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1. APRESENTAÇÃO 

O presente relatório tem como objetivo atender ao processo de prestação de contas, e 

foi elaborado de acordo com a IN TCU 63/2010, DN TCU nº 146/2015, Portaria TCU nº 

321/2015 e orientações do órgão de controle interno contidos na Portaria CGU nº 522/2015.  

Corresponde, assim, a um instrumento para prestação de contas e comunicação à 

sociedade dos resultados das atividades realizadas pelo Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) 

– instituição com 150 anos de pesquisas na Amazônia – apresentando os objetivos e metas 

estabelecidos no seu Plano Diretor e Termo de Compromisso de Gestão, (TCG) firmado com o 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), no exercício de 2015, e sua avaliação 

institucional.  

A estrutura do Relatório de Gestão compreende, em regra, as seções a saber: e os itens 

de informação, integrantes do conteúdo geral estabelecido pelo Anexo II da DN prevista no art. 

3º da IN TCU 63/2010 para o exercício em análise, observando o conjunto de itens de 

informações que for atribuído à conta institucional no sistema e-Contas. 

O Relatório de Gestão está estruturado em oito (08) seções a saber: i) Visão geral da 

Unidade; ii) Planejamento organizacional e desempenho orçamentário e operacional; iii) 

Governança; iv) Relacionamento com a sociedade; v) Desempenho financeiro e informações 

contábeis; vi) Áreas especiais da gestão; vii) Conformidade da gestão e demandas de órgãos de 

controle: viii) Apêndices e Anexos 

A seção “Visão geral da Unidade” contempla os elementos identificadores da unidade 

prestadora de contas (UPC), bem como informações adicionais para melhor caracterizar as 

razões de sua existência, tais como: estruturação, contexto de atuação, macroprocessos 

finalísticos, e competências. 

A seção “Planejamento organizacional e desempenho orçamentário e operacional” 

aborda a forma como a UPC planeja sua atuação ao longo do tempo e do seu desempenho em 

relação aos objetivos e metas para o exercício em análise. Está estruturada em três eixos: i) 

planejamento organizacional (plano de atuação para cumprimento da missão, objetivos e metas 

programados); ii) resultados da execução orçamentária (lógica de programação de alocação de 

recursos adotada para a consecução dos objetivos, relação entre a execução direta e 

descentralizada), e iii) resultados operacionais (formas e instrumento de aferição do 

desempenho da unidade em relação ao programado para o exercício, do ponto de vista físico e 

financeiro). 
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Na seção “Governança” é demonstrada a estrutura de governança da UPC, as práticas 

de governança adotadas pelas unidades que a compõem, os mecanismos e controles internos 

adotados para assegurar a conformidade da gestão e garantir o alcance dos objetivos planejados, 

assim como as atividades de correição aplicáveis e aplicadas. 

Na seção “Relacionamento com a Sociedade” são analisados os canais de comunicação 

com o cidadão, para fins de solicitações, reclamações, denúncias e sugestões, assim como os 

mecanismos ou procedimentos de mensuração da percepção da sociedade sobre os serviços 

prestados pela UPC e as medidas para garantir a acessibilidade física.  

Na seção “Desempenho financeiro e informações contábeis” está demonstrada a 

posição patrimonial e financeira, bem como o resultado, o desempenho financeiro da UPC e a 

sistemática de apuração de custos e dos novos critérios e procedimentos estabelecidos pelas 

Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público.  

A seção “Áreas especiais da gestão” contempla a descrição dos aspectos da estrutura 

e organização formal da UPC, referentes à gestão de pessoal, infraestrutura patrimonial e 

tecnologia da informação. 

Na seção “Conformidade da gestão e demandas de órgãos de controle” é apresentada 

a sistemática de atendimento a demandas oriundas de legislação específica e dos órgãos de 

controle.  

Na seção “Apêndices e Anexos” são apresentados quadros, tabelas e outros 

documentos comprobatórios e/ou demonstrativos de conteúd do desenvolvimento do relatório.  

No que pese o quadro de incertezas políticas e econômicas instalado no País e a 

redução orçamentária e de recursos humanos na UPC, o desempenho institucional em suas 

ações finalísticas foi surpreendentemente positivo em 2015. Não restam dúvidas que os 

indicadores físicos, operacionais, administrativos, financeiros, de recursos humanos e de 

inclusão social aqui apresentados foram satisfatórios, mas poderiam ser melhores.  

Face ao ajuste fiscal necessário para o País e diante da redução de 20,5% em relação à 

LOA 2014, a UPC teve que reduzir custos e atividades que impactaram, em diferentes escalas 

de magnitude, os indicadores de desempenho institucional, uma vez que houve 

redimensionamento de contratos de manutenção, operacionalização e segurança das bases 

físicas, bem como das ações museológicas. A infraestrutura de TI foi severamente impactada, 

incluindo os serviços de manutenção de computadores e nobreaks e o suporte aos usuários.  
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No que concerne ao planejamento institucional, foram finalizados o processo de 

planejamento tático, com a elaboração dos indicadores de desempenho das unidades e a nível 

de colaborador, que passam a ser monitorados a partir de 2016. Ademais, no que tange à 

execução orçamentária, a UPC conseguiu empenhar 98,9% e liquidar 64,8% dos recursos 

disponíveis.  

Além dos cortes orçamentários, outro fator de grande preocupação é a constante e 

elevada diminuição do corpo funcional, em todos os níveis e carreiras, sem que haja a reposição 

correspondente, ou mínima, do quadro. No período 2015-2016 em torno de 35% do quadro 

funcional entra em processo de aposentadoria, o que ocasionará impacto severo no desempenho 

institucional, inclusive podendo levar à desativação de algumas linhas de pesquisa.  

Tomando por base um contexto marcado por baixo crescimento, pela pressão 

inflacionária e crescentes restrições no setor externo da economia em 2015, as perspectivas 

apontam para maior rigor na execução orçamentária em 2016, o que projeta um quadro 

preocupante de dificuldades econômicas, com fortes implicações de caráter restritivo para o 

desempenho das atividades-fim e meio da UPC. No que pese as perspectivas pouco animadoras 

para 2016, o MPEG elaborará o PDU 2016-2020 pautado na reavaliação, para menos, de áreas 

estratégicas de atuação, das linhas e diretrizes de ação, proposição de metas exequíveis, diante 

do quadro de desafios e oportunidades prospectado, com proposição de cenário orçamentário e 

previsão de trajetórias tendo como balizamento o cumprimento da missão institucional. 
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2. VISÃO GERAL DA UNIDADE  

2.1 Identificação da Unidade  

Quadro 1. Identificação da UPC 

Poder e Órgão de Vinculação 

Poder: Executivo 

Órgão de Vinculação: Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação – MCTI 
Código SIORG: 

001988 

Identificação da Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Museu Paraense Emílio Goeldi – MPEG 

Denominação abreviada: Museu Goeldi 

Código SIORG: 024712 Código LOA: não se aplica Código SIAFI: 240125 

Situação: Ativa 

Natureza Jurídica: Órgão Público da Administração Direta 

Principal Atividade: Atividade de Museu de Ciência e Tecnologia Código CNAE:9102301 

Telefones/Fax de contato:  (091) 3249- 1302 (091) 3219- 3300  

Endereço eletrônico: diretoria@museu-goeldi.br 

Página da Internet: http://www.museu-goeldi.br 

Endereço Postal: Avenida Magalhães Barata 376, Bairro São Braz, CEP 66040-170. Belém/ Pará. 

 

2.2 Finalidades e Competências  

O Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) é um dos institutos de pesquisa do 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação que integra o Sistema Nacional de Ciência e 

Tecnologia. Atuante na região Amazônica, a qual apresenta um dos mais baixos índices de 

desenvolvimento humano - IDH do país, é destaque na trajetória da C&T brasileira, em razão 

de seu rico e valioso acervo acumulado ao longo de seus 150 anos de existência, além de seus 

avanços significativos nos diversos ramos das Ciências Naturais e Humanas. O MPEG tem se 

destacado em investigações e inovações científicas, em formação e conservação de coleções, 

em comunicação científica, em capacitação de recursos humanos e no suporte à formulação de 

políticas públicas para a Amazônia.  

O MPEG ao longo de 150 anos, vem se consolidando em excelência na pesquisa 

científica, concentrando-se no estudo técnico-científico dos sistemas naturais e socioculturais 

mailto:diretoria@museu-goeldi.br
http://www.museu-goeldi.br/
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da Amazônia, bem como na divulgação de conhecimentos e acervos relacionados à região, 

fornecendo respostas para questões demandadas pela comunidade acadêmica, pelas diferentes 

esferas do poder público, sociedade e setores produtivos. 

Em um mundo cada vez mais integrado e competitivo, onde a gestão do conhecimento 

é o fator mobilizador do diálogo entre instituições e sociedade, e em meio a um campo altamente 

dinâmico, a eficiência das instituições de pesquisa pode ser avaliada por sua capacidade de 

administrar as ameaças e oportunidades, bem como influir nos processos institucionais. Com 

foco nessa premissa, o MPEG, neste exercício, investiu no planejamento estratégico e tático, 

com efetiva participação dos gestores e colaboradores, para iniciara elaboração do Plano Diretor 

da Unidade. A última atualização ocorreu em 2011, quando definiu suas prioridades para 

melhor cumprir os objetivos e a missão institucional consolidando seu Plano Diretor para o 

período de 2011 a 2015, em consonância com a Estratégia Nacional de Ciência e Tecnologia.  

A responsabilidade institucional do MPEG como um dos mais antigos museus de 

história natural e etnografia do país, tem a premissa de conservar suas coleções biológicas, 

etnográficas, arqueológicas e paleontológicas, parte delas tombada pelo Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), portanto, de inestimável valor para a ciência e a 

história do Brasil, particularmente para o conhecimento da diversidade biológica e sociocultural 

da região amazônica. 

As áreas de pesquisa e comunicação têm como foco a Amazônia, sendo agrupadas em 

coordenações. O MPEG mantém programas de pós-graduação em parceria com a Universidade 

Federal do Pará (UFPA), Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) e EMBRAPA 

Amazônia Oriental. Em 2015 o MPEG lançou os editais de seleção de vagas para mestrado e 

doutorado no Curso de Pós-Graduação em “Biodiversidade e Evolução”, o primeiro a ser 

desenvolvido de maneira autônoma. Além disso, os pesquisadores participam de inúmeras redes 

de pesquisa e programas científicos fundamentais para entender a dinâmica socioambiental da 

Amazônia e seus impactos na economia e ecologia regional.  

Em 2015, o MPEG deu continuidade às várias atividades científicas e educacionais 

relativas às suas competências em Ciências Humanas, Botânica, Ciências da Terra e Ecologia 

e Zoologia. Um dos traços mais marcantes foi a constante busca por excelência na gestão dos 

mais de 188 (cento e oitenta e oito) projetos em execução, que resultaram na publicação, em 

2015, de trezentos e setenta (370) artigos científicos, dos quais, cento e quarenta e quatro (144) 

em periódicos indexados no Science Citation Índex, qualificados como “B1” ou nível superior, 

conforme os critérios do Sistema Qualis CAPES. Tal fato demonstra a firme determinação e 
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compromisso dos pesquisadores do MPEG em publicar artigos em veículos de maior expressão 

e impacto junto à comunidade científica.  

Além de produzir conhecimento, o MPEG investe na manutenção da memória deste 

conhecimento através das suas coleções científicas e documentais. Essas coleções, por estarem 

entre as mais antigas do Brasil e da América Latina, são referências únicas, em muitos casos, 

da diversidade cultural e biológica amazônica e testemunham os processos evolutivos que 

constituíram este bioma. São fontes de pesquisa indispensáveis para alunos de graduação, pós-

graduação e para cientistas do Brasil e do exterior. As coleções também atendem outros 

interessados com atividades de extensão, tendo como maior público professores e alunos da 

rede de ensino fundamental e médio.  

O Núcleo de Inovação e Transferência Tecnológica – NIT, através de seu conselho 

científico, vem tratando da normatização da Política de Inovação do MPEG, com base na 

Portaria MCTI n° 251/2014. Nesse ínterim, foram protocolados no INPI Pedidos de Registros 

de três marcas do MPEG e de duas Patentes com titularidade Institucional.  

No âmbito da divulgação da Ciência o MPEG tem se destacado na publicação de 

livros, periódicos e materiais didáticos, organização de exposições e atividades educativas com 

envolvimento de diferentes públicos, seja no cenário urbano, rural, local, nacional e 

internacional. As atividades de comunicação consistiram na realização de exposições, feiras de 

ciências, oficinas educativas, visitas monitoradas, bem como veiculação de notícias 

relacionadas à ciência, tecnologia, inovação, meio ambiente e outras relacionadas à missão 

institucional. 

Ao longo de 2015, o Serviço de Tecnologia da Informação (STI) obteve importantes 

avanços nas áreas de desenvolvimento de sistemas e infraestrutura de TI, atendendo diversas 

demandas e desafios das áreas de pesquisa e gestão do MPEG. Na área de desenvolvimento de 

sistemas, o STI celebrou o registro do primeiro software do Museu Goeldi no INPI, que se trata 

do SINBIO (Sistema de Inventários Biológicos da Amazônia), responsável pelo gerenciamento 

dos Inventários Biológicos. Além disso, o Núcleo de BioGeoInformática ligado ao STI, 

avançou significativamente na informatização dos acervos biológicos das áreas da Zoologia e 

Botânica, alcançado 407.395 registros de espécies, envolvendo 30 coleções científicas 

A Estação Científica Ferreira Penna, na FLONA Caxiuanã, integra a estrutura 

organizacional do MPEG, sendo considerada laboratório nacional de pesquisas de longa 

duração sobre ecossistemas amazônicos. Tem por objetivo apoiar estudos científicos sobre a 
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sócio biodiversidade da Amazônia, além de atividades integradas em ciências e educação 

ambiental, com a participação efetiva das comunidades da FLONA e seu entorno. 

Em 2013 o Regimento Interno do MPEG foi alterado, para incluir o Campus Avançado 

– Pantanal/Mato Grosso, futuro Instituto Nacional de Pesquisas do Pantanal (INPP) no campus 

da UFMT, em Cuiabá. Essa medida foi extremamente oportuna, visto que as áreas úmidas estão 

entre os principais ecossistemas ameaçados no mundo. Essas áreas são de enorme importância 

para a manutenção do equilíbrio ecológico e climático, em função dos diversos serviços 

ecossitêmicos que prestam, como a recarga de aqüíferos, a purificação de águas, o seqüestro de 

carbono, a regulação do ciclo hidrológico e a estabilização do microclima regional, entre outros. 

Até as últimas décadas do século passado, a economia da região, baseada principalmente na 

pesca e na pecuária, veio se desenvolvendo de forma sustentável. A recente perda da 

sustentabilidade econômica dessas atividades e o desmatamento que vem ocorrendo no 

Pantanal Sul (carvoarias), associado a ações antrópicas realizadas no entorno da planície 

alagável (derivadas da agricultura empresarial) e à contaminação dessa planície por detritos 

urbanos oriundos do entorno, têm causado enorme preocupação quanto ao futuro da região. 

Dessa forma, o desenvolvimento de metodologias para monitoramento dos impactos ambientais 

e produção de conhecimentos científicos e tecnológicos inovadores que garantam a 

sustentabilidade econômica e socioambiental, são necessidades prementes e inadiáveis, para as 

quais o MPEG passa a colaborar, através desse Campus Avançado. 

O MPEG tem como finalidade regimental realizar pesquisas, promover a inovação 

científica, formar recursos humanos, conservar acervos e comunicar conhecimentos nas áreas 

de ciências naturais e humanas relacionadas à Amazônia, competindo-lhe, ainda:  

I -  elaborar e executar programas, projetos e atividades de pesquisa e 

desenvolvimento técnico-científico, no âmbito de suas finalidades; 

II -  comunicar conhecimento científico e tecnológico; 

III - formar recursos humanos no âmbito de suas finalidades; 

IV - desenvolver e disponibilizar serviços decorrentes de suas pesquisas, contratos, 

convênios, acordos e ajustes, resguardados os direitos relativos à propriedade intelectual; 

V -  promover, patrocinar e realizar cursos, conferências, seminários e outros 

conclaves de caráter técnico-científico; 

VI - formar, manter e custodiar acervos científicos e documentais; e 
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VII - fornecer subsídios para a formulação de políticas públicas para o 

desenvolvimento de projetos estratégicos para a Amazônia. 

De acordo com Art. 6º do seu Regimento Interno, o MPEG, atualmente, apresenta a 

seguinte estrutura organizacional:  

I - Diretoria; 

II - Conselho Técnico-Científico; 

III - Coordenação de Planejamento e Acompanhamento; 

a) Serviço de Tecnologia da Informação. 

b) Núcleo de Inovação e Transferência Tecnológica 

IV - Coordenação de Pesquisa e Pós-Graduação; 

a) Serviço da Estação Científica Ferreira Penna. 

b) Serviço de Campo da Estação Científica Ferreira Penna. 

V - Coordenação de Ciências Humanas; 

VI - Coordenação de Botânica; 

VII - Coordenação de Ciências da Terra e Ecologia; 

VIII - Coordenação de Zoologia; 

IX - Coordenação de Comunicação e Extensão; 

a) Serviço de Parque Zoobotânico. 

b) Serviço de Comunicação Social. 

X - Coordenação de Museologia 

a) Serviço de Educação. 

XI - Coordenação de Informação e Documentação 

a) Serviço de Biblioteca. 

XII - Coordenação de Administração; 

a) Serviço de Orçamento e Finanças. 

b) Serviço de Recursos Humanos. 

c) Serviço de Material e Patrimônio. 
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d) Serviços Gerais. 

e) Serviço de Campus de Pesquisa. 

As competências essenciais do MPEG estão concentradas em três grandes áreas: 

Pesquisa e Inovação, Comunicação e Extensão e Formação de Recursos Humanos. 

 

PESQUISA E INOVAÇÃO 

A competência científica da instituição está dividida em quatro Coordenações de 

Pesquisa: Botânica, Zoologia, Ciências da Terra e Ecologia e Ciências Humanas.  

A Coordenação de Botânica – CBO pesquisa a diversidade da flora amazônica e possui 

quatro linhas de pesquisa: 1. Sistemática Vegetal e Micologia – sistematização e identificação 

das plantas, sendo básicos e essenciais nos estudos dos táxons, na elaboração de floras, estudos 

de florísticas e em todo e qualquer estudo que necessite da identificação precisa das famílias, 

gêneros e espécies amazônicas; 2. Morfologia e Anatomia Vegetal – morfologia interna de 

órgãos vegetativos e reprodutivos visando subsidiar estudos taxonômicos, fisiológicos, 

etnobotânicos e ecológicos ambientais racionais; morfologia de madeiras visando a 

identificação e o aproveitamento do estoque madeireiro e industrial da flora amazônica; e 

morfologia polínica atual; 3. Botânica Econômica, Etnobotânica e Fitoquímica – espécies de 

uso potencial e com as quais se podem gerar tecnologia regional e nacional na questão 

alimentar, medicinal, industrial (aromáticas, fibrosas/têxteis, turística/ecológica); e 4. Ecologia 

Vegetal, Manejo e Conservação – estudos integrados em ecossistemas amazônicos com a 

finalidade de descrever as associações entre espécies, os padrões de distribuição geográfica e a 

estrutura e dinâmica de populações de plantas em escala local em áreas de conservação e 

parcelas permanentes, visando subsidiar ações conservacionistas e de manejo. A CBO atua, 

também, destacadamente na formação de novos pesquisadores, desde os níveis de iniciação até 

a pós-graduação, com destaque para a formação de mestres em Botânica Tropical, ação feita 

em convênio com a Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA. Os laboratórios e as 

coleções, são utilizados tanto em projetos de pesquisa quanto na formação de recursos humanos, 

através de estágios e cursos de graduação e pós-graduação. 

A Coordenação de Zoologia – CZO desenvolve pesquisas sobre a fauna amazônica, 

abrangendo o inventário taxonômico e a reconstrução do parentesco evolutivo entre linhagens 

de animais, análises de sua distribuição geográfica, das relações ecológicas e do 

comportamento, entre outros aspectos. Nos laboratórios associados às coleções zoológicas, são, 
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também, realizados estudos voltados para conservação da fauna, tendo como metas a 

determinação da prioridade de conservação de áreas naturais e o estabelecimento de listas de 

espécies ameaçadas. Todas as atividades são agrupadas em duas grandes linhas de pesquisa: 1. 

Sistemática Zoológica e Biogeografia – estudos sistemáticos, genéticos e biogeográficos da 

fauna neotropical, com ênfase na Amazônia, para servirem de base para área construção da 

história evolutiva da biota da região; além de identificação e quantificação da fauna neotropical, 

avaliação de padrões locais e regionais de riqueza e diversidade, e estabelecimento de padrões 

de distribuição de biodiversidade; 2. Ecologia e Conservação da Fauna – estudos sobre a 

manutenção da diversidade e o papel da fauna no funcionamento dos Ecossistemas. São 

avaliados os status de conservação e ecologia de espécies e comunidades. Além, dos estudos de 

genética e zoogeografia aplicada à conservação. Estudo de populações e dinâmica dos 

ecossistemas, objetivando o manejo e o monitoramento da fauna. Gerenciamento de estoques 

pesqueiros; ecologia de animais de interesses econômicos e monitoramento. A CZO atua, 

também, destacadamente na formação de novos pesquisadores, desde os níveis de iniciação 

científica até a pós-graduação, com destaque para a formação de mestres e doutores em 

Zoologia, em convênio com a Universidade Federal do Pará – UFPA. Os laboratórios e as 

coleções, são utilizados tanto em projetos de pesquisa quanto na formação de recursos humanos. 

A Coordenação de Ciências da Terra e Ecologia – CCTE estuda o meio natural e a 

ecologia de ambientes amazônicos, com ênfase em processos pedológicos, geológicos e 

geomorfológicos, as interações entre modelado/solos/vegetação, além das relações entre 

Terra/Oceano/Atmosfera no referente à dinâmica costeira e às modificações da linha da costa.  

Na CCTE são desenvolvidas duas linhas de pesquisas: 1. Estrutura, Funcionamento e Evolução 

de Ecossistemas Amazônicos – estudos relacionados aos ecossistemas costeiros e terrestres, 

com foco nas características e processos do meio físico, ecologia de paisagem, gênese e 

classificação de solos, entre outros. 2. Uso da Terra e Sustentabilidade Ambiental – dinâmica 

da matéria orgânica, uso e manejo do solo em sistemas florestais e agroflorestais, além de 

modelagem ambiental e geoprocessamento. Os laboratórios e as coleções, são utilizados tanto 

em projetos de pesquisa quanto na formação de recursos humanos, através de estágios, iniciação 

científica e pós-graduação. 

A Coordenação de Ciências Humanas – CCH realiza pesquisas antropológicas, 

arqueológicas e linguísticas, sobre populações contemporâneas e pretéritas da Amazônia e a 

diversidade linguística e sociocultural da Região. Desenvolve quatro linhas de pesquisa: 1. 

Antropologia das Sociedades Amazônicas e Antropologia da História e Conhecimento sobre a 
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Amazônia – estudos sobre as populações tradicionais aprimorando o conhecimento sobre o uso 

dos recursos naturais; análise das políticas de diferentes populações da região; e avaliação das 

dinâmicas socioeconômicas dos novos movimentos de população contribuindo para a 

elaboração de indicadores de desenvolvimento sustentável. 2. Arqueologia da Pré-história da 

Amazônia e Arqueologia Histórica – estudo do material cerâmico e lítico; iconografia rupestre; 

arqueologia da paisagem; arqueologia histórica; e educação patrimonial; a zooarqueologia e a 

geoarqueologia; além de pesquisas em áreas geográficas específicas no âmbito da Arqueologia 

preventiva e da relação entre Turismo e Arqueologia. 3. Linguística Indígena na Amazônia – 

pesquisas descritivas e teóricas, incluindo fonética, fonologia, morfologia, sintaxe, semântica, 

pragmática, linguística histórica e suas implicações para a compreensão da Pré-história 

amazônica; e relações entre linguagem, sociedade e cultura. Os laboratórios e as coleções, são 

utilizados tanto em projetos de pesquisa quanto na formação de recursos humanos, através de 

estágios e cursos de graduação e pós-graduação, este último em conjunto com a UFPA. 

A Estação Científica Ferreira Penna (ECFPn) está localizada na Floresta Nacional de 

Caxiuanã, no Pará. Foi construída em 1993 com apoio do Reino Unido e é gerenciada pelo 

MPEG, em parceria com o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio). 

Funciona como laboratório compartilhado para programas de pesquisa nas diversas áreas do 

conhecimento, recebendo cientistas do MPEG e de outras instituições, inclusive internacionais. 

A ECFPn tem se constituído como um centro de formação de recursos humanos para pesquisa e 

conservação de florestas tropicais, sediando seminários, cursos e oficinas para pesquisadores, 

técnicos, estudantes e agentes comunitários. Oferece excelentes condições para a execução de 

pesquisas de longo prazo, projetos experimentais, dissertações de mestrado e teses de doutorado, 

além de atividades de comunicação e extensão junto às comunidades da área de influência da 

Estação. O estabelecimento de um sítio PELD (aprovado pelo Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico, CNPq) e programas e projetos como o PPBio, LBA 

e TEAM têm promovido, o conhecimento sobre a biota e a dinâmica dos ecossistemas na região. 

O Campus Avançado do Pantanal, futuro Instituto Nacional de Pesquisa do Pantanal, - 

INPP, localizado em Cuiabá/MT, foi instituído pela Portaria nº 594/2013-MCTI, a qual incumbe 

o Museu Goeldi como responsável por integrar e articular ações de pesquisa na região do 

Pantanal. O futuro Instituto enquadra-se, também, no conceito de Instituição Científica e 

Tecnológica (ICT), conforme definição dada pela Lei nº 10.973, de 02 de dezembro de 2004, 

regulamentada pelo Decreto no 5.563, de 11 de outubro de 2005. 
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O Núcleo de Proteção ao Conhecimento, Inovação e Transferência de Tecnologia - 

NITT do Museu Paraense Emílio Goeldi, foi criado em 2006. Apoiado pelas diretrizes da Lei 

da Inovação, com vistas à proteção dos resultados de pesquisas desenvolvidas na instituição. 

Entre seus principais objetivos, estão a administração dos direitos de propriedade intelectual e 

transferência de tecnologia, voltados para a constituição de políticas de proteção ao 

conhecimento e inovação tecnológica; o estabelecimento de parcerias estratégicas entre o 

MPEG, a sociedade e os setores produtivos para, também, desenvolver comercialmente as 

tecnologias; e a integração entre as Instituições de Ciência e Tecnologia da Amazônia Oriental. 

O NITT do Museu Goeldi, coordena, atualmente, a Rede dos Núcleos de Inovação Tecnológica 

da Amazônia Oriental (REDENAMOR). 

 

COMUNICAÇÃO E EXTENSÃO 

As atividades de comunicação e extensão são executadas no âmbito das Coordenações 

de Museologia – CMU e Informação e Documentação – CID, dos Serviços do Parque 

Zoobotânico – SPZ e de Comunicação Social – SCS e do Núcleo Editorial de Livros – NED 

Livros.  

A Coordenação de Museologia tem como atribuições a concepção, desenvolvimento 

de exposições, de longa duração, temporária e itinerantes para o público em geral, assim como 

manutenção e conservação do acervo científico exposto. Disponibiliza serviços educativos, na 

capital e interior, voltados para a demanda do ensino fundamental, médio e da 3ª idade, 

incluindo a disponibilidade do acervo da Biblioteca Clara Maria Galvão.  Tratam-se de 

atividades estratégicas e de responsabilidade social, contribuindo para a divulgação e educação 

científica, para a inclusão social e no fortalecimento da cidadania. A maior parte das ações 

educativas e museológicas ocorrem no Parque Zoobotânico, base física mais antiga da 

instituição, criada em 1895.  

A Coordenação de Informação e Documentação composta pela Biblioteca Domingos 

Soares Ferreira Penna e o Arquivo Guilherme de La Penha, cumpre a função estratégica de 

reunir, conservar e preservar coleções; disponibilizar acervos bibliográfico e arquivístico, 

treinamentos técnicos, divulgando e disseminando conhecimentos por meio de variados 

suportes. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/lei/l10.973.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/lei/l10.973.htm
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O Serviço do Parque Zoobotânico é responsável pela preservação e manejo das 

coleções vivas de fauna e flora mantidas nesse espaço, com atuação, também, em projetos 

educativos e ações contra o tráfico de animais silvestres. 

O Serviço de Comunicação Social atua na divulgação científica e institucional por meio 

de serviços de notícias, instrumentos de comunicação e jornalismo científico. É responsável pela 

publicação do jornal “Destaque Amazônia”, e pelas atividades desenvolvidas pelo Laboratório de 

Comunicação, que tem objetivo de desenvolver atividades de comunicação que aliam mídias 

digitais portáteis e mídias tradicionais, proporcionando maior mobilidade à divulgação científica 

do MPEG. 

O Núcleo Editorial de Livros é responsável pela edição de livros técnicos e científicos, 

além de materiais didáticos. “Cabe ressaltar que o Museu Goeldi, ainda, edita e disponibiliza 

os Boletins de Ciências Humanas e de Ciências Naturais”, ambos indexados em plataformas 

nacionais e internacionais. 

 

FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

Aprender ciência fazendo ciência é muito importante para o despertar da vocação 

científica de jovens. No Museu Goeldi, esse percurso começa através do Clube do Pesquisador 

Mirim, se estende aos Programas de estágios e de Iniciação Científica - PIBIC. A nível de Pós-

Graduação, são disponibilizados os Programas de Capacitação Institucional – PCI e os de Pós-

Graduação (mestrado e doutorado). 

Os estudantes dos níveis fundamental e médio, iniciam sua formação no mundo da 

ciência participando do Clube do Pesquisador Mirim, despertando a vocação pela pesquisa 

científica, nas pelas ciências naturais e humanas.  

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC, atende estudante 

de graduação, possibilitando desenvolvimento de atividades de pesquisa nos projetos, 

laboratórios, e grupos de pesquisa ligados às diversas coordenações. A compreensão do método 

e das práticas técnico-científicas que permeiam o processo de construção do conhecimento é o 

elemento central e estruturante dessa linha de ação.  

O Museu Goeldi, também disponibiliza, o programa de estágios remunerados e 

supervisionados, ofertando vagas nas áreas de pesquisa, de comunicação e administração, em 

consonância com a Lei 8.788/08.  
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A pós-graduação é destinada a dar suporte para a formação de pesquisadores e 

fomentar a produção e divulgação de conhecimento. A sua existência, em qualquer instituição 

de qualquer país, revela, por aquele que a oferta, um avanço científico extraordinário.  

Na Amazônia, a intensidade na formação de recursos humanos para pesquisa, em nível 

de pós-graduação, tem aumentado nos últimos anos, porém, ainda está muito abaixo dos índices 

do resto do país. O adensamento de pessoal qualificado nas instituições da região é um passo 

importante a ser dado para alavancar o conhecimento dessa vasta e complexa região.  

Desde 1985, o Museu formaliza parcerias com Instituições de Ensino Superior (IES) 

para a implantação de cursos de pós-graduação no estado do Pará. O esforço empreendido nos 

últimos anos tem levado à diversificação de ações e ao estabelecimento de parcerias para a 

formação de pessoal. O Museu Goeldi oferece quatro programas de pós-graduação: 1. Botânica, 

2. Zoologia, 3. Ciências Sociais e 4. Ciências Ambientais, mantidos em parceria com a 

Universidade Federal do Pará (UFPA), a Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) e a 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA). A instituição também apoia o curso 

de Bacharelado em Museologia da UFPA e mantém a coordenação do Programa de Doutorado 

em Biodiversidade e Biotecnologia (PPG-BIONORTE- Polo Pará). A partir de 2015, o MPEG, 

de maneira autônoma, implantou o Curso de Pós-Graduação em Biodiversidade e Evolução, 

aprovado pela CAPES com conceito 4. 

Apesar desse conjunto de cursos, ainda é necessário consolidar a instituição como um 

polo de formação de pessoal, com qualidade e quantidade necessárias para o atendimento das 

demandas e das questões socioambientais da Amazônia. Aumentar o conceito desses cursos na 

CAPES é uma maneira de promover essa consolidação. 

 

2.3  Normas e regulamentos de criação, alteração e funcionamento do órgão 

ou da entidade 

O arcabouço normativo relacionado à criação, bem como o conjunto de normas 

infralegais relacionadas à gestão e estrutura da UPC está sumarizada no Quadro 2. 
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Quadro 2. Normas e regulamentos de criação, alteração e funcionamento do órgão ou da entidade 

Normas e regulamentos de criação, alteração e funcionamento do órgão ou da entidade 

 Lei nº. 713 – de 12 de abril de 1872 - Aprova a criação do Museu de História Natural (primeiro nome 

dado ao atual Museu Paraense Emílio Goeldi) 

 Até agosto de 2000 o MPEG mantinha-se vinculado ao CNPq. A sua transferência ao MCTI se deu 

por meio do Decreto 3.567, de 17 de agosto de 2000.  

 A última alteração da estrutura organizacional do Museu Goeldi foi aprovada pela Portaria MCTI nº 

803/2006. 

Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura da Unidade Jurisdicionada 

 PO 407/2006 do MCT que delega competência aos titulares das Unidades de Pesquisa do MCTI. 

Manuais e publicações relacionadas às atividades da Unidade Jurisdicionada 

 Regimento Interno do MPEG 

 Regimento Interno do CTC 

 Boletim de Informações Administrativas - BIA 

 Ordens Internas 

 Portarias 

 Manual de Administração Patrimonial 

 Manual de Segurança da ECFPn 

 Normas de Conduta da ECFPn 

 Guia do Parque Zoobotânico 

 Folder Institucional 

 Portfólio de Serviços 

 Normas de Funcionamento do Núcleo de Inovação e Transferência de Tecnologia 

 Normas de Funcionamento do Núcleo de Licitações, Contratos e Convênios 

 Norma de Uso de Recursos Computacionais 

 Relatórios de Compromissos de Gestão – TCG  

 Relatórios de Gestão – RG/TCU 

 Plano de Manejo do Parque Zoobotânico 

 Plano Diretor do Campus de Pesquisa 

 Plano Diretor do MPEG 2006-2010 

 Plano Diretor do MPEG 2011-2015 

 Plano Diretor de Tecnologia da Informação 2010-2014 

 Manual de Racionalização de Energia 

 Manual de Uso e Conservação das Coleções 

 Regimento Interno do Programa de Estudos Costeiros - PEC 

 Manual de Organização da Pesquisa do MPEG 

 Política Editorial do MPEG 
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2.4  Breve histórico do órgão ou entidade 

A fundação do MPEG remonta ao ano de 1866, quando, por iniciativa do naturalista 

Domingos Soares Ferreira Penna e de um grupo de cientistas, foi criada a Associação 

Philomática. Em 6 de outubro de 1866, o Museu Paraense foi oficialmente vinculado a então 

Província do Grão-Pará. Durante o período monárquico, enfrenta falta de recursos e 

profissionais, as coleções existentes acabaram se perdendo pelas más condições de conservação 

e a produção científica praticamente se resumiu aos próprios trabalhos de Ferreira Penna, 

situações essas que acabaram por levar ao fechamento, em 1889. Sob o regime republicano, são 

empreendidos trabalhos de recuperação do Museu, culminando com sua reinauguração em 

1891. 

Em 1884, o zoólogo suíço Emílio Goeldi (1859 - 1917) assume a diretoria do Museu 

com a missão de transformá-lo em um grande centro de pesquisa sobre a região amazônica. Sua 

estrutura foi modificada para enquadrá-lo às normas de museus de história natural e contratada 

uma produtiva equipe de cientistas e técnicos europeus e locais. Nesse contexto foram criados 

os setores de zoologia, botânica, etnologia, arqueologia, geologia e o Parque Zoobotânico, este 

último para funcionar como uma mostra da fauna e flora regionais para educação e lazer da 

população. Nesse período também tem início a publicação do Boletim do Museu Paraense.  

Durante a gestão de Emílio Goeldi, o Museu ganhou respeito internacional, sendo 

desenvolvidas pesquisas geográficas, geológicas, climatológicas, agrícolas, faunísticas, 

florísticas, arqueológicas, etnológicas e museológicas. O papel educacional do Museu foi 

reforçado com o Parque Zoobotânico, publicações, conferências e exposições. 

Em 1907 a instituição atravessa nova fase desfavorável, com a interrupção de suas 

atividades até o período do Estado Novo (1937-1945), quando são investidos recursos para 

ampliar e equipar o Museu, principalmente o Parque Zoobotânico. Nesse período foi alterado 

novamente o nome da instituição, para Museu Paraense Emílio Goeldi, em homenagem ao 

zoólogo falecido em 1917. 

Em 1950, durante o governo do Presidente Eurico Gaspar Dutra vincula-se à instância 

federal e, em 1954, passa a ser administrado pelo Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia 

- INPA, ligando-se ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - 

CNPq, situação que perdurou até 1994. Ao longo desses anos consolidaram-se as pesquisas 

científicas sobre a Amazônia e as coleções científicas foram largamente ampliadas. 

Na década de 70, a limitação do espaço do Parque Zoobotânico impedia o crescimento 

do MPEG e esse foi o principal motivo para a instalação de um Campus de Pesquisa, na periferia 
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da cidade, para onde foram transferidos os departamentos de pesquisa, biblioteca e as coleções 

científicas. O Parque Zoobotânico permaneceu como uma mostra viva da natureza amazônica, 

ponto de referência para o programa de educação científica do Museu Goeldi, mas abrangendo 

também o staff administrativo. 

Em 1988 foi criado o primeiro curso de pós-graduação no MPEG, na área de zoologia, 

por meio de um convênio com a Universidade Federal do Pará - UFPA. Na década de 1990, 

reconhecido como centro de referência internacional, o MPEG amplia parcerias com a 

Inglaterra, Canadá, Japão, Alemanha, França Holanda e Estados Unidos. 

Desde o ano 2000, o Museu Paraense Emílio Goeldi saiu do âmbito do CNPq, ficando 

subordinado, diretamente, ao MCTI. No ano seguinte foi criado em convênio com a 

Universidade Federal Rural da Amazônia o segundo curso de pós-graduação, na área de 

botânica tropical. Consolidam-se diversos programas científicos institucionais, como o 

Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBIO) e Programa de Estudos Costeiros (PEC), e 

o MPEG ingressa em importantes redes científicas e tecnológicas nacionais e internacionais. 

Em 2005, em parceria com a UFPA, UFRA e EMBRAPA, cria o Programa de Pós-

Graduação em Ciências Ambientais (PPGCA), um programa de natureza interdisciplinar 

centrado nas questões ambientais da Amazônia, aberto às demandas da sociedade. Mais 

recentemente (2015), de maneira autônoma criou o Curso de Pós-Graduação em Evolução e 

Biodiversidade. 

Atualmente, o MPEG possui três bases físicas. A mais antiga, instalada em 1895, em 

uma área de 5,2 ha, atualmente conhecida como Parque Zoobotânico. O Campus de Pesquisa, 

com 12 ha, para onde foram transferidas as coordenações científicas (Botânica, 

Zoologia, Ciências Humanas, Ciências da Terra e Ecologia), a Biblioteca Domingos Soares 

Ferreira Penna, o Arquivo Guilherme de La Penha, o Horto Botânico Jacques Huber e vários 

laboratórios institucionais. A mais recente base física, a Estação Científica Ferreira Penna 

(ECFPn), foi inaugurada em 1993, em 33.000 ha da Floresta Nacional de Caxiuanã, no 

município de Melgaço, a aproximadamente 400 km de Belém. A área foi cedida pelo IBAMA e 

a base foi construída com recursos da Overseas Development Administration (ODA).  A ECFPn 

destina-se à execução de programas de pesquisa e ações de desenvolvimento comunitário nas 

diversas áreas do conhecimento (há aproximadamente 200 famílias vivendo no interior da 

floresta e arredores), possuindo excelente infraestrutura para o desenvolvimento de pesquisas 

em ambientes de floresta primária, sendo muito visitada por cientistas de instituições nacionais 

e estrangeiras. 
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2.5 Ambiente de Atuação 

Desde sua origem, o Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) se constituiu como um 

centro de produção e comunicação do conhecimento científico sobre a Amazônia. Os criadores 

e consolidadores do MPEG, conscientes do papel social da instituição no desenvolvimento 

regional, procuraram estruturá-la dentro dos parâmetros internacionais da ciência. 

Em suma, o ambiente de atuação da UPC está relacionado à realização de pesquisas 

técnico-científicas, promoção da inovação científica, formação de recursos humanos, 

conservação de acervos e comunicação de conhecimentos nas áreas de ciências naturais e 

humanas relacionados à Amazônia.  

Adicionalmente, o MPEG tem consolidado profundos vínculos com a sociedade por 

meio da promoção de conferências públicas, organização de exposições, do Parque 

Zoobotânico, da biblioteca de referência em história natural e antropologia, da publicação de 

livros, periódicos e artigos jornalísticos, da Estação Científica Ferreira Penna – ECFPn, e mais 

recentemente, do Campus Avançado de Cuiabá-MT, futuro Instituto Nacional de Pesquisa do 

Pantanal - INPP. 

No ambiente de atuação da UPC, no que concerne a produção científica, os Institutos 

de Ensino e Pesquisa (públicos federais e estaduais, privados, universidades) – UFPA, UFRA, 

EMBRAPA, UEPA, CESUPA, entre outros, disponibilizam produtos e serviços similares. O 

mesmo acontece com a comunicação científica, onde as instituições congêneres dispõem de 

assessoria de imprensa e bibliotecas. Especificamente relacionadas às ações museológicas, 

destacam-se a similaridades das atividades e serviços prestados pelo Museu da Universidade 

Federal do Pará (UFPA), Museu do Estado do Pará (MEPH), Museu de Arte de Belém (MABE), 

Museu de Arte Sacra (MAS), Museu do Forte do Presépio, Museu de Gemas – São José Liberto, 

Museu do Marajó e Planetário. 

Produtos e serviços destinados às atividades educativas e mostras de fauna e flora 

amazônicas, em espaço aberto oferecidos pelo MPEG, através do Parque Zoobotânico, 

encontram similaridade àqueles disponibilizados pelo Jardim Botânico Bosque Rodrigues 

Alves; Parque Zoobotânico Vale – Parauapebas; Mangal da Garças; Parque Estadual do Utinga 

(PEUT); Parque Ecológico Gunnar Virgren; Parque Ambiental Antônio Danúbio de Oliveira – 

Ananindeua – PA; Escola Bosque Professor Eidorfe Moreira. 
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No que tange a Proteção das Criações, Licenciamento, Inovação e demais formas de 

Transferência de Tecnologia, o NITT-MPEG, encontra similaridade aos NITTs do Instituto 

Federal do Pará (IFPA), UFPA, EMBRAPA, CESUPA, UEPA e UFRA, todos integrantes da 

Rede NAMOR, coordenada, atualmente, pelo NITT-MPEG. 

A UPC também atua no ambiente de formação de recursos humanos, notadamente a 

nível de Pós-Graduação, participando em parceria com IES Federais, nos Programas de 

Mestrado em Botânica Tropical (MPEG e UFRA), Mestrado e Doutorado em Zoologia (MPEG 

e UFPA), Mestrado e Doutorado em Ciências Ambientais (MPEG, EMBRAPA e UFPA), 

Mestrado e Doutorado em Ciências Sociais (MPEG e UFPA) e Mestrado e Doutorado em 

Biodiversidade e Biotecnologia (Colegiado Estadual do Pará – MPEG, UFPA, UFOPA, 

CPATU e UFRA). De forma autônoma, desde 2015 o MPEG disponibiliza à comunidade 

acadêmica o Curso de Pós-Graduação em Biodiversidade e Evolução. 

A nível de graduação, o Museu desenvolve o Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica – PIBIC, similarmente aos programas PIBICs da IES Públicas.  

As principais ameaças no ambiente de atuação da UPC correspondem à dotação 

orçamentária insuficiente para atender as demandas das atividades fins do MPEG, ausência de 

autonomia orçamentária e financeira, reposição insuficiente de recursos humanos, cultura de 

inovação tecnológica incipiente tanto na UPC, como nas empresas regionais. Em contraponto, 

as oportunidades vislumbradas dizem respeito à disponibilidade de recursos descentralizados 

pelo MCTI para o fortalecimento institucional, captação de recursos para a pesquisa científica 

em editais nacionais e internacionais, intercâmbios científicos com instituições nacionais e 

internacionais, intermediação de fundação de apoio para captação de recursos públicos e 

privados e as novas diretrizes do MCTI para a área de inovação e transferência de tecnologia.  

O relacionamento da UPC com seus principais clientes e parceiros é estabelecido por 

meios de instrumentos de cooperação técnico-científica (Convênios, Acordos de Cooperação 

Técnica) e contratos através do NITT/MPEG. 

Mudanças no cenário econômico global e, sobretudo, nacional, nos últimos três 

exercícios, vêm oferecendo riscos progressivos, notadamente, na redução de recursos públicos 

destinados à pesquisa, desenvolvimento e inovação. Nesse contexto, a UPC, apoiada na Lei de 

Inovação, tem buscado interface, entre a sua produção científica tecnológica com a demanda 

do setor privado, notadamente no campo da biotecnologia. 
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2.6 Organograma 

O MPEG tem uma estrutura organizacional simplificada. Além do cargo de Diretor, conta 

com dez (10) cargos de coordenação para gestão de suas atividades meio e fim (Figura 1) e 

implementação das políticas e diretrizes gerais estabelecidas pela Diretoria. Além disso, possui 

uma Assessoria e o Conselho Técnico-Científico, ligados diretamente à Diretoria. 

 

Figura 1: Organograma Funcional do MPEG (As células azuis representam as unidades da área de atuação da 

pesquisa; as vermelhas, as da comunicação e extensão; e as verdes, de gestão) 

As informações referentes às competências das áreas ou subunidades estratégicas que 

integram a estrutura da UPC estão sumarizadas no quadro a seguir.

Diretoria

CPPG

ECFPn

ECFPn

(Campo)

NED 
(Boletins)

CCH CBO CZO CCTE CPA

STI

NIT

CAD

SG

SMP

SCP

SRH

SOF

NLCC

NEA

CCE

SCS

SPZ

NED (Livros)

CID

BIBLIOTECA

CMU

SEC

MUG

Assessoria

CTC

INPP
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Quadro 3. Informações sobre Áreas ou Subunidades Estratégicas 

Áreas/ Subunidades 

Estratégicas 
Competências Titular Cargo 

Período de 

atuação 

Diretoria -Dir 

Planejar, coordenar, dirigir e supervisionar as 

atividades do MPEG; exercer a representação 

do MPEG; convocar e presidir as reuniões do 

Conselho Técnico-Científico – CTC e 

executar as demais atribuições que lhe forem 

conferidas em ato específico de delegação de 

competência. 

Nilson Gabas Junior 
Pesquisador Titular III 

Diretor 
04/12/2013 a 

atualmente 

Coordenação de Pesquisa e 

Pós Graduação – CPPG. 

Dirigir, coordenar e supervisionar as ações 

concernentes as atividades de Pesquisa e Pós-

graduação, a Estação Científica, Laboratórios 

Institucionais e conselhos científicos. 

Ana Vilacy Galúcio 

Pesquisador Titular III 

Coordenadora 

 

30/03/2015 a 

atualmente 

Coordenação de Planejamento 

e Acompanhamento - CPA 

Coordenar o planejamento institucional, o 

serviço de tecnologia da informação e as 

atividades de inovação e transferência da 

tecnologia, visando o desenvolvimento de 

programas, projetos e ações do MPEG. 

Amilcar Carvalho 

Mendes 

Pesquisador Adjunto III 

Coordenador 

09/10/2014 a 

atualmente 

 

Coordenação de Comunicação 

e Extensão - CCE 

Coordenar assuntos pertinentes à 

comunicação da ciência de conhecimentos e 

à divulgação de acervos científicos nas áreas 

de atuação do MPEG e sobre a Amazônia. 

Maria Emília da Cruz 

Sales 
Tecnologista Sênior III 

Coordenadora 
18/02/2014 a  

atualmente 

Coordenação de 

Administração - CAD 

Coordenar a execução das atividades 

relativas as áreas de gestão de pessoas, 

orçamento e finanças, compras, patrimônio e 

almoxarifado, protocolo, importação, 

serviços de terceirização de vigilância, 

limpeza, manutenção e operacionalização, 

obras, contratos e convênios, a fim de atender 

as demandas das bases físicas do MPEG. 

Roseny Rodrigues 

Mendes de Mendonça 

Tecnologista Pleno – 3 III/ 

Coordenadora 

18/02/2014 a  

atualmente 
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O atual Regimento Interno do MPEG foi alterado e aprovado pelo Exmº Ministro da 

Ciência, Tecnologia e Inovação, por meio da Portaria Nº 594-MCTI, em 30 de junho de 2013. 

No entanto, tanto o novo Regimento quanto a estrutura organizacional do MPEG continuam 

inadequados e subdimensionados, apesar dos vários estudos e das propostas apresentadas pelo 

MPEG à administração central do MCTI. Essa é uma das principais causas dos atuais problemas 

gerenciais da instituição, que perdura há mais de 10 anos, que fere o princípio da isonomia entre 

os institutos de pesquisa do MCTI, pois remunera de maneira desigual cargos com 

responsabilidade semelhante; sobrecarrega os responsáveis pela gestão da unidade em razão da 

inexistência de cargos fundamentais, como os de Vice-Diretor, Chefe de Gabinete, 

Coordenador Geral de Pesquisa e Pós-Graduação, Coordenador-Geral de Comunicação e 

Extensão, entre outros; fragiliza os fluxos administrativos, pois as hierarquias não são 

formalizadas e a autoridade de alguns cargos é simbólica, como nos casos dos Coordenadores 

de Pesquisa e Pós-Graduação e de Comunicação e Extensão; impede a institucionalização de 

setores vitais para o instituto como os Núcleos Editoriais, de Engenharia e Arquitetura, de 

Inovação e Transferência de Tecnologia, de Licitações, Contratos e Convênios, e o Núcleo de 

Museografia ou de setores que se mostraram importantes para seu bom funcionamento, como 

vários serviços administrativos, e desmotiva potenciais líderes da instituição pela não 

remuneração dos cargos mais elevados.  

Uma estrutura organizacional inadequada e insuficiente também inviabiliza o 

aperfeiçoamento de unidades administrativas internas e compromete o esforço da instituição 

para a melhoria de seu desempenho, influindo no atendimento de planos, metas e demandas 

governamentais. Inúmeros estudos e propostas apresentados pela direção do MPEG à 

administração central do MCTI demonstram a necessidade premente de reestruturar a 

instituição e o grave problema da falta de coerência entre o Regimento Interno e os fluxos 

operacionais. 

No período, a estrutura gerencial do MPEG também seguiu sem avanços no que se 

refere à recomposição do quadro de pessoal, principalmente dos profissionais de nível superior. 

O número de servidores com idade para aposentadoria cresce a cada ano, sem reposição por 

parte do Governo Federal. Em 2014, 4,8% dos servidores que compunham o quadro de efetivos 

aposentaram-se. Em 2015, este contingente subiu para 6,7% (9 Pesquisadores, 3 Técnicos e 5 

Assistentes em C&T). Atualmente, o quadro funcional do MPEG é composto por 254 

servidores, assim distribuídos 61 pesquisadores, 25 tecnologistas, 30 técnicos de nível 

superior (27 analistas em C&T e 3 ocupantes de cargo em comissão sem vínculo efetivo), 138 
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técnicos de nível médio (90 assistentes em C&T e 48 técnicos).  Cabe ressaltar que, no início 

da década de 1990, o quadro de efetivos da UPC era composto de 333 servidores, 72 dos quais 

pertencentes à carreira de pesquisa.  

Este é um quadro preocupante tendo em vista que a demanda regional supera, em 

muito, a capacidade instalada de pessoal nas instituições, em especial o MPEG. A título de 

exemplo, a questão científica de maior visibilidade nestes últimos anos, sem dúvida refere-se à 

alta taxa de perda da biodiversidade e dos ecossistemas naturais, além dos temas como gestão 

territorial, estudos antropológicos e linguísticos, identificação da origem e funcionamento dos 

ecossistemas amazônicos naturais e alterados, estudos sobre mitigação de grandes impactos 

ambientais, principalmente advindos da construção de usinas hidrelétricas e grandes rodovias, 

de empresas de mineração, entre outros. Portanto, como instituição de pesquisa voltada para o 

conhecimento da sociobiodiversidade da amazônica, o Museu Goeldi deve manter-se como 

instituição de ponta na produção de estudos amazônicos, na formação de recursos humanos 

qualificados, na manutenção de coleções científicas, e na comunicação de conhecimento 

cientifico especializado. Para tal, necessita minimamente recompor seus quadros de 

pesquisadores e administrativos. 

 

2.7 Macroprocessos finalísticos  

Os macroprocessos finalísticos foram denominados de Negócios Fundamentais, 

enquanto os de apoio, denominados Processos de Suporte. Seus principais produtos e/ou 

serviços em suas áreas estratégicas de atuação são:  

 Pesquisa e Pós-graduação - Produtos: acervo científico; dissertações e teses; 

programas, projetos e ações de pesquisa; publicações científicas, mídias digitais; 

recursos humanos especializados (Mestres e Doutores). Serviços: Análises 

laboratoriais; cursos de pós-graduação ao nível de mestrado (Botânica Tropical, 

Zoologia, Ciências Sociais, Ciências Ambientais) e doutorado (Zoologia, Ciências 

Sociais e Biodiversidade e Evolução); diagnósticos socioambientais; eventos técnico-

científicos; identificação de espécies; manutenção de acervos e laboratórios de pesquisa; 

pareceres Ad Hoc; laudos técnicos; participação de pesquisadores em bancas 

examinadoras e concursos públicos.  

 Comunicação e Extensão - Produtos: Base de dados; eventos; exposições; intercâmbio 

de animais silvestres reproduzidos em cativeiro; manutenção de canais de divulgação; 
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portais, sites e blogs; projetos de educação e inclusão social; publicações didático-

pedagógicas. Serviços: Assessoria de imprensa; serviços museográficos; elaboração de 

materiais didático-científicos; disseminação da informação; educação e divulgação 

científica, ambiental e patrimonial; conservação e reprodução de animais silvestres em 

cativeiro.  

 Inovação: Produtos: Marcas e patentes do MPEG, de instituições parceiras e inventores 

independentes. Serviços: assessoria para proteção ao conhecimento, encaminhamento e 

acompanhamento de processo de patentes e marcas; cursos e treinamentos na área de 

propriedade intelectual. 

 Gestão - Produtos: Relatórios de TCG de Avaliação semestral e anual; Plano Diretor da 

Unidade; Relatório Anual de Gestão, Relatório de Avaliação de Ativos; Relatório de 

Bens Móveis e Imóveis; Serviços: Administração e Finanças; Banco de dados 

institucionais; Gestão de Pessoas; e TI. 

A caracterização dos macroprocessos finalísticos da UPC, produtos e serviços 

vinculados, subunidades responsáveis e principais clientes está sumarizada no quadro a seguir 

Quadro 4. Macroprocessos Finalísticos 

Macroprocessos Descrição Produtos e Serviços 
Principais 

Clientes 

Subunidades 

Responsáveis 

Pesquisa 

Relacionada à 

Amazônia. 

Desenvolvimento de 

programas e projetos 

de pesquisa, 

manutenção e 

incremento de 

acervos científicos. 

Projeto de Pesquisa, 

diagnóstico 

Socioambientais; 

acervos científicos, 

publicações técnico-

científicas e em 

mídias digitais; banco 

de dados, Pareceres 

Ad Hoc; Laudos e 

manifestações 

técnicos; Participação 

em bancas 

examinadoras, 

Análises 

laboratoriais, 

Comunidade 

acadêmica, 

setor produtivo 

(público e 

privado),. 

CPPG, CBO, 

CZO, CCTE, 

CCH 

Inovação Científica. 

Proteger o 

conhecimento gerado 

no Museu Paraense 

Emílio Goeldi, 

promovendo a 

transferência para o 

setor produtivo, 

visando a geração de 

Registro de marcas e 

patentes do MPEG. 

Adoção de inventor 

independente. 

Assessoria para 

proteção ao 

conhecimento, 

encaminhamento e 

Comunidade 

acadêmica, 

setor produtivo 

(público e 

privado), Redes 

de Inovação 

Tecnológica. 

CPA/NITT 
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negócios sustentáveis 

para a Amazônia e 

para o Brasil. 

acompanhamento de 

processo de patentes 

e marcas 

Formação de 

Recursos Humanos. 

Formar e capacitar 

recursos humanos a 

nível de iniciação 

científica e pós-

graduação. 

Programas de 

Iniciação Científica – 

PIBIC, Capacitação 

Institucional – PCI, 

Programas de Pós-

Graduação (Mestrado 

em Botânica 

Tropical, Zoologia, 

Ciências Sociais, 

Ciências Ambientais; 

e Doutorado em 

Zoologia, Ciências 

Sociais e 

Biodiversidade e 

Biotecnologia). 

Comunidade 

acadêmica 

CPPG, CBO, 

CZO, CCTE, 

CCH 

Comunicação de 

Conhecimentos. 

Difundir e disseminar 

a produção técnico-

científica 

Institucional. 

Publicações técnico-

científicas, material 

didático, exposições, 

banco de dados; 

Programas de 

Educação ambiental e 

patrimonial; mídias 

de divulgação. 

Sociedade em 

geral. 
CPPG e CCE 

Manutenção de 

Acervos 

Conservação e 

incremento de 

acervos científicos e 

bibliográficos. 

Coleções e acervos 

científicos e 

bibliográficos. 

Coleção viva de 

fauna e flora. 

Comunidade 

acadêmica e 

sociedade geral. 

Conselho de 

Curadoria, 

CPPG e CCE. 

Gestão 

Gestão de pessoas, de 

Tecnologia da 

Informação, 

Administrativa e 

financeira 

Plano Diretor da 

Unidade; Relatório 

Anual de Gestor, 

Relatório TCG; 

elaboração do PLOA 

e PPA; alimentação 

de banco de dados 

dos sistemas 

coorporativos da 

União. 

Sociedade em 

Geral, Órgãos 

de Controle 

Interno e 

Externo. 

DIRETORIA, 

CPA, CAD 

 

Semestralmente a UPC apresenta o relatório de desempenho institucional, em 

cumprimento ao estabelecido no Termo de Compromisso de Gestão (TCG), pactuado com o 

MCTI, onde a mensuração desse desempenho se dá por meio de indicadores físicos e 

operacionais, administrativos e financeiros, de recursos humanos e de inclusão social. Além 
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disso, é apresentado o monitoramento das metas do PDU, estabelecidos nos Eixos Estratégicos, 

que correspondem aos Eixos de Sustentação da ENCTI do MCTI, para a região amazônica. 

No que pese as restrições orçamentárias e diminuição do quadro funcional no exercício 

em análise, a UPC apresentou desempenho bastante positivo em todos os indicadores pactuados 

com o MCTI, tanto os relativos aos Negócios Essenciais (pesquisa, comunicação e extensão, 

formação de recursos humanos), quanto aos Processos de Suporte, conforme pode ser 

acompanhado no quadro a seguir.  

 

Quadro 5 – Indicadores de desempenho da UPC em 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme mencionado anteriormente, todos os indicadores pactuados possuem índices 

numéricos estabelecidos para o semestre e para o exercício como um todo. Tais índices refletem 
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diretamente o desenvolvimento dos macroprocessos finalísticos e acabam funcionando como 

excelente ferramenta de gestão (monitoramento/acompanhamento) dos mesmos. Esses 

indicadores são monitorados pela CPA-MPEG, através do Sistema de Informações Gerenciais 

e Tecnológicas (SIGTEC) e relatórios de acompanhamento, elaborados pelas unidades 

responsáveis por cada indicador.  

Cabe ressaltar que, em 2015 o orçamento da UPC, foi consideravelmente, 

contingenciado, levando a direção adotar algumas medidas administrativas, para o fechamento 

do ano fiscal, tais como: redução dos contratos de terceirização em 20%, restrição de usos de 

ares-condicionados, computadores, restrição da permanência de servidores após o horário de 

encerramento do expediente, restrição de viagens dentro e fora do estado, entre outros. Ainda 

assim, o Museu Goeldi, fechou o ano fiscal, satisfatoriamente, além de superar o índice 

pactuado.  
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3. PLANEJAMENTO ORGANIZACIONAL E DESEMPENHO 

ORÇAMENTÁRIO E OPERACIONAL 

3.1  Planejamento Organizacional 

3.1.1 Informações sobre o programa de trabalho e as estratégias de 

execução 

A gestão do conhecimento e do capital intelectual tem sido fator de sucesso nas 

organizações modernas. Dentro dessa ótica, o planejamento estratégico representa uma 

ferramenta indispensável na gestão das organizações a fim de precaverem-se das incertezas com 

técnicas e processos administrativos que permitam o planejamento de seu futuro, a elaboração 

de objetivos, estratégias, métodos e ações. Metodologias que possam ser aplicadas na análise e 

sistematização de informações e nos planejamentos, certamente contribuem para que os 

objetivos estratégicos e metas sejam alcançados. O aprimoramento de sistemas informatizados, 

que possibilitem às instituições, avaliar e mensurar os impactos decorrentes de iniciativas 

definidas pelas e para as áreas executivas, certamente traduzem-se em contributo fundamental 

para uma gestão moderna, célere, eficiente e eficaz.  

Submetidas a uma grande pressão pela modernização e adequação às exigências legais, 

sociais, políticas, científicas e econômicas, as instituições públicas precisam entrar em sintonia 

permanente com o ambiente externo (o desafio da efetividade com legitimação social), 

organizar seus ambientes internos na busca da qualidade, alcance e inovação no portfólio de 

produtos e serviços (o desafio da eficácia organizacional) e, finalmente, o melhor uso possível 

dos seus recursos (o desafio da eficiência). 

Ao refletir sobre tal abordagem, o planejamento estratégico torna-se fundamental na 

medida em que favorece a discussão da missão, das competências, dos objetivos, das 

estratégias, das diretrizes e dos mecanismos de controle e avaliação. Com base nesses 

pressupostos, o Museu Paraense Emílio Goeldi investiu na modernização de seu planejamento 

estratégico, contratando, em 2014, consultoria técnica especializada para o levantamento e 

sistematização de dados, bem como estruturação em ambiente online, de um sistema de 

planejamento estratégico (SISPEN), cujos resultados podem ser acompanhados acessando o 

site www.sispen.com.br, por meio do login: mpeg e senha: consulta. 

Em termos estruturais, o planejamento do MPEG está organizado em nível estratégico, 

tático e operacional, abrangendo os diferentes níveis organizacionais hierárquicos da instituição 

(Figura 2). Embora com objetivos e produtos diferenciados, todos os níveis de planejamento 
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convergem para o propósito de elaborar e monitorar, de forma constante e permanente, as ações, 

quer estratégicas ou tático-operacionais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Arcabouço estrutural do planejamento estratégico da UPC 

 

O exercício prospectivo e a discussão estratégica realizados pela UPC ao longo do 

segundo semestre de 2010 se basearam em cenários para a Amazônia e trajetórias institucionais 

e em um quadro de desafios e oportunidades impostas para uma instituição centenária, que é 

estratégica para o Brasil. O resultado deste esforço foi o Plano Diretor para o período de 2011 

a 2015, cujos objetivos estratégicos relacionados às diferentes áreas estratégicas de atuação, 

assim como as iniciativas estratégicas e ações táticas vem sendo monitoradas anualmente 

através do SISPEN, cuja a síntese do controle pode ser acompanhada no Anexo 1. 

 

3.1.2 Descrição sintética dos objetivos do exercício 

Os objetivos estratégicos traçados no PDU do MPEG obedecem a um horizonte 

cronológico de cinco (05) anos, com metas escalonadas a cada ano. Assim, no quadro abaixo 

são apresentados os objetivos estratégicos, as metas para o exercício em referência, as unidades 

técnicas afetas ao seu desenvolvimento e a análise situacional/riscos envolvidos. 

 

• Diretrizes estratégicas

• Análise estratégica

• Opções Estratégicas

• Plano de ação

• Monitoramento da ação

• Avaliação de desempenho

Estratégico

• Competências e atribuições

• Matriz de desafios

• Monitoramento de desafios

• Missão tática

• Avaliação de desempenho tático

Tático

• Modelagem de processos

• Mapeamento de competências

Operacional

Instituição

Unidades Gestoras

Colaboradores
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Quadro 6 – Objetivos e Metas estabelecidas para o Exercício 2015 

OBJETIVO  

 Metas 

UNIDADES 

AFETAS 

ANÁLISE SITUACIONAL E RISCOS 

ENVOLVIDOS 

Consolidar e ampliar competências em 

CT&I relacionadas à bio e 

sociodiversidade e às transformações da 

Amazônia continental e costeira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Avaliar e implementar um 

sistema de planejamento, 

controle e acompanhamento da 

produtividade científica até 

2015. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Estabelecer uma política de 

apoio e incentivo aos grupos de 

pesquisa em consonância com a 

política científica da instituição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Aumentar a participação em 

projetos em rede e em programas 

de cooperação nacional e 

internacional até 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CPPG, CPA, CID 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CPPG, CZO, CBO, 

CCH, CCTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CCTE, CBO, 

CCH, CPA (NIT) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Meta atingida em 2015. Sistema 

implementado e centralizado na 

Coordenação de Planejamento e 

Acompanhamento (CPA), unidade 

responsável por recolher as informações 

encaminhadas pelas coordenações de 

pesquisa, através de relatórios semestrais, e 

pela Coordenação de Informação e 

Documentação (CID), através do 

repositório institucional. O 

acompanhamento é realizado em conjunto 

com a Coordenação de Pesquisa e Pós-

Graduação (CPPG), tendo como base os 

indicadores IPUB e IGPUB pactuados no 

TCG anual. Em agosto de 2015 foi inserida 

no SISPEN a produção científica relativa ao 

primeiro semestre de cada coordenação de 

pesquisa. Na segunda quinzena de fevereiro 

estará sendo inserida a produção científica 

do segundo semestre de 2015, o que 

permitirá, a partir de 2016, o 

monitoramento da produção técnico-

científica e extração de informações para 

composição dos indicadores de 

desempenho institucional, no que concerne 

às ações finalísticas (pesquisa, 

comunicação). 

 

Meta não atingida em 2015. Considerando 

o corte de aproximadamente 18,34% no 

orçamento e o limite de empenho dos 

recursos para o ano de 2015, a UPC 

enfrentou sérias dificuldades para garantir 

atendimento das demandas da atividade-

meio. Em suma, o incentivo aos grupos de 

pesquisa foi restrito à viabilização de 

infraestrutura mínima necessária à sua 

atuação, e o custeio tem sido, em grande 

parte, através de recursos de 

descentralização da SCUP. Recomenda-se a 

revisão e possível reinserção da meta para o 

novo PDU 2016-2020. 

 

Meta atingida. No contexto cronológico em 

análise a participação institucional em 

projetos em cooperação internacional teve 

um acréscimo de 48,64% (37 projetos em 

2011 - 55 projetos em 2015), ao passo que 

em projetos de cooperação nacional a 

participação institucional aumentou em 

16,78% (137 projetos em 2011 - 160 

projetos em 2015). 
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 Inserir no MPEG pelo menos três 

técnicas avançadas de pesquisa 

nas áreas de biodiversidade, 

sociodiversidade e inovação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Estabelecer um programa de 

pesquisa multidisciplinar em 

áreas estratégicas que abranjam a 

história de longa duração da 

ocupação social da Amazônia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Participar de ações de inventário 

e documentação sociocultural 

nacional e internacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CPPG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CCH/CCTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CPPG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CPPG, CZO, CBO 

 

 

 

Meta não atingida em 2015. Instalada a 

técnica “Sequencing New Generation 

(SNG). As técnicas de Espectrometria de 

Massas com Plasma Indutivamente 

Acoplado e Cromatografia Gasosa 

Bidimensional Abrangente, embora 

agendadas para 2015, não foram 

implementadas devido restrições 

orçamentárias. 

 

Meta encerrada em 2014 - O Museu 

Paraense Emilio Goeldi é uma das 

Instituições que compõem o Programa de 

Pós-Graduação em Ciências Ambientais em 

parceria com a Universidade Federal do 

Pará e Embrapa Amazônia Oriental. Entre 

as ações de 2015, podemos citar a parceria 

do Museu Goeldi no Programa de Pesquisas 

Ecológicas de Longa Duração (PELD) que 

tem atuado em atividades de pesquisas 

multidisciplinares e também na formação 

de profissionais em nível de mestrado (2 

alunos) e doutorado (um aluno). O Museu 

Goeldi também participa dos protocolos de 

fauna, flora e processos físicos e 

climatológicos dos Programas de Pesquisas 

Seca Floresta (ESECAFLOR), Programa 

TEAM e Programa PPBio. As parcelas de 

monitoramento de vegetação estão 

agregadas a dois projetos internacionais o 

que permitirá a comparação da dinâmica 

florestal de Caxiuanã com diversos sítios no 

mundo. O Museu Goeldi mantém seu 

protagonismo no cenário internacional na 

produção de conhecimento sobre a 

ocupação humana da Amazônia, a exemplo 

da Oficina Internacional “Cerâmicas 

Arqueológicas da Amazônia: rumo a uma 

nova síntese”, sediado no Museu e dos 

projetos de pesquisa em andamento. 

 

Meta atingida em 2014 – A UPC participa 

como membro do Conselho Técnico, 

responsável pela coordenação do Inventário 

Linguístico Nacional. Em 2014, foi 

realizado um filme institucional sobre a 

Estação e também foram apoiados três 

disciplinas em nível de mestrado e 

doutorado dos Programas de Pós-

graduação: Ecologia da Floresta Amazônia 

- Mestrado em botânica; Inventário da 

biodiversidade - Mestrado e Doutorado em 

Ciências Ambientais; e Ecologia de Campo 

- Mestrado e Doutorado em Zoologia. 

 

 

Plano de Ação da ECFPn elaborado. 

Aguardando reativação do Comitê Técnico-



32 

 Estabelecer Plano de Ação da 

ECFPn atualizado e consolidado. 

 

 

 

 

 

 

 

 Estabelecer parcelas 

permanentes de referência e 

elaborar guias de flora e fauna 

para a Floresta Nacional de 

Caxiuanã. 

 

 

 

 

 

 

 

  Estabelecer um novo modelo 

gerencial para viabilizar a 

continuidade dos programas de 

residência e de apoio a teses e 

dissertações na ECFPn. 

 

 

 

 

 

 

 

 Implementar pesquisas e ações 

colaborativas em todos os 

projetos institucionais que 

envolvam povos indígenas e 

outras sociedades tradicionais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Criar um Núcleo Estratégico 

Institucional para identificar 

oportunidades e viabilizar a 

participação institucional em 

ações estratégicas que visem 

subsidiar políticas públicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CPPG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CPPG, CCH 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIR, CPPG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CPPG, CZO, CBO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Científico da FLONA de Caxiuanã. Em 

2015 o Plano de ação foi atualizado. 

 

Meta de estabelecimento de parcelas 

concluídas. A UPC mantém parcelas 

permanentes no âmbito dos Projetos 

TEAM, RAINFOR, ESECAFLOR, PPBio, 

PELD. Apesar do esforço na organização de 

informações e imagens de Caxiuanã, os 

guias de fauna e flora da FLONA ainda não 

foram publicados, por falta de recursos 

financeiros. Recomenda-se a revisão e 

possível reinserção da meta para o novo 

PDU 2016-2020. 

 

Meta não atingida em 2015. Modelos de 

gestão vêm sendo estudados para subsidiar 

a elaboração de uma proposta para a UPC, 

que leve em consideração o Plano de 

Manejo da FLONA, aprovado em 2014. 

Recomenda-se a revisão e possível 

reinserção da meta para o novo PDU 2016-

2020. 

 

Em 2011 implementadas ações 

colaborativas em 12 projetos, equivalente a 

26%, do total de 45 projetos. Em 2012, 

foram implementados pesquisas e ações 

colaborativas envolvendo povos indígenas 

e populações tradicionais, em 18 projetos, 

equivalente a 24%, do total de 74 projetos. 

Em 2013, foram desenvolvidos 72 projetos, 

sendo que apenas 16 projetos estão sendo 

desenvolvidas ações colaborativas, e 7 são 

novos projetos, equivalente a 22% do total. 

Em 2014-2015 estão sendo desenvolvidos 

56 projetos com ações colaborativas, e 

apenas 28 projetos desenvolvem ações 

colaborativas com povos indígenas e 

populações tradicionais, desses 11 são 

novos projetos, equivalente a 50% do total: 

 

Meta não atingida. Nenhuma ação 

específica no exercício. O Núcleo 

Estratégico Institucional foi idealizado pela 

ex coordenadora de pesquisa e pós-

graduação, Dra Marlúcia Martins, para 

identificar oportunidades de participação 

institucional em ações de políticas públicas 

regionais. No entanto, com sua saída da 

CPPG, a implantação desse núcleo não 

ocorreu e todas as ações dessa natureza 

estão sendo feitas pela CPPG, que já vinha 

organizando as demandas de políticas 

públicas e formação de parcerias voltadas 

para tal fim. 

 

Meta atingida em 2015. Expedições 

realizadas entre 2011 e 2015, tendo como 

objetivos o inventário das áreas e, em 
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 Realizar oito expedições 

biológicas em áreas remotas e 

sub-amostradas da Amazônia até 

2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Anotar e catalogar o conteúdo do 

acervo digital, seguindo 

metodologia estabelecida na fase 

2009-2010 e Indexação do 

Acervo Linguístico da Coleção 

Científica do Museu Goeldi. 

 

 

 

 

 

 

 

 Produzir CDs e DVDs de 

documentação linguístico-

cultural, com gravações 

realizadas em campo nas aldeias 

indígenas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CBO/CCH/CZO/ 

CCTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CCH 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CPPG/CCH 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CPPG/CCH 

 

 

 

 

alguns casos, compor o plano de manejo ou 

avaliar riscos de impacto ambiental: (1) 

Parque Estadual Serra dos Martírios-

Andorinhas, PA, PPBIO Amazônia orienta 

– Sisbiota Herpeto-Helmintos. (2) Parque 

Nacional da Serra do Pardo, PA, PPBIO 

Amazônia oriental e Sisbiota Herpeto-

Helmintos. (3) Região de Curuçá, PA, 

(diversas expedições), MPEG–UFPA—

Instituto Peabiru. (4) Santa Isabel do Rio 

Negro, AM, Sisbiota Herpeto-Helmintos. 

(5) São Gabriel da Cachoeira, AM, 

ornitofauna. (6) Reserva Biológica do 

Gurupi, MA, (diversas expedições), INCT 

Biodiversidade e Uso da Terra na 

Amazônia–Sisbiota Herpeto-Helmintos. (7) 

Região de Oriximiná, PRONEM. (8) 

Floresta Nacional de Carajás, PA, Sisbiota 

Herpeto-Helmintos. (9) Ilha do Marajó, 

diversos municípios, PA, (4 expedições), 

para avaliar os possíveis efeitos da linha de 

transmissão do Projeto de Interligação da 

Ilha do Marajó pela CELPA. Uma outra 

expedição do PPBIO Amazônia oriental, ao 

Parque Estadual do Cantão-TO, 

programada para 2015, deverá ocorrer 

apenas em 2016. 

 

Meta não atingida em 2015. A anotação dos 

metadados sobre o conteúdo na Área de 

Lingüística foi concluída. Devido a 

problemas técnicos com o servidor virtual, 

houve atraso no desenvolvimento das 

atividades. Recomenda-se a revisão e 

possível reinserção da meta para o novo 

PDU 2016-2020. 

 

Meta atingida em 2014. Em 2012 foram 07 

produtos de documentação linguístico-

cultural. Em 2013, foram 10 produtos 

documentários (DVDs): Amostra de Vídeos 

– Palikur; Amostra de Vídeos - Oficinas de 

vídeo documentação; Coleta de dados em 

língua natural Sakurabiat; Amostra 

LanguagesToday (versão inglês), etc. Para 

cada material produzido entre 10 e 20 

cópias são distribuídas para as aldeias 

envolvidas. No exercício de 2014, a UJ 

produziu a mídia digital “Lista de palavras 

na língua Tembé”, para ser utilizadas em 

processo de (re)aprendizagem da língua por 

membros da etnia Tembé. 

 

 

 

Meta não atingida em 2015. Foram 

mantidos entendimentos com duas revistas 

indexadas para organização do nº especial. 

No entanto, essa ação referente ao número 

especial em revista não foi cumprida, uma 
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  Organizar um número especial 

em revista indexada sobre 

ecossistemas costeiros 

amazônicos e políticas públicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Manter a Cooperação 

Internacional para o 

desenvolvimento de pesquisas 

em áreas costeiras com os países 

africanos e europeus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CBO/CCTE 

 

 

vez que a agenda para 2015 dos referidos 

periódicos estava finalizada. Recomenda-se 

a revisão e possível reinserção da meta para 

o novo PDU 2016-2020. 

 

 

 

Meta atingida em 2015. Através da OI-

004/2014, foi criado o Núcleo de 

Cooperação Internacional (NCI). No 

exercício foram mantidas a cooperação 

técnica com instituições da Europa, mais 

especificamente com a França, através do 

Projeto OSE GUYAMAPA: Observação 

por satélite do Meio Ambiente 

transfronteiriça Guiana - Amapá, 

coordenado pelo Instituto Francês IRD-

Cayenne e o INPE, com a participação do 

MPEG. A cooperação com a África está 

mantida através do Acordo de Cooperação 

internacional com a Universidade Aberta 

(Portugal) e Universidade de Lúrio 

(Moçambique-África), com base no Projeto 

Tripartite: Uso e Gestão de Territórios e 

Recursos Biodiversos em Comunidades 

Haliêuticas no Brasil, em Moçambique e 

Portugal. Articulação institucional junto ao 

CNPq, sobre complementação de 

documentação referente ao acordo. O 

presente Acordo deriva e se insere no marco 

do projeto de cooperação internacional – 

CPLP, desenvolvido no período de 2008-

2012, com recursos do CNPq – Programa de 

Ciências Sociais – CPL. Através da OI-

004/2014, foi criado o Núcleo de 

Cooperação Internacional (NCI), que 

deverá definir e apresentar o Manual para 

celebração de Convênios/Acordos 

Internacionais, que servirá de base de 

referência para o funcionamento das 

atividades desenvolvidas pelo NCI. Em 

visita ao Museu, o embaixador da Bélgica, 

Jozef Smets, apontou a possibilidade de 

criar uma cooperação com o MPEG, e de 

uma iniciativa trilateral, unindo Bélgica, 

Brasil – através do Museu Goeldi e África, 

onde está localizado o Estuário do Congo. 

Em 2015, o MPEG sediou a reunião com 

potenciais co-financiadores do Fundo 

Newton, iniciativa britânica para 

investimento em ciência e tecnologia, 

visando prospectar pontos de interesse para 

futura cooperação, para capacitar pessoas e 

investir em programas de ciência e 

inovação. O encontro reuniu a comunidade 

acadêmica e possíveis parceiros 

patrocinadores no Museu Goeldi. Na 

ocasião, apresentaram o funcionamento do 

fundo para beneficiários em potencial e 

financiar pesquisa, promover inovação e 
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formação de especialistas em países 

emergentes. Pesquisadores do MPEG 

debateram com a The Nature Conservancy 

– TNC, uma das maiores organizações 

mundiais com atuação na área de 

conservação ambiental, para uma possível 

parceria. 

Consolidar o Museu Goeldi como um 

polo de pós-graduação na Amazônia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Consolidar parcerias existentes e 

novas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Publicar artigos em periódicos 

com avaliação A1 e B2 no Qualis 

CAPES. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 Implementar Programa de Pós-

doutorado 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CPPG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CPPG, CZO, CCH, 

CBO, CCTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CPPG 

 

No exercício a UPC, através da CPPG, 

consolidou parcerias como a Global Plants 

Initiative (GPI), African Plants Initiative 

(API) e a Latin American Plants Initiative 

(LAPI). A UPC assinou Carta de Intenção 

para celebração de Acordo de Cooperação 

com a Universidade de Oslo (Noruega). 

Celebração de Acordo de Cooperação 

técnico científico entre a Fiocruz, UFPA e 

MPEG para o desenvolvimento da Rede de 

Tecnologias Sociais em Plantas Medicinais 

e Fitoterápicos no Bioma Amazônico 

(RTSPMFBA). Acordos de cooperação 

com a SEMAS e ICMBio, para realização 

de pesquisas em áreas de conservação 

visando principalmente a elaboração de 

planos de manejo. Mantidas a cooperação 

técnica com instituições africanas 

(Moçambique) e europeias (Guiana 

Francesa /França) e Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (INPE). 

 

Meta atingida em 2015. Foram publicados 

144 artigos em periódicos indexados no 

Science Citation Index. 

 

Meta não atingida em 2015. Em 2011 esse 

Programa estava em processo de 

implementação. Em 2012, o programa não 

avançou. O objetivo do MPEG é possibilitar 

o intercâmbio de pesquisadores em todos os 

níveis, incluindo pós-doutorado, sem 

necessidade de formalização de um 

programa de pós-doutorado. Diante disso, o 

Museu continuou a agregar pesquisadores 

doutores vinculado às coordenações 

científicas, junto a Programa de Fixação de 

Recursos Humanos do CNPq, FAPESPA. 

Para as bolsas PCI, tem sido prioridade os 

pesquisadores doutores. Em 2014, o MPEG 

abrigou 20 Pós-Docs. Em 2015, foram 18 

Pós-Docs. Recomenda-se a revisão e 

possível exclusão da meta para o novo PDU 

2016-2020.  

Fortalecer a ação educativa do MPEG 

no despertar da vocação cientifica. 

 

 Elaborar projeto pedagógico de 

educação para o fortalecimento 

dos programas e serviços. 

 

 

 

 

 

SEC 

 

 

 

 

 

O SEC/MPEG está elaborando o projeto 

Pedagógico, com previsão de finalização 

em agosto de 2016. A discussão envolve a 

reestruturação do SEC quanto às linhas de 

ações educativas, organização das 

atividades realizadas, priorizando a abertura 

da Biblioteca de Ciência Clara Galvão. 
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 Formular a Política de Ética e 

Segurança nas atividades dos 

programas de pesquisa e 

educação da instituição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CPPG, CCE, CPA 

 

 

Meta não atingida em 2015. Através da OI-

012/2014, foi constituído o Comitê da 

Segurança da Informação, com a 

responsabilidade de definir, priorizar e 

avaliar estratégias institucionais da 

Segurança da Informação do MPEG. Em 

discussão a nova Política do uso de Redes 

do Museu Goeldi. Através da OI 036/2014, 

a UPC fez cumprir a Portaria no. 38, de 11 

de junho de 2012, do Conselho de Defesa 

Nacional, que estabelece as diretrizes de 

Segurança da Informação e Comunicações 

para o uso das redes sociais, nos órgãos e 

entidades da Administração Pública 

Federal. Criada a Comissão para revisar e 

implementar o Plano de Segurança 

Institucional do MCTI/MPEG (OI 

044/2014). Através da Ordem Interna 

066/2014, a UPC instituiu a Comissão de 

Ética no Uso de Animais (CEUA), com 

objetivo de cumprir as Resoluções 

Normativas do CONCEA, em especial 

aquelas relativas aos protocolos 

experimentais ou pedagógicos aplicáveis 

aos procedimentos de ensino e projetos de 

pesquisa científica a serem realizados na 

instituição, para determinar sua 

compatibilidade com a legislação aplicável. 

Fortalecer o acervo do MPEG como 

referência sobre a bio-sociodiversidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Organizar e/ou editar 

instrumentos de divulgação para 

todas as coleções. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CPPG, CBO, CZO, 

CCH, CCTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Meta atingida. Em 2015, o acervo do 

Herbário João Murça Pires – MG foi 

totalmente digitalizado no BRAHMS. O 

projeto Censo da Biodiversidade já 

funciona em plataforma própria e pode ser 

parcialmente integrado a outras iniciativas 

institucionais, como as publicações de 

dados de coleções (Plataforma Specify) e de 

inventários biológicos (SinBio), 

representando certo avanço tecnológico na 

área de Tecnologia da Informação. Ainda 

em 2015 foi lançado o livro “Palmeiras do 

Distrito Florestal Sustentável da BR-163”. 

A publicação é um guia com 57 espécies 

dessas plantas identificadas e mapeadas na 

região; O linguista Sergio Meira do MPEG 

está entre os responsáveis pela coleta do 

material, que será reunido no livro 

“Narrativas Tembé sobre a 

Biodiversidade”, que compõem o II 

Volume da Série Conhecimento Indígena; 

Lançado o Anuário do Pará 2014/2015, 

publicação editada pelo jornal impresso 

Diário do Pará. A edição conta com dois 

capítulos produzidos por pesquisadores do 

Museu Goeldi, que inclui informações 

sobre a fauna e a flora do Pará. Em 

dezembro de 2015, nova Edição do Anuário 

do Pará (2015-2016), onde o MPEG 

organizou ampla divulgação sobre a 
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 Reorganizar em todas as 

curadorias, incluindo a 

reformulação do Conselho de 

Curadores e a revisão das normas 

de acesso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Disponibilizar cinco coleções do 

acervo em um único sistema 

integrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CPPG, CBO, CZO, 

CCH, CCTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CPPG, CPA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CZO, CBO, CCTE 

Diversidade Sociocultural do estado, 

incluindo artigos abrangendo as suas 

Coleções Biológicas e Coleção Etnográfica, 

além de informações atualizadas da 

Diversidade Biológica, Étnica, Linguística, 

Cultural e do Patrimônio Arqueológico. 

Essa meta deverá ser mantida para o PDU 

2016-2020. 

 

Meta atingida em 2015. As normas de 

acesso vêm sendo revisadas e o Conselho de 

Curadores reformulado. Em 2014, 

reorganizado o Conselho de Curadoria das 

Coleções Científicas do MPEG, que atuará 

em conformidade com as Normas Gerais de 

Uso e Gerenciamento das Coleções do 

MCTI/MPEG (OI-015/2014), tendo como 

presidente o coordenador da CPPG e vice-

presidente o coordenador substituto. 

Também foram criadas duas câmaras 

técnicas, dentro do conselho de curadoria: 

câmara de biodiversidade e ciências da terra 

e câmara de ciências humanas e 

documentação. Através da OI-016/2014, 

designado para a presidência da 

coordenação da Câmara de Biodiversidade 

e Ciências da Terra, Cleverson Ranieri e 

Wolmar Wosiacki; e para coordenação da 

Câmara de Ciências Humanas e 

Documentação, Cláudia López e Doralice 

Romeiro. As curadorias dos acervos 

biológicos receberam novos computadores 

e outros equipamentos para gestão dos 

acervos. Em algumas coleções a 

infraestrutura vem sendo melhorada com 

aquisição de ar-condicionado ou outros 

equipamentos para a manutenção dos 

acervos. 

 

Meta atingida em 2015. O projeto Censo da 

Biodiversidade funciona em plataforma 

própria e está integrado às demais 

iniciativas institucionais, como as 

publicações de dados de coleções 

(plataforma Specify), o SinBio, e o 

aprimoramento da informatização e 

divulgação dos acervos biológicos do 

MPEG no SIBBr, representando 

significativo avanço tecnológico na área de 

TI. Atualmente, o Museu Goeldi 

disponibilizou 14 coleções no SIBBr, com 

mais de cem mil registros. Meta atingida em 

2015. Para a área de Zoologia, estão 

disponíveis 5 coleções online dentro do 

sistema Specify: Invertebrados, 

Herpetologia, Ictiologia, Ornitologia e 

Mastozoologia 

 

O incremento é dependente de uma série de 

fatores exclusivos a cada acervo, sendo 
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 Aumentar as amostras das 

coleções (incremento médio). 

 

 

 

 Promover visitas técnicas de 

especialistas em taxonomia. 

 

 

 

 

 

 Promover a formação de 10 

técnicos de curadoria, até 2015 e 

qualificar 3 técnicos do quadro 

por ano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Implantar e colocar em 

funcionamento Programa 

Institucional de Conservação 

Preventiva, até 2015. 

 

 

 

 

CPPG, CZO, CBO 

 

 

 

 

 

 

 

CPPG, CCH 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CPPG 

impossível ter um incremento médio. No 

geral todas as coleções biológicas 

adquiriram novos registros, ou seja, houve 

um incremento médio de amostras das 

coleções de aprox.1%, atingindo assim a 

meta pactuada (1%) do TCG. 

 

Em 2015 foram promovidas a visita de 

quinze (15) especialistas em taxonomia, do 

Brasil e do exterior, às coleções científicas 

da UJ. 

 

Meta concluída em 2014, com a visita da 

Dra. Silvia Cunha Lima, conservadora de 

acervos arqueológicos e etnográficos, 

especialista em material cerâmico, que 

colaborou junto às reservas técnicas de 

arqueologia e antropologia na formação de 

recursos humanos (palestra e workshop) 

sobre conservação preventiva. Participaram 

15 pessoas, sendo que 7 são servidores da 

UPC. 

 

Meta não atingida. A Comissão se 

incumbirá de elaborar o Plano Operacional 

de Segurança Institucional no que diz 

respeito às instalações adequadas, e as 

normas e procedimentos de segurança a 

serem seguidos pelas pessoas que transitam 

no MPEG; Identificar riscos, ameaças e 

problemas de segurança em Geral na 

Instituição, sobretudo os que podem afetar 

as coleções científicas, bibliográficas e 

arquivística, o patrimônio construído, 

principalmente no PZB, o plantel e o acervo 

florístico e o público visitante do Parque. 

Cortes orçamentários ocorridos, sobretudo 

em 2014 e 2015, dificultaram o avanço das 

ações referentes a essa meta. Recomenda-se 

a revisão e possível reinserção da meta para 

o novo PDU 2016-2020.  

Fortalecer o Núcleo de Inovação 

Tecnológica da Amazônia Oriental 

(NAMOR) na promoção de estudos e 

práticas que viabilizem a participação 

das Instituições Científicas 

Tecnológicas no processo de inovação. 

 

 

 

 

 Coordenar a Prospecção 

Tecnológica em ICTs. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NIT/CPA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Meta atingida em 2014. Em 2013, a 

prospecção tecnológica foi um dos módulos 

do Curso de Especialização Gestão da 

Inovação e Propriedade Intelectual, 

promovido pela REDENAMOR. Foram 

capacitados (520 horas) 35 alunos, cujos 

trabalhos de conclusão foram, 

necessariamente, demandas dos Núcleos de 

Inovação, aos quais esses alunos estão 

vinculados. Realizada uma vitrine 

tecnológica (Dez/2014) com 30 tecnologias 

oriundas de ICTs da Amazônia Oriental. 

 

Meta atingida em 2014. Manual elaborado. 

Em fase de captação de recursos para a 

editoração e produção. Será feita uma 

tiragem para o MPEG e disponibilizado no 
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 Elaborar Manual de Acesso ao 

Patrimônio Genético e ao 

Conhecimento Tradicional 

Associado. 

 

 

 

 

 

 

 

 Coordenar o Processo de 

Certificação de laboratórios das 

ICTs da Rede NIT- Amazônia 

Oriental, incluindo o do Museu 

Goeldi. 

 

 

 

 

 

 Coordenar o processo de 

disponibilização ao mercado de 

tecnologias das ICTs da rede NIT 

Amazônia Oriental. 

 

NIT/CPA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NIT/CPA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NIT/CPA 

site da REDENAMOR, acoplado ao Portal 

do MPEG. 

 

 

Meta não atingida. Em 2014 o NIT-MPEG 

trouxe um consultor especializado, que 

elaborou um relatório reservado sobre a 

situação dos laboratórios científicos da UJ e 

indicou as exigências a serem cumpridas 

para a certificação.   O NIT cumpriu a parte 

técnica, sendo que a decisão de como 

prosseguir, a partir das recomendações do 

especialista, é uma decisão política de 

competência da Direção do MPEG. 

Recomenda-se a revisão e possível 

reinserção da meta para o novo PDU 2016-

2020. 

 

Meta atingida. Em 2014 mais uma patente 

em Co-Titularidade foi registrada no INPI, 

relativa à tecnologia para a confecção de 

ecopainéis com a fibra de açaí. 

Consolidar e ampliar as ações de 

comunicação e os serviços educativos e 

de informação, fortalecendo o MPEG 

como instituição estratégica para a 

CT&I 

 

 

 

 

 

 Apresentar proposta do 

Programa de Comunicação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Elaborar a minuta de 

reformulação da Política 

Editorial. 

 

 

 

 Adequar a estrutura da 

Comunicação Social. 

 

 

 

 Definir assuntos/eventos 

estratégicos da Instituição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SCS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CPPG, CCE 

 

 

 

 

 

 

SCS 

 

 

 

SCS 

 

 

 

 

O Programa de Comunicação está sendo 

construído em função das comemorações 

pelos 150 anos do Museu Goeldi, que 

ocorrerá em 2016. O Plano já está em 

elaboração e parcialmente estruturado, após 

a revisão do PDU será finalizado. Delegado 

ao Serviço de Comunicação Social a 

responsabilidade pela análise dos pedidos 

de autorização de imagem e pela elaboração 

dos Termos de Autorização de Imagem do 

MPEG (OI-053/2014). 

 

Delegada competência a CPPG a 

responsabilidade pelos trâmites 

administrativos do Núcleo Editorial 

Boletim e delegado competência ao 

coordenador da CCE, a responsabilidade 

pelos tramites administrativos do Núcleo 

Editoria Livros. (OI-031/2014). 

 

Reestruturada a equipe de comunicação 

social com apoio de bolsas vinculadas a 

projetos de pesquisa e de capacitação 

institucional. 

 

Estabelecida rotina para definir 

periodicamente em conjunto com as 

coordenações de pesquisa e comunicação os 

assuntos e eventos estratégicos do MPEG. 

 

 

 

Em 2014, foi constituída Comissão com a 

responsabilidade de coordenar as atividades 
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 Revitalizar e colocar em 

funcionamento o Aquário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Elaborar o Plano de Gestão 

Ambiental do Parque 

Zoobotânico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Disponibilizar online os 

documentos e coleções 

bibliográficas. 

 

 

 

 

 

 

 

CMU 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAD/SG/NLCC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CID 

e ações necessárias para a reabertura do 

Aquário, localizada no Parque Zoobotânico 

(OI-019/2014), previsto para ser 

inaugurado em outubro de 2014, mas que 

devido a ajustes técnicos e operacionais foi 

reprogramada para 2015, mas também não 

foi possível colocar o aquário em 

funcionamento em decorrência de 

restrições orçamentárias e pendências 

burocráticas junto ao IBAMA. 

 

Meta não atingida. Termo de Referência 

concluído, com a finalidade de contratar 

firma, especializada do ramo, para a 

elaboração de projeto executivo do Sistema 

de Gestão Ambiental do Parque 

Zoobotânico, mas no presente exercício não 

há recursos financeiros para consecução 

dessa meta. Há a necessidade de redefinir o 

grupo, uma vez que há antagonismo 

operacional e metodológico entre a atual 

rotina dentro de Reserva Técnica e as 

demandas da presente Área Estratégica. 

Recomenda-se a revisão e possível 

reinserção da meta para o novo PDU 2016-

2020. 

 

O Repositório Institucional do Museu 

Goeldi disponibiliza a produção técnico-

científica da instituição em formato digital. 

Está indexado no Diretório Luso-Brasileiro 

de Repositórios e Revistas de Acesso 

Aberto. No período de 2011 a 2015, o 

Repositório contou com 819 trabalhos 

disponíveis para consulta e download. No 

geral foram 42% dos documentos 

disponibilizados no Repositório 

Institucional do Museu Goeldi.  

Assegurar TI alinhada à política 

nacional de CT&I e à gestão 

institucional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Modernizar em 25% ao ano a 

rede de computadores do MPEG. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

STI/CPA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A meta não foi cumprida em decorrência 

das limitações orçamentárias do Museu. 

Anualmente tem sido realizada ações de 

expansão da rede, o que depende dos 

recursos disponibilizados em orçamento. 

Em 2015, estava prevista nova aquisição de 

computadores para modernização do 

parque computacional. No entanto, o 

volume de recursos disponibilizado em 

orçamento permitiu a substituição de cerca 

de 8% do parque instalado. A meta de 25% 

foi então redimensionada para 15% devido 

ao contingenciamento orçamentário. Ao 

todo foram adquiridos 96 computadores, 

sendo 57 adquiridos com recursos do 

orçamento do Museu Goeldi, 7 com 

recursos do orçamento do projeto do NIT 

(via FADESP) e 32 adquiridos no âmbito do 

projeto do SIBBR/CNPQ/MCTI. 

Recomenda-se a revisão e possível 
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 Implantar Modelo de 

Governança de TI. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Implantar Datacenter, até 2015. 

 

 

 

 

 

 

 

STI/CPA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

STI/CPA 

 

reinserção da meta para o novo PDU 2016-

2020. 

 

Meta atingida em 2014. O Comitê de TI, 

principal órgão de governança de TI da 

UPC, realizou reuniões mensais, onde 

foram estabelecidos os principais focos de 

ação para o STI em 2015, assim como os 

respectivos volumes de recursos a serem 

despendidos nestas ações. Os principais 

processos do modelo de governança foram 

discutidos e aprovados pelo comitê de TI, e 

atualmente devidamente implantados. 

 

O Datacenter foi implantado, com 

infraestrutura de piso elevado, sistemas de 

climatização com redundância, e sistemas 

de proteção elétrica com nobreak de grande 

porte e grupo gerador. O Datacenter 

hospeda um sistema integrado de 

processamento, armazenamento e backup 

de dados, denominado Blade/Storage que 

centraliza os serviços de TI do MPEG. O 

Datacenter também hospeda os switches 

centrais de rede e acesso à internet. No 

entanto, cabe observar que as normas mais 

recentes de segurança para Datacenters são 

bastante estritas, para garantir níveis 

altíssimos de disponibilidade da 

infraestrutura. Neste caso, tornar-se-ia 

necessária a reconstrução total do prédio e 

investimentos de ordem bastante elevada o 

que não foi possível dentro das restrições 

orçamentárias correntes no MPEG. 

Recomenda-se a revisão e possível 

reinserção da meta para o novo PDU 2016-

2020. 

Assegurar modelo de excelência na 

Gestão do MPEG 

 

 

 

 

 

 

 

 Programa Desenvolvimento de 

Pessoas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SRH/CAD 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A consultora/bolsista Elisenda Libonati, 

comandou a equipe para a elaboração e 

implementação da Política de Gestão de 

Pessoas. Iniciou suas atividades e 

apresentou a sistematização da Política, 

definindo-se um plano de ação, o qual 

começou a ser implementado. Dentre as 

ações propostas, algumas já vinham sendo 

realizadas pelo MPEG, como por exemplo, 

a homenagem aos aposentados, capacitação 

do quadro funcional. Novas propostas 

foram apresentadas, como por exemplo, 

realizar a análise e descrição de cargos, o 

mapeamento de competências, elaborar o 

plano de desenvolvimento dos servidores, o 

programa de formação gerencial, projetos 

de saúde e segurança no trabalho, 

diagnóstico do clima organizacional, 

palestras educativas e informativas aos 

servidores, homenagens aos aniversariantes 

do mês, acolhimento dos novos servidores, 

reestruturar a área de gestão de pessoas, 
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 Programa Saúde e Qualidade de 

Vida. 

 

 

 

 

 Programa Formação Gerencial 

 

 

 

 

 

 Programa Valorização do 

Servidor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Programa de Avaliação de 

Desempenho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SRH/CAD 

 

 

 

 

 

SRH/CAD 

 

 

 

 

 

SRH/CAD 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SRH/CAD 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

com novo organograma, elaboração do 

fluxo de processos, regimento interno, 

produção de cartilhas para os servidores e 

diagnóstico de quadro de servidores 

necessários para a implementação da 

política de gestão de pessoas, dentre outras 

propostas. Ressalta-se que por questões 

orçamentárias, bem como de pessoal, 

somente poucas ações puderam ser 

implementadas, como o programa de 

formação gerencial, a análise e descrição 

dos cargos, o diagnóstico do clima 

organizacional, a homenagem ao dia do 

servidor público. Devido a questões 

orçamentárias também se encerrou o 

contrato da consultora que vinha realizando 

o trabalho da implementação da política 

proposta. Recomenda-se a revisão e 

possível reinserção da meta para o novo 

PDU 2016-2020.  

 

Em 2015, o SRH/MPEG programou ações 

com prevenção e recuperação da saúde 

física e emocional do servidor, através de 

ações como vacina no combate a gripe, 

campanhas educativas, divulgadas no 

usuário@, através do Boletim de Vida & 

Saúde. 

 

Realizados dois módulos do Curso 

Formação e Desenvolvimento Gerencial 

(participação de 33 servidores - Módulo I e 

29 servidores – Módulo II). 

 

Em 2015 foi dada continuidade às ações do 

programa de valorização do servidor, que 

contempla ações de implantação da política 

de gestão de pessoas como uma ação para 

uma gestão de qualidade e o Planejamento 

Estratégico Institucional. 

 

Através da OI-028/2014, foi alterado o 

Comitê de Acompanhamento e Avaliação 

de Desempenho – COAD, com a finalidade 

de acompanhar o processo de avaliação de 

desempenho individual e institucional da 

UPC. Com base no Decreto nº 7.133, de 19 

de março de 2010, na Portaria 

Interministerial nº 428, de 06 de setembro 

de 2012 e na Portaria MCTI nº 936, de 19 

de dezembro de 2012 e na Portaria MPEG 

nº 001, de 28/01/2013, o programa de 

avaliação de desempenho vem sendo 

desenvolvido, mediante a elaboração anual 

do plano de trabalho individual do servidor, 

no qual estão previstas as metas pactuadas e 

que deverão ser alcançadas durante o 

interstício avaliativo. Com o resultado das 

avaliações é possível identificar problemas 

de rendimento no desempenho do servidor, 
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 Realizar diagnóstico do sistema 

SIGTEC implantado no MPEG. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Definir metodologia de 

mapeamento e modelagem de 

processos organizacionais 

 

 

 

 Levantar as atividades rotineiras 

de cada Unidade Gestora 

 

 

 

 

 Identificar os processos críticos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Definir e implementar Sistema 

de Gestão Ambiental do MPEG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAD, SPZ, SG, 

SCP, CPA, ECFPn 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAD, CPA 

 

 

 

 

 

CAD, CPA 

 

 

 

 

 

CAD, CPA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAD, CPA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

necessidade de capacitação e até possíveis 

problemas na equipe. O programa vem 

sendo aprimorado gradativamente. 

 

Mapeados e identificados os fluxos dos 

processos organizacionais. Estabelecido um 

padrão de fluxograma para identificar os 

pontos críticos que dificultam a 

funcionalidade e celeridade dos processos 

organizacionais. Após a verificação de 

alguns fluxos no sistema SIGTEC que 

dificultavam a celeridade no processo, 

foram devidamente ajustados e comunicado 

aos usuários, a fim de minimizar 

burocracias processuais. Porém, ainda serão 

analisadas algumas questões que dificultam 

o fluxo, as quais precisam constantemente 

de monitoramento. Em setembro de 2015, 

foi realizado o último monitoramento do 

fluxo de processos, o qual foi detectado a 

necessidade de ajustes de operacionalização 

de alguns fluxos como a disponibilização de 

informações, em tempo real, para o devido 

acompanhamento 

 

Em 2015 foi concluída a etapa de 

mapeamento de processos, porém não 

iniciada a modelagem, uma vez que o 

planejamento tático das áreas finalísticas 

(comunicação e pesquisa), ainda não foi 

concluído. 

 

Ação concluída em 2015 com o 

planejamento tático das unidades das áreas 

de gestão  

 

Foram identificados processos críticos no 

setor de gerenciamento e acompanhamento 

dos contratos de serviços e compras, o que 

resultou em uma reorganização de 

competências e atividades nas unidades SG, 

SMP e NLCC (NCC). Foram 

disponibilizados os procedimentos 

operacionais padrão no SIGTEC e Intranet. 

 

Realizada uma consultoria para gestão de 

resíduos sólidos e reuso de água do Parque 

Zoobotânico. Através da OI-023/2013, foi 

criado grupo de trabalho responsável pela 

coordenação, supervisão técnica e 

fornecimento das informações necessárias a 

instrução do processo de Licenciamento 

Ambiental do PZB do MPEG, cuja licença 

ambiental foi expedida em outubro de 2014. 

Termo de Referência concluído, com a 

finalidade de contratar firma, especializada 

do ramo, para a elaboração de projeto 

executivo do Sistema de Gestão Ambiental 

do Parque, mas não houve de recursos 

financeiros para consecução dessa meta. 
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 Implementar Plano de Gestão de 

Infraestrutura e Operação das 

Bases Físicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Identificar e elaborar Modelo de 

Gestão Sustentável para o Parque 

Zoobotânico e a Estação 

Científica Ferreira Penna, até 

2015. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SG, SPZ, CAD, 

CPA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAD, SPZ, SG, 

ECFPn 

 

 

 

 

 

 

Recomenda-se a revisão e possível 

reinserção da meta para o novo PDU 2016-

2020. 

 

Concluído o Plano Diretor do Campus de 

Pesquisa. Em 2015 foi contratada firma 

especializada, para a elaboração de alguns 

Projetos Executivos para as bases físicas. 

Levantamento parcial das necessidades da 

infraestrutura nas três bases físicas. 

Programas de Necessidades foram 

elaborados a fim de subsidiar a elaboração 

de projetos executivos, mas faltam recursos 

financeiros para finalizar o Plano de Gestão 

de Infraestrutura e Operação das Bases 

Físicas do MPEG. Recomenda-se a revisão 

e possível reinserção da meta para o novo 

PDU 2016-2020. 

 

Através da OI-009/2015 foi constituído 

Grupo de Trabalho com a responsabilidade 

de definir e acompanhar as ações e 

atividades necessárias para efetivar as 

condicionantes da Licença de Operação do 

PZB do MPEG. O MPEG formalizou 

Acordo de cooperação com a OSCIP 

Instituto Peabiru para a busca de soluções 

para o modelo de gestão do Parque 

Zoobotânico. Espera-se atingir a meta em 

2016 por meio da parceria ProGoeldi que 

definirá um modelo jurídico para a 

sustentabilidade das bases físicas. 

Recomenda-se a revisão e possível 

reinserção da meta para o novo PDU 2016-

2020. 

 

3.1.3 - Estágio de implementação do planejamento estratégico 

No planejamento ao nível estratégico, finalizado em 2014, foram definidas as 

diretrizes, a análise e opções estratégicas e estruturado o plano de ação, contemplando o 

monitoramento das ações e avaliação de desempenho (Figura 3).  

Nas diretrizes estratégicas foram apresentadas a missão institucional, os grupos de 

interesse, valores e visão de futuro. A partir da análise estratégica foram apresentadas as 

oportunidades, ameaças em ambiente externo e as forças e fraquezas institucionais em seu 

ambiente interno. 
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Figura 3. – Objetivos e resultados do planejamento ao nível estratégico 

 

No âmbito das opções estratégicas foram definidas as Áreas Estratégicas de Atuação 

(AEA) e seus Objetivos Estratégicos (OE). Concatenado com os objetivos estratégicos foi 

elaborado o plano de ação, com a definição de Iniciativas Estratégicas (IE) de cada objetivo, 

com produtos, resultados, prazos e responsáveis e suas respectivas táticas.  

No tocante ao monitoramento das ações foi avaliado o progresso dos objetivos, 

iniciativas estratégicas e táticas com o status de desenvolvimento. Na avaliação de desempenho 

foi realizada a mensuração dos resultados do plano estratégico por meio de indicadores e metas. 

O planejamento tático, iniciado em 2015, foi desenvolvido a níveis organizacionais 

inferiores (coordenações e setores), tendo como principal finalidade a utilização eficiente para 

a consecução de objetivos previamente fixados, segundo uma estratégia pré-determinada, bem 

como, as políticas orientadas para o processo decisório da organização. Nesse nível de 

planejamento foram decompostos os objetivos, estratégias e políticas estabelecidas no nível 

•Missão

•Grupos de interesse / clientes

•Valores

•Visão de futuro

Diretrizes 
estratégicas

•Análise dos ambientes externo e interno -
oportunidades e ameaças

•Análise do ambiente interno - forças e fraquezas

Análise estratégica

•Definição das opções estratégicas do plano por
meio das áreas estratégicas de atuação e seus
objetivos estratégicos

Opções estratégicas

•Definição das iniciativas estratégicas de cada
objetivo, com produtos, resultados, prazos e
responsáveis e suas respectivas táticas

Plano de ação

•Acompanhamento dos progressos dos objetivos,
iniciativas estratégicas e táticas, com o ststus de
desenvolvimento

Monitoramento de 
ações

•Mensuração dos resultados do plano estratégico
por meio de indicadores e metas

Avaliação do 
desempenho
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estratégico. É nesse nível que foram definidas as ações a serem realizadas para o cumprimento 

dos objetivos específicos.  

Para a realização do planejamento tático de cada unidade gestora (Figura 4) foi 

utilizada a ferramenta SWOT (Strengths – Forças, Weaknesses – Fraquezas, Opportunities – 

Oportunidades e Threats - Ameaças) para gerar o diagnóstico situacional e a análise estratégica 

ou de cenário, a partir dos ambientes externo e interno. Em seguida foram elaboradas propostas 

de melhoria, a partir da clareza das competências e atribuições e atividades rotineiras de cada 

unidade gestora e foi proposta a Matriz de Desafios, que sintetiza as propostas de melhorias 

para aquela determinada unidade gestora. Por fim, foi definida a missão tática das unidades 

gestoras e realizada a avaliação do desempenho tático. O relatório do Planejamento Estratégico 

Tático foi entregue à Diretoria da UPC em fevereiro de 2016.  

 

Figura 4 – Objetivos e resultados do planejamento ao nível tático 

 

O planejamento estratégico operacional consistiu na formalização dos objetivos e 

procedimentos, ou seja, a implementação das ações previamente desenvolvidas e estabelecidas 

pelos níveis inferiores/basilares de gerência. Sua finalidade é desdobrar os planos táticos de 

cada coordenação/setor em planos operacionais para cada tarefa. Envolve cada tarefa ou 

atividade de forma isolada, desenvolvida em seus pormenores e especificidades, procedimentos 

básicos para desempenho, resultados esperados, prazos estabelecidos e responsáveis pela 

•Cadastro de competências e atribuições por 
Unidade Gestora (Coordenação / Serviços / 

Núcleos)

Competências e 
Atribuições

•Cadastro da Matriz de Desafios com produto, 
resultado, prazo, responsáveis

Matriz de Desafios

•Acompanhamento do progresso dos desafios, com 
o status representado por monitoramentos

Monitoramento de 
Desafios

•Definição das missões táticas , de acordo com 
suas respectivas Unidades Gestoras

Missão Tática das 
Unidades Gestoras

•Mensuração dos resultados do plano tático por 
meio de indicadores e metas 

Avaliação do Desempenho 
Tático
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execução. Nesse contexto o planejamento operacional da UPC está subdividido em duas etapas 

(Figura 5), que serão realizadas em 2016: i) mapeamento dos processos e ii) procedimentos 

operacionais padrões (POPs). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 5 – Objetivos e resultados do planejamento ao nível operacional 

 

O Museu Goeldi, tem sido não só participante, mas também se destaca no contexto 

histórico e geopolítico da região. Foram, porém, três fases que lhe deram a estrutura, o vigor e 

capital-prestígio que usufrui no momento: i) fase dirigida por Emílio Goeldi, de 1894 a 1921, 

com uma equipe de renomados cientistas; ii) a fase dirigida por Carlos Estevão de Oliveira, de 

1930 a 1945, que impulsionou, sobretudo, a pesquisa aplicada à criação de animais silvestres e 

a piscicultura; e por fim, iii) a fase da administração federal, que teve início em 1995, quando 

a UPC tornou-se unidade autônoma do CNPq, e até o presente sob a tutela do MCTI. Nesse 

período ganhou novo perfil e estrutura institucional, fortemente marcado pela pesquisa 

científica e pela agenda de investigações da história natural e sociocultural da Amazônia.  

Na década de 90 se tornou centro internacional de referência sobre a Amazônia, em 

virtude de investimentos do Programa Piloto de Proteção de Florestas Tropicais (PPG-7). A 

marca do pioneirismo do Museu Goeldi continuou quando da realização do seu primeiro 

Planejamento Estratégico (PE), para o período de 1993 a 2003, como resultado de um pré-

investimento do Banco Mundial, dentro do projeto Centros de Excelência e Pesquisa Dirigida, 

um dos componentes do Programa Piloto para Proteção das Florestas Tropicais do Brasil (PPG-

7). Este planejamento sofreu quatro revisões: uma em 1997, outra em 2000, quando foi 
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estruturado o Plano Institucional do MPEG para o período de 2000-2003, e revisadas 

posteriormente para o período 2004-2007. A partir daí, passou a exercer suas atividades 

segundo as prioridades traçadas pelo Governo Federal e de acordo com um novo modelo 

institucional aprovado. 

Em 2002 foi discutida no e então MCT uma nova proposta, baseada no relatório de 

avaliação das Unidades de Pesquisas - UPs (Relatório Tundisi). Foi avaliada a missão de cada 

instituição e recomendadas mudanças, com o objetivo de adequá-las à política estratégica 

nacional de C&T para os próximos 10 anos, sendo uma das recomendações do relatório, a 

mudança no sistema de gestão das unidades de pesquisa.  

Para iniciar essa mudança, a então Subsecretaria de Coordenação das Unidades de 

Pesquisa (SCUP) decidiu criar um Termo de Compromisso de Gestão (TCG) para cada unidade 

de pesquisa. Para avaliar o cumprimento desse Termo foram necessários indicadores – alguns 

comuns e outros, específicos, adequados às características de cada UP. Após essas inclusões, 

foram assinados os Termos de Compromissos, que permanecem até hoje. Anualmente é feita a 

previsão dos indicadores com vistas a estabelecer, formalmente, metas de desempenho a serem 

alcançadas em cada exercício. 

Em 2005 a UPC buscou consolidar um novo planejamento estratégico para definir suas 

prioridades e cumprir sua missão institucional para o período 2006-2010. A elaboração do II 

Plano Diretor do Museu Goeldi 2006-2010, baseou-se em análises e consultas aos públicos 

interno e externo e a representantes da sociedade, em estreita consonância com a metodologia 

adotada pelo Ministério da Ciência e Tecnologia. Foram redefinidos a missão, a visão, os 

valores e as diretrizes institucionais para os próximos cinco anos, compondo o Plano Diretor 

que orientou a gestão da Instituição nesse período. 

O conteúdo elaborado durante o planejamento estratégico subsidiou a composição do 

Termo de Compromisso de Gestão (TCG) do MPEG. Os resultados do Planejamento também 

compuseram o Plano Diretor da Unidade – PDU (2006-2010). 

Em 2006, além das atividades científicas, o MPEG procurou dar continuidade a um 

conjunto de ações, de modo a aprimorar processos administrativos e a permitir um controle 

mais eficaz sobre o amplo e diversificado conjunto de demandas das diferentes coordenações e 

serviços que compõem a instituição. As atividades programadas no TCG 2006, no PPA 

2004/2007 e no PDU 2006-2010, contemplaram indicadores de resultados vinculados às 
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atividades de pesquisa científica, comunicação e gestão, mensurados por meio de indicadores 

específicos, tais como: produção científica, incremento das coleções científicas, defesas de 

dissertações de mestrado e teses de doutorado dos programas de pós-graduação onde o MPEG 

atua, em parceria com a UFPA, UFRA e EMBRAPA, além da disseminação de informações, 

cujos indicadores se relacionam à produção de materiais didáticos, organização de eventos 

científicos, entre outros. Cumpre destacar: i) os indicadores administrativos, que contemplam 

a aplicação de recursos orçamentário-financeiros na infraestrutura das quatro bases físicas da 

instituição, de forma a permitir um ambiente favorável para o desenvolvimento de pesquisas 

técnico-científicas, inovação e formação de recursos humanos; ii) indicadores de inclusão social 

no desenvolvimento de projetos voltados diretamente para comunidades, em parceria com os 

governos federal e estadual, e demais instituições do setor público e privado. 

Em 2010, por orientação do MCTI, foi revisto o Planejamento Estratégico 

Institucional.  A metodologia aplicada, supervisionada por um consultor, seguiu orientações da 

Escola Nacional de Administração Pública (ENAP), associada às ferramentas de planejamento 

estratégico e de gestão Balanced Score Card (BSC). A partir da análise estratégica, foram 

gerados o Mapa Estratégico da Instituição, indicadores e o PDU para o período 2011-2015. No 

âmbito deste PDU, foram estabelecidas 7 áreas estratégicas de atuação, 8 linhas de ação, 27 

programas, 9 diretrizes de ação, e 74 metas, formando, assim, um instrumento de análise de 

desempenho em nível estratégico. 

O Plano Diretor 2011-2015 foi baseado em cenários para a Amazônia e trajetórias 

institucionais, considerando o quadro de desafios e oportunidades impostas para uma 

Instituição de Pesquisa com credibilidade no Brasil e exterior. O documento apresenta em seu 

arcabouço estrutural (Figura 6) a missão, visão de futuro, os valores da Instituição, as áreas 

estratégicas e os desafios e oportunidades a serem priorizados pelo MPEG para o período de 

cinco anos. Todas essas informações podem ser acessadas no SISPEN (www.sispen.com.br / 

login: mpeg / senha: consulta).  

Impende informar que a UPC iniciou em fevereiro de 2016 a elaboração de um novo 

Plano Diretor para o período 2016-2020. 
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Figura 6 – Arcabouço estrutural do PDU da UPC 

No presente Termo de Compromisso e Gestão foram estabelecidos eixos estratégicos, 

que correspondem aos Eixos de Sustentação da ENCTI, aos seus Programas prioritários para 

os setores portadores de futuro ou aos seus Programas complementares. 

O cumprimento da missão do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) se desdobra, 

em sete Áreas Estratégicas de Atuação, que por sua vez, abrangem Linhas de Ação e as Metas 

(Figura 7), estabelecendo a associação entre o desempenho desta instituição de pesquisa e as 

políticas públicas. 

PDU 

Missão

"Realizar pesquisas, promover a inovação científica, 
formar recursos humanos, conservar acervos e 
comunicar conhecimentos nas áreas de ciências naturais 
e humanas relacionadas à Amazônia".

Visão de 
Futuro

Ser um centro de excelência em pesquisa e comunicação 
científica em suas áreas de atuação, com interações 
eficazes com a sociedade, e referência para a formulação 
de políticas públicas para a Amazônia

Valores

- Etica e Transparência

- Excelência

- Credibilidade

- Comprometimento Publico

- Responsabilidade Social

- Conhecimento e respeito à diversidade sociocultural

- Compromisso com a conservação da diversidade 

biológica e do meio ambiente 

Areas

Estrategicas

- Pesquisa

- Formação de recursos humanos

- Acervo

- Inovaçao científica

- Comunicaçao científica

- Tecnologia da informação em C,T & I

- Excelência na gestão
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Figura 7 - Áreas estratégicas de atuação da UPC e suas respectivas linhas de ação. 

 

3.1.4 Vinculação dos planos da unidade com as competências 

institucionais e outros planos 

Para que a UPC cumpra sua missão e esteja em total consonância com as Ações de 

CT&I, que integram a Estratégia Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (ENCTI), 

definidas pelo Governo Federal, os Eixos Estratégicos discriminados a seguir (Quadro 7), 

desdobram-se em Linhas de Ação e, por sua vez, em Programas Prioritários, dentro dos quais 

se encontram as Metas estabelecidas pela UPC, em associação entre o desempenho desta 

instituição de pesquisa e as políticas públicas e Programas complementares, onde se inserem 

aqueles voltados ao conhecimento da Amazônia. 

•Consolidar e ampliar competências em CT&I relacionadas à bio e
sociodiversidade e às transformações da Amazônia continental e
costeira.

Pesquisa

•Consolidar o Museu Goeldi como um centro de pós-graduação na
Amazônia.

•Fortalecer a ação educativa do MPEG no despertar da vocação
científica

Formação de 
Recursos 
Humanos

•Fortalecer o acervo do MPEG como referência sobre a
biosociodiversidadeAcervos

•Fortalecer o Núcleo de Inovação Tecnológica da Amazônia Oriental
na promoção de estudos e práticas que viabilizem a participação das
Instituições Científicas Tecnológicas no processo de inovação.

Inovação 
Científica

•Assegurar TI alinhada à política nacional de CT&I e à gestão
institucional

Tecnologia da 
Inofrmação em 

C,T&I

•Assegurar Modelo de Excelência na Gestão do MPEG
Excelência na 

Gestão
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Quadro 7 - PDU do MPEG (2011-2015) - Objetivos relacionados a Programas Temáticos do Plano Plurianual – PPA 

EIXO ESTRATEGICO I - Expansão e Consolidação do SNCTI  

AEA 1 – PESQUISA 

Linha de Ação 1 - Consolidar e ampliar competências em CT&I relacionadas à bio e sociodiversidade e às transformações da Amazônia continental e costeira 

PROGRAMA 1 Estabelecer a Política Científica do MPEG.  

 

1 Avaliar e implementar um sistema de planejamento, controle e acompanhamento da 

produtividade científica até 2015. 

2 Estabelecer uma política de apoio e incentivo aos grupos de pesquisa em consonância 

com a política científica da instituição até 2015. 

3 Aumentar em 15% a participação em projetos em rede e em programas de cooperação 

nacional e internacional até 2015.  

4 Elevar em 5% o número de publicações indexadas em relação ao número de 

pesquisadores e tecnologistas até 2015.  

5 
Realizar 10 seminários institucionais no período de 2011 a 2015.  

EIXO ESTRATÉGICO IV – Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação em Recursos Naturais e Sustentabilidade (Amazônia) 

PROGRAMA 2 

 

Aprimorar e ampliar a produção, análise e 

disseminação do conhecimento sobre a 

biodiversidade em áreas continentais e costeiras, 

principalmente aquelas pouco exploradas, as de 

alta vulnerabilidade e a Flona de Caxiuanã.  

 

6 Estabelecer dois novos projetos de inventários e diagnósticos socioambientais na 

Amazônia até 2015. 

7 Implementar quatro projetos de pesquisa integrados que abordem temas relevantes, em 

áreas estratégicas da Amazônia, até 2014. 

8 Inserir no MPEG pelo menos três técnicas avançadas de pesquisa nas áreas de 

biodiversidade, sociodiversidade e inovação até 2015. 

9 
Inserção do MPEG em pelo menos dois programas nacionais ou regionais de indicação 

de áreas prioritárias para conservação e na recuperação ambiental, até 2015. 
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EIXO ESTRATÉGICO V – Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Social 

PROGRAMA 3 

Aprimorar e ampliar atividades de produção, 

análise e disseminação do conhecimento social 

e cultural, pretérita e presente da Amazônia.  

 

10 Estabelecer um (01) programa de pesquisa multidisciplinar em áreas estratégicas que 

abranjam a história de longa duração da ocupação social da Amazônia, até 2014. 

11 Participar de duas ações de inventário e documentação sociocultural nacional e 

internacional, até 2014. 

12 Implementar dois (02) projetos de pesquisa integrados que abordem temas relevantes, 

em áreas estratégicas da Amazônia, até 2014. 

EIXO ESTRATÉGICO I - Expansão e Consolidação do SNCTI 

PROGRAMA 4 

Consolidar a Estação Científica Ferreira Penna 

(ECFPn) como base de referência nacional e 

internacional para realização de pesquisa e para 

o ensino sobre biodiversidade, estrutura e 

funcionamen5to de ecossistemas.  

 

13 
Estabelecer Plano de Ação da ECFPn, atualizado até 2012 e consolidado até 2015. 

14 Estabelecer parcelas permanentes de referência e elaborar guias de flora e fauna para a 

Floresta Nacional de Caxiuanã, até 2015. 

15 Estabelecer um novo modelo gerencial para viabilizar a continuidade dos programas de 

residência e de apoio a teses e dissertações, até 2015. 

EIXO ESTRATÉGICO V – Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Social 

PROGRAMA 5  
Promover e assegurar a relação entre pesquisa 

científica e os saberes tradicionais.  

 

16 Implementar  pesquisas e ações colaborativas em cem por cento (100%) dos projetos 

institucionais que envolvam povos indígenas e outras sociedades tradicionais, até 2014. 

17 Implementar  três (03) projetos de pesquisas que relacionem o conhecimento tradicional 

e o uso da biodiversidade, até 2014. 

EIXO ESTRATEGICO I - Expansão e Consolidação do SNCTI 

 

PROGRAMA 6 

Consolidar o MPEG como referência na 

formulação de políticas públicas locais e 

globais.  

 

18 

Criar um Núcleo Estratégico Institucional para identificar oportunidades e viabilizar a 

participação institucional em ações estratégicas que visem subsidiar políticas publica, 

até 2015. 

19 
Participar em pelo menos dois (02) comitês e conselhos estratégicos das instâncias 

governamentais e da sociedade civil, até 2015. 
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AEA – 2 – FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

Linha de Ação 2 - Consolidar o Museu Goeldi como um centro de pós-graduação na Amazônia 

PROGRAM 7 

Criar dois novos cursos de Pós-graduação 

strictu sensu, até 2014.  

 

20 

 

Criar dois novos cursos de Pós-graduação stricto sensu, até 2014. 

PROGRAMA 8 
Prover a infraestrutura para os cursos de pós-

graduação. 

21 Inaugurar e colocar em funcionamento o Centro de Treinamento e Pós-Graduação, até 

2012. 

22 Modernizar a infraestrutura de cinco (05) laboratórios de apoio aos cursos de pós-

graduação, até 2015.  

23 Atualizar Portfólios e sites dos quatro programas de pós-graduação, até 2015. 

PROGRAMA 9 
Qualificar os cursos de Pós-graduação do 

MPEG. 

24 Efetivar a Progressão de um (01) nível dos cursos de pós-graduação na avaliação da 

CAPES, até 2015.  

25 Publicar sessenta por cento (60%) dos artigos em periódicos com avaliação A1 a B2 no 

Qualis CAPES, até 2015.  

26 Indexar os dois periódicos científicos institucionais na Base SciELO e bem avaliados no 

Qualis CAPES, até 2015. 

PROGRAMA 10 Estruturar um Programa de Pós-Doutorado. 27 Implementar Programa de Pós-doutorado, até 2015. 

Linha de Ação 3 - Fortalecer a ação educativa do MPEG no despertar da vocação científica 

PROGRAMA 11 

Aprimorar os programas e serviços já existentes, 

como PIBIC, PCI e Clube do Pesquisador 

Mirim. 

28 

 

Aprimorar os Programas PIBIC, PCI e Clube do Pesquisador-Mirim, até 2015. 

 

PROGRAMA 12 Reestruturar o programa de estágio 

supervisionado e formalizar a participação de 
29 

Definir e estabelecer as normas do Programa de Estágio Acadêmico supervisionado, até 

2015. 
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pesquisadores e técnicos da instituição na 

orientação de Trabalhos de Conclusão de Curso 

dos discentes das ICTs parceiras. 

 

PROGRAMA 13 

Formular e executar política de ética e segurança 

dos programas de pesquisa e educação da 

instituição. 

 

30 

 

Formular e executar Política de ética e segurança, até 2015. 

 

AEA 3 - ACERVO 

Linha de Ação 4 - Fortalecer o acervo do MPEG como referência sobre a  bio-sociodiversidade 

PROGRAMA 14 Ampliar a divulgação e o uso científico do 

acervo. 
31 Organizar e/ou editar Instrumentos de divulgação para todas as coleções, até 2015. 

PROGRAMA 15 
Modernizar a gestão curatorial e a infraestrutura 

de conservação do acervo. 

32 Modernizar e ampliar, pelo menos a metade das coleções do acervo do MPEG, até 2015. 

33 
Reorganizar em cem por cento (100%) as curadorias, até 2015, incluindo a reformulação 

do Conselho de Curadores e a revisão das normas de acesso. 

PROGRAMA 16 Informatizar o acervo e implantar o Sistema 

Integrado do Acervo Institucional (SINAI). 

34 Implantar Sistema Integrado do Acervo Institucional (SINAI), até 2015. 

35 Disponibilizar cinco (05) coleções do acervo em um único sistema integrado, até 2015. 

PROGRAMA 17 
Incrementar as coleções biológicas e geológicas. 

36 Aumentar em 15% as amostras das coleções (incremento médio), até 2015. 

 

PROGRAMA 18 

 

Aumentar o número de espécimes nas coleções 

biológicas e paleontológicas. 

37 Aumentar em média 5% de material identificado e contextualizado nas coleções 

biológicas e paleontológicas, até 2015. 

38 Promover 12 visitas técnicas de especialistas em taxonomia por ano. 

PROGRAMA 19 Formar e qualificar recursos humanos para o 

gerenciamento das coleções. 

39 Promover a formação de 10 técnicos de curadoria, até 2015 e qualificar três técnicos 

do quadro por ano. 
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PROGRAMA 20 Elaborar e estabelecer um Programa 

Institucional de Conservação Preventiva. 

40 Implantar e colocar em funcionamento Programa Institucional de Conservação 

Preventiva, ate 2015. 

AEA 4 – INOVAÇÃO CIENTÍFICA 

Linha de Ação 5 - Fortalecer o Núcleo de Inovação Tecnológica da Amazônia Oriental (NAMOR) na promoção de estudos e práticas que viabilizem a participação das 

Instituições Científicas Tecnológicas no processo de Inovação 

PROGRAMA 21 

Promover a proteção ao conhecimento gerado 

pelas ICTs da Amazônia Oriental, assegurar o 

acesso ao patrimônio genético e o respeito ao 

conhecimento tradicional associado na 

realização de pesquisa científica para a 

promoção de negócios sustentáveis. 

41 Coordenar o Processo de elaboração e institucionalização da Política de Inovação em 12 

ICTs, até 2011. 

42 
Coordenar a Prospecção tecnológica, em 12 ICTs, no período 2011-2014. 

43 
Implementar um (01) curso de Mestrado Profissionalizante em rede, na área de Gestão 

da Inovação, no âmbito do Fórum Nacional de Gestores de Inovação e Transferência de 

Tecnologia (FORTEC), no período de 2012-2014. 

44 Elaborar Manual de Acesso ao Patrimônio Genético e ao Conhecimento Tradicional 

Associado, até 2015. 

PROGRAMA 22 

Viabilizar a estrutura técnica para o 

estabelecimento da conformidade do 

processamento e da pesquisa de produtos 

naturais da Amazônia e para o desenvolvimento 

de produtos e processos a partir do 

conhecimento produzido nas ICTs da Rede NIT 

Amazônia Oriental. 

45 Coordenar o processo de Certificação de sete laboratórios das ICTs da Rede NIT - 

Amazônia Oriental no período de 2012 a 2015, sendo 01 do Museu Goeldi. 

46 

Coordenar o processo de disponibilização ao mercado de 20 tecnologias das ICTs da 

Rede NIT Amazônia Oriental no período 2012 ~ 2015. 

EIXO ESTRATÉGICO V – Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Social 

AEA 5 – COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

Linha de Ação 6: Consolidar e ampliar as ações de comunicação e os serviços educativos e de informação, fortalecendo o MPEG como instituição estratégica para a CT&I 

PROGRAMA 23 
Elaborar e executar um Programa de 

Comunicação, Informação e Educação, em 

consonância com as prioridades institucionais. 

47 Elaborar e executar Plano Bianual de Comunicação, até 2015. 



57 

PROGRAMA 24 Reformular e implementar a Política Editorial 

do MPEG. 

48 Reformular e implementar Política Editorial, até dezembro de 2015. 

PROGRAMA 25 

Otimizar o sistema de comunicação jornalística 

para ressaltar o papel estratégico do MPEG 

como referência em CT&I e dar visibilidade às 

iniciativas, programas, projetos, pesquisas e 

produtos da Instituição. 

49 Ampliar a produção jornalística em 50%, tendo como foco os temas prioritários 

determinados pela instituição, até 2015. 

50 Disponibilizar o novo portal do MPEG, até 2013. 

PROGRAMA 26 Investir no Programa de Revitalização do 

Parque Zoobotânico (PZB). 

51 Revitalizar e colocar em funcionamento dois (02) espaços do PZB, até 2015. 

PROGRAMA 27 
Aprimorar o controle e acesso a documentos e 

coleções bibliográficas por meio de sistemas 

informatizados e integrados. 

52 Implantar Sistema de biblioteca integrado que ofereça serviços de consulta e cadastro 

na WEB, até 2015. 

53 Disponibilizar online, quarenta por cento (40%) dos documentos e coleções 

bibliográficas, até 2015. 

54 Implantar Sistema de controle e gerenciamento de documentos arquivísticos, até 2015. 

METAS DAS DIRETRIZES DE AÇÃO 

AEA 6 – TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Linha de Ação 7 – Assegurar TI alinhada à política nacional de CT&I e à Gestão institucional 

DIRETRIZ 28 Modernizar e expandir a rede de computadores 

do MPEG. 

 

55 Modernizar em 25% ao ano a rede de computadores do MPEG, até 2014. 

DIRETRIZ 29 Implantar o modelo de desenvolvimento de 

software do MPEG. 

56 Implantar Modelo de desenvolvimento de software do MPEG, até 2014. 

DIRETRIZ 30 Implantar um modelo de governança de TI 

alinhado às estratégias do MPEG. 
57 Implantar Modelo de governança de TI, até 2014. 

DIRETRIZ 31 Implantar novo Data Center de acordo com as 

normas de segurança. 
58 

Implantar Data Center, até 2015. 
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AEA 7 – EXCELÊNCIA NA GESTÃO 

Linha de Ação 8 – Assegurar Modelo de Excelência na Gestão do MPEG 

Diretrizes Administrativo-Financeiras – Recursos Humanos 

DIRETRIZ 32 Definir, elaborar e implementar a Política e o 

Plano de Gestão de Pessoas. 

59 
Implementar Política e o Plano de Gestão de Pessoas, até 2014. 

DIRETRIZ 33 Otimizar o fluxo de processos organizacionais. 60 Estabelecer cem por cento (100%) de procedimentos administrativos, padronizados, 

documentados e normatizados, até 2015. 

Diretrizes Administrativo-Financeiras – Infraestrutura 

DIRETRIZ 34 Elaborar e implementar o Sistema de Gestão 

Ambiental do MPEG. 

61 Definir e implementar Sistema de Gestão Ambiental do MPEG, até 2015. 

DIRETRIZ 35 
Definir e implementar o Plano de Gestão de 

Infraestrutura e Operação das Bases Físicas do 

MPEG. 

62 
Implementar Plano de Gestão de Infraestrutura e Operação das Bases Físicas, até 2015. 

DIRETRIZ 36 
Identificar e propor um modelo de gestão 

sustentável para o Parque Zoobotânico e a 

Estação Científica Ferreira Penna. 

63 
Identificar e elaborar Modelo de Gestão Sustentável para o Parque Zoobotânico e a 

Estação Científica Ferreira Penna, até 2015. 

III. PROGRAMAS COMPLEMENTARES. AMAZÔNIA 

Projetos Estruturantes Institucionais 

 

PE 1 

 

Programa Institucional de Biodiversidade na 

Amazônia 

 

64 Realizar oito expedições biológicas em áreas remotas e sub-amostradas da Amazônia, 

até 2015. 

65 Elaborar o Atlas de Áreas Prioritárias para a Conservação do Estado do Pará, até 2015. 

66 
Subsidiar através de diagnósticos biológicos, ambientais e socioeconômicos os Planos 

de Manejo de três Unidades de Conservação, incluindo a Floresta Nacional de Caxiuanã, 

onde o MPEG mantém a Estação Científica Ferreira Penna, até 2015. 
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67 Realizar duas exposições sobre a biodiversidade da Amazônia, até 2015 

PE 2 

 

Centro de Documentação Permanente de 

Línguas e Culturas Indígenas da Amazônia no 

Museu Goeldi 

68 
Anotar e catalogar o conteúdo do acervo digital, seguindo metodologia estabelecida na 

fase 2009-2010 e Indexação do Acervo Linguístico da Coleção Científica do Museu 

Goeldi, até 2015. 

69 Produzir aproximadamente 15 CDs e 15 DVDs de documentação lingüístico-cultural, 

com gravações realizadas em campo nas aldeias indígenas, até 2015. 

70 Capacitar quatro grupos indígenas para realizar gravações digitais das suas línguas e 

culturas, bem como editar e catalogar as gravações, até 2015. 

PE 3 
Programa Institucional de Estudos Costeiros – 

PEC 

71 Estabelecer 02 projetos interdisciplinares até 2015. 

72 
Organizar um número especial em revista indexada sobre ecossistemas costeiros 

amazônicos e políticas públicas, até 2015. 

73 Realizar 02 eventos bianuais até 2015. 

74 Manter a Cooperação internacional para o desenvolvimento de pesquisas em áreas 

costeiras com os países africanos e europeus até 2015. 
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O TCG atual está dividido em Eixos Estratégicos que correspondem aos Eixos de 

Sustentação da ENCTI: I - Expansão e Consolidação do Sistema Nacional de Ciência, 

Tecnologia e Inovação – SNCTI (Eixos de Sustentação: Fortalecimento da pesquisa e da 

infraestrutura científica e tecnológica e Formação e capacitação de Recursos Humanos); IV – 

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação em Recursos Naturais e Sustentabilidade (Programa 

Complementar: Amazônia e Semi-Árido); e V – Ciência, Tecnologia e Inovação para o 

Desenvolvimento Social (Programa Prioritário: C,T&I para o Desenvolvimento Social). 

A figura 8 demonstra como o Plano Diretor da Unidade - PDU (2011-2015) se coaduna 

com o Plano Plurianual – PPA (2011 – 2015) da UPC. Os objetivos estratégicos do PDU, em 

número de 7, voltados para a consolidação e ampliação das ICTs relacionados à bio e 

sociodiversidade e as transformações da Amazônia continental e costeira, estão correlacionados 

com o objetivo estratégico do PPA, voltado para o fortalecimento das ICTs, e desconcentração 

da produção científica e tecnológica do País. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Objetivos do PDU (2011-2015) que incorporam os Objetivos do PPA (2012-2015) 

OBJETIVO ESTRATÉGICO PPA

Fortalecer as instituições científicas e 
tecnológicas da Amazônia para 

desconcentrar a produção científica e 
tecnológica do país.

PDU

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

• Consolidar e ampliar competências em CT&I relacionadas
à bio e sócio diversidade e as transformações da Amazônia
continental e costeira.

• Consolidar o Museu Goeldi como um pólo de pós-
graduação na Amazônia.

• Fortalecer a ação educativa do MPEG no despertar da
vocação cientifica.

• Fortalecer o acervo do MPEG como referência sobre a bio-
sociodiversidade.

• Fortalecer o Núcleo de Inovação Tecnológica da
Amazônia Oriental (NAMOR) na promoção de estudos e
práticas que viabilizem a participação das Instituições
Científicas Tecnológicas no processo de inovação.

• Consolidar e ampliar as ações de comunicação e os
serviços educativos e de informação, fortalecendo o MPEG
como instituição estratégica para a CT&I.

• Assegurar TI alinhada à política nacional de CT&I e à
gestão institucional.
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O suporte orçamentário para a execução dessas atividades está contido no PPA 2012-

2015, nas Ações: i) 2000 – Administração da Unidade, nas demandas de manutenção das quatro 

bases física do MPEG, nas atividades de Gestão, TI, e Treinamento e Capacitação de Recursos 

Humanos; ii) 4125 - Pesquisa, Desenvolvimento Tecnológico e Inovação em Ciências Sociais 

e Naturais no MPEG, para atender as demandas contidas no Plano Diretor 2011-2015, em suas 

atividades fins concentradas nas áreas de: pesquisa, comunicação do conhecimento, acervo 

científico, formação de recursos humanos e inovação científica.
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O Quadro 8 demonstra como o Plano Diretor da Unidade-PDU se coaduna com a Estratégia Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação 
- ENCTI 2012-2015. 

Quadro 8 - Inserção das linhas de ação e metas do PDU/MPEG 2011-2015 na ENCTI 2012-2015 

EIXO ESTRATEGICO I - Expansão e Consolidação do SNCTI  

AEA 1 – PESQUISA 

Linha de Ação 1 - Consolidar e ampliar competências em CT&I relacionadas à bio e sociodiversidade e às transformações da Amazônia continental e costeira 

Programa 1 Estabelecer a Política Científica do MPEG 

Meta 

1 
Avaliar e implementar um sistema de planejamento, controle e 

acompanhamento da produtividade científica até 2013. 

2 
Estabelecer uma política de apoio e incentivo aos grupos de pesquisa em 

consonância com a política científica da instituição até 2014. 

3 
Aumentar em 15% a participação em projetos em rede e em programas de 

cooperação nacional e internacional até 2015.  

4 
Elevar em 5% o número de publicações indexadas em relação ao número de 

pesquisadores e tecnologistas até 2015.  

5 Realizar 10 seminários institucionais no período de 2011 a 2015.  

EIXO ESTRATÉGICO IV – Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação em Recursos Naturais e Sustentabilidade (Amazônia) 

Programa 2 

Aprimorar e ampliar a produção, análise e 

disseminação do conhecimento sobre a 

biodiversidade em áreas continentais e 

costeiras, principalmente aquelas pouco 

exploradas, as de alta vulnerabilidade e a Flona 

de Caxiuanã. 

Meta 

6 
Estabelecer dois novos projetos de inventários e diagnósticos 

socioambientais na Amazônia até 2015. 

7 
Implementar quatro projetos de pesquisa integrados que abordem temas 

relevantes, em áreas estratégicas da Amazônia, até 2014. 
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8 
Inserir no MPEG pelo menos três técnicas avançadas de pesquisa nas áreas 

de biodiversidade, sociodiversidade e inovação até 2015. 

9 

Inserção do MPEG em pelo menos dois programas nacionais ou regionais de 

indicação de áreas prioritárias para conservação e na recuperação ambiental, 

até 2015. 

EIXO ESTRATÉGICO V – Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Social 

Programa 3 

Aprimorar e ampliar atividades de produção, 

análise e disseminação do conhecimento social 

e cultural, pretérita e presente da Amazônia. 

Meta 

10 

Estabelecer um (01) programa de pesquisa multidisciplinar em áreas 

estratégicas que abranjam a história de longa duração da ocupação social da 

Amazônia, até 2014. 

11 
Participar de duas ações de inventário e documentação sociocultural nacional 

e internacional, até 2014. 

12 
Implementar dois (02) projetos de pesquisa integrados que abordem temas 

relevantes, em áreas estratégicas da Amazônia, até 2014. 

EIXO ESTRATÉGICO I - Expansão e Consolidação do SNCTI 

Programa 4 

Consolidar a Estação Científica Ferreira Penna 

(ECFPn) como base de referência nacional e 

internacional para realização de pesquisa e para 

o ensino sobre biodiversidade, estrutura e 

funcionamen5to de ecossistemas. 

Meta 

13 
Estabelecer Plano de Ação da ECFPn, atualizado até 2012 e consolidado 

até 2014. 

14 
Estabelecer parcelas permanentes de referência e elaborar guias de flora e 

fauna para a Floresta Nacional de Caxiuanã, até 2014. 

15 
Estabelecer um novo modelo gerencial para viabilizar a continuidade dos 

programas de residência e de apoio a teses e dissertações, até 2015. 

EIXO ESTRATÉGICO V – Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Social 

Programa 5 Meta 
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Promover e assegurar a relação entre pesquisa 

científica e os saberes tradicionais. 

16 

Implementar pesquisas e ações colaborativas em cem por cento (100%) dos 

projetos institucionais que envolvam povos indígenas e outras sociedades 

tradicionais, até 2014. 

17 
Implementar três (03) projetos de pesquisas que relacionem o conhecimento 

tradicional e o uso da biodiversidade, até 2014. 

EIXO ESTRATEGICO I - Expansão e Consolidação do SNCTI 

Programa 6 

Consolidar o MPEG como referência na 

formulação de políticas públicas locais e 

globais. 

Meta 

18 

Criar um Núcleo Estratégico Institucional para identificar oportunidades e 

viabilizar a participação institucional em ações estratégicas que visem 

subsidiar políticas publica, até 2014. 

19 
Participar em pelo menos dois (02) comitês e conselhos estratégicos das 

instâncias governamentais e da sociedade civil, até 2015. 

AEA – 2 – FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

Linha de Ação 2 - Consolidar o Museu Goeldi como um centro de pós-graduação na Amazônia 

Programa 7 
Consolidar parcerias existentes e estabelecer 

novas. 

Meta 

20 Criar dois novos cursos de Pós-graduação stricto sensu, até 2014. 

Programa 8 
Prover a infraestrutura para os cursos de pós-

graduação. 

21 
Inaugurar e colocar em funcionamento o Centro de Treinamento e Pós-

Graduação, até 2012. 

22 
Modernizar a infraestrutura de cinco (05) laboratórios de apoio aos cursos de 

pós-graduação, até 2015.  

23 Atualizar Portfólios e sites dos quatro programas de pós-graduação, até 2013. 

Programa 9 
Qualificar os cursos de Pós-graduação do 

MPEG. 
24 

Efetivar a Progressão de um (01) nível dos cursos de pós-graduação na 

avaliação da CAPES, até 2015.  



65 

25 
Publicar sessenta por cento (60%) dos artigos em periódicos com avaliação 

A1 a B2 no Qualis CAPES, até 2015.  

26 
Indexar os dois periódicos científicos institucionais na Base SciELO e bem 

avaliados no Qualis CAPES, até 2014. 

Programa 10 Estruturar um Programa de Pós-Doutorado. 27 Implementar Programa de Pós-doutorado, até 2013. 

Linha de Ação 3 - Fortalecer a ação educativa do MPEG no despertar da vocação científica 

Programa 11 

Aprimorar os programas e serviços já 

existentes, como PIBIC, PCI e Clube do 

Pesquisador-Mirim. 

Meta 

28 

 

Aprimorar os Programas PIBIC, PCI e Clube do Pesquisador-Mirim, até 

2015. 

 

Programa 12 

Reestruturar o programa de estágio 

supervisionado e formalizar a participação de 

pesquisadores e técnicos da instituição na 

orientação de Trabalhos de Conclusão de Curso 

dos discentes das ICTs parceiras. 

29 

 

Definir e estabelecer as normas do Programa de Estágio Acadêmico 

supervisionado, até 2014. 

 

Programa 13 

Formular e executar política de ética e 

segurança dos programas de pesquisa e 

educação da instituição. 

 

30 

 

Formular e executar Política de ética e segurança, até 2014. 

 

AEA 3 - ACERVO 

Linha de Ação 4 -  Fortalecer o acervo do MPEG como referência sobre a bio-sociodiversidade 

Programa 14 Meta 



66 

Ampliar a divulgação e o uso científico do 

acervo. 

31 

 

Organizar e/ou editar Instrumentos de divulgação para todas as coleções, até 

2015. 

 

Programa 15 
Modernizar a gestão curatorial e a 

infraestrutura de conservação do acervo. 

32 

 

Modernizar e ampliar, pelo menos a metade das coleções do acervo do 

MPEG, até 2015. 

33 

 

Reorganizar em cem por cento (100%) as curadorias, até 2015, incluindo a 

reformulação do Conselho de Curadores e a revisão das normas de acesso. 

 

Programa 16 
Informatizar o acervo e implantar o Sistema 

Integrado do Acervo Institucional (SINAI). 

34 

 

Implantar Sistema Integrado do Acervo Institucional (SINAI), até 2015. 

 

35 

 

Disponibilizar cinco (05) coleções do acervo em um único sistema integrado, 

até 2015. 

 

Programa 17 
Incrementar as coleções biológicas e 

geológicas. 
36 

 

Aumentar em 15% as amostras das coleções (incremento médio), até 2015. 

  37  
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Programa 18 Aumentar o número de espécimes nas coleções 

biológicas e paleontológicas. 

Aumentar em média 5% de material identificado e contextualizado nas 

coleções biológicas e paleontológicas, até 2015. 

 

38 

 

Promover 12 visitas técnicas de especialistas em taxonomia por ano. 

 

Programa 19 
Formar e qualificar recursos humanos para o 

gerenciamento das coleções. 
39 

 

Promover a formação de 10 técnicos de curadoria, até 2015 e qualificar três 

técnicos do quadro por ano. 

 

Programa 20 
Elaborar e estabelecer um Programa 

Institucional de Conservação Preventiva. 
40 

 

Implantar e colocar em funcionamento Programa Institucional de 

Conservação Preventiva, até 2015. 

 

AEA 4 – INOVAÇÃO CIENTÍFICA 

Linha de Ação 5 - Fortalecer o Núcleo de Inovação Tecnológica da Amazônia Oriental (NAMOR) na promoção de estudos e práticas que viabilizem a participação das 

Instituições Científicas Tecnológicas no processo de Inovação 

Programa 21 

Promover a proteção ao conhecimento gerado 

pelas ICTs da Amazônia Oriental, assegurar o 

acesso ao patrimônio genético e o respeito ao 

conhecimento tradicional associado na 

realização de pesquisa científica para a 

promoção de negócios sustentáveis. 

Meta 

41 

 

Coordenar o Processo de elaboração e institucionalização da Política de 

Inovação em 12 ICTs, até 2011. 

42  
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Coordenar a Prospecção tecnológica, em 12 ICTs, no período 2011-2014. 

 

43 

 

Implementar um (01) curso de Mestrado Profissionalizante em rede, na área 

de Gestão da Inovação, no âmbito do Fórum Nacional de Gestores de 

Inovação e Transferência de Tecnologia (FORTEC), no período de 2012-

2014. 

 

44 

 

Elaborar Manual de Acesso ao Patrimônio Genético e ao Conhecimento 

Tradicional Associado, até 2014. 

 

Programa 22 

Viabilizar a estrutura técnica para o 

estabelecimento da conformidade do 

processamento e da pesquisa de produtos 

naturais da Amazônia e para o 

desenvolvimento de produtos e processos a 

partir do conhecimento produzido nas ICTs da 

Rede NIT Amazônia Oriental. 

45 

 

Coordenar o processo de Certificação de sete laboratórios das ICTs da Rede 

NIT - Amazônia Oriental no período de 2012 a 2015, sendo 01 do Museu 

Goeldi. 

 

46 

 

Coordenar o processo de disponibilização ao mercado de 20 tecnologias das 

ICTs da Rede NIT Amazônia Oriental no período 2012 ~ 2015. 

EIXO ESTRATÉGICO V – Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Social 

AEA 5 – COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 



69 

Linha de Ação 6: Consolidar e ampliar as ações de comunicação e os serviços educativos e de informação, fortalecendo o MPEG como instituição estratégica para a 

CT&I 

Programa 23 

Elaborar e executar um Programa de 

Comunicação, Informação e Educação, em 

consonância com as prioridades institucionais. 

Meta  

 

47 

 

Elaborar e executar Plano Bianual de Comunicação, até 2015. 

Programa 24 
Reformular e implementar a Política Editorial 

do MPEG. 
48 

 

Reformular e implementar Política Editorial, até dezembro de 2014. 

 

Programa 25 

Otimizar o sistema de comunicação jornalística 

para ressaltar o papel estratégico do MPEG 

como referência em CT&I e dar visibilidade às 

iniciativas, programas, projetos, pesquisas e 

produtos da Instituição. 

49 

 

Ampliar a produção jornalística em 50%, tendo como foco os temas 

prioritários determinados pela instituição, até 2015. 

50 

 

Disponibilizar o novo portal do MPEG, até 2013. 

 

Programa 26 
Investir no Programa de Revitalização do 

Parque Zoobotânico (PZB). 
51 

 

Revitalizar e colocar em funcionamento dois (02) espaços do PZB, até 2015. 

Programa 27 

Aprimorar o controle e acesso a documentos e 

coleções bibliográficas por meio de sistemas 

informatizados e integrados. 

52 

 

Implantar Sistema de biblioteca integrado que ofereça serviços de consulta e 

cadastro na WEB, até 2014. 
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53 

 

Disponibilizar online, quarenta por cento (40%) dos documentos e coleções 

bibliográficas, até 2015. 

 

54 

 

Implantar Sistema de controle e gerenciamento de documentos arquivísticos, 

até 2015. 

METAS DAS DIRETRIZES DE AÇÃO 

AEA 6 – TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Linha de Ação 7 – Assegurar TI alinhada à política nacional de CT&I e à Gestão institucional 

Diretriz 28 
Modernizar e expandir a rede de computadores 

do MPEG. 

Meta 

55 

 

Modernizar em 25% ao ano a rede de computadores do MPEG, até 2014. 

 

Diretriz 29 

Implantar o modelo de desenvolvimento de 

software do MPEG. 

 

56 

 

Implantar Modelo de desenvolvimento de software do MPEG, até 2014. 

Diretriz 30 
Implantar um modelo de governança de TI 

alinhado às estratégias do MPEG. 
57 

 

Implantar Modelo de governança de TI, até 2014. 

 

Diretriz 31 
Implantar novo Data Center de acordo com as 

normas de segurança. 
58 
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Implantar Data Center, até 2015. 

 

 

 

AEA 7 – EXCELÊNCIA NA GESTÃO 

Linha de Ação 8 – Assegurar Modelo de Excelência na Gestão do MPEG 

Diretrizes Administrativo-Financeiras – Recursos Humanos 

Diretriz 32 Definir, elaborar e implementar a Política e o 

Plano de Gestão de Pessoas. 

Meta 

59 

 

Implementar Política e o Plano de Gestão de Pessoas, até 2014. 

 

Diretriz 33 Otimizar o fluxo de processos organizacionais. 60 

 

Estabelecer cem por cento (100%) de procedimentos administrativos, 

padronizados, documentados e normatizados, até 2015. 

Diretrizes Administrativo-Financeiras – Infraestrutura 

Diretriz 34 
Elaborar e implementar o Sistema de Gestão 

Ambiental do MPEG. 
61 

 

Definir e implementar Sistema de Gestão Ambiental do MPEG, até 2015. 

Diretriz 35 

Definir e implementar o Plano de Gestão de 

Infraestrutura e Operação das Bases Físicas do 

MPEG. 

62 
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Implementar Plano de Gestão de Infraestrutura e Operação das Bases Físicas, 

até 2015. 

Diretriz 36 

Identificar e propor um modelo de gestão 

sustentável para o Parque Zoobotânico e a 

Estação Científica Ferreira Penna. 

63 

 

Identificar e elaborar Modelo de Gestão Sustentável para o Parque 

Zoobotânico e a Estação Científica Ferreira Penna, até 2015. 

III. PROGRAMAS COMPLEMENTARES. AMAZÔNIA 

Projetos Estruturantes Institucionais 

PE 1 
Programa Institucional de Biodiversidade na 

Amazônia 

Meta 

64 
Realizar oito expedições biológicas em áreas remotas e sub-amostradas da 

Amazônia, até 2015. 

65 

 

Elaborar o Atlas de Áreas Prioritárias para a Conservação do Estado do Pará, 

até 2015. 

66 

Subsidiar através de diagnósticos biológicos, ambientais e socioeconômicos 

os Planos de Manejo de três Unidades de Conservação, incluindo a Floresta 

Nacional de Caxiuanã, onde o MPEG mantém a Estação Científica Ferreira 

Penna, até 2015. 

67 

 

Realizar duas exposições sobre a biodiversidade da Amazônia, até 2015 

PE 2 

Centro de Documentação Permanente de 

Línguas e Culturas Indígenas da Amazônia no 

Museu Goeldi 

68 

Anotar e catalogar o conteúdo do acervo digital, seguindo metodologia 

estabelecida na fase 2009-2010 e Indexação do Acervo Lingüístico da 

Coleção Científica do Museu Goeldi, até 2015. 

69 
Produzir aproximadamente 15 CDs e 15 DVDs de documentação lingüístico-

cultural, com gravações realizadas em campo nas aldeias indígenas, até 2015. 
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70 
Capacitar quatro grupos indígenas para realizar gravações digitais das suas 

línguas e culturas, bem como editar e catalogar as gravações, até 2015. 

PE 3 
Programa Institucional de Estudos Costeiros – 

PEC 

71 

 

Estabelecer 02 projetos interdisciplinares até 2015. 

72 
Organizar um número especial em revista indexada sobre ecossistemas 

costeiros amazônicos e políticas públicas, até 2014. 

73 

 

Realizar 02 eventos bianuais até 2015. 

74 
Manter a Cooperação internacional para o desenvolvimento de pesquisas em 

áreas costeiras com os países africanos e europeus até 2015. 
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Se levarmos em consideração que no período (2012-2015) a LOA sofreu cortes 

significativos, que afetaram o desempenho institucional no cumprimento de várias metas, o 

Plano Diretor do MPEG (2011-2015), em sua reta final, foi considerado positivo, pois 64% das 

metas estabelecidas foram atingidas. Do total de 74 metas, apenas 25 não foram executadas, em 

decorrência da redução do orçamento institucional (2014 e 2015) e de recursos humanos. No 

final de 2015, fez-se necessária uma revisão das metas estabelecidas e que não foram 

cumpridas, em decorrência das limitações orçamentárias e de recursos humanos, que não 

acompanhou o planejado, com vistas a possíveis redirecionamentos e possível reinserção para 

o novo PDU 2016-2020. O acompanhamento do cumprimento das metas estabelecidas no PDU, 

pode ser acompanhada no Anexo 1. 

O desempenho do MPEG e o resultado das atividades institucionais no exercício de 

2015, refletiram no cumprimento da expressiva maioria dos indicadores acordados no Termo 

de Compromisso de Gestão (TCG). O TCG auxiliou na criação de um ambiente institucional 

favorável para o planejamento das atividades meio e fins, e revisão de estratégias e ações 

voltadas para o cumprimento dos indicadores que não foram atingidos. 

 

3.2 Formas e instrumentos de monitoramento da execução e dos resultados 

dos planos 

O acompanhamento do progresso dos objetivos, iniciativas estratégicas e táticas 

estabelecidos no PDU é totalmente realizado através do SISPEN, que inclusive permite a 

extração de relatórios em forma de gráficos de execução. Durante o período de vigência do 

PDU (20112015) o monitoramento das iniciativas estratégicas (Figura 9a) e táticas (Figura 9b) 

atingiram os percentuais de 23,52% e 48,72%, respectivamente. 

 

 

 

 

                                                                          

Figura 9 – Monitoramento das iniciativas estratégicas e ações táticas do PDU em dezembro de 2015 

a b 
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No exercício de referência o planejamento estratégico institucional avançou 

consideravelmente, com a finalização do planejamento ao nível tático, cujas informações de 

cada unidade gestora (coordenação/serviço) estão sistematizadas e disponibilizadas no sistema 

de planejamento estratégico online (SISPEN – Figura 10), ferramenta web que pode ser 

acessada por meio da senha consulta (www.sispen.com.br/login: mpeg/senha: consulta). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 - Estrutura de acesso aos dados do planejamento tático da UPC no SISPEN 

 

Em termos metodológicos primeiramente foi realizado o diagnóstico situacional das 

diferentes unidades gestoras (Coordenações/Serviços), a partir do ambiente externo e interno, 

identificando forças e fraquezas, oportunidades e ameaças. Posteriormente foi revisto/elaborado 

as competências e atribuições das unidades gestoras, ligando-as à cadeia de valores das áreas 

de atuação de cada unidade. Para que o mapeamento de cada unidade gestora descesse ao nível 

tático-operacional foram detalhadas as atribuições em processos de trabalhos, ou seja, para cada 

unidade gestora foi descrito no âmbito de cada atribuição de sua competência suas atividades 
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rotineiras. Esse mapeamento a nível de rotinas do dia a dia dos servidores que compõem a 

unidade gestora é a premissa para a elaboração dos procedimentos operacionais padrão (POPs), 

que será realizada em 2016. 

De posse do diagnóstico organizacional, das competências e atribuições, das 

atividades rotineiras de cada unidade gestora, foi elaborada a Matriz de Desafios, onde são 

apresentadas ações propositivas, sejam estratégicas, táticas ou operacionais, necessárias a boa 

operacionalização das unidades gestoras. A Matriz de Desafios de cada unidade gestora pode 

ser acessada através do link http://www.sispen.com.br/planejamento-tatico-matriz-

desafios.php.  A título de exemplificação, é apresentada a Matriz de Desafios referentes à 

Coordenação de Pesquisa e Pós-Graduação da UPC (Quadro 9). 

Com base nas proposições contidas na Matriz de Desafios de cada unidade gestora, foi 

elaborada a Matriz Geral de Desafios da UPC (Quadro 10). É oportuno ressaltar que grande 

parte das necessidades de melhorias estão relacionadas ao mesmo tema ou mesma área de 

intervenção. Essa correlação permite a UPC se planejar na solução das citadas inquietações. 

Durante o exercício de referência foi realizada a avaliação e o monitoramento 

semestral do plano de ação (metas e indicadores), através do SISPEN.  A título de 

exemplificação, apresenta-se o monitoramento dos indicadores relacionados á Coordenação de 

Planejamento e Acompanhamento da UPC (Quadro 11 e Figura 11). 
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Quadro 9 – Matriz de Desafios da Coordenação de Pesquisa e Pós-Graduação da UPC 
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Quadro 10 – Matriz de Desafios por unidade gestora do da UPC 

Unidades 

gestoras 

Melhoria da 

Infraestrutura 

Contratação/

Capacitação e 

desenvolvime

nto de pessoal 

Melhoria 

para os 

acervos 

Gestão 

organizacional 

Equipamentos 

e mobiliário 

Material 

de 

expediente 

Tecnologia 

da 

Informação 

Segurança 

e veículos 
Orçamento Outros 

Diretoria          X 

CPPG          X 

Conselho e 

Curadoria 
X X X       X 

CBO X X X X X    X X 

Coleções 

Botânicas 
X X X X  X    X 

CCTE X X     X X X X 

Coleções X X  X X     X 

Laboratórios X X   X X    X 

CCH X X  X X    X X 

Coleções  X X X X  X   X 

CZO X X X X   X  X X 

Coleções X  X X  X X  X X 

Lab. Bio 

Molecular 
X X  X  X   X X 

Núcleo de 

Cooperação 

Internacional 

 X  X      X 

Núcleo 

Editorial - 

Boletins 

      X   X 
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Programa de 

Pós-

graduação 

         X 

BIONORTE  X        X 

PGCA  X        X 

POSBOT    X      X 

POSZOO    X      X 

PPGCS    X      X 

Projetos e 

Programas 
 X   X     X 

ECFPn    X    X X X 

Bolsas (PCI e 

PIBIC) 
   X      X 

CCE          X 

CID X X  X   X  X X 

Coleções 

Bibliográfica

s 

X X  X    X  X 

CMU  X  X     X X 

Núcleo de 

Museografia 
 X       X X 

Serviço de 

Educação e 

Extensão 

 X       X X 

Núcleo 

Editorial - 

Livros 

 X     X  X X 

SCS  X  X   X   X 
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Serviço de 

Informação 

ao Cidadão 

   X      X 

SPZ X X  X      X 

CPA  X  X   X  X X 

NIT  X  X      X 

STI  X   X  X X X X 

CAD X X  X X  X  X X 

NEA X X  X X  X  X X 

NLCC  X  X      X 

SCP  X  X X  X  X X 

SGP  X  X     X X 

SMP  X  X   X   X 

SOF  X  X     X X 

SG    X   X   X 
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Quadro11 – Monitoramento dos indicadores táticos da Coordenação de Planejamento e Acompanhamento da UPC 
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Figura 11 – Representação gráfica de indicadores de desempenho da Coordenação de Planejamento e 

Acompanhamento da UPC 
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3.3 Desempenho Orçamentário 

3.3.1 Execução física e financeira das ações da Lei Orçamentária Anual 

de responsabilidade da unidade 

A unidade está contemplada nos Programas Temáticos do PPA, através da Ação 4125 

– Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico em Ciências Sociais e Naturais no Museu Paraense 

Emílio Goeldi – MPEG, a qual está inserida na Iniciativa 017F – Fortalecimento das instituições 

científicas e tecnológicas da Região Amazônica, integrante do Programa 2021 – Ciência, 

Tecnologia e Inovação (figura 12), cuja responsabilidade é do MCTI.  

O objetivo do programa 2021 é fortalecer as instituições científicas e tecnológicas da 

Amazônia para desconcentrar a produção científica e tecnológica do país e o resultado da ação 

é traduzido nas publicações em periódicos indexados e não indexados, livros, capítulos de 

livros, artigos completos em congressos e em revistas de divulgação científica. A 

implementação, acompanhamento e avaliação dessa Ação é realizada através do Termo de 

Compromisso de Gestão - TCG, assinado, anualmente, pela direção da UPC com o MCTI, com 

vistas a estabelecer formalmente metas de desempenho a serem alcançadas no exercício. 

 

 

Figura 12.- Objetivo, iniciativa e ação da UPC no âmbito do Programa 2021 

 

O Quadro 12 evidencia que, no ano-exercício de 2015, a meta foi atingida e 

ultrapassada em 15,6%. Este resultado se deve não apenas à produção científica dos servidores 

da carreira de pesquisa do órgão, mas também aos pesquisadores captados através de programas 
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tecnológicas da Amazônia para 

desconcentrar a produção científica e 
tecnológica do país.

INICIATIVA
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Amazônica.
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Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico 
em Ciências Sociais e Naturais no Museu 

Paraense Emílio Goeldi - MPEG - Na 
Região Norte.



84 

de bolsas de graduação e pós-graduação (PCI e Pós-Docs) do Governo Federal e ao incremento 

na cooperação com os IES locais em programas de Mestrado e Doutorado.  

Os recursos recebidos e executados pela UPC foram destinados, sobretudo, às 

demandas para manutenção e funcionamento da Unidade, tornando o investimento em PD&I 

muito limitado. Por este motivo, ações foram implementadas pela Administração e pelos 

pesquisadores para superação dos resultados, tais como: a submissão de projetos ao MCTI para 

obtenção de descentralizações de crédito através de TEDs; e a busca de recursos externos, com 

a participação em editais de agências de fomento nacionais e internacionais.  

Quadro 12.– Ações Relacionadas a Programa Temático do PPA de Responsabilidade da UPC 

 

Identificação da Ação 

Código                                  4125                                                               Tipo: atividade 

Título 

 Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico em Ciências Sociais e Naturais no Museu 

Paraense Emílio Goeldi - MPEG 

Iniciativa 

017F - Fortalecimento das instituições científicas e tecnológicas da Região 

Amazônica 

Objetivo 

Fortalecer as instituições científicas e tecnológicas da Amazônia para 

desconcentrar a produção científica e tecnológica do país.                       

Código: 0401 

Programa Ciência, Tecnologia e Inovação              Código: 2021             Tipo: 

Unidade Orçamentária  24101 – Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 

Ação Prioritária 

(     ) Sim      (  X  )Não              Caso positivo: (   ) PAC   (   ) Brasil sem Miséria (   ) 

Outras 

Lei Orçamentária do exercício 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação Despesa Restos a Pagar do exercício 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 
Não 

Processados 

3.570.300,00 3.570.300,00 3.131.835,00 2.420.120,00 2.420.120,00 0  711.714,00 

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de 

medida 

Meta 

Prevista Reprogramada Realizada 

 Artigo Publicado Unidade  320    370 

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física - Metas  

 Valor em 1º 

janeiro  
Valor Liquidado 

Valor 

Cancelado 
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

1.371.333,00 1.259.753,00 865,00     
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O quadro anterior demonstra, ainda, que a UPC comprometeu R$ 3.131.835,00 da 

dotação final de R$ 3.570.300,00 para a ação 4125, representando um percentual de 87,7% da 

mesma. Contudo, é importante esclarecer que, em razão dos limites de empenho estabelecidos 

pelo Decreto 8.456/2015, os recursos efetivamente disponibilizados para a UPC pelo MCTI 

somaram R$ 3.213.270,00 (vide Quadro 13) e, portanto, a UPC empenhou 97,5% dos recursos 

recebidos para as despesas de Custeio e Capital. Destes, liquidou-se o montante de R$ 

2.420.120, correspondente a 75,3% do disponibilizado, ficando em restos a pagar não 

processados o valor de R$ 711.714,00 equivalente a 22,1%. A série histórica do desempenho 

orçamentário da UPC (Figura 13) demonstra que no exercício em referência, foi alcançado o 

melhor resultado da última década. 

 

Quadro 13– Notas de Movimentação de Crédito Recebidas na Ação 4125 

Nota de Movimentação de 

Crédito 

Emissão - 

Dia 

Natureza 

Despesa 
Observação Valor - R$ 

240102000012015NC000108 07/01/2015 339000 Antecipação LDO 1/12 186.358,00 

240102000012015NC000108 07/01/2015 339000 Antecipação LDO 1/12 37.833,00 

240102000012015NC000165 08/01/2015 339000 
Antecipação LDO 1/12 - 

estorno 
-37.833,00 

240102000012015NC000165 08/01/2015 339000 
Antecipação LDO 1/12 - 

estorno 
-186.358,00 

240102000012015NC000193 08/01/2015 339000 Antecipação lDO 1/12 124.176,00 

240102000012015NC000193 08/01/2015 339000 Antecipação LDO 1/12 25.209,00 

240102000012015NC000216 08/01/2015 339000 
Antecipação lDO 1/18 - 

estorno 
-25.209,00 

240102000012015NC000252 09/01/2015 339000 Antecipação da lDO 1/18 25.209,00 

240102000012015NC000306 02/02/2015 339000 Antecipação lDO 2/12 186.358,00 

240102000012015NC000306 02/02/2015 339000 Antecipação lDO 2/12 37.833,00 

240102000012015NC000339 03/02/2015 339000 Antecipação LDO 1/12 62.182,00 

240102000012015NC000339 03/02/2015 339000 Antecipação LDO 1/12 12.624,00 

240102000012015NC000391 03/03/2015 339000 Antecipação lDO 3/12 186.358,00 

240102000012015NC000391 03/03/2015 339000 Antecipação LDO 3/12 37.833,00 

240102000012015NC000417 01/04/2015 339000 Antecipação 4/12 LDO 186.358,00 

240102000012015NC000417 01/04/2015 339000 Antecipação 4/12 LDO 37.833,00 

240102000012015NC000496 27/04/2015 339000 Antecipação 5/12 LDO 186.358,00 

240102000012015NC000496 27/04/2015 339000 Antecipação 5/12 LDO 37.833,00 

240102000012015NC000531 28/04/2015 449000 Antecipação 5/12 LDO 333.333,00 

240102000012015NC000531 28/04/2015 449000 Antecipação 5/12 LDO 33.333,00 

240102000012015NC000610 28/05/2015 339000 Limite de empenho 2015 . 1.077.480,00 

240102000012015NC000610 28/05/2015 449000 Limite de empenho 2015 . 336.667,00 
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240102000012015NC000610 28/05/2015 339000 Limite de empenho 2015 . 264.835,00 

240102000012015NC000610 28/05/2015 449000 Limite de empenho 2015 . 46.667,00 

       TOTAL 3.213.270,00 

3.3.2 Fatores intervenientes no desempenho orçamentário 

A análise do quadro anterior evidencia que a maioria dos recursos, isto é, R$ 1.725.649 

(correspondendo a 53,7% do total) somente foram liberados em 28/05/2015, o que dificultou 

sobremaneira a efetiva liquidação dos recursos, haja vista não ser possível efetivar uma compra 

ou contratação sem a correspondente indicação dos créditos orçamentários. Esta limitação 

refletiu-se na baixa liquidação do orçamento (75,3%), em comparação com o elevado índice de 

recursos empenhados (97,5%). 

 

3.3.3  Restos a pagar de exercícios anteriores 

Os restos a pagar de exercícios anteriores somavam 5.630.675 em 01/01/2015, dos 

quais foram pagos, até 31/12/2015, o montante de 4.969.869, o que corresponde a 88,3% do 

total. Estes valores referem-se, majoritariamente, a despesas com convênios cujos prazos de 

execução foram prorrogados (2.067.880), serviços de terceiros cuja execução iniciou-se em 

2014 (1.416.492), equipamentos e materiais permanentes (923.700) e obras e instalações 

(615.065). Para todos estes e demais itens inscritos em restos a pagar em exercícios anteriores, 

considerou-se de interesse da Administração exigir o cumprimento da obrigação assumida pelos 

credores das respectivas notas de empenho, pois, à exceção dos convênios, tratava-se de 

demandas para manutenção e funcionamento do órgão, cuja interrupção da execução ou o 

descumprimento da obrigação por parte dos contratados ensejaria a paralisação das atividades 

da instituição. Uma vez que o órgão não é uma Unidade Orçamentária e que seus recursos 

financeiros são, em grande parte, descentralizados mensalmente pelo MCTI conforme a 

programação financeira encaminhada pela UPC, não foi possível mensurar o impacto, em sua 

gestão financeira, decorrentes do pagamento de RP de exercícios anteriores no exercício de 

referência do relatório. 

No quadro a seguir, são apresentados os valores de Restos a Pagar de exercícios 

anteriores e sua movimentação.  
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Quadro 14 – Restos a Pagar exercícios anteriores – 2013 e 2014 

Restos a Pagar Processados 

Ano de Inscrição 

Montante em 1º de 

janeiro de 

2015 

Pagamento Cancelamento 

Saldo a pagar em 

31/12 de 

2015 

2014 
38.429 38.429 

0 0 

2013 
0 0 

0 0 

Restos a Pagar Não Processados 

Ano de Inscrição 

Montante em 1º de 

janeiro de 

2015 

Pagamento Cancelamento 

Saldo a pagar em 

31/12 de 

2015 

2014 
3.631.725 3.275.452 12.631 343.642 

2013 
1.960.521 1.655.988 0 304.533 

 

 

3.3.4  Informações sobre a execução das despesas 

A execução das despesas sob a perspectiva da modalidade de licitação ou contratação 

(vide Quadro 15) mostra que, embora os valores absolutos em quase todos os itens sejam 

menores que os do exercício anterior, o percentual executado através de licitações cresceu de 

74,6% do total em 2014 para 78,3% do total em 2015, ou seja, um incremento de 3,7%. Este 

foi devido à redução de 4% nas contratações diretas, as quais passaram de 24% do total em 

2014 para 20% em 2015. Já a análise da evolução anual das despesas, sem compará-las ao total, 

evidencia que as diárias foram aquelas que sofreram a maior redução, passando de R$ 35.815,00 

em 2014 para R$12.932,00 em 2015, correspondente a um decréscimo de 63,9% em relação à 

mesma despesa no ano anterior. 

Quadro 15– Despesas por modalidade de contratação 

Modalidade de Contratação 
Despesa liquidada (R$) Despesa paga (R$) 

2015 2014 2015 2014 

1.    Modalidade de Licitação (a+b+c+d+e+f+g) 6.260.543,00 6.731.427,00 6.229.684,00 6.692.998,00 

a)    Convite 0 0 0 0 

b)    Tomada de Preços 0 88.840,00 0 88.840,00 

c)     Concorrência 0 0 0 0 
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d)    Pregão  6.260.543,00 6.642.587,00 6.229.684,00 6.604.158,00 

e)     Concurso 0 0 0 0 

f)     Consulta 0 0 0 0 

g)    Regime Diferenciado de Contratações 

Públicas 
0 0 0 0 

2.     Contratações Diretas (h+i) 1.596.378,00 2.165.067,00 1.596.378,00 2.165.067,00 

h)     Dispensa 1.460.686,00 1.939.845,00 1.460.686,00 1.939.845,00 

i)    Inexigibilidade 135.691,00 225.222,00 135.691,00 225.222,00 

3.     Regime de Execução Especial 0 0 0 0 

j)      Suprimento de Fundos 0 0 0 0 

4.     Pagamento de Pessoal (k+l) 32.059,00 52.453,00 32.059,00 52.453,00 

k)      Pagamento em Folha 19.127,00 16.638,00 19.127,00 16.638,00 

l)    Diárias 12.932,00 35.815,00 12.932,00 35.815,00 

5.     Outros 109.969,00 71.190,00 109.969,00 71.190,00 

6.     Total (1+2+3+4+5) 7.998.948,00 9.020.137,00 7.968.089,00 8.981.707,00 

 

A análise da execução das despesas sob a perspectiva de sua classificação nos grupos 

e elementos, por sua vez, demonstra considerável crescimento nas despesas com material de 

consumo, majoradas em 95% em relação ao exercício anterior, quando analisadas as despesas 

empenhadas (Quadro 16). Este acréscimo se deveu, principalmente, às descentralizações de 

créditos no âmbito do MCTI por meio de TEDs, as quais responderam por 642.327 do total 

deste elemento, ou seja, 63,6%. Por outro lado, as despesas com obras e instalações sofreram 

uma redução de 80,9%, reforçando o argumento de que os recursos recebidos foram destinados, 

principalmente, às demandas para manutenção e funcionamento da Unidade. Finalmente, 

ressalta-se que a liquidação das despesas (7.998.948) corresponde somente a 68,3% do total 

empenhado (11.704.587) em razão da liberação tardia dos créditos, especialmente dos TEDs. 

 

Quadro 16 - Despesas por grupo e elemento de despesa 

 

DESPESAS CORRENTES (R$) 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada 
RP não 

processados 
Valores Pagos 

3. Outras Despesas 

Correntes 
2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 
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30-Material de consumo 
1.009.79

6 
517.844 378.301 316.376 631.496 201.468 378.301 316.376 

37-Locação de mão de obra 
5.675.60

4 

6.076.07

1 

5.149.64

4 

5.551.54

9 
525.959 524.522 

5.118.78

5 

5.551.54

9 

39- Outros serviços de 

Terceiros – PJ 

3.582.07

4 

3.882.19

4 

2.105.69

0 

2.539.59

4 

1.476.38

4 

1.342.60

0 

2.105.69

0 

2.501.16

5 

Demais elementos do grupo 144.161 224.871 144.161 196.846 0 28.026 144.161 196.846 

DESPESAS DE CAPITAL (R$) 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada 
RP não 

processados 
Valores Pagos 

4. Investimentos 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 

39- Outros serviços de 

Terceiros – PJ 
44.416 568 0 568 44.416 0 0 568 

51- Obras e instalações 130.149 681.719 130.149 66.654 0 615.065 130.149 66.654 

52 - Equipamentos e 

Material Permanente 

1.118.38

7 

1.262.02

4 
71.876 345.342 

1.046.51

1 
916.682 71.876 345.342 

 

3.4  Apresentação e análise de indicadores de desempenho 

O Museu Paraense Emilio Goeldi (MPEG) faz parte do sistema nacional de ciência e 

tecnologia em uma região com os maiores índices de pobreza do país e ocupa um papel 

importante na trajetória da C&T brasileira, em função do acervo que acumulou e dos avanços 

significativos aos diversos ramos das Ciências Naturais e Humanas aos quais se dedica. Ao 

longo de seus 149 anos, o MPEG tem se destacado em investigações, em formação de coleções, 

em comunicação científica, em capacitação de recursos humanos e no suporte para a formulação 

de políticas públicas para a Amazônia.  

O suporte orçamentário para a execução dessas atividades está contido no PPA 2012-

2015, nas Ações: i) 2000 (Administração da Unidade), no atendimento de demandas de 

manutenção das quatro bases física do MPEG, nas atividades de Gestão, TI, e Treinamento e 

Capacitação de Recursos Humanos; ii) 4125 (Pesquisa, Desenvolvimento Tecnológico e 

Inovação em Ciências Sociais e Naturais), para atender as demandas contidas no Plano Diretor 

2011-2015, em suas atividades fins concentradas nas áreas de pesquisa, comunicação do 

conhecimento, acervo científico, formação de recursos humanos e inovação científica. 

O detalhamento do limite nas Ações relacionadas de competência da UPC foi realizado 

em nível de natureza da despesa, dentro de cada ação orçamentária (Ações 4125 e 2000), com 

seus respectivos planos orçamentários (PO) com a informação da quantificação da meta física, 

de acordo com o recebimento, do fluxo adequado, dos recursos aprovados na Lei Orçamentária 
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Anual (LOA), com seus respectivos limites de empenho. A programação da despesa com TI 

nas propostas orçamentárias anuais da unidade do MCTI foi compatível com as ações definidas 

no Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) da unidade, de modo a assegurar que a 

orçamentação da despesa com TI fosse elaborada com base no planejamento das necessidades 

de TI (Portaria SPOA/SEXEC/MCTI no. 3, de 14.01.2013). 

Considerando que as metas regionalizadas para a Administração Pública estão retratadas 

no PPA 2012-2015 na categoria, Objetivos – Fomentar o processo de geração e aplicação de 

novos conhecimentos, dando especial atenção ao equilíbrio entre as regiões do país a partir de 

uma forte interação com o sistema produtivo e com a sociedade. Essa categoria serviu de 

referencial para a avaliação das ações da UPC, consolidada no Relatório de Gestão. A unidade 

administrativa responsável pela execução da Ação orçamentária é o Museu Paraense Emílio 

Goeldi. O Programa do MCTI com objetivo vinculado ao título do programa 2021 – Ciência, 

Tecnologia e Inovação, através da Iniciativa (0182) – Pesquisa Desenvolvimento Tecnológico 

e Inovação nas unidades de pesquisas e nas organizações sociais do MCTI, vinculada à Ação 

4125 – Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico em Ciências Sociais e Naturais no Museu 

Paraense Emílio Goeldi – MPEG. (Quadro 17). 

Na Ação 4125, o resultado da meta é traduzido nas publicações em periódicos indexados 

e não indexados, livros, capítulos de livros, artigos completos em congressos e em revista de 

divulgação científica. No período em exercício, a meta foi alcançada, suplantando em 15% 

aquela estabelecida. O resultado se deve às novas contratações de pesquisadores ocorridas em 

2013, pesquisadores captados através do programa de Bolsas PCI, pesquisadores pós-doc, que 

ingressaram na Instituição e o incremento na cooperação com os IES locais, no que concerne 

aos cursos de pós-graduação (Mestrado e Doutorado). 

 

Quadro 17 - Programa 2021 - Objetivos, Iniciativa e Ação 

IDENTIFICAÇÃO DO OBJETIVO 

Descrição Fomentar o processo de geração e aplicação de novos conhecimentos, dando especial atenção ao 

equilíbrio entre as regiões do país a partir de uma forte interação com o sistema produtivo e com a 

sociedade. 

Código  0400 Órgão  Museu Paraense Emílio Goeldi 

Programa  Ciência, Tecnologia e Inovação Código  2021 

 METAS QUANTITATIVAS NÃO REGIONALIZADAS 
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Sequencial Descrição da Meta 
Unidade 

medida 

a)Prevista 

2015 

b)Realizada 

em 2015 

c)Realizada 

até 2015 

d)% 

Realização 

(c/a) 

       

              

 METAS QUANTITATIVAS REGIONALIZADAS 

Sequencial Descrição da Meta 
Unidade 

medida 
a)Prevista 2015 

b)Realizada 

em 2015 

c)Realizada 

até 2015 

d)% 

Realização 

(c/a) 

 

001 

Publicar em periódicos 

indexados e não indexados, 

livros, capítulos de livros, 

artigos completos em 

congressos e em revistas de 

divulgação científica. 

Artigo 

Publicado 
320 370 1406  4,4% 

   

Regionalização da Meta 
Unidade 

medida 
a)Prevista 2015 

b)Realizada 

em 2015 

c)Realizada 

até 2015 

d)% 

Realização 

(c/a) 

METAS QUALITATIVAS 

Sequencial Descrição da Meta 

       

              

              

 

Análise Situacional da Ação 4125 

 

O MPEG vem desenvolvendo suas atividades nas áreas de ciências naturais e humanas 

relacionadas à Amazônia. Em 2015 empreendeu esforços mantendo a produção técnico-

científica, bem como a inserção em debates acadêmicos e políticos, e no provimento de 

conhecimento científico para políticas públicas, relativas à suas competências. Concentrando-

se no estudo dos sistemas naturais e socioculturais da Amazônia, sua divulgação, e na 

orientação de ações estratégicas que permitam a avaliação, conservação e monitoramento da 

biodiversidade, a gestão e uso sustentável dos ecossistemas, desenvolvimento socioambiental 

e dos seus componentes operacionais, aliado a uma boa infraestrutura de apoio a pesquisa.  

Da meta física (LOA) estabelecida (320 artigos) para a Ação 4125, o Museu Paraense 

Emílio Goeldi extrapolou em 15,68% a produção pactuada, apesar dos cortes orçamentários 

sofridos em 2015. Dos 370 artigos publicados, 144 foram veiculados em periódicos indexados 
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no Science Citation Index. Citam-se os seguintes destaques na produção técnico-científica da 

UPC:  

 Artigo publicado na revista do MZUSP sobre nova espécie de primata, com co-autoria 

do Dr. José Silva Júnior (CZO-MPEG);  

 Descritas 5 novas espécies da fauna (Amerotyphlops, Japanagromyza Sasakawa, 

Bumba lennoni, Paramasaris fernandae sp. Nov., Callicebus miltoni sp.) e uma nova 

espécie da flora (Moutabea);  

 Lançada a 2ª Ed. do Anuário do Pará, com contribuições dos pesquisadores do MPEG 

sobre a fauna e a flora do Estado do Pará;  

 Dr. Glenn Shepard (CCH-MPEG) colabora com o Ministério de Cultura do Peru, no 

desenvolvimento de planos de ação, prevenção e proteção para os povos indígenas 

isolados na região de fronteira entre Peru e Brasil;  

 Pesquisadores do MPEG identificaram na região de Carajás (Serra Sul) vestígios da 

ação humana pré-histórica;  

 Aprovado o projeto “Estação da vida”, com apoio USAID em parceria com a ONG IEB 

e o ICMBio;  

 Aprovado o Programa ELDP do Reino Unido para realizar Documentação cultural 

indígena;  

 Realização/Participação de 184 eventos, destacando-se o XIII Seminário PIBIC/MPEG; 

“Encontro da Plataforma Intergovernamental da Biodiversidade e Serviços 

Ecossistêmico”, Seminário Internacional do Consórcio Noruega-Brasil (BRC); o 

PPBIO Amazônia Oriental e o V Bioindex – Bioindicadores para tomadas de decisão; 

 MPEG e IDEFLORBio assinaram acordo de cooperação para a gestão de UCs no Pará;  

 Lançados três números do Boletim de Ciências Humanas e um número do Boletim de 

Ciências Naturais do MPEG;  

 Realizadas várias ações culturais no MPEG, com destaque para as atividades educativas 

no Parque Zoobotânico (PZB) por ocasião de datas comemorativas, assim como 

exposições científicas que apresentam o acervo para a sociedade, através de uma 

linguagem dinâmica e interativa. Além das ações da Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia e a IV Feira de Ciências das escolas da FLONA de Caxiuanã-PA e as 

Olimpíadas de Ciências;  

 Lançamento de 4 livros na XIX Feira Pan-Amazônia do Livro;  
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 Aprovação, para início em 2016, do Mestrado Profissionalizante em Ambiente de 

Inovação/PROFNIT;  

 Depósito de patente protocolado no INPI, BR 10 2015 0105363 (Ecopainel) em parceria 

UFPA/UEA/USP;  

 Aprovada a criação do Curso de Pós-Graduação (Metrado e Doutorado) em 

Biodiversidade e Evolução;  

 Realizadas 34 defesas de teses e dissertações, sendo 13 de teses de doutorado;  

 A UPC recebeu a medalha “Top Choice 2015”, na categoria “atração turística”.  

 Representantes do MNRJ, INPA e FIOCRUZ conheceram o processo de digitalização 

aplicado no acervo entomológico do Museu.  

 As coleções científicas tiveram um incremento médio de aproximadamente 2% de 

registros (herbário, paleontologia, invertebrados, aves, mamíferos e herpetologia). 

Os recursos destinados para despesas de manutenção e funcionamento da unidade são 

utilizados pela Ação 2000 – Administração da Unidade ou equivalente e poderão ser 

identificadas por POs. Cumpre destacar, que os indicadores administrativos, contemplam a 

aplicação de recursos orçamentário-financeiros na infraestrutura das três bases físicas da 

instituição, de forma a permitir um ambiente favorável para o desenvolvimento de pesquisas 

científicas e formação de recursos humanos, assegurando o aprimoramento dos métodos de 

gerenciamento, e a racionalização dos custos de execução e gestão. 

 

Análise situacional da Ação 2000 

 

 A execução orçamentária se deu por meio de Créditos Recebidos por Movimentação, 

originários do MCTI. Nos primeiros 3 meses a liberação do orçamento da UPC ocorreu por 

1/12 avos/mês. O restante do orçamento foi liberado no mês abril, excetuando os recursos para 

projetos solicitados via TED, os quais foram liberados em julho (R$ 1.000.000,00), setembro 

(R$ 553.505,00), outubro (R$ 53.000,00) e dezembro (R$ 1.044.000,00). Em suma, o 

orçamento recebido do Tesouro totalizou R$ 11.590.572,01, sendo R$ 9.118.210,00 da LOA 

(efetivamente recebidos = R$ 8.879.872,46 – Fonte: SIAFI) e R$ 2.710.699,55 oriundos de 

descentralizações de créditos para despesas de Custeio e Capital.  

Os cortes orçamentários sofridos, da ordem de 20,5% em relação à LOA 2014, 

impactou o desempenho institucional e, consequentemente, os projetos em curso e o esforço de 

melhoria da instituição. Por iniciativa da CAD, CPPG e CPA foi implementado um calendário 



94 

de compras que viabilizou a antecipação da elaboração dos Termos de Referência e, 

consequentemente, da realização das licitações. Assim, a rotina administrativa foi otimizada, 

refletindo diretamente na eficiência da execução orçamentária e financeira, obtendo um maior 

valor empenhado e liquidado.  

 Foram implementadas ações para garantir a viabilidade, legal e operacional, 

simplificando procedimentos de âmbito interno a fim de conferir maior diligência e celeridade 

aos processos administrativos de compras e contratações.  

Face ao ajuste fiscal necessário para o País e diante dos cortes no orçamento da UPC 

(redução de 20,5% em relação à LOA 2014), a instituição teve que reduzir custos e atividades 

que impactaram em diferentes escalas de magnitude os indicadores de desempenho 

institucional. No exercício em análise, a UPC recebeu recursos na ordem de R$ 11.590.572,01, 

sendo R$ 9.118.210,00 da LOA (efetivamente recebidos = R$ 8.879.872,46 – Fonte: SIAFI) e 

R$ 2.710.699,55 oriundos de descentralizações de créditos para despesas de Custeio e Capital. 

Do orçamento 2015, foi empenhado R$ 11.485.035,25 (99,1%) e liquidado/pago o montante de 

R$ 7.783.569,34, melhor resultado referente à execução orçamentária nos últimos dez anos.  

Esse desempenho só se tornou possível em razão da estratégia montada conjuntamente 

pela CPPG, CPA e CAD, que consistiu em inserir, no SIGTEC, toda a demanda (matéria de 

consumo, serviços) das coordenações de pesquisa e demais unidades gestoras, para que fosse 

realizada a prospecção de orçamentos e preparação de todas as etapas necessárias para a 

realização de licitações, tão logo os recursos fossem disponibilizados. 

 A despeito da UPC ter empenhado quase que a totalidade dos recursos orçamentários (F 

100 e 150), foi liquidada 67,2% do orçamento e 32,2% estão inscritos como Restos a Pagar. Os 

créditos adicionais recebidos por meio de TED da SCUP/MCTI destinaram-se às demandas da 

UPC não contempladas no orçamento original, para fortalecimento da produção científica e 

tecnológica do país, em especial, na Amazônia.  

 Dos recursos da ordem de R$ 2.710.699,55, decorrentes de descentralização 

orçamentária, foram executados R$ 211.277,47 beneficiando a pesquisa, comunicação e gestão. 

As atividades apoiadas com esses recursos foram: infraestrutura da Estação Científica Ferreira 

Penna, coleções científicas e laboratórios institucionais; Arranjo de Núcleos de Inovação 

Tecnológica da Amazônia Oriental (REDENAMOR – Coordenada pelo NIT/MPEG); ações do 

NIT-MPEG voltadas para depósito e manutenção de pedidos de registro de propriedade 

intelectual.  
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 As receitas de projetos intermediados via Fundação de Amparo e Desenvolvimento da 

Pesquisa (FADESP), em 2015, foram da ordem de R$ 2.277.226,33. Desse montante, foi 

executado o valor de R$154.753,24. Considerando os projetos intermediados em anos 

anteriores, mas com vigência ainda em 2015, o saldo disponível em 31/12/2015 era de R$ 

14.300.451,44 (Quadro 18).  
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Quadro 18 – Quadro situacional dos projetos da UPC intermediados pela Fundação da Amparo à Pesquisa (FADESP) 

 

Projeto/Título 

 

Valor do Projeto  

(R$) 

Período 

do 

Projeto 

Ano 2015 

 

Execução 

R$ 

Gestor 
Agência 

Financiadora 

Saldo em 

dezembro/2015 

(R$) 

Saldo Anterior 

(R$) 

Repassado 

+ 

Aplicação 

(R$) 

Monitoramento dos 

Programas Ambientais 

do Meio Biótico da 

Mineração ALCOA, 

município de Juriti, 

Estado do Para. 

 

4.104.828,95 

 

02/02/10  

a  

30/09/15 

243.009,72 5.008,49 

 

238.329,83 

 

 

Rafael  

Salomão 

 

ALCOA World 

Alumina Brasil 

Ltda 

 

Conv. 2584 

9.688,38 

Modernizacão e 

Ampliação das 

Instalacões da Estacão 

Cientifica Ferreira Penna 

Caxiuanã. 

 

882.078,43 

 

 

15/03/11 

a 

15/02/16 

 

110.530,13 

 

10.816,46 

 

25.502,07 

 

 

Ulisses 

Galatti 

 

FINEP/FNDCT 

 

Conv. 2834 

95.844,52 

Modernização e 

ampliação da 

infraestrutura das 

coleções científicas e 

laboratórios de pesquisa 

e ensino da coordenação 

de Ciências 

Humanas/MPEG 

911.209,00 

 

03/10/13  

a  

02/10/15 

944.977,24 22.110,67 

 

690.000,00 

 

 

Fernando 

Tavares 

Marques 

 

FINEP/FNDCT  

 

Conv. 3074 

277.087,91 

Acordo de Cooperação 

Técnico-Científica para o 

Programa de Estudos 

Arqueológicos na Área 

Ferro Carajás - N1, N2 E 

N3. 

 11.117.947,57 

 

30/04/12 

 a  

26/04/16 

 

2.981.743,43 

 

1.415.643,99 753.739,60 

 

Marcos Pereira 

Magalhães 

 

VALE S.A. 

 

Conv. 3087 

3.643.648,82 
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Programa de Estudos 

Arqueológicos na Área 

do Projeto Ferro Carajás 

S11d. 

 

6.979.991,73 

 

 

20/11/12 

a  

20/11/16 

 

 

2.755.157,90 

 

1.612.539,67 

 

669.578,03 

 

 

Marcos Pereira 

Magalhães 

 

VALE 

 

Conv. 3214 

3.698.119,54 

 

Modernização de 

laboratórios 

multiusuários de 

pesquisa avançada e 

ampliação da capacidade 

de armazenamento do 

Herbário MG 

1.382.032,00 

 

 

17/12/13 

a 

16/12/15 

 

698.832,27 

 

25.926,52 273,33 

 

Hilton Túlio 

Costi 

 

FINEP/FNDCT 

LAB 

Conv. 3433 

724.485,46 

Coleções cientificas no 

MCTI: consolidação, 

expansão e integração. 

 

4.438.140,00 

 

06/05/14 

a 

05/05/17 

 

2.602.915,29 

 

97.384,25 21.187,28 

 

Cleverson 

Rannieri 

Santos 

 

FINEP/FNDCT 

Coleções 

 

Conv. 3434 

2.679.112,26 

PPBIO - Programa de 

Pesquisa em 

Biodiversidade do MCTI 

171.800,00 

13/11/14 

a 

12/11/16 

87.299,57 91.973,57 

 

22.045,83 

 

 

Alberto 

Akama 

 

MCTI 

Conv. 3570 

157.227,31 

Flora e Floristica dos 

Campos Rupestres de 

Canga na Serra do 

Carajás 

856.000,00 

09/02/15  

a 

08/02/18 

779.581,83 28.556,82 

 

32.197,28 

 

 

Pedro Lage 

Viana 

Instituto 

Tecnologico 

Vale - ITV 

Conv. 3577 

775.941,37 

Biodiversidade - 

Pesquisa e Inovação no 

Uso e Conservação da 

Biodiversidade 

Amazônica-Amapá 

1.000.000,00 

13/11/14 

a 

12/11/16 

1.020.547,57 37.565,97 

 

27.154,02 

 

 

Marlúcia 

Martins 

 

MCTI 

Conv. 3591 

1.030.959,52 

Levantamento Regional 

da Situação 

Sociolinguística de 26 

Etnias Indígenas da 

Região de Rondônia - 

Inventário Nacional de 

Diversidade Linguística 

220.145,00 

17/12/2014 

a 

15/12/2016 

 

222.753,45 

 

8.235,52 

 

6.898,47 

 

Ana Vilacy  IPHAN 
Conv. 3614 

224.090,50 
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Programa Científico para 

Conhecimento e Uso 

Sustentável do Pantanal 

(INPP) 

521.000,00 

 

 

13/02/15  

a  

12/02/17 

 

524.828,63 

 

19.377,84 

 

0,00 

 

Mario Augusto 

Jardim 
MCTI/INPP 

Conv. 3621 

544.206,47 

Programa Científico para 

Conhecimento e Uso 

Sustentável do Pantanal 

(INPP) 

375.000,00 

 

04/03/15 

a 

03/03/16 

375.000,00 13.760,78 

 

10.403,02 

 

 

Mário Augusto 

Jardim 

 MCTI/INPP 
Conv. 3624 

378.357,76 

Diagnósticos 

Socioambientais no 

âmbito do Projeto 

BRA/07/G32” 

274.445,00 

 

27/04/15 

a 

30/04/16 

0,00 100.813,38 

 

90.245,53 

 

 

Regina 

Oliveira 

 

PNUD - 

ICMBIO 

 

Conv. 3646 

10.567,85 

 

Elaboração do Plano de 

Gestão para Extração do 

Caranguejo-Uçá em 

Reserva Extrativista no 

Delta do Parnaíba no 

Ambito do Projeto 

BRA/07/G32 

327.200,00 

 

12/06/15 

a 

30/04/16 

0,00 

 

105.219,46 

 

 

54.104,69 

 

 

Regina 

Oliveira 

 

PNUD - 

Conv. 

51.114,77 

 

Subtotal 

 
13.347.177,03 3.594.933,39 2.641.658,98 14.300.451,44 
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Indicadores de Desempenho 

Desde o ano de 2002, as atividades de pesquisas científicas e tecnológicas do MPEG 

com suas respectivas metas, monitoradas pelos indicadores, para cada exercício, são 

comprometidas/pactuadas e executadas conforme TCG assinado, anualmente, pelo Diretor da 

UPC com os Srs. Ministro e Secretário Executivo do Ministério de Ciência, Tecnologia e 

Inovação. 

O Termo de Compromisso de Gestão (TCG) celebrado anualmente tem por objetivo 

estabelecer, formalmente, metas de desempenho a serem alcançadas no exercício em referência, 

visando assegurar condições necessárias ao cumprimento de sua missão e de seu Plano Diretor, 

com excelência científica e tecnológica em sua área de atuação. O detalhamento do TCG 

encontra-se devidamente explicitado nos seguintes anexos: 2 – Premissas; 3 – Indicadores de 

desempenho; 4 – Procedimentos de avaliação de desempenho de gestão; 5 – Conceituação 

técnica dos indicadores. 

O alcance dos objetivos do TCG se baseia nas premissas: a) recebimento, com fluxo 

adequado, dos recursos aprovados na Lei Orçamentária Anual; b) garantia MCTI/SCUP do teto 

máximo mensal de bolsas do Programa de Capacitação Institucional - PCI; c) captação de 

receitas adicionais provenientes de convênios, contratos e serviços e outros. As metas são 

detalhadas em perfeita consonância com as linhas de ação, programas e projetos estruturantes 

definidos segundo as diretrizes do MCTI e as políticas do governo federal para a ciência, 

tecnologia e inovação do país. 

O desempenho institucional é mensurado a partir de vinte indicadores (Anexo 4), 

distribuídos em físico-operacionais, administrativos e financeiros, de recursos humanos e de 

inclusão social (Quadro 19). A descrição sucinta de cada indicador, bem como as fórmulas 

utilizadas na mensuração podem ser acompanhadas nos Anexos 3 e 4. 
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Quadro 19 - Indicadores de Desempenho da UPC no exercício 2015 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

No Quadro 20 podem ser acompanhados os índices de referência pactuados e os 

valores efetivamente alcançados para os mesmos, durante o exercício em análise. Dos 20 

indicadores mensurados, a UPC atingiu e superou 17 deles, ficando muito próximo do índice 

pactuado em três deles. No entanto, cabe ressaltar que os indicadores referentes às suas 

atividades finalísticas (pesquisa, formação de recursos humanos e comunicação e educação) 

foram plenamente atingidos e superados. 

No Quadro 21 é apresentada a série histórica (2010-2015) dos indicadores de 

desempenho da UPC, onde é possível constatar que a UPC vem atingindo os índices pactuados.  

O desempenho da UPC e o resultado das atividades institucionais no exercício de 2015 

refletiram no cumprimento da expressiva maioria dos indicadores acordados no Termo de 

Compromisso de Gestão (TCG), auxiliando na criação de um ambiente institucional favorável 

para o planejamento das atividades meio e fins, e revisão de estratégias e ações voltadas para o 

cumprimento dos indicadores e metas que não foram atingidos. 
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Quadro 20 - Metas dos Indicadores Institucionais de Desempenho para o exercício de 2015 

 

Indicadores 

 

Unidade 

 

Peso 

Ano 2015 
 

(%) 
 

Pactuado 

 

Realizado 

IPUB - Índice de Publicações Nº/TNSE 3 0,75 1,01 135 

IGPUB - Índice Geral de Publicações Nº/TNSE 3 2,7 2,86 106 

PPACI - Programas, Projetos e Ações de Cooperação 

Internacional 
Nº 2 55 89 162 

PPACN – Programas, Projetos e Ações de Cooperação 

Nacional 
Nº 3 160 206 129 

PPBD – Projeto de Pesquisa Básica Desenvolvidos Nº/TNSE 3 1,20 1,15 96 

IODT - Índice de Orientação de Dissertações e Teses 

Defendidas 
Nº/TNSE 3 2,5 2,7 108 

PD - Numero de Pós – Docs. Nº 2 18 18 100 

IEVIC - Índice de Estudantes de Vocação e Iniciação 

Científica 

Nº/TNSE-

B 
2 3,3 3,7 112 

ETCO – Número de Eventos Técnico-Científicos 

Organizados 
Nº 3 182 184 101 

MDC – Número de Materiais Didático-Científicos 

Produzidos 
Nº 3 280 285 102 

ICE - Índice de Comunicação e Extensão Nº/FBC 3 3 3,08 103 

IMCC - Índice de Incremento Médio das Coleções 

Científicas 
Nº 3 2 3 150 

IEIC - Índice de Espécimes Incorporadas, Identificadas às 

Coleções 
Nº 1 1 1 100 

APD – Aplicação em Pesquisa e Desenvolvimento % 2 12 19 158 

RRP – Relação entre Receita Própria e OCC % 2 30 70 233 

IEO – Índice de Execução Orçamentária % 3 100 97 97 

ICT – Índice de Investimento em Capacitação e 

Treinamento 
% 2 2 2 100 

PRB – Participação Relativa de Bolsistas % - 49 49 100 

PRPT – Participação Relativa de Pessoal Terceirizado % - 36 31 86 

IIS – Indicador de Inclusão Social Nº 2 220 252 114 
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Quadro 21 – Série histórica 2010-2015 dos indicadores de desempenho da UPC 

Indicadores 

 

Unidade Peso 
Série Histórica – Executado 

 

 

Físicos e Operacionais 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

IPUB – Índice de Publicações Nº/TNSE 3 0,5 0,5 0,5 0,6 0,68 1,01 

IGPUB – Índice Geral de Publicações Nº/TNSE 3 2,99 2,7 2,15 2,15 2,19 2,86 

PPACI – Programas, Projetos e Ações de 

Cooperação Internacional 

Nº 2 38 37 38 42 66 89 

PPACN – Programas, Projetos e Ações de 

Cooperação Nacional 

Nº 3 132 137 150 140 195 206 

PPBD – Projeto de Pesquisa Básica 

Desenvolvidos 

Nº/TNSE 3 1,17 1,07 1,17 1,17 1,25 1,15 

IODT – Índice de Orientação de 

Dissertações e Teses Defendidas 

N°/TNSEo 3 1,8 1,8 2,17 2,23 1,79 2,7 

PD – Número de Pós-Docs N° 2 14 16 18 17 20 18 

IEVIC – Índice de Estudantes de Vocação 

e Iniciação Científica 

N°/TNSE-

B 

2 2,8 2,8 2,8 2,8 3,35 3,7 

ETCO – Número de Eventos Técnico 

Científicos Organizados 

N° 3 146 153 168 172 193 184 

MDC – Número de Materiais Didático 

Científicos Produzidos 

N° 3 194 248 263 336 395 285 

ICE – Índice de Comunicação e Extensão N°/FBO 3 2,16 2,2 2,7 2,5 2,5 3,08 

IMCC – Índice de Incremento Médio das 

Coleções Científicas 

N° 3 3,3 2,2 3,4 2,9 2,4 3,0 

IEIC – Índice de Espécimes Incorporadas, 

Identificadas às Coleções 

N° 1 2 1 1 1 1 1 

Administrativos e Financeiros         

APD – Aplicação em Pesquisa e 

Desenvolvimento 

% 2 12 9 16 18 20 19 

RRP – Relação entre Receita Própria e 

OCC 

% 2 50 53 46 76 77 70 

IEO – Índice de Execução Orçamentária % 3 88 84 82 72 75 97 

Recursos Humanos         

ICT – Índice de Investimento em 

Capacitação e Treinamento 

% 1 1 0,5 0,6 2 2 2 

PRB – Participação Relativa de Bolsistas % - 39 47 53 47 49 49 

PRPT – Participação Relativa de Pessoal 

Terceirizado 

% - 42 46 44 34 36 31 

Inclusão Social         

IIS – Indicador de Inclusão Social Nº 2 227 212 217 217 220 252 

 

Na análise geral dos resultados referentes aos indicadores, constata-se que o 

desempenho da UJ foi bastante significativo, com atingimento de 85% dos indicadores 
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estabelecidos. Nesse contexto, esses indicadores passam a ser apresentados e analisados de 

forma individual, inclusive coma a apresentação da série histórica na última década. 

 IPUB- Índice de Publicações 

IPUB = NPSCI/TNSE  

 (Nº de publicações em periódicos, com ISSN, indexados no SCI (Science Citation Index), no 

ano / Somatório dos Técnicos de nível superior, vinculados diretamente à pesquisa 

(pesquisadores, tecnologistas e bolsistas), com doze ou mais meses de atuação na Unidade de 

Pesquisa/MCTI completados ou a completar na vigência do TCG). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13 – Série histórica de mensuração do IPUB 

 

 

Variável 1º. Sem. 2º. Sem. Anual 

NPSCI 67 77 144 

TNSE 113 142 142 

IPUB (resultados) 0,59 0,54 1,01 

Previsões 0,3 0,45 0,75 

Análise: O resultado do IPUB 2015 superou em aproximadamente 35% o índice pactuado. No que pese os cortes 

orçamentários e redução no quadro de pesquisadores, os pesquisadores vem atuando fortemente, participando 

de projetos de pesquisa em redes internacionais e nacionais. A produção científica também sofreu forte 

incremento a partir de 2009 (Figura 13), oriundo, em grande parte, dos cursos de pós-graduação (mestrado, 

doutorado) apoiados pela instituição, assim como do Programa PCI e Pós-Docs que desenvolveram atividades 

na instituição em 2015.  

       2005  2006   2007   2008  2009  2010   2011  2012   2013   2014  
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 IGPUB - Índice Geral de Publicações 

IGPUB = NGPB/TNSE 

(Nº de artigos publicados em periódico com ISSN indexado no SCI ou em outro banco de 

dados) + (Nº de artigos publicados em revista de divulgação científica nacional ou 

internacional) + (Nº de artigos completos publicados em congresso nacional ou internacional) 

+ (Nº de capítulo de livros), no ano / pelo ∑ dos Técnicos de Nível Superior vinculados 

diretamente à pesquisa (pesquisadores, tecnologistas e bolsistas), com doze ou mais meses de 

atuação na Unidade de Pesquisa/ completados ou a completar na vigência do TCG. 

Variável 1º. Sem. 2º. Sem. Anual 

NGPB 139 231 370 

TNSE 113 142 142 

IGPUB (resultados) 1,23 1,63 2,86 

Previsões 1,2 1,5 2,7 

Análise: O resultado do IGPUB 2015 superou em aproximadamente 6% o índice pactuado. Diferentemente do 

que ocorreu com o IPUB, este indicador sofreu leve redução no período de 2012 a 2013, mas retomado a partir 

de 2014 e 2015 (Figura 14) Adicionalmente cabe ressaltar o aumento da atuação de pesquisadores na formação 

de recursos humanos, seja através do PIBIC ou através de estágios supervisionados (cooperação com as IES 

locais). Entre 2013 a 2015, os bolsistas PCI e pós-docs do MPEG contribuíram para o incremento do índice de 

publicações anuais da instituição, incluindo artigos em periódicos, livros, capítulos de livros e artigos completos 

em Anais de eventos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 – Série histórica de mensuração do IGPUB 

 

 

       2005  2006   2007   2008  2009  2010   2011  2012   2013   2014  
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 PPACI - Programas, Projetos e Ações de Cooperação Internacional 

 

PPACI = NPPACI 

(Nº de Programas, Projetos e Ações desenvolvidos em parceria formal com instituições 

estrangeiras no ano. No caso de organismos internacionais, será omitida a referencia do país. a 

serem listados pela Unidade de Pesquisa). 

 
Variável 

 

1º. Sem. 2º. Sem. Anual 

NPPACI 

 

55 89 89 

 

PPACI (resultados) 

55 89 89 

 

Previsões 

53 55 55 

Análise: Meta superou em 62% a pactuada. Com destaque para a abertura de novas possibilidades de 

projetos de cooperação, graças à atração de pesquisadores para desenvolvimento de pós-doutorados e 

pesquisadores visitantes através do Programa Ciência Sem Fronteiras, notadamente a partir de 2013 

(Figura 15). Embora não permanentes, essas colaborações são uma forma de trazer novos conhecimentos 

e agregar competências, que abrangem um grande número de pesquisadores colaboradores de instituições 

estrangeiras (pós-doc e pesquisadores visitantes), que muito tem contribuído para atingimento do 

indicador, possibilitando uma maior atuação na formação de recursos humanos, e participação em projetos 

de pesquisa em redes de pesquisa internacionais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 - Série histórica de mensuração do PPACI 

 

 

 

       2005  2006   2007   2008  2009  2010   2011  2012   2013   2014  2015 
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 PPACN - Programas, Projetos e Ações de Cooperação Nacional 

 

PPACN = NPPACN 

(Nº de Programas, Projetos e Ações desenvolvidos em parceria formal com instituições 

nacionais, no ano). 

 

Variável 

 

1º. Sem. 2º. Sem. Anual 

NPPACN 

 

160 206 206 

PPACN (resultados) 

 

160 206 206 

Previsões 

 

159 160 160 

Análise: Meta superou em 29% a pactuada. Desde 2013, com a incorporação de novos bolsistas PCI 

e Pós-Docs, novas parcerias foram estabelecidas com outras instituições que, em algum momento, 

abrigaram esses bolsistas. Dessas parcerias, novos projetos resultaram, aumentando, portanto, a 

participação de pesquisadores do MPEG em novos projetos e ações de âmbito nacional (Figura 16), 

tendo como elo de desencadeamento os contatos trazidos pelos bolsistas. Embora não permanentes 

essas colaborações são uma forma de trazer novos conhecimentos e agregar competências, além de 

contribuir sobremaneira para o atingimento deste indicador.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 - Série histórica de mensuração do PPACN 

 

 

 

 

 

       2005   2006   2007   2008  2009  2010   2011  2012   2013   2014  2015 
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 PPBD - Índice de Projetos de Pesquisa Básica Desenvolvidos 

PPBD = PROJ/TNSEp 

(Nº total de projetos desenvolvidos no ano / Somatório dos Técnicos de nível superior 

vinculados diretamente à pesquisa (pesquisadores, tecnologistas e bolsistas) com doze ou mais 

meses de atuação na UP/MCTI completados ou a completar na vigência do TCG). 

 

Variável 

 

1º. Sem. 2º. Sem. Anual 

PROJ 

 

132 164 164 

TNSEp 

 

113 142 142 

PRBD (resultados) 

 

1,17 1,15 1,15 

Previsões 

 

1,15 1,20 1,20 

Análise: Meta não atingida no exercício em análise. Para esse indicador o resultado obtido chega 

muito próximo (95%) ao pactuado. Essa pequena diferença pode ser associada ao fato de que no 

exercício em análise, dez (10) pesquisadores entraram em processo de aposentadoria. Além disso, 

alguns editais de fomento à pesquisa, a nível regional e local somente foram publicados em meados 

do 2º semestre de 2015, para contratação dos projetos para 2016. Contudo, analisando a série histórica 

desse indicador (Figura 17), fica evidente que desde 2006 a UPC vem superando os índices pactuados 

e que o desempenho no exercício em análise constitui-se em um episódio fortuito, influenciado por 

externalidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17 - Série histórica de mensuração do PPBD 

 

 

 

       2005   2006   2007  2008  2009  2010  2011  2012  2013  2014  2015 
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 IODT - Índice de Orientação de Dissertações e Teses Defendidas 

IODT = (NTD*3) + (NDM*2) + (NME*1) / TNSEo 

(Nº de Teses de doutorado defendidas *3) + (No. de Dissertações de Mestrado defendidas *2) 

+ (No. de Monografias de Especialização defendidas *1) / Total de doutores habilitados a 

orientar.  Considerar também a orientação das dissertações e teses por pesquisadores em outras 

instituições que não a UP/MCTI.  

 

Variável 

 

1º. Sem. 2º. Sem. Anual 

NTD+NDM+NME 

 

(39) + (42) = 81 (36) + (34) = 70 151 

TNSEo 

 

55 55 55 

IODT (resultados) 

 

1,5 1,3 2,8 

Previsões 

 

1,4 1,1 2,5 

Análise: O resultado obtido para este indicador superou em 12% àquele estabelecido. No exercício em 

análise foram efetivadas 63 defesas assim distribuídas: i) PPGZOO - 15 teses e 19 dissertações; ii) POSBOT 

- 8 dissertações e 2 teses; iii) PPGCA/UFPA – 2 dissertações; iv) PPG em Sociologia  e Antropologia/UFPA 

- 2 teses e 1 dissertação. Foram também formados 6 doutores e 7 mestres em outros programas de pós-

graduação CEPEC/Ecologia-INPA; PPG-BIONORTE, UFTO), através da orientação de pesquisadores do 

Museu. Além de 1 tese e 2 dissertações do CEPEC/Ecologia e Mestrado Profissionalizante do INPA, 1 tese 

do PPG-BIONORTE - Polo Pará, 1 dissertação do PPG de Ciências do Ambiente da UFTO/TO e 1 

dissertação do IES/Lisboa. A série histórica (Figura 18) demonstra que desde 2012 essa mensuração vem 

em tendência crescente, atingindo um patamar em 2015 que ainda não havia sido registrado. Tal fato é 

decorrente da inserção de novos pesquisadores da UPC nos cursos de pós-graduação, assim como, o 

aumento na produção de teses e dissertações, cumprindo o intervalo de tempo previsto para a sua 

elaboração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18 - Série histórica de mensuração do IODT 

       2005   2006  2007 2008  2009  2010  2011  2012  2013  2014  2015 
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 NPD – Número de Pós-Docs 

PD = NPD 

(Nº de pós-doutorandos no ano) 

 

Variável 1º. Sem. 2º. Sem. Anual 

PD 18 18 18 

NPD (resultados) 18 18 18 

Previsões 16 18 18 

Análise: O resultado obtido para este indicador superou em 12,5% àquele estabelecido. Esse 

desempenho, crescente desde 2010 (Figura 19), deve ser atribuído ao arrojo institucional para 

captação de pós-doutorandos para atuar na Amazônia e, para tal, o Programa Ciência Sem Fronteiras 

(CSF/CNPq) foi fundamental. Em adição, o fato de que doutores recém-formados pelo PPGZOO e 

PPGCA optaram em desenvolver seus Pós-Docs na UPC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19 - Série histórica de mensuração do NPD 

 

 IEVIC – Índice de Estudantes de Vocação e Iniciação Científica 

IEVIC = NE / TNSE-B 

(Nº de estudantes de vocação e iniciação científica registrados no setor de capacitação do 

Instituto) /  dos técnicos de nível superior, vinculados diretamente à pesquisa 

(pesquisadores, tecnologistas, menos bolsistas) 

 

       2005   2006   2007  2008  2009  2010  2011  2012  2013  2014  2015 
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Variável 1º. Sem. 2º. Sem. Anual 

NE 191 233 233 

TNSE-B 114 112 112 

IEVIC (resultados) 1,7 2 3,7 

Previsões 1,6 1,7 3,3 

Análise: Índice superado em 12% em relação ao valor pactuado. Esse acréscimo deveu-se 

ao aumento do nº de bolsistas PIBIC atrelados aos projetos financiados pelo CNPq e 

FAPESPA, bem como ao aumento de nº os estágios remunerados e não remunerados na 

instituição nos dois últimos exercícios (Figura 20). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20 - Série histórica de mensuração do IEVIC 

 

 ETCO – Eventos Técnico-Científicos Organizados 

ETCO = (Nº Congressos*3) + (Nº. Cursos, seminários, oficinas e treinamento *Peso (*) + 

(Nº. de palestras*1) 

(*) Carga horária: até 20 horas: Peso 1; de 20 a 40 horas: Peso 2 acima de 40 horas: Peso 3 

Variável 1º. Sem. 2º. Sem. Anual 

NE 70 114 184 

ETCO (resultados) 70 114 184 

       2005   2006   2007  2008  2009  2010  2011  2012  2013  2014  2015 
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Previsões 68 114 182 

Análise: Índice superado em 1% ao valor pactuado. Esse pequeno incremento foi 

decorrente do aumento de cursos, oficinas e palestras proferidas por pesquisadores da UPC, 

bem como por pesquisadores visitantes, e várias ações interativas e culturais realizadas no 

MPEG, com destaque para as atividades educativas no Parque Zoobotânico, por ocasião de 

datas festivas, IV Feira de Ciências das Escolas da FLONA de Caxiuanã - PA e aniversários 

do PZB, além de uma série de atividades de ciência e arte para comemorar seu aniversário 

de 149 anos e programações ligadas a “12ª. Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 2015 

e a 7ª. Olimpíadas de Ciências na FLONA de Caxiuanã, uma ação do MPEG na ECFPn. 

Essa tendência crescente nesses índices vem acontecendo desde 2010 (Figura 21) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 - Série histórica de mensuração do ETCO 

 

MDC – Número de Materiais Didático-Científicos Organizados 

 

MDC = NPMDC  

(No. de periódicos (boletins e revistas) e livros publicados x 3) somado ao No. de materiais 

didático-especiais (cartilhas, kits, jogos, álbuns para colorir, guias, etc.) produzidos; somado ao 

No. de multimídia (CD ROMs e Vídeos) editados x 2) 

 

Variável 

 

1º. Sem. 2º. Sem. Anual 

NPMDC 

 

127 158 285 

MDC (resultados) 

 

127 158 285 

Previsões 

 

124 156 280 

Análise: Meta superada em aproximadamente 2%. Os números mostram que apesar da crise 

que se alastrou no País, a UPC teve um desempenho satisfatório para este indicador. As 

       2005   2006   2007  2008  2009  2010  2011  2012  2013  2014  2015 
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atividades foram incrementadas pela publicação de 3 boletins do MPEG (2 de ciências 

humanas e 1 ciências naturais), 3 números do informativo Destaque Amazônia, 8 livros, 3 

cartilhas, 1 guia, 6 kits/jogos educativos e um aplicativo, além de 112 materiais didáticos e 

multimídia editados ao longo do ano. A série histórica de mensuração desse indicador 

(Figura 22) mostra essa tendência evolutiva desde 2009, mas em 2015 houve uma 

diminuição acentuada, ainda que o índice tenha se mantido levemente acima do valor 

pactuado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22 - Série histórica de mensuração do MDC 

 

 ICE – Índice de Comunicação e Extensão 

ICE = [NPE + NE + NCE + NCI] /FBC 

(Nº de projetos de educação em ciência, ambiental, patrimonial e de extensão desenvolvidos 

com recurso garantidos e registrados na CPA) + (Nº de exposições permanentes, temporárias e 

itinerantes) + (Nº de comunicação externa, somado ao número de matérias produzidas e 

publicadas x 0,1; e ao número de textos inseridos no site institucional x 0,1) + (Nº de 

comunicação interna: composto pelo número de edições de notícias internas, multiplicado por 

0,1) / pelo Nº de funcionários, bolsistas e cedidos vinculados diretamente à Comunicação e 

Extensão (FBC) 

Variável 1º. Sem. 2º. Sem. Anual 

NPE+NE+NCE+NCI 205,40 81,10 286,5 

FBC 89 104 104 

ICE (resultados) 2,3 0,78 3,08 

      2005   2006  2007  2008  2009 2010   2011   2012  2013  2014   2015 
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Previsões 2 1 3 

Análise: O resultado obtido para este indicador superou em 2,5% àquele pactuado, graças 

a reformas institucionais de visitação e novos projetos de educação e exposições que foram 

incorporados no indicador, além do aumento nas comunicações internas via mídia digital, 

como notícias@ (97 informes), usuário@ (249 edições), boletim Notícias do Dia (85 

edições), Boletim Vida e Saúde (34 edições), Boletins de Informações Administrativas (30 

edições), e notícias sobre a Amazônia e C&T capturadas publicadas na intranet (470); na 

comunicação externa, atendimento a veículos jornalísticos (137), número de matérias 

publicadas na imprensa (Impresso e Web): 129 (72 Online e 57 Impresso), notícias 

capturadas sobre o MPEG nas mídias (216). Essa tendência evolutiva ocorre desde 2010, 

com leve diminuição em 2013 e 2014 e retomada de crescente no exercício em análise 

(Figura 23). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 - Série histórica de mensuração do ICE 

 IMCC – Índice de Incremento Médio das Coleções Científicas do MPEG 

IMCC = NECC *100 

( do nº de espécimes registrados para cada coleção (número de espécimes de cada coleção) Nº 

de coletas da coleção/total da coleção / pelo Nº total de coleções científicas da UP (NTCC) * 

100. Percentual sem casa decimal. Unidade = % sem casa decimal. 

Variável 1º. Sem. 2º. Sem. Anual 

NECC 0,0521 0,11 0,1621 

NTCC*100 6 6 6 

IMCC (resultados) 1 1,8 3 

Previsões 1 1 2 

      2005   2006  2007  2008  2009  2010  2011   2012 2013  2014  2015 
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Análise: O resultado obtido para este índice superou em 50% o valor pactuado. No cálculo, 

não estão computadas as coleções de ciências humanas, ictiologia e coleções recebidas de 

terceiros. Parte desse acréscimo é atribuído ao investimento na compra de novos armários 

deslizantes para o herbário, que trouxeram melhorias para o armazenamento das exsicatas. 

Outrossim, a instituição enfrenta problemas relacionados a espaço físico e, sobretudo, 

material de consumo (vidraria, álcool, etc.) necessário para acondicionamento de novos 

indivíduos, que quando sanados permitirão ao MPEG apresentar um melhor desempenho 

nesse indicador. Embora a UPC venha superando os índices pactuados desde 2009 (Figura 

24), há uma evolução decrescente nesse indicador, acentuada, sobretudo, no exercício de 

2014, dados os cortes orçamentários sofridos nesse exercício. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 24 - Série histórica de mensuração do IMCC 

 

 IEIC – Índice de Espécimes Incorporadas e Identificadas as Coleções 

IEIC = EI / NTEI 

(Nº de exemplares incorporados e identificados / pelo Nº total de exemplares incorporados 

(NTEI). Exceto as coleções de ciências humanas e ciências da terra, coleções recebidas de 

terceiros. Unidade: % com duas casas decimais. 

 

Variável 1º. Sem. 2º. Sem. Anual 

EI 9.647 14.030 23.677 

NTEI 9.647 14.030 23.677 

IEIC (resultados) 1 1 1 

Previsões 1 1 1 

      2005   2006  2007  2008  2009   2010   2011  2012 2013  2014  2015 
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Análise - Na verdade esse indicador tem que ser visto com ressalva, tendo em vista que 

todo material incorporado às coleções científicas do MPEG, já tem algum tipo de 

identificação prévia. Portanto, considera-se que todo o material registrado nas coleções foi 

identificado. Isso fica patente na análise da série histórica (Figura 25), onde não se distingue 

diferenças entre o índice pactuado e o índice atingido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25 - Série histórica de mensuração do IEIC 

 APD – Aplicação em Pesquisa e Desenvolvimento 

APD = [1 – (DM / OCC)] * 100 

(∑ das despesas com manutenção predial, limpeza e conservação, vigilância, informática, 

contratos de manutenção com equipamentos da administração e computadores, água, energia 

elétrica, telefonia e pessoal administrativo terceirizado, no ano) / pela soma das dotações de 

Custeio e Capital, inclusive as das fontes 100/150 (OCC) efetivamente empenhadas e liquidadas 

no período * 100. 7.036.600,68 

 

Variável 

 

1º. Sem. 2º. Sem. Anual 

DM 

 

3.269.824,16 3.766.776,52 7.036.600,68 

OCC 

 

3.535.179,73 4.248.389,61 7.783.569,34 

APD (resultados) 

 

8 11 19 

Previsões 

 

7 5 12 

Análise - Meta atingida. Não obstante o corte de 20,5% no orçamento institucional, o 

MPEG executou R$7.783.569,34, que consumiram cerca de 81% de seu orçamento, com 

      2005   2006  2007  2008  2009   2010  2011  2012 2013  2014  2015 
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despesas de manutenção de suas três bases físicas, de modo que apenas 19% foram 

aplicados em P&D. Desde 2011 esse indicador vem apresentando tendência crescente de 

execução (Figura 26), apesar das reduções orçamentárias que a UPC vem sofrendo desde 

2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26 - Série histórica de mensuração do APD 

 

 RRP – Relação entre Receita Própria e OCC 

 

RRP = RPT / OCC *100 

(Receita Própria Total incluindo a Receita própria ingressada via Unidade de Pesquisa, as extra 

orçamentária e as que ingressam via fundações, em cada ano (inclusive Convênios e Fundos 

Setoriais e de Apoio à Pesquisa) / A soma das dotações de Custeio e Capital, inclusive as das 

fontes 150 / 250 (OCC) * 100. 

 

Variável 1º. Sem. 2º. Sem. Anual 

RPT   15.630.731,91 19.687.034,82 19.687.034,82 

OCC 8.950.580,25 11.590.572,01 11.590.572,01 

RRP (resultados) 75 70 70 

Previsões 60 30 30 

Análise - A Receita Própria Total superou em aproximadamente 70% a soma das dotações 

de Custeio e Capital (inclusive as das fontes 150 / 250), sendo R$ 2.710.699,55, oriundos 

das descentralizações. Este indicador superou a meta em 70% das receitas recebidas no 

período (saldo anterior + recursos captados no exercício em análise) gerenciadas via 

Fundação de Apoio (FADESP), em relação ao orçamento institucional recebido no período, 
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que foi de R$ 11.590.572,01. A análise da série histórica de mensuração mostra uma 

evolução crescente desse indicador desde 2012, com incremento significativo em 2014 e 

no exercício em análise (Figura 27), graças ao aumento de receita em projetos 

intermediados pela fundação de apoio e, ao mesmo tempo, dos cortes orçamentários nos 

dois últimos anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27 - Série histórica de mensuração do RRP 

IEO – Índice de Execução Orçamentária 

IEO = VOE / OCCe *100 

(∑ dos valores de custeio e capital efetivamente empenhados / pelo limite de empenho 

autorizado * 100) 

 

Variável 1º. Sem. 2º. Sem. Anual 

VOE 6.139.678,84 2.740.193,62 8.879.872,46 

OCCe 9.118.210,00 9.118.210,00 9.118.210,00 

IEO (resultados) 67 30 97 

Previsões 60 40 100 

Análise - Índice pactuado não atingido. O MPEG executou os recursos recebidos do 

Tesouro via MCTI (F. 100 e 150) para as despesas de Custeio e Capital, equivalente a 97% 

das despesas empenhadas no período. Contudo, se comparado há anos anteriores (Figura 

28), o desempenho foi bastante expressivo, possibilitado por mudanças de procedimentos 

operacionais que imprimiram maior celeridade e agilidade ao processo licitatório, compras, 

etc. 
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Figura 28 - Série histórica de mensuração do IEO 

 Índice de Investimentos em Capacitação e Treinamento 

 

ICT = ACT / OCC * 100 

(Recursos financeiros (próprios ou via fundações) aplicados em capacitação e treinamento no 

ano / pela soma das dotações de Custeio e Capital, inclusive as das fontes 150 / 250 (OCC) 

efetivamente empenhadas e liquidadas no período * 100) - % sem casa decimal. 

Variável 1º. Sem. 2º. Sem. Anual 

ACT 28.755,15 73.805,15 102.560,30 

OCC * 100 3.535.179,73 4.248.389,61 7.783.569,34 

ICT (resultados) 0,8 1,7 2,5 

Previsões 1 1 2 

Análise - Índice alcançado superou em 0,5% àquele pactuado. No que pese as restrições 

orçamentárias sofridas a partir de 2012, vários servidores participaram de treinamento e 

capacitação, dentro e fora da sede, sobretudo nos anos de 2014 e 2015 (Figura 29). 
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Figura 29 - Série histórica de mensuração do ICT 

 

 PRB – Participação Relativa de Bolsistas 

 

PRB = [NTB / (NTB + NTS)] * 100 

(∑ dos Bolsistas (PCI, RD, etc.), no ano / pelo nº Total de Servidores em todas as carreiras no 

ano * 100) 

 

Variável 1º. Sem. 2º. Sem. Anual 

NTB 234 242 242 

NTB + NTS 234 + 261 = 495 242 + 254 = 496 496 

PRB (resultados) 47 49 49 

Previsões 45 49 49 

Análise - Índice pactuado alcançado, tendo em vista a inserção de novos bolsistas na pós-

graduação (mestrado/doutorado), pesquisadores com bolsa PCI, Pós-Docs e novos 

pesquisadores visitantes com bolsas PCI-BEV-A. Essa tendência evolutiva crescente vem 

ocorrendo desde 2010 (Figura 30), graças ao esforço de atração de bolsistas PCI e Pós-

Docs, sobretudo a partir de 2012. 
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Figura 30 - Série histórica de mensuração do PRB 

 

 PRPT – Participação Relativa de Pessoal Terceirizado 

 

PRPT = [NPT / (NPT + NTS)] * 100 

(∑ do pessoal terceirizado no ano / pelo nº Total de Servidores em todas as carreiras no ano * 

100) 
 

Variável 

 

1º. Sem. 2º. Sem. Anual 

NPT 

 

147 112 112 

NPT + NTS 

 

 147 + 261 = 408 112+254 = 366 366 

PRPT (resultados) 

 

36 31 31 

Previsões 

 

36 36 36 

Análise - Índice pactuado não foi alcançado, em decorrência de cortes orçamentários que 

forçaram a readequações de contrato de serviços, como por exemplo, de Tecnologia da 

Informação (TI). Diante da escassez de orçamento, o MPEG foi forçado a redimensionar, 

a partir de 2013, contratos de manutenção e segurança de suas bases físicas, bem como de 

suas ações museológicas e, por conseguinte, redução de terceirizados, a partir de 2013 

(Figura 31). Além dos cortes orçamentários, outro fator de grande preocupação 

institucional é a diminuição gradativa do corpo funcional, em todos os níveis e carreira 

(pesquisadores, tecnologistas, analistas, técnicos e assistentes), sem que haja a reposição 

correspondente, ou mínima, do quadro. Considerando a autorização para a realização do 

concurso público em 2012, a expectativa era que o percentual fosse reduzido para 15%, 

contudo em 2015, quatro (04) servidores da área de gestão e dez (10) pesquisadores se 

aposentaram. 
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Figura 31 - Série histórica de mensuração do PRPT 

 

 IIS – Índice de Inclusão Social 

IIS = (PAAVC *3) + (PAPVC *1) / NPDEP 

(Nº de pessoas atendidas em atividades de extensão voltadas para as comunidades *3 + No. de 

pessoas atendidas em projetos de pesquisa com algum componente voltado para as 

comunidades *1 / pelo Nº de professores/pesquisadores diretamente envolvidos no projeto).  

Variável 1º. Sem. 2º. Sem. Anual 

PAAVC*3+PAPVC*1  (2.285)+(9.647) (4.285)+(14.003)   30.220 

NPDEP 102 135 135 

IIS (resultados) 117 135 252 

Previsões 115 105 220 

Análise - O resultado obtido para este índice superou em 14% o valor pactuado, tendo em 

vista o aumento de atividades educativas nas datas comemorativas, ações de inclusão social 

nos projetos educativos e de pesquisas que incluíram alguns componentes voltados para as 

comunidades. A análise da série histórica de mensuração desse indicador evidencia a 

tendência crescente a partir de 2011 (Figura 32), enfatizando o exercício em análise, em 

que foi obtido o maior desempenho da última década. 
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Figura 32 - Série histórica de mensuração do IIS 

  

Todas as comprovações dos indicadores de desempenho institucional podem ser 

acompanhadas no Anexo 6. 
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4. GOVERNANÇA 

4.1  Estrutura de Governança 

A UPC não dispõe em sua estrutura organizacional de uma unidade formal de controle 

interno. Esta ausência, entretanto, não inviabiliza a realização dos controles em cada uma das 

unidades administrativas, sob a supervisão do gestor da Instituição. Os controles são realizados 

em cada uma das áreas de atuação do Museu Goeldi (Pesquisa, Comunicação e Gestão), seguindo 

os instrumentos existentes. 

Em termos estruturais, a governança da UPC é constituída por um Conselho Técnico 

Científico, Conselho de Administração, Conselho de Coordenação de Pesquisa, Conselho de 

Curadoria das Coleções Científicas, Conselho de Comunicação e Extensão e Comitês de Apoio 

a Governança (Comitê de Ética, Comitê de TI, Comitê de Ética em Uso de Animais) (Figura 

33). 

 

Figura 33 -  Estrutura de governança da UPC 

No Quadro 22 estão sintetizados a base normativa, as atribuições e a forma de atuação 

de cada instância da estrutura de governança da UPC. 
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Quadro 22 – Base normativa, atribuições e forma de atuação de cada instância da estrutura de governança da 

UPC 

Instância de 

Governança 

Base 

Normativa 
Atribuições Forma 

de Atuação 

Diretoria 

Portaria Nº 1239, de 

4/12/2013 - MCTI 

 

Planejar, coordenar, 

dirigir e 

supervisionar as 

atividades 

do MPEG 

Constituição de comitês 

para promover a interação 

entre as unidades da 

estrutura organizacional do 

MPEG ou entidades 

externas, podendo, ainda, 

criar grupos de trabalho e 

comissões especiais, em 

caráter permanente ou 

transitório, para fins de 

estudos ou execução de 

atividades específicas de 

interesse do MPEG. 

Conselho 

Técnico-Científico 

Regimento Interno 

do Museu Paraense 

Emílio Goeldi – 

aprovado pela 

Portaria MCTI nº 

594, de 25/06/2013 

Regimento Interno 

do Conselho 

Técnico-Científico 

publicado pela 

Portaria 063/2014 

Deliberar e 

assessorar o Diretor 

da instituição na 

implementação da 

política científica e 

tecnológica,pós-

graduação, 

comunicação, gestão 

e suas prioridades  

-Reúne semestralmente para a 

avaliação das atividades 

científicas, tecnológicas, de 

pós-graduação, 

comunicacionais e 

administrativas do MPEG; 

-Aprecia e opina a respeito de 

matérias que lhe forem 

submetidas pelo Diretor 

Assessoria 

Regimento Interno 

do Museu Paraense 

Emílio Goeldi – 

aprovado pela 

Portaria MCTI nº 

594, de 25/06/2013. 

Portaria 

Assessorar e orientar 

o Diretor nos 

assuntos pertinentes 

aos processos 

administrativos, no 

que tange os 

princípios legais na 

Administração 

Pública.  

Elaboração de documentos 

oficiais (memorandos, 

ofícios, pareceres, ordens 

internas, portarias, entre 

outros); triagem de processos 

para submissão à Consultoria 

Jurídica da União – CJU-

PA/AGU. 

Coordenação de 

Pesquisa e Pós-

Graduação 

Regimento Interno 

do Museu Paraense 

Emílio Goeldi – 

aprovado pela 

Portaria MCTI nº 

594, de 25/06/2013. 

Gerenciar e apoiar as 

atividades dos 

projetos 

institucionais de 

pesquisa e dos 

programas de pós-

graduação. 

Assessorar a Diretoria nos 

assuntos pertinentes ao 

desenvolvimento da pesquisa 

científica, inovação 

tecnológica e programas de 

pós-graduação no MPEG; 

Conselho de 

Curadoria de 

Coleções 

Científicas 

Ordem Interna nº 

016/2014 

Deliberar e 

assessorar o Diretor 

sobre aspectos 

técnicos científicos 

quanto a preservação 

e manutenção do 

acervo científico da 

instituição. 

 Analisar e opinar sobre as 

diretrizes de políticas de 

curadoria da instituição e da 

disponibilização de dados, 

assim como, a alienação de 

material das Coleções, nos 

termos do item 4 das Normas 

Gerais de Uso e 

Gerenciamento das Coleções 

Cientificas do MCTI/MPEG. 
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Conselho da 

Estação Científica 

Ferreira Penna 

Ordem Interna nº 

048/2006 

Assessorar a CPPG e 

o Serviço da Estação 

Científica Ferreira 

Penna no 

gerenciamento das 

atividades de 

pesquisa, 

comunicação e 

desenvolvimento 

comunitário e 

infraestrutura da 

ECFPn, assim como 

na implementação de 

diretrizes, ações, 

programas, projetos e 

Plano de Manejo da 

Floresta Nacional de 

Caxiuanã; 

Avalia e opina a respeito de 

projetos, planos de trabalho, 

relatórios de pesquisa, 

comunicação, extensão e 

educação, convênios de 

cooperação técnica, científica 

e acadêmica, contratos de 

prestação de serviços, de 

consultorias e de 

gerenciamento; 

Conselho de 

Comunicação e 

Extensão 

Ordem Interna 

047/2014 

Executar ações 

referentes á 

comunicação 

científica, educação e 

popularização da 

ciência. 

Deliberar e assessorar a 

Diretoria nos assuntos 

pertinentes à comunicação de 

conhecimentos e à divulgação 

de acervos científicos e 

didáticos. 

Conselho de 

Administração 

Ordem Interna 

032/2015 

Planejar e 

acompanhar 

execução 

orçamentária, gestão 

de pessoas, processos 

de compras e 

serviços  

Deliberar e assessorar a 

Diretoria em assuntos 

relacionados à gestão 

administrativa. 

 

Conselho 

Consultivo do 

Núcleo de 

Inovação e 

Transferência de 

Tecnologia 

Portaria 251/2014 

MCTI 

Lei nº 10.973/2004 

Ordem Interna 

20/2014 

Regimento Interno 

do Museu Paraense 

Emílio Goeldi – 

aprovado pela 

Portaria MCTI nº 

594, de 25/06/2013, 

Auxiliar o NIT-

MPEG na tomada de 

decisão em temas 

sobre a gestão da 

Política de Inovação 

no MPEG 

Deliberar e assessorar a 

Diretoria quanto a assuntos 

referentes a normas internas 

visando à implementação dos 

preceitos dispostos na Lei da 

Inovação, principalmente no 

que diz respeito à promoção 

da inovação, à gestão da 

propriedade intelectual e à 

transferência de tecnologia.  

 

Comitês de Apoio 

Comitê de TI 
Ordem Interna 

019/2012 

Definir, priorizar e 

avaliar estratégias de 

TI 

Deliberar e assessorar a 

Diretoria quanto a assuntos e 

processos de TI 

Comitê para 

Pleitos de 

Afastamento 

Ordem Interna 

054/2015 

Analisar os pleitos 

dos servidores 

referentes a 

afastamento  

Deliberar e assessorar a 

Diretoria quanto ao mérito de 

pedidos de afastamento de 

servidores 

Comitê de 

Segurança da 

Informação 

Ordem Interna 

056/2015 

Gerenciar e avaliar os 

resultados de 

auditoria de 

conformidade da 

segurança da 

Deliberar e assessorar a 

Diretoria em assuntos 

inerentes à segurança da 

informação 
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informação e de 

aspectos legais 

relacionados à 

proteção das 

informações 

Comitê Interno de 

Acompanhamento 

e Avaliação de 

Servidores do 

MPEG 

Ordem Interna 

028/2014 

Acompanhamento e 

avaliação de 

servidores para 

progressão/promoção 

funcional, estágio 

probatório e 

retribuição de 

titulação e 

gratificação de 

qualificação 

Deliberar e assessorar a 

Diretoria com emissão de 

parecer quanto aos processos 

de avaliação funcional  

Comitê de Ética 

em Uso de 

Animais 

Ordem Interna 

058/2014 

Ordem Interna 

008/2015 

Assessoria 

institucional relativa 

ao uso de animais no 

ensino e na 

experimentação 

Deliberar e assessorar a 

Diretoria, com emissão de 

parecer e certificados á luz 

dos princípios éticos na 

experimentação de animais de 

acordo com o CONCEA 

 

A metodologia utilizada para fazer a avaliação consiste primeiramente da Identificação 

dos instrumentos de controle existentes na Unidade e a forma como este é realizado. O controle 

interno dos processos e resultados das atividades meio e fim da Unidade, é realizado na 

observância permanente e continua dos princípios básicos constitucionais (legalidade, 

impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência), aos quais se submetem a Administração 

Pública. Estas ações são monitoradas em todos os níveis hierárquico da estrutura funcional da 

Unidade: Serviços, Coordenações, Diretoria e Conselho Técnico e Cientifico, sendo que este 

último tem a função de deliberar e assessorar o Diretor no planejamento e cumprimento dos 

objetivos institucionais.  

Adicionalmente, destacam-se as atividades realizadas em conformidade com os 

respectivos regimentos do/as: i) Conselhos de Coordenação; ii) Conselho de Curadoria das 

Coleções Científicas; iii) Comissões de: Usuário de Biblioteca; Avaliação do Programa de 

Iniciação Cientifica; Programa de Capacitação Cientifica; Avaliação de Bens Móveis e 

Imóveis; Depreciação e Reavaliação de Bens; Ética; Acompanhamento das ações do Termo de 

Compromisso e Gestão; Conservação de Energia; Logística Sustentável; Acompanhamento e 

Fiscalização de Obras; Processos Disciplinares; Licitação, Contratos e Convênios; Inventário 

de bens móveis e imóveis; iv) Comitês: Tecnologia da Informação, Técnico Cientifico da 

Estação Cientifica Ferreira Penna; v)  Grupo Gestor de Planejamento; vi) normas para a edição 

dos jornais “Museu em Pauta” e “Destaque Amazônia”, vii) Protocolos para atividade de 
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pesquisa em campo e em laboratório; vii)  normas de editoração publicação das revistas 

cientificas, livros e materiais de divulgação institucional.  

 

4.2  Atividades de Correição e de Apuração de Ilícitos Administrativos  

Os procedimentos disciplinares ou de sindicância são instaurados por meio de Ordem 

Interna, bem como designa a Comissão Processante ou Sindicante responsável pela execução 

dos trabalhos. Estes processos são informados ao Sistema de Gestão de Processos Disciplinares 

– Sistema CGU-PAD por servidor especialmente designado para esta atividade na Unidade, 

conforme as disposições da Portaria nº 1.043, de 24 de julho de 2007 da Controladoria-Geral 

da União. 

Objetivando garantir a obediência (compliance) às leis e regulamentos que a regem, a 

Administração Pública, considerando a salvaguarda dos seus recursos, de modo a evitar perdas, 

mau uso e danos, a UPC, sempre que pertinente, utiliza os instrumentos legais, com vistas a 

assegurar a conformidade dos atos de gestão e a concorrer para que os objetivos e metas 

estabelecidos para a unidade sejam alcançados. Nesse contexto, no exercício de referência, foi 

julgados 1(um) PAD - Rito Sumário e instauradas e 2(duas) sindicâncias e instauradas 2(duas) 

sindicâncias. No Quadro a seguir estão sintetizados os principais eventos apurados e as 

providências adotadas, notadamente no que concerne a irregularidades ocorridas e os 

procedimentos adotados. 

Quadro 23.- Eventos apurados em 2015, as providências adotadas e resultados 

Processo Eventos Apurados Data de Instauração 
Data de 

Julgamento 

01205.000062/2015-72 Sindicância 
03/06/2015   

 
10/11/2015 

01205.000184/2015-69 Sindicância 11/11/2015 em processamento 

01205.000074/2014-16 
Rito Sumário (lei 

8.112/90) 
14/05/2014 27/03/2015 

01205.000169/2014-30 Sindicância 17/09/2014 08/04/2015 

 

4.3 Gestão de Riscos e Controles Internos 

 No Quadro 24 é apresentada a análise dos riscos que possam comprometer os objetivos 

institucionais e da qualidade do funcionamento dos controles internos administrativos, 

principalmente quanto à suficiência desses controles para mitigar os riscos e garantir, com 
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segurança razoável, a confiabilidade das informações financeiras produzidas; a obediência às 

leis e regulamentos que a regem, ou ao seu negócio; a salvaguarda dos seus recursos, de modo 

a evitar perdas, mau uso e dano; a eficácia e a eficiência de suas operações frente aos objetivos 

traçados. 

 Para fins de atendimento deste item, consideram-se controles internos o conjunto de 

atividades, planos, métodos, indicadores e procedimentos interligados, utilizado com vistas a 

assegurar a conformidade dos atos de gestão e a concorrer para que os objetivos e metas 

estabelecidos para a unidade sejam alcançados, conforme definido no inciso X do Parágrafo 

único do art. 1º da IN TCU 63/2010. 

Quadro 24 – Avaliação do Sistema de Controles Internos da UPC. 

Elementos do sistema de controles internos a serem avaliados Avaliação 

Ambiente de Controle 1 2 3 4 5 

1. A alta administração percebe os controles internos como essenciais à 
consecução dos objetivos da unidade e dão suporte adequado ao seu 

funcionamento. 
    X 

2. Os mecanismos gerais de controle instituídos pela UPC são percebidos por 
todos os servidores e funcionários nos diversos níveis da estrutura da unidade. 

   X  

3. A comunicação dentro da UPC é adequada e eficiente.    X  

4. Existe código formalizado de ética ou de conduta.     X 

5. Os procedimentos e as instruções operacionais são padronizados e estão postos 
em documentos formais.  

   X  

6. Há mecanismos que garantem ou incentivam a participação dos funcionários e 
servidores dos diversos níveis da estrutura da UPC na elaboração dos 

procedimentos, das instruções operacionais ou código de ética ou conduta. 
   X  

7. As delegações de autoridade e competência são acompanhadas de definições 
claras das responsabilidades. 

    X 

8. Existe adequada segregação de funções nos processos da competência da UPC.    X  

9. Os controles internos adotados contribuem para a consecução dos resultados 
planejados pela UPC. 

    X 

Avaliação de Risco 1 2 3 4 5 

10. Os objetivos e metas da unidade jurisdicionada estão formalizados.     X 

11. Há clara identificação dos processos críticos para a consecução dos objetivos e 
metas da unidade. 

    X 

12. É prática da unidade o diagnóstico dos riscos (de origem interna ou externa) 
envolvidos nos seus processos estratégicos, bem como a identificação da 

probabilidade de ocorrência desses riscos e a consequente adoção de medidas 
para mitigá-los. 

   X  
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Elementos do sistema de controles internos a serem avaliados Avaliação 

13. É prática da unidade a definição de níveis de riscos operacionais, de 
informações e de conformidade que podem ser assumidos pelos diversos níveis 

da gestão. 
 X    

14. A avaliação de riscos é feita de forma contínua, de modo a identificar 
mudanças no perfil de risco da UPC, ocasionadas por transformações nos 

ambientes interno e externo. 
 X    

15. Os riscos identificados são mensurados e classificados de modo a serem 
tratados em uma escala de prioridades e a gerar informações úteis à tomada de 

decisão. 
 X    

16. Não há ocorrências de fraudes e perdas que sejam decorrentes de fragilidades 
nos processos internos da unidade. 

 X    

17. Na ocorrência de fraudes e desvios, é prática da unidade instaurar sindicância 
para apurar responsabilidades e exigir eventuais ressarcimentos. 

    X 

18. Há norma ou regulamento para as atividades de guarda, estoque e inventário de 
bens e valores de responsabilidade da unidade. 

    X 

Procedimentos de Controle 1 2 3 4 5 

19. Existem políticas e ações, de natureza preventiva ou de detecção, para diminuir 
os riscos e alcançar os objetivos da UPC, claramente estabelecidas. 

   X  

20. As atividades de controle adotadas pela UPC são apropriadas e funcionam 
consistentemente de acordo com um plano de longo prazo. 

    X 

21. As atividades de controle adotadas pela UPC possuem custo apropriado ao 
nível de benefícios que possam derivar de sua aplicação. 

    X 

22. As atividades de controle adotadas pela UPC são abrangentes e razoáveis e 
estão diretamente relacionados com os objetivos de controle. 

    X 

Informação e Comunicação 1 2 3 4 5 

23. A informação relevante para UPC é devidamente identificada, documentada, 
armazenada e comunicada tempestivamente às pessoas adequadas. 

   X  

24. As informações consideradas relevantes pela UPC são dotadas de qualidade 
suficiente para permitir ao gestor tomar as decisões apropriadas. 

   X  

25. A informação disponível à UPC é apropriada, tempestiva, atual, precisa e 
acessível. 

    X 

26. A Informação divulgada internamente atende às expectativas dos diversos 
grupos e indivíduos da UPC, contribuindo para a execução das 

responsabilidades de forma eficaz. 
 X    

27. A comunicação das informações perpassa todos os níveis hierárquicos da UPC, 
em todas as direções, por todos os seus componentes e por toda a sua estrutura. 

    X 

Monitoramento 1 2 3 4 5 

28. O sistema de controle interno da UPC é constantemente monitorado para 

avaliar sua validade e qualidade ao longo do tempo. 
   X  

29. O sistema de controle interno da UPC tem sido considerado adequado e efetivo 

pelas avaliações sofridas. 
   X  
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Elementos do sistema de controles internos a serem avaliados Avaliação 

30. O sistema de controle interno da UPC tem contribuído para a melhoria de seu 

desempenho. 
    X 

Análise Crítica e Comentários relevantes: 

Embora não haja formalmente constituído uma unidade de controle interno na estrutura organizacional do 

Museu Paraense Emílio Goeldi, o gestor desta UPC mantém a preocupação de instituir e utilizar os 

instrumentos de controle para o acompanhamento dos processos inerentes às atividades meio, bem como os 

resultados das atividades fim em função dos objetivos e metas estabelecidas. O desempenho da UPC é 

avaliado por meio da aferição dos indicadores pactuados no Termo de Compromisso e Gestão, celebrado 

anualmente com o MCTI. Após a finalização do planejamento tático, no exercício em análise, finalmente a 

UPC passou a ter uma verdadeira radiografia administrativa, com indicadores de desempenho a nível de cada 

unidade gestora, e a nível individual (colaboradores/servidores), os quais passam a ser monitorados a partir de 

2016, contribuindo para a execução das responsabilidades de forma eficaz. 

Escala de Valores de Avaliação 

(1) Totalmente inválida: Significa que o conteúdo da afirmativa é integralmente não observado no 

contexto da UPC. 

(2) Parcialmente inválida: Significa que o conteúdo da afirmativa é parcialmente observado no 

contexto da UPC, porém, em sua minoria. 

(3) Neutra: Significa que não há como avaliar se o conteúdo da afirmativa é ou não observado no 

contexto da UPC. 

(4) Parcialmente válida: Significa que o conteúdo da afirmativa é parcialmente observado no contexto 

da UPC, porém, em sua maioria. 

(5) Totalmente válido. Significa que o conteúdo da afirmativa é integralmente observado no contexto da 

UPC. 
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5. RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE 

5.1 Canais de acesso do cidadão 

O portal do Museu Paraense Emílio Goeldi - www.museu-goeldi.br - possui 

informações de caráter geral sobre a instituição, em português, além de outras informações 

específicas sobre as áreas fins e, também, específicas por área temática. É o principal canal de 

comunicação e, também, onde se encontram os canais de acesso ao cidadão.  

Os canais de acesso disponíveis para o cidadão para fins de solicitações, reclamações, 

denúncias, sugestões são:  

 

5.1.1 Serviço de Ouvidoria  

Acesso pelo Portal da UPC - www.museu-goeldi.br/ouvidoria, pelo telefone (91)3182-

3242, pelo e-mail ouvidoria@museu-goeldi.br ou, ainda, por carta ou pessoalmente no prédio 

da Rocinha, sito à Parque Zoobotânico, Avenida Magalhaes Barata, 376, CEP 66.040-170, 

entrada pela Travessa Nove de Janeiro. 

A Ouvidoria da UPC foi implantada em 2006. As tipologias de sugestões dos visitantes 

no período de 2006 a 2012, até então depositadas em caixa de sugestões localizada no Parque 

Zoobotânico, é apresentada na figura abaixo.  

Nesse contexto, destaca-se a solicitação pelo aumento do número de animais expostos 

no Parque Zoobotânico, como a principal reclamação/sugestão dos visitantes. A resposta aos 

reclamantes é de que essa limitação se deve ao fato de normas restritivas quanto a reforma e 

adaptação dos espaços expositivos de animais. Ademais, restrições orçamentárias no exercício 

em análise, não permitiram investimentos para adequação desses espaços e, por conseguinte, a 

incorporação de novos espécimes no plantel faunístico.   

Dada a baixíssima procura dos usuários pelo recurso da caixa de sugestões, a partir de 

2013, a Coordenação de Comunicação e Extensão resolveu desativar esse instrumento. Desde 

então, o atendimento de solicitações e sugestões ocorre por meio do e-mail ouvidoria@museu-

goeldi.br e, presencialmente, no espaço físico da Ouvidoria, no Parque Zoobotânico, que 

demonstraram ser ferramentas mais eficientes e eficazes para o feedback dos usuários.  

 

 

http://www.museu-goeldi.br/ouvidoria
mailto:ouvidoria@museu-goeldi.br
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Figura 34 - Sugestões dos visitantes no período de 2006 a 2012 

 

 

No exercício em referência, a Ouvidoria da UPC atendeu presencialmente a uma (01) 

solicitação de informação sobre serviços do Parque Zoobotânico, duas (02) reclamações sobre 

os serviços do de lanchonete e uma (01) informação sobre escape de fauna livre no PZB. 

Por e-mail foram recebidas vinte e nove (29) mensagens, sendo seis (06) críticas a 

serviços, vinte (20) pedidos de informação e três (03) sugestões. Todas as mensagens foram 

devidamente respondidas e justificadas.  

 

5.1.2 Serviço de Informação ao Cidadão em atendimento a Lei nº 

12.527/2011 - Lei de Acesso a Informação regulamentada pelo Decreto Nº 

7.724/2012.  

O acesso se dá por meio do link “Acesso à Informação”, no Portal da Unidade 

http://www.museu-goeldi.br/portal/content/serviço-de-informação-ao-cidadão-sic. O serviço 

pode ser acessado também pelo telefone (91) 3182-3242, pelo e-mail sic@museu-goeldi.br ou 

pessoalmente, no prédio da Rocinha, no Parque Zoobotânico, sito à Avenida Magalhães Barata, 

376, CEP 66.040-170, entrada pela Travessa Nove de Janeiro.  

Conforme tabelas e gráficos do Relatório emitido pelo sistema e-Sic (Apêndice 1) foram 

realizados onze (11) atendimentos, dos quais quatro (04) na categoria de Ciência, Informação 

e Comunicação - Ciência e Tecnologia, duas (02) de Economia e Finanças - Administração 

financeira, duas (02) de Ciência, Informação e Comunicação - Informação - Gestão, 

preservação e acesso, duas (02) de Ciência, Informação e Comunicação – Comunicação e uma 

mailto:sic@museu-goeldi.br
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(01) de Pessoa, família e sociedade – Família. As solicitações foram 100% atendidas, sem 

nenhum recurso pelo usuário.  

A média de tempo das respostas tem sido de 25,82 dias. Foram nove (09) acessos 

concedidos e um (01) negado, por se tratar de solicitação de informação sigilosa. Os solicitantes 

foram do Pará, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Distrito Federal e Minas Gerais. 

 

5.2 Carta de serviços ao cidadão 

Em novembro de 2015, a UPC elaborou uma minuta da Carta de Serviços ao Cidadão 

(Apêndice 2), que está em fase de revisão e ajustes, para disponibilização à sociedade em abril 

de 2016, no portal institucional. Nesse documento constarão informações sobre todos os 

serviços disponíveis ao cidadão, relacionados às áreas de pesquisa, comunicação e gestão. 

 

5.3   Aferição do grau de satisfação dos cidadãos-usuários  

A avaliação de satisfação ainda não é feita de forma sistemática, mas os mecanismos 

estão sendo avaliados e para o exercício de 2016. Os dados de satisfação dos serviços da área 

de comunicação e extensão serão contabilizados.  

Para as exposições que ocorreram no exercício em referência, foi utilizada pesquisa de 

opinião, através de questionário aplicado aos visitantes, por amostragem, com o objetivo de 

avaliar o nível de aceitação da exposição contemporânea concomitante com as exposições de 

caráter científico.  

Oportuno, ressaltar que, o perfil do público que visitou as exposições é basicamente 

formado por jovens em nível de escolaridade médio a superior, que vem ao encontro dos 

propósitos da UPC, relacionadas ao despertar da vocação científica.  

Como parte de suas atribuições com atividade museológica a UPC efetua a contagem 

anual de público que visita o Parque Zoobotânico e suas exposições como forma de avaliar o 

alcance de suas atividades e relação com seu público visitante (Quadros 25 e 26). 
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Quadro 25 -. Controle geral de visitantes ao Parque Zoobotânico do Museu Paraense Emílio Goeldi em 2015. 

       ANO: 2015     

Origem de Dados jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Total 

Bilheteria (público pagante) 20.820 12.678 12.080 13.723 18.439 13.078 26.182 15.472 13.266 17.040 11.358 10.415 184.551 

Bilheteria (público gratuito)         6.820 11.963 7.850 5.335 31.968 

Exposição 1* 9.312 5.017 6.358 5.167 6.037 5.300 12.986 5.144 5.129 6.234 4.081 4.188 74.953 

Exposição 2* 7.536 4.103 3.774 4.426 4.613 4.007 9.280 4.226 3.951 4.274 3.069 2.811 56.070 

Exposição 3* 0 1.528 1.259 1.251 273        4.311 

Exposição 4*     1.085 1.417 3.111 1.137 1.014    7.764 

Exposição 5*          1.164 920 220 2.304 

Escolas/Grupos 

Religiosos/Diversos 
275 152 593 1.515 1.035 2.609 1.101 1.413 2.004 1.651 1.972 594 14.914 

Total Geral *** 21.095 12.830 12.673 15.238 19.474 15.687 27.283 16.885 15.270 18.691 13.330 11.009 231.433 

Exposição 1: "A Festa do Cauim - Ka'apor akaju kawi ta'yn muherha" ( a partir de 24/10/14 - aberta) 

Exposição 2: "Visões: Arte Rupestre em Monte Alegre" ( a partir de 16/05/2013 - aberta) 

Exposição 3: "ME À YRY TEKREJARÔTI-RE - Trabalhos Artesanais dos Mebêngrôkê-Kayapó da Aldeia Las Casas" - (a partir de 03/02/2015 - 03/05/2015)  

Exposição 4: "Minha ilha: Campos Abertos do Marajó" - Fotografias de Octávio Cardoso (09/05/2015 a 27/09/2015)  

Exposição 5: Arte Pará 2015: "Do que Permanece" - de 08/10/15 a 06/12/2015 

OBS: O TOTAL GERAL *** está representado em público de bilheteria e grupos agendados.  

 O público de exposição não está incluído no cômputo geral, em função de já estar representado nos pagantes.  

A partir de 01/09/2015 - Introdução da Catraca para contagem de público visitante e Alteração nos dias de abertura do PZB - de quarta a domingo e feriados e mudança nos 

horários de funcionamento da Rocinha e Livraria. Controle de visitas guiadas e livres passa para o controle única e exclusiva do NUVOP. 

Total de público na expo "O Museu que Você não Conhece" desde 01/06/12 a 13/10/14 = 280.048 (contador manual) / 55.483 (livro de assinatura.) 

Total de público na expo "Visões: Arte Rupestre em Monte Alegre" de 16/05/2013 a 31/12/2014 = 102.232 (cont. manual) 
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Quadro 26 – Dados adicionais dos visitantes do Parque Zoobotânico 

 

        ANO: 2015     

Dados Adicionais Origem de dados jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Total 

Grupos que visitam as exposições 

Expo 1** 188 134 307 410 299 727 394 407 897 937 533 628 5.861 

Expo 2 140 126 223 125 104 662 210 224 568 580 369 383 3.714 

Turistas Estrangeiros Expo 1, 2 e 3 82 144 118 89 89 88 306 238 104 105 124 91 1.578 

Visitantes PNE's na Rocinha Expo 1, 2 e 3       6 24 14 14 1 18 77 

Expo 1** - "A Festa do Cauim - Ka'apor akaju kawi ta'yn muherha" (a partir de 24/10/14 - aberta) 

 "ME À YRY TEKREJARÔTI-RE - Trabalhos Artesanais dos Mebêngrôkê-Kayapó da Aldeia Las Casas" -(a partir de 03/02/2015 - 03/05/2015)                             

 "Minha ilha: Campos Abertos do Marajó" - Fotografias de Octávio Cardoso (09/05/2015 a 27/09/2015)                               

Expo 2 - "Visões: Arte Rupestre em Monte Alegre" (a partir de 16/05/2013 - aberta) 

OBS: A contagem foi distribuída da seguinte forma: os grupos que visitam as exposições estão divididos em 2 quadrantes: 1º quadrante - salão frontal e transversal  

2º quadrante - salão dos fundos da Rocinha 

Turistas estrangeiros - uma única contagem geral 

Visitantes PNE'S - uma única contagem geral 
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5.4 Mecanismos de transparência das informações relevantes sobre a atuação 

da unidade 

No portal institucional http://www.museu-goeldi.br/portal/home são disponibilizadas 

no link “O Museu” (Figura 35) as informações gerais tais como: 

 Apresentação com Missão e Objetivos estratégicos para o período 2011-2015 

 História com linha do tempo e biografias de personalidades históricas da instituição 

 Documentos institucionais tais como Relatórios anuais, Plano Diretor, Normas, 

Políticas, Regimento Interno 

 Organograma 

 Estrutura operacional com cargos e telefones 

 Áreas de Atuação 

 Onde fica? Com os endereços das bases físicas 

 Para saber mais  

Ainda no portal institucional o atalho “Acesso Rápido” (Figura 35) leva o usuário a 

informações relevantes da instituição tais como:  

 Estrutura organizacional - http://www.museu-goeldi.br/portal/content/estrutura-

organizacional ,  

 Quem é quem? - http://www.museu-goeldi.br/portal/content/quem-é-quem ,  

 Competências e atribuições institucionais – http://www.museu-

goeldi.br/portal/content/competências-e-atribuições 
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Os Relatórios de Gestão, de Auditoria e os Pronunciamentos ministeriais são 

encontrados no link Processos de Contas Anuais – http://www.museu-

goeldi.br/portal/content/processos-de-contas-anuais, no rodapé do portal. (Figura 36). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 35 - Disponibilização das informações institucionais no site da UPC (http://www.museu-

goeldi.br/portal/home) 
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Figura 36 - Disponibilização de informações sobre relatórios de gestão, de auditoria e os pronunciamentos 

ministeriais   
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5.5 Medidas para garantir a acessibilidade aos produtos, serviços e instalações 

O Museu Goeldi tem sido pioneiro entre as instituições museológicas da cidade em 

promover a acessibilidade de portadores de deficiência. As exposições realizadas no espaço 

expositivo da Rocinha e, mesmo aquelas apresentadas em outros espaços, têm privilegiado a 

acessibilidade a deficientes visuais e com baixa visão, utilizando tanto a linguagem de sinais, 

quanto textos em braile e maquetes táteis (figura 37 a 39).  

             

 

 

 

 

 

Figura37. – Vídeo editado em Linguagem Brasileira de Sinais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A acessibilidade é uma prioridade constante na gestão do Museu Goeldi e é constatada 

em todas as áreas, desde os passeios (no Parque Zoobotânico), prédios expositivos (Rocinha e 

Aquário) e exposições. Neste caso, o Núcleo de Museografia trabalha sempre com uma 

expografia onde a acessibilidade é contemplada, de modo a atender o cumprimento das normas. 

O layout e as vitrines das exposições são planejados pensando no público em geral e, também, 

Figura 38. - Recursos inclusivos: réplica do acervo 

em miniatura, pinturas com relevo e textos em braile 

Figura39 – Acervo expositivo tátil  
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considera os portadores de baixa-visão, os com mobilidade reduzida, além dos que apresentam 

perda auditiva. 

A equipe de atendimento é treinada para orientar visitantes que requerem atenção 

diferenciada, inclusive, quando fala outro idioma. 

Em 2015 a portaria de acesso ao parque Zoobotânico recebeu adaptações, para a 

melhoria de acesso do público com mobilidade reduzida, através de construção de piso 

direcional para deficientes visuais e rampas com declividade e largura mais adequadas (Figura 

40). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A B 

Figura 40 - A)Piso direcional para deficientes visuais; B) rampa com largura e declividade para maior 

acessibilidade  
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6. DESEMPENHO FINANCEIRO E INFORMAÇÕES CONTÁBEIS 

6.1 Tratamento contábil da depreciação, da amortização e da exaustão de itens 

do patrimônio e avaliação e mensuração de ativos e passivos 

A unidade realiza, mensalmente, o registro contábil das informações relativas à 

deprecação, amortização ou exaustão de itens do patrimônio, com base na NBC T 16.9 e no 

manual Siafiweb para a Macrofunção 02.03.30. A estimativa da vida útil econômica do ativo, 

assim como a metodologia de cálculo e taxas empregadas são aquelas descritas na 

Macrofunção. Já os procedimentos descritos na NBC T 16.10 são aplicados para reavaliação e 

redução ao valor recuperável do Imobilizado. Está previsto para ser utilizada esta metodologia, 

também, para o Intangível, mas somente a partir do exercício 2016. 

6.2  Informações sobre a conformidade contábil dos atos e fatos da gestão 

orçamentária, financeira e patrimonial 

A Conformidade Contábil dos atos e fatos da gestão orçamentária, financeira e 

patrimonial consiste na certificação dos demonstrativos contábeis gerados pelo Sistema 

Integrado de Administração Financeira do Governo Federal – SIAFI. 

A Conformidade Contábil tem como base os Princípios e Normas Contábeis aplicáveis 

ao setor público, o Plano de Contas Aplicado ao Setor Público, a Conformidade dos Registros 

de Gestão, o Manual SIAFI Web e outros instrumentos que subsidiam o processo. 

O registro da Conformidade Contábil compete a profissional em contabilidade 

devidamente registrado no Conselho Regional de Contabilidade – CRC, em dia com as suas 

obrigações profissionais, credenciado no SIAFI para este fim. 

No que se refere ao registro da Conformidade Contábil das Unidades Gestoras da 

Administração Direta do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação a responsabilidade é de 

competência da Setorial Contábil de Órgão Superior que é a unidade de gestão interna do 

Ministério responsável pelas orientações, bem como pelo acompanhamento contábil das 

Unidades Gestoras Executoras da administração direta e dos órgãos e entidades vinculadas, 

portanto, não cabendo discussão no que se refere à segregação de função neste processo.  

As responsáveis pelo registro são: a Coordenadora de Contabilidade e Programação 

Financeira titular e sua respectiva substituta, designadas pelas Portarias SPOA nº 159, de 

06/20/2010 e nº 44, de 07/04/2014.  

O registro é realizado, mensalmente, mediante análise da execução orçamentária, 

financeira e patrimonial em cada Unidade Gestora Executora, podendo ser registrada com 

restrição ou sem restrição, após as principais análises abaixo relacionadas: 

 Transação BALANCETE – contas contábeis com saldo invertido, alongado, 

irrisório e outros; 

 Transação CONDESAUD – consulta desequilíbrio de equação de auditor: 

permite identificar as inconsistências detectadas pelas equações cadastradas nos 
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sistemas, em função de lançamentos ou saldos nas contas e itens de 

demonstrativo;  

 Transação CONCONFREG – consulta conformidade de registros de gestão; 

 Transação CONDEMCON – consulta inconsistências ou desequilíbrios nas 

demonstrações contábeis. 

 

No âmbito do Museu Paraense Emilio Goeldi – MPEG – Unidade Gestora Executora 

no SIAFI nº 240125, é demonstrado no quadro abaixo, o quantitativo de restrições registradas 

durante o exercício de 2015: 

 

Quadro 27 – Quantitativo de restrições registradas durante o exercício 2015 

UG JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANUAL 

240125 -MPEG 3 1 1 3 4 3 2 2 3 2 2 1 27 

 

Justificativa: Durante o exercício a unidade apresentou ocorrências de ressalvas por falta de 

registro da depreciação, convênios a comprovar com data expirada, saldos invertidos em contas 

correntes e registro na conta “outros”, contudo no mês de dezembro houve o registro de apenas 

uma restrição contábil, tendo em vista convênio SIAFI nº 023902, firmado com a Universidade 

Federal Rural da Amazônia - UFRA pendente de comprovação. Segundo a unidade, inúmeras 

cobranças foram encaminhadas, porém a convenente alega que não dispõe mais de tais 

documentos. De qualquer forma a unidade envidará esforços no sentido de sanar a pendência 

no decorrer do exercício de 2016.  

 

Brasília, DF, 25 de janeiro de 2016. 

 

   _________________________________ 

Eliana Yukiko Takenaka 

CRC/DF – 006666/O-1 
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6.3  Declaração do contador sobre a fidedignidade dos registros contábeis no 

Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal 

Quadro 28 – Declaração do contador sobre a fidedignidade dos registros contábeis no SIAFI 
DECLARAÇÃO DO CONTADOR  

Denominação completa (UJ) Código da UG 

Museu Paraense Emílio Goeldi - MPEG 240125 

 

 

De acordo com análise realizada nos demonstrativos, balancete, auditores contábeis (CONDESAUD) 
e na conformidade de registros de gestão que consiste na certificação dos registros dos atos e fatos de execução 
orçamentária, financeira e patrimonial inclusos no SIAFI e da existência de documentos hábeis que comprovem as 
operações, declaro que os demonstrativos contábeis constantes do Sistema SIAFI (Balanços Orçamentário, 
Financeiro e Patrimonial e as Demonstrações das Variações Patrimoniais, do Fluxo de Caixa e das Mutações do 
Patrimônio Líquido), regidos pela Lei n.º 4.320/1964 e pela Norma Brasileira de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público NBC T 16.6 aprovada pela Resolução CFC nº 1.133/2008, relativos ao exercício de 2015, refletem a 
adequada situação orçamentária, financeira e patrimonial do Museu Paraense Emílio Goeldi - MPEG, EXCETO 
no tocante à restrição registrada na conformidade contábil do mês de dezembro, apresentada na Unidade Gestora 
Executora 240125-MPEG, conforme abaixo: 

 

a) Restrição Contábil 656 – Convênios a Comprovar com data expirada. 

 

Estou ciente das responsabilidades civis e profissionais desta declaração. 

 

Local Brasília, DF Data 29/01/2016 

 

Contador Responsável 

                         

                         Eliana Yukiko Takenaka 

   

 CRC nº 

          

 

DF-006666/O-1 

 

 

 

6.4  Demonstrações contábeis exigidas pela Lei 4.320/64 e notas explicativas 

Inicialmente, cabe esclarecer que órgão não é uma Unidade Orçamentária – UO, razão 

pela qual o balanço orçamentário aparece deficitário, pois a dotação orçamentária recebida pelo 

MCTI e repassada à UPC, mediante nota de movimentação de crédito. Seguem as 

demonstrações contábeis da Lei 4.320/64, Quadros 29, 30, 31, 32 e 33. 
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Quadro 29 – Balanço orçamentário da UPC 

RECEITA 

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS PREVISÃO INICIAL 
PREVISÃO 

ATUALIZADA 

RECEITAS 

REALIZADAS 
SALDO 

RECEITAS CORRENTES - - - - 

    Receitas Tributárias - - - - 

        Impostos - - - - 

        Taxas - - - - 

        Contribuições de Melhoria - - - - 

    Receitas de Contribuições - - - - 

        Contribuições Sociais - - - - 

        Contribuições de Intervenção no Domínio Econômico - - - - 

        Contribuição de Iluminação Pública - - - - 

    Receita Patrimonial - - - - 

        Receitas Imobiliárias - - - - 

        Receitas de Valores Mobiliários - - - - 

        Receita de Concessões e Permissões - - - - 

        Compensações Financeiras - - - - 

        Receita Decorrente do Direito de Exploração de Bens Públicos - - - - 

        Receita da Cessão de Direitos - - - - 

        Outras Receitas Patrimoniais - - - - 

    Receitas Agropecuárias - - - - 

        Receita da Produção Vegetal - - - - 

        Receita da Produção Animal e Derivados - - - - 

        Outras Receitas Agropecuárias - - - - 

    Receitas Industriais - - - - 

        Receita da Indústria Extrativa Mineral - - - - 

        Receita da Indústria de Transformação - - - - 

        Receita da Indústria de Construção - - - - 

        Outras Receitas Industriais - - - - 

    Receitas de Serviços - - - - 

    Transferências Correntes - - - - 

        Transferências Intergovernamentais - - - - 

        Transferências de Instituições Privadas - - - - 

        Transferências do Exterior - - - - 

        Transferências de Pessoas - - - - 

        Transferências de Convênios - - - - 

        Transferências para o Combate à Fome - - - - 

    Outras Receitas Correntes - - - - 

        Multas e Juros de Mora - - - - 

        Indenizações e Restituições - - - - 

        Receita da Dívida Ativa - - - - 
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        Receitas Dec. Aportes Periódicos Amortização Déficit do RPPS - - - - 

        Rec. Decor. de Aportes Periódicos para Compensações ao RGPS - - - - 

        Receitas Correntes Diversas - - - - 

RECEITAS DE CAPITAL - - - - 

    Operações de Crédito - - - - 

        Operações de Crédito Internas - - - - 

        Operações de Crédito Externas - - - - 

    Alienação de Bens - - - - 

        Alienação de Bens Móveis - - - - 

        Alienação de Bens Imóveis - - - - 

    Amortização de Empréstimos - - - - 

    Transferências de Capital - - - - 

        Transferências Intergovernamentais - - - - 

        Transferências de Instituições Privadas - - - - 

        Transferências do Exterior - - - - 

        Transferência de Pessoas - - - - 

        Transferências de Outras Instituições Públicas - - - - 

        Transferências de Convênios - - - - 

        Transferências para o Combate à Fome - - - - 

    Outras Receitas de Capital - - - - 

        Integralização do Capital Social - - - - 

        Resultado do Banco Central do Brasil - - - - 

        Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional - - - - 

        Dívida Ativa Prov. da Amortização Empréstimos e Financiam. - - - - 

        Receita Dívida Ativa Alienação Estoques de Café - - - - 

        Receita de Títulos Resgatados do Tesouro Nacional - - - - 

        Receitas de Capital Diversas - - - - 

RECURSOS ARRECADADOS EM EXERCÍCIOS 

ANTERIORES 

- - - - 

SUBTOTAL DE RECEITAS - - - - 

REFINANCIAMENTO - - - - 

    Operações de Crédito Internas - - - - 

        Mobiliária - - - - 

        Contratual - - - - 

    Operações de Crédito Externas - - - - 

        Mobiliária - - - - 

        Contratual - - - - 

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO - - - - 

DÉFICIT     11.724.587,22 11.724.587,22 

TOTAL - - 11.724.587,22 11.724.587,22 

DETALHAMENTO DOS AJUSTES NA PREVISÃO 

ATUALIZADA 

- - - - 

    Créditos Adicionais Abertos com Superávit Financeiro - - - - 

    Créditos Adicionais Abertos com Excesso de Arrecadação - - - - 

    Créditos Cancelados Líquidos - - - - 
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    Créditos Adicionais Reabertos - - - - 

 

                         

DESPESA 

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 
DOTAÇÃO 

INICIAL 

DOTAÇÃO 

ATUALIZADA 

DESPESAS 

EMPENHADAS 

DESPESAS 

LIQUIDADAS 

DESPESAS 

PAGAS 

SALDO DA 

DOTAÇÃO 

DESPESAS CORRENTES - - 10.431.634,58 7.796.922,66 7.766.063,36 -

10.431.634,58 

    Pessoal e Encargos Sociais - - 20.000,00 19.126,77 19.126,77 -20.000,00 

    Juros e Encargos da Dívida - - - - - - 

    Outras Despesas Correntes - - 10.411.634,58 7.777.795,89 7.746.936,59 -

10.411.634,58 

DESPESAS DE CAPITAL - - 1.292.952,64 202.025,42 202.025,42 -1.292.952,64 

    Investimentos - - 1.292.952,64 202.025,42 202.025,42 -1.292.952,64 

    Inversões Financeiras - - - - - - 

    Amortização da Dívida - - - - - - 

RESERVA DE CONTINGÊNCIA - - - - - - 

RESERVA DO RPPS - - - - - - 

SUBTOTAL DAS DESPESAS - - 11.724.587,22 7.998.948,08 7.968.088,78 -

11.724.587,22 

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA / REFINANCIAMENTO - - - - - - 

    Amortização da Dívida Interna - - - - - - 

        Dívida Mobiliária - - - - - - 

        Outras Dívidas - - - - - - 

    Amortização da Dívida Externa - - - - - - 

        Dívida Mobiliária - - - - - - 

        Outras Dívidas - - - - - - 

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO - - 11.724.587,22 7.998.948,08 7.968.088,78 -

11.724.587,22 

TOTAL - - 11.724.587,22 7.998.948,08 7.968.088,78 -

11.724.587,22 

 

Quadro 30 – Balanço financeiro da UPC 

INGRESSOS DISPÊNDIOS 

ESPECIFICAÇÃO 2015 2014 ESPECIFICAÇÃO 2015 2014 

Receitas Orçamentárias - - Despesas Orçamentárias 11.724.587,22 - 

    Ordinárias - -     Ordinárias 11.181.514,34 - 

    Vinculadas - -     Vinculadas 543.072,88 - 

        Educação   -         Educação   - 
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        Seguridade Social (Exceto RGPS)   -         Seguridade Social (Exceto RGPS)   - 

        Operação de Crédito   -         Operação de Crédito 20.000,00 - 

        Alienação de Bens e Direitos   -         Alienação de Bens e Direitos   - 

        Transferências Constitucionais e Legais   -         Transferências Constitucionais e Legais   - 

        Previdência Social (RGPS)   -         Previdência Social (RGPS)   - 

        Doações   -         Doações   - 

        Outros Recursos Vinculados a Órgãos e Programas   -         Outros Recursos Vinculados a Órgãos e 
Programas 

523.072,88 - 

        Outros Recursos Vinculados a Fundos   -         Outros Recursos Vinculados a Fundos   - 

        Demais Recursos   -         Demais Recursos   - 

    (-) Deduções da Receita Orçamentária - -       

Transferências Financeiras Recebidas 13.295.976,65 - Transferências Financeiras Concedidas 61.969,07 - 

    Resultantes da Execução Orçamentária 9.001.992,29 -     Resultantes da Execução Orçamentária 34.557,63 - 

        Cota Recebida   -         Cota Concedida   - 

        Repasse Recebido   -         Repasse Concedido 31.117,75 - 

        Sub-repasse Recebido 9.001.992,29 -         Sub-repasse Concedido 3.439,88 - 

        Recursos Arrecadados - Recebidos   -         Recursos Arrecadados - Concedidos   - 

        Valores Diferidos - Baixa   -         Valores Diferidos - Baixa   - 

        Valores Diferidos - Inscrição   -         Valores Diferidos - Inscrição   - 

        Correspondência de Débitos   -         Correspondências de Créditos   - 

        Cota Devolvida   -         Cota Devolvida   - 

        Repasse Devolvido   -         Repasse Devolvido   - 

        Sub-repasse Devolvido   -         Sub-repasse Devolvido   - 

    Independentes da Execução Orçamentária 4.293.984,36 -     Independentes da Execução Orçamentária 27.411,44 - 

        Transferências Recebidas para Pagamento de RP 4.293.984,36 -         Transferências Concedidas para 

Pagamento de RP 

20.714,42 - 

        Demais Transferências Recebidas   -         Demais Transferências Concedidas   - 

        Movimentação de Saldos Patrimoniais   -         Movimento de Saldos Patrimoniais 6.697,02 - 

        Movimentações para Incorporação de Saldos   -         Movimentações para Incorporação de 

Saldos 

  - 

    Aporte ao RPPS - -     Aporte ao RPPS - - 

    Aporte ao RGPS - -     Aporte ao RGPS - - 

Recebimentos Extraorçamentários 4.241.452,71 - Despesas Extraorçamentárias 5.003.961,55 - 

    Inscrição dos Restos a Pagar Processados 30.859,30 -     Pagamento dos Restos a Pagar Processados 38.429,05 - 

    Inscrição dos Restos a Pagar Não Processados 3.725.639,14 -     Pagamento dos Restos a Pagar Não 
Processados 

4.931.439,80 - 

    Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 6.355,00 -     Depósitos Restituíveis e Valores 

Vinculados 

34.092,70 - 

    Outros Recebimentos Extraorçamentários 478.599,27 -     Outros Pagamentos Extraorçamentários - - 

        Ordens Bancárias não Sacadas - Cartão de Pagamento   -         Ordens Bancárias Sacadas - Cartão de 
Pagamento 

  - 

        Restituições a Pagar   -         Pagamento de Restituições de 

Exercícios Anteriores 

  - 

        Passivos Transferidos   -         Pagamento de Passivos Recebidos   - 

        Cancelamento de Obrigações do Exercício Anterior   -         Cancelamento de Direitos do Exercício 

Anterior 

  - 
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        Arrecadação de Outra Unidade 478.599,27 -         Transferência de Arrecadação para 
Outra Unidade 

  - 

        Variação Cambial   -         Variação Cambial   - 

        Valores para Compensação   -         Valores Compensados   - 

        Valores em Trânsito   -         Valores em Trânsito   - 

        DARF - SISCOMEX   -         Ajuste Acumulado de Conversão   - 

        Ajuste Acumulado de Conversão   -         Demais Pagamentos   - 

        Demais Recebimentos   -       

Saldo do Exercício Anterior 403.022,41 - Saldo para o Exercício Seguinte 1.149.933,93 - 

    Caixa e Equivalentes de Caixa 403.022,41 -     Caixa e Equivalentes de Caixa 1.149.933,93 - 

TOTAL 17.940.451,77 - TOTAL 17.940.451,77 - 

 

Quadro 31 – Balanço patrimonial da UPC 

ATIVO PASSIVO 

ESPECIFICAÇÃO 2015 2014 ESPECIFICAÇÃO 2015 2014 

ATIVO CIRCULANTE 2.097.740,13 1.490.891,92 PASSIVO CIRCULANTE 31.038,54 66.166,75 

    Caixa e Equivalentes de Caixa 1.149.933,93 403.022,41     Obrigações Trabalh., Previd. e Assist. a 

Pagar a Curto Prazo 

- - 

    Créditos a Curto Prazo - -     Empréstimos e Financiamentos a Curto 

Prazo 

- - 

        Créditos Tributários a Receber   -     Fornecedores e Contas a Pagar a Curto 

Prazo 

30.859,30 32.891,66 

        Clientes   -     Obrigações Fiscais a Curto Prazo - - 

        Créditos de Transferências a Receber   -     Obrigações de Repartição a Outros Entes - - 

        Empréstimos e Financiamentos Concedidos   -     Provisões de Curto Prazo - - 

        Dívida Ativa Tributária   -     Demais Obrigações a Curto Prazo 179,24 33.275,09 

        Dívida Ativa Não Tributária   -       

        (-) Ajustes para Perdas em Créditos de Curto Prazo   -       

    Demais Créditos e Valores a Curto Prazo 313.351,51 373.351,51       

    Investimentos e Aplicações Temporárias a Curto Prazo - -       

    Estoques 634.454,69 714.518,00       

    VPDs Pagas Antecipadamente - -       

ATIVO NÃO CIRCULANTE 23.169.570,66 23.986.375,64 PASSIVO NÃO CIRCULANTE - - 

    Ativo Realizável a Longo Prazo 3.352,89 3.352,89     Obrigações Trabalh., Previd. e Assist. a Pag. 

de Longo Prazo 

- - 

        Demais Créditos e Valores a Longo Prazo 3.352,89 3.352,89     Empréstimos e Financiamentos a Longo 

Prazo 

- - 

        Investimentos e Aplicações Temporárias a Longo Prazo   -     Fornecedores e Contas a Pagar a Longo 

Prazo 

- - 

        Estoques   -     Obrigações Fiscais a Longo Prazo - - 

        VPDs Pagas Antecipadamente   -     Provisões de Longo Prazo - - 

    Investimentos 1.839,09 1.839,09     Demais Obrigações a Longo Prazo - - 

        Participações Permanentes - -     Resultado Diferido - - 



149 

            Participações Avaliadas p/Método da Equivalência 

Patrimonial 

  - TOTAL DO PASSIVO EXIGÍVEL 31.038,54 66.166,75 

            Participações Avaliadas pelo Método de Custo   - 
- 

            (-) Red. ao Valor Recuperável de Participações 

Permanentes 

  - 

ESPECIFICAÇÃO 2015 2014 
        Propriedades para Investimento - - 

Patrimônio Social e Capital Social - - 

            Propriedades para Investimento - - 

Adiantamentos para Futuro Aumento de 

Capital (AFAC) 

- - 

            (-) Depreciação Acumulada de Propriedades p/ 
Investimentos 

- - 

Reservas de Capital - - 

            (-) Redução ao Valor Rec. de Propriedades para 

Investimentos 

- - 

Ajustes de Avaliação Patrimonial - - 

        Investimentos do RPSS de Longo Prazo - - 

Reservas de Lucros - - 

            Investimentos do RPSS de Longo Prazo - - 

Demais Reservas - - 

            (-) Redução ao Valor Recuperável de Investimentos do 

RPPS 

- - 

Resultados Acumulados 25.236.272,25 25.411.100,81 

        Demais Investimentos Permanentes 1.839,09 1.839,09 

    Resultado do Exercício -220.400,10 - 

            Demais Investimentos Permanentes 1.839,09 1.839,09 
    Resultados de Exercícios Anteriores 25.411.100,81 25.411.100,81 

            (-) Redução ao Valor Recuperável de Demais Invest. Perm. - - 

    Ajustes de Exercícios Anteriores 45.571,54 - 

    Imobilizado 23.144.767,28 23.961.572,26 

(-) Ações / Cotas em Tesouraria - - 

        Bens Móveis 10.340.631,29 9.883.941,99 

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 25.236.272,25 25.411.100,81 

            Bens Móveis 11.950.696,03 10.970.229,97 

      

            (-) Depreciação/Amortização/Exaustão Acum. de Bens 

Móveis 

-1.610.064,74 -1.086.287,98 

      

            (-) Redução ao Valor Recuperável de Bens Móveis - - 

      
        Bens Imóveis 12.804.135,99 14.077.630,27 

      

            Bens Imóveis 12.945.207,04 14.249.003,88 
      

            (-) Depr./Amortização/Exaustão Acum. de Bens Imóveis -141.071,05 -171.373,61 

      
            (-) Redução ao Valor Recuperável de Bens Imóveis - - 

      

    Intangível 19.611,40 19.611,40 

      

        Softwares 12.000,00 12.000,00 

      
            Softwares 12.000,00 12.000,00 
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            (-) Amortização Acumulada de Softwares - - 

      

            (-) Redução ao Valor Recuperável de Softwares - - 
      

        Marcas, Direitos e Patentes Industriais 7.611,40 7.611,40 

      
            Marcas, Direitos e Patentes Industriais 7.611,40 7.611,40 

      

            (-) Amortização Acumulada de Marcas, Direitos e Patentes 
Ind 

- - 
      

            (-) Redução ao Valor Recuperável de Marcas, Direitos e 

Pat. 

- - 

      
        Direitos de Uso de Imóveis - - 

      

            Direitos de Uso de Imóveis - - 
      

            (-) Amortização Acumulada de Direito de Uso de Imóveis - - 

      
            (-) Redução ao Valor Recuperável Direito de Uso de 

Imóveis 

- - 

      

    Diferido - - 

      

        Diferido   - 

      
        (-) Amortização Acumulada   - 

      

     

TOTAL DO ATIVO 25.267.310,79 25.477.267,56 TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO 

LÍQUIDO 

25.267.310,79 25.477.267,56 

 

Quadro 32 – Demonstração das variações patrimoniais da UPC 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUANTITATIVAS 

  2015 2014 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 13.939.417,74 - 

    Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria - - 

        Impostos - - 

        Taxas - - 

        Contribuições de Melhoria - - 

    Contribuições - - 

        Contribuições Sociais - - 

        Contribuições de Intervenção no Domínio Econômico - - 
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        Contribuição de Iluminação Pública - - 

        Contribuições de Interesse das Categorias Profissionais - - 

    Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos 433.076,69 - 

        Venda de Mercadorias 35.515,00 - 

        Vendas de Produtos - - 

        Exploração de Bens, Direitos e Prestação de Serviços 397.561,69 - 

    Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras 101,30 - 

        Juros e Encargos de Empréstimos e Financiamentos Concedidos - - 

        Juros e Encargos de Mora 101,30 - 

        Variações Monetárias e Cambiais - - 

        Descontos Financeiros Obtidos - - 

        Remuneração de Depósitos Bancários e Aplicações Financeiras - - 

        Aportes do Banco Central - - 

        Outras Variações Patr. Aumentativas Financeiras - - 

    Transferências e Delegações Recebidas 13.295.976,65 - 

        Transferências Intragovernamentais 13.295.976,65 - 

        Transferências Intergovernamentais - - 

        Transferências das Instituições Privadas - - 

        Transferências das Instituições Multigovernamentais - - 

        Transferências de Consórcios Públicos - - 

        Transferências do Exterior - - 

        Execução Orçamentária Delegada de Entes - - 

        Transferências de Pessoas Físicas - - 

        Outras Transferências e Delegações Recebidas - - 

    Valorização e Ganhos c/ Ativos e Desincorporação de Passivos 164.591,82 - 

        Reavaliação de Ativos - - 

        Ganhos com Alienação - - 

        Ganhos com Incorporação de Ativos 164.591,82 - 

        Ganhos com Desincorporação de Passivos - - 

        Reversão de Redução ao Valor Recuperável - - 

    Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 45.671,28 - 

        Variação Patrimonial Aumentativa a Classificar - - 

        Resultado Positivo de Participações - - 

        Operações da Autoridade Monetária - - 

        VPA de Dívida Ativa   - 

        Reversão de Provisões e Ajustes para Perdas - - 

        Diversas Variações Patrimoniais Aumentativas 45.671,28 - 

      

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 14.159.817,84 - 

    Pessoal e Encargos 42.252,55 - 

        Remuneração a Pessoal - - 

        Encargos Patronais 20.475,31 - 

        Benefícios a Pessoal 21.777,24 - 

        Outras Var. Patrimoniais Diminutivas - Pessoal e Encargos - - 

    Benefícios Previdenciários e Assistenciais 56.180,84 - 
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        Aposentadorias e Reformas - - 

        Pensões - - 

        Benefícios de Prestação Continuada - - 

        Benefícios Eventuais - - 

        Políticas Públicas de Transferência de Renda - - 

        Outros Benefícios Previdenciários e Assistenciais 56.180,84 - 

    Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 9.754.725,52 - 

        Uso de Material de Consumo 538.808,32 - 

        Serviços 8.676.871,46 - 

        Depreciação, Amortização e Exaustão 539.045,74 - 

    Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras 250,00 - 

        Juros e Encargos de Empréstimos e Financiamentos Obtidos - - 

        Juros e Encargos de Mora - - 

        Variações Monetárias e Cambiais - - 

        Descontos Financeiros Concedidos 250,00 - 

        Aportes ao Banco Central - - 

        Outras Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras - - 

    Transferências e Delegações Concedidas 2.342.592,82 - 

        Transferências Intragovernamentais 61.969,07 - 

        Transferências Intergovernamentais - - 

        Transferências a Instituições Privadas 2.067.880,00 - 

        Transferências a Instituições Multigovernamentais - - 

        Transferências a Consórcios Públicos - - 

        Transferências ao Exterior - - 

        Execução Orçamentária Delegada a Entes - - 

        Outras Transferências e Delegações Concedidas 212.743,75 - 

    Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos 1.960.008,21 - 

        Reavaliação, Redução a Valor Recuperável e Ajustes p/ Perdas - - 

        Perdas com Alienação - - 

        Perdas Involuntárias - - 

        Incorporação de Passivos - - 

        Desincorporação de Ativos 1.960.008,21 - 

    Tributárias 410,40 - 

        Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria - - 

        Contribuições 410,40 - 

    Custo - Mercadorias, Produtos Vend. e dos Serviços Prestados - - 

        Custo das Mercadorias Vendidas - - 

        Custos dos Produtos Vendidos - - 

        Custo dos Serviços Prestados - - 

    Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 3.397,50 - 

        Premiações - - 

        Resultado Negativo de Participações - - 

        Operações da Autoridade Monetária - - 

        Incentivos - - 

        Subvenções Econômicas - - 



153 

        Participações e Contribuições - - 

        Constituição de Provisões - - 

        Diversas Variações Patrimoniais Diminutivas 3.397,50 - 

      

RESULTADO PATRIMONIAL DO PERÍODO -220.400,10 - 

 

Quadro 33 – Demonstração dos fluxos de caixa da UPC 

 2015 2014 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DAS OPERAÇÕES 2.327.332,95 - 

    INGRESSOS 13.780.930,92 - 

        Receitas Derivadas e Originárias - - 

            Receita Tributária - - 

            Receita de Contribuições - - 

            Receita Patrimonial   - 

            Receita Agropecuária - - 

            Receita Industrial - - 

            Receita de Serviços - - 

            Remuneração das Disponibilidades - - 

            Outras Receitas Derivadas e Originárias - - 

        Transferências Correntes Recebidas - - 

            Intergovernamentais - - 

                Dos Estados e/ou Distrito Federal - - 

                Dos Municípios - - 

            Intragovernamentais - - 

            Outras Transferências Correntes Recebidas - - 

        Outros Ingressos das Operações 13.780.930,92 - 

            Ingressos Extraorçamentários 6.355,00 - 

            Restituições a Pagar   - 

            Passivos Transferidos   - 

            Cancelamento de Obrigações do Exercício Anterior   - 

            Transferências Financeiras Recebidas 13.295.976,65 - 

            Arrecadação de Outra Unidade 478.599,27 - 

            Variação Cambial   - 

            Valores para Compensação   - 

            Valores em Trânsito   - 

            DARF - SISCOMEX   - 

            Ajuste Acumulado de Conversão   - 

            Demais Recebimentos   - 

    DESEMBOLSOS -11.453.597,97 - 

        Pessoal e Demais Despesas -9.243.577,81 - 

            Legislativo - - 
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            Judiciário - - 

            Essencial à Justiça - - 

            Administração - - 

            Defesa Nacional - - 

            Segurança Pública - - 

            Relações Exteriores - - 

            Assistência Social - - 

            Previdência Social - - 

            Saúde - - 

            Trabalho - - 

            Educação - - 

            Cultura -220.145,00 - 

            Direitos da Cidadania - - 

            Urbanismo - - 

            Habitação - - 

            Saneamento - - 

            Gestão Ambiental - - 

            Ciência e Tecnologia -8.965.398,45 - 

            Agricultura -58.034,36 - 

            Organização Agrária - - 

            Indústria - - 

            Comércio e Serviços - - 

            Comunicações - - 

            Energia - - 

            Transporte - - 

            Desporto e Lazer - - 

            Encargos Especiais - - 

            (+/-) Ordens Bancárias não Sacadas - Cartão de Pagamento - - 

        Juros e Encargos da Dívida - - 

            Juros e Correção Monetária da Dívida Interna - - 

            Juros e Correção Monetária da Dívida Externa - - 

            Outros Encargos da Dívida - - 

        Transferências Concedidas -2.113.958,39 - 

            Intergovernamentais - - 

                A Estados e/ou Distrito Federal - - 

                A Municípios - - 

            Intragovernamentais -46.078,39 - 

            Outras Transferências Concedidas -2.067.880,00 - 

        Outros Desembolsos das Operações -96.061,77 - 

            Dispêndios Extraorçamentários -34.092,70 - 

            Pagamento de Restituições de Exercícios Anteriores   - 

            Pagamento de Passivos Recebidos   - 

            Transferências Financeiras Concedidas -61.969,07 - 

            Cancelamento de Direitos do Exercício Anterior   - 

            Transferência de Arrecadação para Outra Unidade   - 
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            Variação Cambial   - 

            Valores Compensados   - 

            Valores em Trânsito   - 

            Ajuste Acumulado de Conversão   - 

            Demais Pagamentos   - 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO -1.580.421,43 - 

    INGRESSOS - - 

        Alienação de Bens - - 

        Amortização de Empréstimos e Financiamentos Concedidos - - 

        Outros Ingressos de Investimentos - - 

    DESEMBOLSOS -1.580.421,43 - 

        Aquisição de Ativo Não Circulante -1.580.421,43 - 

        Concessão de Empréstimos e Financiamentos - - 

        Outros Desembolsos de Investimentos - - 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO - - 

    INGRESSOS - - 

        Operações de Crédito - - 

        Integralização do Capital Social de Empresas Estatais - - 

        Transferências de Capital Recebidas - - 

            Intergovernamentais - - 

                Dos Estados e/ou Distrito Federal - - 

                Dos Municípios - - 

            Intragovernamentais - - 

            Outras Transferências de Capital Recebidas - - 

        Outros Ingressos de Financiamento - - 

    DESEMBOLSOS - - 

        Amortização / Refinanciamento da Dívida - - 

        Outros Desembolsos de Financiamento - - 

GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 746.911,52 - 

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA INICIAL 403.022,41 - 

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA FINAL 1.149.933,93 - 
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7. ÁREAS ESPECIAIS EM GESTÃO 

7.1 Gestão de Pessoas 

7.1.1 Estrutura de pessoal da Unidade 

 A lotação autorizada para a UPC é de trezentos e dez (310) funcionários, mas no 

exercício em referência, os servidores efetivos perfazem um total de duzentos e quarenta e um 

(241), ou seja, aproximadamente 78% da lotação regulamentar. Desses funcionários, duzentos 

e cinquenta e um (251) são servidores de carreira e três (03) não possuem vínculo com a 

administração pública. No exercício em análise vinte (20) funcionários tornaram-se egressos, 

por motivo de aposentadoria. 

No quadro abaixo está sumarizada a quantificação da força de trabalho da UPC. 

Quadro 34 – Força de Trabalho da UPC – situação em 31/12/2015 

Tipologias dos Cargos 

Lotação 
Ingressos 

no 

Exercício 

Egressos no 

Exercício 

Autorizad

a Efetiva 

1.   Servidores em Cargos Efetivos (1.1 + 1.2) 310 241 1 20 

1.1.   Membros de poder e agentes políticos  0 0 0 0 

1.2.   Servidores de Carreira (1.2.1+1.2.2+1.2.3+1.2.4) 294 241 1 20 

1.2.1.    Servidores de carreira vinculada ao órgão 294 241 1 20 

1.2.2.    Servidores de carreira em exercício 

descentralizado 

0 0 0 0 

1.2.3.    Servidores de carreira em exercício 

provisório 

0 
0 

0 0 

1.2.4.    Servidores requisitados de outros órgãos e 

esferas 

0 0 0 0 

1.3. Servidores do Plano Geral de Cargos do Poder 

Executivo 

16 0 0 0 

2.   Servidores com Contratos Temporários 0 0 0 0 

3.   Servidores sem Vínculo com a Administração 

Pública 
4 3 

0 0 

4.   Total de Servidores (1+2+3) 314 244 1 20 
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A distribuição da força de trabalho, especialmente no âmbito das áreas técnicas 

responsáveis por macroprocessos finalísticos pode ser acompanhada no Quadro 35. O mesmo 

acontecendo com a distribuição quantitativa da lotação efetiva nas áreas meio e fim (Quadro 

36). 

 

Quadro 35 – Distribuição da força de trabalho no âmbito dos macroprocessos finalísticos 

Macroprocessos Finalísticos Distribuição Quantitativa 

 

Pesquisa 

57 pesquisadores 

5 tecnologistas/analistas 

4 técnicos de nível superior 

Inovação Tecnológica 
01 tecnologista 

02 assistentes de C&T 

Formação de Recursos Humanos (*) 
36 pesquisadores (aptos a orientarem em programas 

de pós-graduação – Mestrado e Doutorado) 

 

Comunicação de Conhecimentos (**) 

02 pesquisadores 

10 tecnologistas 

11 analistas em C&T 

10 técnicos 

21 assistentes em C&T 

02 cargos comissionados 

Manutenção de Acervos (***) 

21 pesquisadores 

05 tecnologistas 

03 analistas 

01 técnico 

Gestão 
112 (técnicos e assistentes) 

01 cargo comissionado 

(*) Incluídos na distribuição quantitativa do macroprocesso pesquisa 

(**) Subtraidos 32 funcionários que atuam na gestão 

(***) Quantitativo distribuído nos macroprocessos pesquisa, comunicação de conhecimentos 

 

 

Quadro 36.- Distribuição da lotação efetiva por área meio e fim 

Tipologias dos Cargos 

Lotação Efetiva 

Área Meio Área Fim 

1.   Servidores em Cargos Efetivos (1.1 + 1.2 +1.3) 116 128 

1.1.   Membros de poder e agentes políticos  0 0 

1.2.   Servidores de Carreira (1.2.1+1.2.2+1.2.3+1.2.4) 115 126 

1.2.1.    Servidores de carreira vinculada ao órgão 115 126 
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1.2.2.    Servidores de carreira em exercício 

descentralizado 

0 0 

1.2.3.    Servidores de carreira em exercício provisório 0 0 

1.2.4.    Servidores requisitados de outros órgãos e 

esferas 

0 0 

1.3. Servidores do Plano Geral de Cargos do Poder 

Executivo 

0 0 

2.   Servidores com Contratos Temporários 0 0 

3.   Servidores sem Vínculo com a Administração 

Pública 
1 2 

4.   Total de Servidores (1+2+3) 116 128 

 

  No quadro seguinte é demonstrada a distribuição de cargos em comissão e de funções 

gratificadas da UPC 

 

Quadro 37 - Detalhamento da Estrutura de Cargos em Comissão e Funções Gratificadas da UJ (situação em 31 de 

dezembro) 

Tipologias dos Cargos em Comissão e das Funções 

Gratificadas 

Lotação Ingressos 

no 

Exercício 

Egressos 

no 

Exercício Autorizada Efetiva 

1.   Cargos em Comissão 24 23 0 0 

1.1.Cargos Natureza Especial 0 0 0 0 

1.2.Grupo Direção e Assessoramento Superior 24 23 0 0 

1.2.1.    Servidores de Carreira Vinculada ao Órgão 20 20 0 0 

1.2.2.    Servidores de Carreira em Exercício 

Descentralizado 0 0 0 0 

1.2.3.    Servidores de Outros Órgãos e Esferas 0 0 0 0 

1.2.4.    Sem Vínculo 4 3 0 0 

1.2.5.    Aposentados 0 0 0 0 

2.   Funções Gratificadas 0 0 0 0 

2.1.Servidores de Carreira Vinculada ao Órgão 0 0 0 0 

2.2.Servidores de Carreira em Exercício 

Descentralizado 0 0 0 0 
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2.3.Servidores de Outros órgãos e Esferas 0 0 0 0 

3.   Total de Servidores em Cargo e em Função (1+2)  24 23 0 0 

 

 Atualmente a UPC dispõe de pouco mais de 70% da lotação autorizada (310 servidores) 

datada da década de 90. Levando-se em consideração os compromissos assumidos por uma 

instituição sesquicentenária de capital prestígio internacional, altamente demandada pela 

comunidade acadêmica e a sociedade geral, nos últimos 25 anos, ainda que a lotação autorizada 

estivesse completamente ocupada, seria insuficiente para o atendimento pleno da demanda e, 

sobretudo, da missão institucional.  

O número de servidores com idade para aposentadoria cresce exponencialmente a cada 

ano, sem que ocorra a necessária reposição por parte do Governo Federal. Em 2014, 

aproximadamente 5% dos servidores que compunham o quadro de efetivos aposentaram-se. Em 

2015, este contingente subiu para aproximadamente 7% (9 Pesquisadores, 3 Técnicos e 5 

Assistentes em C&T). A projeção para 2016 é que mais 26 funcionários efetivos entrem em 

processo de aposentadoria.  

Assim, a força de trabalho da UPC vem sendo severamente impactada em termos 

quantitativos nos dois últimos exercícios (2014 e 2015), e com previsão de piora para os próximos 

anos, o que, logicamente, ocasionará impacto severo no desempenho institucional, inclusive 

podendo levar à desativação de algumas linhas de pesquisa e comprometimento, até mesmo, da 

missão institucional. 

 No que pese a limitação quantitativa do corpo funcional, a UPC vem atingindo e, em 

alguns casos, superando os indicadores de desempenho pactuados com o MCTI ao longo dos 

cinco últimos anos, sobretudo àqueles relacionados às suas atividades finalísticas (pesquisa, 

formação de recursos humanos e comunicação e popularização da ciência). Tal fato reflete o 

compromisso e o esforço coletivo do quadro funcional em manter os macroprocessos 

finalísticos e da gestão administrativa em um patamar de eficiência aceitável, apesar da nítida 

sobrecarga de demandas. 

 A avaliação sobre a distribuição da força de trabalho entre a área meio e área fim é motivo 

de preocupação. Partindo-se do princípio que a UPC é uma instituição de pesquisa, que tem como 

macroprocessos finalísticos principais o desenvolvimento de pesquisas científicas e tecnológicas, 

formação de recursos humanos e comunicação da ciência, a relação área fim/área meio é de 

praticamente 1 para 1. Cabe ressaltar que, do quantitativo lotados na gestão, 49,7% desempenham 
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atividades de cunho estritamente administrativo; o restante atua como apoio administrativo às 

atividades finalísticas.  

O atual Regimento Interno e a estrutura organizacional da UPC mostram-se 

inadequados e subdimensionados; frente aos desafios e demandas atuais. Tal defasagem remete 

a problemas gerenciais, a começar pela infringência ao princípio da isonomia entre os institutos 

de pesquisa do MCTI, uma vez que reconhece e remunera de maneira desigual cargos com 

responsabilidade semelhante; sobrecarregando os responsáveis pela gestão da UPC em razão 

da inexistência de cargos fundamentais, como os de Chefe de Gabinete, de Coordenador de 

Núcleos entre outros, impedindo a institucionalização de setores vitais para o instituto como os 

Núcleos Editoriais, de Engenharia e Arquitetura, de Inovação e Transferência de Tecnologia, 

de Licitações, Contratos e Convênios, e o Núcleo de Museografia ou de setores que se 

mostraram importantes para seu bom funcionamento, como vários serviços administrativos, 

desmotivando, assim, potenciais líderes da instituição pela sobre remuneração dos cargos mais 

elevados.  

 Para finalizar, o seguido corte orçamentário ocorrido, nos três últimos exercícios, vem 

impedindo maiores investimentos em treinamentos e capacitações, sobretudo do corpo 

funcional ligado à gestão, tornando-se assim um fator de desestímulo e desmotivação. 
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7.1.2 Demonstrativo de despesas com Pessoal 

Quadro 38 - Custos de pessoal no exercício de referência e nos dois exercícios anteriores 

Tipologias/ 

Exercícios 

 Vencimentos 

e Vantagens 

Fixas  

 Despesas Variáveis  
 Despesas 

de 

Exercícios 

Anteriores  

 Decisões 

Judiciais  
 Total  Retribuiçõe

s 
Gratificação 

 

Adicionai

s  

Indenizaçã

o 

 Benefícios 

Assistenciais e 

Previdenciário

s  

 Demais 

Despesas 

Variávei

s  

Membros de poder e agentes políticos 

Exercícios  
2015 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2014 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Servidores de carreira vinculados ao órgão da unidade jurisdicionada 

Exercícios 
2015 

17.239.920,59 576.553,29 7.329.884,44 1.847.631,22 1.182.132,00 1.397.849,38 72.164,17 3.918,62 262.031,79 
29.912.085,5

0 

2014 
17.237.158,72 521.184,54 7.652.215,19 1.804.010,46 1.385.633,98 1.528.039,34 47.664,11 33.993,98 286.688,36 

30.496.588,6

8 

Servidores de carreira SEM VÍNCULO com o órgão da unidade jurisdicionada 

Exercícios 
2015 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2014 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Servidores SEM VÍNCULO com a administração pública (exceto temporários) 

Exercícios 
2015 0 109.733,88 0 0 0 0 0 0 0 109.733,88 

2014 0 108.295,27 0 0 0 0 0 0 0 108.295,27 

Servidores cedidos com ônus 

Exercícios 
2015 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2014 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Servidores com contrato temporário 
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Exercícios 
2015 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2014 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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7.1.3 Informações sobre os controles para mitigar riscos relacionados ao 

pessoal  

A redução que vem ocorrendo no quadro de servidores da UPC, intensificada nos 

últimos dois anos, gera, entre outros prejuízos, a sobrecarga de trabalho para o corpo efetivo de 

servidores que permanecem em exercício, o que, por sua vez, gera um elevado grau de estresse 

nos servidores que precisam desempenhar inúmeras atividades que em um ambiente ideal 

seriam desempenhadas pelo dobro ou mais de servidores.  

Considerando o quadro retrocitado e buscando minimizar os riscos que essa situação 

traz, a UPC realiza, sempre que necessário, a reorganização do seu quadro funcional, 

movimentando os servidores de forma que a estrutura de lotação do corpo funcional se alinhe 

às ações ou setores estratégicos da Instituição.  

A UPC também tem realizado ações, com o apoio de estagiários do curso de Segurança 

do Trabalho, buscando identificar as possíveis situações de risco presentes no ambiente de 

trabalho, que prejudicam o desempenho individual e institucional e que possam provocar 

acidentes, especialmente acidentes de trabalho. De posse do mapeamento dos riscos a UPC 

adotará medidas que eliminem ou minimizem esses riscos, de forma a tornar o ambiente de 

trabalho um local adequado ao desempenho das atividades laborais dos servidores, o que 

naturalmente favorece o desempenho da Instituição. 

 

7.1.4 Contratação de pessoal de apoio e de estagiários 

As informações referentes aos contratos de serviços e pessoal de apoio para realizar 

trabalhos fora da relação das atividades-fim estão disponibilizados no site da UPC 

(http://www.museu-goeldi.br/portal/content/licitacoes-e-contratos-do-museu-goeldi) para 

acesso irrestrito (Figura 41 ) 

A visão gerencial das contratações, em termos de quantidade pode ser acompanhada no 

Quadro 39, informações referentes aos valores das contratações podem ser acessadas 

diretamente no site retrocitado. 

O contingente de mão-de-obra terceirizada corresponde atualmente a 153 prestadores 

de serviços que estão alocados nos contratos de prestação de serviços de TI e Apoio Operacional 

(50); Serviços de Limpeza e Conservação – áreas internas e externas (50); serviços de Vigilante 

e Apoio Operacional da ECFPn (21); e serviços de Vigilância – Parque/Campus (32). Contudo, 

http://www.museu-goeldi.br/portal/content/licitacoes-e-contratos-do-museu-goeldi
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ainda permanece o problema da utilização excessiva de mão-de-obra terceirizada, haja vista 

que o contingente atual corresponde a 34% da força de trabalho efetiva da UPC.   

Embora se trate de categorias de mão-de-obra legalmente autorizadas para contratação 

por meio de terceirização, especialmente na área de tecnologia, é evidente a dependência da 

UPC por mão-de-obra terceirizada, considerando que no quadro de efetivo da Unidade há 

apenas dois servidores da área de TI. 
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Figura.41.- Acesso às informações de contratos de serviços e pessoal de apoio via site da UPC.
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Quadro 39.- Contratos de prestação de serviços com locação de mão de obra. 

Unidade Contratante 

Nome: MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI 

UG/Gestão: 240125 CNPJ: 04.108.782/0001-38 

Informações sobre os Contratos 

Ano do 

Contrato 
Objeto 

Empresa 

Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de 

Execução das Atividades 

Contratadas 

Nível de Escolaridade Mínimo Exigido 

dos Trabalhadores Contratados 
Sit. 

F M S 
Início Fim 

2009 

Serviço de vigilância armada e 

monitorada de alarmes eletrônicos 

e de sistema de CFTV nas áreas 

físicas do MPEG. 

05.742.568/0001-00 02/09/2009 30/08/2015 X ─ ─ E 

2010 
Serviço de Tecnologia da 

Informação (TI). 
07.178.322/0001-74 31/12/2010 29/06/2015 ─ ─ X E 

2010 

Serviço de operacionalização, 

técnico/administrativa para a 

execução da Estação Científica 

Ferreira Penna do Museu Paraense 

Emílio Goeldi. 

03.940.283/0001-40 05/10/2010 28/08/2015 ─ X ─ E 

2011 

Serviço de limpeza, conservação e 

higienização dos prédios, viveiros, 

canteiros e vias das dependências 

físicas do MCTI/MPEG. 

10.450.194/0001-81 04/03/2011 26/08/2016 X X ─ P 

2014 Serviço Operacional. 07.270.170/0001-35 24/11/2014 23/11/2015 X X ─ E 

2014 

Serviço para atender as demandas 

das ações museais, de 

comunicação e pesquisa do 

MCTI/MPEG. 

10.450.194/0001-81 25/10/2014 23/10/2016 ─ X X A 

2015 

Serviço de vigilância armada, 

diurna e noturna para atender as 

necessidades do MCTI/MPEG. 

03.257.467/0001-00 31/08/2015 30/08/2016 X ─ ─ A 

2015 

Serviço, com mão de obra 

residente, para atender as 

necessidades do MPEG, na 

unidade de pesquisa em Cuiabá, 

05.427.994/0001-40 17/12/2015 16/12/2016 X ─ ─ 

 

 

 

A 
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futuro Instituto Nacional de 

Pesquisa do Pantanal – INPP. 

 

 

 

2015 

Serviço de vigilância armada 

diurna e noturna para atender as 

necessidades do futuro Instituto 

Nacional de Pesquisa do Pantanal - 

INPP  

05052780/0002-18 28/12/2015 27/12/2016 X _ _ A 

2015 Serviço Operacional. 04.558.234/0001-00 27/11/2015 26/11/2016 X X ─ A 

 

 

 

LEGENDA 

Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior. 

Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado. 
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 A UPC apresenta uma política bem definida para a contratação de estagiários, 

possibilitando vagas para estágios obrigatórios (aqueles solicitados por IES devidamente 

conveniadas com a UPC, objetivando carga horaria complementar para estudantes de nível 

superior e médio) e os não-obrigatórios (formação de recursos humanos em nível superior e 

médio), alocados nas áreas meio e fim. Nesta segunda categoria, a UPC destina recursos para 

pagamento dos estagiários cadastrados e selecionados pelo CIEE. 

 No exercício em análise a UPC contratou setenta e sete (77) estagiários, importando em 

um desembolso de R$ R$ 217.748,52 (Quadro 40) 

Quadro 40 - Quantitativo de contratos de estágios vigentes em 2015 

Nível de 

escolaridade 

Quantitativo de contratos de estágio vigentes 

Despesa 

no 

exercício 

(em R$) 

1º 

Trimestre 

2º 

Trimestre 

3º 

 Trimestre 

4º 

 Trimestre 

Não 

Obrig. 
Não 

Obrig. Não 

Obrig. 

Obrig

. 

(1) Total 

Não 

Obrig. 

Obrig

(1) Total 

1.      Nível 

superior 27 28 29 8 37 30 0 30 

160.495,59 

(2) 

1.1    Área Fim 15 15 18 8 26 17 0 17  

1.2    Área Meio 12 13 11 0 11 13 0 13  

2.      Nível Médio 11 17 19 21 40 17 12 29 

57.252,93 

(2) 

2.1           Área Fim 1 7 7 21 28 7 12 19  

2.2    Área Meio 10 10 12 0 12 10 0 10  

3.      Total (1+2) 38 45 48 29 77 47 12 59 

217.748,52 

(2) 

 

 A UPC dispõe de normatização interna, com as regras de contratação, as exigências 

sobre especialização, limites e impedimentos para contratação, em forma de cartilha digital, 

que será disponibilidade para acesso no site institucional a partir de junho de 2016. 

 A visão gerencial da quantidade de estagiários na área meio e na área fim, as despesas 

com as contratações e a evolução das quantidades e das despesas nos últimos três exercícios 

(2013 a 2015) é apresentada no quadro 41. Evidencia-se que nos três últimos exercícios houve 

um acréscimo de aproximadamente 9% nos recursos destinados a pagamento de estagiários e 

um aumento em torno de 22% no quantitativo de estagiários. 

O Museu Goeldi em 2015 ampliou a disponibilidade de vagas para estágio obrigatório, 

a partir de convênios celebrados com Instituições de Ensino, o que vai ao encontro da sua 

missão, uma vez que dentre às suas finalidades está a formação de recursos humanos 
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Quadro 41- Visão gerencial do panorama evolutivo da quantidade e despesas de contratações de estagiários no 

período 2013-2015. 

Exercício de Referência - 2013 

Nível de escolaridade 

Quantitativo de contratos de estágio vigentes 

Despesa no exercício 

(R$) 
1º  

Trimestre 

2º  

Trimestre 

3º  

Trimestre 

4º  

Trimestre 

1. Nível superior 
53 56 41 33                     - 

1.1 Área Fim 
24 27 12 5                     - 

1.2 Área Meio 
29 29 29 28      188.896,00  

2. Nível Médio 
9 9 9 9                     - 

2.1 Área Fim 
0 0 0 0                     - 

2.2 Área Meio 
9 9 9 9        11.620,00  

3. Total (1+2) 
62 65 50 42    R$  200.516,00  

Exercício de Referência - 2014 

 

1.      Nível superior 30 43 31 (1) 35 177.459,21 

1.1    Área Fim 10 22 12 (1)14  

1.2    Área Meio 20 21 19 21  

2.      Nível Médio 09 10 09 11  33.972.55 

2.1           Área Fim 08 09 08 09  

2.2    Área Meio 01 01 01 02  

3.      Total (1+2) 39 53 40 46 R$ 211.431,76 

Exercício de Referência - 2015 

1.      Nível superior 27 28 37 30 

160.495,59 

(2) 

1.1 Área Fim 

 15 15 26 17 

 

1.2 Área Meio 

 12 13 11 13 

 

2.      Nível Médio 11 17 40 29 

57.252,93 

(2) 

2.1           Área Fim 

 10 10 28 19 

 

2.3 Área Meio 

2.4  1 7 12 10 

 

3.      Total (1+2) 38 45 77 59 
R$ 217.748,52 

(2) 
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7.2  Gestão do patrimônio e da infraestrutura  

7.2.1 Gestão do Patrimônio Imobiliário da União 

O Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), é um órgão da Administração Direta, 

vinculado ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) localizado em Belém, Pará, 

à Avenida Magalhães Barata, 376, Bairro São Braz, inscrito no CNPJ sob o nº 04.108.782.0001-

38. Até o ano de 2000 o MPEG pertencia a estrutura do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico CNPq, que por meio do Decreto nº 3.567 de 17/08/2000, passou a ser 

um dos Institutos de Pesquisa diretamente vinculados ao MCTI. 

O MPEG possui uma infraestrutura composta de quatro bases físicas assim distribuídas:  

 Parque Zoobotânico - com uma área de 5,4ha localizado no quadrilátero, composto pelas 

Avenidas Magalhães Barata, Gentil Bittencourt, Alcindo Cacela e a Travessa 9 de Janeiro, no 

bairro de São Braz;  

 Campus de Pesquisa - com uma área de 10,7  ha localizado na Av. Perimetral nº 1709, também 

em Belém-PA, no bairro da Terra Firme; 

 Estação Científica Ferreira Penna - com uma área construída de aproximadamente 3.000 

metros quadrados, localizada na Floresta Nacional de Caxiuanã, Município de Melgaço-Pará. 

Esta FLONA foi criada pelo Decreto-lei nº 194, de 22 de novembro de 1961 e tem parceria 

com o ICMBio. 

 Campus Avançado do Pantanal (futuro Instituto Nacional de Pesquisas do Pantanal – INPP) - 

Situado no Campus da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, na cidade de Cuiabá – 

MT, ocupando área de 13.535,01 m². Regulamentada de acordo com o Art.22 do novo 

regimento interno do MPEG -Portaria nº 594 de 25 de junho de 2013. 

O Parque Zoobotânico é a base mais antiga, implantada em 1895, à época arredores da 

cidade de Belém (a área pertencente ao Governo Estadual). Sua configuração atual corresponde 

ao quadrilátero com área de 5.4 ha, que tomou forma no ano de 1954, no então centro urbano, 

através Termo de Cessão celebrado entre o Governo do Estado do Pará e o Instituto Nacional 

de Pesquisa da Amazônia – INPA/MCTI.  A cláusula sexta desse acordo estabelece que “As 

construções e benfeitorias que o Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia fizer nos atuais 

terrenos e prédios do Museu Paraense Emílio Goeldi passarão a constituir parte do seu 

patrimônio, e, como tal, propriedade do Estado do Pará”. Assim, o Parque Zoobotânico, bem como 
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suas edificações, pertence ao Governo do Estado do Pará, porém, sob a responsabilidade do MPEG, 

que atualmente está vinculado ao MCTI. 

O Parque Zoobotânico é um bem tombado na esfera municipal, estadual e federal. 

Possui, em seu interior, edificações datadas do final do século XIX, época de sua implantação, 

bem como, edificações mais atuais, todas utilizadas nas atividades desenvolvidas pela UPC. No 

Parque Zoobotânico estão instalados os prédios onde funcionam a Diretoria, Coordenação de 

Administração e serviços a ela vinculados (Material e Patrimônio, Recursos Humanos, Serviços 

Gerais, Orçamento e Finanças, Licitação e Contratos, Coordenação de Comunicação e 

Extensão, Coordenação de Museologia e serviços a ela vinculados (Parque Zoobotânico e 

Educação e Extensão), Serviço de Comunicação Social, Núcleo Editorial Livros, Núcleo de 

Museografia, Exposições, destacando-se o prédio da Rocinha, Aquário, Nutrição e Veterinária.   

No Campus de Pesquisa, estão instaladas as quatro Coordenações de Pesquisa - 

Ciências Humanas; Botânica, Zoologia e Ciências da Terra; a Coordenação de Pesquisa e Pós-

Graduação; a Coordenação de Informação e Documentação; o Serviço de Tecnologia da 

Informação, a Coordenação de Planejamento e Acompanhamento; o Auditório Paulo 

Cavalcante e o Serviço de Campus de Pesquisa (SCP/Prefeitura). A área onde funciona o 

Campus de Pesquisa pertenceu a EMBRAPA até o mês de maio de 1981, quando foi comprada 

pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq. Nessa época, o 

Museu Goeldi pertencia à estrutura do CNPq. Este imóvel está registrado no Cartório de 

Registro de Imóveis, Segundo Oficio – Belém-Pará, Livro Nº 2 - QQ Registro Geral. 

A Estação Cientifica Ferreira Penna funciona como uma base de pesquisa, 

devidamente aparelhada para a realização de pesquisa na Região. O Instituto Brasileiro dos 

Recursos Naturais Renováveis-IBAMA, por meio de um Termo de Compromisso celebrado 

inicialmente em 06/10/1990, cedeu ao Museu Paraense Emílio Goeldi a área da FLONA 

Caxiuanã, correspondente a 33.000 mil hectares. Em face de mudanças ocorridas na estrutura 

do IBAMA, o Termo de Cooperação foi celebrado com o Instituto Chico Mendes Para a 

Biodiversidade-ICMBio, autarquia vinculada ao Ministério do Meio Ambiente e que integra o 

Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA), criado pela lei 11.516, de 28 de agosto de 

2007. A construção da base científica localizada no interior da FLONA Caxiunã foi realizada 

com o aporte de recursos doados ao Museu Goeldi, no início da década de 1990, pelo Governo 

do Reino Unido, por intermédio do então Conselho Britânico. 

O decreto de regulamentação da nova estrutura regimental do MCTI, no qual está 

prevista a incorporação do INPP a sua estrutura básica, ainda encontra-se em tramitação no 
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Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão – MPOG, sendo, atualmente, o Museu 

Paraense Emílio Goeldi, responsável pela gestão do futuro INPP, por intermédio da criação do 

Campus Avançado - Pantanal/Mato Grosso do Museu Paraense Emílio Goeldi – MPEG, de 

acordo com o Art.22 do novo regimento interno do MPEG -Portaria nº 594 de 25 de junho de 

2013, transcrito a seguir: "Art. 22 - À Coordenação de Ciências da Terra e Ecologia compete 

programar, coordenar, estimular e desenvolver estudos e pesquisas nas áreas de geociências 

e ecologia, incluindo o campus avançado - Pantanal/Mato Grosso." 

Nos quadros 42, 43, 44 e 45, pode ser acompanhada a distribuição dos prédios nas 

bases físicas da UPC, em termos de área ocupada e estado de conservação.  

No quadro é apresentada a síntese da área ocupada por cada base física da UPC. 

 

Quadro.42 - Distribuição dos prédios no Parque Zoobotânico do MPEG, em termos de área ocupada e estado de 

conservação 

PARQUE ZOOBOTÂNICO 

EDIFICAÇÕES ÁREA (m²) SITUAÇÃO 

DIRETÓRIA GERAL DO MPEG 

Prédio “EMÍLIE SNETHLAGE”, datado do ano de 1897. 290,00 BEC* 

Assessoria Jurídica – AJUR e Serviço de Processamento de Dados – SPD, 

datado da década de 1970. 
85,50 BEC 

Chalé II – Assessoria de Comunicação Social, datado do ano de 1902. 89,76 BEC 

COORDENAÇÃO DE COMUNICAÇÃO E EXTENÇÃO – CCE 

Editoração 58,00 BEC 

Livraria (1907) 36,00 BEC 

Serviço do Parque Zoobotânico – Bloco I – SPZ 255,00 BEC 

Serviço do Parque Zoobotânico – Bloco II – SPZ 128,00 BEC 

Quarentena (SPZ) 90,00 REC** 

                                                           
* BEC – Bom Estado de Conservação. 

** REC – Razoável Estado de Conservação. 

*** NR – Necessita de Recuperação. 

**** ONF – Obra Não Finalizada – Executada somente a primeira fase. 
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COORDENAÇÃO DE MUSEOLOGIA – CMU 

Coordenação de Museologia 584,04 BEC 

Sobrado “ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA” (1909) 508,65 BEC 

Biblioteca “CLARA MARIA GALVÃO” (1899) 572,67 BEC 

Centro de Exposições “EDUARDO GALVÃO” 1.832,00 ONF**** 

Rocinha “DOMINGOS SOARES FERREIRA PENNA” (1895) 1.151,08 BEC 

Aquário “JAQUES HUBER” (1909) 308,00 BEC 

COORDENAÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO – CAD   

Portaria (Entrada Principal) 22,80 BEC 

Serviço de Orçamento e Financeiro – SOF. 116,16 BEC 

Serviço de Recursos Humanos – SRH 121,44 BEC 

Serviço de Material e Patrimônio – SPM 240,00 REC 

Chalé I – Protocolo (1901) 41,78 BEC 

Consultório Médico 46,72 BEC 

Chalé III – Comissão Permanente de Licitação e Pregão Eletrônico (1902) 86,24 BEC 

Serviços Gerais – SG 126,00 BEC 

W.C. (II Q – SG) 17,92 BEC 

Vestiário Vigilância (SG) 39,25 BEC 

Abrigo de Chuva (III Q – SG) 27,00 BEC 

Copas, depósito de gás, depósito de água mineral (SMP). 81,25 NR 

Oficinas / W.C. (SG) 335,58 NR 

PRÉDIOS DESATIVADOS   

Prédio da Tv. 09 de Janeiro c/ Avenida Magalhães Barata (1901) 13,20 NR 

Pousada “CLINFORD EVANS JÚNIOR” (1896) 325,00 NR 
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Quadro.43.- Distribuição dos prédios no Campus de Pesquisa do MPEG, em termos de área ocupada e estado de 

conservação 

CAMPUS DE PESQUISA 

EDIFICAÇÕES ÁREA (m²) SITUAÇÃO 

COORDENAÇÃO DE INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO – CID 

Biblioteca “Domingos Soares Ferreira Penna” 795,00 
Parcialmente 

reformado 

Administração e Arquivo 192,00 BEC 

COORDENAÇÃO DE ZOOLOGIA – CZO   

Invertebrados 837,97 BEC 

Administração 180,00 BEC 

Vertebrados 975,00 BEC 

Aracnologia/Hidrozofilos 263,00 BEC 

Ictiologia 637,00 BEC 

Mastozoologia 432,00 BEC 

Depósito de inflamáveis  BEC 

COORDENAÇÃO DE PESQUISA – CPPG   

Serviço de Tecnologia da Informação – STI 660,00 BEC 

Auditório “Paulo Cavalcante” 398,00 BEC 

Pós-graduação 316,78 BEC 

COORDENAÇÃO DE CIÊNCIAS HUMANAS – CCH   

Arqueologia 960,00 BEC 

Administração 252,00 BEC 

Antropologia e lingüística 870,00 BEC 

COORDENAÇÃO DE BOTÂNICA – CBO   

Herbário 1.020,00 BEC 

Bloco I – Sala de Trabalho  1.047,62 BEC 

Bloco II – Sala de Trabalho/laboratórios 408,00 BEC 

Laboratório “Adolfo Ducke” 92,00 BEC 

Xiloteca 37,80 BEC 
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Horto Botânico 69,54 BEC 

COORDENAÇÃO CIENCIAS DA TERRA – CCTE   

Sala de Trabalho 600,00 BEC 

Laboratórios 600,00 BEC 

Galpão 54,00 BEC 

Almoxarifado de produtos químicos  15,00 BEC 

SERVIÇO DE CAMPUS DE PESQUISA – SCP   

Oficinas 168,00 BEC 

Garagem 360,00  BEC 

Portaria 21,00  BEC 

Reservatório elevado 33,16  BEC 

Vias/Estacionamento 5.674,50  BEC 

Subestações 42,72  BEC 

INTERDISCIPLINARES 257,00 BEC 

 

Quadro.44.- Distribuição dos prédios na Estação Científica Ferreira Penna, em termos de área ocupada e estado 

de conservação 

ESTAÇÃO C IENTÍFICA FERREIRA PENNA 

EDIFICAÇÕES 
ÁREA (m²) SITUAÇÃO 

ESTAÇÃO CIENTIFICA FERREIRA PENA – ECFPn 

Administração 505,00 REC 

Biblioteca /Auditório 220,00 REC 

Restaurante /Área de Lazer 440,00 REC 

Alojamento/Redário 1.1566,00 NR 

Garagem 112,00 NR 

Expurgo / Secagem 25,00 NR 

Residência do Administrador 134,00 NR 

Residência Auxiliar 88,00 NR 

Residência do Vigilante 65,00 NR 

Reservatório de Água 9,00 NR 
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Passarela Coberta 135,00 REC 

Casa do Gerador 25,00 NR 

Trapiche 466,00 BEC 

WC / Trapiche 18,00 NR 

CASA DE APOIO EM BREVES 

Residência 308,00 NR 

Guarita 10,00 NR 

Deposito A 14,00 NR 

Deposito B 25,41 NR 

Depósito C 24,00  

Garagem* 25,00 NR 

Trapiche 260,00 NR 

 

 

Quadro.45 - Distribuição dos prédios no Campus Avançado do Pantanal, em termos de área ocupada e estado de 

conservação 

 

CAMPUS AVANÇADO DO PANTANAL 

EDIFICAÇÕES ÁREA (m²) SITUAÇÃO 

Bloco I 2.118,25 BEC 

Bloco II 1.752,77 BEC 

Circulação Bloco I e II 79,71 BEC 

Laboratórios 721,55 BEC 

Circulação entrada bloco laboratórios 268,78 BEC  

 

Quadro 46 - Síntese da área ocupada por cada base física da UPC 

 

ITEM ÁREA PORCENTAGEM 

PARQUE ZOOBOTÂNICO 

Caminhos / Área Livre 16.182,74  29.64% 

Canteiros 23.707,19  48.18% 
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Edificações 6.079,25  11,14% 

Viveiros / Lagos 6.030,82  11,04% 

Área Total 54.587,94 100% 

CAMPUS DE PESQUISA 

Área Livre 78.264,38 76,73% 

Edificações 18.061,12 17,71% 

Vias/Estacionamento 5.674,50 5,56% 

Área Total 107.036,00  100% 

ESTAÇÃO CIENTÍFICA FERREIRA PENNA 

Área Livre 321.869 97.54% 

Edificações 3.375 1.02% 

Área de Circulação Externa 4.756 1.44% 

Área Total 330.000 100% 

CASA DE APOIO EM BREVES 

Área Livre 1.732,57 72,19% 

Edificações 667,43 27,81% 

Área Total 2.400 100% 

CAMPUS AVANÇADO DO PANTANAL 

Área Livre 8.594,00 63.50% 

Edificações 4.941,06 36.50% 

Área Total 13.535,01 100% 

 

 A localização dos imóveis da UPC (com coordenadas geográficas de referência) é 

apresentada no Quadro.47. A distribuição espacial pode ser acompanhada na Figura.42. 

Quadro. 47 - Coordenadas geográficas de referência dos imóveis da UPC 

IMÓVEL DA UPC COORDENADAS GEOGRÁFICAS 

Parque Zoobotânico (PZB) 01º27´12.33”S / 48º28´35.45”W 

Campus de Pesquisa (CP) 01º27´06.69”S / 48º26´42.23”W 
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Estação Científica Ferreira Penna (ECFPn) 01º44´15.08”S / 51º27´19.39”W 

Campus Avançado do Pantanal (INPP) 15º36´23.84”S / 56º03´41.89”W 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura.42.- Localização espacial das bases físicas da UPC. Por questão de escala de representação cartográfica, as 

bases referentes ao parque Zoobotânico (PZB) e Campus de Pesquisa (CP) estão sobrepostas na imagem. 

 

O principal fator de risco para a gestão dos imóveis, sob a responsabilidade da UPC, 

reside na atualização das avaliações, cadastro e posterior registros de informações dos imóveis 

no Sistema de Registro dos Imóveis de Uso Especial da União SPIUnet. Cabe ressaltar que a 

UPC, dentro dos prazos estabelecidos, adotou várias estratégias para as providências quanto as 

recomendações, especificamente as constatações de cadastro e regularização de bens imóveis. 

Ocorre que para a regularização e atualização das informações no SPIUnet, de acordo com seu 

manual, item 5.1.8, a unidade deve aplicar metodologias específicas para avaliação dos imóveis. 

Considerando que, o Museu Goeldi não dispõe de engenheiros capacitados para realizar 

este cálculo, desde 2013 a UPC vem solicitando reiteradamente à Secretaria de Patrimônio da 

União no Pará – SPU, por meio do Of. Nº 174/2013 (Doc. 004), Ofs. Nº 294 e 296/2014 e 

17/2015, a visita de um engenheiro, para realizar a valorização das bases físicas, bem como 

auxiliar o órgão neste trabalho, para que as pendências detectadas sejam sanadas. Porém, até o 

final do exercício a SPU/PA não atendeu as referidas solicitações, o que não restou outra 
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alternativa a UPC, se não, justificar junto a CGU/PA, no âmbito do PPP, as inúmeras tentativas 

para atendimento das recomendações. Desta forma, os prazos para cumprimento das 

recomendações referentes à regularização, cadastro atualizado, valorização, ausência de 

registro dos imóveis pertencente ao MPEG, foram prorrogados para 2016, conforme Nota 

Técnica nº 2.009/2015 e ofício nº 28.586/2015/CGU-Regional/PA/CGU-PR. Impende ressaltar 

que, o diretor da UPC agendou para abril de 2016 nova reunião com o Superintendente da SPU, 

a fim de, definitivamente, sanar as pendências técnicas para o cumprimento das recomendações 

expedidas pelo órgão de Controle Interno da União. 

No Quadro 48 são apresentados a última avaliação dos imóveis Parque Zoobotânico e 

Campus de Pesquisa, realizada em 2001. No mesmo quadro são acompanhadas as despesas com 

reformas e manutenção no exercício. Impende ressaltar que a avaliação das bases Estação 

Científica Ferreira Penna e Campus Avançado do Pantanal estão em processo de análise pelo 

SPU/PA. 

 

Quadro 48 - avaliação dos imóveis Parque Zoobotânico e Campus de Pesquisa 

UG RIP (1) 
Regi

me Estado de 

Conservação 

Valor do Imóvel 
Despesa no 

Exercício 

Valor 

Histórico 

Data da 

Avaliação 

Valor 

Reavaliado Reformas 

Manute

nção 

240

125 

0427.00623

.500-7 
21 Bom 

5.870.790,

05 
08/03/2001 

Em processo 

de 

reavaliação 

pelo SPU. 

Não 

houve 

Não 

houve 

240

125 

0427.00622

.500-1 
21 Bom 

6.365.802,

00 
09/03/2001 

Em processo 

de 

reavaliação 

pelo SPU. 

Não 

houve 

Não 

houve 

Total R$ 12.236.592,05 - - 

RIP 0427.00623.500-7 representa o Parque Zoobotânico do MPEG, com prédios mais antigos e que demandam maiores cuidados com sua manutenção.  

RIP 0427.00622.500-1 representa o Campus de Pesquisa, com prédios mais recentes. 

 

7.2.2 Informações sobre Imóveis locados a terceiros 

No exercício de 2015, a UPC formalizou a cessão mediante a cessão onerosa para 

terceiros, uma área de xxxm², localizada no Parque Zoobotânico do Museu Goeldi, em Belém 

– PA. No quadro a seguir são apresentadas as informações técnicas da cessão onerosa, os 

valores e benefício em razão da locação. 
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Quadro.49 - Informações técnicas da cessão onerosa 

Processo Locatário 

Valor 

mensal 

recebido 

(R$) 

Valor  

Total 

(R$) 

Forma de 

contabilização 

Utilização 

do recurso 

01205.000001/2014-

24 

Marta de 

Fátima Pinto 
2.750,00 33.000,00 

Recolhimento via 

GRU, na fonte de 

Recursos Próprios 

da UPC de acordo 

com a LOA. 

Manutenção 

da unidade  

 

No que concerne a frota de veículos existente na Instituição, a UPC segue a 

INSTRUÇÃO NORMATIVA SLTI Nº 3, DE 15 DE MAIO DE 2008. A importância e impacto 

da frota de veículos sobre as atividades da UJ decorre do Museu Paraense Emílio Goeldi exercer 

atividades de rotina, tanto administrativas quanto aquelas relacionadas à pesquisa e extensão, 

em especial o transporte de materiais, documentos e pessoas entre suas duas bases físicas 

principais: o Parque Zoobotânico, localizado próximo ao centro da cidade de Belém-PA; e o 

Campus de Pesquisa, localizado na periferia da cidade de Belém-PA. Além destes, também faz-

se necessário realizar viagens para trabalhos de campo com os pesquisadores da instituição. 

Em 2014 os custos associados à manutenção da frota totalizaram R$ 69.285,65 e 

consistiram nas despesas com:  

a) Combustíveis e lubrificantes automotivos: R$ 25.223,45 

b) Serviços de manutenção preventiva e corretiva: R$ 44.062,20 

A administração e o controle do abastecimento de veículos ocorreram através de 

sistema informatizado, mantido por empresa especializada que permite o controle em tempo 

real dos abastecimentos, consolidando todos os dados obtidos em relatórios gerenciais, tais 

como: quilômetros rodados, custos com abastecimento, total de litros abastecido, dentre outros. 

Além disso, permite também, controlar também os gastos com as manutenções e a compra de 

peças, tudo em tempo real, de modo que o Museu Goeldi terá ainda mais controle e agilidade 

na gestão dos custos de sua frota de veículos. 

Oportuno ressaltar que no final do exercício de 2014, o MPEG investiu R$: 

381.840,00, em aquisição de novos veículos, sendo 03 (três) da marca Nissan, modelo Frontier 

SV Attack, pelo valor unitário de R$ 105.000,00 e 01 (um) marca Chevrolet, modelo Spin LTZ 

minivan 07 lugares – valor de R$ 65.650,00. Sendo os mesmos, incorporados à frota em 2015. 
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Com essa aquisição o MPEG iniciou o processo de desfazimento de veículos alienados, com 

mais de 15 anos. 

No quadro a seguir é apresentada a visão gerencial da frota de veículos. 
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Quadro 50_ Visão gerencial da frota de veículos da UPC 

ORDEM VEÍCULO PLACA 
ANO/ 

FABRICAÇÃO 

IDADE DO 

VEÍCULO 

KM EM 

EXERCICIO 

2015 

GASTOS COM 

COMBUSTÍVEIS 

(RS) 

GASTOS COM 

MANUTENÇÃO 

(RS) 

TOTAL 

GASTO 

(RS) 

1 FORD/RANGER(*) JTA-4571 2006 9 - - - - 

2 TOYOTA/ 

BANDEIRANTES (*) 

JTZ-4032 2000 15 - - - - 

3 CHEVROLET/S-10 *** JUA-2601 2001 14 13.841 300,00 4.505,61 4.805,61 

4 CHEVROLET/S-10(*) JUA-9612 2001 14 - - - - 

5 FIAT/PALIO (*) JUD-3051 2002 13 136 182,00 - 182,00 

6 MITSUBISHI/L-200 (*) JUF-7109 2001 14 - - - - 

7 TOYOTA/HILUX JUK-5813 2004 11 .4.854 2.412,59 9.800,76 12.213,35 

8 MITSUBISHI/L-200 JUS-6935 2005 10 291 100,00 - 100,00 

9 FIAT/DOBLO JVL-7112 2006 9 2.021 1989,51 4.996,04 6.985,55 

10 CHEVROLET/S-10 JVL-7142 2005 10 4.671 2.531,03 - 2.531,03 

11 MITSUBISHI/L-200 JVN-2026 2009 6 6.864 1748,72 - 1.748,72 

12 MITSUBISHI/L-200 NOY-6967 2010 5 11.399 1374,22 - 1.374,22 

13 MITSUBISHI/L-200  JVS-3430 2003 12 1.251 509,98 - 509,98 

14 FORD/RANGER  JXV-5915 2007 8 - - 1.521,00 1.521,00 

15 MITSUBISHI/L-200 JVG5787 2007 8 6.417 1893,97 - 1.893,97 

16 CHEVROLET - SPIN QDS4601 2014 1 4.293 3182,66 - 3.182,66 
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17 NISSAN - FRONTIER QDJ2521 2014 1 8.521 1.183,70 - 1.183,70 

18 NISSAN - FRONTIER QDJ2421 2014 1 10.136 2342,60 - 2.342,60 

19 NISSAN - FRONTIER QDJ2481 2014 1 52.207 1983,55 - 1.983,55 

IDADE MÉDIA DA FROTA 8,52 SUBTOTAL R$ 21.734,53 R$ 20.823,41  

R$ 42.557,94 TOTAL GERAL 

(*) Veículo em processo de desfazimento 



188 

 

7.3 Gestão da Tecnologia da Informação 

O Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) do Museu Paraense Emílio 

Goeldi (MPEG) para o biênio 2014-2015 foi elaborado em conformidade aos normativos da 

administração pública para a área de Tecnologia da Informação (TI), com o devido 

acompanhamento do Comitê de Tecnologia da Informação do MPEG. Sua construção foi 

realizada sob a liderança do Serviço de Tecnologia da Informação (STI).  

O MPEG formalizou seu primeiro PDTI para o período de 2010 a 2013, sendo uma das 

primeiras Unidades de Pesquisa do MCTI a redigir este instrumento e apresentar ao Ministério.  

Em sua realização, o processo precisou ser alinhado com a ação institucional de revisão 

de seu maior instrumento de direcionamento estratégico, o Plano Diretor da Unidade, que foi 

realizada no ano de 2014. Assim, para garantir o alinhamento com este instrumento estratégico 

maior, foi necessário buscar um paralelismo de ações internas, para permitir que ambos os 

documentos pudessem ser confeccionados. 

Para redação do PDTI 2014-2015, foi utilizada a metodologia recomendada pela 

SLTI/MPOG, sintetizada no documento “Guia de Elaboração de PDTI do SISP”, 

disponibilizado publicamente por este órgão. 

O PDTI está plenamente alinhado com o PDU da instituição, que apresenta metas 

específicas voltadas para a área de Tecnologia da Informação, que se colocam como objetivos 

estratégicos a serem buscados pelo MPEG e STI. São eles: 

 Linha de Ação: Assegurar TI alinhada à política nacional de CT&I e à gestão institucional 

- Para que o MPEG possa cumprir seu papel na política nacional de CT&I são 

imprescindíveis investimentos estratégicos em tecnologias a informação que promovam a 

disponibilização e a acessibilidade ao conhecimento científico e que possibilitem a 

satisfação das demandas institucionais.  

 Diretriz 28: Modernizar e expandir a rede de computadores do MPEG - Modernizar em 

25% ao ano a rede de computadores do MPEG. 

 Diretriz 29: Implantar o modelo de desenvolvimento de software do MPEG -Documento 

contendo o conjunto de processos que devem padronizar o desenvolvimento de sistemas no 

MPEG. 

 Diretriz 30: Implantar um modelo de governança de TI alinhado às estratégias do MPEG - 

Para que a área de TI possa oferecer excelência no atendimento das demandas tecnológicas 
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e aos usuários de informática, é imprescindível que o Serviço de Tecnologia da Informação 

do MPEG implemente um conjunto de processos e boas práticas de mercado capazes de 

oferecer gestão, controle e métricas de desempenho e qualidade na prestação de serviços de 

TI. 

 Diretriz 31: Implantar novo Datacenter de acordo com as normas de segurança -Atualmente, 

as condições de segurança do prédio que abriga o Serviço de Tecnologia da Informação não 

são adequadas, de acordo com os padrões e normas de segurança. A ação terá como 

resultado a implantação de um ambiente para abrigar computadores servidores e outros 

equipamentos, com sistemas de controle e monitoramento. 

Tais diretrizes são utilizadas pelo STI como norteadores estratégicos, até que seja 

viabilizado um processo interno de criação de um Planejamento Estratégico específico do setor.  

O Comitê de TI do Museu Goeldi foi constituído no dia 06 de junho de 2012, e tem 

como representantes os seguintes servidores (Quadro 51): 

Quadro.51 - Representantes do Comitê de TI da UPC  

REPRESENTANTES NOME FUNÇÃO 

Serviço de Tecnologia da Informação Marcos Paulo Alves de Sousa Presidente 

Coordenação de Pesquisa e Pós- Graduação Ana Vilacy M. Galucio Membro 

Coordenação de Comunicação e Extensão Maria Emilia Sales Membro 

Coordenação de Zoologia Ana Lucia da Costa Prudente Membro 

Coordenação de Botânica Anna Luiza Ilkiu Borges Membro 

Coordenação de Ciências Humanas Helena Pinto Lima Membro 

Coordenação de Ciências da Terra e 

Ecologia 

Ana Luisa Albernaz Membro 

Coordenação de Planejamento e 

Acompanhamento 

Amilcar Carvalho Mendes Membro 

Coordenação de Administração Roseny Rodrigues Mendes de Mendonça Membro 

Coordenação de Informação e 

Documentação 

Maria Astrogilda Ribeiro Silva Membro 

Assessoria da Diretoria Alyne Marcely F. de Souza Membro 

Assessoria de Comunicação Social Vanja Joice Bispo Santos Membro 

Serviço de Tecnologia da Informação Adenilson Raniery Sarges Pontes Membro 
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Coordenação de Museologia Wanda Célia Tizuko Okada Membro 

 

Ao longo do ano de 2015, ocorram três reuniões do Comitê de TI, onde as principais 

ações estão resumidas no quadro abaixo: 

Quadro 52 - Ações gerenciais do Comitê de TI em 2015 

Data das Reuniões Principais Ações 

 

 

 

 

 

05/02/2015 

- Apresentado o Orçamento  de TI previsto para 2015, com valor menor em 

relação a 2014 devido às restrições orçamentárias, e em seguida, discutiu-se a 

priorização de projetos de TI com  o novo orçamento. 

 - Apresentado o andamento dos projetos de TI priorizados ainda em 2014 a 

serem entregues em 2015, com destaque ao registro de software do SINBIO e 

ao serviço de outsourcing de impressão. 

 - Apresentado o andamento da entrega de computadores que foram adquiridos 

em 2014, e priorizaram-se os setores que iriam receber os computadores ao 

longo de 2015. 

 - Aprovadas as alterações de orçamento e prioridades de projetos previstos no 

PDTI 2014-2015, referente ao ano de 2015. 

 

 

26/06/2015 

- Discutido o andamento dos projetos de TI, com destaque a implantação do 

fone@RNP,  aquisição de novos nobreaks para os computadores desktops e 

ampliação da informatização das coleções biológicas saltando para 107 mil 

registros. 

-Apresentado o Orçamento de TI para 2015 com novos cortes, e houve uma 

nova priorização de projetos de TI, com destaque especial para aquisição do 

sistema Gerenciador de Biblioteca e para o desenvolvimento do novo site do 

Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e Evolução. 

 

 

 

 

01/12/2015 

- Apresentado um Planejamento e Orçamento  de TI previsto para 2016, com 

novas restrições orçamentárias. 

- Priorizado projetos para 2016, com destaque especial para a implantação do 

novo correio eletrônico e para o novo Portal do Museu Goeldi. 

-Apresentada a vencedora do novo contrato de infraestrutura de TI, que é a 

empresa Equilibrium Web,  que irá prestar serviços ao longo de 2016 sob 

modelo de contrato orientado a demandas com acordo de níveis de serviço. 

 

 

 No exercício em referência a UPC contou com dez (10) sistemas de informação, cujos 

objetivos, principais funcionalidades, responsável técnico, responsável da área de negócio e 

criticidade para a unidade estão listados no quadro abaixo. 
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Quadro 53.- Sistemas de Informações da UPC 

 

SISTEMAS 
OBJETIVOS E 

FUNCIONALIDADES 

RESPONSÁVEL TÉCNICO 

(Servidor) 

RESPONSÁVEL DA 

ÁREA DE 

NEGÓCIO 

CRITICIDADE 

Portal Institucional do Museu Paraense 

Emílio Goeldi 

É o principal canal digital de 

comunicação com a sociedade, 

oferecendo conteúdos e serviços 

institucionais do Museu Goeldi 

além de agregar diversos outros 

sites relacionados com a pesquisa 

e projetos institucionais. 

Marcos Paulo Alves de Sousa 
Vanja Joice Bispo 

Santos 
Alta 

Sistema de  

Coleções Online 

Tem como objetivo integralizar e 

disponibilizar base de dados das 

coleções biológicas na web para 

consultas. 

Marcos Paulo Alves de Sousa 
Cleverson Rannieri dos 

Santos 
Moderada 

Sistema de Repositório Institucional 

Tem como objetivo armazenar, 

preservar, divulgar e facilitar o 

acesso à produção científica do 

Museu Goeldi, maximizando sua 

visibilidade e seu uso. 

Marcos Paulo Alves de Sousa 
Maria Astrogilda 

Ribeiro Silva 
Moderada 

Sistema de Depreciação e Valoração do 

Museu Goeldi 

Visa geração de cálculo e 

relatórios de depreciação e 

valoração de bens do Museu 

Goeldi 

Marcos Paulo Alves de Sousa 
Rui Jorge Moura dos 

Santos 
Alta 

Sistema de Inventário Biológico - 

SINBIO 

Sistema responsável pelo 

gerenciamento dos Inventários 

Biológicos. 

Marcos Paulo Alves de Sousa 
Marlucia Bonifacio 

Martins 
Baixa 
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Portal de Periódicos 

Responsável por integrar e 

disponibilizar os periódicos 

eletrônicos do Museu Goeldi. 

Marcos Paulo Alves de Sousa Ana Vilacy M. Galucio Alta 

Sistema e política de recadastramento de 

usuários 

Sistema responsável pelo 

recadastramento de contas de rede 

dos usuários do Museu Goeldi. 

Marcos Paulo Alves de Sousa 
Adenilson Raniery S. 

Pontes 
Moderada 

Sistema de Correio Eletrônico 

Responsável por oferecer serviços 

de mensagens institucionais do 

Museu Goeldi entre usuários 

internos e a Internet. 

Adenilson Raniery S.Pontes 
Amilcar Carvalho 

Mendes 
Alta 

Sistema LDAP 

Responsável por prover serviços 

de diretório permitindo o 

compartilhamento de informações 

sobre usuários, sistemas, redes, 

serviços e aplicações através da 

rede. 

Adenilson Raniery S. Pontes 
Amilcar Carvalho 

Mendes 
Alta 

Sistema de Gerenciamento de Banco de 

Dados PostgreSQL e MySQL 

Responsável por gerenciar o 

banco de dados de aplicações e de 

sistemas web Institucionais. 

Adenilson Raniery S. Pontes 
Amilcar Carvalho 

Mendes 
Alta 
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 No exercício em referência, o plano de capacitação de pessoal de TI constou da 

participação de funcionários de TI da UPC no curso “Gestão da Segurança da Informação – 

NBR 27001 e NBR 27002 

 O quantitativo de pessoas que compõem a força de trabalho de TI é apresentado no 

quadro abaixo, onde pode ser constatada a carência por funcionários do quadro para 

desenvolvimento de atividades, uma vez que a relação para com os servidores terceirizados é 

de 1 para 6. 

Quadro.54.-  Força de trabalho em TI na UPC 

Descrição Quantitativo 

Servidores/empregados efetivos da carreira de TI da unidade 2 

Servidores/empregados efetivos de outras carreiras da unidade 1* 

Servidores/empregados efetivos da carreira de TI de outros órgãos/entidade 0 

Servidores/empregados efetivos de outras carreiras de outros órgãos/entidades 0 

Servidores/empregados efetivos de outras carreiras de outros órgãos/entidade 0 

Terceirizados 12 

Estagiários 6 

* Servidor da carreira técnica da área Técnico em conservação de acervos científicos ou em práticas museus, cedido 

temporariamente pelo período das 08:00 às 12:00. 

 

O modelo gerenciamento de serviços de TI na UPC ainda é baseado no modelo de boas 

práticas ITIL V2.0, atendendo especificamente aos processos de Suporte a Serviços, que 

descreve os processos associados ao suporte do dia-a-dia e atividades de manutenção associadas 

com a provisão de serviços de TI, e também aos processos de Entrega de Serviços, que envolve 

os processos necessários para o planejamento e entrega de serviços de TI.  

Quanto ao Suporte a Serviços, há uma Central de Serviço do tipo Help Desk que oferece 

serviço de apoio a usuários, com gerenciamento de incidentes onde usuários e técnicos podem 

acompanhar chamados e registrar a resolução de problemas.  

Quanto à Entrega de Serviços referente ao planejamento de soluções, o STI adota os 

princípios da Instrução Normativa MP/SLTI Nº 4, de 11 de setembro de 2014, e também aos 

processos do Guia Prático para Contratação de Soluções de TI. 
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Referente a descrição da infraestrutura, as informações apresentadas nos quadros.55.a 

61, permitem o entendimento do cenário dos recursos de TI do Museu Goeldi no exercício em 

referência. 

Quadro 55. – Recursos de TI no Datacenter da UPC 

 

 

 

 

 

 

 

 

Servidores Físicos 

Item Descrição Fabricante/Modelo Total 

1 Gabinete BLADE HP C7000 01 

2 
Lâminas de processamento para Gabinete 

BLADE 
HP BL460c G7 11 

3 Servidor de Rack Dell  01 

Storage e backup 

1 

Storage Fibre Channel, incluindo 

Controladora e 5 Gavetas de Discos, 

totalizando 54 TB disponíveis 

HP EVA 4400 1 

2 Library de Fita LTO-4 para backup HP MSL2024 2 

Plataformas de Virtualização 

1 Licenças para virtualização Vmware Vsphere 06 

2 Console de gerência Vmware VCenter 01 

Máquinas Virtuais em Operação 

1 
Serviços de infraestrutura de rede (Postfix, 

DNS, DHCP, Proxy, etc) 
Debian 6 VMs 

2 
VM´s de Serviços de banco de dados 

(MySQL e PostgreSQL) 
Debian 2 VMs 

3 Hospedagem de sistemas científicos Debian  7 VMs 

4 Web e aplicações administrativas Debian e Windows 5 VMs 
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Quadro.56.- Recursos de TI na rede 

Switches 

Item Descrição Fabricante/Modelo Total 

1 Switch de Núcleo Enterasys Matrix N7 01 

2 Switch de Agregação Enterasys G3 01 

3 Switch de Estação Enterasys A2 53 

4 Switch de Estação 
Outros (HP, Dlink, mini-switches, 

etc.) 
20 

Access-points 

1 
Acess-points  

(sem controladora) 
Diversos (Dlink, TPlink) 40 

 

Quadro.57.- Recursos da rede lógica da UPC  

Item Descrição Padrão Total 

1 Pontos de Rede CAT5E/6 1036 

2 Links Ópticos internos Multimodo GigE 23 

3 Conexão WAN  
Ethernet GigE em rede 

metropolitana 

2 em cada localidade  

(anel óptico) 

 

Quadro.58.- Recursos de videoconferência na UPC  

Item Descrição Fabricante/Modelo Total 

1 
Equipamento de 

videoconferência 
Polycom VSX-7000 02 

 

Quadro.59.- Recursos de Computação Desktop no MPEG 

Estações de Trabalho 

Item Tipo Sistema Operacional Total 

1 Desktop Windows 7 / 8 e Linux 600 

2 
Notebooks 

institucionais 
Windows 7 / 8 20 

3 Imac OS X 5 
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Quadro 60.- Relação de softwares e aplicativos utilizados na UPC 

TIPO DESCRIÇÃO 

Sistemas Operacionais 
Windows 7 Professional, Windows 8 Pro, OS X, 

Linux, BSD 

Ferramentas de Escritório MS Office 2007/2010 

Ferramentas de email Thunderbird, Outlook 

Antivírus Kaspersky Enterprise 

Servidor de Correio Postfix 

Navegadores 

Internet Explorer 

Google Chrome 

Mozilla Firefox 

Safari 

Diversos 

Microsoft Office (Word, Excel, Powerpoint, Visio, 

Access) 

Adobe Reader 

PDF Creator 

Adobe Flash Player 

Java (JRE) 

Dropbox 

Google Drive 

 

 

Quadro 61.- Softwares de monitoração da rede e serviços da UPC 

Produto Função 

Nagios Gerência de falhas 

Enterasys Netsight Gerência de switches 

Kapersky Security Center Gerência de antivírus 

 

 

Os projetos de TI desenvolvidos no exercício em análise estiveram em alinhamento 

com o Planejamento Estratégico e o Plano Diretor de Tecnologia da Informação da UPC.  No 

quadro a seguir é apresentada a listagem dos projetos, os resultados obtidos, valores (orçado e 

despendido), bem como o prazo de conclusão. 

 

Quadro.62 - Projetos de TI desenvolvidos pela UPC 

Descrição Resultados Esperados Alinhamento com 

PE e PDTI 

Valores 

Orçados 

Valores 

Despendidos 

Prazos de 

conclusão 

 

 

 

Renovação do 

Parque de 

Computadores 

 

 

Substituição de 

computadores 

obsoletos com mais de 

4 anos de uso. 

PE: 

 Modernizar 

em 25% ao 

ano a rede de 

computadores 

do MPEG 

PDTI: 

 Renovação do 

parque de 

computadores 

 

 

 

 

 

237.393,00 

 

 

 

 

 

237.393,00 

 

 

 

 

 

DEZ/2015 
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Renovação do 

Parque de 

equipamentos 

de redes – 

switches de 

acesso/distrib

uição/core 

Melhoria na qualidade e 

transmissão de dados na 

rede interna do Museu 

Goeldi 

PE:  

 Modernizar 

em 25% ao 

ano a rede de 

computadores 

do MPEG 

 

 

 

 

2.208,88 

 

 

 

52.208,88 

 

 

 

DEZ/2015 

 

 

 

 

Implantação 

do fone@RNP 

Permitir que o Museu 

Goeldi se comunique 

por voz via Internet, 

usando computadores e 

telefones IP. 

 

 

PDTI:  

 Implantação 

do Serviço de 

Voz sobre IP 

(VoIP) 

0,00 

(Serviço  

da RNP 

oferecido 

gratuitame

nte para as 

Instituiçõe

s de 

Pesquisa 

do MCTI) 

 

 

 

 

 

 0,00 

 

 

 

 

 

JUN/2015 

Implantação 

da nova 

versão do 

Sistema de 

Inventários 

Biológicos da 

Amazônia - 

SINBIO 

Melhorias nos módulos 

de consultas e relatórios 

de inventário biológico 

PDTI:  

 Implantação do 

novo Sistema de 

Inventário 

Biológico – 

SINBIO 

 

 

 

53.802,00 

 

 

 

53.802,00 

 

 

 

NOV/2015 

 

 

Implantação 

do repositório 

de dados de 

espécies do 

Sistema de 

Informação 

sobre a 

Biodiversidad

e – SiBBr. 

 

 

Armazenamento e 

disponibilização de 

dados de espécies 

biológicas 

 

PE: 

 Informatizar o 

acervo e 

implantar o 

Sistema Integra 

do Acervo 

Institucional 

0,00 

(Todos os 

recursos de 

CUSTEIO 

e 

CAPITAL 

foram 

pagos via 

projeto 

CNPQ/MC

TI ) 

 

 

 

 

 

0,00 

 

 

 

 

 

DEZ/2015 

 

 A medida tomada para mitigar eventual dependência tecnológica de empresas 

terceirizadas que prestam serviços de TI na UPC consistiu no estabelecimento nos contratos de 

prestação de serviços de TI a cláusula referente à transferência tecnológica, que trata da 

necessidade de continuidade dos serviços já prestados, assim como do estabelecimento de 

prazos adequados para transferência de tecnologia e realização da estratégia de transição 

contratual. 
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8. CONFORMIDADE DA GESTÃO E DEMANDAS DE ÓRGÃOS DE 

CONTROLE 

8.1 Tratamento de determinações e recomendações do TCU 

 

Quadro .63.- Descrição das determinações/recomendações do TCU 

Caracterização da determinação/recomendação do TCU 

Processo Acórdão Item 
Comunicação 

expedida 
Data da ciência 

Processo TC 

032.991/2010-0 

Acórdão nº 

2478/2012 – TCU – 

Plenário 

9.2 
Of. 0906/2013-

TCU/SECEX-PA 
06/11/2013 

Órgão/entidade/subunidade destinatária da determinação/recomendação 

Museu Paraense Emílio Goeldi 

Descrição da determinação/recomendação 

“9.2 Determinar ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação e ao Museu Paraense Emilio Goeldi que, se 

possível, adotem as providencias cabíveis com vistas a promover o devido ressarcimento do erário por meio 

do desconto, parcelado ou integral, dos valores nas respectivas folhas de pagamentos dos agentes supridos 

constantes da presente TCE, sem prejuízo de lhes assegurar o contraditório e ampla defesa, informando ao 

TCU os resultados por ventura obtidos com essa medida no prazo de até 60 (sessenta) dias, contados da 

notificação da presente deliberação” 

O Of. 0906/2013-TCU/SECEX-PA, datado de 21/06/2013 solicitou ao Diretor do MPEG para que no prazo 

de 15 dias, contados do recebimento do citado oficio encaminhasse a SECEX as seguintes informações: 

 “a) Relação completa com o nome e período de gestão, incluindo as substituições, dos ordenadores de 

despesas  com suprimento de fundos desde 1º/1/1997 até 20/11/2000; 

  b) Cópia de todos os documentos encaminhados por esse museu às comissões de PAD e em atendimento a 

outras diligencias, cuja finalidade era descaracterizar ou reduzir os valores impugnados como irregulares no 

presente processo de tomada de contas especial” 

DESMEMBRAMENTOS: 

1- Providências Adotadas pelo Museu Paraense Emilio Goeldi 

As informações requeridas por meio do Of. 0906/2013-TCU/SECEX-PA foram atendidas por meio do Oficio 

0160/2013-DIR/MPEG, datado de 08 de julho de 2013, complementadas com as informações contidas no Of. 

0181/2013-DIR/MPEG datado de 09 de agosto de 2013.  

2- Deliberações do TCU: 

 

2.1- ACÓRDÃO Nº 222/2015 - TCU – Plenário, de 11 de fevereiro de 2015 

 

Os Ministros do Tribunal de Contas da União, reunidos em Sessão de Plenário, ACORDAM, por 

unanimidade, de acordo com os pareceres emitidos nos autos, em:  
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a) acolher parcialmente as alegações de defesa apresentadas pelos responsáveis, haja vista que os débitos 

verificados nos autos, oriundos de irregularidades na utilização de suprimento de fundos, já foram 

integralmente quitados ou que já existe autorização para tanto, ficando claramente caracterizado que não 

houve locupletamento de recursos, mas tão somente desvio de objeto afastando-se a má-fé na conduta dos 

responsáveis;  

 

b) julgar regulares com ressalva, com fundamento nos arts. 1º, inciso I, 16, inciso II, 18 e 23, inciso II, da Lei 

nº 8.443/1992 c/c os arts. 1º, inciso I, 143, inciso I, alínea “a”, 208 e 214, inciso II, do Regimento Interno do 

TCU, aprovado pela Resolução nº 246/2011, as contas dos responsáveis Adélia Maria Engracia Gama de 

Oliveira Rodrigues, Carlos José da Silva, Daniel Rogério de Oliveira Filho, Eliete Pereira de Carvalho, José 

Antonio Pereira Junior, Paulo Henrique Gomes de Castro, Peter Mann de Toledo, Raimundo Ferreira Barros, 

Raimundo Mário Gomes da Cruz, Renaldo Nicácio da Silva Júnior e Rui Jorge Moura dos Santos, dando-lhes 

quitação; 

 

c) julgar regulares com ressalva, com fundamento nos arts. 1º, inciso I, 16, inciso II, 18 e 23, inciso II, da Lei 

nº 8.443/1992 c/c os arts. 1º, inciso I, 143, inciso I, alínea “a”, 208 e 214, inciso II, do Regimento Interno do 

TCU, aprovado pela Resolução nº 246/2011, as contas do Sr. Carlos Vinicius Teixeira Arrifano, mas sem lhe 

dar quitação até que a dívida esteja integralmente adimplida por meio do desconto em folha de pagamento já 

autorizado pelo responsável; e 

 

d) fazer a seguinte determinação: 

 

1. Processo TC-032.991/2010-0 (TOMADA DE CONTAS ESPECIAL) 

1.1. Apenso: TC-018.015/2010-7 (ACOMPANHAMENTO). 

1.2. Responsáveis: Adélia Maria Engracia Gama de Oliveira Rodrigues (CPF 003.802.292-34); Carlos José 

da Silva (CPF 039.842.222-20); Carlos Vinicius Teixeira Arrifano (CPF 279.744.802-20); Daniel Rogério de 

Oliveira Filho (CPF 099.001.102-00); Eliete Pereira de Carvalho (CPF 169.329.002-20); José Antonio 

Pereira Junior (CPF 091.784.302-91); Paulo Henrique Gomes de Castro (CPF 251.854.462-34); Peter Mann 

de Toledo (CPF 552.633.569-00); Raimundo Ferreira Barros (CPF 029.270.552-20); Raimundo Mário 

Gomes da Cruz (CPF 090.238.442-20); Renaldo Nicácio da Silva Júnior (CPF 108.550.922-20) e Rui Jorge 

Moura dos Santos (CPF 096.820.662-04). 

1.3. Órgão/Entidade: Museu Paraense Emílio Goeldi – MPEG. 

1.4. Relator: Ministro-Substituto André Luís de Carvalho. 

1.5. Representante do Ministério Público: Procurador Júlio Marcelo de Oliveira. 

1.6. Unidade Técnica: Secretaria de Controle Externo no Estado do Pará (Secex-PA). 

1.7. Advogado constituído nos autos: não há. 

1.8. Determinar à Secex/PA que junte cópia da presente deliberação ao TC 008.487/1999-5, ao TC 

009.997/2001-7 e ao TC 018.015/2010-7 

 

2.2. ACÓRDÃO Nº 5386/2015 - TCU - 1ª Câmara, de 21 de setembro de 2015 

Os Ministros do Tribunal de Contas da União, reunidos em Sessão de 1ª Câmara, ACORDAM, por 

unanimidade, com fundamento no art. 143, inciso I, alínea a, do Regimento Interno/TCU, e de acordo com os 

pareceres emitidos nos autos, em: 



200 

 

a) julgar regulares com ressalva as contas de Peter Mann de Toledo, CPF 552.633.569-00, Carlos José da 

Silva, CPF 039.842.222-20, e Rui Jorge Moura dos Santos, CPF 096.820.662-04, com fulcro nos arts. 1º, 

inciso I, 16, inciso II, 18 e 23, inciso II, da Lei 8.443/1992, c/c os arts. 1º, inciso I, 208 e 214, inciso II, do 

RI/TCU, dando-lhes quitação; 

b) julgar regulares com ressalva as contas do Sr. Carlos Vinicius Teixeira Arrifano, CPF 279.744.802-20, 

com fulcro nos arts. 1º, inciso I, 16, inciso II, 18 e 23, inciso II, da Lei 8.443/1992, c/c os arts. 1º, inciso I, 

208 e 214, inciso II, do RI/TCU, sem lhe dar quitação até que a dívida esteja integralmente adimplida por 

meio do desconto em folha de pagamento já autorizado pelo responsável; e 

c) julgar regulares as contas do Sr. Marco Antônio Passos Ferreira, CPF 145.509.112-04, e das Sras. Maria 

das Graças Rodrigues Ferras, CPF 057.423.312-15, e Maria José Tavares Lobato, CPF 172.895.132-15, com 

fulcro nos arts. 1º, inciso I, 16, inciso I, 17 e 23, inciso I, da Lei 8.443/1992 c/c os arts. 1º, inciso I, 207 e 214, 

inciso I, do RI/TCU, dando-lhes quitação plena; e 

d) dar ciência desta deliberação ao Museu Paraense Emílio Goeldi - MPEG. 

1. Processo TC-011.570/2012-1 (PRESTAÇÃO DE CONTAS - Exercício: 2011) 

1.1. Responsáveis: Carlos Jose da Silva (039.842.222-20); Carlos Vinicius Teixeira Arrifano (279.744.802-

20); Marco Antônio Passos Ferreira (145.509.112-04); Maria Jose Tavares Lobato (172.895.132-15); Maria 

das Graças Rodrigues Ferras (057.423.312-15); Peter Mann de Toledo (552.633.569-00); Rui Jorge Moura 

dos Santos (096.820.662-04) 

1.2. Órgão/Entidade: Museu Paraense Emílio Goeldi 

1.3. Relator: Ministro-Substituto Augusto Sherman Cavalcanti 

1.4. Representante do Ministério Público: Procurador Júlio Marcelo de Oliveira 

1.5. Unidade Técnica: Secretaria de Controle Externo no Estado do Pará (SECEX-PA). 

1.6. Advogado constituído nos autos: não há. 

1.7. Determinações/Recomendações/Orientações: não há. 

 

3. Determinações/Recomendações a serem atendidas: Não há 

Justificativa do não cumprimento e medidas adotadas 

Não se aplica. 

 

8.2  Tratamento de recomendações do órgão de controle interno 

No ano de 2015, a UPC deu continuidade nas recomendações através do Plano de 

Providências Permanentes – PPP, referentes a apresentação de contas do exercício de 2012. 

Cabe ressaltar que, no relatório final, foram identificados 20 achados de auditoria, dos quais 

oito (08) foram atendidas em 2013 e 2014, e doze (12) tiverem seus prazos prorrogados para 

2015.  

Dentro dos prazos estabelecidos, o Museu Goeldi adotou várias estratégias para as 

providências quanto as recomendações, especificamente as constatações que se referem ao 

cadastro e regularização de bens imóveis do MPEG, no Sistema SPIUnet, da Secretaria do 

http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11682876/artigo-1-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11682843/inciso-i-do-artigo-1-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11680195/artigo-16-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11680119/inciso-ii-do-artigo-16-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11679637/artigo-18-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11679171/artigo-23-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11679101/inciso-ii-do-artigo-23-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/109309/lei-org%C3%A2nica-do-tribunal-de-contas-da-uni%C3%A3o-lei-8443-92
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11682876/artigo-1-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11682843/inciso-i-do-artigo-1-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11680195/artigo-16-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11680119/inciso-ii-do-artigo-16-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11679637/artigo-18-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11679171/artigo-23-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11679101/inciso-ii-do-artigo-23-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/109309/lei-org%C3%A2nica-do-tribunal-de-contas-da-uni%C3%A3o-lei-8443-92
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11682876/artigo-1-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11682843/inciso-i-do-artigo-1-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11680195/artigo-16-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11680164/inciso-i-do-artigo-16-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11679669/artigo-17-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11679171/artigo-23-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11679148/inciso-i-do-artigo-23-da-lei-n-8443-de-16-de-julho-de-1992
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/109309/lei-org%C3%A2nica-do-tribunal-de-contas-da-uni%C3%A3o-lei-8443-92
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Patrimônio da União (SPU). Ocorre que, para a regularização e atualização das informações no 

SPIUnet, de acordo com seu manual, item 5.1.8, a unidade deve aplicar fórmulas para avaliação 

dos imóveis. Considerando que o Museu Goeldi não dispõe de engenheiros capacitados para 

realizar este cálculo, foi solicitado à própria Secretaria de Patrimônio da União no Pará – SPU, 

por meio do Of. Nº 174/2013 (Doc. 004), reiterado pelo Ofícios Nº 294 e 296/2014 e Nº 

17/2015, a visita de um engenheiro, a fim de realizar a valoração das bases físicas, bem como 

auxiliar o órgão neste trabalho para que as pendências detectadas fossem sanadas. Porém, até o 

final do exercício de 2015, a SPU/PA não atendeu as referidas solicitações, o que não restou 

outra alternativa à UPC, senão justificar junto à CGU/PA, dentro do PPA, as inúmeras tentativas 

para atendimento das recomendações. Desta forma, os prazos para cumprimento das 

recomendações referentes à regularização, cadastro atualizado, valorização, ausência de 

registro dos imóveis pertencente ao MPEG, foram prorrogados para 2016, conforme Nota 

Técnica nº 2.009/2015 e ofício nº 28.586/2015/CGU-Regional/PA/CGU-PR. Impende ressaltar 

que o diretor da UPC agendou para março de 2016 uma reunião com o Superintendente da SPU, 

a fim de definitivamente avaliar a situação e pendências, a fim de cumprir com as 

recomendações expedidas pelo órgão de Controle Interno da União.   

No que pese a inviabilidade de atender as sete (07) recomendações referentes às 

informações do patrimônio imóvel do MPEG no sistema SPIUnet, a UPC atendeu, no exercício, 

cinco (05) recomendações, das quais uma das mais relevantes foi a “Adoção parcial de 

indicadores de desempenho da gestão nas áreas críticas da unidade”. Esta recomendação 

culminou com o planejamento tático da unidade, onde foram identificadas as áreas críticas de 

gestão, quais são: Coordenação de Planejamento e Acompanhamento – CPA e Coordenação de 

Administração – CAD, onde os indicadores foram redimensionados, assim como alguns 

serviços já concluíram os POPs do fluxo de processos, o que deu maior celeridade nos trâmites 

administrativos.  

Ainda nesse exercício, foi cumprida a solicitação de indicação de um servidor responsável 

pela UPC para gerenciar o Sistema Monitor, que centralizará o monitoramento das 

recomendações emitidas pela CGU. O Museu Goeldi, através da OI nº 073/2015, designou a 

servidora Lívia Renata Vale Franco de Sá como “usuário Cadastrador” da UPC. No quadro 

abaixo estão listadas as Recomendações para o Plano de Providências Permanente.



202 

 

Quadro.64.- Achados de Auditoria, encaminhamentos e providências adotadas 

ITEM 

ACHADOS DE 

AUDITORIA 

APRESENTADOS 

ENCAMINHAMENTOS PROPOSTOS 

 

RECOMENDAÇÕES 

OF. Nº 9.231/2015 e 

NOTA TÉCNICA 

610/2015/CGU-

REGIONAL/PA/CGU-

PR 

PROVIDÊNCIAS ADOTADAS 

01 

Avaliação dos Bens de 

Uso Especial com data de 

validade vencida 

Providenciar as avaliações dos imóveis sob a 

responsabilidade da UJ, em consonância com a 

Orientação Normativa GEADE-004/2003, do SPU. 

 

 

 

 

 

 

Prazo de atendimento 

prorrogado 

por 60 dias 

 

 

 

 

 

 

Envio do OF. Nº. 009/2016-DIR/MPEG/MCTI, 

datado de 20 de janeiro de 2016, ao Srº Jorge Luiz 

Guimarães Panzera, Superintendente da 

Superintendência do Patrimônio da União no 

Estado do Pará – SPU-PA, reiterando o OF. Nº 

174/2013-MCTI/MPEG/DIR, de 31/07/2013, o 

OF. Nº 296/2014 – DIR/MPEG/MCTI, de 

03/12/2014, e o e-mail enviado em 30/12/2014 ao 

Sr. Haroldo Santos, os quais solicitam o apoio 

daquela Superintendência no sentido de 

disponibilizar um de seus técnicos afim de 

realizar a reavaliação dos imóveis deste Museu 

Paraense Emílio Goeldi – MPEG, como forma 

de atendimento à solicitação dessa Controladoria 

Geral da União no Estado do Pará – CGU/PA. 

Até o presente momento a SPU-PA não realizou a 

atualização das informações no SPIUNet. 

 

02 
 

 

1) Recomendar que na elaboração do próximo Plano 

Diretor de TI sejam observados os elementos 

mínimos que devem compor o plano, conforme prevê 

a IN nº 04/2008 – SLTI/MPOG, em especial, a gestão 
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Plano Diretor de 

Tecnologia da Informação 

(PDTI) deficiente. 

de riscos e os fatores críticos de sucesso para 

execução do plano. 

2) Recomendar que a unidade defina prazos para 

atualizar periodicamente o PDTI, de modo a adequá-

lo as demandas do órgão e de garantir o alinhamento 

com as metas proposta pelas atualizações da 

Estratégia Geral de Tecnologia da Informação 

(EGTI), emitidas pelo órgão central do Sistema de 

Administração dos Recursos de Tecnologia da 

Informação (SISP); bem como divulgue cada 

atualização do plano para os interessados. 

3) Recomendar que o MPEG estabeleça 

indicadores/parâmetros que possibilitem o 

monitoramento das ações previstas no PDTI, de modo 

a aferir sua efetividade e permitir que a unidade 

corrija desvios na execução do plano. 

 

 

RECOMENDAÇÃO 

ATENDIDA 

 

 

 

 

 

 

RECOMENDAÇÃO 

ATENDIDA 

 

 

 

 

 

RECOMENDAÇÃO 

ATENDIDA 

 

RECOMENDAÇÃO ATENDIDA 

 

 

 

 

 

 

RECOMENDAÇÃO ATENDIDA 

 

 

 

 

 

RECOMENDAÇÃO ATENDIDA 

 

 

03 

 

Falta de registro no 

SPIUnet do imóvel 

"Estação Científica 

Ferreira Penna" 

Providenciar junto à SPU/PA a regularização do 

registro de utilização do imóvel "Estação Científica 

Ferreira Penna" no SPIUnet. 

 

 

 

Prazo de atendimento 

prorrogado por 60 dias 

Envio de OF. Nº 17/2015-CPPG/ECFPn (DOC. 

03) ao Prefeito Municipal de Melgaço/PA, srº 

Adiel Moura de Sousa, com a finalidade de 

realizar o cadastramento imobiliário da Estação 

Científica Ferreira Penna para que assim 

tivéssemos o valor venal do referido imóvel e 

então atualizar os dados no SPIUnet. 
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Todavia, até a presente data não obtivemos 

qualquer resposta da referida prefeitura. 

04 

Existência de Saldo em 

Contas transitórias do 

SIAFI sem registro no 

SPIUnet. 

Atualizar os saldos das contas patrimoniais 

transitórias, de modo que o SIAFI espelhe a situação 

cadastrada no SPIUnet. 

 

 

 

Prazo de atendimento 

prorrogado por 60 dias 

 

 

Envio de e-mail ao Srº Haroldo Santos (SPU) com 

as informações sobre as áreas de Edificações do 

parque Zoobotânico e do Campus de Pesquisa 

deste MPEG (DOC. 01 e DOC. 02) para serem 

incluídas no SPIUNet. 

Até o presente momento o SPU não realizou a 

atualização das informações no SPIUNet. 

05 
Registro de imóvel no 

SPIUnet em duplicidade. 

1) Solicitar à SPU/PA o cancelamento do registro em 

duplicidade do imóvel (Parque Zoobotânico). 

RECOMENDAÇÃO 

ATENDIDA  

 

 

Prazo de atendimento foi 

prorrogado por 60 dias 

 

 

RECOMENDAÇÃO 

ATENDIDA  

1) RECOMENDAÇÃO ATENDIDA 

2) Envio de e-mail ao Sr. Haroldo Santos (SPU) 

com as informações sobre as áreas de Edificações 

do parque Zoobotânico deste MPEG (DOC. 01) 

para serem incluídas no SPIUNet. 

Até o presente momento o SPU não realizou a 

atualização das informações no SPIUNet. 

 

3) RECOMENDAÇÃO ATENDIDA 

 

2) Atualizar as informações cadastrais do Parque 

Zoobotânico no SPIUnet. 

3) Instituir e manter rotinas que permitam a inserção 

correta e tempestiva dos dados dos bens imóveis 

especiais no SPIUnet. 

06 

Divergência entre as 

informações constantes no 

inventário da UJ e as 

cadastradas no SPIUnet. 

 

Atualizar as informações cadastrais do imóvel 

“Campus de Pesquisa” no SPIUnet. 

 

Prazo de atendimento 

prorrogado por 60 dias 

 

Envio de e-mail ao Sr. Haroldo Santos (SPU) com 

as informações sobre as áreas de Edificações do 

parque Campus de Pesquisa deste MPEG (DOC. 

02) para serem incluídas no SPIUNet. 

Até o presente momento o SPU não realizou a 

atualização das informações no SPIUNet. 
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07 

Divergência de informação 

entre a relação de bens 

imóveis fornecida pela UJ 

e os registros constantes do 

SPIUnet. 

Instituir rotinas que permitam que a unidade preste 

informações que reflitam os registros constantes nos 

sistemas corporativos utilizados na Administração 

Pública. 

 

Prazo de atendimento 

prorrogado por 60 dias 

 

 

As rotinas serão estabelecidas após a atualizações 

das informações cadastrais do SPIUnet. 

08 

Adoção parcial de 

indicadores de 

desempenho da gestão nas 

áreas críticas da unidade. 

 

 

 

 

Providenciar a definição de indicadores de 

desempenho para todas as áreas críticas da gestão. 

 

 

 

 

 

 

 

Prazo de atendimento 

prorrogado por 45 dias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em atendimento ao Plano de Providências 

Permanentes (PPP), no âmbito da Solicitação de 

Auditoria No 201409693.01 (Exercício 

2013/2014), o MPEG foi instado a adotar 

indicadores de desempenho da gestão nas áreas 

críticas da unidade. Para tanto foi contratada a 

empresa de consultoria Oficina de Planejamento, 

que presta serviço técnico especializado de 

consultoria e capacitação para organizações 

públicas e privadas, mediante aplicação de 

modernas metodologias aplicadas ao 

planejamento e gestão organizacional.  

A prestação do serviço técnico especializado 

retrocitado, objetivou: i) avaliação e atualização 

do Plano Diretor do Museu Paraense Emilio 

Goeldi; ii) monitoramento estratégico do Plano e 

iii) elaboração do Planos Táticos das suas 

Unidades Gestoras; iv) Definição dos indicadores 

de desempenho das áreas críticas de gestão. No 

que concerne a esse último objetivo específico, a 

meta é avaliar o atual nível de produtividade, 

caracterizadas na estrutura administrativa do 

MPEG, na Coordenação de Planejamento e 

Acompanhamento – CPA e Coordenação de 

Administração – CAD.  

Cabe esclarecer que, através de oficinas realizadas 

em cada setor das unidades de gestão 

administrativa, foram definidos indicadores 

quantificáveis da produtividade, os quais 
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necessitam de um período para aplicação e 

contínuo aperfeiçoamento. Porém, para início da 

implantação dos indicadores, utilizamos a 

Coordenação de Planejamento – CPA como 

piloto, onde os indicadores foram inseridos no 

SISPEN, alguns foram monitorados de maio – 

agosto de 2015.  

Os indicadores da área de planejamento 

institucional, visam subsidiar o desenvolvimento 

de programas, projetos e ações do MPEG, por 

meio da mensuração da evolução do 

planejamento, orçamento e resultados 

institucionais. 

O mesmo se aplicou à Coordenação de 

Administração, onde os indicadores visam, 

mensurar a execução das atividades nas áreas de 

compras e contratações de serviços, através de 

processos licitatórios, despensas, adesão à atas, 

entre outros, bem como, o cadastramento e 

controle de bens móveis e materiais, de 

fiscalização e gestão de contratos, de 

acompanhamento de obras e serviços, de 

manutenção e operacionalização da Unidade e de 

capacitação do quadro de servidores, a fim de 

manter a infraestrutura Institucional e de recursos 

humanos, para o desenvolvimento de pesquisas e 

difusão científica. 

Dada a quantidade de indicadores em cada setor 

administrativo, fez-se a opção de apresenta-los, 

em anexo, inclusive reproduzindo à guisa de 

exemplificação o “espelho” referente a 

Coordenação de Planejamento e 
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Acompanhamento, utilizada como piloto do 

monitoramento experimental dos indicadores.  

Assume-se o compromisso de a partir de junho do 

exercício em curso, o sistema de monitoramento, 

será implementado mediante mensuração mensal 

dos indicadores. 

Espera-se que no decorrer de 12 meses de 

monitoramento dos indicadores, a Instituição 

possa, finalmente, produzir índices padrões, que 

delimitem o patamar, mínimo, de eficiência e 

eficácia das rotinas administrativas do Museu 

Goeldi. 
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8.3 Demonstração da conformidade do cronograma de pagamentos de obrigações 

com o disposto no art. 5º da Lei 8.666/1993 

No exercício em referência, como nos demais anteriores, a UPC tem por regra planejar e 

executar o cronograma de pagamentos das obrigações contraídas em de decorrência 

contratações para aquisição de bens e materiais de consumo, assim como para prestação de 

serviços, conforme estabelece o art. 5º da Lei 8.666/93.  

No que concerne a contratação para prestação de serviços, este cronograma é definido 

anualmente, sendo o desembolso mensal, porém, o pagamento decorrente de despesas cujos 

valores não ultrapassem o limite de que trata o inciso II do art. 24 da Lei 8.666, de 1993, deverão 

ser efetuados no prazo de até 5 (cinco) dias úteis, contados da data da apresentação da Nota 

Fiscal, nos termos do art. 5º, § 3º, da Lei nº 8.666, de 1993.  

A apresentação da Nota Fiscal/Fatura deverá ocorrer no prazo de 05 (cinco) dias, contado 

da data final do período de adimplemento da parcela da contratação a que aquela se referir. 

Cabe ressaltar que, o pagamento somente será autorizado depois de efetuado o “atesto” pelo 

servidor competente, condicionado este ato à verificação da conformidade da Nota 

Fiscal/Fatura apresentada em relação aos serviços efetivamente prestados, devidamente 

acompanhada das comprovações mencionadas no §1º do art. 36, da IN/SLTI nº 02, de 2008.  

O mesmo se aplica a contratações para aquisição de bens e materiais de consumo, sendo 

que o cronograma de desembolso das despesas, cujos valores não ultrapassem o limite de que 

trata o inciso II do art. 24 da Lei 8.666/93, é executado de acordo com o que estabelece o item 

“ Do Recebimento e Critérios de aceitação do objeto” dos Termos de Referência, Anexo I, dos 

editais de licitação. 

Cumpre observar que a UPC, realiza suas contratações, de acordo com o que estabelece o 

art. 3º da Lei 8.666/93, o qual fixa orientação no sentido de que “A licitação destina-se a garantir 

a observância do princípio constitucional da isonomia, a seleção da proposta mais vantajosa 

para a administração e a promoção do desenvolvimento nacional, e será processada e julgada 

em estrita conformidade com os princípios básicos da legalidade, da impessoalidade, da 

moralidade, da igualdade, da publicidade, da probidade administrativa, da vinculação ao 

instrumento convocatório, do julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos”. 

E ainda, o Museu Goeldi, considera-se a proposta mais vantajosa para a administração 

aquela que contempla produto ou serviço de boa qualidade, associada a preço compatível com 

o praticado pelo mercado, conforme previsto no art. 43, inciso IV, da Lei 8.666/93.  



209 

 

8.4 - Informações sobre ações de publicidade e propaganda 

No exercício de 2015, com o objetivo de atender o princípio da publicidade, de acordo com 

o que preceitua a Lei 8.666/93, a UPC investiu em publicidade legal a importância de R$ 

1.521,00, referentes ao contrato com a Empresa Brasil de Comunicação S.A – EBC, cujo o 

objeto foi a prestação de serviços de “Distribuição da Publicidade Legal impressa ou eletrônica 

de interesse do Museu Paraense Emílio Goeldi/MCTI”.   

Impende ressaltar que para todas as compras e contratações realizadas pelo órgão, é dada 

a publicidade oficial e divulgação em quadro de avisos de amplo acesso público, informando 

sobre execução orçamentária, licitações, contratações, convênios, diárias e passagens, a fim de 

dar a devida transparência pública aos atos do gestor, atendendo assim, a Portaria 

Interministerial nº 140, de 16 março de 2006. 

Quadro 65– Despesas com publicidade 

 

 

 

 

 

 

Publicidade 
Programa/Ação 

orçamentária 

Valores 

empenhados 

R$ 

Valores 

pagos 

R$ 

Processo nº Empresa Vigência 

Institucional _ _ _ _ _ _ 

Legal 

 

 

Administração 

da UP 

Ação 2000 

10.845,00 1.521,00 
01205.000329/2013-60 

Contrato: 17/2014 

09.168.704/20

01-42 

Empresa 

Brasil de 

Comunicação 

S.A – EBC 

03/04/2016 

Mercadológica _ _ _ _ _ _ 

Utilidade 

pública 
_ _ _ _ _ _ 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO 1 – ACOMPANHAMENTO DAS LINHAS DE AÇÃO E METAS DO PDU  

 
Legenda:  

 

 

Meta Modificada                  Meta Encerrada         Meta Excluída          Meta Redimensionada       Meta em Andamento 

 

 

 

Eixos Estratégicos 

 

LA

/ 

PR 

 

Linhas de Ação 

(LA)/ 

Programas (PR) 

 

 

No. 

 

 

 

Metas 

 

Indicat. 

/Indicad. 

 

Unid. 

Medida 

 

 

Peso 

 

Série Histórica 

 

2015 

 

 

OBS. 

        2011 2012 2013 2014 Pactuado Realizado  

 EIXO ESTRATÉGICO I – EXPANSÃO E CONSOLIDAÇÃO DO SNCTI 

 AEA 1 - PESQUISA 

Linha de Ação 1: 

Consolidar e 

ampliar 

competências em 

CT&I relacionadas 

à bio e sócio 

diversidade e as 

transformações da 

Amazônia 

continental e 

costeira. 

 

 

 

 

PR

1 

Estabelecer a 

Política Científica 

do MPEG. 

1 

 

Avaliar e implementar um 

sistema de planejamento, 

controle e acompanhamento da 

produtividade científica até 2014. 

Meta Redimensionada para 2015 

Sistema 

implantado 

%  - 50 - - 50 50 *ME 

 2 

 

Estabelecer uma política de 

apoio e incentivo aos grupos de 

pesquisa em consonância com a 

política científica da instituição 

até 2014. 

Meta Redimensionada para 2015 

Política 

estabeleci 

da 

 

% 

  

- 

 

30 

 

- 

 

- 

 

70 

 

- 

 

*** 

3 

 

 

Aumentar em 15% a participação 

em projetos em rede e em 

programas de cooperação 
Particip. 

aumentada 

%  5 8 6 - - - *ME 

 M  E EX     R    A 



 

 

Eixos Estratégicos 

 

LA

/ 

PR 

 

Linhas de Ação 

(LA)/ 

Programas (PR) 

 

 

No. 

 

 

 

Metas 

 

Indicat. 

/Indicad. 

 

Unid. 

Medida 

 

 

Peso 

 

Série Histórica 

 

2015 

 

 

OBS. 

        2011 2012 2013 2014 Pactuado Realizado  

nacional e internacional até 2015. 

4 

 

 

Elevar em 5% o número de 

publicações indexadas em 

relação ao número de 

pesquisadores e tecnologistas até 

2015.  

Número de 

public. 

Aumentad

o 

% 

  

5 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 
*ME 

5 

 

Realizar 10 seminários 

institucionais no período de 2011 

a 2015.  

Seminários 

realizados Evento   8 3 - - - - *ME 

 EIXO ESTRATÉGICO IV – PESQUISA, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO EM RECURSOS NATURAIS E SUSTENTABILIDADE (Amazônia) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PR 

2 

Aprimorar e 

ampliar a 

produção, análise e 

disseminação do 

conhecimento 

sobre a 

biodiversidade em 

áreas continentais 

e costeiras, 

principalmente 

aquelas pouco 

exploradas, as de 

alta 

vulnerabilidade e a 

Flona de Caxiuanã. 

6 

 

Estabelecer dois novos projetos 

de inventários e diagnósticos 

socioambientais na Amazônia até 

2015. 

Projeto 

estabelec. 

Projeto  - 2 - - - - *ME 

  7 

 

 

Implementar quatro projetos de 

pesquisa integrados que abordem 

temas relevantes, em áreas 

estratégicas da Amazônia, até 

2014. 

Projeto 

implement. 

Projeto  3 1 - - - - *ME 

8 

 

Inserir no MPEG pelo menos três 

técnicas avançadas de pesquisa 

nas áreas de biodiversidade, 

sociodiversidade e inovação até 

2015. 

Meta Redimensionada 

Técnica 

inserida 

Técnica  
2 - - 1 - - *ME 



 

 

Eixos Estratégicos 

 

LA

/ 

PR 

 

Linhas de Ação 

(LA)/ 

Programas (PR) 

 

 

No. 

 

 

 

Metas 

 

Indicat. 

/Indicad. 

 

Unid. 

Medida 

 

 

Peso 

 

Série Histórica 

 

2015 

 

 

OBS. 

        2011 2012 2013 2014 Pactuado Realizado  

9 

 

Inserção do MPEG em pelo 

menos dois programas nacionais 

ou regionais de indicação de 

áreas prioritárias para 

conservação e na recuperação 

ambiental, até 2015. 

Inserção 

efetivada 

Excursão  - 1 3 - - - *ME 

 EIXO ESTRATÉGICO V – CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

 PR 

3 

Aprimorar e 

ampliar atividades 

de produção, 

análise e 

disseminação do 

conhecimento 

social e cultural, 

pretérita e presente 

da Amazônia. 

10 Estabelecer um (01) programa de 

pesquisa multidisciplinar em 

áreas estratégicas que abranjam a 

história de longa duração da 

ocupação social da Amazônia, 

até 2014. 

 

Programa 

estabelecid

o  

Programa  - - - 1 - - *ME 

11 Participar de duas ações de 

inventário e documentação 

sociocultural nacional e 

internacional, até 2014. 

Particip. 

efetivada Ações  1 - - 1 - - *ME 

12 

 

 

Implementar dois (02) projetos 

de pesquisa integrados que 

abordem temas relevantes, em 

áreas estratégicas da Amazônia, 

até 2014. 

Projeto 

implement

ado 
Projeto  - 2 - - - - *ME 

 EIXO ESTRATÉGICO I – EXPANSÃO E CONSOLIDAÇÃO DO SNCTI 

 PR 

4 

Consolidar a 

Estação Científica 

Ferreira Penna 

(ECFPn) como 

base de referência 

nacional e 

internacional para 

realização de 

pesquisa e para o 

ensino sobre 

biodiversidade, 

estrutura e 

funcionamen5to de 

13 Estabelecer Plano de Ação da 

ECFPn, atualizado até 2012 e 

consolidado até 2014. 

Meta Redimensionada para 2015 

Plano 

estabeleci 

do 

 

% 

 

 

 

20 

 

- 

 

30 

 

20 

 

30 

 

30 

 

*ME 

14 

 

Estabelecer parcelas permanentes 

de referência e elaborar guias de 

flora e fauna para a Floresta 

Nacional de Caxiuanã, até 2014. 

Meta Redimensionada para 2015 

Parcela 

estabeleci 

da 

 

% 

 

 

 

 

10 

 

30 

 

20 

 

20 

 

20 

 

- 

 

*** 

15 

 

Estabelecer um novo modelo 

gerencial para viabilizar a 

continuidade dos programas de 

residência e de apoio a teses e 

Modelo 

estabelecid

o 

 

% 

  

- 

 

- 

 

30 

 

10 

 

60 

 

- 

 

*** 



 

 

Eixos Estratégicos 

 

LA

/ 

PR 

 

Linhas de Ação 

(LA)/ 

Programas (PR) 

 

 

No. 

 

 

 

Metas 

 

Indicat. 

/Indicad. 

 

Unid. 

Medida 

 

 

Peso 

 

Série Histórica 

 

2015 

 

 

OBS. 

        2011 2012 2013 2014 Pactuado Realizado  

ecossistemas. dissertações, até 2015. 

 EIXO ESTRATÉGICO V – CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

 PR 

5 

Promover e 

assegurar a relação 

entre pesquisa 

científica e os 

saberes 

tradicionais. 

16 

 

 

Implementar pesquisas e ações 

colaborativas em cem por cento 

(100%) dos projetos 

institucionais que envolvam 

povos indígenas e outras 

sociedades tradicionais, até 2014. 

Meta Redimensionada 

Ações 

implemen 

tadas 

%  26 24 22 50 - - *ME 

17 

 

 

Implementar três (03) projetos de 

pesquisas que relacionem o 

conhecimento tradicional e o uso 

da biodiversidade, até 2014. 

Projeto 

implemen 

tado 
Projeto  7 - - - - - *ME 

 EIXO ESTRATÉGICO I – EXPANSÃO E CONSOLIDAÇÃO DO SNCTI 

 

 

 

 

 

 

PR 

6 

Consolidar o 

MPEG como 

referência na 

formulação de 

políticas públicas 

locais e globais. 

18 Criar um Núcleo Estratégico 

Institucional para identificar 

oportunidades e viabilizar a 

participação institucional em 

ações estratégicas que visem 

subsidiar políticas publica, até 

2014. 

Meta Redimensionada para 2015 

Núcleo 

criado 

 

% 

 

- - 

 

- 

 

- 

 

100 

 

- 

 

*** 

19 

 

 

Participar em pelo menos dois 

(02) comitês e conselhos 

estratégicos das instâncias 

governamentais e da sociedade 

civil, até 2015. 

Participa 

ção 

efetivada 

 

Comitê 

  

7 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 
 

*ME 

 AEA 2 – FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

Linha de Ação 2: 

Consolidar o Museu 

Goeldi como um 

centro de pós-

PR 

7 

Consolidar 

parcerias existentes 

e estabelecer 

novas. 

20 

 

Criar dois novos cursos de Pós-

graduação stricto sensu, até 

2014. 

Curso 

criado 

 

Curso 

  

1 

 

1 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 
 

*ME 



 

 

Eixos Estratégicos 

 

LA

/ 

PR 

 

Linhas de Ação 

(LA)/ 

Programas (PR) 

 

 

No. 

 

 

 

Metas 

 

Indicat. 

/Indicad. 

 

Unid. 

Medida 

 

 

Peso 

 

Série Histórica 

 

2015 

 

 

OBS. 

        2011 2012 2013 2014 Pactuado Realizado  

graduação na 

Amazônia 

PR 

8 

Prover a 

infraestrutura para 

os cursos de pós-

graduação. 

21 

 

 

Inaugurar e colocar em 

funcionamento o Centro de 

Treinamento e Pós-Graduação, 

até 2012. 

Centro 

funcionand

o 

%  50 50 - - - - *ME 

22 Modernizar a infraestrutura de 

cinco (05) laboratórios de apoio 

aos cursos de pós-graduação, até 

2015.  

Laboratóri

o 

moderniza

do 

Laborat  2 5 - - - - *ME 

23 Atualizar Portfólios e sites dos 

quatro programas de pós-

graduação, até 2014. 

Meta Redimensionada para 2015 

Portfólios e 

sites 

atualizados 
%  20 40 - - 40 - *** 

PR 

9 

Qualificar os 

cursos de Pós-

graduação do 

MPEG. 

24 Efetivar a Progressão de um (01) 

nível dos cursos de pós-

graduação na avaliação da 

CAPES, até 2015.  

Curso 

avaliado 

%  20 20 - - 60 - *** 

25 Publicar sessenta por cento 

(60%) dos artigos em periódicos 

com avaliação A1 a B2 no Qualis 

CAPES, até 2015.  

Artigos 

publicados 

%  10 10 28 19 - - *ME 

26 Indexar os dois periódicos 

científicos institucionais na Base 

SciELO e bem avaliados no 

Qualis CAPES, até 2014. 

Meta Redimensionada para 2015 

Periódico 

indexado 

Periódico  - - 1 - 1 - *** 

PR

10 

Estruturar um 

Programa de Pós-

Doutorado. 

27 Implementar Programa de Pós-

doutorado, até 2014. 

Meta Redimensionada para 2015 

Programa 

implement

ado 
%  30 35 - 10 25 - *** 

Linha de Ação 3: 

Fortalecer a ação 

educativa do MPEG 

no despertar da 

vocação científica. 

 

 

 

 

PR 

11 

Aprimorar os 

programas e 

serviços já 

existentes, como 

PIBIC, PCI e 

Clube do 

Pesquisador 

Mirim. 

28 Aprimorar os Programas PIBIC, 

PCI e Clube do Pesquisador-

Mirim, até 2015. 

Meta Redimensionada 

Programas 

aprimora 

dos 
%  20 20 - 5 55 55 *ME 

PR

12 

Reestruturar o 

programa de 

estágio 

29 

 

Definir e estabelecer as normas 

do Programa de Estágio 

Acadêmico supervisionado, até 
Normas 

estabeleci 

%  - 50 - - 50 50 *ME 



 

 

Eixos Estratégicos 

 

LA

/ 

PR 

 

Linhas de Ação 

(LA)/ 

Programas (PR) 

 

 

No. 

 

 

 

Metas 

 

Indicat. 

/Indicad. 

 

Unid. 

Medida 

 

 

Peso 

 

Série Histórica 

 

2015 

 

 

OBS. 

        2011 2012 2013 2014 Pactuado Realizado  

supervisionado e 

formalizar a 

participação de 

pesquisadores e 

técnicos da 

instituição na 

orientação de 

Trabalhos de 

Conclusão de 

Curso dos 

discentes das ICTs 

parceiras. 

2014. 

Meta Modificada e 

Redimensionada para 2015 

 

das. 

PR

13 

Formular e 

executar política 

de ética e 

segurança dos 

programas de 

pesquisa e 

educação da 

instituição. 

30 

 

Formular e executar Política de 

ética e segurança, até 2014. 

Meta Redimensionada para 2015 

 

Política 

executada 

%  - - - 30 70 - *** 

 AEA 3 – ACERVO 

Linha de Ação 4: 

Fortalecer o acervo 

do MPEG como 

referência 

internacional sobre 

a diversidade  

biológica e  

sociocultural da 

Amazônia. 

 

PR 

14 

Ampliar a 

divulgação e o uso 

científico do 

acervo. 

31 

 

Organizar e/ou editar 

Instrumentos de divulgação para 

todas as coleções, até 2015. 

Meta Redimensionada 

Instrument

o 

organizado 
%  - 50 15 10 25 25 *ME 

PR

15 

Modernizar a 

gestão curatorial e 

a infraestrutura de 

conservação do 

acervo. 

32 Modernizar e ampliar, pelo 

menos a metade das coleções do 

acervo do MPEG, até 2015. 

Coleção 

moderniza

da 

%  10 30 10 - - - *ME 

33 Reorganizar em cem por cento 

(100%) as curadorias, até 2015, 

incluindo a reformulação do 

Conselho de Curadores e a 

revisão das normas de acesso. 

Meta Redimensionada 

Curadorias 

reorganiza

das 

%  - 15 15 20 50 50 *ME 

PR

16 

Informatizar o 

acervo e implantar 

o Sistema 

Integrado do 

34 

 

Implantar Sistema Integrado do 

Acervo Institucional (SINAI), até 

2015. 

Meta Redimensionada 

Sistema 

implantado 

%  - 10 15 25 50 50 *ME 



 

 

Eixos Estratégicos 

 

LA

/ 

PR 

 

Linhas de Ação 

(LA)/ 

Programas (PR) 

 

 

No. 

 

 

 

Metas 

 

Indicat. 

/Indicad. 

 

Unid. 

Medida 

 

 

Peso 

 

Série Histórica 

 

2015 

 

 

OBS. 

        2011 2012 2013 2014 Pactuado Realizado  

Acervo 

Institucional 

(SINAI). 

35 

 

Disponibilizar cinco (05) 

coleções do acervo em um único 

sistema integrado, até 2015. 

Meta Redimensionada 

Coleção 

disponibili

zada 

Coleção 

 - - - 14 - - *ME 

PR

17 

Incrementar as 

coleções biológicas 

e geológicas. 

36 Aumentar em 15% as amostras 

das coleções (incremento médio), 

até 2015. 

Incremento 

aumentado 
%  2,2 3,2 2,9 2,4 4,3 3 *** 

PR

18 

Aumentar o 

número de 

espécimes nas 

coleções biológicas 

e paleontológicas. 

37 

 

 

Aumentar em média 5% material 

identificado e contextualizado 

nas coleções biológicas e 

paleontológicas, até 2015. 

Aumento 

de material 

identificad

o 

%  2,2 3,2 - - - - *ME 

 

 

 

 

38 Promover 12 visitas técnicas de 

especialistas em taxonomia por 

ano. 

Meta Redimensionada 

Visita 

realizada 

Visita 

Técnica 
 15 13 16 15 12 14 *ME 

PR

19 

Formar e qualificar 

recursos humanos 

para o 

gerenciamento das 

coleções. 

39 Promover a formação de 10 

técnicos de curadoria, até 2015 e 

qualificar três técnicos do 

quadro por ano. 

Meta Redimensionada 

Técnicos 

formados 

Técnicos  3 6 1 7 - - *ME 

PR 

20 

Elaborar e 

estabelecer um 

Programa 

Institucional de 

Conservação 

Preventiva. 

40 Implantar e colocar em 

funcionamento Programa 

Institucional de Conservação 

Preventiva, ate 2015. 

Programa 

implantado 

%  20 20 20 - 40 - *** 

 AEA 4 – INOVAÇÃO CIENTÍFICA 

Linha de Ação 5: 

Fortalecer o Núcleo 

de Inovação 

Tecnológica da 

Amazônia Oriental 

(NAMOR) na 

promoção de 

estudos e práticas 

que viabilizem a 

participação das 

Instituições 

PR

21 

Promover a 

proteção ao 

conhecimento 

gerado pelas ICTs 

da Amazônia 

Oriental, assegurar 

o acesso ao 

patrimônio 

genético e o 

respeito ao 

conhecimento 

41 

 

Coordenar o Processo de 

elaboração e institucionalização 

da Política de Inovação em 12 

ICTs, até 2011. 

 

Política de 

Inovação 

elaborada 

ICTs  12 - - - - - *ME 



 

 

Eixos Estratégicos 

 

LA

/ 

PR 

 

Linhas de Ação 

(LA)/ 

Programas (PR) 

 

 

No. 

 

 

 

Metas 

 

Indicat. 

/Indicad. 

 

Unid. 

Medida 

 

 

Peso 

 

Série Histórica 

 

2015 

 

 

OBS. 

        2011 2012 2013 2014 Pactuado Realizado  

Científicas 

Tecnológicas no 

processo de 

Inovação 

tradicional 

associado na 

realização de 

pesquisa científica 

para a promoção 

de negócios 

sustentáveis. 

  42 

 

Coordenar a Prospecção 

tecnológica, em 12 ICTs, no 

período 2011-2014. 

Meta Redimensionada para 2015 

Previsão de 

consultoria 
Processo  2 3 - - 7 30 *ME 

43 

 

Implementar um (01) curso de 

Mestrado Profissionalizante em 

rede, na área de Gestão da 

Inovação, no âmbito do Fórum 

Nacional de Gestores de 

Inovação e Transferência de 

Tecnologia (FORTEC), no 

período de 2012-2014. 

Meta modificada - Implementar 

um (01) curso de pós-graduação 

em rede, na área de Gestão da 

Inovação, no âmbito do Fórum 

Nacional de Gestores de 

Inovação e Transferência de 

Tecnologia (FORTEC), no 

período de 2012-2014. 

Curso em 

discussão 

Curs                                     

o 

 - - 1 - - - *ME 

44 Elaborar Manual de Acesso ao 

Patrimônio Genético e ao 

Conhecimento Tradicional 

Associado, até 2014. 

Meta Redimensionada para 2015 

Manual em 

elaboração %  20 30 10 10 30 30 *ME 

 

 

 

 

 

PR

22 

Viabilizar a 

estrutura técnica 

para o 

estabelecimento da 

conformidade do 

processamento e 

da pesquisa de 

45 Coordenar o processo de 

Certificação de sete laboratórios 

das ICTs da Rede NIT Amazônia 

Oriental no período de 2012 a 

2015, sendo 01 do Museu 

Goeldi. 

 

Processo 

coordenad

o 

Processo  - - - - 7 - *** 



 

 

Eixos Estratégicos 

 

LA

/ 

PR 

 

Linhas de Ação 

(LA)/ 

Programas (PR) 

 

 

No. 

 

 

 

Metas 

 

Indicat. 

/Indicad. 

 

Unid. 

Medida 

 

 

Peso 

 

Série Histórica 

 

2015 

 

 

OBS. 

        2011 2012 2013 2014 Pactuado Realizado  

produtos naturais 

da Amazônia e 

para o 

desenvolvimento 

de produtos e 

processos a partir 

do conhecimento 

produzido nas 

ICTs da Rede NIT 

Amazônia 

Oriental. 

46 

 

Coordenar o processo de 

disponibilização ao mercado de 

20 tecnologias das ICTs da Rede 

NIT Amazônia Oriental no 

período 2012 ~ 2015. 

Processo 

coordenad

o 

 

Processo 

  

- 

 

5 

 

15 

 

- 

 

- 

 

- 

 

*ME 

 EIXO ESTRATÉGICO V – CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

 AEA 5 – COMUNICAÇÃO CIENTIFICA 

Linha de Ação 6: 

Consolidar e 

ampliar as ações de 

comunicação e os 

serviços educativos e 

de informação, 

fortalecendo o 

MPEG como 

instituição 

estratégica para a 

CT&I. 

 

 

 

 

PR

23 

Elaborar e executar 

um Programa de 

Comunicação, 

Informação e 

Educação, em 

consonância com 

as prioridades 

institucionais. 

47 Elaborar e executar Plano 

Bianual de Comunicação, até 

2015. 

Plano 

elaborado e 

executado 

%  20 10 30 30 10 - *** 

PR

24 

Reformular e 

implementar a 

Política Editorial 

do MPEG. 

48 

 

Reformular e implementar 

Política Editorial, até dezembro 

de 2015. 

Meta Redimensionada 

Política 

implement

ada 
%  30 50 5 5 10 3 *** 

PR

25 

Otimizar o sistema 

de comunicação 

jornalística para 

ressaltar o papel 

estratégico do 

MPE como  como 

referência em 

CT&I e dar 

visibilidade a 

iniciativas, 

programas, 

projetos, pesquisas 

49 

R 

Ampliar a produção jornalística 

em 50%, tendo como foco os 

temas prioritários determinados 

pela instituição, até 2015. 

Meta Redimensionada 

Produção 

ampliada 

 

% 

  

- 

 

12 

 

12 

 

5 

 

21 

 

- 

 

*** 

50 

 

Disponibilizar o novo portal do 

MPEG, até 2013. 

 

Portal 

disponibili

zado 
%  25 40 35 - - - *ME 



 

 

Eixos Estratégicos 

 

LA

/ 

PR 

 

Linhas de Ação 

(LA)/ 

Programas (PR) 

 

 

No. 

 

 

 

Metas 

 

Indicat. 

/Indicad. 

 

Unid. 

Medida 

 

 

Peso 

 

Série Histórica 

 

2015 

 

 

OBS. 

        2011 2012 2013 2014 Pactuado Realizado  

e produtos da 

instituição. 

PR

26 

Investir no 

Programa de 

Revitalização do 

Parque 

Zoobotânico 

(PZB). 

51 Revitalizar e colocar em 

funcionamento dois (02) espaços 

do PZB, até 2015. 

Espaço  

funcionand

o 

 

Espaço  
 - - 1 - 1 2 *ME 

 

 

 

 

 

PR

27 

Aprimorar o 

controle e acesso a 

documentos e 

coleções 

bibliográficas por 

meio de sistemas 

informatizados e 

integrados. 

52 

 

Implantar Sistema de biblioteca 

integrado que ofereça serviços de 

consulta e cadastro na WEB, até 

2014. 

Meta Redimensionada para 2015 

 

Sistema de 

biblioteca 

implantado 

 

% 
 15 - 25 - 60 20 *** 

53 

 

Disponibilizar online, quarenta 

por cento (40%) dos documentos 

e coleções bibliográficas, até 

2015. 

Meta Redimensionada 

Document

o e 

coleções 

disponibili

zados 

 

% 
 - 10 5 18 7 9 *ME 

54 Implantar Sistema de controle e 

gerenciamento de documentos 

arquivísticos, até 2015. 

Sistema 

implantado 

 

Sistema 
 - - - - 1 - *** 

 METAS DAS DIRETRIZES DE AÇÃO (DA) 

 AEA 6 – TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Linha de Ação 7: 

Assegurar TI 

alinhada à política 

nacional de CT&I e 

à gestão 

institucional. 

 

 

 

 

 

DA

28 

Modernizar e 

expandir a rede de 

computadores do 

MPEG. 

55 

 

Modernizar em 25% ao ano a 

rede de computadores do MPEG, 

até 2014. 

Meta Redimensionada para 2015 

Rede 

moderniza

da 

% 
 20 5 35 10 30 - *** 

DA

29 

Implantar o 

modelo de 

desenvolvimento 

de software do 

MPEG. 

56 

 

Implantar Modelo de 

desenvolvimento de software do 

MPEG, até 2014. 

Modelo 

implantado 

 

% 
 20 10 70 - - - *ME 

DA

30 

Implantar um 

modelo de 

57 

 

Implantar Modelo de governança 

de TI, até 2014. 

Modelo 

implantado 
%  - 15 10 75 - - *ME 



 

 

Eixos Estratégicos 

 

LA

/ 

PR 

 

Linhas de Ação 

(LA)/ 

Programas (PR) 

 

 

No. 

 

 

 

Metas 

 

Indicat. 

/Indicad. 

 

Unid. 

Medida 

 

 

Peso 

 

Série Histórica 

 

2015 

 

 

OBS. 

        2011 2012 2013 2014 Pactuado Realizado  

governança de TI 

alinhado às 

estratégias do 

MPEG. 

Meta Redimensionada 

DA

31 

Implantar novo 

Datacenter de 

acordo com as 

normas de 

segurança. 

58 Implantar Datacenter, até 2015. Datacenter 

implantado 

 

% 
 20 20 10 30 20 20 *ME 

 AREA 7 – EXCELENCIA NA GESTAO 

Linha de Ação 8: 

Assegurar Modelo 

de Excelência na 

Gestão do MPEG. 

 

 

 

 

 

 

DA

32 

Definir, elaborar e 

implementar a 

Política e o Plano 

de Gestão de 

Pessoas. 

59 

 

Implementar Política e o Plano 

de Gestão de Pessoas, até 2014. 

Meta Redimensionada para 2015 

Política e 

plano 

implemen 

tado 

 

% 
 20 10 20 15 35 - *** 

DA

33 

Otimizar o fluxo 

de processos 

organizacionais. 

60 Estabelecer cem por cento 

(100%) de procedimentos 

administrativos, padronizados, 

documentados e normatizados, 

até 2015. 

Procedime

ntos 

padronizad

os 

 

% 
 20 - - 30 50 50 *ME 

DA

34 

Elaborar e 

implementar o 

Sistema de Gestão 

Ambiental do 

MPEG. 

61 Definir e implementar Sistema 

de Gestão Ambiental do MPEG, 

até 2015. 

Sistema 

implemen 

tado 

 

% 

 
20 10 15 5 50 - *** 

DA

35 

Definir e 

implementar o 

Plano de Gestão de 

Infraestrutura e 

Operação das 

Bases Físicas do 

MPEG. 

62 Implementar Plano de Gestão de 

Infraestrutura e Operação das 

Bases Físicas, até 2015. 

Plano 

implemen 

tado 

 

% 

 
20 - 20 - 60 - *** 

DA

36 

Identificar, propor 

e implementar um 

Modelo de Gestão 

Sustentável para o 

Parque 

Zoobotânico e a 

63 

 

Identificar e elaborar Modelo de 

Gestão Sustentável para o Parque 

Zoobotânico e a Estação 

Científica Ferreira Penna, até 

2015. 

Meta Redimensionada 

Modelo 

elaborado 

 

% 

 
- 25 15 25 35 5 *** 



 

 

Eixos Estratégicos 

 

LA

/ 

PR 

 

Linhas de Ação 

(LA)/ 

Programas (PR) 

 

 

No. 

 

 

 

Metas 

 

Indicat. 

/Indicad. 

 

Unid. 

Medida 

 

 

Peso 

 

Série Histórica 

 

2015 

 

 

OBS. 

        2011 2012 2013 2014 Pactuado Realizado  

Estação Científica 

Ferreira Penna. 

 METAS DOS PROJETOS ESTRUTURANTES 

Projetos 

Estruturantes 

Institucionais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PE 

1 

PPBio - Programa 

Institucional de 

Biodiversidade na 

Amazônia 

64 Realizar oito expedições 

biológicas em áreas remotas e 

sub-amostradas da Amazônia, até 

2015. 

Expedi ção 

realizada 

Expedi 

ção 

  

3 

 

2 

 

- 

 

- 

 

3 

 

9 

 

*ME 

65 Elaborar o Atlas de Áreas 

Prioritárias para a Conservação 

do Estado do Pará, até 2015. 

Atlas não 

elaborado 

 

% 

 
20 - 20 - 60 - *** 

66 

 

Subsidiar através de diagnósticos 

biológicos, ambientais e 

socioeconômicos os Planos de 

Manejo de três Unidades de 

Conservação, incluindo a 

Floresta Nacional de Caxiuanã, 

onde o MPEG mantém a Estação 

Científica Ferreira Penna, até 

2015. 

 

Plano de 

Manejo 

subsidiado 

 

Plano de 

Manejo 

  

 

1 

 

 

2 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

- 

 

 

*ME 

67 

 

Realizar duas exposições sobre a 

biodiversidade da Amazônia, até 

2015. 

Exposição 

realizada 
Exp. 

 
- 2 - - - - *ME 

PE 

2 

Centro de 

Documentação 

Permanente de 

Línguas e Culturas 

Indígenas da 

Amazônia no 

Museu Goeldi 

68 Anotar e catalogar o conteúdo do 

acervo digital, seguindo 

metodologia estabelecida na fase 

2009-2010 e Indexação do 

Acervo Lingüístico da Coleção 

Científica do Museu Goeldi, até 

2015. 

 

Conteúdo 

catalogado 

 

% 

  

20 

 

20 

 

30 

 

15 

 

15 

 

- 

 

*** 

69 Produzir aproximadamente 15 

CDs e 15 DVDs de 

documentação lingüístico-

cultural, com gravações 

realizadas em campo nas aldeias 

indígenas, até 2015. 

Meta Modificada: Produzir 

aproximadamente 15 CDs ou 15 

DVDs de documentação 

DVDs ou 

CDs 

editados 

Áudio e 

Vídeo 

 
7 - 10 1 - - *ME 



 

 

Eixos Estratégicos 

 

LA

/ 

PR 

 

Linhas de Ação 

(LA)/ 

Programas (PR) 

 

 

No. 

 

 

 

Metas 

 

Indicat. 

/Indicad. 

 

Unid. 

Medida 

 

 

Peso 

 

Série Histórica 

 

2015 

 

 

OBS. 

        2011 2012 2013 2014 Pactuado Realizado  

lingüístico-cultural, com 

gravações realizadas em campo 

nas aldeias indígenas, até 2015. 

70 

 

Capacitar quatro grupos 

indígenas para realizar gravações 

digitais das suas línguas e 

culturas, bem como editar e 

catalogar as gravações, até 2015. 

Grupo 

capacita do 

 

Capacit. 

 
2 - 4 - - - *ME 

PE 

3 

Programa 

Institucional de 

Estudos Costeiros 

– PEC 

71 

 

Estabelecer 02 projetos 

interdisciplinares até 2015. 

Projeto 

estabelecid

o 

 

Projeto 

 
1 - 1 - - - *ME 

72 

 

Organizar um número especial 

em revista indexada sobre 

ecossistemas costeiros 

amazônicos e políticas públicas, 

até 2014. 

Meta Redimensionada para 2015 

Número 

organiza 

do 

 

% 

 
- - - - 100 - *** 

73 Realizar 02 eventos bianuais até 

2015. 

 

Evento 

realizado 

 

Evento 

 
- 1 - - 1 1 *ME 

74 

 

Manter a Cooperação 

internacional para o 

desenvolvimento de pesquisas 

em áreas costeiras com os países 

africanos e europeus até 2015. 

Coopera 

ções 

mantidas 

 

% 

 
20 20 20 20 20 20 *ME 



EIXO ESTRATÉGICO I - Expansão e Consolidação do SNCTI 

AEA 1 – PESQUISA 

LA 1 - Consolidar e ampliar competências em CT&I relacionadas à bio e sociodiversidade e as transformações da Amazônia 

continental e costeira. 

PR 1 – Estabelecer a Política Científica do MPEG 

Meta 1 - Avaliar e implementar um sistema de planejamento, controle e acompanhamento da produtividade científica até 2015. 

*Meta atingida em 2015. Sistema implementado e centralizado na Coordenação de Planejamento e Acompanhamento (CPA), 

unidade responsável por recolher as informações encaminhadas pelas coordenações de pesquisa, através de relatórios semestrais, e 

pela Coordenação de Informação e Documentação (CID), através do repositório institucional. O acompanhamento é realizado em 

conjunto com a Coordenação de Pesquisa e Pós-Graduação (CPPG), tendo como base os indicadores IPUB e IGPUB pactuados no 

TCG anual. Em agosto de 2015 foi inserida no SISPEN a produção científica relativa ao primeiro semestre de cada coordenação de 

pesquisa. Na segunda quinzena de fevereiro estarão sendo inseridas a produção científica do segundo semestre de 2015, o que 

permitirá, a partir de 2016, o monitoramento da produção científica e extração de informações para composição dos indicadores de 

desempenho institucional, no que concerne às ações finalísticas da instituição (pesquisa, comunicação). 

Meta 2 - Estabelecer uma política de apoio e incentivo aos grupos de pesquisa em consonância com a política científica da instituição 

até 2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. Considerando o corte de aproximadamente 18,34% no orçamento atual e o limite de 

empenho dos recursos para o ano em curso, a instituição enfrentará sérias dificuldades para garantir atendimento das demandas da 

atividade-meio. Em suma, o incentivo aos grupos de pesquisa será restrito à viabilização da infraestrutura mínima necessária à sua 

atuação, e o custeio tem sido, em grande parte, através de recursos de descentralização da SCUP. Recomenda-se a revisão e possível 

reinserção da meta para o novo PDU 2016-2020. 

 

PR 4 - Consolidar a Estação Científica Ferreira Penna (ECFPn) como base de referência nacional e internacional para 

realização de pesquisa e para o ensino sobre biodiversidade,  estrutura e funcionamento de ecossistemas. 

Meta 13 - Estabelecer Plano de Ação da ECFPn, atualizado até 2012 e consolidada até 2015. 

*Meta atingida em 2015. O Museu Goeldi atuou como órgão assessor técnico-científico na elaboração do Plano de Manejo da 

Floresta Nacional de Caxiuanã, finalizado e publicado no Diário Oficial em dezembro de 2013. Em 2013 foi realizada oficina para 

detalhar as ações do Plano e o componente pesquisa científica ficou a cargo do Museu Goeldi, a quem cabe apresentar projeto 

científico. Desta forma, este projeto será a base para o Plano Científico da ECFPn. Em 2014, o Museu Goeldi participou das oficinas 

de planejamento que culminaram com as audiências públicas que determinaram os parâmetros do edital de concessão florestal na 

Floresta Nacional de Caxiuanã nas áreas determinadas no Plano de Manejo. Em 2015. Plano de ação atualizado. 

Meta 14 - Estabelecer parcelas permanentes de referência e elaborar guias de flora e fauna para a Floresta Nacional de Caxiuanã, até 

2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. As parcelas permanentes de referência já estão estabelecidas e agregadas ao Programa 

PELD. Hoje são 16 parcelas 100x100m, sendo seis do Projeto TEAM, três do experimento Esecaflor/LBA e cinco parcelas do PELD 

propriamente dito na floresta de várzea e duas parcelas na floresta de igapó. O monitoramento da vegetação está indo para o 4º. ano de 

remedições. No primeiro semestre foi realizado o censo anual de mortalidade e danos de árvores nas parcelas do Programa PELD e 

ESECAFLOR/LBA. Com exceção das parcelas ESECAFLOR, que têm medições mensais, as demais parcelas contam com medições 

anuais de crescimento, recrutamento,  mortalidade, interceptação de liteira e levantamentos florísticos. Além dessas, outras 10 

parcelas 40x250m - padrão PPBio  - serão estabelecidas para os estudos de floristica e dinâmica de vegetação a partir de 2016, sendo 

cinco em áreas de platô e cinco em áreas de baixio. Apesar do esforço na organização de informações e imagens de Caxiuanã, guias 

de fauna e flora da FLONA ainda não foram publicados. O livro “Caxiuanã: História Natural e Ecologia de uma Floresta Nacional da 

Amazônia” (MPEG, 2013), sintetizam os principais avanços científicos alcançados em Caxiuanã ao longo dos seus 20 anos de 

existência. Meta de estabelecimento de parcelas concluídas. Elaboração dos guias de flora e fauna foram abandonados por falta de 

recursos financeiros. Recomenda-se a revisão e possível reinserção da meta para o novo PDU 2016-2020. 

Meta 15 - Estabelecer um novo modelo gerencial para viabilizar a continuidade dos programas de residência e de apoio a teses e 

dissertações, até 2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. No Planejamento Estratégico do MPEG identificou-se a necessidade de estabelecimento 

de um modelo gerencial que permita o retorno de recursos de forma mais ágil a fim de facilitar a contratação e execução de serviços 

relacionados à operacionalização da base física. Neste sentido, modelos vêm sendo estudados e será desenhada uma proposta. A 

publicação do Plano de Manejo da Flona de Caxiuanã nos impele a apresentar o modelo para possível implementação até 2014 diante 

de novas possibilidades que se abrem. A atividade de ecoturismo foi novamente autorizada na Flona de Caxiuanã, sendo o MPEG 

responsável pela apresentação do modelo de ecoturismo/turismo científico a ser praticado na Flona Caxiuanã. O ecoturismo e o 

turismo científico podem gerar uma receita extraordinária para a ECFPn desonerando parte do orçamento do tesouro e possibilitando 

a aplicação em pesquisas científicas e em ações de educação ambiental para a conservação da FlonaCaxiuanã. O apoio a teses e 

dissertações na ECFPn e na Floresta Nacional de Caxiuanã está sendo viabilizada por financiamentos dos Projetos de Pesquisas, tais 

como, PELD, PPBIO, TEAM, RAINFOR, LBA. Em 2015, Meta parada por falta de recursos financeiros. Recomenda-se a revisão e 

possível reinserção da meta para o novo PDU 2016-2020. 

 

PR 6 - Consolidar o MPEG como referência na formulação de políticas públicas locais e globais. 



Meta 18 - Criar um Núcleo Estratégico Institucional para identificar oportunidades e viabilizar a participação institucional em ações 

estratégicas que visem subsidiar políticas publicas, até 2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. Nenhuma ação específica. O Núcleo Estratégico Institucional foi idealizado pela ex 

coordenadora de pesquisa e pós graduação, Dra Marlúcia Martins, para identificar oportunidades de participação institucional em 

ações de políticas pública regionais. No entanto, com sua saída da CPPG, a implantação desse núcleo não ocorreu e todas as ações 

dessa natureza estão sendo feitas pela CPPG, que já vinha organizando as demandas de políticas públicas e formação de parcerias 

voltadas para tal fim. Recomenda-se a revisão e possível reinserção da meta para o novo PDU 2016-2020. 

 

AEA 2 – Formação de Recursos Humanos 

LA2 – Consolidar o Museu Goeldi como um centro de Pós-graduação na Amazônia 

PR 8 - Prover a infraestrutura para os cursos de pós-graduação. 

Meta 23 - Atualizar Portfólios e sites dos quatro programas de pós-graduação, até 2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. Todos os cursos possuem sites atualizados (20%) e estão em processo de atualização os 

portfólios. Em 2012, continuação do processo de organização dos Portfólios (40%). Em 2013 a 2015, não houve avanço. Recomenda-

se a revisão e possível reinserção da meta para o novo PDU 2016-2020. 

PR 9 - Qualificar os cursos de Pós-graduação do MPEG. 

Meta 24 - Efetivar a Progressão de um (01) nível dos cursos de pós-graduação na avaliação da CAPES, até 2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. Em 2011, o Programa de Pós-graduação em Ciências Ambientais - PPGCA, elevou 

para 4 a avaliação da CAPES (20%). Em 2012, os cursos de pós-graduação se empenharam em melhorar os índices de publicação em 

periódicos A1 a B2, diminuindo o tempo de permanência dos alunos e outras medidas, visando a melhoria da pontuação na próxima 

avaliação da CAPES (20%). Em 2013 e 2014, não houve avanço. Em 2015, a avaliação dos comitês de área da Capes para o 

Quatriênio 2013-2016 será realizado somente em 2016. Porém, o comitê da área de Biodiversidade, ao qual estão vinculados os 

cursos de Botânica e Zoologia, além do recentemente criado curso de Biodiversidade e Evolução, alterou os parâmetros de avaliação 

de periódicos, resultando em rebaixamento da classificação (Qualis) de vários periódicos e exclusão de outros. Essa política deve 

afetar os cursos de forma negativa, destruindo a estratégia que havia sido traçada para progressão. Recomenda-se a revisão e possível 

reinserção da meta para o novo PDU 2016-2020. 

Meta 26 – Indexar os dois periódicos científicos institucionais na base Scielo e bem avaliados no Qualis CAPES até 2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. O Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi. Ciências Humanas está indexado na base 

Scielo e recebeu nota A2 no Qualis CAPES em cinco comitês, consolidando-se como uma das mais importantes revistas de 

Humanidades do país (somente outras cinco revistas brasileiras conseguiram esse mérito); o Boletim Ciências Naturais atingiu B2 em 

Ciências Ambientais, Geociências e Interdisciplinar, e B3 em Biodiversidade, no Qualis CAPES, em patamar similar ao das demais 

revistas brasileiras da área. Recomenda-se a revisão e possível reinserção da meta para o novo PDU 2016-2020. 

 

PR 10 - Estruturar um Programa de Pós-Doutorado. 

Meta 27 - Implementar Programa de Pós-doutorado, até 2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. Em 2011, Programa em processo de implementação. Em 2012, o Museu continuou a 

agregar pesquisadores doutores vinculado às coordenações científicas, junto a Programa de fixação de Recursos Humanos do CNPq, 

FAPESPA. Para as bolsas PCI, tem sido prioridade os pesquisadores doutores. Em 2014, o MPEG registrou 20 pós-doc. O objetivo do 

MPEG é em possibilitar o intercambio de pesquisadores em todos os níveis, incluindo Pos-doutorado, sem necessidade de formalizar 

um programa de pós-doutorado. Em 2015, foram agregados nas coordenações científicas 18 pós-doc. Recomenda-se a revisão e 

possível reinserção da meta para o novo PDU 2016-2020. 

 

LA3 - Fortalecer a ação educativa do MPEG no despertar da vocação científica 

PR 11 - Aprimorar os programas e serviços já existentes, como PIBIC, PCI e Clube do Pesquisador-Mirim. 

Meta 28 - Aprimorar os Programas PIBIC, PCI e Clube do Pesquisador Mirim, até 2015. 

*Meta atingida em 2015. Em 2011, os seminários dos programas PIBIC e PCI sofreram reestruturações. Através da OI-001/2012, foi 

criada uma comissão para instrumentalizar o MPEG no cumprimento da função de acompanhar a relação do Bolsista com a 

Instituição e com as coordenações na execução de suas atividades de pesquisa. Assim sendo, foi elaborada uma Cartilha informativa 

referente aos Programas de Iniciação Científica - PIBIC e Capacitação Instituição - PCI da Instituição. Em 2014, foi alterado a 

Comissão de Avaliação do Programa de Capacitação Institucional – PCI (OI-024/2014). O Programa Clube do Pesquisador Mirim foi 

aperfeiçoado para o período 03/2015-03/2016. Para 2015 foram proposto 06 grupos, em função da grande demanda no grupo “Peixes 

da Amazônia”, a equipe resolveu ofertar mais um grupo (Peixes da Amazônia II), com o intuito de absorver um número maior de 

candidatos. O número total de inscritos foi de 116 alunos. No período, face o corte no orçamento Institucional, a Cartilha Informativa 

referente aos Programas de Iniciação Científica (PIBIC) e Capacitação Institucional (PCI) não foi publicada e, portanto, será revista e 

colocada na intranet do MPEG em 2016. 

 

PR 12 - Reestruturar o programa de estágio supervisionado e formalizar a participação de pesquisadores e técnicos da 

instituição na orientação de Trabalhos de Conclusão de Curso dos discentes das ICTs parceiras. 

Meta 29 - Definir e estabelecer as normas do Programa de Estágio Acadêmico supervisionado, até 2015. 

*Meta atingida em 2015. Através da OI-001/2012, foi criada uma comissão para instrumentalizar o MPEG no cumprimento da 

função de acompanhar a relação do Estagiário com a Instituição e com as coordenações na execução de suas atividades de pesquisa. 



Assim sendo, foi elaborada uma Cartilha informativa referente ao Estágio na Instituição. A Cartilha informativa referente ao Estágio 

na Instituição ainda não pode ser disponibilizada devido a falta de recursos. Contudo, o programa de estágio no MPEG segue as 

normas estabelecidas na Lei 11.788/2008, bem como na Orientação Normativa do MPOG nº 04/2014. O SRH realiza orientação 

periódica aos Chefes/Coordenadores, bem como aos supervisores sobre o estágio na Instituição. Em 2015, a Cartilha Informativa 

referente ao Programa de Estágio Remunerado e Curricular Obrigatório de Iniciação Científica, não foi publicada por falta de recursos 

e, portanto, será revista e colocada na intranet do MPEG em 2016. 

 

PR 13 - Formular e executar política de ética e segurança dos programas de pesquisa e educação da instituição. 

Meta 30 - Formular e executar Política de ética e segurança, até 2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. Através da OI-012/2014, foi constituído Comitê da Segurança da Informação com a 

responsabilidade de definir, priorizar e avaliar estratégias institucionais da Segurança da Informação do MPEG. Em discussão a nova 

Política do uso de Redes do Museu Goeldi. Através da OI 036/2014, faz cumprir a Portaria no. 38, de 11 de junho de 2012, do 

Conselho de Defesa Nacional, que estabelece as diretrizes de Segurança da Informação e Comunicações para o uso das redes sociais, 

nos órgãos e entidades da Administração Pública Federal (APF). Criada Comissão para revisar e implementar o Plano de Segurança 

Institucional do MCT/Museu Paraense Emílio Goeldi (OI 044/2014). Estão em andamento as demarches para criação do Comitê de 

Ética em Pesquisa do MPEG, sob a égide da Coordenação de Pesquisa e Pós-Graduação (CPPG), que terá a incumbência de formatar e 

implementar a política de ética e segurança dos programas de pesquisa e educação da instituição. Ainda não foi criado o Comitê de 

Ética em Pesquisa do MPEG, que será responsável pela elaboração e execução da política de ética e segurança nas atividades dos 

programas de pesquisa e educação da instituição. Em 2015, não houve avanço. Recomenda-se a revisão e possível reinserção da meta 

para o novo PDU 2016-2020. 

 

 

 

AEA 3 – ACERVO 

LA4 - Fortalecer o acervo do MPEG como referência internacional sobre a diversidade biológica e sociocultural da Amazônia. 

PR 14 – Ampliar a divulgação e o uso científico do acervo. 

Meta 31 - Organizar e/ou editar Instrumentos de divulgação para todas as coleções, até 2015. 

*Meta atingida em 2015. Mas que deve ser mantida para o PDU 2016-2020. Em 2015, O Herbário João Murça Pires – MG, se 

encontra 100% digitalizado no BRAHMS. O projeto Censo da Biodiversidade já funciona em plataforma própria e pode ser 

parcialmente integrado a outras iniciativas institucionais, como as publicações de dados de coleções (plataforma Specify) e de 

inventários biológicos (SinBio), representando certo avanço tecnológico na área de Tecnologia da Informação. Ainda em 2015 foi 

lançado o livro “Palmeiras do Distrito Florestal Sustentável da BR-163”. A publicação é um guia com 57 espécies dessas plantas 

identificadas e mapeadas na região; O linguista Sergio Meira do MPEG está entre os responsáveis pela coleta do material, que será 

reunido no livro “Narrativas Tembé sobre a Biodiversidade”, que compõem o II Volume da Série Conhecimento Indígena; Lançado o 

Anuário do Pará 2014/2015, publicação editada pelo jornal impresso Diário do Pará. A edição conta com dois capítulos produzidos 

por pesquisadores do Museu Goeldi, que inclui informações sobre a fauna e a flora do Pará. Em dezembro de 2015, nova Edição do 

Anuário do Pará (2015-2016), onde o MPEG organizou ampla divulgação sobre a Diversidade Sociocultural do estado, incluindo 

artigos abrangendo as suas Coleções Biológicas e Coleção Etnográfica, além de informações atualizadas da Diversidade Biológica, 

Étnica, Linguística, Cultural e do Patrimônio Arqueológico. 

 

PR 15 - Modernizar a gestão curatorial e a infraestrutura de conservação do acervo. 

Meta 33 - Reorganizar em cem por cento (100%) as curadorias, até 2015, incluindo a reformulação do Conselho de Curadores e a 

revisão das normas de acesso.  

*Meta atingida em 2015. As normas de acesso vêm sendo revisadas e o Conselho de Curadores reformulado. Em 2014, reorganizado 

o Conselho de Curadoria das Coleções Científicas do MPEG, que atuará em conformidade com as Normas Gerais de Uso e 

Gerenciamento das Coleções do MCTI/MPEG (OI-015/2014), tendo como presidente o coordenador da CPPG e vice-presidente o 

coordenador substituto. Também foram criados duas câmaras técnicas, dentro do conselho de curadoria: câmara de biodiversidade e 

ciências da terra e câmara de ciências humanas e documentação. Através da OI-016/2014, designado para a presidência da 

coordenação da Câmara de Biodiversidade e Ciências da Terra, Cleverson Ranieri e Wolmar Wosiacki; e para coordenação da 

Câmara de Ciências Humanas e Documentação, Cláudia López e Doralice Romeiro. Em 2015, as curadorias dos acervos biológicos 

receberam novos computadores e outros equipamentos para gestão dos acervos. Algumas coleções a infraestrutura vem sendo 

melhorada com aquisição de ar-condicionado ou outros equipamentos para a manutenção dos acervos. Todas as coleções biológicas 

vêm sendo informatizadas para posterior publicação online dos acervos. 

 

PR 16 - Informatizar o acervo e implantar o Sistema Integrado do Acervo Institucional (SINAI) 

Meta 34 - Implantar Sistema Integrado do Acervo Institucional (SINAI), até 2015. 

*Meta atingida em 2015. Meta cumprida. Através de análises de mercado foi verificado que em vez de se desenvolver um sistema 

completamente novo, era mais adequado utilizar um software já existente, consolidado e utilizado por várias instituições. Este 

software, denominado SPECIFY, foi implantado no MPEG e é responsável pela integração das bases de coleções. 

 

PR 17 - Incrementar as coleções biológicas e geológicas.  

Meta 36 - Aumentar em 15% as amostras das coleções (incremento médio), até 2015. 



***Meta sem possibilidade de atingimento. O incremento é dependente de uma série de fatores exclusivos a cada acervo, sendo 

impossível ter um incremento médio. No geral, todos os acervos apresentaram aumento no número de registros, ou seja, houve um 

incremento médio de amostras das coleções de aprox. 3%, atingindo assim a meta pactuada no TCG (2%). Já as metas do PDU não 

atingiram a pactuada (4,3%), faltando 1,3% para atingimento da meta. Recomenda-se a revisão e possível reinserção da meta para o 

novo PDU 2016-2020. 

 

PR 18 - Aumentar o numero de espécimes nas coleções biológicas e paleontológicas. 

Meta 38 - Promover 12 visitas técnicas de especialistas em taxonomia por ano. 

*Meta atingida em 2015. Em 2015, visita do pesquisador Arnaud Léonard, do Departamento de Pesquisa e Conservação da Royal 

Society Zoological of Scotland (1); pesquisadora Emília Zoppas de Albuquerque, do MZUSP, mestre em Biologia, diversidade e 

Manejo de Vida Silvestre e Doutora em Entomologia e especialista no tema formicidae (2); Profª. Paula Schneider, professora da 

UFPA e do PPGBIONORTE- POLO Pará, doutora em Genética e Biologia Molecular, e atuante na área da genética animal e análise 

genômica no contexto ambiental (3); Dra. Tatiana B. Gibertoni, da UFPE (4); Dr. José Floriano Pastore/UFSC (5); geneticista Igor 

Schneider (UFPA), doutor em genética pela Universidade de Iowa (EUA) e Pós-doutorado sobre regiões regulatórias do genoma 

envolvidas na evolução de membros (6); Dr. Peter Kille, Prof. da Faculdade de Biociências da Universidade de Cardiff e PV do 

MPEG (7); Dra. Fernanda Antunes Carvalho/Especialista em Cybertaxonomy da UFSC (8); Rafaela Campostrini Forzza – UFPE (9); 

Dra. Jacqueline Rodet/UFMG (10); Dr. Alberto Gabbay Canen, da COPPE-UFRJ (11); Dra. Karen D. Holl, Universidade da 

Califórnia em Santa Cruz, especialista referência em estudos sobre restauração florestal na região neotropical (12); Oscar Akio 

Shibatta, Doutor/PV (13); Viviane Stern da Fonseca Kruel, Doutor/PV (14). 

 

PR 20 - Elaborar e estabelecer um Programa Institucional de Conservação Preventiva 

Meta 40 - Implantar e colocar em funcionamento Programa Institucional de Conservação Preventiva, ate 2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. Em 2012, no âmbito do Programa de Conservação Preventiva, realizou-se a oficina 

Conhecer, Conservar e Preservar: tratamento de acervos etnográficos, abordando a legislação e a segurança de acervos etnográficos, 

além da preparação técnica desde a descrição, passando pela climatização, armazenamento, manipulação até o sistema de limpeza. 

Através da OI 025/2015, foi alterada a Comissão para revisar e implementar o Plano de Segurança Institucional do MCTI/MPEG. A 

Comissão se incumbirá de elaborar o Plano Operacional de Segurança Institucional no que diz respeito às instalações adequadas, e as 

normas e procedimentos de segurança a serem seguidos pelas pessoas que transitam no MPEG; Identificar riscos, ameaças e 

problemas de segurança em Geral na Instituição, sobretudo os que podem afetar as coleções científicas, bibliográficas e arquivísticas, 

o patrimônio construído, principalmente no PZB, o plantel e o acervo florístico e o publico visitante do Parque. Em 2015, a meta não 

foi atingida, em razão de cortes orçamentários, sobretudo em 2014 e 2015. Recomenda-se a revisão e possível reinserção da meta para 

o novo PDU 2016-2020. 

 

AEA 4 – INOVAÇÃO CIENTÍFICA 

LA 5- Fortalecer o Núcleo de Inovação Tecnológica da Amazônia Oriental (NAMOR) na promoção de estudos e práticas que 

viabilizem a participação das instituições Científicas Tecnológicas no processo de inovação. 

PR 21 - Promover a proteção ao conhecimento gerado pelas ICTs da Amazônia Oriental, assegurar o acesso ao patrimônio 

genético e o respeito ao conhecimento tradicional associado na realização de pesquisa científica para a promoção de negócios 

sustentáveis. 

Meta 42 - Coordenar a Prospecção Tecnológica, em 12 ICTs, no período 2011-2015. 

*Meta atingida em 2014. Em 2013, a prospecção tecnológica é um dos módulos do Curso de Especialização Gestão da Inovação e 

Propriedade Intelectual, promovido pelo projeto NAMOR que implanta uma Rede de Núcleos de Inovação Tecnológica na Amazônia 

Oriental (Pará, Amapá e Tocantins). Foram capacitados (520 horas) 35 alunos cujos trabalhos de conclusão foram, necessariamente, 

demandas dos Núcleos de Inovação, ao qual estes alunos estão vinculados. Realizada uma vitrine tecnológica (Dez/2014) com 30 

tecnologias oriundas de ICTs da Amazônia Oriental. Realizada uma vitrine tecnológica (Dez/2014) com 30 tecnologias oriundas de 

ICTs da Amazônia Oriental. 

Meta 44 - Elaborar Manual de Acesso ao Patrimônio Genético e ao Conhecimento Tradicional Associado, até 2015. 

*Meta atingida em 2015. Em 2014, Manual elaborado. Em fase de captação de recursos para a editoração e produção em 2015. Será 

feita uma tiragem para o MPEG e disponibilizado no site da REDENAMOR, acoplado ao Portal do MPEG. 

 

PR 22 - Viabilizar a estrutura técnica para o estabelecimento da conformidade do processamento e da pesquisa de produtos 

naturais da Amazônia e para o desenvolvimento de produtos e processos a partir do conhecimento produzido nas ICTs da 

Rede NIT Amazônia Oriental. 

Meta 45 - Coordenar o processo de Certificação de sete laboratórios das ICTs da Rede NIT Amazônia Oriental no período de 2012 a 

2015, sendo 01 do Museu Goeldi. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. Em 2014, o NIT Amazônia Orientou trouxe Julio Pastore, consultor Laboratorial e 

Diretor da JP Verithas Consulting, para definição dos procedimentos necessários a avaliar as condições dos laboratórios do MPEG, 

como resultado elaborou um relatório reservado sobre a situação dos laboratórios científicos do MPEG e indicou as exigências a 

serem cumpridas para a certificação. Fez uma pontuação por nível de complexidade, sendo que três laboratórios podem ser 

certificados sem acarretar maior ônus ao orçamento do MPEG, pois os ajustes são na gestão do laboratório. O NIT cumpriu a parte 

técnica, sendo que a decisão de como prosseguir, a partir das recomendações do especialista, é uma decisão política de competência 

da Direção do MPEG. Em 2015, aguardou-se o posicionamento da coordenação de pesquisa e pós graduação (CPPG) quanto às 



próximas ações no processo de certificação dos laboratórios institucionais. Recomenda-se a revisão e possível reinserção da meta para 

o novo PDU 2016-2020. 

 

EIXO ESTRATÉGICO V – Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Social 

AEA 5 – COMUNICAÇÃO CIENTIFICA 

LA6 - Consolidar e ampliar as ações de comunicação e os serviços educativos e de informação, fortalecendo o MPEG como 

instituição estratégica para a CT&I. 

PR 23 - Elaborar e executar um Programa de Comunicação, Informação e Educação, em consonância com as prioridades 

institucionais. 

Meta 47 - Elaborar e executar Plano Bianual de Comunicação, até 2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. O Conselho da Coordenação de Comunicação e Extensão foi reinstalado e deverá ser o 

responsável pela elaboração do Plano ao longo dos anos 2012 e 2014. O Programa de Comunicação está sendo construído em função 

das comemorações pelos 150 anos do Museu Goeldi. Meta alcançada 30%, o Plano já está em elaboração e parcialmente estruturado, 

após a revisão do PDU o plano será finalizado. Delegado ao Serviço de Comunicação Social a responsabilidade pela análise dos 

pedidos de autorização de imagem e pela elaboração dos Termos de Autorização de Imagem do MPEG (OI-053/2014). Recomenda-se 

a revisão e possível reinserção da meta para o novo PDU 2016-2020. 

 

PR 24 - Reformular e implementar a Política Editorial do MPEG. 

Meta 48 - Reformular e implementar Política Editorial, até dezembro de 2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. Discussão interna para elaboração de minuta da Política Editorial do MPEG. Minuta 
elaborada e encaminhada à CCE/MPEG para posterior discussão no âmbito do MPEG.  Aguardando contribuições para aprovação da 
Política Editorial do MPEG. A minuta da nova Política Editorial foi elaborada e avaliada por consultores. Composição do Conselho 
Editorial do Museu Paraense Emílio Goeldi nomeado pela Ordem Interna nº 013/2012. Delegado competencia a coordenadora da 
CPPG, a responsabilidade pelos tramites administraivos do Núcleo Editorial Boletim e delegado competencia ao coordenador da 
CCE, a responsabilidade pelos tramites administrativos do Núcleo Editoria Livros.(OI-031/2014). Em 2015, seguindo um padrão 
mundial de editoração científica, o Museu iria contratar uma empresa especializada em editoração de periódicos científicos para as 
duas revistas, assim como de adquirir o software para gerenciamento online das submissões e trâmites editoriais. Com isso, o 
Boletim deve subir um importante degrau no sentido de alcançar excelência na publicação das revistas, tanto a nível nacional, 
quanto internacional, mas por falta de recursos não houve avanço. Recomenda-se a revisão e possível reinserção da meta para o 
novo PDU 2016-2020. 
 
PR 25 – Otimizar o sistema de comunicação jornalística para ressaltar o papel estratégico do MPEG como referencia em 

CT&I e dar visibilidade as iniciativas, programas, projetos, pesquisas e produtos da instituição, até 2015. 

Meta 49 – Ampliar a produção jornalística em 50%, tendo como foco os temas prioritários determinados pela instituição, até 2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. Em 2014, reestruturada a equipe de comunicação social com apoio de bolsas vinculadas 

a projetos de pesquisa e de capacitação institucional. Estabelecido rotina para definir periodicamente em conjunto com as 

coordenações de pesquisa e comunicação os assuntos e eventos estratégicos do MPEG. O Serviço de Comunicação Social (SCS) criou 

a Agência Museu Goeldi com o objetivo de alimentar os veículos de comunicação com material de relevância científica a partir do 

que o Goeldi produz em suas áreas de atuação. Desde 2010, o SCS conta com um laboratório de comunicação (LabCom Móvel). O 

boletim Notícias do Dia, disponibilizado na intranet, apresenta o clipping do noticiário eletrônico de interesse do MPEG veiculados 

em sites, jornais comerciais e boletins institucionais. A Coordenação de Comunicação e Extensão está dando andamento ao processo 

de planejamento onde esta ação está incluída. O Jornalismo contínua publicando o jornal Destaque Amazônia na versão digital e 

impressa e as notícias on-line. Após a organização da equipe, o setor está avaliando cada linha de atuação para definir prioridades e 

estratégias. A Coordenação de Comunicação e Extensão está dando andamento ao processo de planejamento tático das unidades 

gestoras, onde esta ação está incluída. Em 2015, não houve avanço. Recomenda-se a revisão e possível reinserção da meta para o 

novo PDU 2016-2020. 

 

PR 26 - Investir no Programa de Revitalização do Parque Zoobotânico (PZB).  

Meta 51 - Revitalizar e colocar em funcionamento dois (02) espaços do PZB, até 2015. 

*Meta atingida em 2015. Em 2013, meta alcançada 50% com inauguração no Parque Zoobotânico, do Recinto das Aves Brejeiras 

(6/10/13). Em 2015, adaptação de um espaço para os Viveiros dos bichos-preguiça e tamanduás (50%) em parceria com a Vara do 

Juizado Especial de Crimes Ambientais que direciona recursos provenientes de transações penais para aquisição de remédios, 

alimentos e manutenção do trabalho de instituições parceiras, que atuam na preservação do meio ambiente. 

 

1.1 . TICs – Tecnologia da Informação e Comunicação 

PR 27 - Aprimorar o controle e acesso a documentos e coleções bibliográficas por meio de sistemas informatizados e 

integrados. 

Meta 52 - Implantar Sistema de biblioteca integrado que ofereça serviços de consulta e cadastro na WEB, até 2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. O atingimento dessa meta depende da aquisição de software específico para a gestão de 

documentos em bibliotecas. O MCTI/SCUP está coordenando uma ação integrada com os institutos de pesquisa para a aquisição do 



software. Esgotadas todas as negociações junto ao IBICT, inclusive com envio de estudos desenvolvidos por Astrogilda Ribeiro e 

revisado por técnicos da CID, em 2013 e 2014, visando auxiliar a decisão da Compra. Por questões de restrições orçamentárias, 

ficaram para 2015. Ação em andamento. TR do processo de licitação da compra de Sistema de Biblioteca, já elaborada, necessitando 

apenas de um pequeno detalhe técnico, para ser enviado e cotação dos preços das empresas fornecedoras. Início de agosto, 

fechamento da equipe constituída para planejar a compra do Sistema Gerenciador de Biblioteca, Arquivo e Museologia, composta por 

Astrogilda Ribeiro, Marcos Paulo de Sousa e Raul Novaes. Termo de Referência fechado no dia 19/08/2015, quando iniciou o 

processo. Reuniões com equipe técnica da Biblioteca para demonstração dos Sistemas que poderiam participar da Licitação. Entrega 

da documentação ao SMP/MPEG de 11 a 17/09/2015 para fechamento pelo SMP. Licitação depois da espera de todos os tramites e 

procedimentos foi aprovado pela AGU sob o número de processo 012205.000145/2015-61, no dia 5/11/2015. A Licitação ocorreu no 

dia 27/11, Pregão 018/2015 onde a empresa Paranaense de Cultura PUC/PR com Software Pergamum, foi a vencedora do certame. 

No entanto a empresa Primasoft Informática Ltda entrou com recurso apresentando contra razão até o dia 7/12 inviabilizando o tempo 

de reempenho, pois a data limite estabelecido pelo decreto nº 172/2015 – MPOG seria até o dia 04/12. Recomenda-se a revisão e 

possível reinserção da meta para o novo PDU 2016-2020. 

Meta 53 - Disponibilizar online, quarenta por cento (40%) dos documentos e coleções bibliográficas, até 2015. 

*Meta atingida em 2015. O Repositório Institucional do Museu Goeldi disponibiliza a produção técnico-científica da instituição em 

formato digital. Está indexado no Diretório Luso-Brasileiro de Repositórios e Revistas de Acesso Aberto. Em 2011, não houve a 

inserção, devido o atraso na obra da Biblioteca e avaliação dos softwares; em 2012, contou com 605 trabalhos, equivalente a 10%; em 

2013, contou com 638 trabalhos, equivalente a 5% em relação a 2012, em 2014, contou com 752 trabalhos disponíveis para consulta e 

download, equivalente a 18% em relação ao ano de 2013, porém, a completa disponibilização do acervo da biblioteca do MPEG 

depende da aquisição de software específico (vide Meta 52). O Repositório Institucional esteve parado de jan-mai de 2014, por 

problemas de ajustes na versão D’ Space. No ano de 2015, o Repositório Institucional do MPEG contou com 819 trabalhos 

disponíveis para consulta e download, equivalente a 9% em relação a 2014. No geral foram 42% dos documentos disponibilizados no 

Repositório Institucional do Museu Goeldi. 

Meta 54 - Implantar Sistema de controle e gerenciamento de documentos arquivísticos, até 2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. Em fase de implantação junto ao MCTI, responsável pela ação CAD/CID, Jucileide 

Maia esta a frente da primeira fase de repasse de informações do Sistema. Por questões de restrições orçamentárias, estão projetadas 

para 2015. Através da O14/2015, constituído Grupo de Trabalho para elaborar a Política de Gerenciamento e Desenvolvimento de 

Coleções da Biblioteca Domingos Soares Ferreira Penna, na qual deve constar, descrição de todo o processo, das formas de aquisição, 

visando o crescimento racional e equilibrado do acervo, baseado em legislação pertinente, normas, critérios, processos e 

procedimentos de trabalho, incluindo distribuição e permuta, avaliação da coleção da Biblioteca por meio de Inventário com atos 

normativos de desbastamento e descarte quando necessário. Ação em andamento. TR do processo de licitação da compra de Sistema 

de Biblioteca, já elaborada, para ser enviado para a cotação dos preços das empresas fornecedoras. Em 2015, não houve avanço. 

Recomenda-se a revisão e possível reinserção da meta para o novo PDU 2016-2020. 

 

METAS DAS DIRETRIZES DE AÇÃO (DA) 

AEA 6 – TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

LA 7- Assegurar TI alinhada à política nacional de CT&I e à gestão institucional. 

DA28 – Modernizar e expandir a rede de computadores do MPEG. 

Meta 55 - Modernizar em 25% ao ano a rede de computadores do MPEG, até 2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. Em 2014 foram adquiridos apenas 60 computadores dos 240 previstos na meta, que 

equivale a 10% da meta do PDU. A meta não foi cumprida em decorrência das limitações orçamentárias do Museu. No 1º. Semestre 

não houve aquisição. Anualmente tem sido realizadas ações de expansão da rede, o que depende dos recursos disponibilizados em 

orçamento. No segundo semestre de 2015 está prevista nova aquisição de computadores para modernização do parque computacional. 

No entanto, o volume de recursos disponibilizado em orçamento permitiu a substituição de cerca de 8% do parque instalado. A meta 

de 25% foi reduzida para 15% devido ao contingenciamento orçamentário. Ao todo foram adquiridos 96 computadores, 57 

computadores do orçamento do tesouro do Museu Goeldi, do 7 computadores do orçamento do projeto do NIT via Fadesp e 32 do 

projeto do SIBBR/CNPQ/MCTI. Recomenda-se a revisão e possível reinserção da meta para o novo PDU 2016-2020. 

 

DA31 – Implantar novo Datacenter de acordo com as normas de segurança. 

Meta 58 - Implantar Datacenter, até 2015. 

*Meta atingida em 2015. O Datacenter foi implantado, com infraestrutura de piso elevado, sistemas de climatização com 

redundância, e sistemas de proteção elétrica com nobreak de grande porte e grupo gerador. O datacenter hospeda um sistema 

integrado de processamento, armazenamento e backup de dados, denominado Blade/Storage que centraliza os serviços de TI do 

MPEG. O datacenter também hospeda os switches centrais de rede e acesso à internet. No entanto, cabe observar que as normas mais 

recentes de segurança para Datacenters são bastante estritas para garantir níveis altíssimos de disponibilidade da infraestrutura. Neste 

caso, tornar-se-ia necessária a reconstrução total do prédio e investimentos de ordem bastante elevada o que não foi possível dentro 

das restrições orçamentárias correntes no MPEG. Recomenda-se a revisão e possível reinserção da meta para o novo PDU 2016-2020. 

 

AEA 7 – EXCELENCIA NA GESTAO 

LA8 - Assegurar Modelo de Excelência na Gestão do MPEG 

DA32 - Definir, elaborar e implementar a Política e o Plano de Gestão de Pessoas. 



Meta 59 - Implementar Política e o Plano de Gestão de Pessoas, até 2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. A consultora Elisenda Libonati contratada para realizar a elaboração e implementação 

da Política de Gestão de Pessoas iniciou suas atividades e apresentou a sistematização da Política, definindo-se um plano de ação, o 

qual começou a ser implementado. Dentre as ações propostas, algumas já vinham sendo realizadas pelo MPEG, por exemplo, a 

homenagem aos aposentados, capacitação do quadro funcional. Novas propostas foram apresentadas, como por exemplo, realizar a 

análise e descrição de cargos, o mapeamento de competências, elaborar o plano de desenvolvimento dos servidores, elaborar 

programa de formação gerencial, projetos de saúde e segurança no trabalho, diagnóstico do clima organizacional, palestras educativas 

e informativas aos servidores, homenagens aos aniversariantes do mês, acolhimento dos novos servidores, reestruturar a área de 

gestão de pessoas, com novo organograma, elaboração do fluxo de processos, regimento interno, produção de cartilhas para os 

servidores e diagnóstico de quadro de servidores necessários para a implementação da política de gestão de pessoas, dentre outras 

propostas. Ressalta-se que por questões orçamentárias, bem como de pessoal, somente poucas ações puderam ser implementadas 

como o programa de formação gerencial, a análise e descrição dos cargos, o diagnóstico do clima organizacional, a homenagem ao dia 

do servidor público. Devido a questões orçamentárias também se encerrou o contrato da consultora que vinha realizando o trabalho da 

implementação da política proposta. Recomenda-se a revisão e possível reinserção da meta para o novo PDU 2016-2020. 

 

DA33 - Otimizar o fluxo de processos organizacionais. 

Meta 60 – Estabelecer cem por cento (100%) de procedimentos administrativos, padronizados, documentados e normatizados, até 

2015. 

*Meta atingida em 2015. Ao final da revisão do PDU 2011-2015 tivemos os planos táticos dos setores abrangendo a documentação 

de todos os processos da instituição. Em 2014, realizada a oficina para elaboração do Plano Tático dos servidores, mapeamento das 

competências, mapeamento dos processos, sob a coordenação da consultora Nylma Campos, contratada para revisão do PDU do 

MPEG. Em setembro de 2015, foi realizado o último monitoramento do fluxo de processos, o qual foi detectado a necessidade de 

ajustes de operacionalização de alguns fluxos como a disponibilização de informações, em tempo real, para o devido 

acompanhamento. Concluído a etapa de mapeamento de processos, porém não iniciada a modelagem de processo, uma vez que o 

planejamento tático das áreas finalísticas (comunicação e pesquisa), ainda não foram concluído. Ação concluída com o planejamento 

tático das unidades das áreas de gestão.  Foram identificados processos críticos no setor de gerenciamento e acompanhamento dos 

contratos de serviços e compras, o que resultou em uma reorganização de competências e atividades nas unidades SG, SMP e NLCC 

(NCC). Disponibilizados os procedimentos operacionais padrão no SIGTEC e Intranet. Concluído o modelamento das ações críticas, 

com fluxo de operações, identificando os pontos passiveis de solução de continuidade, para monitoramento e reavaliações. Com a 

finalização da AE7, OE8, IE2, tática 4 e AE 7, OE 8, IE 2, Tática 5, foram apresentadas soluções para o monitoramento constante e 

melhoria no fluxo de processos, nas áreas críticas da Gestão, para avaliação da eficácia dos fluxos adotados. Os planejamentos táticos 

das áreas críticas da Gestão (CAD e CPA) foram concluídos, inclusive com a definição de indicadores de desempenho, a nível de 

unidade gestora e individual de seus colaboradores. 

 

DA34 – Elaborar e implementar o Sistema de Gestão Ambiental do MPEG. 

Meta 61 - Definir e implementar Sistema de Gestão Ambiental do MPEG, até 2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. Realizada uma consultoria para gestão de resíduos sólidos e reuso de água do Parque 

Zoobotânico. Projeto financiado pela Petrobras desenvolverá o projeto executivo do Sistema de Gestão Ambiental do PZB. Através da 

OI-023/2013, foi criado grupo de trabalho responsável pela coordenação, supervisão técnica e fornecimento das informações 

necessárias a instrução do processo de Licenciamento Ambiental do Parque Zoobotânico do MPEG, cuja licença ambiental foi 

expedida em outubro de 2014. Termo de Referência concluído, com a finalidade de contratar firma, especializada do ramo, para a 

elaboração de projeto executivo do Sistema de Gestão Ambiental do Parque Zoobotânico, mas no presente exercício não há recursos 

financeiros para consecução dessa meta. Há a necessidade de redefinir o grupo, uma vez que há antagonismo operacional e 

metodológico entre a atual rotina dentro de Reserva Técnica e as demandas da presente Área Estratégica. Recomenda-se a revisão e 

possível reinserção da meta para o novo PDU 2016-2020. 

 

DA35 - Definir e implementar o Plano de Gestão de Infraestrutura e Operação das Bases Físicas do MPEG. 

Meta 62 - Implementar Plano de Gestão de Infraestrutura e Operação das Bases Físicas, até 2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. Concluído o Plano Diretor do Campus de Pesquisa. As reuniões preliminares para a 

atualização do Programa de Revitalização foram iniciadas. A Comissão será formalizada em OI e dará início a reavaliação em março 

de 2015. Em 2015 foi contratada firma especializada, para a elaboração de alguns Projetos Executivos para as Bases Físicas. 

Levantamento parcial das necessidades da infraestrutura nas três bases físicas. Programas de Necessidades foram elaborados a fim de 

subsidiar a elaboração de projetos executivos, mas falta recursos financeiros para finalizar o Plano de Gestão de Infraestrutura e 

Operação das Bases Físicas do MPEG. Recomenda-se a revisão e possível reinserção da meta para o novo PDU 2016-2020. 

 

DA36 - Identificar e propor um modelo de gestão sustentável para o Parque Zoobotânico e a Estação Científica Ferreira 

Penna. 

Meta 63 - Identificar e elaborar Modelo de Gestão Sustentável para o Parque Zoobotânico e a Estação Científica Ferreira Penna, até 

2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. Em 2014, a meta foi reavaliada durante a revisão do PDU. Em 2015, através da OI-

009/2015, constituído Grupo de Trabalho com a responsabilidade de definir e acompanhar as ações e atividades necessárias para 

efetivar as condicionantes da Licença de Operação do Parque Zoobotânico do MPEG. O MPEG formalizou Acordo de cooperação 

com a OSCIP Instituto Peabiru para a busca de soluções para o modelo de gestão do Parque Zoobotânico. Espera-se atingir a meta em 



2016 por meio da parceria ProGoeldi que definirá um modelo jurídico para a sustentabilidade das bases físicas. Recomenda-se a 

revisão e possível reinserção da meta para o novo PDU 2016-2020. 

 

METAS DOS PROJETOS ESTRUTURANTES 

Projetos Estruturantes Institucionais 

PE1 - Programa Institucional de Biodiversidade na Amazônia. 

Meta 64 – Realizar oito expedições biológicas em áreas remotas e sub-amostradas da Amazônia, até 2015.  

*Meta atingida em 2015. As seguintes expedições foram realizadas entre 2011 e 2015, tendo como objetivos o inventário das áreas 
e, em alguns casos, compor o plano de manejo ou avaliar riscos de impacto ambiental: (1) Parque Estadual Serra dos Martírios-
Andorinhas, PA, 20/10 a 05/11/2011, PPBIO Amazônia oriental–Sisbiota Herpeto-Helmintos. (2) Parque Nacional da Serra do Pardo, 
PA, 15/04 a 15/05/2012, PPBIO Amazônia oriental e Sisbiota Herpeto-Helmintos. (3) Região de Curuçá, PA, 2012-2013 (diversas 
expedições), MPEG–UFPA—Instituto Peabiru. (4) Santa Isabel do Rio Negro, AM, 03-21/05/2013, Sisbiota Herpeto-Helmintos. (5) 
São Gabriel da Cachoeira, AM, 06/08 a 06/09/2013, ornitofauna. (6) Reserva Biológica do Gurupi, MA, 2014-2015 (diversas 
expedições), INCT Biodiversidade e Uso da Terra na Amazônia–Sisbiota Herpeto-Helmintos. (7) Região de Oriximiná, 2014, PRONEM. 
(8) Floresta Nacional de Carajás, PA, 04 a 26/02/2014, Sisbiota Herpeto-Helmintos. (9) Ilha do Marajó, diversos municípios, PA, ABR–
DEZ 2015 (4 expedições), para avaliar os possíveis efeitos da linha de transmissão do Projeto de Interligação da Ilha do Marajó pela 
CELPA. Uma outra expedição do PPBIO Amazônia oriental, ao Parque Estadual do Cantão-TO, programada para 2015, deverá ocorrer 
apenas em 2016.  

Meta 65 – Elaborar o Atlas de Áreas Prioritárias para a Conservação do Estado do Pará, até 2015. 

**Meta sem possibilidade de atingimento. Recursos liberados pela FAPESPA no final de 2012 e início de desenvolvimento do 

projeto. A meta está parada em 20% devido ao: 1) atraso inicial no repasse de recursos e necessidade de mudança de cronograma, e 2) 

impasse devido à "quebra" da rede Biodiversidade Pará – Minas, ao qual o projeto era articulado por conta da não aprovação do 

projeto do Atlas de Minas Gerais. Atraso inicial de repasse de recursos pela financiadora (FAPESPA). Deverá ser retomado em 2014, 

que até o momento não houve avanço. Projeto cancelado. Deveria ser retomado em 2015, o que não avançou. Recomenda-se a revisão 

e possível reinserção da meta para o novo PDU 2016-2020. 

 

PE 2 - Centro de Documentação Permanente de Línguas e Culturas Indígenas da Amazônia no Museu Goeldi. 

Meta 68 - Anotar e catalogar o conteúdo do acervo digital, seguindo metodologia estabelecida na fase 2009-2010 e Indexação do 

Acervo Lingüístico da Coleção Científica do Museu Goeldi, até 2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento. Em 2012, continuação das gravações registrando amostras do uso das línguas e de 

aspectos culturais de grupos indígenas da Amazônia, tendo como prioridade línguas em perigo iminente de extinção e aqueles grupos 

indígenas que demandaram ações do MPEG. Essas gravações são necessárias à luz do número de línguas amazônicas ameaçadas e do 

número reduzido de lingüistas para realizar o trabalho. Em 2013, do total de mais de 70 povos indígenas com representação em 

material de documentação multimídia, 46 povos representados na coleção de dados físicos já possuem dados migrados para a coleção 

digital, com classificação de categorias e fichas catalográficas criadas. Outros 9 estão com materiais em área de trabalho, em 

processos de decupagem e classificação de dados. Esse material compõe o acervo de línguas do MPEG que conta com 80 coleções 

individuais, sendo 77 coleções de povos indígenas, uma coleção especial da área de São Gabriel da Cachoeira, outra com estudo 

comparativo de línguas e um corpus complementar com dados de apoio. Entre esse material existem 52 coleções individuais de povos 

indígenas da Amazônia estão com dados finalizados, prontos para serem disponibilizadas em servidor virtual. O projeto com previsão 

de conclusão no 1o. semestre de 2014. Previu-se nessa data ter concluído a implementação do Servidor digital e anotação dos 

metadados sobre o conteúdo atualmente disponível na Área de Lingüística. Isso significa a consolidação do centro de documentação 

digital das línguas e culturas indígenas da Amazônia no MPEG. E devido a problemas de ordem técnica, com o servidor virtual houve 

atraso no desenvolvimento das atividades. Digitalização, Informatização, Anotação E Catalogação Do Acervo De Linguistica O 

Acervo Digital de línguas e culturas indígenas do MPEG, que compõe o Centro de Documentação de Línguas e Culturas indígenas, 

contém material representativo da cultura de 78 línguas/povos indígenas. Agrupando esses materiais por tipos de arquivos, obtemos a 

seguinte quantificação: 10.944 arquivos de áudio, totalizando mais de 1.132 horas de gravações, 2.333 arquivos de vídeo, totalizando 

mais de 250 horas de gravações e mais 8.175 arquivos de imagens, além de 411 arquivos de anotações. A informatização é inerente ao 

acervo linguístico do MPEG, uma vez que todos os dados armazenados em mídias físicas (mais de 1.300) foram transformados em 

dados digitais. Além dos dados que já foram gravados em meios digitais. A maioria desses dados digitais já passou por processos de 

indexação, classificação e adição de metadados, conforme metodologias e padrões arquivísticos. No acervo cada língua/povo indígena 

representado possui um Corpus, organizado em sessões e categorias temáticas padronizadas, configurando uma estrutura de árvore de 

dados hierarquizada, agilizando processos de buscas. Esta estrutura está sendo disponibilizada via web (https://arqling.museu-

goeldi.br) através da LAT - Language Archiving Tecnology - plataforma de ferramentas para padronização e disponibilização de 

dados linguísticos, desenvolvida pelo Instituto Max Planck para Psicolinguística, sediado na Holanda. Atualmente o material de 65 

línguas/povos (corpora) já está disponibilizado online, com as devidas restrições de acesso. 4 corpora estão em fase de validação de 

dados/metadados para em breve também serem disponibilizados online. O material dos outros 9 de grupos indígenas restantes ainda 

estão em processo trabalho para inclusão no acervo de forma padronizada. RESUMO DO INDICE 85% concluído. 

 

PE3 - Programa Institucional de Estudos Costeiros – PEC 

Meta 72 – Organizar um número especial em revista indexada sobre ecossistemas costeiros amazônicos e políticas públicas, até 2015. 

***Meta sem possibilidade de atingimento A ação referente ao numero especial em revista indexada sobre ecossistemas costeiros 

amazônicos e políticas públicas foi iniciada, mas o potencial de atingimento está prejudicado em função do tempo disponível para a 



execução, bem como a disponibilidade de recursos para tal. Não há possibilidade de organizar a publicação no Boletim de Ciências 

Naturais do MPEG, pois foge ao escopo do mesmo. Foram iniciados os contatos com outros periódicos como a revista de 

Gerenciamento Costeiro Integrado (RGCI) e o periódico Cadernos do NAEA (Universidade Federal do Pará). Em 2015, no que pese 

os esforços envidados junto aos editores do Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi, Cadernos do NAEA e Revista de 

Gerenciamento Costeiro Integrado, a ação referente ao numero especial em revista não foi cumprida, uma vez que a agenda para 2015 

dos referidos periódicos estava finalizada. Portanto a meta apresentou problemas e, por essa razão não poderá ser cumprida em 2015. 

Recomenda-se a revisão e possível reinserção da meta para o novo PDU 2016-2020. 

Meta 73 - Realizar 02 eventos bianuais até 2015. 

*Meta atingida em 2015. Em 2011 foi alcançada 50% da meta estabelecida, mediante a realização do Workshop Interno do 

Programa de Estudos Costeiros – PEC (05 a 6/12/2011), para troca de informações entre os pesquisadores que atuam na área costeira 

e marinha amazônica, estimulando à integração dos estudos, a organização de um banco de dados da Zona Costeira, a elaboração de 

um projeto multidisciplinar que integre a competência técnica-científica estabelecida na instituição, a formatação de um livro sobre o 

litoral amazônico e um boletim temático com resultados de pesquisas na área costeira. Durante o evento aconteceu o lançamento do 

site do PEC, definido o cronograma de ações para 2012 e procedida a escolha da nova coordenação do Programa e do componente 

Inventário, Dinâmica Biológica e História Evolutiva. O evento adiado de 2013 para novembro de 2015 foi realizado em abril 

(“Demandas e Perspectivas para Estudos na Costa Amazônica”), com a participação dos membros do PEC e convidados de outras 

instituições de fomento e pesquisa (FAPESPA, UFPA) e representantes das comunidades litorâneas. Na ocasião foi lançado o livro 

“Amazônia, zona costeira: termos técnicos e populares”, glossário que reúne expressões dos pesquisadores que estudam a área e dos 

habitantes do litoral amazônico. A publicação foi patrocinada pela FAPESPA.  

Meta 74 - Manter a Cooperação internacional para o desenvolvimento de pesquisas em áreas costeiras com os países africanos e 

europeus até 2015.  

*Meta atingida em 2015. No contexto cronológico em análise a participação institucional em projetos em cooperação internacional 

teve um acréscimo de 48,64% (37 projetos em 2011 - 55 projetos em 2015), ao passo que em projetos de cooperação nacional a 

participação institucional aumentou em 16,78% (137 projetos em 2011 - 160 projetos em 2015). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO 2 – PREMISSAS TCG 2015 
 

1. O recebimento, com fluxo adequado, dos recursos aprovados na Lei Orçamentária Anual de 2015, com seus respectivos limites 

de empenho, conforme tabela a seguir: 

 

ITENS LOA 
LIIMITE 

EMPENHO 

Fonte 100 10.406.350 10.406.350 

Gestão Administrativa PO 2000          6.836.050  

Gestão Administrativa PO 2000.01          6.791.050   

      Custeio 5.985.819  

      Capital 735.231  

      Custeio (F. 150) 70.000  

   

Capacitação de Servidores Públicos Federais em 

Processo de Qualificação e Requalificação  

 

45.000 

 

 

   

Ações Finalísticas (Ação 4125) 3.570.300  

      Custeio 2.236.300  

      Capital 800.000  

      Custeio (F. 150) 454.000  

      Capital (F. 150) 80.000  

   

TOTAL GERAL 10.406.350 10.406.350 

 

    Observações: 

  LEI Nº 12.952, de 20 de janeiro de 2014 (publicada no DOU de 21/01/2014) - Estima a receita e fixa a despesa da União 

para o exercício financeiro de 2015.  

   LEI Nº 12.919, de 24 de dezembro de 2013, (publicada no DOU de 26/12/2013) – Dispõe sobre as diretrizes para a 

elaboração e execução da Lei Orçamentária de 2015.  

 

2. O teto máximo anual de bolsas do Programa de Capacitação Institucional - PCI, concedidas pelo MCTI/SCUP, no valor de 

R$1.664.800,00 (Hum milhão, seiscentos e sessenta e quatro mil e oitocentos reais), com um desembolso mensal de 

R$138.733,33 (cento e trinta e oito mil e setecentos e trinta e três reais e trinta e três centavos). Da quota anual deverão ser 

reservados R$108.000,00 (cento e oito mil reais) para as bolsas DTI do NIT Amazônia Oriental e R$144.000,00 (cento e quarenta 

e quatro mil reais) para bolsas específicas para o campus avançado de pesquisa do MPEG no pantanal, futuro Instituto Nacional 

de Pesquisa do Pantanal - INPP. 

 

3. O teto máximo anual de bolsas do Programa de Capacitação Institucional - PCI, concedidas pelo MCTI/SCUP, no valor de R$ 

1.255.000,00 (Hum milhão, trezentos e cinquenta e um mil, oitocentos e vinte quatro reais), sendo o teto mensal de R$ 

112.652,00. Da quota mensal deverão ser reservados R$ 7.100,00  para as bolsas DTI do NIT Amazônia Oriental. 

 

4. As receitas estimadas provenientes de convênios, contratos e serviços e outros, da ordem de R$ 13.374.168,00 (Treze milhões, 

trezentos e setenta e quatro mil, cento e sessenta e oito reais), segundo discriminação a seguir:  

 

5.  

 Receita Própria* 554.000     

 Outros Convênios (Receita extra-orçamentária) 285.070 

 Contratos e Serviços (via Fundações)** 12.535.098 

 TOTAL 13.374.168 

* Se refere à venda de publicações, reprodução de documentos, bilheteria do Parque, venda de artesanatos entre outros. 

   ** Inclui o saldo de 31/12/2014 mais captação de recursos previstos no ano de 2015. 

 

4. A manutenção do número de pesquisadores e técnicos em níveis compatíveis com a execução de programas e projetos do MPEG; 

 

5. Integrar esforços para suprir a infraestrutura física necessária para P&D. 



 

 

 
 

 

ANEXO 3 – INDICADORES DE DESEMPENHO INSTITUCIONAL EM 2015 

 
Indicadores  Peso Série Histórica – Executado  Ano 2015 

Físicos e Operacionais 

 

Unidade  2010 2011 2012 2013 2014 Prev. 1º. Prev. 2º. Total 

1. IPUB - Índice de Publicações Pub/téc 3 0,5 0,5 0,5 0,6 0,68 0,3 0,3 0,6 

2. IGPUB - Índice Geral de Publicações Pub/téc 3 2,99 2,7 2,18 2,15 2,19 1,2 1,5 2,7 

3. PPACI - Programas, Projetos e Ações de Cooperação Internacional Nº 2 38 37 38 42 66 53 54 54 

4. PPACN - Programas, Projetos e Ações de Cooperação Nacional Nº 3 132 137 150 140 195 159 160 160 

5. PPBD – Projeto de Pesquisa Básica Desenvolvidos Nº/téc 3 1,17 1,07 1,17 1,17 1,25 1,15 1,20 1,20 

6. IODT - Índice de Orientação de Dissertações e Teses Defendidas Nº /téc 3 1,8 1,8 2,17 2,23 1,79 1,10 0,9 2 

7. PD – Número de Pós-Doc % 2 14 16 18 17 20 16 18 18 

8. IEVIC - Índice de Estudantes de Vocação e Iniciação Científica Nº/téc 2 2,8 2,8 2,8 2,8 3,35 1,4 1,6 3 

09.  ETCO – Número de Eventos Técnico Científico Organizado Nº  3 146 153 168 172 193 80 102 182 

10. MDC – Número de Materiais Didático Científico Produzido Nº 3 194 248 264 336 395 150 215 365 

11. ICE - Índice de Comunicação e Extensão Nº /téc 3 2,16 2,2 2,7 2,5 2,5 1,2 1,3 2,5 

12. IMCC - Índice de Incremento Médio das Coleções Científicas % 3 3,3 2,2 3,2 2,9 2,4 1,3 1,4 2,7 

13. IEIC - Índice de Espécimes Incorporados, Identificados às Coleções % 1 2 1 1 1 1 1 1 1 

Administrativos e Financeiros           

14. APD – Aplicação em Pesquisa e Desenvolvimento % 2 12 9 16 18 20 7 15 15 

15. RRP – Relação entre Receita Própria e OCC % 2 50 53 46 76 77 30 60 60 

16. IEO – Índice de Execução Orçamentária % 3 88 84 82 72 75 35 65 100 

Recursos Humanos 
          

17. ICT – Índice de Investimento em Capacitação e Treinamento % 2 1 0,5 0,6 2 2 1 1 2 

18. PRB – Participação Relativa de Bolsistas % 0 39 47 53 47 49 40 49 49 

19. PRPT – Participação Relativa de Pessoal Terceirizado % 0 42 46 44 34 36 36 36 36 

Inclusão Social 
          

20. IIS – Índice de Inclusão Social Nº/téc 2 227 212 217 217 220 105 115 220 

           

 

 

 



 

ANEXO 4 - PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DE GESTÃO EM 2015 

 
O desempenho do MPEG, frente aos compromissos assumidos no presente TCG, será acompanhado 

semestralmente e avaliado, anualmente, pela verificação do cumprimento das metas pactuadas para os 

respectivos indicadores. 

 

Caberá à SCUP/MCTI a convocação de reuniões semestrais de acompanhamento e anuais de avaliação, 

objetivando a elaboração de relatórios de acompanhamento (semestrais) e de avaliação (anual). 

 

Da avaliação de desempenho resultarão recomendações para a administração do MPEG, que se balizarão nos 

seguintes procedimentos: 

 

 A avaliação de desempenho se baseará nos indicadores constantes do TCG, agrupados por áreas-chaves 

relacionadas à obtenção de resultados dos SUBPROGRAMAS, das DIRETRIZES de AÇÃO e dos 

PROJETOS ESTRUTURANTES acordados no PDU 2011-2015, conforme o Anexo 2; 

 

 Será calculado o esforço no atingimento de cada meta em particular, que implicará na determinação de 

notas de 0 (zero) a 10 (dez), para cada meta acordada, associadas a valores realizados, conforme a escala da 

Tabela 1; 

 

 Os pesos serão atribuídos de acordo com o grau de importância de cada indicador para o ON, considerando 

a graduação de 1 a 3 pontos; os pesos de cada indicador foram negociados com a SCUP/MCTI e estão 

relacionados na Tabela 2; 

 

 O resultado da multiplicação do peso pela nota corresponderá ao total de pontos atribuídos a cada indicador; 

 

 O somatório dos pontos dividido pelo somatório dos pesos corresponderá à pontuação média global da 

Unidade de Pesquisa. 

 

A pontuação média global está associada a um respectivo conceito e deverá ser classificada conforme a Tabela 

3. 

 
Tabela 1. Resultados observados e notas atribuídas 

RESULTADO OBSERVADO (%) NOTA ATRIBUÍDA 

≥ 91 10 

De 81 a 90 8 

De 71 a 80 6 

De 61 a 70 4 

De 50 a 60 2 

 49 0 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Tabela 2. Valores dos pesos dos indicadores pactuados 

 

INDICADORES Pesos 

Físicos e Operacionais  

1. IPUB - Índice de Publicações 3 

2. IGPUB - Índice Geral de Publicações 3 

3. PPACI - Programas, Projetos e Ações de Cooperação Internacional 2 

4. PPACN - Programas, Projetos e Ações de Cooperação Internacional 3 

5. PPBD – Projetos de Pesquisa Básica Desenvolvidos 3 

6. IODT - Índice de Orientação de Dissertações e Teses Defendidas 3 

7. PD - Número de Pós-docs 2 

8. IDCT - Índice de Divulgação Científica e Tecnológica 2 

9. IPS - Indicador de Produtos e Serviços 2 

10. IMG - Índice de Medidas Geomagnéticas 2 

Administrativo-Financeiros  

11. APD - Aplicação em Pesquisas e Desenvolvimento 2 

12. RRP - Relação entre Receita Própria e OCC 2 

13. IEO - Índice de Execução Orçamentária 3 

Recursos Humanos  

14. ICT - Índice de Investimento em Capacitação e Treinamento 1 

15. PRB - Participação Relativa de Bolsistas - 

16. PRPT - Participação Relativa de Pessoal Terceirizado - 

Inclusão Social  

17. IIS - Indicador de Inclusão Social 2 

 

 

Tabela 3. Pontuação global e respectivos conceitos 

PONTUAÇÃO GLOBAL (Nota) CONCEITO 

De 9,6 a 10 A - EXCELENTE 

De 9,0 a 9,5 B - MUITO BOM 

De 8,0 a 8,9 C - BOM 

De 6,0 a 7,9 D - SATISFATÓRIO 

De 4,0 a 5,9 E - FRACO 

< que 4,0 F - INSUFICIENTE 

 

 

O acompanhamento de desempenho semestral servirá apenas para indicar tendência de realização com 

recomendação ao MPEG para adoção de medidas corretivas quando forem observados desvios negativos, 

considerando-se atendidas as necessidades mínimas do MPEG, providas pelo MCTI/SCUP 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO 5 - CONCEITUAÇÃO TÉCNICA DOS INDICADORES 
 

Físicos e Operacionais 

 

01. IPUB - Índice de Publicações 

 

IPUB = NPSCI / TNSE 

Unidade: Nº de publicações por técnico, com duas casas decimais. 

 

NPSCI = Nº de publicações em periódicos, com ISSN, indexados no SCI, no ano. 

 

TNSE = ∑ dos Técnicos de Nível Superior vinculados diretamente à pesquisa (pesquisadores, tecnologistas e bolsistas), com doze ou 

mais meses de atuação na Unidade de Pesquisa/MCTI completados ou a completar na vigência do TCG. 

 

Obs 1: Considerar somente as publicações e textos efetivamente publicados no período. Resumos expandidos não devem ser 

incluídos. Os técnicos atuantes no indicador devem ser listados em anexo. 

 

02. IGPUB - Índice Geral de Publicações 

 

IGPUB = NGPB / TNSE 

Unidade: Nº de publicações por técnico, com duas casas decimais. 

 

NGPB = (Nº de artigos publicados em periódico com ISSN indexado no SCI ou em outro banco de dados) + (Nº de artigos publicados 

em revista de divulgação científica nacional ou internacional) + (Nº de artigos completos publicados em congresso nacional ou 

internacional) + (Nº de capítulo de livros), no ano. 

 

TNSE = ∑ dos Técnicos de Nível Superior vinculados diretamente à pesquisa (pesquisadores, tecnologistas e bolsistas), com doze ou 

mais meses de atuação na Unidade de Pesquisa/MCTI completados ou a completar na vigência do TCG. 

 

Obs: Considerar somente as publicações e textos efetivamente publicados no período. Resumos expandidos não devem ser incluídos. 

Os técnicos atuantes no indicador devem ser listados em anexo. 

 

 

03. PPACI - Programas, Projetos e Ações de Cooperação Internacional 

 

PPACI = NPPACI 

Unidade: Nº, sem casa decimal 

 

NPPACI = Nº de Programas, Projetos e Ações desenvolvidos em parceria formal com instituições estrangeiras no ano. No caso de 

organismos internacionais, será omitida a referência a país. 

Obs: Considerar apenas os Programas, Projetos e Ações desenvolvidos em parceria formal com instituições estrangeiras, ou seja, 

que estejam em desenvolvimento efetivo. Como documento institucional / formal entende-se, também, cartas, memos e similares 

assinados / acolhidos pelos dirigentes da instituição nacional e sua respectiva contraparte estrangeira. 

 

Obs: As Instituições parceiras estrangeiras e seus respectivos Programas, Projetos ou Ações deverão ser listadas em anexo, de 

acordo com a sua classificação (Programa, Projeto, Ação); Deverão ser inseridas nos relatórios também as informações sobre a 

vigência e resultados apresentados, no ano. 

 

04. PPACN - Programas, Projetos e Ações de Cooperação Nacional 

 

PPACN = NPPACN 

Unidade: Nº, sem casa decimal. 

 

NPPACN = Nº de Programas, Projetos e Ações desenvolvidos em parceria formal com instituições nacionais, no ano. 

 



Obs: Considerar apenas os Programas, Projetos e Ações desenvolvidos em parceria formal com instituições nacionais, ou seja, que 

estejam em desenvolvimento efetivo. Como documento institucional / formal entende-se, também, cartas, memos e similares assinados 

/ acolhidos pelos dirigentes da instituição nacional. 

 

Obs: As Instituições parceiras brasileiras e seus respectivos Programas, Projetos ou Ações deverão ser listadas em anexo, de acordo 

com a sua classificação (Programa, Projeto, Ação); Deverão ser inseridas nos relatórios também as informações sobre a vigência e 

resultados apresentados, no ano. 

 

 

05. PPBD – Projetos de Pesquisa Básica Desenvolvidos 

 

PPBD = PROJ / TNSE 

Unidade: Nº, com duas casas decimais. 

 

PROJ = Nº total de projetos desenvolvidos no ano. 

 

TNSE = ∑ dos Técnicos de Nível Superior vinculados diretamente à pesquisa (pesquisadores, tecnologistas e bolsistas), com doze ou 

mais meses de atuação na Unidade de Pesquisa/MCTI completados ou a completar na vigência do TCG. 

 

Obs: Em projetos de longa duração ou linhas de pesquisa, devem ser computadas, para efeito de cálculo, as etapas 

previstas/realizadas de execução nesta pactuação, as quais serão listadas quando da apresentação do Relatório Anual do TCG. 

 

06. IODT – Índice de Orientação de Dissertações e Teses Defendidas 

 

IODT = [ (NTD * 3) + (NDM * 2) + (NME * 1) ] / TNSEo  

Unidade: Nº 

 

NTD = Nº de Teses de Doutorado defendidas (peso 3) 

 

NDM = Nº de Dissertações de Mestrado defendidas (peso 2) 

 

NME = Nº de Monografias de Especialização defendidas (peso 1) 

 

TNSEo = Considerar apenas os pesquisadores habilitados a orientar, ou seja, somente os doutores. Considerar também, a orientação 

das dissertações e teses por pesquisadores em outras instituições que não a UP/MCTI. 

 

 

7. PD - Nº de Pós-Docs 

 

PD = NPD 

Unidade: Nº 

 

NPD = Nº de Pós-Doutorandos, no ano 

 

9. IEVIC = NE / TNSE-B 

Unidade: estudantes por técnico, com duas casas decimais 

 

NE = Número de estudantes de vocação e iniciação científica registrados no setor de capacitação do Instituto. 

 

 

9.ETCO - Eventos Técnico-Científicos Organizados 

 

ETCO = (No. de congressos * 3) + (No. de cursos, seminários, oficinas e treinamentos * Peso (*)) + (No. de palestras * 1)  

Unidade: Número 

 



(*) Carga horária: 

até 20 horas: Peso 1; 

de 20 a 40 horas: Peso 2 

acima de 40 horas:  Peso 3 

 

10. MDC -  Número de Materiais Didático Científicos Organizados 

 

MDC = (No. de Periódicos e Livros x 3) + (No. de Materiais didático e Multimídia x 2) 

Unidade = número de itens 

 

MDC = (número de periódicos (boletins e revistas) e livros publicados x 3); somado ao (número de materiais didáticos/especiais 

(cartilhas, kits, jogos, álbuns para colorir, guias, etc.  produzidos; somado ao número de multimídia (CD ROM’s e Vídeos)  

editados x 2) 

 

 

11. ICE - Índice de Comunicação e Extensão 

 

ICE = [NPE + NE + NCE + NCI] / FBC 

Unidade: serviços desenvolvidos por técnico 

 

NPE = número de projetos de educação em ciência, ambiental, patrimonial e de extensão desenvolvidos com recursos garantidos e 

registrados na coordenação de planejamento e acompanhamento (CPA) 

 

NE = número de exposições permanentes, temporárias e itinerantes criadas e com recursos para sua montagem garantidos. 

 

NCE = número de comunicação externa, somado ao número de matérias produzidas e publicadas, multiplicado por 0,1; e ao número 

de textos inseridos no site institucional, multiplicado por 0,1. 

 

NCI = número de comunicação interna: composto pelo número de edições de notícias internas, multiplicado por 0,1. 

 

FBC = número de funcionários, bolsistas e cedidos vinculados diretamente à Comunicação e Extensão. 

 

 

12. IMCC - Índice de Incremento Médio das Coleções Científicas do MPEG 

 

IMCC = NECC * 100 

Unidade: %, sem casa decimal 

 

NECC = Número de espécimes registrados para cada coleção (número de espécimes de cada coleção)  

(₁  (No. Coletas Coleção i / Total Coleção i )) 

 

NTCC = Número total de coleções científicas da UP. 

 

13.  IEIC - Índice de Espécimes Incorporadas e Identificadas as Coleções 

 

IEIC =  EI / NTEI 

Unidade: % com duas casas decimais 

 

EI = Número de exemplares incorporados e identificados. 

 

NTEI = Número total de exemplares incorporados, exceto: as coleções de ciências humanas e ciências da terra, coleções recebidas de 

terceiros. 

 

 

Administrativos e Financeiros 

 

 

14. APD - Aplicação em Pesquisa e Desenvolvimento 

  

APD = [1 - (DM / OCC)] * 100 

Unidade: %, sem casa decimal. 

 



DM = ∑ das Despesas com Manutenção predial, limpeza e conservação, vigilância, informática, contratos de manutenção com 

equipamentos da administração e computadores, água, energia elétrica, telefonia e pessoal administrativo terceirizado, no ano. 

 

OCC = A soma das dotações de Custeio e Capital, inclusive as das fontes 100 / 150 efetivamente empenhadas e liquidadas no 

período, não devendo ser computados empenhos e saldos de empenho não liquidados nem dotações não utilizadas ou contingenciadas. 

 

Obs: Além das despesas administrativas listadas no conceito do indicador APD, incluir outras despesas administrativas de menor 

vulto e todas aquelas necessárias à manutenção das instalações, campi, parques e reservas que eventualmente sejam mantidas pela 

UP. 

 

 

15. RRP - Relação entre Receita Própria e OCC 

 

RRP = RPT / OCC * 100 

Unidade: %, sem casa decimal. 

 

RPT = Receita Própria Total incluindo a Receita própria ingressada via Unidade de Pesquisa, as extraorçamentárias e as que 

ingressam via fundações, em cada ano (inclusive Convênios e Fundos Setoriais e de Apoio à Pesquisa). 

 

OCC = A soma das dotações de Custeio e Capital, inclusive as das fontes 150 / 250. 

 

Obs: Na receita própria total (RPT), devem ser incluídos os recursos diretamente arrecadados (fonte 150), convênios, recursos 

extraorçamentários oriundos de fundações, fundos e agências, excluídos os auxílios individuais concedidos diretamente aos 

pesquisadores. 

 

16. IEO - Índice de Execução Orçamentária 

 

IEO = VOE / OCCe * 100 

Unidade: %, sem casa decimal. 

 

VOE = ∑ dos valores de custeio e capital efetivamente empenhados. 

 

OCC = Limite de Empenho Autorizado. 

 

 

Recursos Humanos 

 

 

17. ICT - Índice de Investimento em Capacitação e Treinamento 

 

ICT = ACT / OCC * 100 

Unidade: %, sem casa decimal. 

 

ACT = Recursos financeiros Aplicados em Capacitação e Treinamento no ano. 

 

OCC = A soma das dotações de Custeio e Capital, inclusive as das fontes 100 / 150. 

 

Obs: Incluir despesas com passagens e diárias em viagens cujo objetivo seja participar de cursos, congressos, simpósios e 

workshops, além de taxas de inscrição e despesas com instrutores (desde que pagos para ministrarem cursos e treinamento para 

servidores da UP), excluídos, evidentemente, dispêndios com cursos de pós-graduação oferecidos pela entidade. 

 



18. PRB - Participação Relativa de Bolsistas 

 

PRB = [ NTB / (NTB + NTS) ] * 100 

Unidade: %, sem casa decimal. 

 

NTB = ∑ dos bolsistas (PCI, RD, etc.), no ano. 

 

NTS = Nº total de servidores em todas as carreiras, no ano. 

 

 

19. PRPT - Participação Relativa de Pessoal Terceirizado 

 

PRPT = [ NPT / (NPT + NTS) ] * 100 

Unidade: %, sem casa decimal. 

 

NPT = ∑ do pessoal terceirizado, no ano. 

 

NTS = Nº total de servidores em todas as carreiras, no ano. 

 

 

Inclusão Social 

 

20.IIS - Índice de Inclusão Social 

 

IIS =  (PAAVC * 3) + (PAPVC * 1) / NPDEP 

Unidade = Número 

 

IIS = Nº de ações educativas nas áreas de atuação do ON, em escolas da rede de ensino público e comunidades carentes. 

 

PAAVC = No. de pessoas atendidas em atividades de extensão voltadas para as comunidades 

 

PAPVC = No. de pessoas atendidas em projetos de pesquisa com algum componente voltado para as comunidades 

 

NPDEP = No. de professores/pesquisadores diretamente envolvidos no projeto. 

 

Projetos diretamente voltados para comunidade = peso 3 

 

Projetos com algum componente voltado para comunidade = peso 1 

 

Obs: Apresentar relação. 

 

 



ANEXO 6 – COMPROVANTES DOS INDICADORES DE DESEMPENHO INSTITUCIONAL EM 2015 
 

1. IPUB – ÍNDICE DE PUBLICAÇÕES 

 

Sigla Nome 

IPUB IPUB - Indice de Publicações 

NPSCI 144 

TNSE 142 

IPUB = NPSCI / TNSE 144/142 = 1,01 

x-x- Lista de documentos -x-x  Previsão = 0,3 

  

Achieving and communicating globally relevant applied ecological research. Journal Of Applied 
Ecology,v.53, n.1, p.1-4, 2016 

BARLOW, J. B. 

A. Coccidiosis in European rabbit (Oryctolagus cuniculus algirus) populations in the Iberian Peninsula. 
ACTA PARASITOLOGICA,v.60, n.2, p.-, 2015 

SILVA S.M, FERREIRA C., PAUPÉRIO J., SILVA R.M., 
ALVES P.C., LEMOS A. 

A comparison of verbal person marking across Tupian languages. Boletim do Museu Paraense Emilio 
Goeldi: Ciencias Humanas,v.10, n.2, p.487-508, 2015 

BIRCHALL, J.T.R 

Activity budget, diet, and habitat use in the critically endangered Ka'apor capuchin monkey (Cebus 
kaapori) in Pará State, Brazil:. American Journal of Primatology,v.76, n.10, p.919-931, 2015 

OLIVEIRA, S.G.; ALFARO, J.W.L.; VEIGA, L.M. 

Alpaida (Araneae: Araneidae) from the Amazon Basin and Ecuador: New species, new records and 
complementary descriptions. Zoologia,v.32, n.3, p.-, 2015 

SATURNINO, R.;  RODRIGUES, B.V.B.;  BONALDO, A.B. 

A minute ostracod (Crustacea: Cytheromatidae) from the Miocene Solimões Formation (western 
Amazonia, Brazil):. Journal of Systematic Palaeontology,v., n., p.-, 2015 

RAMOS, M. I. F. 

Amphibians on Amazonian Land-Bridge Islands are Affected More by Area Than Isolation. Biotropica,v., 
n., p.-, 2015 

LIMA, J.R.; GALATTI, U. LIMA, C.J.; FÁVERI, S.B. 
VASCONCELOS. H.L. OLIVEIRA, S.N. 

Anatomia foliar comparada de Uncaria tomentosa (Wild. ex. Roern, & Schult.) DC. E Uncaria 
guianensia (Aubl.) J. F. Gmel. (Rubiaceae). Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi. Ciências 
Naturais,v.9, n.3, p.667-675, 2014 

FILGUEIRA, J.P.P.S ; SILVA, R.JR.F. ; KIKUCHI, T. Y. S. ; 
GARCIA, T.B. ; COELHO-FERREIRA, M.R. 

An estimate of the number of tropical tree species. ,v., n., p.-,  SLIK, J.W.F.et al (Co-autoria - FERREIRA, L. V.) 

An estimate of the potential number of mayfly species (Ephemeroptera, Insecta) still to be described in 
Brazil. Revista Brasileira de Entomologia,v.59, n.3, p.-, 2015 

CARDOSO, M.N.; SHIMANO, Y. NABOUT, J.C.; JUEN, L.. 

A new species of Amerotyphlops from Northeastern Brazil, with comments on distribution of related 
species. Zootaxa,v.3920, n.3, p.443-452, 2015 

GRABOSKI R.; FILHO G.A.; DA SILVA A.A., PRUDENTE, 
A.L.; ZAHER, H. 

A new species of Aspidoras Ihering (Siluriformes: Callichthyidae: Corydoradinae) from the Rio Xingu 
Basin, Pará, Brazil. Zootaxa,v.3986, n.5, p.577-587, 2015 

LEÃO M.D.; BRITTO M.R.; WOSIACKI W.B. 

A new species of Imantodes Duméril, 1853 (Serpentes, Dipsadidae) from the Eastern Cordillera of 
Colombia. Zootaxa,v.3980, n.4, p.562-574, 2015 

MISSASSI, A.F.R.; PRUDENTE, A. L. C. 

A new species of Japanagromyza Sasakawa (Diptera: Agromyzidae) from the Brazilian Amazon with 
notes on biology. Zootaxa,v.3919, n.3, p.493-500, 2015 

MONTEIRO N.J.; CARVALHO-FILHO F. S.; ESPOSITO M.C. 
 



A new species of monadal coral snake of the genus Micrurus (Serpentes, Elapidae) from Western 
Amazon. Zootaxa,v.3974, n.4, p.538-554, 2015 

FEITOSA D.T.; DA SILVA N.J.; PIRES M.G.; ZAHER H.; 
PRUDENTE A.L. 

A new species of Phyllanthus (Phyllanthaceae) endemic to Amazonas State, Brazil. Novon,v.24, n.2, 
p.209-211, 2015 

SECCO, R. S., ROSÁRIO, A.S.D. 

A new species of uleiorchis (Gastrodieae, Orchidaceae) from the Brazilian amazon. Phytotaxa,v.205, 
n.2, p.117-122, 2015 

CARDOSO, A.L.R.; ILKIU-BORGES, A.L.; RODRIGUES, 
T.M.. 

An example of the importance of labels and fieldbooks in scientific collections:. Zootaxa,v.3974, n.3, 
p.447-450, 2015 

PINHEIRO U.; NICACIO G.; MURICY G. 

A novel method for capturing and monitoring a small neotropical primate, the squirrel monkey (Saimiri 
collinsi). American Journal of Primatology,v.77, n.3, p.239-245, 2015 

STONE A.I.; CASTRO P.H; MONTEIRO F.O.; RUIVO M.L.P., 
SILVA JÚNIOR J. 

Anti-malarial activity and toxicity assessment of Himatanthus articulatus, a plant used to treat malaria in 
the Brazilian Amazon. MALARIA JOURNAL,v.14, n., p.-, 2015 

VALE V.V.; VILHENA T.C.;, TRINDADE R.C., FERREIRA 
M.R.C.; PERCÁRIO S.; SOARES L.F.; PEREIRA W.L.; 
BRANDÃO G.C., OLIVEIRA A.B.; DOLABELA M.F.; DE 
VASCONCELOS F. 

Anuran Beta Diversity in a Mosaic Anthropogenic Landscape in Transitional Amazon. Journal of 
Herpetology,v.49, n.1, p.75-82, 2015 

BITAR, Y.O.C.; JUEN,L.; PINHEIRO, L.C.; COSTA, M.C.S. 

A putative RA-like region in the brain of the scale-backed antbird, Willisornis poecilinotus (Furnariides, 
Suboscines, Passeriformes, Thamnophilidae). Genetics and Molecular Biology,v.38, n.3, p.249-254, 
2015 

LIMA, J.L.R.; SOARES F.A.; REMEDIOS A.C.S.; THOM, G.; 
WIRTHLIN, M. ALEIXO, A.; SCHNEIDER, M.P.C.; MELLO, 
C.V.; SCHNEIDER, P.N. 

Are leaf-litter anurans with aquatic reproduction affected by distance to forest edge and presence of 
predators?. Animal Biology,v.65, n.1, p.33-43, 2015 

CORREA, F.S.; RODRIGUES, L. C. 

A summary reconstruction of proto-maweti-guarani segmental phonology. Bol. Mus. Para. Emílio 
Goeldi. Cienc. Hum,v.10, n.2, p.275-296, 2015 

MEIRA, S.; DRUDE, S.  

A taxonomic revision of the genus Odontoschisma (Marchantiophyta: Cephaloziaceae). NOVA 
HEDWIGIA,v.100, n.1-2, p.-, 2015 

GRADSTEIN, R.;  ILKIU-BORGES, A.L. 

Balancing hydropower and biodiversity in the Amazon, Congo, and Mekong. SCIENCE,v.351, n., p.128-
129, 2016 

GRIFFITHS,H.; LOUZADA,J.; BARDGETT, R.D.; BEIROZ,W.; 
FRANÇA,F.; TREGIDGO,D.; BARLOW,J. 

Biodiversity and environmental context predict dung beetle-mediated seed dispersal in a tropical forest 
field experiment. Ecology,v.96, n.6, p.1607-1619, 2015 

 FERREIRA, J.; ARAGÃO, L.E.O.C.; BARLOW, J.; 
BARRETO,P.; BERENGUER, E.; BUSTAMANTE, M.; 
GARDNER, T.A.; LEES, A.C.; LIMA,A.; LOUZADA, J.; 
PARDINI, R.; PARRY, L.; PERES, C.A.; POMPEU, P.S.; 
TABARELLI, M.; ZUANON,J. 

Brazil's environmental leadership at risk. Science,v.346, n.6210, p.706-707, 2014 PEREZ-MILES, F., BONALDO, A.B.; MIGLIO, L. 

Bumba, a replacement name for Maraca Pérez-Miles, 2005 and Bumba lennoni, a new tarantula 
species from western Amazonia (Araneae, Theraphosidae, Theraphosinae). Zookeys,v.448, n., p.1-8, 
2014 

SALAS, R.M.; VIANA,P.L.; CABRAL, E.L.; DESSEIN,S.; 
JANSSENS, S. 

Carajasia (Rubiaceae), a new and endangered genus from Carajás mountain range, Pará, Brazil. 
Phytotaxa,v.206, n.1, p.14-29, 2015 

KOCH, A. K., ILKIU-BORGES, A.L.   

Checklist of Bromeliaceae in the region of the Volta Grande do Xingu, Pará, Brasil. Rodriguesia,v.66, 
n.2, p.455-464, 2015 

HANISCH, P.E.; CALCATERRA, L.A.; LEPONC, M.; 
ACHURY, R.; SUAREZ, A.V.; SILVA, R.R.; PARIS, C. 

Check list of ground-dwelling ant diversity (Hymenoptera: Formicidae) of the Iguazú National Park with 
a comparison at regional scale. Sociobiology,v.62, n.2, p.213-227, 2015 

NICACIO, G.; JUEN, L. 



Chironomids as indicators in freshwater ecosystems:. Insect Conservation and Diversity,v., n., p.-, 2015 SECCO, R. S., ROSÁRIO, A.S.D. 

Coastal forest formations and ecological relationships with vines. Revista Arvore,v.39, n.2, p.255-261, 
2015 

QUARESMA, A.C.; JARDIM, M. A. G 

Comunidade de anuros em uma área de ecótono no nordeste do Brasil. Boletim do Museu Paraense 
Emílio Goeldi. Ciências Naturais,v.9, n.3, p.511-517, 2014 

BENÍCIO, R.A, SILVA,G.R.; FONSECA, M. G 

Cryptic lineages and diversification of an endemic anole lizard (Squamata, Dactyloidae) of the Cerrado 
hotspot. Molecular Phylogenetics and Evolution,v.94, n., p.279-289, 2015 

GUARNIZZO, C.E.; WERNECK, F.P.; GIUGLIANO,L.G.; 
SANTOS, M.G.; FENKER, J.; SOUSA, L.; D´ANGIOLELLA, 
A.B.; SANTOS, A.R.; STRUSSMANN, C.; RODRIGUES, 
M.T.; DORADO-RODRIGUES, T.F.; GAMBLE, T.; COLLI, 
G.R.  

Cryptic Speciation in The White-Shouldered Antshrike (Thamnophilus Aethiops, Aves - 
Thamnophilidae):. Molecular Phylogenetics and Evolution,v.82, n., p.95-110, 2015 

ALEIXO, A. L.; THOM, G.. 

Death from drought in tropical forests is triggered by hydraulics not carbon starvation. Nature,v., n., p.-, 
2015 

ROWLAND,L.; COSTA, A.C.L.; GALBRAITH, D.R.; 
OLIVEIRA, R.S.; BINKS, O.J.; OLIVEIRA, A.A.R.; PULLEN, 
A.M.; DOUGHTY, C.E.; METCALFE, D.B.; VASCONCELOS, 
S.S.; FERREIRA, L.V.; MALHI,Y.; GRACE, J.; MENCUCCINI, 
M.; MEIR,P.  

Description and phylogenetic relationships of a new genus and two new species of lizards from Brazilian 
Amazonia, with nomenclatural comments on the taxonomy of Gymnophthalmidae (Reptilia: Squamata). 
Zootaxa,v.4000, n.4, p.401-427, 2015 

COLLI G.R.; HOOGMOED,M.S.;  CANNATELLA,D.C.; 
CASSIMIRO,J.; GOMES J.O, GHELLERE, J.M;  NUNES, 
P.M.S.;PELLEGRINO,K.C.M.; SALERNO,P.;  SOUZA, S.M; 
RODRIGUES, M.T. 

Description of Dichelacera (Dichelacera) walteri n. sp. (Diptera: Tabanidae) with a Key to Related 
Species in the Subgenus Dichelacera Macquart. Neotropical Entomology,v.44, n.5, p.474-480, 2015 

GUIMARÃES R.R.; GORAYEB I.S.; RODRIGUES-
GUIMARÃES, R.; SEPPA G.S., CARVALHO R.W. 

Description of immatures associated with adults of two species of Macrogynoplax Enderlein and one 
species of Enderleina Jewett (Plecoptera: Perlidae) of the Brazilian Amazon. Zootaxa,v.3948, n.1, 
p.109-124, 2015 

RIBEIRO J.M.; GORAYEB I.S. 

Discovery of the first lacewings (Neuroptera: Permithonidae) from the Guadalupian of the Lodève Basin 
(Southern France). Geobios,v., n., p.-, 2015 

PROKOPA, J.; FERNANDES, F.R.; LAPEYRIEC, J.; NEL, A. 

Discovery of the genus Crinoedischia in the Middle Permian of France (Insecta: Orthoptera). Annales de 
la Societe Entomologique de France,v.50, n., p.260-263, 2014 

FERNANDES, F.R.; PROKOPA, J.; NEL, A. 

Ecology and evolution of plant diversity in the endangered campo rupestre:. Plant and Soil,v., n., p.-, 
2015 

SILVEIRA, F.A.O.; NEGREIROS, D.; BARBOSA, N.P.U.; 
BUISSON, E.; CARMO, F.F.; CARSTENSEN, D.W.; 
CONCEIÇÃO, A.A.; CORNELISSEN, T.G.; 
ECHTERNACHTE.  VIANA, P.L. (+12 outros autores) 

Effects of climate change on wetlands of the Brazilian Amazon and its biota. Brazilian Journal of 
Biology,v.74, n.4, p.810-820, 2015 

ALBERNAZ, A. L. K. M., D. F. B. 

Environmental assessment, a tool to measure anthropogenic alteration in risk areas for Chagas disease 
transmission in the Brazilian Amazon. Tropical medicine & international health,v.20, n., p.266-266, 2015 

BATISTA, L. C. 

Environmental change and the carbon balance of Amazonian forests. Biological Reviews,v.84, n.1, 
p.913-931, 2014 

STEEGE, H.et al. (Co autoria de SALOMÃO, R. P., VIEIRA, 
I.C.G., FERREIRA, L. V., AMARAL, D. D. D.) 

Estimating the global conservation status of more than 15,000 Amazonian tree species. Science 
Advances,v.1, n.10, p.-, 2015 

SALOMÃO, R. P., VIEIRA, I.C.G., FERREIRA, L. V., 
AMARAL, D. D. D. 

Feeding and reproductive ecology of Cichla piquiti Kullander & Ferreira, 2006 within its native range, 
Lajeado reservoir, rio Tocantins basin. Neotropical Ichthyology,v.13, n.3, p.625-636, 2015 

ALBERTO, A., V. C. O. M., F. M. P. 



Feeding ecology of immature thorny catfish in a tidal environment, estuary of Amazon River. Neotropical 
Ichthyology,v.13, n.2, p.341-348, 2015 

MARTO, V.C.O.; AKAMA, A.; PELICICE, F.M. 

Feeding ecology of immature thorny catfish in a tidal environment, estuary of Amazon River. Neotropical 
Ichthyology,v.13, n.2, p.341-348, 2015 

BARBOSA, T.AP.; BARTHEM, R.B.; MONTAG, L.F.A. 

First record of the ornate hawk-eagle (spizaetus ornatus) from the brazilian caatinga. Wilson Journal of 
Ornithology,v.127, n.1, p.153-156, 2015 

CERQUEIRA, P.V.; GONÇALVES, G.S.R.; SOUSA, S.A.; 
PAZ, R.L.; LANDIM, A.S.SANTO, M.P.D. 
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TNSE - TÉCNICOS DE NÍVEL SUPERIOR, VINCULADOS DIRETAMENTE À PESQUISA 
(PESQUISADORES, TECNOLOGISTAS E BOLSISTAS) COM DOZE OU MAIS MESES DE 
ATUAÇÃO NO MPEG 

 

I – PESQUISADOR  TITULAÇÃO CARGO/FUNÇÃO 

001 – ALEXANDRE BRAGIO BONALDO DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

002 – ALEXANDRE LUIZ PADOVAN ALEIXO DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

003 – ANA LÚCIA DA COSTA PRUDENTE DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

004 – ANA LUISA KERTI M. ALBERNAZ DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

005 – ANA VILACY MOREIRA GALÚCIO DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

006 – ANA YOSHI HARADA DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

007 – BENTO MELO MASCARENHAS DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

008 – CLÁUDIA LEONOR LÓPEZ GARCÉS DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

009 – DIRSE CLARA KERN DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

010 – EDITHE DA SILVA PEREIRA DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

011 – FERNANDO LUIZ TAVARES MARQUES DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

012 – IMA CÉLIA GUIMARÃES VIEIRA DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

013 – MARCOS PEREIRA MAGALHÃES DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

014 – MARIA CÂNDIDA D.MENDES BARROS DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

015 – MARIA DE LOURDES PINHEIRO RUIVO DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

016 – MÁRIO AUGUSTO GONÇALVES JARDIM DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

017 – MARLÚCIA BONIFÁCIO MARTINS DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

018 – MAURA IMÁZIO DA SILVEIRA DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

019 – NILSON GABAS JUNIOR DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

020 – RONALDO BORGES BARTHEM DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

021 – SUELY APARECIDA MARQUES AGUIAR DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

022 – TEREZA CRISTINA SAUER DE ÁVILA PIRES DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

023 – WILLIAM LESLIE OVERAL DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

024 – WOLMAR BENJAMIN VOSIACKI DOUTOR PESQUISADOR TITULAR 

025 – ALBA LÚCIA F. DE ALMEIDA LINS DOUTOR PESQUISADOR ASSOCIADO 

026 – ANNA LUIZA ILKIU BORGES BENKENDORF DOUTOR PESQUISADOR ASSOCIADO 

027 – ANTÔNIO SÉRGIO LIMA DA SILVA DOUTOR PESQUISADOR ASSOCIADO 

028 – CRISTINA DO SOCORRO F. DE SENNA DOUTOR PESQUISADOR ASSOCIADO 

029 – ELY SIMONE CAJUEIRO GURGEL DOUTOR PESQUISADOR ASSOCIADO 

030 – IDEMÊ GOMES AMARAL DOUTOR PESQUISADOR ASSOCIADO 

031 – GILBERTO FERREIRA DE SOUZA AGUIAR ESPECIALISTA PESQUISADOR ASSOCIADO 

032 – GLENN HARVEY SHEPARD JR DOUTOR PESQUISADOR ASSOCIADO 

033 – HELOISA MARIA MORAES DOS SANTOS MESTRE ASSISTENTE ASSOCIADO 

034 – HENDRIKUS G. A. VAN DER VOOT DOUTOR PESQUISADOR ASSOCIADO 

035 – HORÁCIO HIGUCHI DOUTOR PESQUISADOR ASSOCIADO 

036 – JOSÉ DE SOUZA E SILVA JÚNIOR DOUTOR PESQUISADOR ASSOCIADO 

037 – JOSÉ FRANCISCO BERREDO R. DA SILVA DOUTOR PESQUISADOR ASSOCIADO 

038 – LEANDRO VALLE FERREIRA DOUTOR PESQUISADOR ASSOCIADO 

039 – MARIA INÊS FEIJÓ RAMOS DOUTOR PESQUISADOR ASSOCIADO 

040 – MARIA IVETE DO NASCIMENTO ARCANJO MESTRE PESQUISADOR ASSOCIADO 

041 – MARIA LÚCIA JARDIM MACAMBIRA DOUTOR PESQUISADOR ASSOCIADO 

042 – MÁRLIA REGINA COELHO FERREIRA DOUTOR PESQUISADOR ASSOCIADO 

043 – MILTON HÉLIO LIMA DA SILVA MESTRE PESQUISADOR ASSOCIADO 

044 – ORLANDO TOBIAS SILVEIRA DOUTOR PESQUISADOR ASSOCIADO 

045 – RAFAEL DE PAIVA SALOMÃO DOUTOR PESQUISADOR ASSOCIADO 

046 – REGINA OLIVEIRA DA SILVA DOUTOR PESQUISADOR ASSOCIADO 

047 – ULISSES GALLATTI DOUTOR PESQUISADOR ASSOCIADO 

048 – VERA LÚCIA CALANDRINI GUAPINDAIA DOUTOR PESQUISADOR ASSOCIADO/AFASTADA 

049 – ALBERTO AKAMA DOUTOR PESQUISADOR ADJUNTO 

050 – AMILCAR CARVALHO MENDES MESTRE PESQUISADOR ADJUNTO 

051 – ANDRÉ DOS SANTOS BRAGANÇA GIL DOUTOR PESQUISADOR ADJUNTO 

052 – ANTÔNIO MARIA DE SOUZA SANTOS MESTRE PESQUISADOR ADJUNTO 

053 – ELOISA HELENA DE AGUIAR ANDRADE DOUTOR PESQUISADOR ADJUNTO 

054 – FERNANDO DA SILVA CARVALHO FILHO DOUTOR PESQUISADOR ADJUNTO 

055 – HELENA PINTO LIMA DOUTOR PESQUISADOR ADJUNTO 



056 – ROGÉRIO ROSA DA SILVA DOUTOR PESQUISADOR ADJUNTO 

057 – MÁRCIO AUGUSTO FREITAS DE MEIRA MESTRE PESQUISADOR ADJUNTO/CEDIDO 

058 – MARIA IVANEIDE DA S. ASSUNÇÃO MESTRE PESQUISADOR ADJUNTO 

059 – PEDRO LAGE VIANA FIGUEIRAS DOUTOR PESQUISADOR ADJUNTO 

060 – DÁRIO DANTAS DO AMARAL MESTRE ASSISTENTE DE PESQUISA 

061 – JORGE LUIS GAVINA PEREIRA MESTRE ASSISTENTE DE PESQUISA 

II – TECNOLOGISTAS/ANALISTAS TITULAÇÃO CARGO/FUNÇÃO 

062 – ARLETE SILVA DE ALMEIDA DOUTOR TECNOLOGISTA  

063 – CRISTINE BASTOS DO AMARANTE DOUTOR TECNOLOGISTA 

064 – HELEN MARIA PONTES SÓTÃO DOUTOR TECNOLOGISTA 

065 – HILTON TÚLIO COSTI DOUTOR TECNOLOGISTA 

066 – JIMENA FELIPE BELTRÃO DOUTOR TECNOLOGISTA 

067 – LÚCIA DAS GRAÇAS SANTANA DA SILVA DOUTOR TECNOLOGISTA 

068 – MARCOS PAULO A. SOUSA DOUTOR ANALISTA 

069 – MARIA DAS GRAÇAS F. BEZERRA DOUTOR ANALISTA 

070 – NELSON RODRIGUES SANJAD DOUTOR TECNOLOGISTA 

071 – ANTÔNIO MESSIAS COSTA MESTRE ANALISTA 

072 – BENEDITA DA SILVA BARROS MESTRE ANALISTA 

073 – VANJA JOICE BISPO DOS SANTOS MESTRE ANALISTA 

074 – ALEGRIA CÉLIA BENCHIMOL MESTRE TECNOLOGISTA 

075 – MARCELO CORDEIRO THALES MESTRE TECNOLOGISTA 

III – TÉCNICOS TITULAÇÃO CARGO/FUNÇÃO 

076 – YULIE F. SHIMANO DOUTOR TÉCNICO 

077 – ANA CLÁUDIA DOS SANTOS DA SILVA MESTRE TÉCNICO 

078 – ANTÔNIO ELIELSON SOUSA DA ROCHA DOUTOR TÉCNICO 

079 – HELENA DO SOCORRO A. QUADROS MESTRE TÉCNICO 

080 – IRANEIDE SOUZA SILVA MESTRE ASSISTENTE 

IV – BOLSISTAS MODALIDADE TITULAÇÃO 

081 – ABEL ANTONIO BUSTAMONTE FERRADA BOLSITA MESTRANDO/ORIENT. A. PRUDENTE 

082 – ALESSANDRO SILVA DO ROSÁRIO  BOLSISTA PROJETO R. SECCO DA CBO 

083 – ALEXANDER C. LEES BOLSISTA PÓS-DOC CAPES CONSERV. SCIENCE GROUP 

084 – ANNELISE BATISTA D’ANGIOLELLA PPGZOOL DOUTOR – 03/2015 

085 – ALEXANDER FELIPE R. MISSASSI BOLSITA PCI ORIENT. ANA PRUDENTE – ATÉ 07/2015 

086 – ANA KELLY KOCH BOLSISTA PROJETO ANNA ILKIU/CBO 

087 – ANDREW WRHITTAKER BOLSISTA  DOUTORANDO/PPGZOOL 

088 – ANITA IYENGAR STONE COLABORADORA  UNIV. OF MICHIGAN/PROJ. JOSÉ JUNIOR 

089 – BENEDITO MENDES NUNES BOLSISTA CNPQ MESTRANDO/ORIENT. A. BONALDO 

090 – BRENO EDUARDO DA S. BARROS PV DOUTOR/PROJETO R. BARTHEM 

091 – CARLO AUGUSTO DA SILVA PERES BOLSISTA PVE/CAPES PROJ. A. ALBERNAZ – ATÉ 06/2015 

092 – CAROLINE BASTOS DO AMARANTE BOLSISTA PROJ. DA CCTE/LOURDES RUIVO 

093 – DENISE GENUINA DA SILVA ADRIÃO BOLSISTA PROJ. DA CCH/LOURDES FURTADO 

094 – DENNIS ALBERT MOORE PESQUISADOR APOSENTADO DOUTOR – 2015 

095 – ERLANE JOSÉ R. CUNHA BOLSISTA PPGZOOL 

096 – ELINE TAINÁ GARCIA BOLSISTA PCI PROJETO ANNA ILKIU/CBO 

097 – EMANUEL GIOVANI CAFOFO  BOLSITA PROJETO DA CZO 

098 – FÁBIO CORRÊA DOS SANTOS BOLSISTA PROJETO PACA NORTE 

099 – FÁBIO OLIVEIRA DO NASCIMENTO BOLSITA PCI-DA PROJETO DA CZO – ATÉ 07/2015 

100 – FÁBIOLA FERNANDES P. DE C. FRÓES BOLSISTA PROJETO DA CZO 

101 – FLÁVIA RODRIGUES FERNANDES BOLSISTA PCI PROJ. CZO 

102 – FRANCINELLI ANGELI F. DO VALE BOLSISTA  PROJ. CBO 

103 – GABRIELA SILVA RIBEIRO GONÇALVES BOLSISTA CAPES MESTRANDA/ORIENT. A. BONALDO 

104 – GILBERTO NICÁCIO BOLSISTA PROJETO DA CZO 

105 – GLENDA CONSUELO B. FERNANDES BOLSISTA PCI-DC PROJETO DA CCH 

106 – GUILHERME BEMERGUY CHENE NETO BOLSISTA PCI-DD PROJETO OCA/HELENA LIMA 

107 – GUILHERME MOREIRA DUTRA PPGZOOL DOUTOR – DEFESA EM 27/02/2015 

108 – GISELE M. R. P. TEIXEIRA BOLSISTA PROJETO DA CBO 

109 – INOCÊNCIO DE SOUZA GORAYEB PESQUISADOR APOSENTADO DOUTOR – 2015 

110 – JOSEPH EDWARD HAWES BOLSISTA  PÓS-DOC PROJETO CBO/ANNA ILKIU 

111 – JOSHUA THOMAZ REGO BIRCHAIL BOLSISTA  PV FUND. VOLKSWAGEN – ATÉ 02/2016 

112 – JOSIAH BERNARD BARLOW BOLSISTA Pós Doc CsF CNPq/Proj. A. Ilkiu – desde 05/2014 

113 – LEA MARIA MEDEIROS CARREIRA  PESQUISADOR APOSENTADO DOUTOR – 2015 

114 – LEANDRA CARDOSO PINHEIRO  BOLSISTA PROJETO DA CZO 

115 – LISA MARIA VEIGA COLABORADOR  PESQUISADOR FALECIDO 



116 – LOURDES DE FÁTIMA G. FURTADO PESQUISADOR APOSENTADO DOUTOR 

117 – LÚCIA HUSSAK VAN VELTHEM PESQUISADORA ASSOCIADA DOUTOR / MCTI/MPEG 

118 – MARINA  BARREIRA MENDONÇA PPGZOOL DOUTORANDA – UFPA/MPEG 

119 – MARCELIA BASTO SILVA PPGZOOL DOUTORANDA – UFPA/MPEG 

120 – MARIA DAS GRAÇAS BICHARA ZOGHBI PESQUISADOR APOSENTADO DOUTOR – 2015 

121 – MARINA  ZANIN GREGORIN PESQUISADOR PÓS-DOC CAPES/ INCT/A. ALBERNAZ 

122 – MARINUS STEVEN HOOGMOED PESQUISADOR VISITANTE DOUTOR/PROJ. T. SAUER  

123 – MICHELLE P MERCÊS BOLSISTA PROJETO DA CBO 

124 – NARA FURTADO DE OLIVEIRA MOTA BOLSISTA PCI-DA PROJETO ANDRÉ GIL/CBO 

125 – NEUSA RENATA EMIM-LIMA BOLSISTA PCI-DB DOUTORANDA – ATÉ 07/2015 

126 – ORANGEL A. AGUILERA DO SOCORRO COLABORADOR PROJETO DA CCTE 

127 – PAULO A. PANARRA G. DAS NEVES BOLSISTA PCI-DD PROJ. C. BASTOS  – DE 05/14 À 04/15 

128 – PEDRO LUIZ BRAGA LISBOA PESQUISADOR APOSENTADO MESTRE – 2015 

129 – PRISCILA SANHUAN DE MEDEIROS BOLSISTA CNPQ DOUTORANDA/PELD – ATÉ 2017 

130 – RAFAELA F. SOARES DA SILVA BOLSISTA PROJETO DA CZO 

131 – RICARDO DE SOUZA SECCO PESQUISADOR APOSENTADO DOUTOR – 2015 

132 – RODRIGO CORRÊA DINIZ PEIXOTO PESQUISADOR APOSENTADO DOUTOR – 2014 

133 – RONILDO ALVES BENÍCIO PPGZOOL MESTRE – CONCLUÍDO 2015 

134 – ROSICELIA MOREIRA DA SILVA CASTRO PÓS-DOC CAPES PROJETO L. RUIVO/CCTE – ATÉ 12/15 

135 – SEBASTIÃO MACIEL DO ROSÁRIO BOLSISTA PROJETO DA CBO 

136 – SERGIO MEIRA DE SANTA CRUZ OLIVEIRA BOLSISTA PÓS-DOC CSF PROJETO D. MOORE – ATÉ 12/2016 

137 – SÓFIA MARQUES SILVA BOLSISTA PÓS-DOC CAPES DOUTOR/PROJ. A. ALEIXO – ATÉ 2017 

138 – TATIANI YURIKP SOUZA KIKUCHI BOLSISTA SET CNPQ PROJ. ANA AGUIAR 

139 – TIAGO EMANUEL C. F. SOUSA-NEVES BOLSISTA FAPESPA DOUTORANDO PPGZOOL/ A. ALEIXO 

140 – WANDERSON LUIS DA S. E SILVA BOLSISTA CAPES PROJETO DA CBO/J. UBIRATAN 

141 – VICTOR AMASONAS VIEGAS BOLSISTA PCI PROJETO DO STI/M. PAULO 

142 – VICTOR FONSECA DA SILVA BOLSISTA PROJETO DA CBO 

   

TOTAL GERAL                                                                                         142 

 



                   As informações abaixo visam compor indicadores físicos-operacionais do MPEG 
PPACI, PPACN e PPBD 

 
Unidade de Pesquisa: Museu Paraense Emilio Goeldi 
 

 
No. 

 
Programa/Projeto/Rede 

 
Objetivo/Especificação 

 
Coordenador/ 
Colaborador 

 
Período de 
Vigência 

 
Fonte 

Financeira 

 
Valor do 
Projeto 

 
Projeto de 
Pesquisa 

Básica 

Instituições Parceiras 

Cooperação 
Nacional 

Cooperação 
Internacional 

Coordenação de Botânica (CBO)  

001 
A família Cyperaceae nas 
Savanas do Amapá, Brasil. 

Este projeto tem como objetivo 
levantar, atualizar e refinar o 
conhecimento taxonômico sobre as 
espécies da família Cyperaceae 
ocorrentes nas Savanas do Estado 
do Amapá, com base nas coleções 
dos principais herbários da 
Amazônia Brasileira e de herbários 
extra-amazônicos nacionais e 
internacionais que apresentem 
coleções representativas da família 
na área de estudo. Atividades: 
Orientação  PIBIC; nclusão no 
projeto: “Estudos Taxonômicos e 
Sistemáticos das Cyperaceae na 
Amazônia Brasileira”. 

Coord. 
André Bragança Gil 

MPEG 

De 
03/2014 a 
02/2016 

MCTI/CNPq 
 

1 Bolsa PIBIC 
= R$ 

4.800,00/ano 
 

S 

MPEG/ Instituto 
de Pesquisas 
Científicas e 

Tecnológicas do 
Amapá (IEPA) 

N 

002 
A Família Iridaceae Juss. na 
região Norte do Brasil 

Este projeto tem como objetivo 
levantar, atualizar e refinar o 
conhecimento taxonômico sobre as 
espécies da família Iridaceae 
ocorrentes na região Norte do 
Brasil, com base nas coleções dos 
principais herbários da Amazônia 
Brasileira e de herbários extra-
amazônicos nacionais e 
internacionais que apresentem 
coleções representativas da família 
na área de estudo. Atividades: 1 
artigo pronto para submissão 
(Iridaceae de Carajás);- mais de 20 
coleções de herbários consultados;- 
Preparo de 1 artigo. 

Coord. 
André Bragança Gil 

MPEG 

De 
07/2014 a 02/ 

2016 

CAPES 
 

36.000,00  
(1 Bolsa de 
Mestrado) 

S N N 

003 

A Flórula fanerogâmica das 
Restingas do Estado do Pará: 
Florísticas de Restingas. 
 

Fornecer estudos taxonômicos de 
espécies vegetais ocorrentes nas 
restingas, com descrições, 
desenhos e chaves para auxiliar na 
identificação das espécies, 
acrescidos de comentários sobre 
habitat, fenologia, interesse 
econômico e categoria de 
importância para conservação, 
complementado por pesquisas que 
venham subsidiar a taxonomia; 
assim como formar recursos 
humanos nestas áreas do 
conhecimento através de bolsistas 

Coord. 
Nazaré do Carmo 

MPEG 

De  
1992 – 

Indeterminado 

Sem 
financiamento  

- 
 

S MPEG/UFRA N 



de todos os níveis. Atividades: O 
projeto está sendo realizado com 
material coletado anteriormente, e 
com publicação de pesquisas de 
dissertações. Projeto em 
andamento, com alunos PIBIC e 
mestrado. 

004 
Anatonia Foliar Aplicada: 
Contribuição na taxonomia da 
Tribo Trimezieae (Iridaceae) 

O presente projeto objetiva avaliar e 
elucidar através de análises 
anatômicas da lâmina foliar, 
algumas dessas delimitações 
interespecíficas e intragenéricas 
recentemente propostas, não só em 
Neomarica s.l., como também 
intergenéricas para a tribo 
Trimezieae. Atividades: das 
atividades propostas: fixação, corte 
e fotografia do material de estudo 
(Projeto Mestrado); e elaboração de 
artigo. 

Coord. 
André Bragança Gil 

MPEG 

De 
03/2014 a 
02/2016 

CAPES 
 

36.000,00 
(Bolsad de 
Mestrado) 

 

S MPEG/UFPA N 

005 

ATDN - Amazon Tree 
Diversity Netwok - Rede 
Amazônica de Diversidade de 
Árvores. 
 
 
 

A ATDN, criada em 2000, reúne 
cerca de 150 cientistas que 
investigam perto de 1.500 parcelas 
bem distribuídas em toda a Bacia 
Amazônica e no Escudo das 
Guianas. Segundo seu 
coordenador, suas pesquisas focam 
o estudo da diversidade de plantas 
e os mecanismos que geram e 
regulam essa diversidade em nível 
local e regional, abordando ainda os 
desdobramentos dessas 
informações científicas para o 
manejo e elaboração de políticas 
públicas para a conservação 
florestal. O banco de dados da 
ADTN contém perto de 1.300 
parcelas com a composição 
completa, somando mais de 
600.000 indivíduos e cerca de 5.000 
nomes de espécies válidas. Muitas 
dessas espécies não podem ser 
identificadas sem flores e frutos. De 
acordo com Steege e seus 
colaboradores, pelo menos 16 mil 
espécies de árvores ocorrem na 
Amazônia, sendo que 11 mil têm 
uma população inferior a 1 milhão 
de indivíduos. Encontrar essas 
árvores (algumas das quais podem 
estar no banco de dados, mas não 
podem ser identificadas até o 
momento) e nomeá-las é um sério 
desafio. A expectativa dos 
especialistas é que com a aplicação 
da técnica do DNA barcode, a 
maioria das espécies do banco 
ATDN possa ser identificada. A 

Coord.  
Hans ter Steege 

(Pesquisador 
Visitante da Utrecht 
University, Holanda) 

Colaboração: 
Rafael Salomão 

MPEG 

De 
2014 a 2017 

CNPq 
(Programa 

Ciência sem 
Fronteira) 
Projeto -
  407232/ 
2013-3 

288.243,44 + 
1 bolsa PVE + 
1 bolsa PDJ + 
1 bolsa SWE 

S N 

Intercambio 
Científioc 
Utrecht 

University, 
Holanda 

http://web.science.uu.nl/Amazon/atdn/
http://web.science.uu.nl/Amazon/atdn/
http://web.science.uu.nl/Amazon/atdn/


técnica também possibilita que a 
informação genética obtida possa 
ser usada para construir modelos 
sobre a história evolutiva da 
Amazônia 

006 

Avaliação da sustentabilidade 
hídrica segundo os modelos 
de uso e ocupação do 
território na Amazônia Oriental 

Determinar os padrões de modelos 
e usos da terra e suas relações com 
as bacias hidrográficas no Nordeste 
Paraense.  

Coord.  
Aline Meiguins 

UFRA 
Colaborador: 
Mário Jardim 

MPEG 

De 
2014 a 

11/2017 
CNPq 60.000,00 S UFRA, MPEG  N 

007 

Briófitas em clareiras sob 
impacto da exploração 
petrolífera da região do Urucu, 
Amazonas, Brasil. 

Identificar os musgos e hepáticas 
que ocorrem em ambientes 
alterados e não alterados da região 
do Urucu, avaliando o impacto da 
exploração petrolífera sobre a 
brioflora e disponibilizando um 
parâmetro de avaliação da 
recuperação da floresta em clareiras 
causadas pela exploração 
petrolífera. Atividades: Identificação 
de material.1’ 

Coord. 
Anna Ilkiu Borges 

MPEG 

De 
2014 a 2016 

MCTI/CNPq 13.200,00 S 
MPEG/ Instituto 
de Botânica de 

São Paulo 
N 

008 

Busca de substâncias com 
potencial aplicação 
farmacológica e tecnológica a 
partir da matéria-prima vegetal 
Montrichardialinifera (Arruda) 
Schott.. 

Dar continuidade a caracterização 
dos constituintes químicos, fixos e 
voláteis, na busca de substâncias 
bioativas (novas ou já conhecidas) 
com potencial aplicação tecnológica, 
sobretudopara a indústria 
farmacêutica, a partir de extratos e 
frações de Montrichardialinifera 
(Arruda) Schot. Resultados: Coleta, 
extração de voláteis das folhas, 
flores, frutos de Montrichardia 
linifera; análise química por CG/EM. 

Coord. 
Cristine Amarante  

MPEG 

De 
2014 a 2015 
Concluído 

CNPq/fapespa 40.000,00 S 
MPEG; UFPA; 

CESUPA 
N 

009 

Caracterização morfológica e 
anatômica de espécies 
vegetais de áreas inundáveis 
e inundadas do estado do 
Pará, com ênfase em 
Araceae. 

Estudar a morfologia e a anatomia 
de espécies de macrófitas aquáticas 
(plantas de áreas inundáveis e 
inundadas) visando inventariar a 
diversidade estrutural e 
complementar o conhecimento já 
existente, dando ênfase ás espécies 
que apresentam diferentes formas 
biológicas no gradiente adaptativo 
água-terra. Atividades: Participação 
de pesquisas que envolvem 
Anatomía Vegetal.  

Coord. 
Alba Lúcia Lins 

MPEG 

De 
1983 a 2017 

Sem 
financiamento 

- S 

MPEG/ UFRGS, 
UFPA,IEC, 

UEPA,  
CESUPA, 

UFRA, UFMG, 
UEA  

 

Kew Royal 
Botanic 
Garden, 
Missoure  
Botanical 
Garden  

010 

Código de barras de espécies 
árboresas da Amazônia 
(Barcoding Caxiuanã). 
 

Aplicar o "DNA barcode" para todas 
as morfo-espécies das parcelas 
permanentes (que compõem a rede 
ATDN) da Floresta de Terra Firme 
da Estação Científica de Caxiuanã e 
no Herbário MG, do Museu 
Paraense Emilio Goeldi, localizados 
no estado do Pará. Atividades: 
Coletas de material dendrológico em 
Caxiuanã. 

Coord.  
Rafael Salomão 

(MPEG) 
 

De 
01/2014 a 
12/2016 

CNPq - 
Programa 

Ciência Sem 
Fronteira - 

Pesquisador 
Visistante                           

292.911,03 
 

N N 
Utrecht 

University 



011 

Consequências Ecológicas da 
Expansão dos 
Biocombustíveis na Amazônia 
Brasileira. 
 

O objetivo principal deste projeto é 
avaliar os impactos do passado, 
presente e futuro de atividades 
industriais de biocombustíveis, na 
biodiversidade da Amazônia. 

Coord. Instit. 
Ima Célia Vieira 

(MPEG)  
Alex Lees  

(Pos Doc/MPEG),  
Jos Barlow 
(Lancaster 
University) 

Joice Ferreira 
(Embrapa) 

De 
2013 a 

09/2016 

MCTI/CNPq 
Processo No. 

401201/ 
2012-0 

52 mil reais S 

MPEG/  
Embrapa 
Amazônia 
Oriental 

 

Lancaster 
University/EU

A 
 

012 

Consequências Funcionais da 
degradação florestal na 
Amazônia. 
 

O objetivo geral desta proposta de 
pesquisa é responder aos desafios, 
reunir e consolidar uma rede de 
colaboradores e instituições e 
desenvolver uma base forte de 
evidências para prever as 
conseqüências funcionais da 
degradação florestal na Amazônia. 

Coord. Instit. 
Ima Célia Vieira 

(MPEG);  
Jos Barlow 
(Lancaster 

University/EUA) 
Alex Lees 

 (Pos-Doc/MPEG)  
Joice Ferreira 

(Embrapa) 

De 
2013 a 2015 

 

MCTI/CNPq 
Processo No. 

400640/ 
2012-0 

138 mil reais N 

MPEG/  
Embrapa 
Amazônia 
Oriental 

Lancaster 
University/EU

A 
 

013 
Cultivo de Piper 
hispidinervium (Pimenta de 
Macaco) 

Estudar o desenvolvimento 
fenológico de plantas de Piper 
aduncum monitorando a qualidade 
dos óleos essenciais. Atividades: 
Foram plantadas 27 mil mudas de 
Piper em Santo Antônio do Tauá 
que estão sendo monitoradas 
periodicamente para para definir 
tecnologia de cultivo para esta 
espécie. 

Coord. 
Milton Lima 

MPEG 

De  
2012 a 2015 

Em 
andamento 

Sem 
financiamento 

- S MPEG/UFRA N 

014 

Desenvolvimento e 
disponibilização de livre 
acesso de software para 
restauração de áreas 
degradadas de reserva legal 
(ARL) e de preservação 
permanente (APP) na 
Amazônia. 

Disponibilizar um software gratuito 
para seleção de espécies arbóreas 
para a restauração florestal,  de livre 
utilização por parte dos produtores 
rurais, técnicos de agências 
ambientais públicas, formuladores 
de políticas públicas, empresários, 
pesquisadores e estudantes de 
graduação e pós-graduação. 

Coord. 
Rafael Salomão 

(MPEG) 
  
 

De 
2015 a 

11/2016 

BASA - Banco 
da Amazônia 

80.888,89 N 

MPEG, 
Embrapa 
Amazônia 

Oriental, UFRA, 
UFPA 

N 
 

015 

Determinando os custos 
sociais e ambientais de 
queimadas na Amazônia. 
 

Integra a Rede Amazônia 
Sustentável/INCT Biodiversidade e 
Uso da Terra na Amazônia. Este 
projeto irá contribuir para a 
consolidação de um Centro de 
Excelência para o Estudo da 
Biodiversidade e do Uso 
Sustentável da Paisagem 
Amazônica, incrementando o 
entendimento sobre as 
conseqüências ambientais e sociais 
de queimadas únicas e recorrentes 
na região Amazônica. 

Coordenador 
Jos Barlow 
(Lancaster 
University) 

Ima Célia Vieira 
(MPEG) 

 Toby A. Gardner 
(University of 
Cambridge)  

Joice Ferreira 
(Embrapa Amazônia 

Oriental) 
e Luke Parry, 

(Lancaster 
University) 

 além de outros 
colaboradores 

De 
2009 a 

05/2015 
Concluído 

 

MCTI/CNPq 
FAPESPA 
FUNPEA 

 

130.000,00 N 

MPEG/  
EMBRAPA 
Amazônia 

Oriental/UFPA 

Intercâmbio 
Científico: 
Lancaster 
University; 

University of 
Cambridge/  

 

http://saturno.museu-goeldi.br/inct/index.php?option=com_content&view=article&id=69&Itemid=69
http://saturno.museu-goeldi.br/inct/index.php?option=com_content&view=article&id=69&Itemid=69
http://saturno.museu-goeldi.br/inct/index.php?option=com_content&view=article&id=69&Itemid=69


016 

Digitalização dos tipos de 
Herbários Amazônicos do 
estado do Pará (Brasil) no 
Escopo da Iniciativa Global de 
Plantas (GPI). 
 

Adquirir imagens em alta resolução, 
com auxílio do herbscanner e 
adequar o banco de dados, dos 
tipos, ao padrão da GPI, para 
convertê-los em arquivo XML. 
Ativdades: Aquisição de imagens e 
envio das mesmas para o JSTOR 

Coord. 
Ely Simone Gurgel 

MPEG 
Colaborador: 

Regina da Silva 
Embrapa 

De 
2010 a 2015 

Em 
andamento 

Mellon 
Foundation 

178.000,00 N 

MPEG/IAN 
EMBRAPA 
Amazônia 
Oriental 

Herbier de 
Cayenne – 
Rede GAP 

017 
Dinâmicas de usos da terra no 
leste do Pará. 
 

Integra o INCT Biodiversidade e Uso 
da Terra na Amazônia. O projeto 
pretende caracterizar a dinâmica da 
paisagem e analisar as 
conseqüências ecológicas e as 
modificações socioambientais  da 
atual expansão do dendê na região 
pólo de plantio de dendê no leste do 
Pará. 

Coord. 
Ima Célia Vieira  

(MPEG) 
Colaboradores: 
Arlete Almeida 

(MPEG),  
Peter Toledo (INPE)  

Roberto Araújo 
(INPE) 

De 
 2010 a 2015 
Concluído 

 

CAPES/CNPq 
Auxílio 

Financeiro 
130.000,00 

S 
 

MPEG/ UFRA/ 
EMBRAPA 
Amazônia 

Oriental/INPE/ 
ESALQ-USP 

N 
 

018 

Diversidade, história natural e 
relações ecológicas de 
mamíferos aquáticos da costa 
norte do Brasil 

Inventariar a vegetação aquática 
dos locais onde habitam peixes-boi 
da Amazônia, na ilha do Marajó e 
Identificaras espécies consumidas 
por eles e as de suas preferencias, 
para subsidiar estudos anatômicos e 
nutricionais. Atividades: 
Identificação de plantas coletadas 

Coord. 
Neusa Emin Lima 

MPEG 
Colaboradores: 
Alba Lúcia Lins 

Ely Simone Gurgel 
MPEG 

De 
2013 a 2016 

FINEP/ 
PETROBRAS 

600.000,00 S 
MPEG/ UFPA, 

FIOCRUZ 
N 

019 

Drogas Vegetais Amazônicas: 
caracterização 
farmacognóstica / 
farmacobotânica. 
 

Dar continuidade ao levantamento 
de plantas medicinais em feiras e 
mercados na região metropolitana 
de Belém; alimentar o banco de 
dados com as informações 
referentes às espécies medicinais 
levantadas; prosseguir com a 
sistematização da Coleção 
Etnobotânica, especificamente da 
categoria drogas vegetais 
amazônicas. Atividades: 167 
espécies medicinais coletadas em 
15 mercados (4 municípios) e 
identificadas; 1 espécie medicinal 
caracterizada quanto à sua 
morfologia e anatomia;  Inserção de 
novos dados sobre cerca de 150 
espécies medicinais no banco de 
dados da Coleção Etnobotânica.. 

Coord. 
Márlia Coelho  

MPEG 

De 
2009 a 2015 

Em 
Andamento 

Sem 
financiamento 

- N N N 

020 

ECOFOR Project on 
Biodiversity and Ecosystem 
Functioning in degraded and 
recovering Amazonian and 
Atlantic Forests. 

 

This project aims to deliver a step-
change in our understanding of the 
consequences of forest degradation 
and regeneration for biodiversity and 
associated ecological processes and 
services in Amazon and Atlantic 
Forests. 

Coord. 
Jos Barlow 
(Lancaster 
University)  

(Brazil Principal 
Investigator 
Carlos Joly  
(Unicamp),  

Colaboradores: 
Ima Célia Vieira 

(MPEG) 
Alex Lees 

(Pos-doc/MPEG) 

De 
2013 a 2016 

 

NERC e 
FAPESP 
Auxílio 

Financeiro 
(Jos Barlow)                

-  S 

Unicamp, USP, 
Instituto 

Agronômico de 
Campinas (IAC), 

MPEG,INPA/ 
INPE/ Embrapa, 
Universidade de 

Taubaté e a 
Fundação 

Florestal de São 
Paulo  

Intercâmbio 
Científico 
Lancaster 
University, 

University of 
Oxford, 

University of 
Leeds, 
Imperial 
College 
London, 

University of 
Edinburgh 

http://saturno.museu-goeldi.br/inct/index.php?option=com_content&view=article&id=72&Itemid=72
http://saturno.museu-goeldi.br/inct/index.php?option=com_content&view=article&id=72&Itemid=72


021 

Elaeocarpaceae Juss. nos 
estados do Pará, Amapá 
(Brasil) e Guianas. 
 
 

Este projeto tem como objetivo 
levantar, atualizar e refinar o 
conhecimento taxonômico sobre as 
espécies da família Elaeocarpaceae 
ocorrentes nos Estados do Pará e 
Amapá (Brasil) e Guianas, com 
base nas coleções dos principais 
herbários da Amazônia Brasileira e 
de herbários extra-amazônicos 
nacionais e internacionais que 
apresentem coleções 
representativas da família na área 
de estudo. Atividades: Continuação 
dos estudos com Elaeocarpaceae 
(Projeto Mestrado): morfotipificação 
e identificação; Apresentação de 
painel no Congresso Nacional de 
Botânica. 

Coord.  
Piero Delprete  

(IRD-Herbário de 
Caiena) 

Colaborador:  André  
Bragança Gil 

(MPEG) 

De 
2014 a 2016 

CNPq 
36.000,00 

(1 Bolsa de 
Mestrado) 

S N 
IRD-Herbário 

de Caiena 

022 

Epífitas, trepadeiras e 
parasitas da região 
metropolitana de Belém, Pará, 
Brasil. 
 

Realizar estudo florístico-
taxonômico das epífitas, trepadeiras 
e parasitas da região metropolitana 
de Belém, estado do Pará, Brasil. 
Atividades: Validação das 
identificações e inicio da redação do 
livro. 

Coord. 
Ely Simone Gurgel 

MPEG 

De 
2012 a 2020 

Sem 
financiamento 

- S N N 

023 

Estudo de Fungos 
Basidiomycota 
(Agaricomycetes e 
Pucciniomycetes) da 
Amazônia. 
 

Inventariar fungos do filo 
Basidiomycota (Basidiomycetes e 
Urediniomycetes), com ênfase aos 
aspectos taxonômicos e ecológicos, 
em áreas da Amazônia brasilileira. 
Este projeto faz parte de uma rede 
de pesquisa com apoio do MCTI - 
Rede SISBIOTA. Atividades; 
Incorporação de material no 
Herbário MG; Coleta; Identificação; 
Elaboração de artigo e submissão. 

Coord. da Rede: 
 Leonor Maia  

(UFPE) 
Coord. Subprojeto 

Helen Sótão 
(MPEG) 

 

De 
2010 a 2018 

Sem 
financiamento 

- N 
UFPE/MPEG/ 
 IJBRJ/ UEAP/ 

UFPA 
N 

024 

Estudo taxonômico de plantas 
invasoras em áreas de 
cultivos dos municípios de 
Castanhal, Paragominas e 
região metropolitana de 
Belém, estado do Pará, Brasil. 
 

Realizar o levantamento florístico de 
daninhas monocotiledôneas e 
eudicotiledoneas em gramas 
fornecidas no mercado de Belém, 
Pará, Brasil. Atividades: 2 relatórios. 

Coord. 
Ely Simone Gurgel 

MPEG 

De 
2014 a 2016 

MCTI/CNPQ 
 

15.000,00 N N N 

025 
Estudo  químico de voláteis e 
não voláteis de plantas da 
Amazônia 

Estudo químico dos óleos 
essenciais e compostos fixos de 
espécies botânicas da Amazônia. 
Resultados: Coleta, extração de 
óleos e aromas de plantas 
aromáticas e análise química.  

Coord. 
Giselle Skelding  

(UFPA) 
Colaborador: 
Eloisa Aguiar 

(MPEG) 

De 
2013 a 2015 
Concluído 

Sem 
financiamento 

- S N N 

026 
Estudos etnobotânicos em 
comunidades amazônicas 

Registrar e documentar os saberes 
tradicionais e locais associados, em 
particular, às plantas medicinais em 
diferentes contextos socioculturais 
na Amazônia. Atividades: 
Registradas informações obtidas 
junto a:  61 moradores do 
Assentamento Paulo Fontelles e 34 
mães de família da comunidade 

Coord. 
Márlia Coelho 

MPEG 

De 
2014 a 2017 

CNPq/ 2 
Bolsas 

Mestrado  
72.000,00 N N N 



quilombola de Tauerá-açu; 
Levantamento de 242 etnoespécies 
(128 sp identificadas  no APF e 66 
sp na C.Q. de Tauerá-açu), cujos 
saberes associados foram 
documentados. 

027 

Estudos taxonômicos em 
Bambusoideae (Poaceae) da 
Amazônia brasileira: estado 
de conhecimento, taxonomia e 
conservação 

Realizar estudos sobre inventário, 
taxonomia e evolução de bambus 
do bioma amazônico. Atividades: 
Uma viagem de  campo ao Amapá 
(região de Laranjal do Jari). 
 

Coord. 
Pedro Lage Viana 

MPEG 

De 
08/2014 a 
01/2020 

Sem 
financiamento 

- S 
MPEG/ Insituto 
de Botânica de 

SP 
N 

028 

Experimento ESECAFLOR – 
Impacto da seca prolongada 
nos fluxos de água e dióxido 
de carbono numa floresta 
tropical amazônica. 
 

Construir uma Rede Integrada de 
pesquisa multidisciplinares e 
discussão permanente que possa 
atuar em parceria (pesquisadores e 
instituições) no desenvolvimento 
acadêmico, científico e tecnológico 
da área temática de mudanças 
climaticas globais e regionais, 
incluindo impastos, vulnerabilidades, 
dimensões humanas e respostas 
economicas e sociais, alem de gerar 
subsídios a formulação de políticas 
publicas de adaptação e mitigaçao 
as mudanças climáticas e 
ambientais na Amazônia, visando 
em particilar o desenvovimento do 
estado do Pará. 
O projeto integra a Rede de 
Mudanças Clímaticas e Ambientais 
do Pará. Uma perspectiva de 
estudos integrados. 

Coord.  
Antônio Lola  

UFPA 
Colaboração:  
 Leandro Valle  

MPEG 

De 
 2001 a 2017 

 CNPq/ 
Programa de 

Apoio a 
Núcleos de 
Excelência 

Pronex/ 
Fapespa 

PELD 
Caxiuanã  

 

Em torno de 
50.000,00 

anuais 
S UFPA/MPEG 

Intercambio 
Científico 
Edingurgh 
University 

(Scotland, UK) 
School of 

Geography 
and 

Environment – 
University of 

Oxford, 
England, UK. 

029 

Filling a critical gap in the 
sampling of Amazonia plant 
diversity: Floristic inventory of 
the Tapajos National Forest 
and Amazonia National Park 
 

Realizar um levantamento florístico 
na região do baixo Tapajós, com 
ênfase nas UCs: Parque Nacional 
da Amazônia e Floresta Nacional do 
Tapajós. Atividades: Participação na 
eloboração do cronograma de 
trabalhos de campo relacionados ao 
projeto. 

Coord. 
Benjamin Torke 

(NYBG) 
Colaborador: 
Pedro Viana 

MPEG 

De 
06/2014 a 
06/2017 

NSF (EUA) 
 

- 
N 
 

MPEG/UFOPA 

New York 
Botanical 
Garden - 
NYBG 

sa03
0 

Flora Criptogâmica da 
Amazônia Brasileira: Briófitas 
e Pteridófitas. 

Reunir dados e aprofundar o 
conhecimento sobre a flora de 
briófitas e pteridófitas da Amazônia 
Brasileira, principalmente sob 
aspectos taxonômicos e 
biogeográficos, complementados 
por aspectos ecológicos e 
filogenéticos. À longo prazo, este 
estudo fornecerá dados para a 
elaboração de uma flora bilíngüe 
(português-inglês) com chaves de 
identificação, descrição, ilustração, 
dados ecológicos e biogeográficos 
para as famílias, gêneros e espécies 
de criptógamas avasculares da 
Amazônia Brasileira, assim como 
para a elaboração de um catálogo 

Coord. 
Anna Ilkiu Borges 

MPEG 

De 
2007-2034 

Diversas 
21.500,00 

 
S 

MPEG/ Instituto 
de Botânica de 

São Paulo, 
Universidade 

Federal Rural da 
Amazonia. 

N 



biogeográfico das criptógamas 
vasculares dessa mesma região. 
Atividades: Orientação de alunos de 
mestrado e PIBIC, Conclusão dos 
inventários florísticos em duas áreas 
no Amapá; Conclusão de trabalho 
sobre aspectos ecológicos de 
briófitas em Caxiuanã, Pará; 
preparação de artigos para 
publicação e submissão de artigos. 

031 
Flora do Brasil monografada 
2020 

Produzir uma Flora Digital do Brasil. 
Atividades: Participação em reunião 
do comitê gestor do projeto, no Rio 
de Janiero. 

Coord. 
Rafaela Forzza 

(JBRJ)  
Pedro Lage Viana 

(MPEG) 
Ricardo Secco 

MPEG 

De 
08/2014 a 
01/2020 

PNUMA/MMA - 
N 
 

JBRJ / MPEG N 

032 

Flora e Florística dos Campos 
Rupestres de Canga na Serra 
dos Carajás 
 
 

Este projeto tem como objetivo 
avaliar, atualizar e sistematizar o 
conhecimento taxonômico sobre a 
flora fanerogâmica de áreas 
rupestres da Serra dos Carajás/PA.. 
Atividades: Orientações Mestrado, 
Submissão de 2 artigos (Boletim do 
Museu  e Phytotaxa);- 1 artigo 
pronto para submissão (Iridaceae);- 
3 artigos sendo preparados (3 
expedições de coleta; Apresentação 
de um painel em Congresso. 

Coord.  
André Bragança Gil 

MPEG 
Subcoord. 

 Pedro Vianna 
MPEG 

Colaboradores: 
Vera Fonseca 

ITV/VALE  
Ana Ma. Giuliette 

MPEG 

De 
03/2014 a 
02/2017 

MCTI/MPEG, 
FADESP, e 
ITV-VALE 

Processo nº. 
01205.000250

/2014-1 

865.000,00 
 (ITV) + 
30.000 
(CNPq) 

S 
MPEG/ 

ITV-
VALE/UFMG 

N 

033 

Fluxos (Água, Sedimentos, 
Nutrientes e Plâncton) 
Amazônicos ao longo do 
“Continuum” Rio-Estuário-
Costa e Implicações para a 
Biodiversidade Vegetal 
Costeira Amazônica. 

Fortalecer as parcerias já existentes 
entre os pesquisadores da UFPA 
com o de outras instituições com o 
objetivo de fortalecer o Programa de 
Pós graduação em Biologia 
Ambiental (PPGBA), melhorando a 
formação dos alunos e a qualidade 
das publicações científicas. 
Atividades: Foram visitadas seis 
localidades costeiras previstas no 
projeto, onde foi feita a descrição da 
vegetação de restinga, coleta de 
material botânico fértil e 
identificação de espécie; foram 
realizados inventários 
fitossociológicos quando pertinente. 

Coord. 
Nils Edvin Neto 

UFPA 
Subcoord. 
 Vegetação  

Nazaré do Carmo 
MPEG 

João Ubiratan 
UFRA, etc. 

De  
2014-2018 

 

CAPES/ 
Edital 

047/2012 
/ITV 

Valor total 
financiado: 
369.016,00 
(Botânica: 
80.090,00 

 

N 
UFPA/ Belém e 

Bragança/ 
MPEG/UFRA 

N 

034 

Fungos Fitopatógenos 
causadores de Ferrugens no 
Oeste do Pará, Brasil. 
 
 

Inventariar os fungos Pucciniales de 
áreas próximas ao município de 
Altamira, para estudo taxonômico 
com base nas características 
morfológicas, ecológicas e 
moleculares, visando ampliar o nível 
de conhecimento que se tem deste 
grupo de fungos para a região 
amazônica brasileira, incluindo 
descrições detalhadas e ilustrações 
das espécies com seus 
hospedeiros. 

Coord. 
Isadora Franca 

(UFPA) 
Colaboração: 
Helen Sótão 

MPEG 

De 
2013 a 2015 

FAPESPA 19.923,74 S UFPA/MPEG N 



035 

Impactos atuais e futuros de 
empreendimentos 
hidrelétricos nas vegetações 
periodicamente inundáveis 
dos rios de água clara no 
estado do Pará. 

Comparar a riqueza e diversidade 
de espécies entre as bacias 
hidrográficas; Comparar a 
composição de espécies entre as 
bacias hidrográficas; Traçar 
estratégias de conservação das 
espécies entre as bacias 
hidrográficas. Resultados: Foram 
executadas duas expedições  de 
campo e o relatório será entregue 
ao CNPq em janeiro 

Coord. 
Leandro Valle  

MPEG 

 De 
2010 a 2016 
Concluído 

MCTI/CNPq 
Bolsa de 

Produtividade 
de Pesquisa 2 

N MPEG/UFPA 
Universityof 
Edinburg/ 
Alemanha. 

036 

Implantação de parcelas 
permanentes de 
monitoramento da dinâmica 
florestal de florestas alagadas 
no Programa de Pesquisas de 
Longa Duração (PELD) da 
Estação Científica Ferreira 
Penna, Caxiuanã, na 
Amazônia Oriental. 

Estudar a dinâmica de mortalidade, 
danificação e taxas de crescimento 
das espécies das florestas 
inundadas. Atividades: Foram 
implantadas cinco parcelas na 
floresta de várzea e duas parcelas 
na floresta de igapó.; O 
monitoramento da vegetação está 
indo para o 4 ano de remedições. 

Coord.  
Leandro Valle  

MPEG 

De 
2013 a 2015 
Concluído 

MCTI/CNPq 
 

54,000,00 S 
MPEG/UFPA 

 

Universityof 
Edinburg/ 
Alemanha 

037 

Indicadores técnicos para o 
manejo sustentável da 
bubalinocultura em campos 
inundáveis do Amapá. 

Não informado. 

Coord. 
Ana Montagner 

Embrapa/Amapá 
André Bragança Gil 

MPEG 

De 
2014 – Em 
andamento 

Sem 
financiamento 

- N 
EMBRAPA 

Amapá/MPEG 
N 

038 
 

Informatização da coleção de 
referência de plântulas do IAN 
(Herbário da Embrapa 
Amazônia Oriental) e do MG 
(Herbário do Museu Paraense 
Emílio Goeldi). 

Fomentar o banco de dados, 
iniciado durante o projeto 
Dendrogene, no programa Botanical 
Research and Herbarium 
Management System (BRAHMS), 
disponibilizá-lo através de media 
digital. Incorporar as amostras 
analisadas ao acervo do MG e IAN. 

Ely Simone Gurgel 
(MPEG) 

Regina da Silva 
(Embrapa Amazônia 

Oriental) 

De 
2005 - Em 
andamento 

 

Sem 
financiamento 

- N 

MPEG/IAN 
EMBRAPA 
Amazônia 
Oriental 

N 

039 

Instituto Nacional de Ciência e 
Tecnologia em Biodiversidade 
e Uso da Terra da Amazônia – 
INCT. 
 

O INCT é um programa 
interinstitucional sob a coordenação 
do Museu Goeldi. Reúnem em rede 
36 instituições nacionais e 
internacionais. Tem como foco o 
desenvolvimento de pesquisas, 
ações educativas e de comunicação 
da ciência na região do Arco do 
Desmatamento. Além de subsidiar 
melhores políticas de conservação 
para as regiões mais impactadas 
pela ação antrópica na Amazônia. 
Estruturado em 12 sub-projetos, o 
destaque deste INCT é a integração 
dos grupos que investigam, de 
forma multidisciplinar, os variados 
níveis de sustentabilidade na região. 
Resultados: Analise  com 
geoprocessamento. 

Coord. Instit. 
Ima Célia Vieira  

(MPEG) 
Integrantes: 

Alexandre Aleixo 
(MPEG);  

Márcia Maués 
(UFPA);  

Izildinha Miranda 
(UFRA) 

 

De 
2009 a 

05/2015 
Concluído 

MCTI/CNPq e 
Fundação 
Amazônia 
Paraense 

(FAPESPA) 
 

Da ordem de 
4 milhões  

 
N 

MPEG,  
EMBRAPA 
Amazônia 
Oriental/ 

UFPA/UFRA/ 
INPA 

ICMBio/IB 
/IMAZON 
Empresa 

Tramontina 

Parcerias: 
University of 

Kansas 
(EUA), 

American 
Museum of 

Natural 
History 

(AMNH) – 
EUA, 

University of 
Queensland 
(Australia), 

FMNH, IRD, 

040 

Investigação Química, 
Toxicidade e Atividade 
Antioxidante de Extratos e 
Óleos Essenciais de Plantas 
da Amazônia 

Estudo químico dos óleos 
essenciais, extratos e compostos 
fixos de espécies botânicas da 
Amazônia visando ampliar o 
conhecimento relativo à composição 
química da flora da região 

Coord. 
Giselle  Skelding 

(UFPA) 
Colaborador: 
Eloisa Aguiar 

(MPEG) 

De 
2015 a 2017 

Sem 
financiamento 

- S UFPA/MPEG N 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha


envolvendo professores e alunos do 
Programa de Pós-graduação em 
Química e dos cursos de graduação 
em Química da Universidade 
Federal do Pará  e, ao mesmo 
tempo avaliar toxicidade geral, a 
fitotoxidade  e o potencial 
antioxidante das espécies 
estudadas. Atividades: Coleta, 
extração de óleos e aromas de 
plantas aromáticas, obtenção de 
extratos fixos, testes de toxicidade 
geral. 

 

041 

Investigando a Riqueza de 
Agaricomycetes nas Regiões 
Norte e Nordeste do Brasil 
através de Ferramentas 
Clássicas e Moleculares. 

Contribuir com o conhecimento 
sobre a diversidade de fungos 
agaricóides, corticióides, 
estereóides e poróides 
(Agaricomycetes) em ecossistemas 
arbóreo-arbustivos na região Norte 
e Nordeste do Brasil. 

Coord. 
Tatiana Gibertoni  

(UFPE) 
Colaboração: 
Helen Sótão 

MPEG 

De 
2013 a 2015 

Sem 
financiamento 

- S UFPE/MPEG N 

042 

Levantamento, Sistemática e 
Taxonomia das Acanthaceae 
no Pará, Brasil. 
 
 

O projeto tem como objetivo 
contribuir para o conhecimento 
taxonômico e sistemático das 
Acanthaceae ocorrentes no Estado 
do Pará, com base nas coleções 
dos principais herbários da 
Amazônia Brasileira e de herbários 
extra-amazônicos nacionais e 
internacionais que apresentem 
coleções representativas da família 
na área de estudo e ainda 
incrementar as coleções dos 
herbários MG e RB, através de 
novas coletas de campo e depósito 
de testemunhos. Atividades: 
Começo dos estudos com 
Acanthaceae de Carajás (Projeto 
Mestrado);  3 expedições de coleta. 

Coord. 
André Santos Gil 

MPEG 
 

De 
03/2015 – 

Sem previsão 
de término 

CNPq  N 
MPEG/ Instituto 
de Botânica de 
São Paulo (IBT) 

N 

043 
Levantamento, Sistemática e 
Taxonomia das Cyperaceae 
no Pará, Brasil. 

Realizar o levantamento das 
Acanthaceae, com o intuito de 
incrementar o conhecimento da 
Flora Paraense, e assim colaborar 
no entendimento de áreas 
prioritárias para preservação, entre 
outros. Atividades: Início dos 
trabalhos, Orinetações PIBIC e 
Mestrado, Submissão de 2 artigos, 
excursões, Submissão de proposta 
para Flora do Brasil online 2020; 
Apresentação de dois painéis em 
Congresso. 

Coord. 
André Santos Gil 

MPEG 
 

De 
03/2014 – 

Sem previsão 
de término. 

 

MCTI/CNPq 

58.800,00  
(1 bolsa 

mestrado e 1 
PIBIC) 

N N N 

044 
Levantamento, sistemática e 
taxonomia das Rapateaceae 
no Pará, Brasil. 

O projeto tem como objetivo 
contribuir para o conhecimento 
taxonômico e sistemático das 
Rapateaceae ocorrentes no Estado 
do Pará, com base nas coleções 
dos principais herbários da 
Amazônia Brasileira e de herbários 

Coord. 
André Santos Gil 

MPEG 
 

De 
03/2014 – 

Sem previsão 
de término. 

 

MCTI/CNPq 
36.000,00  

(1 Bolsa de 
Mestrado) 

N N N 



extra-amazônicos nacionais e 
internacionais que apresentem 
coleções representativas da família 
na área de estudo e ainda 
incrementar as coleções dos 
herbários MG e RB, através de 
novas coletas de campo e depósito 
de testemunhos. Atividades: 
Submissão de projeto para Agência 
de Fomento, estudos com 
Rapateaceae depositadas em 
herbários, orientação de mestrado, 
Submissão de proposta para Flora 
do Brasil online 2020;- 
Apresentação de painel em 
Congresso. 

045 
Lista de Espécies da Flora do 
Brasil. 

Levantamento e atualização das 
espécies ocorrentes no Brasil, do 
ponto de vista taxonômico e 
fitogeográfico. Os pesquisadores do 
MPEG desenvolvem suas pesquisas 
no projeto relacionados a: Iridaceae 
e Xanthorrhoeaceae (André 
Bragança Gil; Phyllantahceae, 
Euphorbiaceae, Phyllantahceae, 
Peraceae e Linaceae (Ricardo 
Secco); e Poaceae e Tofieldiaceae 
(Pedro Lage Viana). Atividades: 
Reenchimento online dos dados da 
família Iridaceae e 
Xanthorroeaceae; 1 artigo publicado 
Revisadas as Euphorbiaceae, 
Phyllanthaceae, Peraceae e 
Linaceae. Elaboração de Projeto 
para a Flora on line. 

Coord. 
Rafaela Forzza 

(JBRJ)  
Colaboradores: 

André Bragança Gil; 
Ricardo Secco; e 

Pedro Viana 
(MPEG) 

De 
2014 a 2020 

CNPq/ 
REFLORA 

- S 

JBRJ / MPEG e 
diversas 

instituições 
nacionais 

Diversas 
instituições 

internacionais, 
como NYBG, 
MOBOT, Kew 

Gardens, 
Museu de 
Paris etc. 

046 

Mapping Amazonian 
biodiversity at multiple scales 
by integrating geology and 
ecology. 
 

Resolver os problemas de 
mapeamento da biodiversidade na 
Amazônia por uma combinação de 
novos métodos de sensoriamento 
remoto, excepcionalmente dados 
extensos e internamente 
consistentes de campo e um 
profundo conhecimento da geologia 
da bacia amazônica e os requisitos 
ambientais dos grupos de plantas 
selecionadas 
Atividades: Interações 
metodológicas e sobre produtos a 
serem gerados. 

Coord. 
Hanna Tuomisto 

(University of Turku, 
Finland),  

Dário Amaral 
(MPEG) 

De 
2014 a 2017 

FAPESP 
(Processo 

13/50475-5) 
 

188,274€ S 
INPE/MPEG/JB

RG/UFPA 

Universidade 
de Turku, 
Finlândia  

 

047 
Mebêngôkre Nho Pidjo : 
nosso remédio Mebêngôkre. 

Contribuir para o reconhecimento, o 
fortalecimento e a autonomia dos 
cuidados em saúde Mebêngôkre-
Kayapó, envolvendo conhecimentos 
associados às plantas, no âmbito da 
Atenção à Saúde Indígena. 
Atividades: Oficina de trabalho em 
Belém, com a participação da 
Fiocruz e lideranças Kayapó, para 

Coord.  
Márlia Coelho 

MPEG 
Colaboração: 
Cláudia López 

MPEG 
  
 

De 
2014 a 2017 

 

FIOTEC/ 
FIOCRUZ 

 
27.000,00 N 

MPEG/ 
FIOCRUZ  

N 



discutir as atividades de 
fortalecimento das práticas de 
saúde indígena; Execução de 
procedimentos éticos s e legais 
(submissão do projeto à Funai para 
autorização. 

048 

Monitoramento dos 
Programas Ambientais do 
Meio Biótico da Mineração 
Alcoa, município de Juruti, 
estado do Pará. 

Executar o  monitoramento biótico 
(vegetação, anfíbios, avifauna, 
ictiofauna, répteis, araneofauna, 
mastofauna) e limnológico na região 
de Juruti (PA). Atividades: Duas 
campanhas de campo por ano por 
equipe. Existe uma base física do 
Museu em Juruti onde todos os 
móveis, utensílios e equipamentos 
foram adquiridos pelo projeto e 
encontram-se patrimoniados. 

Coord. 
Rafael Salomão 

MPEG 

De 
2010 a 2015 

Em 
andamento 

ALCOA 
2.492.161,00 

 
 

N 
MPEG/UFPA/ 
UFSC/ UFRA 

 
N 

049 

Morfometria e taxonomia de 
frutos, sementes, plântulas e 
capacidade reprodutiva de 
espécies nativas da 
Amazônia. 
 

Descrever a morfologia e medir 
frutos, sementes, desenvolvimento 
pós-seminal e plântulas, bem como 
traçar o perfil tecnológico das 
sementes. Atividades: Morfometria 
de frutos, sementes, 
desenvolvimento pós-seminal e 
plântulas, bem como traçar o perfil 
tecnológico das sementes. 
 

Coord. 
Ely Simone Gurgel 

MPEG 

De 
2002 a 2020 

 
CNPq/CAPES 45.000,00 S 

MPEG/ UFRA/ 
Embrapa 
Amazônia 

Oriental (IAN) 

N 

050 

O impacto da exploração 
madeireira na estrutura 
populacional e remoção de 
matrizes de Virola 
surinamensis (Rol.) Warb. no 
estuário Amazônico do estado 
do Pará 

Comparar o impacto da exporação 
seletiva de madeira na estrutura 
populacional de  matrizes de Virola 
surinamensis (Rol.) Warb. no 
estuário Amazônico do estado do 
Pará. Atividades: O projeto resultou 
em uma publicação e uma 
dissertação de mestrado defendida. 

Coord. 
Leandro Valle 

MPEG 

De 
2013-2016 
Concluído  

VALE 8.600,00 S MPEG/UFPA N 

051 

Óleos essenciais da 
Amazônia: inventário da 
FLONA de Caxiuanã. 
 

Ampliar o estudo da ocorrência de 
plantas aromáticasna Floresta 
Nacional de Caxiuanã, Pará, Brasil. 
Atividades: Coleta, extração de 
óleos e aromas de plantas 
aromáticas. 

Coord. 
Eloisa Aguiar  

MPEG 

De 
08/2013 a 

2017 

Sem 
financiamento 

- S MPEG/UFPA N 

052 

Palmeiras da Amazônia 
Oriental como indicadoras de 
conservação ambiental e 
qualidade de vida. 

Analisar a composição florística, os 
visitantes florais, a regeneração 
natural e as relações edáficas, e a 
dormência de sementes em 
espécies de palmeiras amazônicas. 
Atividades: Estudos florístico e 
estrutural em populações de 
palmeiras; Estudos de regeneração 
natural de palmeiras e sua relação 
com componentes físico-químico do 
solo; Estudo de visitantes florais em 
palmeiras; Germinação de 
sementes de palmeiras. 

Coord. 
Mário Jardim 

MPEG 

De 
02/2014 a 

02/2017 
MCTI/CNPq - S 

MPEG/CESUPA
/UEPA/ UFPA 

N 

053 
Plantas Aromáticas da 
Amazônia 

Realizar o levantamento botânico e 
químico das plantas aromáticas da 
Amazônia Legal. Atividades: Coleta 
e catalogo de material botânico e 

Coord. 
Guilherme Maia 

UFPA 
Milton Hélio 

De  
2012 a 2015 

Em 
andamento 

FINEP 140.000,00 S 
UFPA, MPEG, 

UFRA 
N 



óleos essenciais de plantas 
aromáticas. 

MPEG 

054 

Programa de Pesquisas de 
Longa Duração da Estação 
Científica Ferreira Penna, 
Caxiuanã, na Amazônia 
Oriental (PELD-Caxiuanã). 
 

Induzir experimentalmente a seca 
da floresta através da exclusão de 
água do solo, simulando um evento 
de El Nino, visando avaliar o 
impacto sobre os fluxos de água, 
carbono, dinâmica florestal, riqueza 
e diversidade de espécies. Fornecer 
informações relevantes para análise 
do status da biodiversidade regional 
e global e suas ameaças 
acompanhando as mudanças em 
larga-escala nas florestas tropicais. 
Atividades: Foram realizadas  
expedições trimestrais ao sítio de 
pesquisa para a coleta de dados. 

Coord.  
Leandro Valle  

MPEG 
 

De 
2013-2017 

MCTI/CNPq  
-  

214.000,00 
 

S 

MPEG/ UFPA; 
UFRA; 

EMBRAPA 
Amazônia 
Oriental 

Universidade 
de Hamburgo; 
Universidade 

de Edimburgo; 
Universidade 

de Oxford  

055 

Programa de Estudos 
Costeiros – PEC 
 
 

O PEC tem como enfoque 
específico os ecossistemas 
costeiros amazônicos, objetivando 
gerar subsídios para a gestão 
territorial, a utilização dos recursos 
naturais e a formulação de políticas 
públicas. O Programa assegura o 
intercâmbio externo por meio de 
parcerias com instituições e projetos 
internacionais. O PEC sendo um 
Programa Institucional do MPEG 
está subordinado à Coordenação de 
Pesquisa e Pós-Graduação (CPPG). 
A Coordenação Geral é exercida por 
dois pesquisadores doutores 
representando as Ciências Naturais 
e as Ciências Humanas eleitos em 
plenária para o período de dois 
anos, sendo um coordenador geral 
e outro vice-coordenador. No 
Programa as principais ações estão 
ligadas aos Projetos do CBO, CCH 
e CCTE. Atualmente um dos 
projetos ancora no CCTE é o 
PRONEX / CNPq / FAPESPA. 
Atividades: Pesquisaa e auxílio a 
políticas públicas. 

Coord. Geral 
Ana Harada 

MPEG 
Colaboradores: 
Lourdes Furtado 

Pesquisador 
Aposentado do 

MPEG 
 

De 
2007 – Sem 
previsão de 
finalização 

 

Edital 
FAPESPA  

93.120,00 
  

N 

MPEG/ ICMBIo/ 
UFPA/UFRN/ 
UFBA/UFSC/ 
UFRJ/UFF/ 

UFPB/UFAM/ 
INPE/UFMA/ 

UEMA  
 

Intercambio 
Ciêntífico não 

Oficial  
IRD- 

Cayenne/ 
Associação 
ECOLAB-

França/CRDI/ 
IFREMER/ 

BRGM 

056 

Rede de inovação da cadeia 
produtiva florestal madeireira 
para promoção do 
desenvolvimento sustentável 
do Estado do Pará – Rede 
Biomassa Florestal 

Descrever o desenvolvimento pós-
seminal, nos comunicados técnicos 
publicados no âmbito do projeto. 
Atividades: Comunicados Técnicos 
Publicados. 

Coord.  
Regina Martins 

(Embrapa Amazonia 
Oriental) 

Colaboração: 
Ely Simone Gurgel  

MPEG 

De 
2012 a 2015 

Em 
andamento 

 

FAPESPA 135.000,00 S 
Embrapa 
Amazõnia 

Oriental/MPEG 
- 

057 

Rede Interdisciplinar de 
Pesquisa Botânica na 
Amazônia, Mata Atlântica, 
Caatinga e Cerrado. 
 
 

Formar uma rede de pesquisa para 
melhor qualificação de alunos e 
professores para atualizar e discutir 
a taxonomia das plantas, centrada 
em um programa regular de coleta e 
observações de campo e 

Coord. Geral 
Nazaré do Carmo 

MPEG 

De  
2010 a 

10/2015 
Concluído 

CAPES_ 
EDITAL Nº 
17/2009 – 
PNADB  

 

Valor Total: 
479.282,80 
Botânica  

128.299,00 
MPEG/UFRA 

N 

MPEG/UFRA 
UFMG/ 

UEFS/UFRPE 
 
 

N 



laboratório, promovendo intercâmbio 
com especialistas em várias áreas 
da Botânica; de coleta em pontos 
distintos da Amazônia, com o 
objetivo de melhor qualificação de 
alunos e professores e o 
fortalecimento dos programas de 
pós-graduação em botânica da 
Amazônia com descentralização 
para outros estados com a formação 
de pós-doutores para o corpo 
docente e o incremento de recursos 
humanos e produção acadêmica, de 
modo a se configurar um curso de 
Botânica no amplo sentido do termo. 
Com a associação entre as 
instituições pretende ainda, 
incentivar a interdisciplinaridade dos 
trabalhos de dissertação e teses dos 
Programas envolvidos, tendo em 
vista que a composição das quatro 
equipes parceiras engloba 
pesquisadores qualificados de todas 
as áreas da Botânica. Resultados: 
Pesquisas em vários biomas 
envolvendo principalmente os 
alunos das pós-graduações, 
missões de docência, visita de 
alunos a herbários, treinamento em 
laboratórios, participação em cursos 
e eventos científicos. 

058 

Rede Reflora, Projeto 2: 
Qualificação de dados de 
coletas botânicas do estado 
do Pará, através de 
repatriamento e intercâmbio 
entre os herbários MG, K e P. 
 
 

1) Aquisição de imagens, 2) re-
nomeação das mesmas, 3) 
disponibilização on-line de dados e 
imagens (https://flora.inpa.gov.br/ 
mpeg). Atividades: Relatório de 
conclusão do projeto. 
 

Coord. Geral 
Mike Hopkins 

(INPA) 
Coord. Projeto 2 

Ely Simone Gurgel 
 (MPEG) 

 Regina Silva 
(Embrapa) 

De 
2012 a 2015 
Concluído 

 

MCT/CNPq/ 
FAPEAM 

FNDCT/MEC/ 
CAPES/FAP’s 
No. 56/2010 

 

30.000,00 
 

N 

INPA, MPEG/ 
EMBRAPA 
Amazonia 
Oriental  

N 

059 

Rede integrada em taxonomia 
de plantas e fungos (Sistema 
Nacional de Pesquisa em 
Biodiversidade - SISBIOTA 
BRASIL  
. 

Ampliar o conhecimento sobre a 
diversidade de plantas e fungos, 
avaliar a “usabilidade” dos dados de 
herbários disponíveis online e 
disponibilizar interfaces de consulta 
que permitam monitorar e interpretar 
a ocorrência de espécies ao longo 
do tempo, indicando lacunas de 
conhecimento taxonômico e 
geográfico e fornecendo subsídios 
para conservação da biodiversidade 
brasileira. Atividades: Incorporação 
de material no Herbário MG;  
Coleta; Identificação; Elaboração de 
artigo e submissão. 

Coord. da Rede: 
 Leonor Maia     

(UFPE) 
Coord. Subprojeto 

Helen Sótão 
(MPEG) 

 

De 
2010-2015 

Em 
andamento 
(Fase de 

conclusão) 

CNPq  
nº 47/2010 

Sistema 
Nacional de 
Pesquisa em 

Biodiversidade 
- SISBIOTA 
BRASIL –  

1.000.000,00 S 

UFPE/MPEG/ 
UFPA/UFRN 
IJBRJ/UFSE/ 

IBSP 
 

N 

060 

Restauração e Produção de 
Florestas Sustentáveis para o 
Estado do Pará 
 

Promover a geração de 
conhecimento para a recuperação e 
produção de florestas sustentáveis 
para o Estado do Pará. Resultados: 

Coord. 
Silvio Brienza Júnior 

/ Embrapa  
Colaboração: 

De 
01/2011 a  
08/2015 

Concluído 

Fundo VALE 
FAPESPA 

500,000,00 N 
Embrapa/ 

MPEG / UFV  
N 

https://flora.inpa.gov.br/%20mpeg
https://flora.inpa.gov.br/%20mpeg


Várias campanhas de campo para 
medições em parcelas permanentes 
referentes aos monitoramento de 
florestas primárias, secundárias, 
reflorestamentos e regeneração 
natural de arbóreas. 

Rafael Salomão 
MPEG  

061 
Revisão de Moutabea 
(Polygalaceae) 

Realizar um tratamento taxonômico 
para  Moutabea , enfatizando os 
aspectos de nomenclatura e 
diversidade das espécies na 
Amazônia e na região neotropical. 
Atividades: Texto traduzido para o 
inglês. Publicação de uma espécie 
nova. 
 

Coord. 
Ricardo Secco  

MPEG  
Subcoord. 

João Barros da 
Silveira  

De 
2014 a 2016 

Revisão 
Finalizado 

MCTI/CNPq 
 

- S N N 

062 

Saúde e soberania alimentar 
Mebengôkre-Kayapó: 
conhecimentos, práticas e 
inovações. 
 

Pesquisar as interações povos 
indígenas/meio ambiente 
considerando os saberes locais, 
formas de apropriação e uso da 
biodiversidade (sistemas saúde/ 
doença e segurança / soberania 
alimentar); Contribuir para o 
reconhecimento, o fortalecimento e 
a autonomia dos cuidados em 
saúde Mebêngôkre-Kayapó, 
envolvendo conhecimentos e 
práticas, no âmbito da Atenção à 
Saúde Indígena e soberania 
alimentar. 

Coord.  
Márlia Coelho 

MPEG 
Claudia López  

MPEG 
 

De 
2015 a 2016 

BASA 137.000,00 N 
MPEG/ 

FIOCRUZ 
N 

063 
 
 

Taxonomia de Euphorbiaceae 
da Amazônia. 
 

Revisar os gêneros de 
Euphorbiaceae s.l., enfatizando 
aqueles de distribuição mais 
concentrada na Amazônia brasileira, 
como subsídio às mudanças 
nomenclaturais propostas para o 
grupo, em face aos novos sistemas 
de classificação com base em 
sistemática molecular, e ao 
conhecimento da biodiversidade de 
plantas da flora regional e do Brasil. 
Atividades: Prosseguimeno da 
revisão das spp amazônicas de 
Dalechampia e Phyllanthus. 
Descriçoa de espécie nova de 
Phyllanthus 

Coord. 
Ricardo Secco 

MPEG 

De 
2015 a 2017  

MCTI/CNPq 

Bolsa 
Produtividade 
em Pesquisa 

2 

S 

MPEG, Instituto 
de Botânica, SP, 

Univerdidade 
Federal de 
Rondônia 

Jardim 
Botânico Real 

de Madri, 
University of 

Michigan 
EUA) 

064 
Taxonomia de Myrtaceae da 
Amazônia 
 

Revisar os gêneros Myrcia, 
Calyptranthes e Marlierea, 
enfatizando os aspectos de 
nomenclatura e diversidade das 
espécies na Amazônia. Atividades: 
Elaboração e submissão de um 
manuscrito ao periódico Iheringia. 
Publicação de um trabalho em Biota 
Amazônica. 

Coord. 
Alessandro Silva do 

Rosário 
Ricardo Secco 

Orientador/MPEG 

De 
2014 a 2016 

Não informado - S 

Universidade do 
Estado do Pará 
(UEPA)/MPEG/ 
Jardim Botânico 

do Rio de 
Janeiro 

N 

065 

Taxonomic study in  Croton 

sect. Cleodora, with  emphasis 

to neotropical species 

Estudar as espéices neotropicais de 
Croton sect. Cleodora, enfatizando 
aquelas de distribuição mais 
concentrada na Amazônia brasileira, 

Coord. 
Ricarda Riina 

(Jardim Botánico 
Real de Madri) 

De 
2015-2016 

NSF - S 

MPEG/ Instituto 
de Botânica SP, 

Universidade 
Federal de 

Jardim 
Botânico Real 

de Madri, 
University of 



 
 

como subsídio às mudanças 
nomenclaturais propostas para o 
grupo, em face aos novos sistemas 
de classificação com base em 
sistemática molecular, e ao 
conhecimento da biodiversidade de 
plantas da flora regional  e do Brasil. 
Atividades: . Texto revisado. 
Discussão das afinidades entre as 
espécies, elaboração de uma chave 
atualizada para Croton sect. 
Cleodora 

Colaborador: 
Ricardo Secco 

MPEG 

Viçosa Michigan 

066 

TEAM - Rede de Avaliação e 
Monitoramento de Ecologia 
Tropical.  
 

Inventariar e monitorar variáveis de 
fatores físicos e da biodiversidade, 
visando detectar mudanças nos 
padrões observados no tempo e no 
espaço. O TEAM é um programa de 
monitoramento de florestas tropicais 
coordenado pelo Centro para 
Ciência de Biodiversidade Aplicada 
(CABS) da Conservation 
International (CI) e financiado pela 
Fundação Gordon & Betty Moore 

Coord.  
Antônio Lola  

UFPA 
Pelo MPEG: 

Leandro Ferreira 
 

De 
2002 a 2020 

 
 

Gordon & 
Betty Moore 
Fundation 

 

Valor do 
Protocolo 

Aprox. 60 mil 
anuais 

S UFPA/MPEG 

Intercambio 
Financeiro  
CABS/CI-

Brasil  

067 
Tecnologia para o 
desenvolvimento de cultivares 
em Paragominas-PA. 

Desenvolver cultivaras de 
leguminosae para adaptação á 
grandes cultivos. Atividades:  

Coord. 
Allan Klynger Lobato 

(UFRA) 
Colaboração: 
Milton Lima 

MPEG 

De 
2014 a 2016 

FAPESPA 140.000,00 S UFRA/mpeg N 

068 

Tropical Reforestation 
Network - PARTNERS 

 

The proposed Tropical Reforestation 
Network will address major deficits 
in our understanding of the complex 
drivers of active and passive 
reforestation that lead to tropical 
forest transitions. 

Coord. Geral:  
Robin Chazdon 

(Univ. Connecticut) 
Colaboradores: 
Rita Mesquita 

(INPA)  
Pedro Brancalion 

(ESALQ-USP) 
Ima Vieira 

(MPEG) e outros 

De 
11/2013 a 

2016 

National 
Science 

Foundation –  
NSF          

Recursos do 
pesquisador 

Robin 
Chazdon – 

não informado 
 

S 
INPA/ 

ESALQ-USP/ 
MPEG 

Intercâmbio 
científico 

University of 
Connecticut - 

UCONN 
 

069 

Uso de parcelas permanentes 
para estudos da dinâmica e 
da biomassa da vegetação da 
floresta tropical úmida. 
 

Estudar a dinâmica de florestas 
primárias e secundárias. Atividades: 
Várias campanhas de 
monitoramento nas diversas 
parcelas permanentes. 

Coord. 
Rafael Salomão 

MPEG 

De 
1988 – Fluxo 

Contínuo 
 

VÁRIAS: 
CVRD, MRN, 

ALCOA, 
CNPq, Woods 

Hole 
Research 
Center, 

FNMA, Rede 
biomassa, 
cada um 

desses no 
momento das 

medições 

Variável de 
acordo c/o 

cronograma 
plurianual de 

monitora 
mento 

S 

MPEG/Embrapa 
Amazônia 
Oriental 

 

N 

070 

Uso de Parcelas Permanentes 
para Estudo de Dinâmica de 
Populações de Espécies 
Lenhosas na Floresta de 
Restinga de Algodoal 

Monitoramento da dinâmica de 
população de espécies lenhosas 
com base em parcelas permanentes 
na floresta de restinga da APA de 
Algodoal/Maiandeua. Atividades: 
Primeira excursão para implantação 

Coord. 
Dário Amaral 

MPEG 

De 
2015 a 2019 

Sem 
Financiamento 

- N 
N 
 

N 



das parcelas e inventário botânico 
realizada em novembro/2015. 

071 

Valoração Econômica dos 
Usos Diretos e Indiretos do 
Ecossistema Manguezal em 
São Caetano De Odivelas-
Pará. 
 

Concentrar a análise social de 
custo-benefício que permitem a 
valoração econômica dos recursos 
ambientais do ecossistema 
manguezal, associados à 
diversidade biológica. Atividades: 
foram realizados três viagens para 
trabalho de campo.; Na primeira, em 
junho o projeto foi mostrado a 
comunidade e presidente da Resex 
e obtida a anuência da comunidade; 
As outras duas foi para inventários 
no Manguezal e coleta de dados 
etnobotânicos. 

Coord.  
Nazaré do Carmo 

MPEG  
Subcoord. Avifauna  
Ma. Luiza Videira 

Colaboração: 
Amilcar Mendes 

MPEG 
Lourdes Furtado 

MPEG 
Graça Santana 

Ivete Nascimento 
MPEG 

De  
2014 a 2016  

 

Fundação 
Amazônia 
Paraense - 

DICET/FAPES
PA; Edital 

FAPESPAS-
005-2014 

(Sociedade e 
Sustentabilida

de 
Urbana/Rural) 

 

93.120,00 N 

MPEG/UFRA/ 
UFPA/ 

CESUPA 
 

N 

072 

Vegetação de manguezais e 
áreas ecótonas da costa 
paraense: o exemplo da ilha 
de itarana 

Realizar estudos básicos de 
biodiversidade e das relações entre 
os componentes bióticos e abióticos 
que permitam caracterizar os 
ecossistemas  do local de estudo 
envolvendo pesquisas integradas de 
ecologia, sistemática e anatomia 
vegetal, química dos sedimentos, 
estrutura dos ecossistemas e 
dinâmica destas paisagem, como 
também a formação de recursos 
humanos nesta área do 
conhecimento. 

Coord.  
Alba Lúcia Lins 
 (componente 

vegetação) 
MPEG 

DE 
2011-2015 

Em 
andamento  

 

CNPq 
 

2 bolsas 
PIBIC- 

S MPEG/UFPA N 

 

 
Subtotal 

 
44 

 
59 

 
22 

 
No. 

 
Programa/Projeto/Rede 

 
Objetivo/Especificação 

 
Coordenador/ 
Colaborador 

 
Período de 
Vigência 

 
Fonte 

Financeira 

 
Valor do 
Projeto 

 
Projeto de 
Pesquisa 

Básica 

Instituições Parceiras 

Cooperação 
Nacional 

Cooperação 
Internacional 

Coordenação de Ciências Humanas (CCH)  

001 

A Coleção Etnografica Curt 
Nimuendaju do Museu 
Paraense Emilio Goeldi: 
pesquisa, conservação 
preventiva e diálogos 
interculturais. 
 

O projeto visa a formação, 
documentação,  conservação e 
digitalização de acervos 
etnográficos em diálogo com povos 
indígenas e populações tradicionais 
da Amazônia como sociedades 
produtoras das culturas materiais  
que constituem o acervo 
Resultados: Coleta de materiais 
etnográficos em diversas Tis; 
Continuaçãodo inventário e 
digitalização do acervo na 
plataforma SINCE. 

Coord. 
Cládia López 

MPEG 

De  
2014 a 2018 

Sem 
financiamento 

- N 
MPEG/UFPA -

Curso de 
Museologia 

N 

002 

A composição etnolinguística 
do sudeste de Rondônia: os 
Aikanã, os Kwazá e seus 
vizinhos. 
 

Documentação e análise 
interdisciplinar da composição 
etnolinguística do sudeste de 
Rondônia, com enfoque nas línguas, 
culturas e étno-história dos povos 
Aikanã, Kwazá e, em grau menor, 
seus vizinhos. 

Coord.  
Hendrikus Van Der 

Voort  
(MPEG) 

Joshua Birchall 
(PV/PosDoc)  

Lisa Katharina 

De 
2012 a 2015 

 

NWO, 
Holanda/ 

FUNDAÇÃO 

Volkswagensti
ftung 

Perspectiva 
de solicitar 

299.700,00 

EUROS 
S N 

Intercambio 
Científico não 

Oficinal  
Radboud 

Universiteit, 
Nijmegen, 
Holanda; e 



Contratação de um línguista pós-
doc Joshua Birchall, da Radboud 
Universiteit Nijmegen, Holanda e co-
orientação da bolsista Katharina 
Grund (doutoranda) da Radboud 
Universiteit Nijmegen, financiado 
pelo NWO, Holanda, período: 
02/2012 a 02/2015. 

Grund  
(PV/Doutoranda) 

renovação s/ 
necessidade 

de 
financiamento 

adicional 

Instituto Max 
Planck, 

Nijmegen, 
Holanda 

003 

Análise sociolinguística 
histórica sobre a construção e 
circulação de uma 
representação de uma 
variedade de língua geral 
referida como “vulgar” ou 
do  “vulgo” em um catecismo 
e um dicionário nesta língua 

Os documentos em estudo são 
Doutrina christaã em lingoa geral 
dos Índios do Estado do Brasil e 
Maranhão, composta pelo P. 
Philippe Bettendorff, traduzida em 
lingoa geral e irregular, e vulgar 
usada nesses tempos; ms. 1089, 
da  Biblioteca da Universidade de 
Coimbra e o  Dicionário em língua 
geral  de 1756 da Biblioteca 
Municipal de Trier n.1136 
(Alemanha). Interlocução dos 
resultados das análises e edições 
com os pesquisadores do projeto 
LANGAS. 

Coord.  
Cândida Mendes  

(MPEG) 
 

De 
2014 a 2015 

– CAPES – 
Processo No. 

2354-14-4 

Bolsa de Pós-
doutorado 

Senior 
S N 

Intercambio 
Científico 
LANGAS 
(Langues 
Generales 

d’Amérique du 
Sud/ 

Quechua, 
guarani, tupi, 

XVI et XIX 
siècles) 

(CREDA UMR 
7227/IHEAL/ 

Paris) 

004 
A ocupação pré-colonial de 
Monte Alegre, Pará  

a) o levantamento regional dos 
registros arqueológicos em uma 
área previamente delimitada por 
referencias paisagísticas e 
conhecida como Domo de Monte 
Alegre - onde já se conhecem sítios 
arqueológicos; b) a investigação 
detalhada (escavações) de sítios a 
serem escolhidos em ambientes 
distintos: em área aberta de savana, 
em área aberta de floresta e em 
caverna/abrigo com arte rupestre; e 
c) a investigação detalhada dos 
sítios com arte rupestre inclui 
também a documentação digital das 
pinturas rupestres. 
Resultados: Análise e classificação 
de material cerâmico e Lítico; 
desenho de bordas; análise de 
dentes; análise de sementes 
carbonizadas; decalque digital da 
arte rupestre; levantamento 
etnobotânico. 

Coord. 
Edithe Pereira 

MPEG 
Colaborador: 
Jorge Gavina/ 

MPEG 

De 
12/2012 a 
12/2015 

Concluído 
 

MCT/CNPq 105.046,30 S 
MPEG/ 

USP,  UFOPA, 
UFMG  

Universidade 
de Valencia 
(Espanha) 

005 

Aplicação de modelos 
filogenéticos e histórico-
comparativos a dados 
linguísticos na investigação da 
biosociodiversidade 
amazônica pré-histórica. 

Não informado 
Coord. 

Sérgio Meira 
Bolsista CSF/MPEG 

De 
2013 a 2016 

 

MPEG/CNPq  
Bolsa CSF – 

Jovens 
Talentos 

162.000,00 + 
33.878,42 
(custeio) 

S N N 

006 
Arqueologia e História de 
Engenhos Coloniais no 
Estuário Amazônico 

Investigar a importância das 
propriedades de engenho 
localizadas no estuário amazônico 
para o processo de ocupação e uso 
desta área, durante os séculos XVII 
ao XIX, considerando os diversos 

Coord. 
Fernando Marques 

MPEG 

De 
2005 - Em 
andamento 

CNPq  
2 Bolsas 

PIBIC 
 

- S 

MPEG/UFPA/ 
Centro de 

Pesquisa em 
Arqueologia do 

Maranhão 

N 



sujeitos e categorias sociais que 
constituíram. 
Resultados: Levantamento histórico. 
Orientações a 02 subprojetos PIBIC. 

007 
Arqueologia Musical 
Amazônica. 

Estudo organológico e interpretação 
dos usos cerimoniais e práticas 
sociais associados aos instrumentos 
musicais precolombianos das 
coleções arqueológicas Tapajônica, 
Marajoara e Xinguana do Museu 
Paraense Emílio Goeldi. 

Coord. 
Liliam Barros  
 UFPA/MPEG 

De 
2015 a 2016 

CNPq - N 

Escola de 
Música da 

UFPA-Instituto 
de Ciências da 
Arte; MPEG; 

MN/RJ 
 

N 

008 
 

As representações 
astronômicas além da arte 
rupestre – cerâmica. 
 
 
 

Objetivo principal, levantamento de 
cerâmicas arqueológicas com 
motivos astronômicos e posterior 
divulgação. 
 

Coord. 
Cíntia Jalles  

(MAST) 
Maura Imazio  

(MPEG)  
Rundsthen Nader 

(OV/UFRJ) 

De 
2013 a 2016 

MAST 
Concessão de 
passagens e 

diárias 
S 

Convênio 
MAST/MPEG/ 

OV/UFRJ 
N 

009 

As representações 
astronômicas na arte rupestre 
brasileira. 
 

Objetivo principal, levantamento, 
banco de dados e divulgação dos 
sítios arqueológicos com arte 
rupestre relacionada a motivos 
astronômicos. 
 

Coord. 
Cíntia Jalles 

 (MAST) 
Maura Imazio  

(MPEG) 

De 
2008 a 2016 

MAST 
Concessão de 
passagens e 

diárias 
S 

Convênio 
MAST/MPEG 

 
N 

010 

Assinaturas Geoquímicas em 
Terras Pretas Amazônicas e 
seu conteúdo cerâmico/ 
AGTEPA. 

Não informado. 

Coord. 
Marcondes Lima 

UFPA 
Maura Imázio 

MPEG 

De 
2009 – Em 
andamento 

AGTEPA – 
CNPq 

- N UFPA/MPEG N 

011 

Baixo Urubu: Fronteiras 
Culturais e Variabilidade 
Arqueológica. 
 
 
 

Inferir aspectos ligados à 
organização sócio-política dos 
povos que ocuparam preteritamente 
a região do baixo rio Urubu, 
municípios de Itacoatiara e 
Silves/AM, a partir de um estudo 
intensivo dos dados arqueológicos 
provenientes da área, que se 
encontram tanto na reserva técnica 
do Museu Goeldi e no Museu 
Amazônico. Treinar jovens 
pesquisadores através da 
orientação de projetos (bolsistas e 
voluntários), tanto no MPEG como 
nas demais instituições parceiras do 
projeto. 
Resultados: Trabalhos de campo e 
de laboratório, orientação PIBIC. 

Coord. 
Helena Pinto Lima 

MPEG 

De 
2014 a 2016 

 

CNPq  
Proc. 462342  

Edital 
Universal 
14/2014 

 

11.246,00 S 
MPEG/ 

UFAM/INPA 
N 

012 

Calçada da Memória: cacos 
da história do Paracuri. 
 
 

Promover estudos, ações 

educativas e culturais para o 

fortalecimento da  identidade 

cultural ligada à produção cerâmica 

do bairro Paracuri, Icoaraci, que 

vem se dissolvendo frente às atuais 

condições sociais locais. 

Coord. 
Hidelmar Almeida e 

Janice Lima 
(UFPA)  

Liceu Escola Artes e 
Ofícios “Mestre 

Raimundo Cardoso 
Helena Pinto Lima 

MPEG 

De  
2014 - Em 
andamento 

Sem 
financiamnto 

- N UFPA/MPEG N 



013 

Caracterização Arqueológica 
da FLONATA – Bacia do 
SALOBO, Pará. 
 
 

Objetivo principal - aprofundar as 
analise dos dados provenientes das 
pesquisas efetuadas pelos projetos 
de prospecção e salvamento 
arqueológico na área do Projeto 
Salobo/PA. Serão investigados 
aspectos inter e intra sítios que 
complementarão as informações 
obtidas, incrementando a 
compreensão do processo de 
ocupação da área no tempo e 
espaço. Esses dados serão 
divulgados através de artigos 
científicos, capítulos de livros, 
apresentação em congressos, entre 
outros.  
Resultados: 2 artigos finalizados e 
submetidos e outros 2 em 
elaboração;  Elaboração de resumo 
e apresentação no Congresso 
Brasileiro de Ciências do Solo 
(CBCS); e -Artigo publicado no 
Geoarchaeology. 

Coord. 
Maura Imázio 

MPEG 
 

De 
2010 a 2016 

 

Sem 
financiamento 

- S 

MPEG, 
UFPA/IG, 

UFMG, UNIR  
 

N 

014 

Caracterização do Modo de 
Vida dos Sambaquieiros no 
litoral amazônico 
 

Caracterização sócio ambiental das 
comunidades do entorno das 
escavações dos sítios arqueológicos 
estudados. Resultados: Separação 
do material coletado nas 
escavações arqueológicas em 8 
diferentes frações granulométricas; 
Triagem do material arqueológico 
retido em peneira > 1mm; 
levantamento bibliográfico sobre 
sambaquis e paisagem costeira; 
interação entre os dados 
arqueológicos e os resultados de 
pesquisa dos projetos 
PROCAD_Casadinho CNPq 
/CAPES, Mudanças Climáticas 
FAPESPA/CNPq e PNADB CAPES 
com dados sobre funcionamento e 
evolução da paisagem costeira em 
Quatipuru; oficinas e palestras sobre 
os resultados da pesquisa em 
sambaquis e meio ambiente, 
palestra Educação patrimonial em 
sambaquis costeiros do município 
de Quatipuru no Curso Promovido 
pelo Programa de Estudos 
Costeiros; Montagem do artigo A 
Educação Patrimonial como 
Instrumento de Valorização do 
Patrimônio Cultural de Populações 
Tradicionais do Litoral Paraense, 
enviado ao II Congresso Ibero 
Americano de Gerenciamento 
Integrado de Áreas Litorâneas em 
maio de 2016 em Florianópolis. 

Coord. 
Paulo do Canto 

Lopes  
MHEP/MPEG 
Cristina Senna 

MPEG 

De 
2015 a 2017 

24 meses 
CAPES/CNPq 25.000,00 S 

MHEP/MPEG 
/IPHAN/ 

UFRJ/Museu 
Nacional, 

Secretaria de 
Estado de 
Cultura do 

Estado do Pará/ 
Prefeitura do 
município de 
Quatipuru/PA 

 

N 



015 

Conhecimento Ecológico 
Tradicional de Aves 
Migratórias na Resex Marinha 
Tracuateua-Pará: subsídios 
para a conservação- Fase II. 
 

Como objetivos específicos, 
pretende-se: (1)    Identificar e 
categorizar a rede social dos 
informantes diferenciada por 
gênero, a lista de etnoespécies de 
aves, bem como, as etnocategorias 
e a rede alimentar das espécies 
mais citadas, entre outras. 

Coord. 
Paulo Oliveira Junior 

(ICMBio) 
Regina Oliveira 

(MPEG) 

De 
2013 a 2015 

ICMBio 30.000,00 S 
ICMBio, Museu 
Goeldi e UFRA 

N 

016 

Conhecimentos e Tecnologias 
de Tratamento da Água em 
área Insular e Continental do 
Litoral Amazônico no Pará -  
Projeto Água 02). Sub-Projeto 
do Projeto RENAS III 
(Recursos naturais e 
Antropologia socila das 
populações tradicionais 
haliêuticas – impactos 
antrópicos, uso e gestão da 
biodiversidade em 
comunidades ribeirinhas, e 
costeiras da Amazônia). 
 
 

a) Pesquisar e analisar, através de 
instrumentos teóricos e 
metodológicos, a situação do uso e 
tecnologias utilizadas na 
apropriação e consumo da água 
pela população do entorno do Rio 
das Pedras – um rio urbano oriundo 
de fontes hídricas (olhos d’água ou 
cacimbas) à montante com conexão 
direta à jusante com o sistemas de 
marés do Rio Curuçá-Mirim, na 
cidade de Curuçá-Pará; b) contribuir 
com dados de campo para as 
iniciativas locais de conservação e 
restauração desse rio de pequeno 
porte que divide a sede municipal de 
Curuçá; c) permitir um espaço para 
desenvolvimentos de pesquisas de 
Bolsistas do PIBIC e de 
Pesquisadores Colaboradores 
Voluntários integrados aos projeto. 
Resultados: Em fase inicial da 
elaboração do relatório final 
relacionado aos quatro (04) 
trabalhos de campo realizados na 
área continental do Município de 
Curuçá, área do Rio das Pedras, 
num bairro urbano da sede 
municipal. Trabalhos de Campo em 
2014; 02 trabalhos de campo de 7 a 
10 de abri/2015; 01 trabalho de 
campo 10 a 12 de Abril/2015 para 
finalizar e complementar as Metas 
previstas no projeto, conforme 
enunciado no Relatório Anual 
Individual/2014. Entrevistas, 
observações, registro fotográficos, 
visitas oficiais a instituições 
relacionadas ao tema do projeto; - 
Reuniões técnicas de planejamento 
e acompanhamento; - Reunião de 
avaliação teórica e metodológica 
dos trabalhos. 

Coord. 
Lourdes Furtado 

Aposentada MPEG 
Isolda Maciel  

Aposentada MPEG 
Parceria IEC - 

através da Sessão 
de meio Ambiente 
Liderada pela Dra. 
Iracina de Jesus 

 

De 
2013 a 2016 

MCTI-CNPQ  
Edital No. 
14/2013 

 

5.000,00  
(CAPITAL) +  

14.222,44 
(CUSTEIO) 

 referentes ao 
processo no. 
489898/2013-

2  
 

S 
MPEG/Instituto 

Evandro Chagas 
(IEC) 

N 

017 
 

Contribuições a 
Zooarqueologia do Sambaqui 
do MOA/RJ: Análises de Micro 
Vertebrados. 

Atividades desenvolvidas: Artigo 
publicado; Ictiólitos trazidos da 
paleontologia (CCTE) para serem 
incorporados ao acervo da RTMFS; 
e Acondicionamento e curadoria dos 
ictiólitos. 

Coord. 
Cíntia Jalles 

 (MAST) 
Maura Imázio 

 MPEG 

De 
2014 a 2016 

Sem 
financiamento 

- S 

MAST/MPEG/ 
UFPA/IG e 

Museologia/ 
UFMG/ UNIR 

N 



018 

Desmatamento das florestas 
tropicais às margens do 
Estado: Relações com o meio 
ambiente, configurações de 
poder e estratégias. 

Em execução na Floresta Nacional 
do Tapajós e na Reserva 
Extrativista Tapajós-Arapiuns, como 
contraparte das pesquisadoras 
Karin Naase  e Michaela Meurer da 
Universidade de Marburg 
(Alemanha). 
 

Coord. 
Rodrigo Peixoto 

MPEG  
Colaboradores: 

Karin Naase 
UFPA 

Michaela Meurer  
Universitat Marburg/ 

Alemanha 

De 
2013 – Em 
andamento 

MMA/ 
ICMBio-

SISBIO e pelo 
COAPG-

CNPq/MCTI 

- S MPEG/ICMBio 
Universitat 
Marburg/ 
Alemanha 

019 

Elaboração de quatro 
diagnósticos socioambientais, 
visando a criação de 4 
(quatro) e ampliação de 1 
(uma) RESEX, nas 
Microrregiões do Salgado 
Paraense e Bragantina no 
estado do Pará. 

Realização de estudos 
socioambientais para criação de 
reservas extrativistas. Resultados: 
Realização de atividades de campo 
em  Primavera, São Joao de 
Pirabas e Quatipuru- relatórios  
elaborados  e entregues ao PNUD. 
Etnomapeamentos em localidades 
dos municípios de Quatipuru e São 
João de Pribas, localizados na 
Região nordeste Parense. 

Coord. 
Regina Oliveira 

MPEG 
Colaborador: 
Jorge Gavina 

MPEG 

De 
04/2015 a 
01/2016 

PNUD 274.445,00 S MPEG/ICMBio N 

020 

Elaboração do plano de 
gestão para a extração do 
Caranguejo-Uçá 
(Ucidescordatus) na Reserva 
Extrativista Marinha (RESEX) 
do Delta do Parnaíba e na 
área deltaica da Área de 
Proteção Ambiental (APA) 
Delta do Parnaíba. 

Elaboração do plano de gestão 
participativo para a extração do 
Caranguejo-Uçá (Ucidescordatus) 
na Reserva Extrativista Marinha 
(RESEX) do Delta do Parnaíba e na 
área deltaica da Área de Proteção 
Ambiental (APA) Delta do Parnaíba. 
Resultados: Produtos 1 e 2 
finalizados. Produto três em analise 
e elaboração. Levantamentos de 
dados secundários. Trabalhos de 
campo para a preparação da 
logística das oficinas de 
etnomapeamentos. 

Coord. 
Regina Oliveira 

MPEG 
Colaborador: 
Jorge Gavina/ 

MPEG 

De 
05/2015 a 
02/2016 

PNUD 280.000,00 N 
MPEG/ICMBio/ 

UFPI 
- 

021 

Estação vida: unindo 
conhecimento científico e 
saberes locais na 
conservação e gestão da 
biodiversidade.  

Capacitação de lideranças para o 
monitoramento da biodiversidade. 
Resultados: Finalização da 
proposta. 

Coord. 
Daltro Paiva  

(IEB)/ 
Regina Oliveira 

(MPEG) 

De 
2015 a 2018 

USAID 
 

1.700.000,00 N 
IEB/MPEG/ 

ICMBio 
USAID 

022 

Estudo, Documentação das 
Coleções de Populações 
Regionais do Acervo Cientifico 
da Reserva Técnica Curt 
Nimuendajú do Museu 
Paraense Emilio Goeldi. 
 

Realizar a Documentação 
Museológica (Identificar, classificar, 
descrever e analisar e fotografar) os 
objetos da Coleção Regional ou 
Cabocla, visando à publicação de 
um livro em formato de um catálogo. 
Resultados: Entrevistas, Elaboração 
de croquis e documentação 
fotográficas, Reuniões, 
Reconhecimento da área, Aplicação 
de formulários, para 63 famílias ,  
que corresponde 75% do universo. 
Elaboração do I relatório Parcial, 
Retomada da Documentação 
museológica sobre objetos que não 
entram no estudo em questão no  
entanto,  foram tombados com  
pertencentes a Coleção Regional ou 
cabocla, -Seleção de peças do 

Coord. 
Graça Santana 

MPEG 

De 
2014 a 2015 
Em fase de 
concluído 

Sem 
financiamento 

 
- N N N 



acervo pesqueiro, etc 

023 

Estudos Arqueológicos na 
Costa do Pará – Subprojetos: 
A – Estudos Arqueológicos de 
Sambaquis na Costa 
Amazônica – Pará e B –
Pesquisas  Arqueológicas no 
Sítio Jabuti – Bragança PA. 
 
 

O projeto, desenvolvido no âmbito 
do PEC, visa contribuir com o estudo 
dos sambaquis e de sítios cerâmicos 
com TPA na costa norte brasileira. O 
estudo fornecerá informações sobre 
o modo de vida desses grupos em 
diferentes tipos de ambientes, 
subsidiando o estudo de sítios 
costeiros.  
Resultados: - Resgate emergencial 
de urna funerária no sítio 
arqueológico Sirituba, 
Barcarena/PA, em abril; - Início da 
elaboração de artigo; - Elaboração 
de projeto; - Limpeza e escavação, 
por Claudia Cunha e Silvinho, do 
material recolhido em campo; e - 
Restauração de um dos vasinhos 
por Silvinho. 

Coord. 
Maura Imázio 

(MPEG); 
Colaboração: 

Francisca Alves 
Cardoso, 

especialista em 
antropologia 

Biológica (CRIA) 

De 
2010 a 2016 

CNPq, MPEG 
e outros 
projetos 

 

- S 

MPEG/UFPA/ 
IG e 

Museologia, 
UFMG, UNIR  

Centro em 
Rede e 

Investigação 
em 

Antropologia 
(CRIA)/ 

Portugal) 
 

024 
Estudos de Antropologia da 
Saúde/Doença para a 
Atençao a Saúde Inígena. 

Estabelecer intercâmbio de 
cooperação técnico – cientifica entre 
o Museu Goeldi e outras instituições 
que possam contribuir para a 
realização de pesquisas, visando a 
atenção e a promoção da saúde das 
populações indígenas  
Resultados: Orientação de IC; 
Pesquisa de campo; Assessorias 
junto a SESAI e UNICEF( escritório 
Belém), sobre atenção à Saúde 
Indígena. 

Coord. 
Antônio Maria 

Santos 
MPEG 

Colaboração: 
Vanja da Cunha 

Bezerra  
(UEPA) 

EllanaFiama Souza 
da Silva (MPEG) 

De 
2006 a 2016 

CNPq (Bolsa 
de pesquisa), 

SESAI  
(assessorias, 

serviços), 
UNICEF-
BELÉM 

(Eventos, 
publicações) 

UEPA 
(viagens, 

publicações) 

7.800,00 N 

MPEG/ 
FUNASA, 

FUNAI, UEPA 
 
 

UNICEF 

025 
Evolução e Ameaças à Socio-
Biodiversidade no sul da 
Amazônia. 

Estabelecer novo modelo para 
estudos interdisciplinares de uma 
região, combinando os métodos de 
documentação digital moderno com 
linguística diacrônica, etnografia e 
arqueologia.  O projeto vai fornecer 
um contraste com outras regiões, 
e.g. o Xingu e o Alto Rio Negro. 

Coord. 
Luciana Storto 

 USP  
Denny Moore 

MPEG 

De 
2014 – Em 
andamento 

Submetido a 
FAPESP 

2.000.000 N 
USP/MPEG 

 
N 

026 
 

Etnomanejo e conservação do 
caranguejo uça na Reserva 
Extrativista Marinha São João 
da Ponta/PA  
 
 
 

Identificar ações e estratégias 
tradicionais de explotação do 
caranguejo-uçá na Resex Marinha 
de São João da Ponta (REM S. J. 
da Ponta). 
Resultados: Mapeamento das áreas 
de usos das comunidades 
estudadas. Pesquisa  etnobiologica  
e orientação de mestrado 
profissional. 

Coord. 
Regina Oliveira 

(MPEG) 

De  
06/2014 a 
06/2015 

Concluído 

Recursos 
próprios 

- N MPEG/ICMBio N 

027 
Família indígena Brasileira 
Fortalecida. 
 

Após realização, em anos anteriores 
de consultorias com apoio da 
UNICEF/ BELÉM, junto a FUNASA 
(Saúde Indígena) e realização de 
oficinas nas aldeias Mãe Maria e 
Mapuera; já em 2014 foram 

Coord. 
Antônio Maria 

Santos 
MPEG 

 

De 
2013 - Em 
andamento 

UNICEF e 
SESAI 

- N 
MPEG/UFPA 

UNICEF/SESAI 
N 



realizadas oficinas e trabalho de 
organização e editoração do 
material resultante, visando 
publicação sobre Educação em 
Saúde indígena. O material é muito 
rico e consta de desenhos coloridos 
realizados pelos indígenas e textos 
apropriados a partir das orientações 
nas oficinas. Atendidas: 400 
pessoas. 

028 

Fatores de Atuação dos 
Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS) em dois 
Municípios Paraenses com 
elevado diferencial de Índices 
de Longevidade. 

Atividades desenvolvidas: 
submissão do projeto para 
cooperação com Núcleo de Altos 
Estudos Amazônicos (UFPA); 
Modelamento de ações de inquérito 
entre agentes comunitários de 
saúde e voluntários das 
comunidades eleitas. 

Coord. 
Armin Mathis  
(NAEA/UFPa) 
Colaboração: 

Gilberto Aguiar 
MPEG 

De 
2014 – Em 
andamento 

Não informado - N 
NAEA/UFPA/ 

MPEG 
N 

029 

Formar Florestal - Programa 
de Manejo Florestal 
Comunitário e Familiar. 
 
 

Tem impactos positivos em termos 
de responsabilidade e 
desenvolvimento socioambiental as 
ações de projetos como “Formar 
Florestal que têm contribuído para a 
formação de lideranças para o 
manejo florestal comunitário. 

Coord.  
Katiuscia  

Fernandes  
(IEB),  

Roberta Coelho 
(IFPA), 

Regina Oliveira 
(MPEG) 

De 
Jan-Ago/2015 

Concluído 
 
 

Fundação 
VALE 

16.000,00 N 
IEB/IFPA/ 

MPEG 
 

N 

030 

Gobernanza Ambiental en 
América Latina y Caribe 
(ENGOV); WP-5: Knowledge 
building and Exchanging on 
Natural Resources – 
Subprojeto: Saberes 
indígenas sobre agricultura y 
productos forestales no 
maderables. Prácticas y 
representaciones sobre uso, 
manejo y gestión del medio 
ambiente entre los Ka´apor de 
la Amazonia oriental 
brasileña. 

Uma vez que o objetivo do 
subprojeto é estudar o papel dos 
conhecimentos tradicionais de 
diversos povos e populações 
tradicionais na América Latina sobre 
os recursos naturais e seus diversos 
usos físicos e simbólicos e a 
interrelação com os conhecimentos 
científicos, assim como discutir os 
processos de gobernanza ambiental 
em América Latina, este projeto tem 
a capacidade de subsidiar 
elementos científicos necessários e 
importantes  para formulação de 
políticas públicas nos países desta 
macro-região. 

Coord. Geral 
Mina Keiche-Dry 

(IRD)  
Coord. Brasil/ 

WP 5.  
Claudia Lopez  

(MPEG) 
 

De 
2011 a 2015 

 

European 
Research 

Area (CityNet) 
– European 
Union-EU-

RESEARCH, 
IRD 

€6.000,00  
(Auxilio 

Individual) 
 

S 
UnB/MPEG 

MAST 

Intercâmbio 
Científico não 

Oficial 
Patrocinado  
IDR (França) 

UNAM-
México/ 

USACH – 
Chile 

/CONICET – 
Argentina 

 

031 

History of a crossroads: an 
Amazonian city in deep time” / 
“Origens, cultura e ambiente 
(OCA) 

 

Realizar estudos interdisciplinares 
na interface entre etnobiologia, 
etnologia e arqueologia sobre a 
historia ambiental da região de 
Gurupá no baixo Amazonas. Integra 
o Projeto OCA-GURUPÁ (OCA: 
Origens, Cultura e Ambiente, projeto 
guarda-chuva, coordenado por  
Helena Pinto Lima (MPEG) e com 
licença de pesquisa do IPHAN. 
Atividades: Mapeamento e 
realização de escavações 
preliminares no sitio de Carrazedo. 

Coord. Subprojeto 
Anna Browne 

Ribeiro 
Bolsista PCI/MPEG 

 

De 
2013 a 2015 
Concluído 

 

Financiamento
National 

Geographic 
Foundation  

26.000 USD S MPEG/INPA 

Intercambio  
Middle 

Tennesse 
State 

University, 
University of 

Florida  

032 
Impacto das políticas públicas 
nos sistemas alimentares 
ameríndios da Amazônia. 

O objetivo é analisar o impacto de 
políticas públicas na alimentação de 
vários povos indígenas da 

Coord. 
Esther Katz 

IRD - França 

De 
2013 a 

12/2015 

IRD - França  
 

3000 € 
 

S 
CDS – 

UnB/MPEG 
IRD-França 



 Amazônia em quatro países: Brasil, 
Peru, Colômbia e Venezuela, 
considerando as políticas públicas, 
de caráter intervencionista, em cada 
contexto nacional. 
Atividades realizadas: Pesquisa de 
campo na fronteira Brasil /Colômbia: 
Entrevistas com lideranças Tikuna 
do Brasil e Colômbia. Data: 28 a 30 
de maio de 2015. Local: Benjamim 
Constant e Tabatinga (Brasil); 
Letícia - Colômbia 

Integrante:  

Cláudia López 

 (MPEG 

Concluído 
 

033 

Inventário do uso de bens 
culturais tangíveis e 
intangíveis nos manguezais 
de São Caetano de Odivelas – 
PA/ para Valoração dos 
Recursos da  Biodiversidade 
na área do Projeto. 
 

Integrante do Projeto de Estudos 
Costeiros – PEC e faz parte do 
Projeto "Valoração Econômica dos 
Usos Diretos e indiretos do 
Ecossistema Manguezal em São 
Caetano de Odivelas – Pará”, 
coordenado por Nazaré do Carmo 
(CBO). Coleta de informações  a 
valoração do manguezal de São 
Caetano de Odivelas /PA; Realizar 
um inventário dos bens de uso 
material (tangíveis) e de uso 
imaterial ou simbólico (intangíveis) 
através de pesquisa antropológica. 
Resultados: Pesquisa de campo no 
período, Reunião, Entrevistas, 
Aplicação de  formulários, Registro 
fotográfico, Dinâmicas  de 
integração entre comunidade e 
pesquisadores, Reconhecimento da 
comunidade de São João dos 
Ramos, etc. 

Coord. Subprojeto 
Graça Santana 

MPEG 
 

De 
2015 a 2017 
(24 meses) 

FAPESPA 
Edital No. 
32.660 de 

10/06/2014 - 
Sociedade e 

Sustentabilida 
(Aprovado)  

 

93.120.00 S N N 

034 

Laboratório de práticas 
sustentáveis em Terras 
Indigenas próximas ao Arco 
do Desmatamento. 

Integrante do INCT/ CNPq 
Biodiversidade e usos da terra na 
Amazônia. Sub-projeto 9 - O projeto 
objetiva criar laboratórios de 
práticas sustentáveis em aldeia 
Kayapó e Ka’apor, considerando o 
diálogo de saberes como eixo 
norteador, visando incentivar a  
implantação de alternativas de 
geração de renda baseadas no 
aproveitamento de recursos 
florestais não madeireiros. 
Resultados: Trabalho de campo São 
Félix do Xingu e T. I Las Casas  e 
na TI Alto Turiaçú – MA. 

Coord. 
Cláudia López 

(MPEG) 
Pascale de Robert 

IRD-França 
 

De 
2009 a 

05/2016 
Prorrogado, 

com recursos 
CNPq 

CNPq/INCT 
15.500,00 + 
20.000 até 

2016 
N N IRD-França 

035 

Language documentation with 
a focus on traditional culture 
among the Gavião and Surui 
of Rondônia (Brazil). 
 

Documentação da cultura tradicional 
de dois grupos indígenas.  
Resultados: Documentação feita por 
indígenas. 

Coord.  
Denny Moore 

(MPEG); 
Sérgio Meira 

(Bolsista CsF) 
 

De 
12/2014 a 
05/2017 

 

Endangered 
Languages 

Documentatio
n Program 

(ELDP) 

750.000,00 
 (aprox.) 

S N 

Endangered 
Languages 

Documentatio
n Program 

036 
Levantamento Regional da 
situação sociolinguistica de 26 
etnias indígenas da região de 

Integra o Inventário Nacional da 
Diversidade Linguística (INDL). 
Envolve o colaborador Hein van der 

Coord. Instit. 
Ana Vilacy Galúcio 

MPEG 

De 
10/2014 a 
10/2017 

IPHAN 133.000,00 S 
MPEG/ 

IPHAN/MINC 
N 



Rondônia - Inventário 
Nacional da Diversidade 
Linguística (INDL) 

Voort no Levantamento da situação 
sociolinguistica pelo menos dos 
povos Aikanã, Kwazá, Latundê. 
O INDL é um projeto realizado em 
parceria entre o MPEG e o IPHAN. 
O projeto fará o levantamento da 
situação das línguas nativas de 26 
povos indígenas de Rondônia, com 
uma população total de 11.218 
pessoas. 

Colaboradores: 
Denny Moore 

Hein van der Voort  
Joshua Birchall 

Pos-Doc 
 Sergio Meira 

PcS 
MPEG 

 

 

037 

Manuscritos sobre a Língua 
Geral da Amazônia Escritos 
por Jesuítas “Tapuitingas” 
(1750-1759): Edição e Análise 
Sociolinguística de um 
Catecismo ([175-]) e de um 
Dicionário (1756) 

Análise sociolinguística histórica e 
edição de manuscritos sobre a 
língua geral da Amazônia, escritos 
por jesuítas da Europa Central. 
Resultados: Publicações e 
Orientação. 
 

Coord. 
Cândida Barros 

MPEG 
Collaboração: 

Karl Arenz 
UFPA 

R.Monserrat 
UFRJ 

De 
2013 a 

02/2017 

CNPq/Pibic 
CNPq/ 

Produtividade 
Auxílio  CNPq 
( proc. 72300/ 

2012-1)   
Capes/ 

Posdoutorado 
 

10.400,00 S 
MPEG/UFPA  

 
LANGAS/IHE

AL/Paris 

038 

Museus da Amazônia em 
Rede (Musées d’ Amazonie 
em Reseau). 
 

Documentar e divulgar as coleções 
etnográficas do Planalto das 
Guianas dos três museus 
participantes. A contrapartida do 
Museu Goeldi é a realização do 
inventário das coleções 
correspondentes ao projeto, no total 
de 2338 objetos da região das 
Guianas. O projeto é de suma 
importância para os povos 
indígenas e bushnegers que 
habitam essa tríplice fronteira, como 
os Aparai, Wayana, Tiriyó, Waiãpi, 
Palikur, Teko Galibi, Kalinah e 
Saramaká, pois assim podem entrar 
em contato com a sua cultura 
material conservada nos Museus, 
efetuando diversas trocas de 
conhecimento. 

Coord. Brasil/  
Lucia van Velthem 

MPEG/SCUP/ 
MCTI e  

Colaboração: 
Cláudia López 

(MPEG) 
 

De  
2011 a 2014 

II fase 
2014 a 2015 

 

Não informado 

União 
Européia, do 

Fonds de 
Coopération 

Regionale, da 
Directions des 

Affaires 
Culturelles de 
Guyane e da 

Région 
Guyane 

S 
MCTI/MPEG/ 

FUNAI 

Convênio de 
Cooperação 
Internacional 

entre o Musée 
des Cultures 
Guyanaises 

(MCG–
Caiena/Guian
a Francesa) e 

Stichting 
Museum (SM 
– Paramaribo/ 

Suriname) 

039 
OCA-GURUPÁ (OCA: 
Origens, Cultura e Ambiente). 

Caracterizar cronológica e 
contextualmente as ocupações 
humanas atuais e pretéritas da foz 
do rio Xingu. Informar sobre a co-
volução de sistemas sociais e 
ambientais na região. 
Resultados: Submissão de artigo; 
trabalhos de campo e de laboratório, 
orientação (PCI, PIBIC, outros). 
Atividades: Levantamento histórico 
e elaboração de relatório de 
pesquisa de campo. 

Coord. 
Helena Pinto Lima 

MPEG 
Fernando Marques 

MPEG 
Anna Browne  

Bolsista PCI/MPEG 
Morgan Schmidt 
Pós-Doc/MPEG 

De 
2013 – Em 
andamento 

Submetido ao 
Edital 

FAPESPA 
 

- S MPEG/INPA 

Universidade 
da Flórida, 

Middle 
Tennessee 

State 
University 

 

040 

O Caminho da Minhoca: 
Implementando uma rede de 
colaboração para o estudo do 
uso da terra recente e 
histórico e do manejo do solo 
nas florestas neotropicais. 

Reconhecer o papel dos 
engenheiros edáficos na formação 
da TPI e contribuir para o manejo 
sustentável dos solos amazônicos. 

Coord. 
George G. Brown 

UFPR 
Colaboração: 
Lourdes Ruivo 

MPEG  

De 
2015 a 2016 

Fundação 
Araucária 

212.790,00 N 

UFPR, INPA, 
UEL, Embrapa, 
MPEG, UEMA, 
Universidade 

Positivo 

Cardiff 
University 

http://www.ratemyprofessors.com/campusRatings.jsp?sid=604
http://www.ratemyprofessors.com/campusRatings.jsp?sid=604
http://www.ratemyprofessors.com/campusRatings.jsp?sid=604
http://www.ratemyprofessors.com/campusRatings.jsp?sid=604


041 

Os fragmentos de cerâmica 
como fonte de fertilidade de 
longo prazo de solos tipo 
Terra Preta na Amazônia – 
CERAFERTIL. 
 

Atividades desenvolvidas: análises 
químicas e mineralógicas de solo e 
cerâmica, pós-graduação- 1 
doutorado/Suyanne Flavia e 2 
mestrados André Heron e Sauri 
Machado; elaboração e submissão 
do artigo Pre-Historic Production of 
ceramics in the Amazon: 
provenience, raw material, and firing 
temperatures. Autores: Suyanne 
Flavia Rodrigues, Marcondes Lima 
da Costa, Herbert Pollmann, Dirse 
Clara Kern, Maura Imazaio da 
Silveira, Renato Kpinis. 

Coord. 
Marcondes Lima 

IG/UFPA 
Integrantes: 

Maura Imázio 
Dirse Kern  

MPEG 
 

De 
2009 – Em 
andamento 

MCT/ CNPq 
 

Bolsas de  
pós-

graduação: 
doutorado e 
2 mestrados  

 

S UFPA/MPEG N 

042 

Patrimônio Cultural e Memória 
no Assentamento de Vila 
Amazônia – Subprojeto: um 
estudo de meio para inclusão 
social e desenvolvimento da 
cultura científica em Parintins-
AM. 

Atividadedes de inclusão social: 
aproximadamente 40 pessoas, entre 
estudantes de história e geografia 
do CESP/UEA; professores e 
comunitários da Vila Amazônia 
(Parintins).   

Coord. 
Mary Carvalho 
 (CESP-UEA) 

Helena Pinto Lima 
(MPEG) 

De  
2014 - Em 
andamento 

CAPES  - 
CESP/UEA 

(Projeto 
Novos 

Talentos) 

Passagens e 
diárias 

 
N MPEG/UEA N 

043 

Patrimônio Imaterial, Território 
e Memória dos Quilombolas 
do Aproaga. 
 
 

Iniciar o inventário do “patrimônio 
imaterial” conhecido como ruínas do 
Aproaga, envolvendo a leitura e 
percepções das comunidades de 
Taperinha, Sauá-Mirim, Canavial 
(Ipixuna), Benevides e Alegre. 
Publicação do livro Patrimônio, 
Cultura e Territorialidade dos 
Quilombolas do Rio Capim e 
preparação de 12 painéis para fins 
de exposição. 

Coord. 
Rosa Acevedo 
Marin (UFPA) 
Colaboração: 

Gilberto Aguiar 
MPEG 

De 
2012 a 

06/2015 
Concluído 

Convênio  
IPHAN, 

FADESP 
06/2012 

- S 
UFPA; IPHAN; 

MPEG 
 

N 

044 
Pesquisa e documentação da 
língua Kawahib. 
 

Não informado. 

Coord. 
Dennis Moore 
Pesquisador 

aposentado do 
MPEG 

Até 08/2015 
concluído  

A ser 
continuado 

Museu do 
Índio (FUNAI) 

8.132,00 S 
MPEG/ Museu 

do Índio/ 
Unicamp 

N 

045 

Projeto Arqueológico Carajás - 
Gerenciar dois programas de 
pesquisas desenvolvidos em 
Carajás: Projeto de Estudos 
Arqueológicos Carajás N1, N2 
e N3 (PACA Norte) (Processo 
(IPHAN) N° 
01492.000277/2012-52); e 
Programa de Estudos 
Arqueológicos S11D (PACA 
Sul). 
 
 

O objetivo do projeto é sintetizar as 
pesquisas dos dois Programas de 
Pesquisa realizados em Carajás. O 
contexto ambiental e arqueológico 
das áreas de estudo (Serra Norte e 
Serra Sul, Carajás) onde estão 
sendo implantados 
empreendimentos de exploração 
mineral, que afetam, direta ou 
indiretamente, o patrimônio 
arqueológico, colocou importantes 
questões legais e científicas. Os 
projetos têm como foco responder 
essas questões com o 
desenvolvimento de planos 
específicos.  Esses planos foram 
definidos em dois programas de 
estudo (Programa de Estudos 
Arqueológicos nos Platô N1, N2 e 
N3 – PACA Norte - Pesquisas de 
campo e de laboratório com bases 

Coord. 
Marcos Magalhães 

MPEG 
Colaborador: 
Jorge Gavina 
CCTE/MPEG 

De 
2012 a 2017 

 

Fundação 
VALE S.A. 

 

PACA NORTE: 
1.220.447,24 

PACA SUL: 
1.766.564,69 

S 

MPEG/ INPA, 
UFPA, UFPE, 

UFMG e Museu 
Nacional 

 

N 



teóricas e hipóteses voltadas para a 
arqueologia da Serra Norte de 
Carajás (Sudeste do Pará) e 
Programa de Estudos Arqueológicos 
na Área do S11D – PACA Sul) - 
Pesquisas de campo e de 
laboratório com bases teóricas e 
hipóteses voltadas para a 
arqueologia da Serra Sul de Carajás 
(Sudeste do Pará).  
Resultados: Foram ministrados 
cursos, palestras e um simpósio. Na 
Paca Norte, foram desenvolvidas 
duas etapas de campo (de 30 dias 
cada, em janeiro e setembro) e 
análises de laboratório. Paca Sul, 
foram desenvolvidas uma etapa de 
campo (de 30 dias, em novembro) e 
análises de laboratório. 

046 
Programa Spinoza ‘Léxico and 
Syntax’. 
 

Estudo das interações entre as 
línguas nativas de Rondônia e 
compará-las com as línguas da 
Bolívia. Aumentar o conhecimento 
das línguas de Rondônia e a sua 
interação através da coleta de 
dados originais no campo. 
 

Coord.  
Denny Moore 

(MPEG) 

De 
2001 -

estendido até 
2014 – Em 
andamento 

 

CNPq FINEP, 
MPEG, etc.; 

Spinoza 
Research 
Program – 

Universidade 
de 

Radboud/Pais
es Baixos 
(Holanda) 

U$ 30,000 
(para todo o 

período 9 
anos) 

S N 

Intercambio 
Técnico – 
Científico 

Universidades 
de Leiden e  

Radboud 
(Holanda) 

047 

Projeto Acadêmico de Pós-
Graduação do PPGSA/UFPA 
–Conv. MPEG e do Mestrado 
em Antropologia do Instituto 
Superior de Ciêncis Sociais da 
Universidade de Lisboa-UL, 
Portugal. 

Exercer docência de disciplinas 
eletivas e orientação para docentes 
dos cursos de Mestrado e 
Doutorado, e participação como 
Membro do Colegiado do 
PPGSA/UFPA; Exercer Co-
Orientação no Mestrado de 
Antropologia do Instituto Superior de 
Ciências Socicias da Universidade 
de Lisboa-Portugal. 
Resultados: Vide os dados do 
projeto o qual está credenciado no 
PPGSA-UFPA, em Convênio com o 
MPEG. Os alunos do PPGSA: 05 de 
Doutorado e 02 de Mestrado; 01 de 
Mestrado na Universidad e de 
Lisboa. 

Coord.  
PPGSA-

UFPA/Convênio 
MPEG, 

Prof. Dra. Denise 
Machado Cardoso 

Desde o 2º. 
Semestre/ 
2014 – Em 
andamento 

CAPES e 
MPEG 

- S MPEG/UFPA 

Instituto 
Superior de 

Ciências 
Socicias da 

Universidade 
de Lisboa-
Portugal. 

048 

Projeto Matriz (Original) e 
Estruturante: RENAS III - 
Recursos naturais e 
antropologia social das 
populações tradicionais 
haliêuticas – Impactos 
antrópicos, uso e gestão da 
biodiversidade em 
comunidades ribeirinhas e 
costeiras da Amazônia. 

Pesquisar, inventariar e analisar 
situações pertinentes à relação 
sociedade-natureza, patrimônios 
culturais e as dinâmicas sociais 
vivenciadas pelos povos 
pescadores, em especial na 
Amazônia, tendo em vista 
compreender os processos sociais e 
ambientais ocorrentes, os sistemas 
práticos e simbólicos no cotidiano. 

Coord.  
Lourdes Furtado 

Aposentada MPEG  
Colaborador: 
 Isolda Maciel  

MPEG 
 

De 
2015 - Em 
andamento 

 

MCTI/CNPq - N 

MPEG, UFPA-
PPGSA, 
Instituto 
Evandro 

Chagas, UFRN 
 

Universidade 
Aberta, 

Universidade 
Lúrio, 

Universidade 
Eduardo 

Mondlane  
 



049 

Resgate Arqueológico na área 
do Projeto DRS2 da HYDRO 
ALUNORTE, município de 
Barcarena. 
 

Caracterização sócio ambiental das 
comunidades do entorno das 
escavações dos sítios arqueológicos 
estudados 
 

Coord. 
Paulo do Canto 

Lopes  
MHEP/MPEG 
Colaborador: 

Ivente Nascimento 
MPEG 

De 
2015 a 2017 

24 meses 

HYDRO 
ALUNORTE 

 
- S 

MHEP/MPEG/ 
IPHAN,UFPA, 

MNRJ, 
SECULT/UEPA 

Prefeitura 
municipal de 
Barcarena 

N 

050 

Sistemas agrícolas locais 
numa agricultura globalizada: 
transformações, emergências 
e conectividades. 
 

Projeto de cooperação bilateral 
juntamente com outros 24 
pesquisadores. 

Coord.  
Lúcia Hussak van 

Velthem 
(MPEG/SCUP/ 

MCTI) 

De 
2014 a 2016 

MCTI/Edital 
CNPq 

- N MCTI/MPEG 

Cooperação  
bilateral  
(Brasil-
França) 

051 

Sistemas agroecológicos, 
inovações tecnológicas e 
organizacionais: processos de 
transição voltados à resiliência 
ambiental e social no Estado 
do Pará - Puxirum 
Agroecológico 

O Projeto visa promover a 
integração de instituições publicas 
de pescquisa com outros segmentos 
governamentais e não 
governamentais , via atividades de 
construção do conhecimento, 
pesquisa-ação, intercambio, 
capacitação e comunicação, 
visando dar suporte  a processos de 
transição a resiliencia social e 
ambiental e a implementação de 
politicas  publicas associadas a 
agroecologia no estado do Pará. 

Coord. 
Tatiana Sá 

(EMBRAPA)  
Colaboração: 

 Regina Oliveira       
(MPEG)  

De 
03/2015 a 
09/2016 

CNPq 
Chamada 
MDA/ Nº 
38/2014 

100.000,00 N 

EMBRAPA 
Amazonia 
Oriental/ 

UFRA Capitão 
Poço, IFPA, 
FASE/MPEG 

 

N 

052 
Sítio-Escola Engenho do 
Murutucu: uma Arqueologia 
dos Subalternos. 

Investigar os espaços e vestígios da 
vivência dos diferentes grupos 
sociais, étnicos, de gênero e idades 
que compunham o Engenho do 
Murutucu. Atividades desenvolvidas: 
consultoria em atividades de campo 
e laboratório. 

Coord. 
Diogo Costa 

UFPA 
Fernando Marques 

MPEG 

De 
2014 a 2016 

MCTI/CNPq 
Chamada 

Universal – Nº 
14/2013, 

PROCESSO 
Nº 

471896/2013-
6 2013 

29,995.00 S 
UFPA /MPEG 

 
N 

053 

Socioenvironmental impacts of 

gas development on 

indigenous communities of the 

lower Urubamba. 

 

Avaliar os impactos sócio-
ambientais da exploração de gás na 
região sudeste do Peru. 
 

Coord. 
Internacional:  

Pedro Gamio Alta 
Universidad 

Peruana Cayetano 
Heredia 

Colaborador  
Glenn Shepard Jr 

MPEG: 

De 
2015 a 2017 

Financiamento 
Universidad 

Peruana 
Cayetano 
Heredia 

300.000 USD S N 

Universidad 
Peruana 
Cayetano 
Heredia 

054 

Termo Tëpïhamo: 
Alimentação, Saberes e 
Fazeres Associados entre os 
Wayana e Aparai. 

Esse projeto está inserido no quadro 
de um projeto maior, sob a 
coordenação do Museu do Índio: 
"Documentação de  Línguas  e 
Culturas Indígenas" com 
financiamento do Banco do Brasil e 
da Funai. O projeto versa sobre os 
Wayana e Aparai e contempla 
atividades diversificadas: pesquisa 
em antropologia e biologia, 
levantamento de coleções, 
documentação fotográfica, oficinas 
para os Wayana e Aparai 
associados a prática da 
alimentação. O projeto está sendo 
desenvolvido em 6 aldeias do Rio 

Coord. 
Lucia Hussak van 

Velthem 
MPEG/SCUP - 

MCTI  
 

De 
2011 a 2015 

Banco do 
Brasil/FUNAI 

- N 

SCUP/MCTI/ 
MPEG/Museu 

do Indio/ 
FUNAI 

N 



Paru de Leste (PA) e é integrado 
por 13 pesquisadores indígenas 
Wayana e Aparai 

055 

The ethnolinguistic 
composition of southeastern 
Rondônia: The Aikanã, the 
Kwazá and their neighbours / 
A composição etnolinguística 
do sudeste de Rondônia: Os 
Aikanã, os Kwazá e seus 
vizinhos 

O projeto visa a documentação 
etnolingüística de povos indígenas 
no sudeste de Rondônia, com 
especial atenção aos Aikanã e aos 
Kwazá. 
Resultados: Documentação de 
língua e cultura, criação de acervo 
digital de documentação.  

Coord. 
Hein van der Voort                              

MPEG 

De 
2012 a  
2016 

 

Financiamento 
Volkswagen 

stiftung 

299.700,00  
Euros 

N N 

Max Planck 
Institut für 

Psycholinguist
ik  
 
 

056 
Tupe MEMO: memória, 
cultura e identidade 

O tema central é o patrimônio 
cultural (arqueológico, histórico e 
contemporâneo), trabalhado por 
equipe multidisciplinar, de modo a 
contribuir para gerar e implementar 
políticas públicas, produzindo 
resultados que viabilizem a contínua 
inclusão social das populações 
tradicionais da reserva, visando um 
futuro sustentável para essa 
localidade. 
Os projetos Tupé Memo e OCA 
Gurupá envolvem o 
desenvolvimento de planos locais 
de gestão do patrimônio cultural, 
incluindo estratégias de registro e 
salvaguarda, que podem subsidiar a 
implementação de políticas públicas 
neste setor. 

Coord. 
Elen Andrade  

(UFAM) 
Helena Pinto Lima 

(MPEG) 

De 
2012 – Em 
andamento 

 

MEC/SESU 
Edital 

PROEXT 
2013 

Duas bolsas 
de extensão 

para 
estudantes, 
passagens e 

diárias 

N 
UFAM/MPEG 

 
N 

057 

Uso e Gestão de Territórios e 
Recursos Biodiversos em 
Comunidades Haliêuticas – 
Políticas nacionais no Brasil, 
em Moçambique e Portugal - 
Projeto CPLP 

Cooperação Internacional celebrado 
em um acordo  entre Museu Goeldi, 
Universidade Lúrio (Moçambique) e 
Universidade Aberta (Portugal), em 
vigor desde 4 de Julho de 2013 
(Diário da União de 4 de julho de 
2013). 

Coord. 
Lourdes Furtado 

MPEG 

De 
2013 – Em 
andamento 

Sem 
financiamento 

- N N 

Intercambio 
Científico  

Universidade 
Lúrio 

(Moçambique) 
e 

Universidade 
Aberta 

(Portugal) 

058 
 

Valorização do Patrimônio 
Cultural e Preservação 
Arqueológica na Zona Leste 
de Manaus/AM 
 

Realizar um Programa de Educação 
Patrimonial (PEP) consistente e 
sistemático envolvendo as 
comunidades localizadas na área de 
abrangência de sítios arqueológicos 
na zona leste da cidade de Manaus, 
que promova a socialização do 
conhecimento sobre o passado pré-
colonial da cidade, e dê condições à 
preservação do patrimônio 
arqueológico local. 
Resultados: Trabalhos de campo; 
visitas a escolas; produção de 
material de apoio. 

Coord. 
Helena Pinto Lima 

MPEG 
Fernando Marques 

MPEG 
Carlos Augusto da 

Silva 
UFAM 

 
 

De 
2014 - Em 
andamento 

Financiamento 
proveniente 

do TAC 
(Termo de 

Ajustamento 
de Conduta)  
aplicado ao 
Governo do 
Estado do 
Amazonas  

 

268.073,63 
(repassado ao 

Museu 
Amazônico da 

UFAM) 

N 
MPEG/UFAM 

 
N 

059 
Virando a lente: Mídia 
indígena no século XXI. 
 

Avaliar o impacto da mídia digital 
em aldeias Kayapó do sul do Pará 

Coord. 
Glenn Harvey 
Shepard Jr. 

MPEG 

De 
2015 – 2017 

Sem 
financiamento 

- N N N 



 
Subtotal 

 
34 

 
47 

 
23 

 
No. 

 
Programa/Projeto/Rede 

 
Objetivo/Especificação 

 
Coordenador/ 
Colaborador 

 
Período de 
Vigência 

 
Fonte 

Financeira 

 
Valor do 
Projeto 

 
Projeto  

de Pesquisa 
Básica 

Instituições Parceiras 

Cooperação 
Nacional 

Cooperação 
Internacional 

Coordenação de Ciências da Terra e Ecologia (CCTE)  

001 

A Amazônia e a Compreensão 
Geográfica do Espaço 
Brasileiro: Diversidade 
Territorial, Políticas Públicas e 
Novas Configurações 
Espaciais. 

Propõem-se a realização de uma 
análise regional no Estado do Pará 
a partir da seleção de 04 eixos 
temáticos de pesquisa a serem 
desenvolvidos entre o grupo de 
pesquisa do PPGEO-UFPA e o 
PPGH-USP a saber: Estudos 
Regionais em Turismo, Estudos 
Urbanos, o Espaço Agrário; e, por 
fim, Políticas Territoriais, Análise e 
Gestão Ambiental. Resultados: 
Finalização das atividades do 
projeto para elaboração do relatório 
final, incluindo orientações, 
intercâmbios científicos e 
publicações; Um artigo enviado e 
aceito para publicação na Revista 
GEOUSP; finalização e envio do 
artigo Paisagem e Análise 
Ambiental em Áreas Úmidas na 
Revista Geoamazônia do 
PGEO/UFPA; envio do artigo 
Paisagem, Percepção e Lugar em 
práticas sócio-ambientais de 
coletores de caranguejo do 
Município de Quatipuru/PA para 
publicação na Revista Scripta Nova. 

Coord. 
Maria Goretti da 
Costa Tavares 

PPGH-USP 
Colaborador: 

Cristina Senna 
PPGEP/MPEG 

De  
2010 a 2015  
Encerrado 

CAPES 399.954.16. S 
USP/MPEG/ 

UFPA 
N 

002 
Agropecuária, Paisagem e 
Governança: Buscando a 
Certificação Territorial. 

Desenvolver opções técnicas e 
institucionais para expandir a 
agropecuária sustentável na 
Amazônia oriental, a partir duma 
articulação entre cadeias produtivas 
e gestão do território, contribuindo 
para redução de 30 a 50% das 
emissões da pecuária de corte, em 
Paragominas e Redenção. 
Resultados: Construção de um 
banco de dados; Classificação 
preliminar do uso e cobertura da 
terra; e Coleta de dados em campo. 

Coord. 
Pablo Pacheco 

CIFOR 
Colaboração: 
Marcelo Talles 

MPEG 

De 
2015-2018 

CGIAR / 
CCAFS 

70.000,00/ 
ano 

S 

MPEG / 
Embrapa 
Amazônia 
Oriental 

Center for 
International 
Forestry 
Research 

 (CIFOR) e 
Centre de 
coopération 
internationale 
en recherche 
agronomique 
pour le 
développemen
t (CIRAD) 

003 

Ampliação da Coleção 
Osteológica do Laboratório de 
Paleontologia do Museu 
Paraense Emilio Goeldi. 

Catalogar e incrementar o acervo 
osteológico para disponibilização de 
material para subsidiar os estudos 
taxonômicos de fósseis. 
Resultados: Preparação de 
esqueleto de Ariidae em 
andamento. 

Coord. 
Heloisa Santos 

MPEG 

De 
2010 a 2015 

(A ser 
renovado em 

2016) 

Sem 
financiamento 

- N N N 



004 

Análise do Estado Jurídico-
Regulatório da Interação entre 
Biotecnologia, Biodiversidade, 
Conhecimentos Tradicionais e 
Propriedade Intelectual na 
Amazônia. 
 

Analisar o panorama 
contemporâneo da regulação 
jurídica sobre conhecimentos 
tradicionais e sua relação com a 
biotecnologia e a biodiversidade, 
além de seus efeitos e implicações 
práticas para as comunidades locais 
na Amazônia.  
Resultados: Levantamento e 
analises de dados para o  
desenvolvimento de dua (02) teses 
de doutorado de discentes do 
PPGBIONORTE. Publicação de 01 
artigo cientifica. 

Coord. 
Lourdes Ruivo 

MPEG 
Colaboradores: 
Mário Jardim 
Leandro Valle 
Márlia Coelho 
CBO/MPEG 
Graça Ferraz 
NIT/MPEG 

Fátima Biggi 
UFAM 

De 
2012 a 2017 

PPG 
BIONORTE/ 
POLO PARA 

PROAPI/ 
CAPES 

8.000,00 S 
MPEG/UFAM/ 

UFOPA 
N 

005 

Atributos Químicos e 
Biológicos do Solo Alterado 
por Atividade de Mineração de 
Bauxita em Paragominas. 
 

Integrante do projeto Uso e 
biodiversidade do solo e de 
recuperação de áreas alteradas por 
atividade de mineração, coordenado 
por Lourdes Luivo, da CCTE do 
MPEG.  

Coord. 
Lourdes Ruivo 

MPEG  
Colaboração: 

Lúcia Macambira 
MPEG 

De 
2015 a 2016 

Hydro - 
Paragominas 

- S 
MPEG; UFPA, 

UFRA; 
EMBRAPA 

Universidade 
de Oslo 
Noruega 

006 

Associação de Ostracodes 
como indicadores das 
mudanças climáticas 
produzidas pelo levantamento 
dos Andes Centrais durante o 
Mioceno Superior. Bacia 
Descanso-Yaury (Peru) 

Não informado. 
Coord. 

Maria Inês Ramos 
MPEG 

De 
2014 – Em 
andamento 

Sem 
financiamento 

- S N N 

007 
Biogeography, ecology and 
taxonomy of the Neotropical 
ostracod Cytheridella 

Estudo taxonômico do gênero 
Cytheridella (Crustacea-Ostracoda) 
visando conhecer os modelos para 
interpretações paleoambientais e 
paleobiogeográfica do Neógeno da 
Amazônia. Resultados: Coleta, 
prepração e triagem de amostras. 

Coord. 
Werner Piller e 

Claudia Wrozyna 
Graz University 

Maria Inês Ramos 
MPEG 

De 
2014-2016 

Austrian 
Science Fund 

Aprox. 
346.618,00 

 
S N 

University of 
Graz, Austria 

Joanneum 
Museum, 

Graz, Áustria 

008 

Biodiversidade, propagação 
de espécies vegetais e 
recuperação de áreas 
degradadas pela mineração 
de bauxita na regiao sudeste 
do Pará, Paragominas Pará – 
Projeto I - Flora, Solos e 
Biomassa. 

Avaliar as práticas de plantio e de 
regeneração natural no processo de 
recuperação das áreas som 
mineração de bauxita em 
Paragominas/PA. Esse projeto 
avalia a eficiência das técnicas e do 
tempo de recuperação na 
morfologia e nos atributos físicos, 
químicos e biológicos do solo em 
áreas degradadas pela atividade de 
mineração da bauxita. 
Resultados: Trabalhos de campo. 
Analises de laboratório. 
Desenvolvimento de tese de 
doutorado. Divulgação dos 
resultados em evento internacional 

Coord. 
Marcos Gama 

(UFRA) 
Colaboradores: 
Lourdes Ruivo 
Rogério Rosas 

(MPEG) 
 
 

De 
2014 a 2017 

(03 anos) 

HYDRO 
Paragominas 

Valor do 
Projeto 

2.933.117,00 
Valor MPEG 
300.000,00 

S 
UFRA/MPEG/ 

UFPA 

Universidade 
de 

Oslo/Noruega 

009 

Biodiversidade, propagação 
de espécies vegetais e 
recuperação de áreas 
degradadas pela mineração 
de bauxita na região Sudeste 
do Pará, Paragominas, Pará - 
Projeto II: Unidade 
Demonstrativa. 

Essa parte da proposta visa ampliar 
os experimentos envolvendo o 
método de regeneração natural, na 
recuperação de áreas submetidas a 
mineração de bauxita. Esse projeto 
avalia diferentes alternativas de 
preparo do solo de áreas em 
processo de recuperação aliados a 

Coordenador: 
Gracialda Ferreira 

(UFRA) 
Colaboradores: 
Lourdes Ruivo 

 (MPEG) 

De 
2014-2017 
(03 Anos) 

Biodiversity 
Research 

Consortium 
Brazil-Norway 

(BRC)/ 
FUNPEA 

Valor do 
Projeto 

R$ 
2.933.117,00 
Valor MPEG 

R$ 209.400,00 
 

S UFRA/MPEG 

Intercambio 
Cientifico  

Universidade 
de 

Oslo/Noruega 



 minimização dos custos com 
eficiência ecológica no processo de 
restauração ambiental. 

010 

Busca de substâncias com 
potencial aplicação 
farmacológica e tecnológica a 
partir da matéria-prima vegetal 
Montrichardia linifera (Arruda) 
Schott. 

Caracterização dos constituintes 
químicos, fixos e voláteis, na busca 
de substâncias bioativas (novas ou 
já conhecidas) com potencial 
aplicação tecnológica, sobretudo 
para a indústria farmacêutica, a 
partir de extratos e frações de 
Montrichardia linifera (Arruda) 
Schott. 
Resultados: Caracterização química 
dos constituintes fixos e voláteis de 
extratos e frações de M. linifera. 

Coord. 
Cristine Amarante 

MPEG 
Colaboração: 
Eloisa Aguiar 

CBO 

De 
2014 a 

08/2015 
Concluído 

EDITAL 
MCT/CNPq 
014/2013 – 

UNIVERSAL/ 
FAPESPA  

41. 927,50 S 

MPEG/ 
Universidade 

Federal do Pará 
(UFPA)/Centro 
Universitário do 
Estado do Pará 

(CESUPA) 

N 

011 

Compostagem em pequena 
escala como ferramenta de 
Educação Ambiental no 
Museu Paraense Emílio 
Goeldi- Campus de Pesquisa. 

Avaliar a qualidade dos compostos 
orgânicos gerados a base de 
resíduos vegetais (podas, capinas e 
resíduos de restaurantes) 
produzidos no Campus de Pesquisa 
do MPEG. 
Resultados: Orientação de alunos 
PIBIC; elaboração de artigos e 
divulgação em eventos científicos. 

Coord. 
Idemê Amaral 

MPEG 

De 
2014 a 2015 
Concluído 

parcialmente 

Sem 
financiamento 

- N N N 

012 

Dinâmica da paisagem e 
sustentabilidade de 
agroecossistemas na 
Amazônia Oriental. 

Integrante do INCT. 
Coord. 

Arlete Almeida 
MPEG 

De 
2014 - Em 
andamento 

MCTI/CNPq 
INCT 

- S N N 

013 

Distribuição espaço-temporal 
da captura realizada pelas 
frotas pesqueiras de Tefé e 
Alvarães e sua relação com 
as áreas alagadas do médio 
Solimões. 

Analisar os dados do banco de 
estatística pesqueira do sistema de 
Monitoramento do Desembarque 
Pesqueiro do Programa de Manejo 
da Pesca do IDSM e relacionar a 
composição da produção pesqueira 
a um sistema de mapas de bacias 
que está em elaboração. 
Resultados: Manuscrito em 
elaboração. 

Coord. 
Ronaldo Barthem 

MPEG 
Polliana Ferraz 

ISDM 
Bruce Forsberg 

INPA 
 

De 
2014 a 2015 
Concluído 

MCTI/CNPq 
INCT 

- S 
MPEG/ISDM/ 

INPA 
N 

014 

Diversidade funcional de 
formigas ao longo de um 
gradiente de 1.800 km na 
Amazônia. 

O projeto tem os seguintes 
objetivos: 1: Definir os grupos e 
guildas de formigas de solo da 
Amazônia utilizando traços 
funcionais; 2: Determinar a 
influência de fatores ambientais na 
diversidade funcional ao longo de 
um amplo gradiente latitudinal na 
bacia Amazônica; 3: Quantificar o 
papel dos traços funcionais 
morfológicos na aptidão das 
espécies às condições ambientais. 
Resultados: Planejamento de uma 
reunião e atividade de campo em 
Manaus para início de 2016. 

Coord.  
Fabricio Beggiato 
Baccaro/UFAM 
Colaboração: 

Rogério Rosa Silva 
MPEG 

 

De 
2015 a 2017 

CNPq Edital 
FAPESP 

No.16/2014 - 
PPP 

 

30.000,00 S UFAM/MPEG N 

015 

ECOFOR Project on 
Biodiversity and Ecosystem 
Functioning in degraded and 
recovering Amazonian and 
Atlantic Forests. 

Não informado. 

Coord. 
Jos Barlow 
(Lancaster 
University)  
Carlos Joly  

De 
10/2013 a 

2016 
 

NERC e 
FAPESP                

- S 

Unicamp, USP, 
Instituto 

Agronômico de 
Campinas (IAC), 

MPEG, 

Parcerias: 
Lancaster 
University, 

University of 
Oxford, 



(Brazil Principal 
Investigator, 
Campinas),  
Ima Vieira 
(MPEG)              

Alex Lees 
(Pos-Doc/MPEG) 

Embrapa, 
Universidade de 

Taubaté e a 
Fundação 

Florestal da 
Secretaria do 

Meio Ambiente 
do Estado de 

São Paulo 

University of 
Leeds, 
Imperial 
College 
London, 

University of 
Edinburgh 

016 

ECOTERA - Ecoefficiencies 
and Territorial Development in 
the Brazilian Amazon. 
 

Trata-se de verificar como a 
ecoeficiência, que combina 
intensificação agrícola e melhor 
gestão dos recursos naturais, pode 
se tornar uma base pertinente para 
que os tomadores de decisão 
possam orientar o território numa 
trajetória de desenvolvimento 
sustentável.  Além de medições e 
avaliações das eficiências em 
diversos sistemas e cenários, a 
abordagem inclui atividades de 
acompanhamento, aprendizagens e 
co-construção de saberes. 
Resultados: Tratamento e analise 
de dados. 

Coord.Intern.  
Marie-Gabrielle 

PIKETTY (CIRAD) 
Colaboradores:  
Embrapa/UFPA 
Marcelo Thales 

(MPEG) 

De 
2014 a 2017 
(36 meses) 

 

Agence 
Nationale de 
la Recherche 

(ANR)/  
Programme 

Agrobiosphère 

519,807.00 
Euros 

S 

Embrapa 
Amazonia 
Oriental/ 

UFPA/MPEG 

Centre de 
Coopération 

internationale 
en Recherche 
Agronomique 

pour le 
Développeme
nt (CIRAD)/ 

Université de 
Maine, 

Agroparistech, 
INRA  

 

017 

Estudo comparativo da 
composição florística, 
fitogeografia e 
paleoambientes de zonas 
úmidas da costa norte e sul do 
Brasil. 

A caracterização das associações 
entre cobertura vegetal e condições 
ambientais prevalecentes nas 
marismas brasileiras, juntamente 
com a reconstrução dos 
paleoambientes de formação destas 
marismas através da análise 
temporal de diatomáceas e 
palinomorfos. Resultados: O projeto 
está finalizando com a análise de 
dados e confecção do relatório 
técnico; Análise dos dados de 
inventário biológico e correlação 
com o projeto PIBIC de Ruan Pires 
A Análise da Paisagem Costeira e a 
Produção Agrícola na Ilha do Arroz, 
Município de Quatipuru/PA.Parte 
dos dados de inventário será 
utilizada no artigo Análise da 
Paisagem e Apropriação dos 
Recursos Naturais por 
Comunidades Tradicionais na 
Amazônia: Estudo de Caso dos 
Caranguejeiros do Munícipio 
Quatipuru/Pa. 

Coord. 
Cristina Senna 

MPEG 
Lezilda Carvalho 

Torgan; 
César Serra 

Bonifácio Costa 

De 
2010-2015  
Encerrado 

PNADB-
CAPES 

 
263.085,20. S 

MPEG/ UFRGS 
FURG 

N 

018 

Estudo entomológico e 
bioindicadores para 
monitoramento da 
biodiversidade na mineração 
Paragominas S.A., Pará, 
Brasil 

O projeto de é uma parceria entre 
pesquisadores do Museu de História 
Natural de Oslo (NHM) e 
pesquisadores do Museu Paraense 
Emílio Goeldi. O projeto tem como 
objetivos gerais: (1) determinar o 
conjunto de grupos de insetos 
indicadores que possam permitir o 

Coord. Instit. 
Rogério Rosa Silva  

MPEG 
Colaboração: 

Lúcia Macambira 
CZO/MPEG 

De 
2015 a 2017 

Hydro 
Paragominas  

 
265.377,51 S N 

Museu de 
História 

Natural da 
Universidade 

de Oslo  
(Noruega) 



monitoramento da biodiversidade e 
da integridade dos ecossistemas na 
área de influencia das atividades de 
extração de minério. O projeto 
abordará importantes questões 
ambientais apontadas pela empresa 
Hydro e pelo Consórcio BRC, as 
quais podem fortalecer as atividades 
de monitoramento e restauração 
florestas em Paragominas; (2) além 
dos tradicionais estudos de 
morfologia, o estudo tem como meta 
associar estudos moleculares de 
última geração para DNA-
metabarcoding; (3) estabelecer um 
extensivo programa de coleta e 
intercambio de material entre MPEG 
e NHM, aumentando o potencial 
para documentação da fauna de 
insetos em áreas de floresta 
Amazônica. 
Resultados: plano de trabalho, 
memória de cálculo, orçamento 
detalhado. 

019 

Estudo Taxonômico de 
Paleovertebrados da Coleção  
Paleontológica do Museu 
Paraense Emílio Goeldi 
(MPEG). 
 

identificar os vertebrados fósseis 
depositados na Coleção 
Paleontológica do Museu Paraense 
Emilio Goeldi, em nível taxonômico 
mais específico possível. 
Resultados: identificação genérica e 
em nível de famíliade sirênios da 
Fm. Pirabas/PA. 

Coord. 
Heloisa Moraes 

Santos 
MPEG 

De 
2010 a 2015 

(a ser 
renovado em 

2016) 

Sem 
financiamento 

- S N N 

020 

Estudos arqueométricos e 
tecnológicos de artefatos 
cerâmicos de ocupações pré-
históricas no estuário do 
Nordeste Paraense, Amazônia 
(Brasil). 
 

O presente Projeto tem como 
objetivo buscar um melhor 
entendimento sobre a ocupação 
humana pré-histórica no litoral do 
Pará, com ênfase nos métodos 
arqueométricos. Integrante do 
projeto Arqueometria em Cerâmica 
e Solo de sítios com terras pretas da 
região amazônica. 
Resultados: Elaboração de artigos; 
Trabalhos de campo; Orientações 
de IC, Msc.  e doutorado. 

Coord. 
Dirce Clara Kern 

MPEG 

De 
2014 a 

12/2016 

Chamada 
Pública 

MCTI/CNPq 
Nº 14/2013 - 
Universal / 
Universal 

34.996,27 
 

S 
MPEG; UFPA 

UNIFAP;  
UFRA; UFOPA 

N 

021 

Estudos Paleobiogeográficos 
e Paleoecológicos da 
Formação Pirabas, Nordeste 
do Pará, Brasil (vinculado ao 
Programa de Estudos 
Costeiros/PEC). 

Ampliar o conhecimento da 
distribuição geográfica de 
vertebrados fósseis, e de 
informações acerca dos ambientes 
deposicionais da Formação Piraba. 
Resultados: Separação de amostras 
para estudo paleoecológico. 

Coord. 
INPA 

Leonardo Sá 
(colaborador/ 

INPE) e  
Lourdes Ruivo 

 MPEG 

De 
2015 a 2017 

 Sem 
financiamento 

 
- S N N 

022 

Experimento de Grande-
Escala da Biosfera-Atmosfera 
na Amazônia (LBA) – 
Mudanças climáticas, bioclima 
e mudanças no uso da terra. 
 

Busca entender o funcionamento 
dos ecossistemas amazônicos em 
todas as suas vertentes e estudar o 
sistema amazônico como uma 
entidade regional no sistema Terra, 
assim como as causas efeitos das 
mudanças em curso na região. 

Coord. 
INPA 

Leonardo Sá 
(colaborador/ 

INPE) e  
Lourdes Ruivo 

 MPEG 

De 
2000 – Em 
andamento 

 MCT/CNPq – 
LBA 

 
- S 

INPA/INPE/ 
MPEG/UFPA/ 
UFRA/UFOPA 
/ITV/EMBRAPA 
/UFAM/UEMA/ 
UFTO/UFAC/ 

UFMA 

N 



023 

Formigas (Hymenoptera, 
Formicidae) e a conservação 
dos campos naturais: uma 
abordagem ecológica e 
taxonômica. 

Os objetivos e metas a serem 
alcançados no projeto são: (1) 
Ampliar o conhecimento sobre a 
biodiversidade de Formicidae nos 
Campos Gerais; (2) Identificar 
processos geradores e 
mantenedores da biodiversidade de 
Formicidae nos Campos Gerais; (3) 
Formar pessoal qualificado em 
biodiversidade de Formicidae nos 
Campos Gerais; (4) Promover a 
divulgação de conhecimento sobre a 
fauna de formigas dos campos 
naturais paranaenses para a 
sociedade. Resultados: Visita ao 
laboratório da UFPR. 

Coord.  
Rodrigo Machado 

Feitosa/UFPR 
Colaborador: 

Rogério Rosa Silva 
MPEG 

De 
2015 a 2017 

MCT/CNPq 30.000,00 S 
UFPR/UFU/ 

MPEG 
N 

024 

Geoambientes, 
Geodiversidade e valores de 
referencia para metais 
pesados nas áreas de Canga 
Ferrífera em Carajás, Pará. 

O projeto visa estudar as relações 
da geologia, solo e vegetação nas 
áreas de mineração de ferro na 
serra dos Carajás. 
Resultados: Dissertação de 
mestrado concluída. 

Coord. 
Lourdes Ruivo 

MPEG 
Colaboração: 

Lúcia Macambira 
MPEG 

De 
2010 a 

08/2015 
Concluído 

FAPESPA/ 
VALE 

940.000,00 S 
MPEG/UFV/ 
UFRA/UFPA/ 

VALE 
N 

025 

GeoDegrade – 
Desenvolvimento de 
Geotecnologias para 
Identificação e Monitoramento 
de Níveis de Degradação de 
Pastagens no Brasil. 

Identificar aspectos biofísicos 
relativos aos níveis de degradação 
de pastagens através da integração 
de técnicas de sensoriamento 
remoto no mapeamento espaço-
temporal da biomassa vegetal e 
informações de campo. 
Resultados: Tratamento e analise 
de dados; e Elaboração de relatório 
e de artigos. 

Sandra Furlan  
(Embrapa 

Monitoramento por 
Satélites) 

Colaboração: 
Marcelo Thales 

(MPEG) 

De 
2011 a 2015 

Em 
andamento 

EMBRAPA 
Macro 

programa 2 
1.485.993,00 

N 
 

Diversas centros 
de pesquisa da 

EMBRAPA, 
UFPA, APTA, 
INPE, MPEG e 

IZ 

 Cent
re de 

Coopération 
Internationale 
en Recherche 
Agronomique 

pour le 
Développeme

nt (CIRAD) 
 

026 

Geologia, mineralogia e 
caracterização tecnológica do 
minério no depósito do granito 
Madeira e em planta piloto, 
com vistas à exploração de 
ETRP na mina Pitinga (AM). 
Avaliação do potencial para 
ETRP de granitos análogos na 
Província Estanífera de Goiás. 
 

No Brasil, o caminho a ser seguido 
com vistas à produção de ETRP 
está relacionado com as 
mineralizações associadas a 
granitos. Neste sentido, existem 
duas áreas de interesse 
destacadamente maior do que 
quaisquer outras: Pitinga 
(Amazonas) e a Província 
Estanífera de Goiás (PEG). Estas 
duas áreas, cujas semelhanças já 
foram salientadas por Lenharo et al. 
(2002), vêm sendo estudadas, 
respectivamente, pelos grupos de 
pesquisa Mineralogia e Geoquímica 
de Depósitos Minerais (UFRGS) e 
Granitos e Mineralizações 
Associadas (UNB). Estes grupos se 
associaram e, com a participação de 
pesquisadores do CETEM, USP, 
MPEG, UFRJ, UFSC, UFPel, a 
colaboração de pesquisadores da 
CPRM e o apoio de empresas 
mineradoras, atuarão de forma 
integrada nas duas áreas para 
desenvolverem este projeto. 

Coord. 
Artur Cezar Neto 

(UFRGS) 
Colaboração: 

Hilton Túlio Costi 
MPEG 

 

De 
2014 a 2017 

Chamada Nº 
76/2013 

MCTI/CNPq/ 
CT-Mineral - 

Apoio ao 
desenvolvi 

mento 
tecnológico 
em terras 

raras 

900.000,00 N 

UFRGS, UNB, 
UFSC, UFMG, 

CETEM, MPEG, 
USP, UFPel, 

UFRJ,  

N 



027 

Geologia, mineralogia e 
petrologia de granitos 
estaníferos e pegmatitos 
associados da Mina Pitinga, 
AM. 

Aprimorar os modelos genéticos e 
prospectivos aplicados na 
exploração mineral na região da 
Mina Pitinga. 

Coord. 
Hilton Tulio Costi  

MPEG 

De 
2014 a 2017 

Mineração 
Taboca SA  

Consultoria 
Institucional 

S N N 

028 
Global Ants Collaboration. 
 

Apresentar um banco global de 
características funcionais para 
espécies de formigas. O banco de 
dados representará uma importante 
ferramenta em Ecologia, como (1) 
um arquivo de extensão global 
sobre  características de formigas 
(morfologia, ecologia e história de 
vida), e  complementar aos bancos 
de dados existentes sobre dados de 
abundância de formigas; (2) 
estimulará o uso de uma abordagem 
funcional em ecologia de 
comunidades, com base no uso de 
um protocolo padronizado para 
obtenção de medidas funcionais. O 
banco de dados representará o 
maior banco online sobre 
características funcionais 
associadas com dados 
georeferenciados de comunidades 
para qualquer grupo animal, 
representando 2212 espécies 
distribuídas em 444 comunidades 
de formigas ao redor do globo. 

Coord. Internacional 
Colaboração: 

Rogério Rosa da 
Silva (MPEG) 

 

De 
2014 a 2020 

Rede de 
Longo Prazo 

GLobal Ants 
Database 
(GLAD) 

- N N 

Intercambio 
Científico 

University of 
Liverpool/Nort

h Carolina 
State 

University/Nat
ural History 
Museum of 

Denmark/LaTr
obe University  

029 
História Geológica da Margem 
Oeste da Bacia da Foz do 
Amazonas AMASTRAT. 

Não informado. 

Coord. 
UFPA 

Francisco Berredo 
(MPEG) 

Em 
andamento 

FINEP/ 
CENPES 

 
- N 

UFPA/MPEG 
IEPA-AP/ 

UFAM/UFAP 
N 

030 

Identificação de áreas de 
florestas essenciais para a 
conectividade da paisagem no 
centro de endemismo Belém. 

Quantificar a importância dos 
remanescentes florestais, 
detectados pelo Prodes para o ano 
de 2013, na conectividade da 
paisagem do centro de endemismo 
Belém. Resultados: Analise da 
conectividade entre os fragmentos 
florestais remanescentes da área de 
endemismo Belém; classificação da 
estrutura da paisagem utilizando o 
operador Análise do Padrão 
Morfológico-Espacial (MSPA). 

Coord. 
Jorge Luis Gavina 

MPEG 

De 
2014 a 2015 
Finalizado 

Sem 
Financiamento 

- N N N 

031 

Implicações da deficiência 
hídrica no solo e alterações 
micrometeologicas sobre a 
dinâmica florestal e ciclo de 
carbono em uma florestal 
tropical chuvosa na Amazônia 
brasileira. 

Proporcionar a continuidade dos 
estudos de Bioclima desenvolvidos 
no Experimento Esecaflor,  Estação 
Científica Ferreira Penna, na 
Floresta Nacional de Caxiuanã – 
Melgaço – Pará. O projeto visa a 
sustentabilidade de cultivos anuais, 
semipermanentes e permanentes no 
âmbito da agricultura familiar, com 
enfase em alternativas ao uso de 
fogo na Amazônia.  

Coord. UFPA  
Antônio Carlos Lola  

Integrantes:  
Lourdes Ruivo 
CCTE/MPEG e 
Leandro Valle 
CBO/MPEG 

De 
2004 a 2016  

 

MCTI/CNPq/ 
Edital 
LBA 

Valor Total 
750.000,00 

 Valor MPEG 
50.000,00 

 

S 

UFPA/MPEG/ 
EMBRAPA/ 

UFRA 
 

Parceria  
Edinburgh 
University 
(UEDIN)/ 
Oxford 

University 



032 
Influencia do clima na 
Biomassa Microbiana do Solo. 

Proporcionar a continuidade dos 
estudos de Bioclima desenvolvidos 
no Experimento Esecaflor,  Estação 
Científica Ferreira Penna, na 
Floresta Nacional de Caxiuanã – 
Melgaço – Pará, Integrante do 
projeto “Implicações da deficiência 
hídrica no solo e alterações 
micrometeorológicas sobre a 
dinâmica florestal e ciclo de carbono 
em uma floresta tropical chuvosa na 
Amazônia Brasileira”. Resultados: 
Levantamento e analises de dados 
de banco. Trabalho de campo e 
analises de laboratório. Publicação 
de artigo cientifico. 

Coord. Geral 
Antônio C. Lola 

UFPA 
Coord. Subprojeto 

Lourdes Ruivo 
MPEG 

De 
2014 - Em 
andamento 

MCTI/CNPq 
EDITAL LBA 

 
50.000,00 S 

UFPA/MPEG/ 
UFOPA/ 
UNIFAP 

 

UEdim/UK 
U. Oxford/ UK 

033 

Instituto Nacional de Ciência e 
Tecnologia de Geociências da 
Amazônia – GEOCIAM. 
 

O instituto tem por missão científica 
aprofundar as pesquisas sobre 
magmatismo, evolução crustal e 
metalogênese de diferentes 
domínios da Amazônia, contribuindo 
para esclarecer como se deu a 
formação do Cráton Amazônico e a 
geração de seus mais importantes 
depósitos minerais. 

Coord. 
Roberto Dall’Agnol 

Instituto de 
Geociências da 

UFPA 
Colaboração: 

Hilton Túlio Costi 
MEPG 

De 
2009 a 2017 

MCT/CNPq 
 e outras 

4.360.841, S 

UFPA/CPRM/ 
UNICAMP/ 

UFAM/UFMT/ 
UnB/UFPR/ 
USP/UFPE/ 

MPEG/CEFET-
PA/UFOP-Inst. 

de Química  

N 

034 

Levantamento da 
Biodiversidade do Solo Terra 
Preta Arqueológica (Apoio 
Projeto Tipitamba). 
 

Estudar a biodiversidade em solos 
terra preta no Pará e Amazonas e 
no experimento Terra Preta Nova 
(Tailândia/PA). 

Coord. 
Lourdes Ruivo 

MPEG  
Jorge Luis Piccinin 
Bolsista PV/MPEG 

De 
2008 – Em 
andamento 

EMBRAPA-DF - S 
EMBRAPA-
DF/MPEG 

N 

035 

Mapeamento e Elaboração de 
Cartas de Sensibilidade 
Ambiental para 
Derramamento de Óleo 
(Cartas SAO) para a Bacia da 
Foz do Amazonas 

Identificação e definição da 
localização e dos limites das áreas 
ecologicamente sensíveis com 
relação à poluição causada por 
derramamento de óleo, em águas 
sob jurisdição do Brasil, por meio da 
Elaboração de Cartas de 
Sensibilidade Ambiental para 
Derramamentos de Óleo (Cartas 
SÃO) da Zona Costeira e Marinha. 
Levantamentos de sítios 
arqueológicos na Costa do Pará 
para elaboração das Cartas SÃO. 
Elaboração do ATLAS em 2015. 

Coord. 
 Valdenira Santos 

IEPA/AP; 
 Odete Silveira 

UFPA; 
Amílcar Mendes 

MPEG  

De 
2012 a 

06/2015 
Concluído 

Edital 
CNPq/MMA  
N. 22/211 
Processo 

CNPq 552967/ 
2011-4 

Recursos p/ 
bolsa de IC, 
passagens e 

diárias. 

N 
IEPA-AP/ 

UFPA/MPEG 
N 

036 
Microfósseis Terciários da 
Formação Pirabas, PA. 
 

O projeto visa a classificação e um 
detalhamento sistemático dos 
microfósseis, em especial os 
ostracodes e foraminíferos, servindo 
para a reconstrução paleoambiental, 
bioestratigrafia e correlações 
paleobiogeográficas com unidades 
afins. 

Coord.  
Maria Inês Ramos  

(MPEG) 
Integrante:  

Ana Nogueira, 
bolsista doutorado 

MPEG 
 

De 
2010 a 

12/2015 
Projeto de 

Longa 
Duração 

 

MCTI/CNPq - 
financiamento 

através da 
concessão de 

Bolsa 

Bolsa 
Doutorado 
Sandwich 

S 
MPEG/UFPA/ 

UFRGS 

Intercâmbio 
científico 

Smithsonian 
National 
History 

Museum, 
Washington 

D.C., 
especialmente 
com o Doutor 

Gene Hunt 

037 
Monitoramento dos possíveis 
impactos da linha de 
transmissão do Marajó sobre 

Avaliar os impactos ambientais da 
linha de transmissão na Ilha do 
Marajó sobre grupos da fauna 

Coord. Instit. 
MPEG 

Colaboração: 

De 
2013 a 2016 

 
Rede CELPA - S N N 



a fauna de formigas. selecionados (primatas, aves, 
aracnídeos e formigas) com base 
em amostragens dos animais 
associada à análise das mudanças 
no entorno da linha de transmissão 
(perda de cobertura vegetal e 
consequências). Como o maior 
impacto previsto não é direto sobre 
as espécies, mas indireto - sobre 
alterações na cobertura vegetal que 
podem afetar as espécies, a coleta 
de dados sobre as espécies será 
acompanhada de coleta de dados e 
análise dos dados ambientais. 

Rogério Rosa Silva 
CCTE/MPEG 

038 

Modernização de laboratórios 
multiusuários de pesquisa 
avançada e ampliação da 
capacidade de 
armazenamento do Herbário 
MG 

Não informado. 
 

Coord.  
Hilton Túlio Costi 

(MPEG) 
 

De 
12/2013 a 
12/2015 

MCTI/FINEP 
LAB 

1.382.032,00 N N N 

039 

Morpho-ecological analyses of 
Neotropical Cytheridella 
(Ostracoda-Crustacea). 
 

Não informado. 
 

Coord. internacional 
Colaborador:  

Maria Inês Ramos 
(MPEG) 

 

De 
2014 – Em 
andamento 

Austrian 
Science Fund 

(FWF) 
- S N 

Austrian 
Science Fund 

(FWF) 

040 

O papel dos rios no ciclo 
regional de carbono na 
Amazônia 
 

Desenvolver ferramentas para 
descrever, de maneira 
compreensiva, a Biogeoquímica dos 
sistemas fluviais da Amazônia e seu 
papel nos ciclos regional e global de 
carbono, para tornar possível prever 
sua influência e respostas a um 
clima em mutação. 
Resultados: 8 (oito) coletas 
realizadas;  Amostras de 8 
campanhas enviadas para análises 
no Cena USP/Piracicaba. 

Coord. 
Alex Vladimir 

Krusche 
Participante: 

José Francisco 
Berrêdo  
MPEG 

 

De 
2015 a 2016 

MCTI/CNPq/F
NDCT 

996.246,00 S 

INPE, INPA, 
MPEG UNIFAP, 

UFPA,UFRA, 
UFMT, 

UFAC,UFMT, 
UFRJ, UFOPA 

Universidade 
de 

Washington - 
EUA 

Marine 
Biology 

Laboratory - 
EUA 

University of 
British 

Columbia - 
Canada 

041 
Paleontologia, Sedimentologia 
e Estratigrafia do Neógeno da 
Formação Pirabas.. 

Estudo bioestratigráfico, 
paleobiogeográfico e 
paleoambiental através da 
taxonomia e geoquímica de fósseis, 
e correlação com dados 
sedimentológicos e estratigráficos. 
Resultados: Identificação 
taxonômica de microfósseis 
(ostracodes e foraminíferos) e 
macrofósseis. Análises isotópicas 
em moluscos Orientação de 
doutorado finalizado, preparação e 
publicação de artigos. 

Coord. 
Maria Inês Ramos 

MPEG 
 

Projeto de 
Longo prazo  

 

Sem 
financiamento 

- S MPEG/ UFPA 

Facultad de 
Ciencias,Univ
ersidad de la 
República de 

Uruguay 

042 

Paleontologia, Sedimentologia 
e Estratigrafia de depósitos 
Terciários das Formações 
Solimões, Sudoeste do estado 
do Amazonas, Brasil. 
 

Levantamento de localidades 
fossilíferas, interpretações 
paleoambientais através do estudo 
dos fósseis (ostracodes, moluscos e 
polens), da sedimentologia e 
estratigrafia e correlações com 
áreas afins. 

Coord.  
Maria Inês Ramos  

(MPEG) 
Colaboração: 

Ana Paula Linhares 
MPEG 

De 
2005 a 

12/2015 
Projeto de 

Longa 
Duração 

MCTI/CNPq 
Concessão de 

bolsas 
 

Concessão de 
Bolsas 

Doutorado 
PIBIC e Apoio 

Técnico 

S 
MPEG/UFPA/ 

UFMT 

Intercâmbio 
científico não 

Oficial 
University of 
Amsterdam, 
Holanda e 

University of 
Graz, Áustria 



 

043 

Paleontologia, Sedimentologia 
e Estratigrafia do Neógeno da 
Formação Solimões 
 

Estudo bioestratigráfico, 
paleobiogeográfico e 
paleoambiental através da 
taxonomia e geoquímica de fósseis,  
e correlação com dados 
sedimentológicos e estratigráficos. 
Resultados: Identificação de 
microfósseis e macrofósseis. 
Orientações de mestrado e 
doutorado; preparação e publicação 
de artigos. 

Coord. 
Maria Inês Ramos  

 (MPEG) 

Projeto de 
Longo prazo  

 

Diversas 
Fontes 

- 

 

S 
MPEG/UFMT 

/UFPA 
University of 

Graz 

044 

Permeabilidade de praias 
fluviais, estuarinas e 
oceânicas do Pará a 
eventuais derrames de 
derivados de hidrocarbonetos 
 
 

Avaliar  a permeabilidade do 
substrato e diferenças no 
comportamento  da  percolação  de  
derivados  de  hidrocarboneto  na  m
atriz  sedimentar  dos  sistemas 
praias  com  diferentes  característic
as  hidrodinâmicas  (influência  fluvi
al,  estuarina  e  oceânica), 
sobretudo naquelas localizadas na 
zona de influência de atividades 
portuárias de Belém, Barcarena e 
Salinópolis. 

Coord. 
Amílcar Mendes 

(MPEG) 

De 
2014-2016 

Fapespa 

64.791,70 

 

S MPEG/UFPA N 

045 
Praticas Sustentáveis no NE 
Paraense. 

Projeto Uso de Recursos e 
Recuperação da Produtividade 
Agrícola das Terras do Leste do 
Pará/Subprojeto do INCT - Uso da 
Terra e Biodiversidade na 
Amazônia. Formação de um núcleo 
de pesquisa para favorecer a 
cooperação entre grupos de 
pesquisa que atuam nas linhas de 
pedologia, matéria orgânica, 
microbiologia e bioquimica de solos 
tropicais, visando à atualização do 
conhecimento e formação e 
recursos humanos ligados ao 
estudo de indicadores de 
sustentabilidade do uso do solo em 
sistemas florestais e agroflorestais 
no Estado do Pará. Resultados: 
Analise do banco de dados. 
Publicação de artigos científicos. 

Coord. 
Lourdes Ruivo 

MPEG 
Ima Célia Vieira 

MPEG 
 

De 
2009-2015 

Em 
andamento 

CNPq/INCT/ 
FAPESPA 

500.000,00 S 
MPEG, UFPA, 
UFRA, UNESP, 

UEPA 
N 

046 

Processos de formação de 
solos com Terra Preta 
Arqueológica na Amazônia 
(Caxiuanã - Ilha de Terra; 
Juriti-Tabatinga, Vila do 
Conde - Sta Maria/PA, 
Tucurui/PA-Presidente Dutra/ 
MA  e sítios da Mineração 
Onça Puma). 

Estudo da gênese dos solos com 
Terra Preta Arqueológica na 
Amazônia.  
Resultados: Análises de material e 
trabalhos publicados 
 

Coord. 
Dirse Clara Kern 

MPEG 
 

De 
2007 – em 
andamento 

(Projeto 
Guarda-
Chuva) 

MCT/CNPq 
/PNOPG 

FAPESPA  
- 

S 
 

MPEG/ 
UFPA, UNIFAP, 
UFRA, UFOPA, 
ESALQ, USP  

 

N 

047 
Proxies biológicos e 
biogeoquímicos para a 
interpretação das variações 

A história da vegetação e do clima 
na costa amazônica brasileira leva 
em conta os processos de mudança 

Coord. Rede 
Everaldo Lobato 

UFPA 

De 
2010 a 2015 
Finalizado 

Recursos 
Próprios 

- N UFPA/MPEG N 



climáticas holocênicas de 
curto e longo período na 
região costeira amazônica. 

da vegetação e de sucessão vegetal 
nos ecossistemas costeiros, dando 
a conhecer a variabilidade do clima 
natural durante o Holoceno e a 
influência humana impactando 
ecossistemas e a flora. Há vários 
projetos individuais e de rede de 
pesquisa, concebidos com a 
preocupação de subsidiar as ações 
de conservação e monitoramento 
das unidades de paisagem da costa 
paraense, no âmbito das Reservas 
Extrativistas Marinhas (criação da 
RESEX Quatipuru), projetos de 
mineração de calcário e mais 
recentemente, com a implantação 
de projetos de pesquisa de petróleo 
pela Petrobrás na costa amazônica. 
Resultados: O projeto foi finalizado, 
porém os dados produzidos estão 
sendo correlacionados  à orientação 
de estudantes PIBIC e Pos-
Graduação, com a geração de 
artigos científicos e de divulgação 
científica junto à comunidade de 
Quatipuru, área focal do projeto. 

Coord. Subprojeto: 
Cristina Senna 

MPEG 

048 

Quantificação do 
Desempenho de Conservação 
da Biodiversidade Florestal 
nas Áreas Protegidas da 
Amazônia Brasileira. 

Não informado. 

Coord. 
Ana Albernaz 

MPEG 
Marina Zanin 

Gregorin 
PVE 

De 
2012 - Em 
andamento 

CAPES 
PVE 004/2012 

- N N N 

049 

Recursos na serapilheira em 
áreas do Domínio Atlântico do 
sudeste brasileiro: associação 
entre morfologia de formigas e 
estrutura do ninho. 

 

Analisar a associação entre a 
estrutura do ninho e morfologia das 
operárias que utilizam galhos caídos 
na serapilheira, visando ampliar os 
conhecimentos biológicos sobre as 
espécies que buscam esse recurso. 
Para isso, testaremos hipóteses 
relacionadas às características 
estruturais do ninho, estrutura das 
colônias e morfologia das formigas; 
além de outras variáveis 
relacionadas à disponibilidade do 
recurso na serapilheira. Resultados: 
Participação nos relatórios e 
planejamento das atividades. 
Submissão de dois artigos 
derivados do projeto. 

Coord.  
Maria Santina de 

Castro Morini/UMC 
Colaboração: 

Rogério Rosa Silva 
MPEG 

De 
2014 a 2016 

FAPESP 34.980,75 S UMC/MPEG N 

050 
Rede Clima – Componente: 
Biodiversidade. 

Investigar os efeitos das mudanças 
climáticas sobre a biota e propor 
ações mitigadoras. Resultados: 
Modelagem dos efeitos da mudança 
climática sobre a distribuição dos 
tipos de vegetação, com a bolsista 
Marina Zanin 

Coord. 
Ana Albernaz 

MPEG 
Alexandre Aleixo 

MPEG 

De 
2009 – sem 

previsão 
MCT/FINEP 

Da ordem de 
1 milhão de 

reais por ano 
(somente 
bolsas) 

S 
MPEG/UNB/ 
UFRJ/UFG/ 

UERJ 
N 



051 

Rede Multidisciplinar de 
estudos sobre formigas 
poneromorfas do Brasil.  
 

Entre os invertebrados, as formigas 
formam um dos grupos melhor 
estudados pelos entomólogos, e 
entre essas, as Poneromorfas são 
certamente as espécies que mais 
fascinam os pesquisadores, em 
razão da sua diversidade em 
ambientes nativos, mas também em 
razão das características menos 
derivadas que possuem em comum, 
fazendo com que esses animais 
estejam entre os invertebrados 
sociais mais estimulantes 
intelectualmente a estudar. O 
projeto propõe-se a facilitar o 
intercâmbio interinstitucional, 
estreitando parceiras entre 
instituições de ensino superior e de 
pesquisas da Bahia, de outros 
estados do Brasil, além de um grupo 
do exterior. 

Coord. UFBA 
Colaboração: 

Rogério Rosa Silva 
MPEG 

De  
2009 a 2015 

CNPq/SECTI 
Programa de 
Núcleos de 
Excelência: 

PNX 
0011/2009 e 
Fundação de 

Amparo à 
Pesquisa do 
Estado da 

Bahia 
(FAPESB) 

 

- N 
UESC/CEPLAC-

BA/MPEG 
N 

052 

Rede PETROMAR 05 – 
Integração de Dados 
Geofísicos, Geológicos e 
Geoquímicos na 
Reconstituição da 
Paleogeografia da costa 
Amazônica, do Neógeno ao 
Recente (AMASIS) 

Reconhecer os ambientes costeiros 
recentes e paleofeições 
(paleocanais, paleodunas) emersas 
através de dados de sensores 
remotos orbitais e testemunhagens, 
bem como seus eventuais 
prolongamentos na plataforma 
continental adjacente, através de 
sísmica rasa. 

Coord. 
Odete Silveira 

UFPA 
Francisco Berredo 

(MPEG) 

De 
10/2010 

a 
12/2013 

(renovação 
por 3 anos) 

 

FINEP/ 
CENPES 

 
1.121.605,06 N 

UFPA/MPEG/ 
IEPA-AP/ 

/UFRN/UFCE/ 
UFAP 

N 

053 

Rede Tipitamba – Avaliação 
do impacto da tecnologia de 
corte e trituração no acumulo 
de matéria orgânica (MO) do 
solo em longo prazo. 

O projeto visa a sustentabilidade de 
cultivos anuais, semipermanentes e 
permanentes no âmbito da 
agricultura familiar, com ênfase em 
alternativas ao uso do fogo na 
Amazônia. 

Coord. 
Gladys Souza 

Embrapa/CPATU 
Lourdes Ruivo 

MPEG 

De 
2008 – Em 
andamento 

 

EMBRAPA-DF - N 
EMBRAPA-

DF/MPEG/UFP
A/UFRA 

N 

054 

Reorganização e 
informatização da Coleção 
Paleontológica do Museu 
Paraense Emílio Goeldi. 

informatização da coleção através 
da criação de um banco de dados e 
de um catálogo figurado que será 
disponibilizado via internet 
facilitando as consultas e a 
divulgação da coleção a nível 
nacional e internacional. Além disto, 
o projeto visa a complementação 
das atividades de curadoria que 
vêm sendo desenvolvidas através 
da revisão sistemática dos 
espécimes existentes, revisão dos 
dados de tombamento das 
amostras, incremento da coleção, 
implantação do acervo de 
microfósseis, atualização do banco 
de dados e publicação do catálogo. 
Resultados: Organização do 
material tipo;  catalogação e 
organização de amostras de fósseis 
nos armários. Inserção e 
conferência de dados em planilha 

Coord. 
Maria Inês Ramos 

MPEG 

Projeto de 
Longo prazo 

Diversas - N N N 



excel. 

055 

Science for Nature and 
People: Western Amazonia: 
Balancing Infrastructure 
Development among 
Conservation of Waters, 
Wetlands and Fisheries 

 Integrar manejo de bacia: 
estratégias para equilibrar projetos 
de infra-estrutura e conservação de 
águas, wetlands e pesca. 
Resultados: Worksops, Relatórios, 
Artigo submetido; Artigo em 
preparação. 

Coord. 
Michael Goulding/ 

WCS 
Colaborador: 

Ronaldo Barthem 
MPEG 

 

De 
2013-2015 

 

WCS/TNC/ 
NCEA  

- N MPEG/INPA 
Wildlife 

Conservation 
Society - WCS 

056 

Terra Preta Nova (TPN): 
construção da fertilidade do 
solo através do 
condicionamento de resíduos 
vegetais e animais para uma 
agricultura familiar 
sustentável. 

Monitorar as propriedades físicas e 
químicas do solo nas diferentes 
parcelas do experimento TPN; 
Identificar a relação da TPA com o 
material originado a partir da 
decomposição da matéria orgânica 
nos experimentos adotados, bem 
como àqueles descartados ou 
queimados em serrarias da região, 
ao longo do tempo; Determinação 
da biomassa bacteriana e fúngica 
nos diferentes perfis do experimento 
em intervalos regulares de tempo; 
Isolar e identificar as espécies 
celulolíticas predominantes nos 
perfis; Avaliar a eficiência do uso de 
resíduos de madeira como 
cobertura orgânica do solo na 
cultura do eucalipto;  Transferir à 
comunidade local envolvida no setor 
agroflorestal, os conhecimentos 
adquiridos ao longo do 
desenvolvimento da pesquisa.  
Resultados: Trabalho de campo: 
Análise de material; e Elaboração 
de produtos  científicos. 

Coord. 
Dirse Kern 

MPEG 
Colaboradores: 
Lourdes Ruivo 
CCTE/MPEG 
Maura Imázio 
CCH/MPEG 

 

De 
2003 – Fluxo 

continuo – 
Projeto 

Experimental 
de longo 

prazo 
(25 anos) 

 

Sem 
financiamento 

- S 

MPEG; UFPA, 
UNIFAP, UFRA, 

UFOPA, 
ESALQ, USP 

N 

057 

Uma abordagem funcional e 
filogenética para avaliar a 
resposta da biodiversidade de 
formigas (Hymenoptera: 
Formicidae) ao uso do solo e 
mudanças climáticas na 
Amazônia. 

O objetivo geral é um estudo 
abrangente sobre organização de 
comunidades, utilizando formigas 
como grupo modelo, incluindo 
análises sobre estrutura funcional 
aplicadas a comunidades e, em uma 
segunda fase, análises filogenéticas 
usando dados provenientes de 
técnicas moleculares para 
inferências filogenéticas. Projeto 
guarda-chuva para atividades de 
pesquisa no MPEG. 

Coord. 
Rogério Rosa Silva 

MPEG 

De 
2013 a 2020 
Projeto de 

Longo prazo 

Sem 
financiamento 

- S N N 

058 

Uso de Recursos e 
Recuperação da 
Produtividade Agrícola das 
Terras do Leste do Pará. 
 

Formar um núcleo com grupos de 
pesquisa que atuam nas linhas de 
pedologia, matéria orgânica, 
microbiologia e bioquímica de solos 
tropicais, visando a atualização do 
conhecimento e formação de 
recursos humanos no estudo de 
indicadores de sustentabilidade do 
uso do solo em sistemas florestais e 
agroflorestais no Estado do Pará. 

Coord. 
Lourdes Ruivo 

Cristine Amarante 
Jorge Piccinin 

MPEG 
Elessandra Lopes 

UFPA 
Lourdes Oliveira 

UEPA 
Mário Lopes Jr. 

De 
01/2010  

a  
01/2015 

Concluído 

CNPq/ 
FAPESPA 

- S 

MPEG/ 
UFPA/UFRA/ 

UEPA 
 

N 



Integrante do INCT - Biodiversidade 
e Uso da Terra da Amazônia. 

UFRA 

059 

Utilização da Segmentação na 
Generalização de Informações 
TerraClass 2010 em Formato 
Matricial para o Centro de 
Endemismo Belém. 

Não informado. 
Coord. 

Luiz Gavina 
MPEG 

Em 
andamento 

Sem 
financiamento 

- S N N 

060 
Zoneamento da pesca de 
arrasto no Estado do Pará. 

Apresentar uma síntese da 
explotação dos recursos pesqueiros 
pela frota de arrasto na costa Norte 
do Brasil e elaborar propostas de 
manejo considerando o zoneamento 
da pesca. Resultados: Relatórios e 
Artigos em preparação. 

Coord. 
Paulo Studart/ 

UFPA 
Colaborador: 

Ronaldo Barthem  
MPEG 

De 
2014 a 2015 
Concluído 

Ministério da 
Pesca  

- N UFPA/MPEG N 

 
Subtotal 

 
43 

 
42 

 
19 

 
No. 

 
Programa/Projeto/Rede 

 
 
 
 

Objetivo/Especificação 

 
Coordenador/ 
Colaborador 

 
Período de 
Vigência 

 
Fonte 

Financeira 

 
Valor do 
Projeto 

 
Projeto de 
Pesquisa 

Básica 

Instituições Parceiras 

Cooperação 
Nacional 

Cooperação 
Internacional 

Coordenação de Ciências da Terra e Ecologia (CZO)  

001 

Acasalamento e seleção 
sexual em macacos-de-cheiro 
(Saimiri Sciureus) na 
Amazônia Oriental. 
 

Examinar os padrões de 
acasalamento de um grupo de 
macacos-de-cheiro na Amazônia 
Oriental. Os objetivos específicos do 
estudo são: 1. Determinar se o 
aumento sazonal de peso 
observado nos machos está 
relacionado a uma maior freqüência 
de acesso às fêmeas durante a 
estação reprodutiva e a uma maior 
freqüência de paternidade; 2. Testar 
hipóteses sobre a seleção sexual 
em primatas. Estas hipóteses são: 
escolha por fêmeas (seleção 
intersexual) e competição entre 
machos (seleção intrassexual). 
Atividades: Observações do 
comportamento em campo; captura 
e marcação de Animais através de 
armadilha desenvolvida no projeto 
(ver Stone et al., 2014) para 
obtenção de medidas 
morfométricas, e coleta de materal 
biológico (sangue).   

Coord. Estrangeiro:  
PhD Anita Stone, 
Eastern Michigan 
University, EUA. 
Coord. Brasileiro:  

José de sousa 
Júnior  

(MPEG) 
Colaboração: 

Juliana Araripe, 
Ph.D/UFPA 

De 
2012 a 2016  

National 
Geographic 

Society 

$20.000 
Recursos 

captados para 
passagens e 
trabalhos de 

campo 

S 
MPEG/UFPA 

 

Eastern 
Michigan 

University, 
EUA 

 

002 

Análise Custo-Benefício entre 
Conservação e 
Desenvolvimento na 
Amazônia Brasileira. 
 

Integra a Rede Amazônia 
Sustentável/INCT Biodiversidade e 
Uso da Terra na Amazônia. Objetiva 
examinar o balanço entre os 
objetivos econômicos e 
conservacionistas no manejo de 
paisagens de floresta tropical e o 
desenvolvimento de economias 
sustentáveis na Amazônia brasileira. 
O projeto reúne cerca de 20 

Coord. Estrangeiro: 
Tob A. Gardner, 

(Univ. Cambridge) 
Colaboradores: 
Joice Ferreira, 

Embrapa;  
Alexandre Aleixo e  

Alexander Lees 
MPEG  

De 
2010 a 2016 

 

MCT/CNPq-
Edital 

FAPESPA/ 
FUNPEA 

- S 
EMBRAPA 
Amazônia 

Oriental/MPEG 

Intercambio 
Científico  

University of 
Cambridge 



pesquisadores e alunos de 
instituições da Amazônia (MPEG, 
EMBRAPA, UFRA), tendo 4 teses 
de Doutorado e 4 dissertações de 
mestrado em andamento. 

003 

Análise filogenética de 
Corinnidae (Araneae, 
Dionycha) e revisões 
taxonômicas para o Inventário 
Planetário da Biodiversidade 
de Oonopidae (Araneae, 
Dysderoidea). 
 

Produção de conhecimento em 
aracnídeos neotropicais, com a 
realização de revisões taxonômicas 
e inventários estruturados de 
Arachnida, investindo na formação 
de recursos humanos em 
Aracnologia. Resultados: Corinnidae 
- Terminais definidos, montagem da 
matriz em andamento/Oonopidae - 
Novas espécies de Neoxyphinus 
(submetido) descrição do gen. n. 
Amazoonops.  

Coord. 
Alexandre Bonaldo 

MPEG  

De 
2010 a 

10/2016 
 

MCTI/CNPq 
Bolsa de 

produtividade 
e 1C 

Taxa de 
bancada = 
48.000,00 

S N N 

004 

Aprimoramento da 
Infraestrutura da Coleção de 
Mamíferos do Museu 
Paraense Emílio Goeldi. 
 

Propiciar que a coleção continue a 
representar um ponto de referência 
obrigatório para estudos sobre 
mamíferos da Amazônia e do 
restante dos Neotrópicos, 
embasando pesquisas de 
sistemática, biogeografia e ecologia 
das espécies regionais. Outros 
objetivos são a ampliação, 
manutenção, enriquecimento e 
divulgação do acervo, além da 
formação de recursos humanos 
especializados. O enriquecimento 
com representantes da mastofauna 
neotropical extra-amazônica 
favorece o desenvolvimento de 
estudos sobre a origem e evolução 
dos mamíferos do continente 
americano mediante a realização de 
estudos comparativos de alcance 
mais amplo. Resultados: Atividades 
gerais de curadoria. 

Coord.  
José de Sousa 

Júnior 
MPEG 

 

De 
2014 a 2017 

 

MCTI/CNPq 
 

116.700,00 
 

N 

 17 
colaborações e 

parcerias já 
estabelecidas 

2 
colaborações 
e parcerias já 
estabelecidas 

005 
Aquatic Biota Monitoring Of 
Streams In Mining Areas Of 
Paragominas, Pará, Brazil 

Assess whether the mining and 
reforestation activities are affecting 
the integrity of aquatic ecosystems 
and their fauna, considering different 
scales of analysis. Resultados: 
Pesquisa e auxílio a políticas 
públicas. 

Coord. 
Luciano Montag e 

Leandro Juen  
UFPA 

Colaboração: 
MPEG  

 

De 
2015 – Em 
andamento 

Não informado - N UFPA /MPEG  N 

006 

ARPA – Programa Áreas 
Protegidas da Amazônia: 
Rebio do Gurupi Terra Awá. 
 

Subsidiar açoes de gestao 
conjuntas de gestão e proteção de 
território entre a reserva Biólogica 
do Gurupi e a Terra indigena AWA. 

Coord. 
Marlúcia Martins 

MPEG  
Louis Forline 
(PV/MPEG) 

De 
2014 a 2016 

Programa 
ARPA 

200.000,00 N 

MPEG/ICMBio/ 
FUNAI/INPE-

CRA 
 

N 

007 

Aves Brasileiras – 
Filogenômica, Especiação, 
Conservação e Redes 
Gênicas Neurais Ligadas ao 
Canto (Beija-Flor e Sabiá) e 
Imitação da Fala (Papagaio) – 
SISBIOAVES - Projeto 1: 

Este projeto objetiva caracterizar a 
biodiversidade da fauna ornitológica 
nacional em nível genômico, com 
um foco em espécies que ajudem a 
responder questões centrais sobre 
filogenia, evolução, filogeografia e 
genética de populações, fisiologia e 

Coord. Geral:  
Paula Schneider 

(UFPA) 
Coord. Projeto 1: 
Alexandre Aleixo  

(MPEG) 
 

De 
2010 a 

09/2015 
Encerrado 

MCT/CNPq 
Edital 

FAPESPA 
 

1.995.94,00 
(envolve 

gastos com 
passagens 
aéreas e 
diárias) 

S 
UFPA, MPEG, 
LNCC, UnB, 

PUC-RS 

University of 
North Carolina 



Banco de tecidos das aves 
brasileiras para fins de 
sequenciamento genômico. 

comportamento (aprendizado do 
canto e imitação da fala). 
Resultados: Pesquisa e 
desenvolvimento. 

008 

Biodiversidade da meiofauna 
na Ilha da Trindade com 
especial referência aos 
Nematoda livres. 
 

Descrever as variações espaciais 
(médiolitoral superior, médiolitoral 
médio, médiolitoral inferior e 
infralitoral raso) e temporais 
(períodos chuvoso e seco) na 
estrutura das comunidades 
meiofaunísticas e associações de 
Nematoda nas praias estudadas. 

Coord. 
Virág Venekey 

UFPA 
Colaborador: 

Cleverson Rannieri 
dos Santos  

MPEG 

De 
2013 a 2016 

 

MCTI/CNPq 
Ed. Universal- 
Chamada Nº 

39/2012 

30.000,00 S UFPA/MPEG N 

009 

Biomarcadores bioquímicos 
em macrocrustáceos como 
ferramentas para a avaliação 
e monitoramento da qualidade 
ambiental na foz do sistema 
hidrológico da Bacia de 
Marajó, Amazônia, Pará. 
 
 

Avaliar  a  qualidade  ambiental  do  
ponto  de  vista  biológico,  em  
baixo  nível  de organização,  
utilizando  biomarcadores  
bioquímicos  de  exposição  e  de  
efeito,  avaliados em diferentes 
espécies de crustáceos oriundos da  
bacia  de Marajó, PA, bem como 
suas modificações  espaço  
temporais  ao  longo  de  dois  anos,  
levando  em  conta  tanto  o 
gradiente de salinidade como 
também a influência antrópica.  
Resultados: Pesquisa e 
Desenvolvimento. 

Coord. 
Lilian Lund Amado 

UFPA 
 Colaborador:  

Cleverson Rannieri 
dos Santos  

MPEG 

De 
 2013 a 2016 

MCTI/CNPq 
Ed. Universal- 
Chamada Nº 

14/2013 

30.000,00 S 
UFPA/MPEG/ 

FURG 
N 

009 
Censo da Biodiversidade. 
 

Disponibilizar no portal MPEG as 
listas de espécies atualizadas da 
Amazônia brasileira. Resultados: 
Realizadas modificações que 
aperfeiçoaram a  plataforma. 
Solicitados dados dos 
pesquisadores responsáveis pelos 
grupos biológicos. Mantido um 
bolsista CNPq na área TI. O grupo 
está disponível no portal do MPEG. 
Pesquisados: Pesquisa e auxílio a 
políticas públicas. Entrega de 
planilha com os dados referentes às 
espécies de morcegos confirmadas, 
por estado, para a Amazônia 
Brasileira, incluindo as espécies 
presentes na coleção do MPEG e 
referências bibliográficas. O grupo 
está disponível no portal do MPEG. 
Atividades: Elaboração de artigo 
para compor o Anuário do Diário do 
Pará e alimentação de banco de 
dados. 

Coord.   
Responsável pelo 

grupo de mamíferos 
voadores 

Ulisses Galatti 
 (MPEG) 

 

De 
2011 a 2015 
Permanente 

MPEG e 
CNPq via 

INCT 
(Biodiversida 
de e Uso da 

Terra na 
Amazônia) 

 

130.000,00 N N N 

010 

Coleções Científicas no 
MCTI: Consolidação, 
Expansão e Integração -  
Apoio ao incremento e 
qualificação de acervos  
 

Promover o apoio às coleções 
científicas do MCTI com a 
fomentação de recursos humanos 
para atuar em diferentes níveis de 
atividades em três instituições de 
pesquisa no âmbito do projeto 
“Coleções Científicas no MCTI: 
Consolidação, Expansão e 

Coord. 
Cleverson dos 

Santos 
MPEG 

 

De 
2015 a 2017 

MCTI/CNPq 
(405031/ 
2015-7) 

523.200,00 N 
MPEG, INPA, 
MAST e  INSA 

N 



Integração”,  
Atividades realizadas: Pesquisa e 
desenvolvimento de coleções 
biológicas. 

011 

Coleções Científicas no 
MCTI: Consolidação, 
Expansão e Integração 
 

Instalar e/ou ampliar a infraestrutura 
necessária para a preservação de 
coleções científicas de Unidades de 
Pesquisa do MCTI, além de 
organizá-las, indexá-las, digitalizá-
las, divulgá-las, torná-las acessíveis 
ao público em geral e melhorar a 
qualidade de informação associada, 
visando fortalecer sua constituição 
como referências nacionais e 
internacionais. Atividades: Pesquisa 
e desenvolvimento de coleções 
biológicas. 

Coord. 
Cleverson Rannieri 

dos Santos 
MPEG 

 

De 
2014 a 2017 

FINEP 
(convênio:  
No. 01.14. 
0118.00) 

 

4,477.800,00 
 

N 
MPEG, INPA, 
MAST e  INSA 

 
N 

012 

Coleções Científicas 
Biológicas do Museu 
Paraense Emílio Goeldi: 
informatização e 
participação no Sistema 
de Informação sobre a 
Biodiversidade Brasileira 
– SiBBr” 
 
 
 

O presente projeto visa desenvolver 
o crescimento,  gerenciamento e 
disponibilização dos dados 
informatizados agregados aos 
registros dos acervos biológicos do 
MPEG para integração ao SiBBr, de 
forma que isto auxilie no intuito de 
se ter um sistema online com 
informações de qualidade tanto para 
servir ao desenvolvimento das 
pesquisas científicas como para 
embasar políticas públicas em nível 
nacional. Resultados: Pesquisa e 
desenvolvimento de coleções 
biológicas; e Digitação em banco de 
dados de espécimes do acervo. 

Coord. 
Cleverson Rannieri 

dos Santos, e 
Maria Inês Ramos 

MPEG 
 

De 
2014 a 

12/2016  

MCTI/CNPq   
Processo n° 

401901/  
2014-9) e  

Programa das 
Nações 

Unidas para o 
Meio 

Ambiente 
(PNUMA), 

Fundo 
Mundial para 

o Meio 
Ambiente 
(Global 

Environmental 
Facility) 

924.520,00 N 

MCTI/MPEG/ 
MAST/ 

INSA/INPA/ 
 

PNUMA, GBIF 

013 

Contributions to an 
entomology project in 
Paragominas, Pará, Brazil. 
 

Responder a várias questões 
ambientais levantadas pela Hydro e 
BRC, e fortalecimento das 
atividades de monitoramento e 
restauração da Hydro em 
Paragominas. Resultados: Coleta de 
campo, triagem de material. 

Coord.   
Geir Søli e Lars Ove 

Hansen/NHM 
Colaborador: 

Fernando Carvalho  
(MPEG) 

De 
2015 – Em 
andamento 

FAPESPA/ 
NHM/Hydro  

- N 
UFPA/ 

UFRA/MPEG 
 

Natural 
History 

Museum –  
NHM 

014 

Determinantes da distribuição 
da diversidade na Amazônia 
Paraense. 
 

Fortalecer a pesquisa em 
biodiversidade, para atender ao 
objetivo de ampliar 
taxonomicamente e 
geograficamente a identificação da 
biodiversidade do Estado e 
pesquisar os principais 
condicionantes de sua distribuição. 
Atividades: Expedição à Serra dos 
Carajás  / identificação e curadoria 
do material coletado. 

Coord. 
Luciano Montag 

UFPA 
Colaborador: 

Cleverson Santos  
MPEG 

De 
2012 a 2016 

MCTI/CNPq 99.000,00 S 

UFPA/MPEG/ 
UFOPA/  
UFPEL/  

INPA/UFG 

N 

015 

Dimensions US-BIOTA-Sao 
Paulo: Assembly And 
Evolution Of The Amazonian 
Biota and its Environment: An 
Integrated Approach. 
 

The project, which is a collaboration 
with Brazilian scientists and funding 
agencies, represents the most 
integrative examination of 
Amazonian biodiversity and its 
history to date. The approaches 

Coord. Estrangeira:  
Joel Cracraft 

(AMNH). 
Coord. Brasileira 
Lúcia Lohmann 

(USP) 

De 
2012 a 2018 

FAPESP e 
National 
Science 

Foundation 
(NSF) 

 

USD 
175,000.00 

S 
USP/MPEG/ 

INPA 

American 
Museum of 

Natural 
History 

(AMNH) e 
Field Museum 



 taken describe a methodological 
template for analyzing information 
about the history of biotic and 
environmental change across large, 
ecologically complex landscapes 
that can be generalized to other 
systems. 
Resultados: Pesquisa e 
desenvolvimento. 

Integrantes:  
Alexandre Aleixo 

(MPEG);  
Camila Ribas 

(INPA) 
 

of Natural 
History 
(FMNH) 

  

016 

Dípteros da Amazônia: 
Inventário de espécies de 
algumas famílias da Estação 
Científica Ferreira Penna, PA, 
Brasil 

Ampliar o conhecimento taxonômico 
das espécies de moscas da Floresta 
Nacional de Caxiuanã, bem como a 
da Amazônia Brasileira, por meio de 
inventário estruturado onde serão 
utilizados vários métodos de coletas 
e iscas. Resultados: Coleta de 
campo, triagem de material. 

Coord. 
Fernando Carvalho 

MPEG 
 

De 
2015 a 2017 

 

MCTI/CNPq 
Chamada Ed. 

Universal 
30.000,00 S MPEG/UFPA N 

017 

Diversidade e biogeografia de 
lagartos (Reptilia: Squamata) 
amazônicos, e relação com 
outros biomas sul-americanos. 
 

Contribuir para o entendimento 
sobre os padrões e processos 
biogeográficos na Amazônia e sua 
relação com outros biomas sul-
americanos, com relação à fauna de 
lagartos, a partir de estudos 
filogeográficos e de modelagem de 
distribuição. Resultados: Algumas 
análises moleculares foram 
realizadas, mas as atividades 
predominantes foram a de análise 
dos dados e elaboração dos 
manuscritos. 

Coord. 
Teresa Ávila-Pires 

MPEG 
 

De 
2014 a 2017 

MCTI/CNPq 
Bolsa 

Produtividade 
em Pesquisa 

S N N 

018 

Diversidade, filogenia y 
biología comparada de 
arácnidos. 
 

Objetiva-se avançar no 
conhecimento da diversidade, 
biologia comparada e filogenia de 
aracnídeos, com o estudo das 
relações filogenéticas entre grandes 
grupos de aracnídeos, produzindo 
trabalhos em taxonomia alfa, 
filogenias morfológicas e 
biogeografia. Resultados: Descrição 
de espécies novas de Eutichurus / 
descrição de um novo gênero de 
Eutichuridae da Austrália. 

Coord. Geral  
Martín Ramírez 

(MACN - Argentina) 
Colaborador: 

Alexandre Bonaldo  
(MPEG) 

De 
2012 a 2017 

CONICT/ 
PICT - 

Argentina  
 

$ 280,000 S N 

Museu 
Argentino de 

Ciências 
Naturales  

 
 

019 

Diversidade, História Natural e 
relações ecológicas de 
mamíferos aquáticos da Costa 
norte do Brasil 

Inventariar a vegetação aquática 
dos locais onde habitam peixes-boi 
da Amazônia, na ilha do Marajó e 
Identificaras espécies consumidas 
por eles e as de suas preferencias, 
para subsidiar estudos anatômicos e 
nutricionais. Resultados: 
Identificação de plantas coletadas. 

Coord. 
José de Sousa Jr 

MPEG 
Colaboração: 

Neusa Emin Lima  
MPEG 

De 
2013 a 2016 

 
 

FINEP e 
Petrobrás 

 
600.000,00 S 

MPEG/ UFPA, 
FIOCRUZ 

N 

020 

Diversidade genética no siri-
azul Callinectes danae 
(Crustacea: Portunidae) de 
duas províncias 
biogeográficas do Brasil 
avaliada por ferramentas 
moleculares e morfológicas. 
 

Avaliar a diversidade genética e 
estrutura populacional de C. danae 
e por análise do DNA mitocondrial 
através de sequenciamento e 
enzimas de restrição do parcial 
fragmento dos genes Citocromo 
Oxidase I e 16SrRNA. Resultados: 
Pesquisa e desenvolvimento 

Coord. 
Mateus Lopes  
(USP, Ribeirão 

Preto) 
Colaborador: 

Cleverson Rannieri 
dos Santos  

MPEG 

De 
2012 a 2015 

Em 
andamento 

CAPES  
 

72.000,00 S 
USP, Ribeirão 
Preto/ MPEG  

N 



021 
Entomofauna do Parque 
Ambiental de Belém. 

Realizar um inventário de alguns tá 
xons de insetos do PEUt e fornecer 
dados obtidos por meio de coletas 
padronizadas que poderão ser 
comparáveis com os de outros 
estudos realizados em outras 
unidades de conservação e de 
outros centros de endemismo. 

Coord. 
Fernando Carvalho  

MPEG 

De 
2014 a 2018 

 

Sem 
financiamento 

- S N N 

022 

Estruturação e Evolução da 
Biota Amazônica e seu 
Ambiente: Uma Abordagem 
Integrativa. 
 

Entender a origem, manutenção e 
diversificação de toda a biota na 
região amazônica. Este projeto tem 
uma abordagem integrada, que 
depende de pesquisadores com 
formações muito diversas, baseados 
em diferentes regiões do planeta. O 
projeto envolve colaborações, 
especialmente, com pesquisadores 
da região amazônica para que 
possamos juntos desvendar os 
mistérios associados à grande 
diversificação da biota nesta região. 
O projeto conta com uma equipe 
diversificada e com a participação 
de pesquisadores do Inpa, UFPA, 
MPEG, USP e Unicamp, além de 
Intercâmbio Científico com várias 
instituições estrangeiras dos 
Estados Unidos, Argentina, Canadá 
e Inglaterra. 

Coord. Brasil: 
Lúcia Garcez 

USP 
Coord. Estrangeiro: 

Joel Cracraft, do 
(AMNH/EUA) 

Colaboradores: 
INPA, UFPA, 

Alexandre Aleixo 
(MPEG), USP e 

Unicamp 
 

De 
2013 a 2018 
(cinco anos) 

Co-financiado 
pela National 

Science 
Foundation 
(NSF), pel a 

Administração 
Nacional da 

Aeronáutica e 
do Espaço 
(Nasa), nos 

Estados 
Unidos, e pela 
Fundação de 

Amparo à 
Pesquisa do 

Estado de São 
Paulo 

(Fapesp) 

- S 
INPA/ UFPA/ 
MPEG/USP/ 
UNICAMP 

Intercambio 
Científico não 

Oficial  
American 

Museum of 
Natural 
History 

(AMNH-EUA)  

023 

Estudo de estrato e frações de 
espécie vegetal com potencial 
de novo inseticida e repelente. 
 

Produzir estrato e frações de 
diversas partes  da planta e testar o 
potencial anti-carrapicida. 
Resultados: Grande potencial de 
patente de produto inseticida e 
carrapaticida; Estrato e frações já 
produzidos; sendo enviados para 
testes carrapaticidas na UFMA; 
matérias de várias partes da planta 
foram coletados e triturados para 
novas análises. 
 

Coord. 
Inocêncio Gorayeb  

Pesquisador 
Aposentado/MPEG  

Vice-Coord.: 
Cristine Amarante 

MPEG 

De 
2014 a 2016 

 

Sem 
financiamento 

- S 
MPEG/  
UFMA  

 
N 

024 

Estudo de Tabanidae 
(Diptera) da reserva de 
Chiribique e do Instituto 
Humboldt em Santander, 
Colômbia. 
 
 

Levantamento e identificação das 
espécies de Tabanidae da Reserva 
e da Coleção do Instituto. 
Atividades: Identificação das 
espécies em andamento; Aluna de 
mestrado cursando disciplinas e 
adquirindo créditos; Coleção sendo 
trazida da Colômbia para o MPEG; 
5 novas ocorrências para a 
Colômbia já registradas; Duas 
espécies novas já registrada. 

Coord. 
Juliette Galdron 
Universidade de 

Santander 
Colaborador: 

Inocêncio Gorayeb 
Pesquisador 

Aposentado/MPEG  

De 
2015 a 2017 

 

Sem 
financiamento 

- S 
N 
 

Universidade 
de Santander 
na Colômbia 

 

025 

Estudo entomológico e 
bioindicadores para 
monitoramento da 
biodiversidade na mineração 
Paragomina/SA, Pará, Brasi, 
 

Diagnóstico e monitoramento de 
biodiversidade em área de lavra, em 
Paragominas. 

Coord. 
Rogério Rosa 

/MPEG  

De 
2015 a 2016 

 

Convenio 
Hidro/BRC 

Em trâmite de 
preliminares 

administrativo 

200.000,00 S 
MPEG/UFRA/ 

UFPA 
 

Uinv. Oslo/ 
Noruega 



026 

Estudo entomológico em 
campina do baixo Tocantins, 
Cametá, Pará, como base 
para valoração do 
ecossistema. 
 

Este estudo tem como objetivo 
estudar a biodiversidade em uma 
campina do baixo Tocantins, 
Cametá, com bases em 
levantamento entomológico, para 
subsidiar a valoração destes 
ecossistemas no Estado do Pará. 
Atividades realizadas: O projeto 
orienta 4 estudantes em iniciação 
científica e TCCs; 4 estagiários de 
PIBIC do MPEG; 5 campanhas de 
campo já desenvolvidas; 
orientações em andamento; muitos 
insetos já montados e etiquetados; 
relatórios e resumos de PIBIC 
apresentados; 5 Espécies novas 
coletadas. 

Coord. 
Inocêncio Gorayeb  

Pesquisador 
Aposentado/MPEG  

Vice-Coord.: 
Fernando Carvalho 

MPEG 

De 
2014 a 

09/2016 
 

Edital 
005/2014, 
Fapespa: 

sociedade e 
sustentabilida

de urbana/ 
rural, DO nº 
32.582 de 

12/02/2014; 
registro ICAAF 

n
o
 106/2014 

100.688,11 S 

MPEG UFPA-
Campus 
Cametá 

UEPA-Cametá  

N 

027 
Estudo entomológico em 
Tumucumaque 

Caracterização da fauna de insetos 
na Floresta Nacional do Amapá; (2) 
Colaboração científica com o 
Instituto de Pesquisas Científicas e 
Tecnológicas do Amapá, com 
ênfase em Diptera, na Serra de 
Tumucumaque, Amapá. Atividades: 
Reunião no IEPA (Amapá), 
desenvolvimento do protocolo de 
coleta para grupo, obtenção de 
licenças de coleta. Integra o Projeto 
integrado entre  MPEG e o IEPA no 
Amapá – Biodiversidade.   

Coord. Geral 
Marlúcia Martins 

MPEG 
Coord. Subprojeto 
Inocêncio Gorayeb  

Pesquisador 
Aposentado/MPEG  

Equipe: 
Fernando Carvalho 

MPEG 
Emerson dos 

Santos e  
Rosimeire Trindade 

(pelo Amapá) 

De 
2015 a 2017 

 

PPBio/Amapá  
 

Previsão de 
80 mil reais 
Subprojeto 

S 
MPEG/ UNIFAP/ 

IEPA/ 
 

Universidade 
do Oiapoque 
(Binacional) 

028 
Formigas da Amazônia. 
 

Investigar a composição, riqueza, 
diversidade das comunidades de 
formigas na amazônia brasileira, 
esclarecendo a taxonomia, 
sistemática e biogeografia dos 
grupos mais complexos para que 
possam ser utilizadas como 
substitutos para estudos de manejo 
e conservação da fauna, como 
também para o planejamento 
ecológico e econômico na 
Amazônia. Resultados: Organização 
de coleção; Digitação do material 
organizados  em banco de dados; 
Treinamento de alunos de 
graduação. 

Coord.  
Ana Yoshi Harada 

MPEG 

Desde 
1996 – Sem 
previsão de 

término 
 

Sem 
financiamento 

- S 

MPEG/ 
UEPA 

UFPA/UFRA 
 

N 

029 

Identificaçao Molecular de 
invertebrados - BR-Bol-
Brosophilidae. 
 

Sub projeto da rede BR-BOL 
(identificação molecular da 
Biodiversidade Brasileira). Realizar 
a identificação molecular de 30 
espécies de Drosophilidae.  

Coord. 
Marlúcia Martins 

MPEG  
Juliana Cordeiro 

(Pós-Doc) 

De 
2010 a 2015 
Encerrado 

MCTI/CNPq 
Edital em 

Rede 
10.000,00 S 

MPEG/ 
Universidade 
Federal de 
Pelotas-RS 

N 

030 
Informatização das coleções 
de insetos do MPEG 
(Térmitas) 

Acréscimo do acervo de cupins; 
informatização do acervo. 

Coord. 
Lúcia Macambira 

MPEG  
 

Indeterminado 
Sem 

financiamento 
- N N N 



031 

Integração da Coleção de 
Peixes do Laboratório de 
Ictiologia Sistemática da 
Universidade Federal do 
Tocantins ao Sistema de 
Informação sobre a 
Biodiversidade Brasileira. 

Integrar os dados da coleção de 
peixes da UFTO junto ao SIBBR. 
Resultados: Análise dos tipos das 
espécies de peixes endêmicas da 
bacia do rio Tocantins. 
 

Coord. 
Paulo Henrique 
Franco Lucinda/ 

UFTO 
Colaborador: 

Alberto Akama 
MPEG 

 

De 
2013 a 2016  

MCTI/CNPq 

80.000,00 
(3.000,00 
p/diárias e 

passagens ) 

N 
MPEG/UFTO/ 

MZUSP 
N 

032 

Integração entre IEPA E 
MPEG para o 
desenvolvimento de pesquisa 
e inovação no uso da 
conservação da 
biodiversidade na Amazônia 

Fortalecer as estruturas de 
pesquisas existentes no Núcleo 
Regional do Amapá e dar 
continuidade ao trabalho integrado 
envolvendo o IEPA (Campo 
Fazendinha), MPEG e demais 
parceiros. Atividades: Planejamento 
de excursão para Amapá. 

Coord. 
Marlúcia Martins 

MPEG 

De 
2015 a 2016 

Não informado 1.000.000,00 N 
MPEG, IEPA, 

UNIFAP 
N 

 

Inventário de vespas e 
abelhas sociais na Amazônia 
oriental (Hymenoptera: 
Vespidae; Apidae, Meliponina) 

Estudo das faunas regionais de 
abelhas e vespas, diversidade e 
diferenciação entre localidades e 
habitats. Visa também formar novos 
pesquisadores. Resultado: 
Inventários em fragmentos florestais 
urbanos em Belém, PA. 

Coord. 
Orlando Tobias 

MPEG 

De 
2002 – Sem 
previsão de 

término 

Não informado - S N N 

033 

Inventários, Estudos 
Sistemáticos e Biogeográficos 
da Mastofauna da Região 
Amazônica e Áreas Vizinhas 
(Projeto Guarda-Chuva). 
 

Gerar dados para o entendimento 
da real diversidade de mamíferos da 
Amazônia através de coleta de 
material em áreas ainda não 
investigadas para complementar 
amostras de forma a permitir a  
realização de estudos sobre a(s) 
história(s) evolutiva(s) dos grupos 
taxonômicos. 

Coord. 
José de Sousa 

Júnior 
MPEG 

Contínuo 
(Projeto 
Guarda-
Chuva) 

 

Sem 
financiamento 

- S 
MPEG/UFPA/ 
IDSM//ICMBio 

N 

034 

Monitoramento de 
Bioindicadores nas Áreas de 
Influência das Minas das 
Serras Norte e Sul de Carajás 
– Anfíbios. 
 

Monitoramento de Anfíbios nas 
áreas de influência das Serras Norte 
e Sul de Carajás. Através de 
protocolo modificado de RAPELD, a 
diferentes distâncias das áreas de 
exploração de minério de ferro, 
segundo os impactos 
“Rebaixamento do lençol freático” e 
“emissão de resíduos sólidos”. 
Resultados: Realizadas 
amostragens em 15 parcelas na 
Serra sul e 36 na Serra Norte de 
Carajás, sendo 29 parcelas 
florestais e 22 ripárias, das quais 18  
foram em áreas “controle”. Foram 
identificadas 34 espécies de 
anfíbios, com maior riqueza de 
espécies  em áreas ripárias. 

Coord. 
Ulisses Galatti  

MPEG 

De 
Desde 2012 - 
Permanente 

Amplo 
Engenharia e 

Gestão de 
Projetos Ltda 

e Vale 

30.000,00 N 
MPEG/UFSC/ 
Vale/ICMBio 

N 

035 

Monitoramento dos possíveis 
impactos da linha de 
transmissão do Marajó sobre 
a fauna. 
 

Avaliar os impactos ambientais da 
linha de transmissão do Marajó, 
monitorando padrões de 
biodiversidade de aranhas, 
formigas, aves e mamíferos. 
Resultados: quatro expedições de 
campo para amostragem de fauna 
(aves, aranhas, primatas e formigas) 

Coord. 
Alexandre Bonaldo  

MPEG 
Colaboradores: 

Regiane Saturnino/ 
VALE 

Ana Albernaz/ 
MPEG 

De 
2012 a 

12/2016 

CELPA, via 
FADESP 

Consultoria 
Institucional 

 

184.870,00 S 
MPEG/UFPA/ 

VALE 
N 



entre abril a dezembro/2015. 
Análise de dados faunísticos, 
ambientais e tratamento de imagens 
de satélite para avaliação do efeito 
da paisagem sobre a fauna. 

 

036 

Monitoramento dos 
Programas Ambientais do 
Meio Biótico da Mineração 
Alcoa em Juruti, Pará – 
Subprojeto: Araneofauna. 

Em 2014, foi dado continuidade ao 
processo de unificação do sistema 
de morfotipagem e identificação das 
cinco famílias selecionadas em 
todas as amostras disponíveis 
desde o inicio do empreendimento, 
em 2002. As famílias em questão 
são: Theraphosidae (Infraordem 
Mygalomorphae), Araneidae, 
Corinnidae, Ctenidae e Oonopidae 
(Infraordem Araneomorphae). 

Coord. Geral: 
Rafael Salomão 

CBO/MPEG 
Coord. Subprojeto: 
Alexandre Bonaldo 

Czo/MPEG 
 

De 
2002 a 2015 
Encerrado 

ALCOA - S 
MPEG/UFPA/ 
UFSC/UFRA 

N 

037 

Osteologia e Miologia 
cranianas em Vireonidae  
(Aves / Passeriformes). 
 

Não informado. 
 

Ma. Luiza Videira 
(MPEG) 

Regina ldo 
Donate l l i  
(UNESP)  

De 
2014 a 2015 
Encerrado 

 

Não informado - N 
MPEG/ 
UNESP 

N 

038 

Papel das Alterações 
Climáticas e de Paisagem na 
Evolução Passada e Futura 
de Espécies de Vertebrados e 
Plantas Superiores de 
Especial Interesse para a 
Conservação na Amazônia. 
 

Integrante do INCT - Instituto 
Nacional de Ciência e Tecnologia 
em biodiversidade e uso da terra da 
Amazônia. Este subprojeto pretende 
analisar o efeito de mudanças no 
uso da terra sobre a Biodiversidade. 
Atividades realizadas: pesquisa e 
desenvolvimento. 

Coord. 
Alexandre Aleixo 

 (MPEG) 
Colaboradores: 
Ana Albernaz 

(MPEG), 
Robb Brumfield 

(LSU/PV), 
José Salvatore 

Patané 
(Instituto 

Butantan/SP) 
Joel Cracraft 

AMNH 
Camila Ribas 

INPA  

De 
2010 a 2016 

MCTI/CNPq/ 
FAPESPA 

600.000,00 
Subprojeto 1 

S 

MPEG/ 
 Instituto 
Butantan/ 

INPA/ 
EMBRAPA/ 

UFPA 

UEA,Kansas 
University, 
Amarican 

Museum of 
Natural 
History, 

Louisiana 
State 

University 

039 
Perda da biodiversidade no 
arco do desmatamento da 
Amazônia  

Integrante do Centro de Pesquisas 
em Biodiversidade e Uso da Terra 
da Amazônia – INCT. O projeto tem 
por objetivo desenvolver um Centro 
de Excelência para o estudo da 
biodiversidade e da paisagem 
amazônica, com vistas a 
incrementar o entendimento sobre 
cenários futuros para a 
biodiversidade e as conseqüências 
ambientais e sociais de diferentes 
usos da terra, fornecendo as bases 
científicas para práticas 
econômicas sustentáveis e apoio a 
políticas públicas para a região do 
Arco do Desmatamento; descrever 
a biota no centro de endemismo 
Belém; e Contribuir para o 
conhecimento sobre distribuição 
das espécies no bioma Amazonia.  
Resultados: Coleta de Campo - 

Coord.  
Ima Célia Vieira 

(MPEG) e  
Márcia Maués 
(EMBRAPA/ 

CPATU) 
Colaboradores:  
Ana Cristina 

Oliveira, UFPA 
Patrick Lavelle 

(IRD); e Thibaud 
Decaens (IRD) 

De 
2008 a 2016  

 

MCTI / CNPq 
/FAPESPA 

 
400 mil reais N 

MPEG/ 
EMBRAPA-

CPATU/UFPA 
INPE 

Institut de 
Recherche 

pour le 
Développeme

nt - IRD 



Processamento  e identificação de 
material; Incorporação em banco de 
dados; e  Elaboração de 
manuscrito. 

040 

Pesquisa e Conservação de 
Pequenos Cetáceos no Litoral 
Amazônico. 
 

Formar uma base de conhecimentos 
para que se possa avaliar o real 
impacto da interação entre os 
pequenos cetáceos e a pesca na 
região Norte. Realizar o 
planejamento conjunto (meio 
acadêmico, órgãos de governo e de 
proteção ambiental, comunidade de 
pescadores, etc.) de medidas 
mitigatórias para as capturas 
acidentais de pequenos cetáceos. 
Resultados: Monitoramentos 
sistemáticos de praias; 
monitoramento de atividades 
pesqueiras; coleta de material 
científico; análise e elaboração de 
manuscritos para publicação. 

Coord.  
Tommaso Giarrizzo 

 (UFPA) 
Colaborador: 

José de Sousa 
Júnior 
MPEG 

De 
2011 a 2015 

Em 
andamento 

Vale/Fapespa 539.865,45 N UFPA/MPEG N 

041 
Programa de estudos 
costeiros. 

Resultados: Pesquisaa e auxílio a 
políticas públicas 

Coord. 
Ana Harada 

MPEG 

De 
1997 – Em 
andamento 

  N N N 

042 
Programa de Pesquisas em 
Biodiversidade. 

Fomentar e executar as pesquisas 
no âmbito do Programa Nacional de 
Pesquisas em Biodiversidade. 
Resultados: Participação de 
reuniões e organização de 
Seminário. Atividades: Reunião de 
trabalho em Macapá/AP, em 
09/2015; Preparativos para 
Expedição à FLONA do Amapá.  

Coord. 
Alberto Akama 

MPEG 

De 
2015 a 2017 

Recursos do 
MCTI via 

descentraliza 
ção 

 

171.000,00 S 

MPEG, UFPA, 
UFRA, UEMA, 

UFMA, UFOPA, 
IEPA, UFT 

N 

043 

Qualificação da estrutura da 
pesquisa científica, da 
biogeoinformática e do 
gerenciamento de dados nas 
coleções biológicas do 
Museu Paraense Emílio 
Goeldi. 

Auxiliar nas pesquisas científicas 
com a melhora da estrutura de 
informática, das atividades de 
curadoria e do gerenciamento dos 
acervos institucionais. Atividades: 
Pesquisa e melhoria das coleções. 
Resultados: Pesquisa e melhoria 
das coleções. 

Coord.  
Cléverson Ranniéri 

dos Santos 
MPEG 

De 
2012 a 2015 
Encerrado 

Fundação de 
Apoio a 

Pesquisa – 
FUNAPE e 

MCTI  

25.000,00 
Para compra 

de 
equipamentos 
para coleções 

N N N 

044 

Qualificação da estrutura para 
as ações de pesquisa 
científica e tecnológica do 
Programa de Pesquisa em 
Biodiversidade - Amazônia 
Oriental 
 

Melhoria da estrutura para 
pesquisas que envolvem as ações 
do Núcleo Regional do Leste 
Paraense (NLP), que é o nucleo 
executor da rede e da coordenaçao 
da rede PPBio Amazônia Oriental, 
ambos coordenados pelo Museu. 
Resultados: Pesquisa, 
desenvolvimento e melhoria do 
banco de dados das coleções. 
 

Coord.  
Cléverson Ranniéri 

dos Santos 
MPEG 

De 
2012 a 2015 
Encerrado 

Fundação de 
Apoio a 

Pesquisa – 
FUNAPE e 

MCTI  
 

50.000,00 
 

N 

MPEG, UFPA, 
Embrapa 
Amazônia 
Oriental 
 e UFMT 

N 

045 

Quantificação dos Riscos de 
Extinção Induzida pelo Clima 
em Anfíbios, Lagartos e 
Plantas do Brasil. 
 

O projeto visa determinar a 
vulnerabilidade de anfíbios e répteis 
de quatro biomas brasileiros 
(Caatinga, Cerrado, Floresta 
Amazônica, Floresta Atlântica) ao 
aquecimento global. O principal 

Coord. 
Guarino Rinaldi Colli 

(UnB) 
Dr. Barry Sinervo, 
(Universidade da 

Califórnia) 

De 
2014 a 2017  

 

MEC/MCTI/ 
CAPES/CNPq

/ 
FAPs / Linha 2 
Chamada N° 

71/2013 Bolsa 

339.465,62 
(incluindo 
bolsas, 

passagens e 
custeio) 

 

S 

UnB/MPEG/ 
INPA, UERJ, 

USP 
 

University of 
California, 
Santa Cruz 



produto será um novo modelo de 
mudanças climáticas que usa dados 
de tolerâncias fisiológicas para a 
herpetofauna brasileira. Atividades: 
Aluna de mestrado está envolvida 
no projeto, dentro do qual realizou 3 
expedições este ano. 

Tereza Ávila-Pires 
(MPEG) 

Pesquisador 
Visitante 

Especial - 
PVE 

046 
Rede Clima – componente –  
Biodiversidade 

Avaliar os efeitos das mudanças 
climáticas sobre a biodiversidade e 
propor medidas mitigadoras e de 
adaptação. 

Coord. Instit. 
Alexandre Aleixo 

MPEG 
Ana Albernaz 

MPEG 

De 
2009 – Sem 
previsão de 

término 

MCT/FINEP 
Da ordem de 
1 milhão por 

ano 
N 

MPEG/UNB/ 
UFRJ/UFG/ 

UERJ 
N 

047 

Rede cooperativa 
multidisciplinar para subsidiar 
o manejo Norte e Nordeste do 
Brasil com foco 
ecossistêmico-SHRIMP_NEN 

Promover estudos multidisciplinares 
que subsidiem os tomadores de 
decisão sobre possíveis formas da 
gestão pesqueira e da conservação 
dos estoques de camarões nas 
regiões N e NE do Brasil, permitindo 
a proposição de medidas que 
contemplem as características 
ambientais, econômicas, e sócio-
culturais de cada região, delimitando 
cenários que considerem impactos 
regionais e globais, em longo prazo. 
Resultados: Pesquisa e auxílio a 
políticas públicas. 

Coord. 
Victoria Isaac 

UFPA 
Participação: 

MPEG  
 

De 
2015 – Em 
andamento 

MCTI/CNPq 730.803,11 N 
UFPA/MPEG 

 
N 

048 

Rede de Pesquisa em 
Biodiversidade da Amazônia 
Oriental - PPBIO Amapá: 
inventários. 
 

Fortalecer as estruturas de 
pesquisas existentes no Núcleo 
Regional do Amapá e dar 
continuidade ao trabalho integrado 
envolvendo o IEPA (Campo 
Fazendinha), MPEG e demais 
parceiros, para o Desenvolvimento 
de pesquisa e inovação no uso e 
conservação da biodiversidade 
amazônica e fortalecimento das 
coleções cientificas do Amapá. 

Coord. 
Marlucia Martins 

MPEG 

De 
2014 a 2016 

MCTI 
Emenda 

Parlamentar 

1.000.000 
(Custeio + 
Bolsas e 

infraestrutura 
de pesquisa)) 

N 

MPEG/ 
IEPA-AP, 
Unifap, 

Embrapa –AP, 
UEAP, UFSC 

 

N 

049 

Rede de Pesquisa em 
Biodiversidade da Amazônia 
Oriental – PPBio Amazônia 
Oriental: Inventários 
 

Projeto de rede sobre a 
biodiversidade da região alvo com 
ações de pesquisa científica através 
de protocolos de inventários 
padronizados e estabelecimento e 
difusão de metodologias integradas 
de análise da biodiversidade. 
Resultados: Pesquisa e 
Desenvolvimento. 

Coord. Geral 
Alberto Akama 

MPEG 
Colaborador: 

Teresa Ávila-Pires 
MPEG 

De 
2013 – Em 
andamento 

MCT/CNPq 
Processo nº. 

01205.000392
/ 2013-04 

 

171.880,00 
(p/2 anos) 

S 

MPEG, UFPA, 
Embrapa, IEPA, 
UFTO, UFOPA, 

UFMT 

N 
 

050 

Rede de Pesquisa Herpeto-
Helmintos: Diversidade de 
Anfíbios, Répteis e Helmintos 
Parasitos Associados, na 
Região Amazônica - 
SISBIOTA BRASIL 
 

Articular instituições e 
pesquisadores para ampliar 
recursos e complementar as 
pesquisas em biodiversidade de 
anfíbios e répteis, agregando 
atividades aos projetos de Rede de 
Pesquisa em Biodiversidade da 
Amazônia Oriental – PPBio e 
demais projetos associados de 
Núcleos Regionais. Garantir a 
integração do Projeto SISBIOTA 
com a Rede PPBio e com os demais 

Coord. 
Teresa Ávila-Pires 

MPEG 
Ana Lúcia Prudente 

MPEG 
 

De 
2011 a 2014 

(CNPq) 
Até 09/2015 
(FAPESPA) 
Encerrrado 

 

Edital 
MCT/CNPq/ 

MEC/CAPES/ 
FNDCT – 

Ação 
Transversal/F

APs Nº 
47/2010 – 
Sistema 

Nacional de 
Pesquisa em 

Biodiversidade  

136.452,85 N 

MPEG/ 
UFPA, UFRA, 

UFMT, 
UNEMAT, 

UFOPA, UFRN. 
IEPA  

N 



projetos associados. Resultados: 
Expedições de várias equipes às 
Flonas Amapá e Caxiuanã e à 
Rebio Gurupi. Prestação de contas 
entregue. Relatório final em 
preparação. 

051 
Sistemática de 
Gymnotiformes. 

Estudar sistemática e 
taxonômicamente peixes 
Gymnotiformes. 
Resultados: Publicações, 
orientações (graduação, mestrado e 
Doutorado) 

Coord. 
Carlos David C. 

Santana 
Bolsista PPG 
Colaboração: 

Wolmar Wosiack 
MPEG 

De 
2012 – Em 
andamento 

 

MCTI/CNPq 
73.000,00 

Verba ainda 
não liberada 

S N 

 Un
ited States 
National 

Museum -  
USNM 

052 Sistemática de Siluriformes. 

Estudar sistemática e 
taxonômicamente peixes 
Siluriformes. Resultados: 
Publicações, orientações 
(graduação, mestrado e Doutorado). 

Coord. 
Wolmar Wosiack 

MPEG 

De 
2003 – Em 
andamento 

Não informado - S MPEG/ MZUSP 

 Un
ited States 
National 
Museum 
(USNM) 

053 
Sistemática e morfologia 
comparada de vespas 
(Hymenoptera, Vespidae 

Produção de conhecimentos 
sistemáticos e biogegráficos sobre 
vespas da família Vespidae, 
com  ênfase na fauna Neotropical. 
Resultados: Publicação de 1 artigo, 
orientação de 3 dissertações e 2 
teses. 

Coord. 
Orlando Tobias 

MPEG 

De 
2002 – Sem 

término 
previsto 

Não informado - S MPEG/UFPA N 

054 

Sistemática Molecular, 
Biogeografia e Revisão 
Taxonômica de Aves 
Florestais Distribuídas nos 
Biomas Amazônia e Mata 
Atlântica. 
 

O objetivo deste projeto é otimizar / 
maximizar a produção e 
interpretação de dados filogenéticos 
e de ecologia histórica inéditos para 
o maior número possível de 
linhagens de aves dos biomas 
Amazônia e Mata Atlântica com boa 
representatividade em coleções de 
tecidos no Brasil e no exterior. Com 
base nesse critério, um conjunto de 
163 linhagens representativo dos 
biomas Amazônia e Mata Atlântica 
foi selecionado para amostragem 
neste projeto. 
Atividades realizadas: pesquisa e 
desenvolvimento. 

Coord.  
Alexandre Aleixo 

(MPEG) 
Colaboradores: 
William Overal 

Ronaldo Barthem 
Ulisses Galatti  

MPEG 
Robb Brumfield 

(LSU/PV)  
Camila Ribas (INPA) 

José Salvatore 
Instituto Butantan 

De 
2010 a 2015  
Encerrado 

MCTI/CNPq/ 
FAPESPA 

Edital 
Individual 

 

110.000,00 S 

MPEG/  
INPA, USP, 
UNIFESP, 

UFPA 

N 

055 

Southern Amazonian birds 
and their symbionts: 
biodiversity and endemicity of 
parasites from the most 
diverse avifauna on Earth. 
 

This project is a three-year 
international collaboration between 
The Field Museum (TFM), University 
of North Dakota (UND), the Museu 
Paraense Emilío Goeldi (MPEG) in 
Belém, Brazil, and several 
parasitologist collaborators from the 
U.S., Brazil, Bulgaria, Lithuania, and 
Ukraine to survey parasites and 
symbionts associated with the most 
diverse avifauna on earth. We 
propose to survey and collect 
parasites/symbionts of birds in 5 
areas of endemism in southern 
Brazilian Amazonia. 
Resultados: Pesquisa e 
desenvolvimento 

Coord.:  
John Bates  

(FMNH) 
Integrantes:  
Jason David 
Weckstein  

(FMNH - University 
of North Dakota 

(UND)  
Alexandre Aleixo 

MPEG 
 

De 
2011 a 2016 

National 
Science 

Foundation 
(NSF) 

 

800 mil reais S N 

Field Museum 
of Natural 

History 
(FMNH), 

University of 
North Dakota 
(UND), and 
Academy of 

Natural 
Sciences of 
Philadelphia 

(ANSP) 



056 
Survey Malaise – GMS 
 

Relizar um inventario completo de 
insetos atraidos por armadilha tipo 
malaise utilizando tecnicas 
moleculares. O projeto faz parte de 
uma rede internacional. 

Coord. Instit. 
Marlúcia Martins  

(MPEG) 

De 
2014 a  2015 

Encerrado 

Programa 
IBOL 

(Inventario 
Molecular da 
Diversidade 
da Vida)  - 
Canadá 

10 mil reais S N N 

057 

Systematics of a Pantropical 
Diversification: the Suboscine 
Passerine Birds. 
 

The primary goal of this project is to 
use DNA sequences to reconstruct 
the evolutionary history of these 
species, and to use this model 
system to investigate why the tropics 
are so biologically diverse. A vital 
component of this collaborative 
project between U.S. and Brazilian 
scientists is the research training it 
will provide. 
Resultados: Pesquisa e 
desenvolvimento 

Coord.  
Robb Brumfield 

(LSU/PV) 
Integrantes:  
Joel Cracraft 

(AMNH), 
Alexandre Aleixo 

(MPEG)  

De 
2011 a 2016 

National 
Science 

Foundation 
(NSF) 

USD 15.000 
ou 350 mil 

reais 
S N 

Louisiana 
State 

University 
(LSU), 

American 
Museum of 

Natural 
History 

(AMNH), Field 
Museum of 

Natural 
History 
(FMNH) 

 

058 
Térmitas do Estado do Pará. 
 

Levantamento de cupins no estado 
e região amazônica. 

Coord. 
Lúcia Macambira 

 (MPEG) 
Indeterminado 

Sem 
financiamento 

- S N N 

059 

The Effect of Ice Age Climatic 
Fluctuations on Rates of 
Reproductive Isolation: a 
Genome-wide view comparing 
boreal and Tropical Birds. 
 

Neste projeto propomos o primeiro 
estudo sobre introgressão genética 
entre zonas de hibridização de aves 
amazônicas. Utilizaremos métodos 
genéticos desenvolvidos 
recentemente para estimar 
introgressão genética entre zonas 
de hibridização na Amazônia e 
comparar esses resultados com 
analises similares de zonas de 
contato em áreas temperadas. Visita 
Técnica do pesquisador Alexandre 
Aleixo (22-28/03/2015 - 7 dias) na 
University of Toronto, Canadá, para 
análise conjunta dos dados já 
obtidos em anos anteriores no 
contexto de uma parceria entre o 
pesquisador e o Dr. Jason T. Weir 
sobre introgressão genética entre 
zonas de hibridização de aves 
amazônicas. 

Coord.  
Jason T. Weir 
(University of 

Toronto) 
Colaborador: 

Alexandre Aleixo  
(MPEG) 

De 
2012 a 2018 

Natural 
Sciences and 
Engineering 
Research 
Council of 
Canada 

87.000,00 S N 
University of 

Toronto, 
Canadá 

060 

The Electric Eel paradox: in 
search of cryptic species level 
diversity. 
 

Estudar a taxonômia do gênero 
Electrophorus (poraque), 
descrevendo novas espécies 
crítpicas. 

Coord. Estrageiro 
Carlos David de 

Santana  
(NMNH – USA) 
Colaboradores:  

Wolmar Wosiacki e 
Alberto Akama 

(MPEG) 

De 
2014 a 2016 

The National 
Geographic 
Society and 
Smithsonian 

Institution 

US$25,000 S 

MPEG/ 
ICMBIO/INPA/ 
MZUSP/UFMA/
UFPA/UFRR/ 

UFT 
 

NMNH/USA 
 Museu de 
Zoologia 
QCAZ - 
Muséum 
d'histoire 

Naturelle, etc. 

061 
Tropical Ecology Assessment 
And Monitoring Network – 
Team, Caxiuanã Site. 

Realizar monitoramento de 
Mamíferos e Aves de médio e 
grande porte, Clima e Vegetação 
(integrado ao PELD), na Estação 

Coord. 
Ulisses Galatti 

MPEG 

De 
2014 a 2015 

(Em 
negociação 

Conservação 
Internacional - 

CI 
259.643,07 S 

MPEG/ 
UFPA 

Conservação 
Internacional – 

CI 



Científica Ferreira Penna, Floresta 
Nacional de Caxiuanã, inserido 
segundo protocolo TEAM, realizado 
em 16 sítios de três continentes da 
faixa tropical. Resultados: Elaborado 
e assinado Termo de Cooperação 
específico com a Fadesp e novo 
contrato desta com a CI, com 
orçamento reduzido para US $ 
36,437 em 2015. Todos os sítios do 
TEAM tiveram redução de 
orçamento e a maioria deles deve 
manter apenas o monitoramento de 
mamíferos e aves através de 
camera traps. Em Caxiuanã, em 
2015, foi possível manter, e foram 
realizadas as atividades, do 
monitoramento de mamíferos/aves, 
vegetação e clima. 

até 04/2016 

062 

Understanding South 
American biogeography: case 
studies of widely distributed 
South American lizards 
(Reptilia: Squamata). 
 

Examinar três táxons de lagartos 
relativamente pequenos e com 
ampla distribuição na América do 
Sul cis-andina, sobre os quais 
podemos esperar que tenham 
histórias diferentes e representem 
estágios distintos do processo de 
divergência de espécies. O objetivo 
é utilizar avanços estatísticos 
recentes para tentar entender esse 
processo, indo da diferenciação 
filogeográfica numa espécie, à 
divergência incipiente de táxons 
recentemente derivados, às 
relações filogenéticas entre 
espécies. Resultados: A Dra. Lacey 
Knowles esteve no MPEG por duas 
semanas, quando proferiu uma 
palestra, atendeu alguns estudantes 
e discutimos o projeto e a 
abordagem para os estudos. 

Coord. 
Teresa Ávila-Pires 

MPEG 
Lacey Knowles 
(Univ. Michigan) 

Marcelo José 
Sturaro  

(Bolsista PDJ 
MPEG) 

De 
2014 a 2017 

Bolsas no 
País - Ciência 

sem 
Fronteiras / 

Chamada de 
Projetos 

MEC/MCTI/C
APES/CNPQ/
FAPS - Bolsa 
Pesquisador 

Visitante 
Especial 
- PVE 
2014 

 

463.810,25 
(incluindo 
bolsas, 

passagens e 
custeio) 

S N 
University of  

Michigan, 
EUA 

063 

Using frogs and snakes as 
model species to explore 
processes generating intra-
specific phenotypic variation in 
terrestrial vertebrates of the 
Amazon basin. 

Elucidar os processos evolutivos 
relacionados à variação de cor no 
sapo Adelphobates galactonotus. 
[parte do projeto em colaboração] 
Atividades: Um manuscrito está em 
preparo. Resultados: Um manuscrito 
está em preparo e  por duas vezes 
fez sua revisão, como co-autora. 

Coord. 
Albertina P. Lima  

INPA 
Colaboração: 

MPEG 

De 
2012 a 2015 

MEC/MCTI/ 
CAPES/CNPq

/FAPs, 
Programa 

Ciência Sem 
Fronteiras 
Chamada 
061/2011 

150.000,00 S 
INPA, MPEG, 

UFPA 
 

Macquarie 
University, 
Sydney, 
Austrália 

064 

Uso da ferramenta código de 
barras no monitoramento da 
diversidade genética de 
populações de aves de áreas 
de canga na região da Serra 
dos Carajás, Pará. 

Neste projeto, propomos a aplicação 
de códigos de barra genéticos como 
ferramenta para uma primeira 
avaliação e o monitoramento 
contínuo de forma padronizada da 
diversidade genética de espécies de 
aves associadas à vegetação de 
canga na Serra dos Carajás, 
comparando-a com a diversidade 
existente em outras fitofisionomias 

Coord.  
Alexandre Aleixo  

(MPEG)  
Integrantes:  

Fabrício dos Santos,  
Cristina Yumi Miyaki 

UFPA 

De 
2011 a 2015 
Encerrado 

Companhia 
Vale do Rio 

Doce/ 
FAPESPA - 

Auxílio 
financeiro  

184.870,00 N 
MPEG/CVRD/ 
USP/UFMG 

N 



semelhantes como as áreas de 
cerrado e campinarana amazônicas. 
A tividades realizadas:   

 
Subtotal 

 
43 

 
49 

 
24 

 
No. 

 
Programa/Projeto/Rede 

 
Objetivo/Especificação 

 
Coordenador/ 
Colaborador 

 
Período de 
Vigência 

 
Fonte 

Financeira 

 
Valor do 
Projeto 

 
Projeto de 
Pesquisa 

Básica 

Instituições Parceiras 

Cooperação 
Nacional 

Cooperação 
Internacional 

Coordenação de Comunicação e Extensão (CCE)  

001 

A Calçada da Memória: A 
História de Icoaraci contada 
pelos cacos do Paracuri – 
Distrito de Icoaracy 
 

Promover estudos, ações 
educativas e culturais para o 
fortalecimento da  identidade 
cultural ligada à produção de 
cerâmica do bairro Paracuri, 
Icoaraci, que vem se dissolvendo 
frente às atuais condições sociais 
locais. 

Coord. 
Liceu Escola de 
Artes e Ofícios 

“Mestre Raimundo 
Cardoso” - Distrito 

de Icoaracy e MPEG 

De 
2015 - Em 
andamento 

Submetido 
aos Editais  

FAPESPA ou 
UNESCO ou 

outros 

- 
 

N - N 

002 

Arquipélago do Marajó e 
Belém – uma contribuição do 
Museu Goeldi para a 
educação e acidadania. 
 

O objetivo deste projeto é a 
realização de uma Mostra de 
Ciências com os conteúdos de 
trabalhos selecionados nas escolas 
do Arquipélago do Marajó e do 
Bairro da Terra Firme, em Belém, 
transformando os resultados da 
Mostra em sites para a internet a 
serem elaborados pelos alunos 
autores dos trabalhos selecionados. 

Coord. 
Graça Ferraz 

MPEG 
Fábio Nauras 

Akhras 
CIT/Campinas 

De 
2013 a 2015 
Concluído 

Chamada 
MCTI /CNPq 
/SECIS/MEC/
SEB/CAPES 
N º 50/2012 

 Auxilio 
Individual  

120.000,00 
 

N 
MPEG/CTI-
CAMPINAS 

N 

003 

Cultura Epistemológica e 
Currículo Vivido: Um Estudo 
sobre o cotidiano de Mestres 
e Doutores que atuam na 
Área de Educação na 
Amazônia 

Investigar e analisar as 
composições da cultura 
epistemológica e modos de vida de 
Mestres e Doutores que atuam na 
Área de Educação, e que formam 
um currículo vivo com base nas 
suas ações e expressões nos vários 
ambientes instituídos ou não da 
atuação cotidiana desses sujeitos. 

Coord.  
Dr. Carlos Paixão 

UFPA/MPEG 

De 
2015 – em 
andamento 

Sem 
financiamento 

- N 

UFPA/MPEG/ 
Faculdade de 
Educação – 

FE/UNICAMP 

 

Instituto de 
Educação da 

Universidade de 
Lisboa 

(Portugal). 

004 
Diagnóstico das Populções 
Tradiconais do Rio Capim. 

Resultados: finalização do livro 
“Diagnóstico da População 
Tradicional do Rio Capim” finalizado 
e em processo de encaminhamento 
à Editora do MPEG para revisão 
final. Previsão de lançamento no 
primeiro semestre de 2016. 

Coord. 
Graça Ferraz 

MPEG 
 

De 
2013 a 2015 
Concluído 

 

Edital 
FAPESP/ 

FAPEMIG/ 
FAPESPA/ 

VALE  

Auxílio 
Financeiro 

 
N 

MPEG/VALE/
CTI/ 

CAMPINAS 
 

N 

005 

Digitalização e Publicação 
Online de uma Coleção de 
Obras Raras Essenciais em 
Biodiversidade das Bibliotecas 
Brasileiras, na Biblioteca do 
MPEG 

Projeto em Rede Nacional com 
interoperabilidade com a Bidiversity 
Heritage Library. 
Atividades realizadas: Foram 
digitalizadas desde o início do 
Projeto 64.451 páginas dentre 
periódicos (26.701) e obras raras 
(37.750) especiais em 
biodiversidade. 

Coord. 
Fabiana Montanari 
(Colegiado SciELO 
/FAPESP - CNPq - 

BIREME – 
FapUNIFES; 

Astrogilda Ribeiro 
CID/MPEG 

De 
2012 a 2015 

Em 
andamento 

 

Banco 
Mundial/ 
CNPq 

/FAPESP 

- N 

Colegiado 
SciELO 

/FAPESP - 
CNPq - 

BIREME – 
FapUNIFES/ 

MPEG 

N 

006 
Educação Ambiental por Meio 
da Compostagem de 
Resíduos Sólidos Orgânicos 

Não informado. 
Coord. 

Idemê Gomes 
MPEG 

De 
2015 – Em 
andamento 

Sem 
financiamento 

- N N N 



no meio rural. 
 

 

007 
Escola da Biodiversidade 
Amazônica – EBIO. 
 

Integrante do INCT. O propósito da 
EBIO é pensar, propor, planejar, 
experimentar e estudar a 
organização de processos de 
aprender-ensinar - comunicar 
conhecimentos sobre a 
biodiversidade amazônica e o uso 
da terra na Amazônia. Além de 
organizar, atualizar e manter o 
endereço virtual do INCT 
Biodiversidade e Uso da Terra como 
um espaço informativo e educativo. 

Maria de Jesus 
Ferreira – 

Necaps/UEPA 
 Joice Bispo 

MPEG  
 

De 
2010 a 2015 

 

CNPq 
Processo 
574008/ 
2008-0 

 

- N 

Universidade 
Estadual do 

Pará – UEPA- 
Necaps/MPE

G  
UFPA 

 
 

N 

008 
Projeto Rede NIT Amazônia 
Oriental - RedeNAMOR. 

Criação de uma rede colaborativa 
com a finalidade de otimizar e 
compartilhar recursos; disseminar 
boas práticas de gestão da 
inovação; de proteção à propriedade 
intelectual e transferência de 
tecnologia, bem como facilitar a 
aplicação desta política de C, T & I, 
além de capacitar e recursos 
humanos como agentes de 
inovação e melhor amadurecimento 
das relações com institutos de 
ciência e tecnologias do país. 
Resultados: Formação de 30 
especialistas em Gestão da 
inovação e Propriedade Intelectual; I 
Encontro Internacional com vitrine 
tecnológica; Seminário - Tema: 
Reflexões para uma cultura da 
Inovação na Amazônia (Encontro 
com Órgãos de Controle); Criação 
do site da Rede NAMOR: 
http://www.redenamor.org/; Inserção 
de café tecnológico Trimestral; 
Capacitação pela empresa Wylinka 
dos NIT´s da REDE Namor; (valor: 
R$ 57.000,00); Contratação de 
serviços de design para a Rede 
Namor através da empresa 
DIAGRAF. Aquisição de 
equipamentos em Dez/2015. 

Coord. 
Graça Ferraz 

MPEG 
 

De 
2011 a 

04/2016 
 

MCTI/FINEP 
Gestão 

financeira da 
FAPESPA 

 

2.000.000,00 N 

MPEG/Embra
pa Amazonia 

Oriental/UFPA
/CESUPA/ 

IFPA/UFRA/ 
UEPA 

Adesão formal 
dos reitores 
das ICTs: 

UFT, 
UNITINS, 
UNIFAP, 
UFOPA e 

UNIFESSPA 

N 

009 

Indicação Geográfica (IG) 
como um mecanismo para a 
geração de negócios 
(turísticos) sustentáveis no 
Estado do Pará, Amazônia, 
Brasil.  

 

Valorizar a cultura e o conhecimento 
do povo paraense, melhorando a 
renda e gerando empregos a partir 
da proteção de conhecimento na 
modalidade Indicação Geográfica 
(Indicação de Procedência ou 
Denominação de Origem). Ainda 
não foi possível quantificar o público 
beneficiado, pois o projeto envolve  
populações tradicionais, 
associações, cooperativas. 

Coord. 
Graça Ferraz 

MPEG 
Vanderlei Portes 

UFRA 
 

De 
2014 a 2016 
(24 meses) 

 

Secretaria de 
Indústria, 

Comercio e 
Turismo do 
Estado do 

Pará 
 

397.600,00 
Sem resposta 

sobre a 
aprovação dos 

recursos 

N 

MPEG/UFRA/ 
EMBRAPA 
Amazônia 
Oriental 

N 

http://www.redenamor.org/


010 

Museu até debaixo d'água, 
uma exposição temporária no 
interior do aquário Jacques 
Huber do Parque Zoobotânico 
do Museu Paraense Emilio 
Goeldi. 

Revitalizar o aquário Jacques 
Huber. 

Coord. 
Horácio Higuchi 

MPEG 

De 
12/2013 a 
11/2016 

CNPq 200.000,00 N N  N 

011 
Museu Goeldi Leva Educação 
em Ciência à Comunidade 

Desenvolve trabalhos com centros 
comunitários da cidade, enfocando 
aspectos relacionados à melhoria da 
qualidade de vida dos moradores 
dos bairros periféricos.  
Atividades realizadas: - Cine clube 
Museu na Terra Firme. 

Coord. 
Helena Quadros 

SEC/MPEG 

De 
1985 – em 
andamento 

Sem recursos - N 

MPEG/ 
Instituto 

Brasileiro de 
Museus – 
IBRAM  

N 

012 

Educação Ambiental por Meio 
da Compostagem de 
Resíduos Sólidos Orgânicos 
em Ambiente  Escolar 
 

Dar a conhecer o processo de 
compostagem e sensibilizar a 
comunidade escolar para a 
reciclagem de resíduos orgânicos 
como forma de reduzir a quantidade 
de resíduos depositados em aterro 
sanitário ou lixão. Resultados: 
Palestras; oficinas; elaboração de 
artigos e divulgação em eventos 
científicos. Público alvo: Escolas 
públicas. Público beneficiado: 
Professores, estudantes de ensino 
fundamental e médio, agricultores 
familiares, idosos. Equipe: 01 
pesquisador; 01 técnico engenheiro 
agrônomo voluntário. 

Coord. 
Idemê Amaral 

MPEG 

Fluxo 
Contínuo  

 
Sem recursos - N N N 

013 
O Jardim Botanico vai a 
escola. 

Estabelecer um processo educativo 
com a comunidade escolar por meio 
de ações de educação ambiental, 
de forma a divulgar o papel dos 
Jardins Botânicos na conservação 
da biodiversidade e na promoção da 
sustentabilidade socioambiental. 
Atividades realizadas: Atividades na 
Escola Municipal Ernestina 
Rodrigues e Escola Professor João 
Ludovico em Limoeiro do Ajuru. 

Coord. 
Helena Quadros, 

NUVOP/SEC 
MPEG  

Colaboração: 
Vera Bastos 

Setor Flora/MPEG 

Permanente 
 

Sem 
financiamento 

- N 

MPEG/ 
Rede 

Brasileira de 
Jardins 

Botanicos 

N 

 
Subtotal 

 
- 

 
9 

 
1 

 
Total 

 
164 

 
206 

 
89 

 
 
 

OBS. A maioria dos projetos em parcerias (nacional e internacional), listados acima, apresentam como documento institucional/formal cartas, memos e similares 
assinados/acolhidos pelo dirigente do órgão.   
 

 

 

 



 

 
6. IODT – ÍNDICE DE ORIENTAÇÃO DE DISSERTAÇÕES E TESES DEFENDIDAS 
 
 

 

IODT IODT - Índice de Orientação de Dissertações e Teses Defendidas 

RESULTADOS REGISTRADOS  

(NTD * 3) + (NDM * 2) + (NME * 1) = (25 x 3 = 75) + (38 x 2 = 76) =  151 

TNSEo 55 

IODT =    2/56 = 1,11621,10,81,4 IODT IODT = 2,7 

x-x Lista de resultados registrados  -x-x IODT – Exercício 2015 Previsão = 2,5 

Projeto Objeto Indicador Data Peso Qtde Descrição Observações 

PRJ01.02 12/00037 IODT 15/01/2015 3 1 

Discente: André Luis Ravetta 
Orientador: Dra. Ana Luisa Kerti Mangabeira 
Albernaz (MPEG) 
Tese: título: “”Distribuição e Abundância de 
Médios e Grandes Mamíferos na Amazônia 
Central” 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
(UFPA/MPEG). 
Bolsa CNPq 
 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa 
do MPEG 

PRJ01.02 06/00037 IODT 26/02/2015 3 1 

Discente: Marcelo José Sturaro 
Orientadora: Dra. Teresa Cristina Sauer de 
Ávila Pires, pesquisadora do MPEG 
Tese – Título  “Diversidade e evolução do 
lagarto Cercosaura ocellata Wagler, 1830 
(Reptilia: Squamata: Gymnophthalmidae) 
utilizando dados morfológicos e moleculares” 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
(UFPA/MPEG). 
 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa 
do MPEG. 

PRJ01.02 06/00037 IODT 27/02/2015 3 1 

Discente: Valéria de Albuquerque Oliveira. 
Orientador: Dr. Luciano Fogaça de Assis 
Montag (UFPA) 
Tese – Título “Ecologia do Bagre Ageneiosus 
ucayalensis Castelnau, 1855 (Siluriformes: 
Auchenipteridae) em uma ria fluvial da 
Amazônia Oriental” 

Programa de Pós-graduação em Zoologia (UFPA/MPEG) 
 
Bolsa CAPES 
 
Local: Sala LM07, localizada no Instituto de Ciências 
Biológicas da Universidade Federal do Pará – ICB/UFPA. 
 

PRJ01.02 06/00037 IODT 27/02/2015 3 1 

Discente: Guilherme Moreira Dutra 
Orientador: Dra. Wolmar Benjamin Wosiacki 
(MPEG) 
Tese: Título Título “Sistemática de 
Eigenmanninae (Teleostei: Gymnotiformes: 
Sternopygidae)” 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia (UFPA/MPEG) 
Bolsa CNPq 
Local: Sala 10, anexa ao Auditório Paulo Cavalcante, 
Campus de Pesquisa do MPEG. 
 

PRJ01.02 06/00037 IODT 28/02/2015 3 1 

Discente: Keila Christina Bernardes 
Orientador: Dra. Lourdes Ruivo - CCTE do 
MPEG 
Tese – Título “Atributos químicos de solos em 
sítios arqueológicos e áreas adjacentes, na 
região das ilhas no nordeste paraense" 

Programa de Pós-graduação em Agronomia – PPGAG 
da UFRA 
 
 
Local: Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA, 
Belém, PA 



PRJ01.02 06/00037 IODT 28/02/2015 3 1 

Discente: Anna Andressa Evangelista Nogueira 
Orientador: Dra. Maria Inês Feijó Ramos - 
CCTE do MPEG  
Tese – Título “Paleobiogeografia, 
Paleoecologia e Bioetratigrafia (Ostracoda) do 
Mioceno da Formação Pirabas (Pará, Brasil) e 
sua correlação com a Formação Centaure 
(Falcón, Venezuela)" 

Programa de Pós-graduação em Geologia e Geoquímica 
(PPGGG) da UFPA 
 
Bolsista CNPA/CAPES  
Local: Universidade Federal do Pará - UFPA, Belém, PA 
 
 
 

PRJ01.02 06/00037 IODT 20/03/2015 3 1 

Discente: Daniel Hudson Carvalho Vieira 
Orientador: Dra. Lourdes Gonçalves Furtado 
(MPEG) e Co-Orientação Raymundo Heraldo 
Maués (UFPA) 
Tese – Título  “Religião da cidade e religião do 
interior – um estudo comparativo da 
religiosidade numa região do Médio Amazonas” 

Programa de Pós-graduação em Sociologia e 
Antropologia (PPGSA) - Convênio UFPA/MPEG - Área de 
Concentração Antropologia 
Local: Sala de Audio-Visual do Laboratório de 
Antropologia Arthur Napoleão Figueiredo/PPGSA, Prédio 
do IFCH, Campus Guamá. 
Bolsa CAPES 
 

PRJ01.02 06/00037 IODT 27/03/2015 3 1 

Discente: Yulie Shimano Feitoza 
Orientador: Dr. Leandro Juen (UFPA). 
Tese: Título “”Ephemeroptera (Insecta) no 
Brasil: Estado da Arte, Amostragem, Influências 
e Distribuição” 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
(UFPA/MPEG). 
Bolsa FAPESPA 
Local: Auditório Paulo Mendes, Instituto de Ciências 
Biológicas (ICB) da UFPA. 

PRJ01.02 06/00037 IODT 30/03/2015 3 1 

Discente: Annelise Batista D’Angiolella 
Orientador: Dra. Teresa Cristina Ávila Pires 
(MPEG). 
Tese: Título” Diversificação Morfologica e 
Molecular em Lagartos Dactyloida e Sul-
Americanos” 
 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
(UFPA/MPEG). 
Bolsa CNPq 
Local: Auditório Paulo Mendes, Instituto de Ciências 
Biológicas (ICB) da UFPA. 
 

PRJ01.02 06/00037 IODT 30/03/2015 3 1 

Discente: Tatyana Pinheiro Magalhães 
 
Orientador: Dra. Maria Aparecida Lopes 
(UFPA) 
 
Tese: Título” Estrutura Social Do Macaco-
Decheiro(Saimiri Collinsi) Em Cativeiro” 
 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
(UFPA/MPEG). 
 
Bolsa CAPES 
 
Local: Auditório Paulo Mendes, Instituto de Ciências 
Biológicas (ICB) da UFPA. 
 

PRJ01.02 06/00037 IODT 31/03/2015 3 1 

Discente: Lincoln Silva Carneiro 
Orientador: Dr. Alexandre Luis Padovan Aleixo 
(MPEG) 
Tese: Título “Sistemática e diversificação dos 
gêneros Hylopezus e Myrmothera (Aves: 
Grallariidae)” 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
(UFPA/MPEG). 
 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, no campus de 
pesquisa do MPEG. 

PRJ01.02 06/00037 IODT 31/03/2015 3 1 

Discente: Youszef Oliveira da Cunha Bitar 
Orientador: Dra. Maria Cristina dos Santos 
Costa (UFPA) 
Tese: Título “Turnover de anuros da Amazônia, 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
(UFPA/MPEG). 
 
Bolsa CAPES 



perspectivas em multi escalas e habitat” Local: Auditório Paulo Cavalcante, no campus de 
pesquisa do MPEG. 

PRJ01.02 06/00037 IODT 09/04/2015 3 1 

Discente: Maria Regina Ribeiro Reis 
Orientador: Dra. Denise Machado Cardoso & 
Co-Orientação Dra. Lourdes Gonçalves 
Furtado (MPEG) 
Teseo: Título “Nós somos empresários do Mar: 
Um estudo antropológico sobre a organização 
social da produção e venda de ostras nas Resx 
Marinha “Mãe Grande” de Curuça” 

Programa de Pós-graduação em Sociologia e 
Antropologia (PPGSA) -Convênio UFPA/MPEG 
 
Local: UFPA-IFCH – Antropologia 
 

PRJ01.02 06/00037 IODT 22/04/2015 3 1 

Discente: Lourival Dias Campos 
Orientador: Dr. José Antônio Marin Fernandes 
(UFPA) 
Tese:  Título “Revalidação e Revisão de 
Hypoxys (Hemiptera, Pentatomidae, 
Edessinae)” 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
(UFPA/MPEG). 
 
 
Local: Sala 10, anexa ao auditório Paulo Cavalcante do 
MPEG. 

PRJ01.02 06/00037 IODT 30/04/2015 3 1 

Discente: André Pinassi Antunes 
Co-Orientador: Dr. Glenn Shepard Jr (MPEG) 
Dissertação - Título: “Efeitos da exploração 
comercial sobre a mastofauna terrestre de 
grande porte na Amazônia ocidental no século 
XX” 

Programa de Pós-graduação em Ecologia – INPA 
 
Bolsa CNPq 
 
Local: CEPEC/Ecologia – INPA/Manaus 
 

PRJ01.02 06/00037 IODT 28/05/2015 3 1 

Discente: Leonardo de Sousa Miranda 
 
Co-Orientador: Dr. Alexandre Aleixo (MPEG) 
 
Dissertação - Título: “Filogeografia Comparada 
De Aves Com Distribuição Trans-Amazônica E 
Trans-Andina” 
 

Programa de Pós-graduação em Zoologia (PPGZOOL) – 
Convênio UFPA/MPEG 
Bolsa CAPES 
 
Local: Auditório Paulo Mendes – localizado no Instituto 
de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Pará 
– ICB/UFPA - Campus Universitário do Guamá (Setor 
Básico). 

PRJ01.02 06/00037 IODT 19/06/2015 3 1 

Discente: Tatyanna Mariúcha de Araujo 
Pantoja 
Orientador: Dr. Helder Lima de Queiroz, do 
Instituto Mamirauá. 
Tese – Título “O peixe-boi da Amazônia no 
Baixo Javari, AM – Brasil, conhecimento local, 
uso de habitat e conservação” 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
(UFPA/MPEG). 
 
 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, no Campus de 
Pesquisa do MPEG. 

PRJ01.02 12/00037 IODT 11/08/2015 3 1 

Discente: Aislan Galdino da Cunha 
Orientador: Dr. Luciano Fogaça de Assis 
Montag (UFPA) 
Tese: Título "Ecologia populacional do 
caranguejo Dissodactylus crinitichelis Moreira, 
1901 (Crustacea) e seu hospedeiro Encope 
emarginata Leske, 1778 (Echinodermata) no 
litoral nordestino brasileiro” 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
(UFPA/MPEG). 
Bolsa CAPES 
Local: Auditório Paulo Mendes – localizado no Instituto 
de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Pará 
– ICB/UFPA - Campus Universitário do Guamá (Setor 
Básico). 



PRJ01.02 12/00037 IODT 31/08/2015 3 1 

 
Discente: Leandra de Paula Cardoso Pinheiro 
 
Orientador: Dra. Maria Cristina dos S. Costa 
(UFPA) 
 
Tese: Título " Usando atributos funcionais e 
árvores filogenéticas para examinar os 
processos de estruturação em comunidades de 
anuros” 
 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
(UFPA/MPEG). 
 
Bolsa FAPESPA 
 
Local: Auditório Paulo Mendes – localizado no Instituto 
de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Pará 
– ICB/UFPA - Campus Universitário do Guamá (Setor 
Básico). 
 
 

PRJ01.02 12/00037 IODT 30/09/2015 3 1 

Discente: Augusto José Silva Pedroso 
Orientador: Dra. Lourdes Ruivo - CCTE do 
MPEG 
Tese: Título "Atributos físicos e químicos de um 
latossolo amarelo submetido a diferentes 
sistemas de manejo na Amazônia oriental” 

Programa de Pós-graduação em Agronomia – PPGAG 
da UFRA 
 
Local: Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA, 
Belém, PA 

PRJ01.02 12/00037 IODT 30/09/2015 3 1 

Discente: Arlete Silva de Almeida 
Orientador: Dra. Ima Célia Guimarães Vieira 
(MPEG) 
Tese: Título " Mudanças de usos da terra em 
paisagens agrícolas com palma de óleo (Elaeis 
guineensis Jacq.) e implicações na 
biodiversidade arbórea da Amazônia oriental" 
 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais da 
UFPA em convênio com o MPEG e EMBRAPA- 
Amazônia Oriental  
Banca Avaliadora: Avaliador 1: Prof. Gilberto de Miranda 
Rocha (Externo); Avaliador 2: Profa. Maria de Nazaré 
Martins Maciel (Externo); Avaliador 3: Prof. Marcos 
Adami;  e Avaliador 4: Prof. Everaldo Barreiros de Souza 
Local: Sala 10, Auditório Paulo Cavalcante, Campus de 
Pesquisa do MPEG, Belém, PA 

PRJ01.02 12/00037 IODT 30/11/2015 3 1 

Discente: Denys José Xavier Ferreira 
Orientador: Dra. Lourdes Ruivo, CCTE do 
MPEG 
Tese: título: “Inferências Paleoclimáticas para a 
Formação Pirabas (Pará) através do Estudo de 
Isótopos Estáveis de Hidrogênio e Oxigênio em 
Fosfatos Biogênicos de Vertebrados Fósseis” 

Programa de Pós-graduação em Ciências Ambientais 
(PPGCA) - Convênio UFPA/MPEG 
 
Bolsista FAPESPA 
  
 
Local: Universidade Federal do Pará - UFPA, Belém, PA 

PRJ01.02 12/00037 IODT 02/12/2015 3 1 

Discente: Maria das Neves Magalhães Pinheiro 
Orientador: Dr. Mário Augusto G. Jardim 
(MPEG) 
Tese: título: “Diversidade florística e relações 
ecológicas das macrófitas aquáticas nos lagos 
da região Nordeste de Roraima, Brasil” 
 

Programa de Biodiversidade e Biotecnologia – Rede 
Bionorte  
Banca avaliadora: Dr. João Ubiratan Moreira dos Santos ( 
UFRA), Dra. Ana Claudia Caldeira Tavares UEPA), Dr. 
Nuno Filipe Alves Correia de Melo (UFRA) e Dra. Roberta 
Cerqueira Macedo (UEPA) 
Local: Universidade Federal do Amazonas 

PRJ01.02 12/00037 IODT 04/12/2015 3 1 

Discente: José Max Barbosa de Oliveira Junior 
Orientador: Dr. Leandro Juen  (UFPA) 
 
Tese: título: “Estruturação Da Comunidade De 

Programa de Pós-graduação em Zoologia (PPGZOOL) – 
Convênio UFPA/MPEG 
 
Bolsa CNPq 



Odonata (Insecta) Na Amazônia Oriental: 
Efeitos Espaciais, Ambientais E Morfológicos” 

 
Local: UFPA 

PRJ01.02 12/00037 IODT 28/12/2015 3 1 

Discente: Luciana Freitas de Sena 
Orientador: Dra. Vanda Lemos (UFPA) Co-
Orientador: Dra. Dirse Clara Kern - CCTE do 
MPEG 
Tese: título: “Disponibilidade de carbono 
orgânico em solos Amazônicos" 
 

 
Programa de Pós-graduação em Geologia e Geoquímica 
da UFPA 
Local: Universidade Federal do Pará - UFPA, Belém, PA 
 
 
 

PRJ01.02 06/00037 IODT 28/01/2015 2 1 

Discente: Christophe Henrique de Azevedo da 
Costa 
Orientador: Dr. Luciano Montag (UFPA)  
Dissertação - Título: " Influência dos Períodos 
Hidrológicos na Ecologia Trófica de Quatro 
Espécies de Peixes Piscivoras 
do Médio Rio Xingu, Amazônia Oriental" 

Programa de Pós-graduação em Zoologia (PPGZOOL) – 
Convênio UFPA/MPEG 
 
 
Bolsa CAPES 
 
Local: UFPA 

PRJ01.02 06/00037 IODT 30/01/2015 2 1 

Discente: Raymundo T. Melo dos Santos Neto 
Orientador: Dra. Maria Aparecida Lopes 
(UFPA) 
Dissertação - Título: " Alouatta caraya; 
dispersão de sementes; guariba preto; medidas 
repetidas; tempo de passagem gastrointestinal" 

Programa de Pós-graduação em Zoologia (PPGZOOL) – 
Convênio UFPA/MPEG 
 
Local: Universidade Federal do Tocantins 

PRJ01.02 06/00037 IODT 30/01/2015 2 1 

Discente: Gudmar Regino Dias Magalhães 
Orientador: Dr. Alberto Akama (CZO) 
Dissertação - Título: "O programa municipal de 
coleta seletiva do município de Palmas, TO" 

Pós Graduação em Ciências do Ambiente da UFTO 
 
Local: Universidade Federal do Tocantins 

PRJ01.02 06/00037 IODT 12/02/2015 2 1 

Discente: André Oliveira Correia 
Orientador: Dr. José Antônio Marin Fernandes 
(UFPA) 
Dissertação – Título  “Descrição de Um Novo 
Gênero de Edessinae (Heteroptera, 
Pentatomidae)” 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
(UFPA/MPEG). 
Bolsa CNPq 
 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa 
do MPEG. 

PRJ01.02 06/00037 IODT 24/02/2015 2 1 

Discente: Priscila Maria Pereira 
Orientador: Dr. Helder Lima de Queiroz (UFPA) 
Dissertação – Título  “Caracterização e 
Dinâmica Espacial da Caça de Primatas em 
Comunidades Ribeirinhas da Amazônia 
Central” 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
(UFPA/MPEG). 
Bolsa CAPES 
 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa 
do MPEG. 

PRJ01.02 06/00037 IODT 24/02/2015 2 1 

Discente: Leonardo Moura Costa 
Orientador: Dr. Juarez Pezzuti (UFPA) 
Dissertação – Título  “Agregação e Sucesso 
Reprodutivo em Podocnemis Expansa 
(Schweigger, 1812 - Testudines) no Baixo Rio  
Xingu, Pará, Brasil” 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
(UFPA/MPEG). 
Bolsa CAPES 
 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa 
do MPEG. 



PRJ01.02 12/00037 IODT 26/02/2015 2 1 

Discente: Milton José de Paula 
Orientador: Dr.  Juarez Carlos Crito Pezzuti 
(UFPA). Co-Orientador: Glenn Harvey Shepard 
Junior (MPEG) 

Mestrado: Título “A caça na Terra Indígena 
Xerente: Pesquisa participativa e a dinâmica da 
caça no cerrado brasileiro” 

Programa de Pós-graduação em Zoologia - Convênio 
UFPA/MPEG. 
 
Local: Sala 06 Anexa ao Auditório Paulo Cavalcante, 
Campus de Pesquisa do MPEG. 
 
Bolsa Rufford Foundation 

PRJ01.02 06/00037 IODT 26/02/2015 2 1 

Discente: Marcos Vinicius Batista Soares 
Orientador: Dr. João Ubiratan Moreira dos 
Santos – UFRA 
Dissertação – Título “Sistemática do Gênero 
Hydrochorea Barneby & J. W. Grimes 
(Leguminosae, Mimosoideae)” 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas – 
Botânica Tropical (UFRA/MPEG) 
 
Local: Auditório Setorial da CBO, Campus de Pesquisa 
do MPEG. 

PRJ01.02 06/00037 IODT 26/02/2015 2 1 

Discente: Andreza Stephanie de Souza Pereira 
Orientador: Dr. André Olmos Simões -
UNICAMP 
Dissertartação – Título  “Estudos taxonômicos 
de Aspidosperma Mart. (Apocynaceae, 
Rauvolfioideae) no estado do Pará, Brasil” 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas – 
Botânica Tropical (UFRA/MPEG) 
 
 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa 
do MPEG. 

PRJ01.02 06/00037 IODT 27/02/2015 2 1 

Discente: Jaqueline Helen Godinho Costa 
Orientador: Dr. Pedro Lage Viana (MPEG) 
Dissertação: Título “Tricomas Glandulares em 
Órgãos Vegetativos e Reprodutivos de 
Amphilophium cuneifolium (DC.) L.G.Lohmann 
e Pleonotoma jasminifolia (Kunth) Miers 
(Bignoniaceae): Ontogênese, Estrutura e 
Aspectos Funcionais” 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas – 
Botânica Tropical (UFRA/MPEG) 
 
Local: Auditório Setorial da CBO, Campus de Pesquisa 
do MPEG. 
 
 

PRJ01.02 06/00037 IODT 27/02/2015 2 1 

Discente: Gabriela Silva Ribeiro Gonçalves 
Orientador: Dr. Marcos Pérsio D. Santos 
(UFPA) 
Dissertartação – Título “Padrões De 
Distribuição Da Avifauna Em Área De Ecótono 
Cerrado-Caatinga O Nordeste Do Brasil” 
 

Programa de Pós-graduação em Zoologia (PPGZOOL) – 
Convênio UFPA/MPEG 
Bolsa CAPES 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa 
do MPEG. 
 

PRJ01.02 12/00037 IODT 27/02/2015 2 1 

Discente: Rejane das Chagas Rabelo 
Co-Orientador: Dra. Ana Harada  (MPEG) 
Dissertação – “MIrmecofauna da Reserva 
Mocambo" 

Programa de Posgraduação em Ciências Ambientais da 
UEPA 
 
Local: Universidade Estadual do Pará – UEPA 

PRJ01.02 06/00037 IODT 27/02/2015 2 1 

Discente: Bruno Delano Chaves do 
Nascimento 
Orientador: Dra. Maria de Lourdes Ruivo 
(MPEG) 
Dissertação – Título "Atributos quimicos do 
solo e composição quimica de folhas de 
mangue vermelho (Rhizophora mangle L.) em 
um manguezal amazônico" 

Programa de Pós-graduação em Ciências Ambientais - 
PPGCA (UFPA-MPEG-EMBRAPA) 
Bolsa CNPq 
 
Local: UFPA 
 
 



 
PRJ01.02 

06/00037 IODT 27/02/2015 2 1 

Discente: Jessica Juliane Furtado Santos 
Orientador: Dra. Márlia Regina Coelho Ferreira 
(MPEG) 
Dissertação: Título  “Plantas medicinais em 
feiras e mercados públicos da região 
metropolitana de Belém do Pará, Brasil” 

Programa de Pós-graduação em Ciências Biológicas – 
Botânica Tropical (UFRA/MPEG) 
 
Local: Auditório Setorial da CBO, Campus de Pesquisa 
do MPEG. 
 

PRJ01.02 06/00037 IODT 27/02/2015 2 1 

Discente: Gabriela Ramos Cerqueira 
Orientador: Dra. Anna Luiza Ilkiu Borges 
Benkendorff (MPEG) – Co-Orientador: Leandro 
Valle (MPEG) 
Dissertartação – Título “Variação da riqueza, 
composição e razão sexual das espécies de 
briófitas em relação ao tipo de floresta 
inundada e sazonalidade climática na 
Amazônia Oriental” 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas – 
Botânica Tropical (UFRA/MPEG) 
 
Bolsa CAPES 
 
 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa 
do MPEG. 

PRJ01.02 06/00037 IODT 27/02/2015 2 1 

Discente: Jorgeane Valéria Casique Tavares 
Orientador: Dr. Pedro Lage Viana (MPEG 
Dissertação: Título  “Estruturas secretoras 
florais e extraflorais em espécies de Gongora 
Ruiz&Pav., Stanhopea Frost ex Hook., e 
Coryanthes Hook. (Orchidaceae: 
Stanhopeinae) ocorrentes na Região 
Amazônica” 

Programa de Pós-graduação em Ciências Biológicas – 
Botânica Tropical (UFRA/MPEG) 
 
 
Local: Auditório Setorial da CBO, Campus de Pesquisa 
do MPEG. 
 
 

PRJ01.02 ‘06/00037 IODT 02/03/2015 2 1 

Discente: Áurea Aguiar Cronemberger 
Orientador: Dra. Teresa Cristina de Ávila Pires 
(MPEG) 
Dissertação – Título “Filogeografia multi-locus 
de Kentropyx calcarata Spix 1825 (Reptilia: 
Teiidae) na Amazônia oriental” 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
(UFPA/MPEG). 
Bolsa CNPq 
 
Local: Sala 11, anexa ao auditório Paulo Cavalcante do 
MPEG. 

PRJ01.02 06/00037 IODT 10/03/2015 2 1 

Discente: Sammy Silva Sales 
Orientador: Dra. Lourdes Gonçalves Furtado 
(MPEG) 
Dissertação: Título  “Com rezas, festas e 
trabalho se faz comunidade. O caso da 
Comunidade de São Lázaro do Rio Preto (Ilha 
do Marajó – Munisípio de Afuá,” 

Programa de Pós-Graduação em Sociologia e 
Antropologia (PPGSA) - Convênio UFPA/ MPEG 
 
Local: Sala de Audio-Visual da Antropologia do PPGSA 
no IFCH da UFPA.  
Bolsa da CAPES 

PRJ01.02 06/00037 IODT 12/03/2015 2 1 

Discente: Nathalie Azevedo Turiel  
Co-Orientador: Dra. Eloisa Helena de Aguiar 
Andrade (MPEG) 
Tese: Título ”Plantas Aromáticas Medicinais na 
Amazônia Oriental e Seus Óleos Essenciais” 

Programa de Pós-Graduação em Química da UFPA 
 
Local: UFPA 
 
 

PRJ01.02 06/00037 IODT 17/03/2015 2 1 

Discente: Jeferson Costa Carneiro 
Co-Orientador: Dr. José de Souza e Silva 
Júnior (MPEG). 
Dissertação: Título “Filogenia Molecular do 
Grupo Moloch Gênero Callicebus Thomas, 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia (UFPA/MPEG) 
 
Bolsista CAPES 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa 
do MPEG. 



1903 (Primates, Pitheciidae)” 

PRJ01.02 06/00037 IODT 30/03/2015 2 1 

Discente: Andrés Felipe Salazar Ríos 
Orientador: Dra. Maria Inês Feijó Ramos, 
CCTE do MPEG 
Tese: Título “Ostracoda (Crustacea) da 
Formação El Descanso (Mioceno-Plioceno), sul 
do Peru: reconstrução paleoambiental e 
evidências paleoclimáticas" 

Programa de Pós-graduação em Geografia – PPGGEO 
da UFPA 
 
Local: Universidade Federal do Pará - UFPA, Belém, PA 
Bolsista CNPq 
 
 

PRJ01.02 06/00037 IODT 31/03/2015 2 1 

Discente: Rodolfo de Souza Raiol 
Orientador: Dra. Ima Célia Vieira (MPEG) 
Tese: Título “Florística e estrutura da 
comunidade arbórea de remanescentes 
florestais na Amazônia Oriental” 

Programa de Pós-graduação em Ciências Biológicas – 
Botânica Tropical (UFRA/MPEG) 
 
Local: Auditório Setorial da CBO, Campus de Pesquisa 
do MPEG. 

PRJ01.02 06/00037 IODT 01/04/2015 2 1 

Discente: Ronildo Alves Benício 
Orientador: Dra. Ana Luisa Albernaz (MPEG) 
 
Dissertação: Título “A Variação na 
Detectabilidade de Anuros e seus Padrões de 
Ocupação na Amazônia Oriental” 

Programa de Pós-graduação em Zoologia (PPGZOOL) – 
Convênio UFPA/MPEG 
 
Bolsas CNPq 
Local: Auditório do Campus de Pesquisa do MPEG. 
 

PRJ01.02 06/00037 IODT 06/04/2015 2 1 

Discente: Ana Paula V. da Conceição Costa 
Orientador: Dra. Teresa Ávila Pires (MPEG) 
Dissertação: Título “Variação Geográfica Em 
Kentropyx Calcarata Spix, 1825 (Reptilia: 
Teiidae) E Revalidação De 
Kentropyx. Vittata (Schinz, 1822)” 

Programa de Pós-graduação em Zoologia (PPGZOOL) – 
Convênio UFPA/MPEG 
Bolsas CAPES 
Local: Auditório Setorial da CBO, Campus de Pesquisa 
do MPEG. 
 

PRJ01.02 06/00037 IODT 08/04/2015 2 1 

Discente: Daniella Franzóia Moss 
Co-Orientador: Dr. Alexandre Bonaldo (MPEG) 
Dissertação: Título “Descrição de onze 
espécies novas do gênero Neoxyphinus 
Birabén, 1953 da América Hispânica (Araneae, 
Oonopidae)” 
 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
(UFPA/MPEG). 
Bolsa CAPES 
 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, no campus de 
pesquisa do MPEG. 
 

PRJ01.02 06/00037 IODT 24/04/2015 2 1 

Discente: Jamille Costa Veiga 
Orientador: Dr. Felipe Andrés León Contrera 
(UFPA) 
Dissertação: Título “Aptidão Sexual e 
Acasalamento em Condições Artificiais na 
Espécie de Abelha Sem Ferrão Melipona 
Hymenoptera, Apidae, Meliponini)” 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
(UFPA/MPEG). 
Bolsa CNPq 
 
Local: Auditório Paulo Mendes, localizado no Instituto de 
Ciências Biológicas da UFPA. 

PRJ01.02 06/00037 IODT 29/05/2015 2 1 

Discente: José Moisés Batista Pereira Filho 
Orientador: Dr. Alexandre Bragio Bonaldo 
(MPEG)  
Dissertação – Título “Filogenia da tribo 
Attacobiini Roewer, 1955 (Araneae, 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
(UFPA/MPEG). 
 
Bolsa CAPES 
Local: Sala 10 anexa ao auditório Paulo Cavalcante do 



Corinnidae, Corinninae)” MPEG. 

PRJ01.02 06/00037 IODT 29/05/2015 2 1 

Discente:  José Benedito Figueiredo Filho 
Orientador: Dra. Cristina Senna (MPEG) 
Dissertação – Título ""Paisagem, lugar e 
percepção: um estudo das relações do homem 
e os manguezais no município de Quatipuru- 
Pará” 

Programa de Pós-graduação em  Geografia - PPGEO-
UFPA 
Local: Universidade Federal do Pará - UFPA, Belém, PA 
 

PRJ01.02 06/00037 IODT 12/06/2015 2 1 

Discente:  Alessandra Monteiro Lopes 
Orientador: Dra. Marlúcia Martins (MPEG) 
 
Dissertação – Título “Conservação De 
Borboletas Frugívoras Da Amazônia Oriental 
No Centro De Endemismo Belém” 

Programa de Pós-graduação em  Zoologia (PPGZOOL) – 
Convênio UFPA/MPEG 
 
Bolsa CAPES 
 
Local: Universidade Federal do Pará - UFPA, Belém, PA 

PRJ01.02 06/00037 IODT 30/06/2015 2 1 

Discente: Danielle Brígida  
Co-Orientaçao: Dra. Regina Oliveira da Silva 
(MPEG) 
Dissertação – Título "Conhecimento tradicional 
como instrumento para conservação e manejo 
do caranguejo uçá Ucidescordatus (Linnaeus, 
1763) na Reserva Extrativista São João da 
Ponta – Pará" 

Programa de  Pós-Graduação de Mestrado Profissional 
de Áreas Protegidas na Amazônia - INPA 
 
 
Local: INPA 

PRJ01.02 12/00037 IODT 30/06/2015 2 1 

Discente: Sebastião Gomes Silva 
Orientador: Dra. Eloisa Helena de Aguiar 
Andrade (MPEG) 
Dissertação: Título “Estudos sazonal e 
circadiano da composição química do 
óleo essencial e atividades biológicas de 
LippiathymoidesMart. &Schauer”  

Programa de Pós-Graduação em Química da UFPA 
 
Local: UFPA 
 
 

PRJ01.02 012/0037 IODT 03/08/2015 2 1 

Discente: Lúciu Rezende Fernandes 
Orientador: Dr. Alexandre Bragio Bonaldo 
(MPEG) 
Tese – Título “Análise filogenética das aranhas 
do gênero Ianduba (Araneae , Dionychia)" 
 

Programa de Pós-graduação em Zoologia 
(UFPA/MPEG). 
 
Bolsa CAPES 
Local: Sala 06 anexa ao Auditório Paulo Cavalcante, no 
Campus de Pesquisa do MPEG. 
 

PRJ01.02 12/00037 IODT 31/08/2015 2 1 

Discente: Maria Gabriela Fink 
Orientador: Dr. Glenn Harvey Shepard Junior 
(MPEG) 

Dissertação: Título “Etnobiologia como 
ferramenta para avaliar as influências do 
conhecimento local no manejo participativo do 
Pirarucu (Arapaima gigas Schinz, 1822) na 
RDS-Piagaçu-Purus”  

Programa de Pós-Graduação em Ecologia/CEPEC. 
 
Local: INPA 
 
Bolsa CNPq, Instituo Mamiraua. 



PRJ01.02 12/00037 IODT 31/08/2015 2 1 

Discente: André Heron C. Reis 
Co-Orientação: Dra. Maura Imázio da Silveira 
(MPEG) 
Dissertação - Título “Fertilidade, Caracterização 
Química, Mineralogia e Morfologia de 
Cerâmicas e Solos de Terra Preta Arqueológica 
do Sambaqui Jacarequara (Barcarena- PA).” 

PPGG/Geologia - Programa de Pós-graduação em 
Geologia e Geoquímica da UFPA 
 
Local: PPGG da UFPA 
 
Bolsa CAPES 
 

PRJ01.02 12/00037 IODT 24/11/2015 2 1 

Discente: Isaias de Jesus da Conceição 
Orientador: Dr. Rafael de Paiva Salomão 
(MPEG) 
Dissertação: Título “Análise do risco potencial 
de queda de árvores no Parque Zoobotânico do 
Museu Paraense Emílio Goeldi e Bosque 
Rodrigues Alves”  

Programa de Pós-Graduação em Botânica Tropical 
(POSBOT) – Convênio UFRA / MPEG 
 
Bolsa CNPq 
 
Local: UFRA 

PRJ01.02 12/00037 IODT 30/12/2015 2 1 

Discente: Renata Fermino Novais 
Orientador: Dr. José de Sousa e Silva Júnior 
(MPEG) 
Dissertação: Título “Ontogenia do crânio e 
coluna vertebral do boto-cinza, Sotalia 
guianensis (VAN BÉNÉDEN, 1864) 
(CETARTIODACTYLA: DELPHINIDAE) na 
costa norte e nordeste do Brasil” 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
(UFPA/MPEG). 
Bolsa CAPES 
 
Local: Sala 11, anexa ao auditório Paulo Cavalcante do 
MPEG. 
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1 

Discente: Rosana Nascimento 
Orientador: Dra. Lourdes Gonçalves Furtado 
(MPEG) 
Dissertação: Título “Navegando no mundo dos 
saberes” 

Programa de Mestrado DM Antropologia – Instituto 
Superior de Ciências Sociais e Políticas 
 
Local: IES - Universidade de Lisboa 
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12/00037 

 
 
 
 

IODT 

 
 
 
 

30/12/2015 

 
 
 
 
2 

 
 
 
 
1 

Discente: Priscilla Flores Leão Ferreira 
Tamasauskas 
Co-Orientador: Dr. Mario Augusto Gonçalves 
Jardim (MPEG) 
Dissertação: Título “Análise espacial da 
variação temporal dos fragmentos da 
vegetação ripária do rio Caripi e sua 
importância para o modelo de comportamento 
hidrológico da bacia hidrográfica” 

Programa de Pós-graduação em Ciências Ambientais 
(PPGCA) – Convênio UFPA/MPEG/Embrapa 
 
 
Bolsa CNPq 
 
Local: UFPA 
 

      Total 151       

 



  

TNSEo – Doutores habilitados a orientar na UP/MCT ou em outras instituições 
 

 Pesquisadores Habilitados a Orientar em 2015 Total 

Pesquisadores Habilitados MPEG 36 

Pesquisador Visitante de Instituições conveniadas Habilitados a orientar 
UFPA/UFRA/Embrapa Amazônia Oriental* 

 
17 

Outros Pesquisadores Visitantes de Instituições conveniadas Habilitados a orientar 
UNICAMP e IRD - Herbário de Caiena 

 
2 

Total 55 

 

 

No. Pesquisador Coordenação Curso 

01 Alberto Akama MPEG 
Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
UFPA/MPEG 

02 Alexandre Bragio Bonaldo MPEG 
Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
UFPA/MPEG 

03 Alexandre Luís Pandovan Aleixo MPEG 
Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
UFPA/MPEG 

04 Ana Harada UFRA 
Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
UFPA/MPEG 

05 
Ana Cristina de Andrade Aguiar 
Dias* 

UFPA 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas 
– Botânica Tropical UFRA/MPEG. Permanente: 
acaaguiar@yahoo.com.br 

06 Ana Lúcia da Costa Prudente MPEG 
Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
UFPA/MPEG 

07 
Ana Luisa Kerti Mangabeira 
Albernaz 

MPEG 

PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS ZOOLOGIA 

(PPGZO/UFPA/MPEG); E PROGRAMA DE POS 

GRADUAÇÃO EM BOTÂNICA (PPGBO/UFRA/MPEG). 
Permanente: anakma@museu-goeldi.br 

08 Ana Vilacy Galúcio MPEG 
Programa de Doutorado em Letras/Linguísticas 
(Doutorado) da Universidade Federal do Pará - UFPA  

09 André dos Santos Bragança Gil MPEG Mestrado em Botânica Tropical – UFRA/MPEG 

10 André Olmos Simões* UNICAMP 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas 
– Botânica Tropical UFRA/MPEG. Pemanente: 
sosimoes@usp.br 

11 
Anna Luiza Ilkiu Borges 
Benkendorff 

MPEG 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas 
– Botânica Tropical UFRA/MPEG. Pemanente: Ilkiu-
borges@museu-goeldi.br e Doutorado Instituto de 
Botânica (SP) 

12 
Benedito Gomes dos Santos 
Filho* 

UFRA 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas 
– Botânica Tropical UFRA/MPEG. Permanente: 
benedito.filho@ufra.edu.br 

13 Cláudia Leonor Lopéz Garcés MPEG 
Programa de Pós-graduação em Sociologia e 
Antropologia (PPGSA) da Universidade Federal do 
Pará –UFPA. 

14 Cristina Fernandes de Senna MPEG Programa de Pós-graduação da UFPA 

15 Cristine Bastos do Amarante MPEG 

Programa de Pós Graduação em Ciências Ambientais 
(UEPA); Programa de Pos graduação em Agronomia 
(PPGAG/UFRA); e Programa de Pos Graduação em 
Biodiversidade e Biotecnologia (PPGBIONORTE/ 
UFAM). 

16 Dirce Clara Kern MPEG 
Programa de Doutorado em Geologia e Geoquímica – 
Universidade Federal do Pará. 

17 Edithe da Silva Pereira MPEG 

Curso de Mestrado em Arqueologia - Universidade 
Federal do Piaui; Curso Superior de Arqueologia – 
Universidade do Estado do Amazonas; e Curso de 
Especialização em Arqueologia Amazônica - 
Faculdade São Lucas. Porto Velho (Rondônia).. 

18 Eloisa Helena Aguiar Andrade MPEG 
Programa de Pós-graduação em Química (PPGQ) da 
UFPA 

19 Felipe Andrés León Contrera UFPA Programa de Pós-graduação em Zoologia (PPGZOOL) 
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http://www.google.com.br/url?url=http://www.propesp.ufpa.br/IC/arquivos_seminario_pos/PosGraduacao_Zoologia.pps&rct=j&ei=xCGeS4rdJM-ruAf6kt3xAw&sa=X&oi=nshc&resnum=1&ct=result&cd=1&ved=0CA0QzgQoAA&q=doutorado+em+zoologia+ufpa&usg=AFQjCNFlEXPRxwEje7IoVbhWgwDFTojEgA
http://www.google.com.br/url?url=http://www.propesp.ufpa.br/IC/arquivos_seminario_pos/PosGraduacao_Zoologia.pps&rct=j&ei=xCGeS4rdJM-ruAf6kt3xAw&sa=X&oi=nshc&resnum=1&ct=result&cd=1&ved=0CA0QzgQoAA&q=doutorado+em+zoologia+ufpa&usg=AFQjCNFlEXPRxwEje7IoVbhWgwDFTojEgA
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– Convênio UFPA/MPEG. 

20 Fernando Luiz Tavares Marques MPEG 
Programa de Pós-graduação em Arquitetura e 
Urbanismo (PPGAU) da UFPA & Mestrado em 
Arqueologia e Antropologia, do PPGA/IFCH/UFPA  

21 Glenn Harvey Shepard Jr MPEG 
Credenciado no Programa de pós-graduação em 
Ecologia/INPA; e Credenciado no Programa de pós-
graduação em Ecologia/USP. 

22 Helden Lima de Queiroz UFPA 
Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
UFPA/MPEG 

23 Hendrkus Van Der Voort MPEG Programa de Pós-graduação em Linguística/UFPA 

24 Hilton Túlio Costi MPEG 
Programa de Pós-Graduação em Geologia e 
Geoquímica – Instituto de Geociências da UFPA. em 
colaboração com o Prof. Claudio Lamarão. 

25 Horácio Schnneider UFPA 
Programa de Pós-Graduação em Zoologia - 
UFPA/MPEG 

26 
Ima Célia Guimarães Vieira 
 

MPEG 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas 
– Botânica Tropical UFRA/MPEG; e Ciências 
Ambientais UFPA/MPEG. Permanente: ima@museu-
goeldi.br 

27 Izildinha de Souza Miranda* UFRA 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas 
– Botânica Tropical UFRA/MPEG. Permanete: 
isildinhamiranda@uol.com.br 

28 
João Ubiratan Moreira dos 
Santos* 

UFRA 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas 
– Botânica Tropical UFRA/MPEG. Permanente: 
bira@museu-goeldi.br e Doutorado PPG Bionorte 

29 José Antônio Marin Fernandes* UFPA 
Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
UFPA/MPEG 

30 José de Souza e Silva Junior MPEG 
Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
UFPA/MPEG 

31 Juarez Carlos Brito Pezzuti* UFPA 
Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
UFPA/MPEG 

32 Leandro Juen UFPA 
Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
UFPA/MPEG 

33 Leandro Valle Ferreira MPEG 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais 
UFPA/MPEG; e Ciências Biológicas – Botânica 
Tropical UFRA/MPEG. Permanente: 
lvferreira@museu-goeldi.br 

34 
Lourdes de Fátima Gonçalves 
Furtado 

MPEG 
Aposentada 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais - 
PPGCS/UFPA; e Co-Orientadora do PPGCS da UFRN 
(Mestrado e Doutorado); Credenciada no Instituto 
Superior de Ciências Sociais e Políticas-Portugal 
(Mestrado). 

35 Luciano Fogaça de Assis Montag* UFPA 
Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
UFPA/MPEG 

36 Márcio R. Pietrobom da Silva* UFRA Mestrado em Botânica Tropical – UFRA/MPEG 

37 Marcos Pérsio Dantas Santos* UFPA 
Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
UFPA/MPEG 

38 Maria Aparecida Lopes UFPA 
Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
UFPA/MPEG 

39 Maria Cristina dos Santos Costa UFPA 
Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
UFPA/MPEG 

40 Maria de Lourdes Pinheiro Ruivo 
MPEG 

 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais 
- PPGCA/UFPA/MPEG/EMBRAPA; PPGAG/UFRA; 
PPGBionorte (Doutorado); e Co-Orientadora do 
PPGCS da UFRN (Mestrado e Doutorado); 
Credenciada no Instituto Superior de Ciências Sociais 
e Políticas-Portugal (Mestrado). 

41 Maria de Nazaré do Carmo 
MPEG 

 
Programa de Pós-Graduação BIONORTE 
(PPGBIONORTE-PA) 

42 Maria Inês Ramos Feijó MPEG 
Programa de Pós-graduação em Geologia e 
Geoquímica /UFPA 

43 Mário Augusto Gonçalves Jardim MPEG 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas 
– Botânica Tropical UFRA/MPEG; Ciências Ambientais 
UFPA/MPEG (Mestrado e Doutorado) e PPG 
BIONorte (Doutorado) Permanente: jardim@museu-
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goeldi.br 

44 Marlúcia Bonifácio Mrtins MPEG 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais 
– Botânica  UFFA/MPEG/EMBRAPA – Amazônia 
Oriental 

45 Márlia Coelho Ferreira MPEG 
Mestrado em Botânica Tropical – UFRA/MPEG e 

Doutorado PPG BIONorte. 

46 Maura Imázio da Silveira MPEG 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais – 
PPGCS – UFPA/MPEG – Co-Orientadora. 

47 Pedro Lage Viana* UFRA MESTRADO EM BOTÂNICA TROPICAL – UFRA/MPEG 

48 Piero Giuseppe Delprete** 
IRD - 

Herbário de 
Caiena 

Mestrado em Botânica Tropical – UFRA/MPEG 

49 Rafael de Paiva Salomão MPEG 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas 
– Botânica Tropical UFRA/MPEG. 

50 Regina Oliveira da Silva MPEG 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais 
PPGCA/ UEPA; Programa de Pós-graduação de 
Ciências Florestais – PPGCF/UFRA; e Programa de 
Pos-graduação profissionalizante em  áreas 
protegidas- PPGAP/INPA  

51 Rogério Rosa da Silva MPEG 

Programa de Pós Graduação em Zoologia 
(PPGZOOL/UFPA/MPEG); Credenciado no Programa 
de Pós-Graduação em: Sistemática, Taxonomia 
Animal e Biodiversidade (MZUSP); e Programa de 
Pós-Graduação em Entomologia, da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR). 

52 Ronaldo Borges Barthem MPEG 
Programa de Pós-Graduação em Ecologia Aquática e 
Pesca da UFPA; Programa de Pós-Graduação em 
Zoologia UFPA/MPEG – PPGZOOL, (MZUSP). 

53 Ricardo de Souza Secco MPEG 

Mestrado em Botânica Tropical – UFRA/MPEG. 

Permanente: rsecco@museu-goeldi.br. Doutorado 

PPG BIONorte. 

54 
Teresa Cristina Sauer de Ávila 
Pires 

MPEG 
Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
UFPA/MPEG 

55 Wolmar Benjamin Wosiacki MPEG 
Programa de Pós-Graduação em Zoologia 
UFPA/MPEG 

 
 

7. IPD – ÍNDICE DE PÓS-DOC 
 

PD = NPD 
 

PD = Número de pós-doutorandos no ano 
 

NPD 18 

PD = Unidade = Número 18 

Pactuado 18 

x-x Lista de resultados registrados  -x-x PD  

Pós-doutorandos Modalidade Titulação 
01. Alexandre C. Lees  Pós-Doc – CAPES – Projeto INCT/Ima Vieira Doutor 

02. Alexandre Marseniuck Pós-Doc – Bolsista Ictiologia/FAPESPA – Início 2014 Doutor 

03. Bruno de Souza Barreto Pós-Doc – Bolsista Rede Clima/CNPq/A. Albernaz – 2015 Doutor 

04. Carlos Augusto da Silva Peres Pós-Doc – PVE 004/12-CAPES/CsF/A. Albernaz – até 06/2015  Doutor 

05. Flávia Gorgelina Krsticevic Pós-Doc – Proj. Marlúcia Martins – desde 08/2014 Doutor 

06. Hans Steeger Pós-Doc – Bolsista do CsF associados ao CBO Doutor 

07. Jorge Luiz Piccinin Pós Doc – Bolsista Utrecht University, Holanda. Doutor 

08. Joseph Edward Hawes Pós Doc – Júnior do CNPq/Proj. A. Ilkiu – desde 05/2014 Doutor 

09. Luís Henrique Araújo Oliveira Pós-Doc – Jovem Talento/CNPq /Eloisa Aguiar – 03/15-03/16 Doutor 

10. Marcelo José Sturaro Pós-Doc – Júnior CNPq /Zoologia Doutor 

11. Marco Antônio Ribeiro Júnior  Pós-Doc – Bolsista CNPq / Herpetologia – Início 2014 Doutor 

12. Marina Zanin Gregorin Pós-Doc – Bolsista CNPq/R.Clima/A. Albernaz – até 09/2015 Doutor 

13. Morgan Jason Schmitz Pós-Doc – Bolsista Proj. PACA Norte/Arqueologia Doutor 

14. Pedro L. V. Peloso Pós-Doc – BJT/Jovens Talentos/CNPq/Aleixo de 2014 a 2017 Doutor 

15. Rosecelia Moreira da Silva Castro Pós-Doc – PPGCA/CAPES/L. Ruivo/CCTE – 03/15 a 02/2016 Doutor 

16. Sérgio Meira Pós-Doc – Proj. D.Moore/CNPq/CsF – até 12/2016 Doutor 

17. Sidney de Melo Dantas Pós-Doc – Bolsista PDJ/CAPES – A. Aleixo – 2014-12/2015 Doutor 

18. Sofia Marques Silva. Pos-Doc – Bolsista PNPD/CAPES – A.Aleixo – de 2014 a 2017 Doutor 

Total 18 

mailto:jardim@museu-goeldi.br
http://www.google.com.br/url?url=http://www.propesp.ufpa.br/IC/arquivos_seminario_pos/PosGraduacao_Zoologia.pps&rct=j&ei=xCGeS4rdJM-ruAf6kt3xAw&sa=X&oi=nshc&resnum=1&ct=result&cd=1&ved=0CA0QzgQoAA&q=doutorado+em+zoologia+ufpa&usg=AFQjCNFlEXPRxwEje7IoVbhWgwDFTojEgA
http://www.google.com.br/url?url=http://www.propesp.ufpa.br/IC/arquivos_seminario_pos/PosGraduacao_Zoologia.pps&rct=j&ei=xCGeS4rdJM-ruAf6kt3xAw&sa=X&oi=nshc&resnum=1&ct=result&cd=1&ved=0CA0QzgQoAA&q=doutorado+em+zoologia+ufpa&usg=AFQjCNFlEXPRxwEje7IoVbhWgwDFTojEgA
mailto:rsecco@museu-goeldi.br
http://www.google.com.br/url?url=http://www.propesp.ufpa.br/IC/arquivos_seminario_pos/PosGraduacao_Zoologia.pps&rct=j&ei=xCGeS4rdJM-ruAf6kt3xAw&sa=X&oi=nshc&resnum=1&ct=result&cd=1&ved=0CA0QzgQoAA&q=doutorado+em+zoologia+ufpa&usg=AFQjCNFlEXPRxwEje7IoVbhWgwDFTojEgA
http://www.google.com.br/url?url=http://www.propesp.ufpa.br/IC/arquivos_seminario_pos/PosGraduacao_Zoologia.pps&rct=j&ei=xCGeS4rdJM-ruAf6kt3xAw&sa=X&oi=nshc&resnum=1&ct=result&cd=1&ved=0CA0QzgQoAA&q=doutorado+em+zoologia+ufpa&usg=AFQjCNFlEXPRxwEje7IoVbhWgwDFTojEgA
http://www.google.com.br/url?url=http://www.propesp.ufpa.br/IC/arquivos_seminario_pos/PosGraduacao_Zoologia.pps&rct=j&ei=xCGeS4rdJM-ruAf6kt3xAw&sa=X&oi=nshc&resnum=1&ct=result&cd=1&ved=0CA0QzgQoAA&q=doutorado+em+zoologia+ufpa&usg=AFQjCNFlEXPRxwEje7IoVbhWgwDFTojEgA
http://www.google.com.br/url?url=http://www.propesp.ufpa.br/IC/arquivos_seminario_pos/PosGraduacao_Zoologia.pps&rct=j&ei=xCGeS4rdJM-ruAf6kt3xAw&sa=X&oi=nshc&resnum=1&ct=result&cd=1&ved=0CA0QzgQoAA&q=doutorado+em+zoologia+ufpa&usg=AFQjCNFlEXPRxwEje7IoVbhWgwDFTojEgA


8. IEVIC – ÍNDICE DE ESTUDANTES DE VOCAÇÃO E INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
 

IEVIC = NE / TNSE-B 
 
 

IEVIC = Número de estudantes de vocação e 
iniciação científica registrados no setor de 

capacitação do Instituto) /  dos técnicos de nível 
superior, vinculados diretamente à pesquisa 
(pesquisadores, tecnologistas, menos bolsistas) 

NE 233 

TNSE-B 112 

IEVIC = Unidade = número c/duas casas decimais 3,7 

x-x Lista de resultados registrados  -x-x  IEVIC  

 

        

Projeto Objeto Indicador Data Peso Qtde Descrição Observações 

PRJ01.02 12/00037 IEVIC 31/12/2015 1 11 

INDICADOR: IEVIC – Índice de Estudantes 
de Vocação e Iniciação Científica 
 
Bolsistas de Projetos, vinculados as 
coordenações científicas 
 
Coordenação de Botânica/IC = 2 

Daiane Joy/AT/CNPq/Anna Ilkiu – até 02/2016 
Luana Teixeira do Carmo/AT/CNPq/H. Sotão – 
ate´03/2016 
 
Coordenação de Ciências Humanas/IC = 4 

Amanda Evelin da S. Carneiro/Paca Sul - até 
12/2015 
Luana de Nazaré Pinto Pena/Paca Norte - até 
12/2015    
Martha do Socorro Lima de Carvalho/INCT – de 
2014-2015  
Raynice Sousa dos Santos/Paca Norte - até 
12/2015 
 
Coordenação de Ciências da Terra e Ecologia/IC 
= 1 

Ariana do Rosário Rodrigues/INCT/L.Ruivo – até 
07/2016 
 
Coordenação de Zoologia/IC = 4 

Ana Paula Simões Castro 
Elodie Guilhot 
Lidiane de Cássia Cruz de Sena 
Lilian Fernanda Belo Serrão 

 

PRJ01.02 12/00037 IEVIC 31/12/2015 1 90 

INDICADOR: IEVIC – Índice de Estudantes 
de Vocação e Iniciação Científica 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica – PIBIC/CNPq 
 
Coordenação de Botânica: 20 

1 Alberto Ray Carvalho da Silva – até 07/2016 
2. André Luis Ferreira Hage – até 07/2016  
3. Claudilene Correia de Castro – até 07/2016  
4. Fúvio Rubens Oliveira da Silva – até 07/2016 
5. Hélio Brito dos Santos Júnior – até 07/2016 
6. Jaine da Silva Ribeiro – até 12/2015 
7. Jamille Rabelo de Oliveira – até 07/2016  
8. Jéssica Caroline Mendes da Costa – até 07/2016 
9. Juliene de Fátima Maciel da Silva – até 07/2016 
10. Karen Cibelle Lameira da Silva – até 07/2016 
11. Laura Kellly Silva de Souza Batista – até 
07/2016 
12. Layla Jamylle Costa Schneider – até 07/2016  
13. Letícia Cunha de Anunciação – até 07/2016 
14. Marco Antonio da Silva Ribeiro – até 07/2016 
15. Rayssa Costa da Silva Ribeiro – até 07/2016 
16. Rodrigo Costa Pinto – até 07/2016 



17. Ronielton Coelho – até 07/2016 
18. Thayná Karina – até 07/2016 
19. Wedell Vilhena de Carvalho – até 07/2016 
20. Wilson Figueira Batista Júnior – até 07/2016 
 
Coordenação de Ciências Humanas: 14 

01 Ana Caroline Alves de Oliveira – até 12/2015 
02 Ana Vitória Vieiera Cruz – até 07/2016 
03 Calil Torres Amaral/Or. E. Pereira – até 07/2016 
04 Ellana F. S. da Silva/Or. A. Maria – até 07/2016 
05 Evandro Neves/Or; L. Furtado – até 07/2016 
06 Gabriele Botelho/Or. H. Pinto – até 07/2016 
07 Gerson Santos/Or. F.Marques – até 07/2016 
08 Hugo Camarinha/Or. C. López – até 07/2016 
09 Jéssica M. Moreira/Or. C. Barros – até 07/2016 
10 Marcela Raiol/Or. M. Imázio – até 07/2016 
11 Marcus Ferreira/Or. L. Furtado – até 07/2016 
12 Mayara Mariano/Or. E. Pereira – até 07/2016 
13 Pablo Henrique Silva/Or. H. Pinto – até 07/2016 
14 Taynara Sales/Or. H. Pinto – até 07/2016 
 
Coordenação de Ciências da Terra e Ecologia: 
17 

01 Anderson de Santana Botelho – até 07/2016 
02 Dayane Dantas da Silva – até 02/2016 
03 Diego Lemos Alves – até 07/2016 
04 Everton Leandro Amaral – até 07/2016 
05 Felipe Kevin Ramos da Silva  – até 02/2016 
06 Fernanda Menezes Costa – até 02/2016 
07 Gabriel Pompeu Rosa – até 07/2016 
08 Ísis Caroline Siqueira Santos – até 07/2016 
09 Jucelio L. Junior  – até 07/2016 
10 Julyanna Batista  – até 07/2016 
11 Karina da Silva Lopes – até 07/2016 
12 Leandro Cordovil dos Santos – até 02/2016 
13 Oberdan Ferreira – até 07/2016 
14 Raissa Tancredi Cerveira – até 07/2016 
15 Ruan Diego F. Pires – até 02/2016 
16 Victor Martins Guedes – até 07/2016 
17 Yago Yguara Parente – até 07/2016 
 
Coordenação de Zoologia: 34 

01 Adriel Alves Pereira – até 07/2016 
02 Alfredo Márcio Miranda Cardoso – até 07/2016 
03 Amanda Paracampo de Castro – até 07/2016 
04 Ana Beatriz Gomes Moura – até 07/2016 
05 André Luiz Soares Nunes – até 07/2016 
06 Bernardo Onça Prestes – até 07/2016 
07 Caio Cunha Ferreira – até 07/2016 
08 Camila Ferreira Leão – até 07/2016 
09 Camila Ingridi Marques Almeida – até 07/2016 
10 Carlynne China Simões – até 07/2016 
11 Caroline Costa de Souza – até 07/2016 
12 César Augusto Chaves Favacho – até 07/2016 
13 Cláudia Cristina M. Castelo B. Xavier – até 
07/2016 
14 Fábio Silva Rosário – até 07/2016 
15 Fhelipe da Silva Costa – até 07/2016 
16 Heitor Antunes de Castro – até 07/2016 
17 Jéssica Maria Menezes Soares – até 07/2016 
18 Jorge Felipe Abreu Cosenza – até 07/2016 
19 Kamila Monteiro de Souza – até 07/2016 
20 Lays Josino Guerreiro – até 07/2016 
21 Lorena Vieira Sanche – até 07/2016 
22 Lucas dos Anjos Rodrigues – até 07/2016 
23 Manoela Vasconcellos Leão – até 07/2016 
24 Manuela Vieira dos Santos – até 07/2016 
25 Marilia da Costa Ribeiro – até 07/2016 
26 Matheus Carvalho – até 07/2016 
27 Mileudiane Oliveira Pinheiro – até 07/2016 
28 Nayron Francês do Nascimento – até 07/2016 
29 Paulo Roberto Pantoja Gomes – até 07/2016 
30 Rafael Moia Almeida Gomes – até 07/2016 



31 Romulo Augusto Lopes – até 07/2016 
32 Savio Bendeleak Farias – até 07/2016 
33 Suzy Melry Cardoso dos Santos – até 07/2016 
34 Tânia Fontes Quaresma – até 07/2016 
 
Coordenação de Informação e Documentação 

1 Victor Hugo Magno de Souza – até 07/2016 
 
 
Núcleo de Inovação Tecnológica = 3 

1 Andredy Murilo Trindade Amorim - até 07/2016 
2 Bárbara Morais - até 07/2016 
3 Hemelyn Soares das Chagas – até 07/2016 
 
Núcleo Editorial 

1 Taise da Cruz Silva – até 07/2016 

 

PRJ01.02 12/00037 IEVIC 31/12/2015 1 3 

INDICADOR: IEVIC – Índice de Estudantes 
de Vocação e Iniciação Científica 
 
Programa Institucional de Iniciação em 
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação – PIBIT 
 
Núcleo de Inovação Tecnológica 

1 Caick  Marcelo Rosa Martins 
 
Serviço de Tecnologia da Informação 

1 Débora Campos Rodrigues até 07/2016 
2 Juliana Corrêa dos Santos até 07/2016 

 

PRJ01.02 12/00037 IEVIC 31/12/2015 1 30 

INDICADOR: IEVIC – Índice de Estudantes 
de Vocação e Iniciação Científica 
 
Bolsistas contratadas pelo SIBBr – CNPq – AT 
(Apoio Técnico) Zoologia = 22 bolsistas 

Alessandra Elisa Melo Travassos - até 03/2016 
Alex Wilker Guimarães Guimarães - até 03/2016 
Alexandre Cordeiro Ascenso - até 03/2016 
Ana Paula Justino de Faria - até 03/2016 
Ana Vitória Cruz Camila - até 03/2016 
Lorena Damasceno Queiroz - até 03/2016 
Camila Miranda - até 03/2016 
Diego Garcia Cordeiro Souza - até 03/2016  
Driane Cardoso Ferreira - até 03/2016 
Erika Larissa Souza da Costa - até 03/2016 
Flávio Wirlan Andrade - até 03/2016 
Gabriela Silva Ribeiro Gonçalves - até 03/2016 
Gelffson Brandão Lobo Junior - até 03/2016 
Jéssica Barata da Silva - até 03/2016 
João Paulo Pantoja Rocha - até 03/2016 
Lidiane de Cássia Cruz de Sena - até 03/2016 
Lorran Alves da Cruz Ramos - até 03/2016 
Luciana Silva de Oliveira - até 03/2016 
Miguel Sudário - até 03/2016 
Rafael Abdul Khalek de Alcântara - até 03/2016  
Raphael de Vasconcelos Nunes - até 03/2016 
Rosângela Santa Brígida - até 03/2016 
 
Bolsistas contratadas pelo SIBBr – CNPq – AT 
(Apoio Técnico) Botânica = 8 

Felipe Moraes dos Santos/ André Gil – até 03/2016 
Jéssica Juliane F. Santos/André Gil – até 03/2016 
Leandro P. Monteiro Macedo/André Gil – até 
03/2016 
Luana Teixeira do Carmo/ André Gil – até 03/2016 
Magda H. Silva de Araújo/ André Gil – até 03/2016 
Patrícia Fetter/ André Gil – até 03/2016 
Rodrigo Figueiredo Almeida/ André Gil – até 
03/2016 
Ted Wilson Bichara Junior/ André Gil – até 03/2016 

 



PRJ01.02 12/00037 IEVIC 31/12/2015 1 4 

INDICADOR: IEVIC – Índice de Estudantes 
de Vocação e Iniciação Científica 
 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica –IC/FAPESPA = 4 

Coordenação de Botânica = 1 

1 Jessica  F. Margalho/Or. Eloisa Aguiar – até 
08/2016 
 
Coordenação de Ciências da Terra e Ecologia = 
2 

1 Ivson Roberto V. da Cunha/A. Mendes – até 
10/2016    
2 Priscila Valéria T. Gozzi/A. Mendes - até 10/2016    
 
 
Coordenaçaõ de Zoologia = 1 

Jocielma Garcia/IC/UFPA-Cametá/I. Gorayeb – até 
2016 

 

PRJ01.02 12/00037 IEVIC 31/12/2015 1 54 

INDICADOR: IEVIC – Índice de Estudantes 
de Vocação e Iniciação Científica 
 
Programa Institucional de Estágio Remunerado 
– 54 

01 Angelo Rafael da Silva Machado/NS – até 
10/2015 
02 Adriele de F. de Lima Barbosa/NS – até 12/2015 
03 Airton Vinicius do Nascimento/NM – 05/2016 
04 Amille de Carvalho Torres/NS - 12/2015 
05 Ananda Iara de Jesus Souza/NS – até 08/2016 
06 Anna Karoline Lima de Araujo/NS – até 12/2015 
07 Arlene Cristina Borges Lopes/NS – até 06/2016 
08 Artur da Silva Ribeiro/NM – até 09/2016 
09 Bianca Suellem P. da Silva/NM – até 03/2016 
10 Breno Rosario Gomes/NS – até 02/2016 
11 Cassilene da Silva Almeida/NM – até 05/2016 
12 Daniel de Jesus Silva Cardoso/NM – até 
01/2016 
13 Débora Virgínia Costa Cardoso/NS – até 
01/2016 
14 Dimas Luiz Busanello Junior/NS – até 04/2016 
15 Fabrício Alves da Silva/CID/NS – até 05/2016 
16 Fabricio Assis de S. Barbosa/NM – 05/2016 
17 Flávia Cristina Tavares da Luz/NS – até 07/2015 
18 Gabriel Cordeiro dos S. Sousa/NS – até 01/2016 
19 Gabriel de Oliveira Dos Santos/NM – até 
03/2016 
20 Gedielson Costa Silva/NS – até 07/2016 
21 Gleyce Cristina Santa B. Santos/NM – até 
07/2015 
22 Igor Gabriel Leal Carvalho/NM – até 12/2015 
23 Ingrid Monique Valis dos Santos/NM – até 
06/2016 
24 Jamyle Teixeira Tocantins/NS – até 06/2016 
25 Jaquelini Pinheiro Teixeira/NS – até 09/2016 
26 Joubert Sabino da Silva Numes/NM – até 
09/2016 
27 Julia Costa da Conceição/NM – até 03/2016 
28 Laís de Lima Pantoja/NS – até 09/2016 
29 Laysa D. Marques dos Santos/NS – até 09/2016 
30 Lazaro Lopes Malato/NS – até 09/2016 
31 Leôncio Augusto Luz/NS – até 06/201618 
32 Leonardo Adjair Souza Farache/NM – até 
12/2015 
33 Livia de Macedo Prestes/NS – até 12/2015 
34 Lorena Martins do Couto/NS – até 01/2016 
35 Luan Enrique da Luz Sarmento/NM – até 
05/2016 
36 Luciana Nazaré dos S. Moraes/NS – até 
01/20161 



37 Luis Renan Ramos da Silva/NS – até 01/2016 
38 Marilia Soares Renovar/CID/NS – até 12/2015 
39 Mayara Cristina da Silva Santos/NM – até 
02/2016 
40 Michelle Santana Ferreira/NM – 09/2015 
41 Nelson Santos Gonçalves Junior/NS – até 
05/2015 
42 Nicole Gabriella Jennings/NS - até 08/2015 
43 Odair José da Silva Maciel/NS – até 01/2016 
44 Osliver Barbosa dos Anjos/NM – até 03/2016 
45 Pablo Trindade Pereira/NM – até 12/2016 
46 Pamela Whellen J. da Silva/CID/NS – até 
01/2016 
47 Rejany Thayz de Souza Coelho/NM – até 
09/2016 
48 Renan Cândido Vales Corrêa/NS – até 06/2016 
49 Rennan de Campos Pantoja/CID/NS – até 
09/2016 
50 Stephanie B. da Silva/NEL/NS – até 02/2016 
51 Tainah Coutinho Jorge/SEC/NS – até 03/2016 
52 Tassia Thays Barros Leão/NS - até 07/2015 
53 Thiago Beckman Morais/NS – até 08/2015 
54 Yukimi Takasaki/NS – até 02/2016 

 

PRJ01.02 12/00037 IEVIC 31/12/2015 1 41 

INDICADOR: IEVIC – Índice de Estudantes 
de Vocação e Iniciação Científica 
 
Programa Institucional de Estágio 
Obrigatório - 41 

01 Ana Paula Souza Fonseca/NS – até 09/2015 
02 Angelo Marcolino H. de Souza/NM – até 01/2016 
03 Arlete Maria Cordeiro Carneiro/NM até 01/2016 
04 Charlene da Silva/NM – até 11/2015 
05 Charles Gomes De Lima/NM – até 11/2015 
06 Claudia de Jesus de Almeida/NM – até 11/2015 
07 Débora Nazaré B. de Moraes/NM – até 11/2015 
08 Durval Chaves Souto Filho/NM – até 01/2016 
09 Ediléia Tocantins Farias/NM – até 12/2015 
10 Elen Almeida do Nascimento/NM – ate11/2015 
11Elizabete CristinA da Silva/NM – até 11/2015 
12 Emanoel Fernandes de O. Junior/NS – até 
09/2015 
13 Erika Nazaré Pereira/NM – até 11/2015 
14 Francilei Leal Pereira Barreto/NM – até 11/2015 
15 Giovana Pamplona de Carvalho/NS – até 
09/2015 
16 Gisele dos Santos Ribeiro/NM – até 11/2015 
17 Guilmerme Cardoso de Lima/NM – até 11/2015 
18 Jackline Santos de Paula/NM – até 11/2015 
19 Jorge Martins Evangelista Junior/NS – até 
09/2015 
20 José Antônio Xavier Alves/NM – até 01/2016 
21 José Ribamar Corrêa De Souza/NM –até 
01/2016 
22 Josiane Martins Melo/NS – até 09/2015 
23 Jullyanne Almeida Lima/NS – até 09/2015 
24 Lidiane Baia de Matos/NS – até 09/2015  
25 Lília de Nazaré Abreu Ribeiro/NM – até 11/2015 
26 Lucas Monteiro de Araujo/NS – até 09/2015 
27 Lucelia Maciel Correa/NM – até 02/2016 
28 Maria Betanha S. F. Conceição/NM – até 
11/2015 
29 Marcia Cristina Merces Gomes/NM – até 
01/2016 
30 Odaiza Santana Barbosa Silva/NM – até 
02/2016 
31 Patrícia Michele C. dos Santos/NM – até 
11/2015  
32 Paulo Daniel Assunção Leão/NM – até 11/2015 
33 Renata Santos de AlmeidaNM – até 11/2015 
34 Rosa Margarida Lopes/NM – até 11/2015 
35 Rosemary R. Nascimento Araujo/NM – até 



11/2015 
36 Rosiane Soares Prata/NM – até 11/2015 
37 Rosilene Wanzeler Caldas/NM – até 11/2015 
38 Sandra de Almeida Maia/NM – até 01/2016 
39 Thiago Alexandre dos S.Teixeira/NM – até 
11/2015 
40 Vanderley Livramento Martins/NM – até 01/2016 
41 Vânia de Souza Alves/NM – até 01/2016 

      Total 233    

 
 
 
TNSE-B = Técnicos de nível superior, vinculados diretamente à pesquisa (pesquisadores, 
tecnologistas, menos bolsista) 
 

 Nível Superior (NS) Vinculados a Pesquisa 

Pesquisador 61 

Tecnologista 25 

Analista 24 

Cargo Comissionado 2 

Total 112 

 
 



9. ETCO – EVENTOS TÉCNICOS CIENTÍFICOS 

 
  

  

ETCO ETCO - Número de Eventos Técnico-Científicos 

RESULTADOS REGISTRADOS 184 

ETCO = (No congressos * 3) + (No. cursos, seminários, oficinas e 
treinamentos * Peso) + (No. palestras * 1) 

184 

x-x Lista de resultados registrados  -x-x Exercício 2015  Previsão = 182 

02/02/2015 Palestra “La importancia de comer bien: aspectos agroalimentarios en un contexto de conflictos territoriales. Los Ka’apor de la Tierra Indígena Alto Turiaçu – 
Brasil” 
Ministrante: Claudia López – CCH do MPEG 
Coordenadora: Mina Kleiche-Dray – IRD e Colaboração: Cláudia López - MPEG  
Data: 10 a12 de fevereiro de 2015   Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
A Palestra faz parte do Projeto Impacto das políticas públicas nos sistemas alimentares ameríndios da Amazônia, coordenado por Esther Katz - IRD – França. 
Promoção: palestra realizada por ocasião da Conferencia Internacional Gobernanza y justicia ambiental en América latina y Caribe: conflictos retos y oportunidades. 
Sesión 2: Soberanía y seguridad alimentaria, saberes tradicionales y gobernanza ambiental en América Latina 
A apresentação foi convertida em artigo submetido á Revista Autrepart 
Local: Ciudad del Saber - Panamá  

07/02/2015 Oficina “Mebêngôkre Nho Pidyo” 
Ministrante: Dra. Márlia Coelho-Ferreira - CBO 
Objetivo: Discutir as ações para fortalecer as práticas de saúde entre os Mebêngôkre-Kayapó. 
Coordenação: Dra. Márlia Coelho-Ferreira – CBO do MPEG 
Público alvo: 15 pessoas - Equipe do Projeto Mebêngôkre Nho Pidyo, lideranças indígenas, Vídeo Saúde/Fiocruz 
Contribuições par ao Museu: Fortalecimento da parceria entre o MPEG, a Fiocruz e o povo indígena Kayapó; Inclusão do MPEG nas discussões sobre  saúde indígena. 
Data: 07-08 de fevereiro  de 2015  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina 
Local: sala de pós-graduação da Coordenação de Botânica, no Campus de Pesquisa do MPEG.   
Sala de pós-graduação da CBO, no Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA.  

09/02/2015 Palestra “Aspectos Evolutivos da evolução dos Ostracodes (Crustacea, Ostracoda): Uma visão da Paleontologia” 
Ministrante: Dr. João Carlos Coimbra, do Departamento de paleontologia e estratigrafia da UFRGS (RS).  
Promoção: Financiado com bolsa do Programa PCI – CCTE/MPEG/CNPq 
Organização: CCTE do MPEG 
Data: 09/02/2015 às 14h30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Participante: Maria Inês Ramos (CCTE) 
Local: sala 10 do Auditório Paulo Cavalcante, no Campus de Pesquisa do Museu Goeldi.  
Auditório Paulo Cavalcante, no Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

10/02/2015 Palestra “Ecologia dos saberes: o diálogo possível entre a medicina tradicional e a medicina científica” 
Ministrante: pesquisador associado ao Laboratório de Antropologia dos Meios Aquáticos (LAMAq) do Museu Goeldi, Guilherme Bemerguy Chêne Neto 
Data: 10/02/2015 às 9h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Promoção: Laboratório de Antropologia dos Meios Aquáticos (LAMAq) do Museu Goeldi. 
Local: auditório do Campus IV da UEPA.  
Auditório do Campus IV da UEPA, Belém, PA  



16/02/2015 Palestra sobre o “Projeto Tatu-Canastra no Pantanal “ 
Objetivo: tem por objetivo principal a educação ambiental.  
Palestrante: pesquisador Arnaud Léonard, do Departamento de Pesquisa e Conservação da Royal Society Zoological of Scotland. 
Promoção: MPEG 
Público alvo: aberto a todos os públicos 
Data: 16 de janeiro de 2015 às 10h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Sobre o pesquisador: coordena e desenvolve no Pantanal, e apresentou os diferentes componentes de um projeto de conservação. Durante a atividade foram distribuídas 
cartilhas de educação ambiental. 
Tatu-canastra – O Projeto Tatu-Canastra é pioneiro em se dedica ao estudo no Pantanal Brasileiro dessa espécie que, em razão de seus hábitos subterrâneos e baixa 
densidade populacional, ainda é pouco conhecida. Cientificamente conhecido como Priodontes maximus, o tatu-canastra ou tatuaçu é o maior das espécies de tatu, 
podendo atingir 1 metro de comprimento. Moradores de grande parte da América do Sul cisandina, esses animais estão ameaçados de extinção devido à caça humana 
para obtenção de carne e pelo desmatamento de seu habitat. Atualmente o tatu-canastra é protegido na Unidade de Conservação do Parque Nacional do Pantanal 
Matogrossense. 
Auditório Paulo Cavalcante do Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

25/02/2015 Palestra “Projeto de documentação: A composição etnolinguística do sudeste de Rondônia: os Aikanã, os Kwazá e seus vizinhos” 
Ministrante: Hein van der Voort – CCH do MPEG  
A Palestra faz parte do Projeto de documentação: A composição etnolinguística do sudeste de Rondônia: os Aikanã, os Kwazá e seus vizinhos, coordenado por Hein van 
der Voort – CCH do MPEG. 
Data: 25-28 fevereiro 2015  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Promoção: palestra realizada por ocasião do IX Congresso Internacional ABRALIN; Mesa 09: Documentação, produção escrita e revitalização das línguas indígenas na 
Amazônia: algumas experiências” 
Local: Belém - Pará  

26/02/2015 Palestra “Desenvolvimento do gineceu hemissincárpico em Apocynaceae” 
Ministrada pela Dra. Sueli Maria Gomes, da UNB.  
Data: 26/02/2015 às 13h 
Promoção: CBO do MPEG Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Público alvo: aberta ao público, com vagas limitadas 
Data: 26/02/2015 às 13h 
Local: Auditório Setorial da CBO, Campus de Pesquisa do MPEG. 
Auditório Setorial da CBO, Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

27/02/2015 Palestra “Revisão taxonômica e análise filogenética do grupo Rimosus de Cyphomyrmex (Hymenoptera: Formicidae: Attini)” 
Objetivo: falar sobre as formigas da tribo Attini (que é composta por 15 gêneros e um icnofóssil) e a revisão taxonômica das espécies do grupo Rimsus de Cyphomyrmex, 
além de verificar as relações de parentesco entre suas espécies, e as relações deste grupo de espécies com os demais gêneros de Attini. 
Ministrante: pesquisadora Emília Zoppas de Albuquerque, do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo. Mestre em Biologia, diversidade e Manejo de Vida 
Silvestre e Doutora em Entomologia, e especialista no tema formicidae. 
Data: 27 de fevereiro de 2015 ás 14h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra 
Promoção: MPEG e UFPA - Ciclo de seminários em Biologia Evolutiva e Ecologia (Seminários BEE)  
BEE – Projeto construído pela parceria entre o Museu Paraense Emilio Goeldi (MPEG) e a Universidade Federal do Pará (UFPA), o ciclo de Seminários em Biologia 
Evolutiva e Ecologia (BEE) propõe o diálogo entre a comunidade científica. Por meio dele, estão em andamento discussões de projetos em fase inicial ou já consolidados 
nas duas instituições, encontros quinzenais para debater artigos, apresentações prévias de qualificação em congresso, entre outras atividades. As programações ocorrem 
durante todo o ano de 2014, sob a organização dos pesquisadores Marcelo Sturaro, Sofia Silva e Tibério Burlamaqui, vinculados ao MPEG.  
Local: Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa do MPEG.   
Auditório Paulo Cavalcante, no Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

02/03/2015 Palestra “Importância da pesquisa em biodiversidade e biotecnológica para o desenvolvimento da Amazônia e do Estado do Pará” 
Objetivo: aula inaugural para a turma 2015 do PPGBIONORTE- POLO Pará. 
Ministrante: Profª. Paula Schneider, professora da UFPA e do PPGBIONORTE- POLO Pará, doutora em Genética e Biologia Molecular, e atuante na área da genética 



animal e análise genômica no contexto ambiental. 
Promoção: Programa de Pós Graduação em Biodiversidade e Biotecnologia da Rede Bionorte, Polo Pará (PPGBIONORTE-POLO Pará). 
Data: 02 de março de 2015, às 9h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
PPGBIONORTE-POLO Pará – O programa busca formar doutores que possuam um grande conhecimento da biodiversidade, além de desenvolver a biotecnologia para a 
preservação ambiental e um setor industrial baseado na biodiversidade Amazônica. O PPGBIONORTE aborda três linhas de pesquisa: Conservação e uso sustentável da 
biodiversidade amazônica, Conhecimento sobre esta biodiversidade e Bioprospecção e desenvolvimento de bioprodutos e bioprocessos. A Rede Bionorte busca unir 
capacidades para desenvolver projetos de pesquisas, desenvolvimento e formação de recursos humanos, para assim contribuir com o desenvolvimento sustentável da 
Amazônia Legal. Para alcançar tal meta, são desenvolvidos projetos interdisciplinares e multi-institucionais de pesquisa em biodiversidade, conservação e biotecnologia. 
O Museu Paraense Emilio Goeldi (MPEG) representa a rede no Pará, no âmbito de sua Coordenação de Ciências da Terra e Ecologia (CCTE). 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, no Campus de Pesquisa do MPEG  
Auditório Paulo Cavalcante do Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

03/03/2015 Palestra “Corpo e Identidade: princípios de figuração do corpo nas cerâmicas da Amazônia pré-colonial” 
Objetivo: apresentar os resultados de pesquisas realizadas no Museu de Arqueologia e Etnologia Universidade de São Paulo e as representações do corpo gravadas em 
peças cerâmicas arqueológicas da Amazônia provenientes de coleções museológicas distintas, principalmente estatuetas e urnas antropomorfas. 
Palestrante: Cristiana Barreto, historiadora e doutora em Arqueologia.  
Promoção: Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) 
Data: 03 de março de 2015 as 15 h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Cristiana Barreto também é vinculada ao Museu Paraense Emílio Goeldi, onde desenvolveu a análise de cerâmicas arqueológicas no projeto “Arqueologia de Monte 
Alegre”, que deu origem à mostra “Visões – A Arte Rupestre de Monte Alegre”. Nos últimos anos, a pesquisadora tem se dedicado à investigação dos universos estéticos 
da Amazônia pré-colonial e a relação entre estilos das cerâmicas e identidades culturais.  
Público alvo: aberto público. 
Local: Sala de reunião 1, Coordenação de Ciências Humanas, no Campus de Pesquisa do MPEG 
Sala de reunião 1 da CCH, Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

05/03/2015 Palestra “Arqueologia da Paisagem: aplicação e resultados no Projeto Ferro Carajás S11D, Serra Sul, Carajás”  
Objetivo: apresentar resultados de pesquisa desenvolvida pelo Museu Goeldi a partir de acordo científico firmado entre o museu, a Vale S.A. e a Fundação de Amparo e 
Desenvolvimento da Pesquisa (Fadesp) e apontar impacto de sociedades ancestrais no ambiente em Carajás. 
Palestrante: Marcos Pereira Magalhães (MPEG) 
Coordenação: Museu Goeldi, a Vale S.A. e a Fundação de Amparo e Desenvolvimento da Pesquisa (Fadesp). 
Data: 5 de março de 2015 às 10h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
 Sobre a pesquisa: Pesquisadores do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) identificaram vestígios da ação humana que datam de milhares de anos na paisagem da 
Serra Sul e do entorno, na região de Carajás (PA). De acordo com o coordenador da pesquisa e arqueólogo do MPEG, Marcos Magalhães, a circulação de povos 
caçadores e coletores, iniciado há cerca de 10 mil anos, foi essencial para moldar a biodiversidade da Serra Sul e de outros lugares da Amazônia. “Essas sociedades 
transportavam espécies úteis a sua sobrevivência. A vegetação se desenvolveu em termos de uma seleção cultural. Percebe-se, cada vez mais claramente, que muito do 
que se pensa ser de origem natural, na verdade é de origem humana”. No evento, o coordenador Marcos Magalhães também vai mostrar como a metodologia foi 
construída a partir dessa perspectiva por um grupo multidisciplinar de arqueólogos, biólogos e antropólogos. 
O Programa – O “Programa de Estudos Arqueológicos na Área do Projeto Ferro Carajás S11D” integra o Projeto Arqueológico de Carajás (PACA) do Museu Paraense 
Emílio Goeldi e se baseia na “Arqueologia da Paisagem”, vertente que investiga como a interferência do ser humano sobre o ambiente pode modelar paisagens 
culturalmente identificáveis. Ele é resultado de um acordo científico firmado entre o Museu Goeldi, a Vale S.A. e a Fundação de Amparo e Desenvolvimento da Pesquisa 
(Fadesp). Desde o início de 2013, o projeto realiza escavações, sondagens e análises do solo na área de implantação do Projeto Serra Sul (S11D), da Vale S.A. O 
objetivo é encontrar indícios da ocupação humana na área e preservar a história dessa colonização. O S11D encontra-se nos limites dos municípios de Canaã dos 
Carajás e Parauapebas, no sudeste do Pará. 
Público alvo: aberto ao público. 
Local: Sala de reunião 1, Coordenação de Ciências Humanas , no Campus de Pesquisa do Museu Goeldi  
Sala de reunião 1 da CCH, Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  



05/03/2015 Palestra “Sociedade, plantas e polinizadores: Biodiversidade, Recursos Naturais e Meios de Vida no Centro-leste da África” 
Palestrante: Prof. Dr. Dino J. Martins, PhD em biologia evolutiva pela universidade de Harvard, atualmente vinculado à sociedade ambiental “Insect Committee of Nature 
Kenya The East Africa Natural History Society” e à “Turkana Basin Institute”, instituição científica e ambiental do Quênia. 
Promoção: Museu Paraense Emilio Goeldi (MPEG) juntamente com o ITV e o PPGSA/UFPA, através do Fórum de Pós-graduação. 
Data: 05/03/2015 as 14h30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Público alvo: aberto ao público  
Local: Auditório Paulo Cavalcante, no Campus de Pesquisa do Museu Goeldi  
Auditório Paulo Cavalcante, no Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

06/03/2015 Palestra (mesa de conversa): Etnobotânica em sítios arqueológicos no baixo Amazonas  
Palestrante: Dr. Nigel Smith - Professor emérito / Universidade da Florida 
Organização: CCH do MPEG 
Data: 6 de março de 2015 das 10h às 12h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Programação: Apresentação do Dr. Nigel Smith - A Etnobotânica em Gurupá (breve apresentação dos trabalhos de 2014) e as pesquisas a serem desenvolvidas em 
março-abril, colaborações com MPEG (cronograma e perceptivas futuras). 
Local: Sala de reuniões do Coordenação de Ciencias Humanas - CCH do MPEG 
Coordenação de Ciências HUmanas, Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

06/03/2015 Palestra “Ferramenta molecular para delimitar taxa de macrofungos poróides (Agaricomycetes, Basidiomycota)” 
Ministrante: Dra. Tatiana B. Gibertoni, da Universidade Federal do Pernambuco (UFPE). 
Promoção: POSBOT parceria MPEG e UFRA 
Data: 06/03/2015, às 10h30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Local: sala de pós-graduação da Coordenação de Botânica, no Campus de Pesquisa do MPEG.   
Sala de pós-graduação da CBO, no Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA.  

09/03/2015 Oficina sobre “Documentação fotográfica em campo” 
Objetivo: documentar e praticar princípios de fotografia no campo  
Instrutor: Dr. Nigel Smith - Professor emérito / Universidade da Florida 
Organização: MPEG 
Data: 9 a 13 de março de 2015, sendo que nos dias 10, 11, 12/03: 9-12hs, e 13/03 das 14h às 17h (18 h) Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Programação: o curso iniciará com carga teórica sobre princípios de fotografia e de documentação e as práticas com os equipamentos. Num segundo momento serão 
feitas apresentações e discussões sobre os acervos antigos e novas fotos dos estudantes.  
Total de participante: 25 
Público Alvo: Estudantes e pesquisadores do MPEG e público externo – para ampla divulgação  
Local: Auditório Paulo Cavalcante - sala 7, no Campus de Pesquisa do MPEG  
Sala 7 do Auditório Paulo Cavalcante, no Campus de Pesquisa do MPEG , Belém, PA  

9/03/2015 Sessão Pública “Plataforma Intergovernamental da Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos-IPBES” 
Objetivo: compartilhar dados e discutir sobre a polinização e o papel das populações tradicionais na manutenção dos serviços ecossistêmicos.  
Promoção/Apoio: Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) e Instituto Tecnológico Vale (ITV). 
Organização: pesquisadora Vera Imperatriz-Fonseca (USP, Instituto Tecnológico da Vale e MPEG). 
Data: 09/03/2015 às 8h15 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Programação: a sessão apresentará a importância da geração de informações científicas sobre biodiversidade e serviços ecossistêmicos para subsidiar a elaboração de 
políticas ambientais em nível local, nacional e internacional. O grupo de trabalho falará sobre "polinização, polinizadores e produção de alimentos". Os Membros do IPBES 
e representantes de organizações mundiais de pesquisa e proteção ao meio ambiente e de órgãos atuantes na Amazônia se reuniram para debater biodiversidade e 
polinização e reforçar o papel da ciência, do conhecimento tradicional e da divulgação de saberes para a conservação da biodiversidade. Reconhecida internacionalmente 
com uma referência no estudo da sociobiodiversidade regional, o Museu foi sede de uma sessão pública da Plataforma Intergovernamental da Biodiversidade e Serviços 
Ecossistêmicos - IPBES. O evento congregou um dos grupos de trabalho da IPBES chamado “Polinização, polinizadores e produção de alimentos”. O diretor do Museu 
Goeldi, Dr. Nilson Gabas Jr., abriu a sessão com uma fala sobre os desafios para conservar a biodiversidade amazônica. As pesquisas de observação em longo prazo na 
Floresta Nacional de Caxiuanã e os programas de educação ambiental foram citados por Gabas Jr como exemplos da contribuição do Museu Goeldi para a pauta. 



Também esteve presente Luiz Mello, diretor presidente do Instituto Tecnológico Vale, organização apoiadora do evento.. 
IPBES - Plataforma Intergovernamental da Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos - Frente internacional criada em 2012, a IPBES reúne informações sobre a 
biodiversidade no planeta e com elas capacitar os governos na aplicação de políticas ambientais em diversos níveis.  
Participantes: representante da Força Tarefa Sobre Indígenas e Conhecimento Regional do IPBES, Manuela Carneiro da Cunha, a secretária executiva do IPBES, Anne 
Larigauderie, a representante da Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) Nadine Azzu. 
Público alvo: participaram da plataforma 123 países e associações extragovernamentais, como a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO). 
Local: Auditório Alexandre Rodrigues, Parque Zoobotânico do MPEG 
Auditório Alexandre Rodrigues, Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA  

12/03/2015 Jornada “Pescadores Tradicionais, Recursos Naturais e Dinâmicas da Paisagem” 
Objetivo: divulgar resultados de pesquisas realizadas sobre as populações pesqueiras e seu ambiente. O evento também foi um momento para o planejamento de ações 
nas comemorações ao sesquicentenário do Museu Goeldi em 2016. Reunir pesquisadores e técnicos ligados às pesquisas com populações tradicionais do litoral 
amazônico. 
Palestrantes: Francisca de Souza Miller, Pós-doutora em Antropologia e professora da UFRN e coordenadora do grupo ETAPA. 
Promoção: Seminário Interdiálogos - Grupo RENAS, através do Laboratório de Antropologia dos Meios Aquáticos (LAMAq) do Museu Paraense Emílio Goeldi e seus 
parceiros.  
Data: 12 e 13 de março de 2015 às 9h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 Seminário  
Seminário Interdiálogos – Realizado desde 2013, o Seminário visa o compartilhamento e a atualização de informações, conceitos e metodologias de pesquisas realizadas 
ou em andamento no âmbito das ciências sociais e naturais, tanto entre os participantes do projeto RENAS, quanto em relação a outros projetos e instituições. Dessa 
forma, o “Interdiálogos” propõe a discussão da interdisciplinaridade e a  interação entre os pesquisadores das áreas de conhecimentos  que fazem interface com as 
ciências sociais, buscando avançar nos conceitos utilizados nas diversas áreas abordadas na relação homem/meio ambiente. Com o tema “Populações Tradicionais 
Pesqueiras: pesquisas, intercâmbios, parcerias e experiências no Grupo de Pesquisa ETAPA”, o Seminário Interdiálogos aborda as populações tradicionais pesqueiras e 
as experiências antropológicas do Grupo de Pesquisa Etnologia, Tradição, Ambiente e Pesca Artesanal (ETAPA), da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. O 
Seminário foi incorporado à Jornada como conferência de abertura do evento.  
Grupo ETAPA – Criado em 2005, o grupo de pesquisa Etnologia, Tradição, Ambiente e Pesca Artesanal tem o objetivo de estudar e discutir sobre culturas humanas em 
relação aos seus meio-ambientes potenciais e perceptuais. O grupo mantém atividades regulares de discussão teórico-metodológicas e de apresentação de resultados de 
pesquisa em eventos científicos. 
Participantes: Cristina Senna (CCTE), Lourdes Furtado (CCH), Sérgio Moraes (NUMA/UFPA).  
Público alvo: 30, entre pesquisadores, bolsistas do Projeto RENAS, da UFPA e NUMA. 
Local: Auditório da Coordenação de Botânica, no Campus de pesquisa do MPEG  
Auditório Paulo Cavalcante, localizado no Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

13/03/2015 Palestra “A Procura da Alternativa Perfeita: origem, evolução e conservação da Biodiversidade Neotropical” 
Objetivo: abordar sobre o surgimento dessa biodiversidade, suas formas de evolução e de conservação. 
Palestrante: doutora Sofia Marques Silva, formada em Ciências Biológicas na Universidade do Porto, em Portugal, é especialista em Genética e tem doutorado em 
Biologia pela Universidade de São Paulo (USP). Atualmente faz pós-doutorado na área no MPEG/UFPA, onde desenvolve pesquisa que relaciona fatores genéticos, 
etiológicos, ecológicos e ambientais sobre a região neotropical. 
Promoção: UFPA/MPEG – Ciclo de Seminários BEE 
Organização: pesquisadores Marcelo Sturaro, Sofia Silva e Tibério Burlamaqui, vinculados ao MPEG.  
Data: 13/03/2015 ás 14h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 Palestra 
 Seminários BEE – Projeto construído pela parceria entre o Museu Paraense Emilio Goeldi (MPEG) e a Universidade Federal do Pará (UFPA), o ciclo de Seminários em 
Biologia Evolutiva e Ecologia (BEE) propõe o diálogo entre a comunidade científica. Por meio dele, estão em andamento discussões de projetos em fase inicial ou já 
consolidados nas duas instituições, encontros quinzenais para debater artigos, apresentações prévias de qualificação em congresso, entre outras atividades. As 
programações ocorrem durante todo o ano de 2015.  
Sobre o Tema: No mapa-múndi, a região neotropical corresponde à porção onde está a América Central, América do Sul e partes do México e dos Estados Unidos. 
Ecossistemas variados são englobados nessa definição, como as florestas amazônica e subpolar, o que faz da neotropical uma das áreas com mais espécies animais e 
vegetais no mundo. 
Público alvo: aberto ao público. 



Local: Auditório da Coordenação de Botânica, Campus de Pesquisa do Museu Goeldi.  
Auditório da Coordenação de Botânica, Campus de Pesquisa do MPEG , Belém, PA  

16/03/2015 Mini Curso “Ética em pesquisas com populações humanas: problemáticas e considerações para uma ética de pesquisa emergente” 
Objetivo: abordar a ética na pesquisa com populações humanas, com enfoque em trabalhos com populações tradicionais, dentro de uma perspectiva teórica, histórica e 
metodológica.  
Instrutora: Dra. Anna Tedeschi Browne Ribeiro, bolsista PCI do MPEG 
Organização: Anna Ribeiro, bolsista PCI do MPEG 
Data: 16 a 20 de março de 2015 das 14h as 17h (15h) Peso: 1.000 Qtde: 1.00 curso/treinamento  
Programação: Discussão sobre a pesquisa enquanto prática social, que está sempre inserida dentro de contextos históricos e políticos, sem a compreensão dos quais a 
ética emergente é impossível. Abordar também lacunas disciplinares nas práticas e procedimentos de desenvolvimento e aprovação de projetos, incluindo também uma 
breve introdução a processos legais ligados a certos aspectos da pesquisa que possuem legislação. Através de estudos de caso verídicos e fictícios, os estudantes 
debaterão questões de ética e desenvolverão a prática de pensar nesta dimensão da pesquisa.  Ao final do curso, uma atividade prática em que cada participante 
elaborará um plano de interação com uma comunidade de relevância à sua própria pesquisa. 
Público participante: 25 
Local: Sala 6 - Auditório Paulo Cavalcante, no Campus de Pesquisa do MPEG 
Auditório Paulo Cavalcante, no Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

16/03/2015 Oficina “Inventário Participativo”  
Objetivo: orientar e estimular comunidades e grupos para processos coletivos de seleção, registro e divulgação de seus patrimônios materiais e imateriais. 
Instrutor: João Paulo Vieira (participante da Rede Cearense de  Pontos de Memórias e Iniciativas Comunitárias e Consultor OEI) e consultor do Ibram/MinC. 
Promoção: Instituto Brasileiro de Museus – Ibram (órgão vinculado ao Ministério da Cultura) em parceria com o Ponto de Memória da Terra Firme e o Museu Goeldi. 
Data: 16 e 17/03/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Público participante: 28 
Local: Faculdade de Artes Visuais da Universidade Federal do Pará, bairro Terra Firme. 

16/03/2015 Encontro Regional do “Programa Pontos de Memória” 
Objetivo: discutir temas da museologia social. Também um momento de troca de experiências, qualificação e integração entre os pontos de memória e seus 
representantes. 
Promoção: IBRAM 
Organização: Instituto Brasileiro de Museus – Ibram (órgão vinculado ao Ministério da Cultura) em parceria com o Ponto de Memória da Terra Firme e o Museu Goeldi. 
Data: 16 a 17/03/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 encontro  
Programação: A maior parte da programação se concentrou no bairro da Terra Firme, berço de um dos pioneiros pontos de memórias no país, e que é apoiado pelo 
MPEG. Na programação constaram três oficinas: Oficina “Inventário Participativo”. Instrutor: João Paulo Vieira (participante da Rede Cearense de  Pontos de Memórias. 
Público participante 30; Oficina de “Expografia”. Instrutor: Chico Aragão (Fortaleza- CE). Público participante 20; Oficina de “Audiovisual”. Público participante 30 e a 
Mostra Itinerante: “Exposição “Memórias Plurais”. 
Ponto de Memória da Terra Firme – Um ponto de memória é um espaço nas comunidades onde se incentiva ações de reconhecimento e valorização da memória social. 
Nascido de uma parceria entre o Ibram/MinC, através dos programas Mais Cultura e Cultura Viva e a Organização dos Estados Ibero-americanos (OEI), o “Programa 
Pontos de Memória” articula iniciativas comunitárias dessa natureza no Brasil inteiro. Atualmente, registra-se mais de 107 pontos de memória no país. Um dos primeiros a 
entrar nessa categoria foi o Ponto de Memória da Terra Firme, em Belém. O ponto é resultado de uma relação,iniciada na década de 1980, de diálogo e cooperação com 
foco na história e culturas da Terra Firme entre o MPEG e a comunidade. 
Público alvo: o público do encontro também inclui estudantes de História, Museologia e pessoas que se interessam pelos temas de preservação da memória comunitária e 
museologia social.  
Local: Escola Estadual Mário Barbosa, bairro Terra Firme e o Museu Goeldi, Belém, PA  



19/03/2015 Oficina de “Expografia” 
Objetivo: visa o aprendizado sobre a montagem de exposições 
Ministrante: Chico Aragão (Fortaleza- CE) 
Promoção: Instituto Brasileiro de Museus – Ibram (órgão vinculado ao Ministério da Cultura) em parceria com o Ponto de Memória da Terra Firme e o Museu Goeldi. 
Local: Campus Guamá, da Universidade Federal do Pará (UFPA).  
Data: 19 e 20/03/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Público participante: 20 
Local: Campus Guamá, da Universidade Federal do Pará (UFPA).  
Campus Guamá, da Universidade Federal do Pará (UFPA), Belém, PA  

19/03/2015 Palestra “Açaí nosso de cada dia” 
Objetivo: dialogar sobre conservação e o acompanhamento das atividades relacionadas ao açaí, apresentando dados sobre questões atuais como a adição de 
conservantes no preparo do fruto, por exemplo.  
Palestrante: engenheiro agrônomo Geraldo Tavares, da Secretaria de Estado do Desenvolvimento da Agropecuária e Pesca (SEDAP), um especialista na fruta mais 
popular entre os paraenses.  
Promoção: Festa Anual da Árvore – 2015 
Organização: Vera Bastos, engenheira florestal do MPEG. 
Data: 19/03/2015 às 09h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Público alvo: público específico, no qual estão incluídos alunos de nível médio, universitários de biologia e engenharia florestal e demais interessados nos temas. 
Local: Auditório Alexandre Rodrigues Ferreira, Parque Zoobotânico do Museu Paraense Emílio Goeldi.  
Auditório Alexandre Rodrigues, Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA  

19/03/2015 Palestra “Frutas da Amazônia: desafios da pesquisa” 
Palestrante: engenheiro, agrônomo Urano de Carvalho, da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA Amazônia Oriental) 
Promoção: Festa Anual da Árvore – 2015 
Organização: Vera Bastos, engenheira florestal do MPEG. 
Data: 19/03/2015 às 10h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Público alvo: público específico, no qual estão incluídos alunos de nível médio, universitários de biologia e engenharia florestal e demais interessados nos temas. 
Local: Auditório Alexandre Rodrigues Ferreira, Parque Zoobotânico do Museu Paraense Emílio Goeldi. 
Auditório Alexandre Rodrigues, Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA  

20/03/2015 Palestra sobre “Árvores Frutíferas” 
Palestrante:  
Promoção: Festa Anual da Árvore – 2015 
Organização: Vera Bastos, engenheira florestal do MPEG. 
Data: 20/03/2015 às 10h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Público alvo: público específico, no qual estão incluídos alunos de nível médio, universitários de biologia e engenharia florestal e demais interessados nos temas. 
Local: Auditório Alexandre Rodrigues Ferreira, Parque Zoobotânico do Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém, PA 

23/03/2015 Minicurso: Chaves Interativas de Identificação – preparo e publicação usando Xper
2
 

Instrutora: M.Sc. Gabriela Ramos Cerqueira / POSBOT  
Promoção: POSBOT – parceria UFRA/MPEG 
Data: 23 e 26/03/2015 (20h) Peso: 1.000 Qtde: 1.00 minicurso  
Público: alunos do POSBOT  
Local: Auditório Setorial da CBO, Campus de Pesquisa do MPEG. 



23/03/2015 Oficina de “Audiovisual” 
Promoção: Instituto Brasileiro de Museus – Ibram (órgão vinculado ao Ministério da Cultura) em parceria com o Ponto de Memória da Terra Firme e o Museu Goeldi. 
Data: 23 e 24/03/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Público participante: 30 
Local: campus Guamá da Universidade Federal do Pará.  
Campus Guamá, da Universidade Federal do Pará (UFPA), Belém, PA  

26/03/2015 Encontro “InDigital Latin America”  
Objetivo: Reunir pesquisadores, estudiosos de mídia e cineastas indígenas para discutir o impacto da mídia digital em culturas indígenas da América Latina. 
Co-Organização: Glenn Shepard – da CCH do MPEG 
Contribuições para o MPEG: Divulgação de pesquisa cientifica e produções de mídia indígena realizadas no Museu. 
Divulgado pelo New York Review of Books:  http://www.nybooks.com/events/indigital-latin-america-conference-indigenous-enga/ 
Público alvo: 200, entre pesquisadores, estudiosos de mídia e cineastas indígenas. 
Local: Nashville, TN, EUA  
Data: 26-28 março de 2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 Encontro 

26/03/2015 Oficina “As essências da Amazônia e suas utilidades” 
Objetivo: testar conhecimentos e novas informações sobre ervas e raízes aromáticas e suas utilidades. 
Instrutora: Filomena Secco e Izabel Cristina do Serviço de Educação do MPEG 
Promoção: Serviço de Educação e Extensão do MPEG, integrante do projeto “Potencialização e Valorização do Saber do Idoso”, coordenado por Filomena Secco e Izabel 
Cristina. 
Organização: Filomena Secco e Izabel Cristina do Serviço de Educação (SEC) do MPEG 
Data: 26/03 e 02 a 04/04/2015 às 9h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Programação: Encerrando a “Festa Anual da Árvore 2015”, o Museu Goeldi promoveu uma nova edição da oficina, cuja atividade foi dividida entre as partes teórica e 
prática. Na primeira etapa, os participantes testaram seus conhecimentos e tiveram acesso a novas informações sobre ervas e raízes aromáticas, das quais são extraídas 
essências que posteriormente, na etapa pratica, são usadas na elaboração de sabonetes artesanais pelos próprios idosos. 
Público alvo: idosos, público participante do projeto 
Local: Sala da Coleção Didática, na Coordenação de Museologia, no Parque do Museu Goeldi.  
Sala da Coleção Didática, na CMU, no Parque do MPEG, Belém, PA  

26/03/2015 Palestra “Aplicação de indicadores biológicos: da pesquisa à prática, com ênfase em estudos com borboletas” 
Objetivo: apresentar o tema dos indicadores biológicos e sua utilidade na pesquisa e prática de conservação. Também conhecido como bioindicadores, eles são espécies 
animais ou vegetais que refletem a qualidade ambiental de um habitat, assim como a biodiversidade presente. 
Palestrante: Dr. Marcio Uehara Prado, do Instituto Neotropical: Pesquisa e Conservação / Pesquisador visitante – PCI do MPEG, doutor em Ecologia pela Universidade 
Estadual de Campinas e especialista em borboletas. Marcio Uehara Prado, Marcio Uehara dará um enfoque especial a esses insetos durante a palestra. Indicador 
biológico dos mais sensíveis, a borboleta precisa de plantas e habitats muito específicos para sobreviverem e por isso são um dos primeiros animais a sofrerem com a 
degradação ambiental de uma região. 
Promoção: Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG)  
Data: 26/03/2015 às 16h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Programação: Marcio Uehara Prado, deu um enfoque especial a esses insetos durante a palestra. Indicador biológico dos mais sensíveis, a borboleta precisa de plantas e 
habitats muito específicos para sobreviverem e por isso são um dos primeiros animais a sofrerem com a degradação ambiental de uma região. Os participantes do curso 
de monitoramento no Combu receberam um guia de identificação referente à região amazônica com 13 tipos diferentes de tribo do inseto. Em uma das trilhas abertas 
para o ecoturismo no Combu, o grupo montou as estruturas de coleta e horas depois simulou a captura e identificação das borboletas, orientados pelo palestrante 
Uehara-Prado. Os animais, como é padrão no módulo básico do treinamento, foram soltos ao final da dinâmica. O monitoramento das borboletas é uma fonte de dados 
sobre o habitat do grupo, indicando também a qualidade ambiental e do estado de conservação do local. São informações relevantes para a Ilha do Combu que,desde 
2007, é uma Área de Proteção Ambiental (APA) administrada pelo governo estadual. 
Público alvo: indicado para pesquisadores, gestores e comunitários residentes em áreas de conservação. 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, localizado no Campus de Pesquisa da instituição.  
Auditório Paulo Cavalcante, no Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  



27/03/2015 Curso “Monitoramento de Biodiversidade por Comunitários em US’s” 
Objetivo: é que os habitantes da ilha se empoderem desse processo e contribuam na gestão da fauna e da flora ali existentes. 
Ministrante: PV do MPEG, ecólogo Márcio Uehara Prado, especialista em borboletas - Instituto Neotropical: Pesquisa e Conservação (INPCON). 
Promoção: MPEG 
Coordenação: Marlúcia Martins, da CZO do MPEG 
Data: 27/03/2015 das 8h às 16h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 curso/treinamento  
Programação: o tema do monitoramento é de grande importância para a região do Combu, por se tratar de uma área de proteção ambiental, ou seja, um território de 
conservação de processos naturais e da biodiversidade. Informações “sobre noções introdutórias de Biologia e o porquê de monitorar as espécies da ilha”, o curso foi 
centrado na parte prática na identificação de tribos de borboletas no Combu. 
Público participante: o curso foi direcionado para não-especialistas, sendo 10 vagas para Comunitários e 10 para estudantes, educadores e gestores de escolas. 
Local: Área de Proteção Ambiental (APA) da Ilha do Combu (Belém-PA)  
Área de Proteção Ambiental (APA) da Ilha do Combu, Belém, PA  

02/04/2015  2ª Reunião da Rede Bioclima e Proposta de Capítulo de Biodiversidade ao Plano Nacional de Adaptação - PNA 
Objetivo: Discutir e aprimorar o capítulo de Biodiversidade para o Plano Nacional de Adaptação  
Organização/Revisora: Ana Luisa Albernaz - CCTE do MPEG 
Data: 02/04/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 reunião  
Contribuições para o Museu: participação no delineamento de políticas ambientais nacionais. 
Público alvo: 30 pessoas, entre pesquisadores e técnicos do MMA 
Local: MMA, Brasilia  
MMA, Brasília, DF  

06/04/2015 Minicurso “Microvestígios: Decifrando a matriz arqueológica”  
Objetivo: familiarizar os participantes com as possibilidades de tratamento de microvestígios para o melhor entendimento de sítios arqueológicos.  
Ministrante: Dra. Anna Tedeschi Browne Ribeiro, mestre e doutora em antropologia com ênfase em arqueologia, é pesquisadora associada do Museu Goeldi, realiza 
pesquisas na Amazônia sobre as interações dos seres humanos com o ambiente, direcionando seu foco à evolução de visões e representações dos trópicos húmidos. 
Promoção: Coordenação de Ciências Humanas (CCH) do MPEG. 
Data: 06 a 10/04/2015 das 8h às 12h (20h) Peso: 1.000 Qtde: 1.00 curso/treinamento  
Programação: o curso é dividido em duas etapas, teórica e de análises, o minicurso possibilitará o exercício de análise com fragmentos de artefatos e plantas recolhidos 
em campo pelo projeto “OCA - Origens Cultura e Ambiente” do município de Gurupá, no estado do Pará.  
Sobre o curso: microvestígio é “tudo aquilo que deixa algum rastro, algum resíduo, alguma mudança química ou microartefatos. Eles não são necessariamente invisíveis, 
mas difíceis de enxergar no sítio arqueológico”. Os microvestígios são componentes importantes para entender os processos cotidianos do passado e o reflexo deles no 
presente. “Através dos microvestígios é possível saber, por exemplo, como as pessoas processavam alimentos, como elas se organizavam no interior de uma aldeia. É 
possível compreender até mesmo os processos paleoclimáticos, entender como uma bacia de um rio reagiu a certos eventos climáticos ou como o ser humano modificou 
certas paisagens a ponto de causar mudanças significativas na ecologia”, explica a arqueóloga. Esses processos só podem ser identificados com precisão por meio de 
análises laboratoriais das amostras coletadas nos sítios arqueológicos. O nível de acidez do solo de um determinado sítio, por exemplo, só pode ser medido em 
laboratório por se tratar de substâncias que não são visíveis ao olho humano e nem mensuráveis em processos simples, e os resultados podem apresentar significados 
importantes sobre aquele local. De acordo com Browne, a Amazônia apresenta aspectos climáticos que acabam destruindo algumas macroevidências observadas nos 
sítios, dificultando as análises dos processos arqueológicos por meio de métodos tradicionais. Nesse contexto, os microvestígios tornam-se elementos importantes para a 
investigação do passado. 
Critério de seleção:  Experiência prévia em campo ou laboratório. 
Público participante: 18, entre estudantes de arqueologia, de áreas afins, e a pesquisadores da instituição.   
Local: Laboratório da Reserva Arqueológica Mário Simões da CCH do Museu Goeldi - Laboratório Mário Simões da CCH do Museu Goeldi., Belém, PA  



09/04/2015 Palestra "Paisagens Domesticadas na Amazônia" 
Palestrante: Dr. Nigel Smith - - Professor emérito / Universidade da Florida (UF) e pesquisador visitante do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG). 
Organização: MPEG 
Data: 9 de abril de 2015 as 14 hs Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Público-Alvo: estudantes e pesquisadores do MPEG e público externo. 
Local: Auditório Paulo Cavalcante – localizado no Campus de Pesquisa do Museu Goeldi  

09/04/2015 Palestra "Rio Amazonas-Solimões: inversão ou conexão? quando, como e porquê o Rio Amazonas-Solimões se formou – uma hipótese sugerida pelo registro 
geológico do cone do Amazonas” 
Palestrante: Geólogo Jorge Picanço Figueiredo 
Organização: MPEG 
Data: 09/04/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 Palestra 
Participante: Maria Ines Feijó Ramos 
Local: auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa do MPEG  
Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

10/04/2015 Curso "Juntando arqueologia e linguística na construção de narrativas da pré-história; experiência da África e Sudeste da Ásia"  
Objetivo: entender a complexidade das expansões de populações pré-históricas através de um método científico específico. 
Ministrante: arqueólogo Dr. Roger Blench, bolsista PCI-Curta duração no CCH/MPEG, também diretor de pesquisa na Kay Williamson Educational Foundation, professor 
visitante da University of New England, em Armidale (AUS), e membro do McDonald Institute for Archaeological Research, em Cambridge (ENG). 
Promoção/Organização: Coordenação de Ciências Humanas do MPEG 
Data: 10 de abril de 2015, às 14h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 curso/treinamento  
 Sobre o Método – A expansão Nilo-Saariana e os primeiros movimentos dos povos Bantu para dentro da floresta equatorial, na África, e a história pretérita dos falantes 
das línguas Sino-Tibetanas, no sudeste da Ásia, foram analisadas a partir do conceito da pré-história integrada. O método interdisciplinar reúne campos como a 
arqueologia, linguística, ciências biológicas além dos métodos paleoambientais para reconstruir o passado por meio da associação de dados linguísticos, biogeográficos e 
arqueológicos. 
Público alvo: voltada para pesquisadores do MPEG. 
Local: sala de reuniões da Coordenação de Ciências Humanas (CCH) do Museu Emílio Goeldi. 
Sala de reunião da CCH, Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

13/04/2015 Palestra “Estudos Biossitemáticos em Borreria com ênfase na subseção Latifolia” 
Palestrante: doutoranda Sandra V. Sobrado/IBONE - Instituto de Botánica del Nordeste (Corriente, Argentina) 
Promoção: Programa POSBOT (UFRA/MPEG) – Ciclo de Palestras 
Data: 13/04/2015 ás 14h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Fonte: Projeto “Flora e Florística dos Campos Rupestres de Canga na Serra do Carajás” 
Coordenação: Dr. Pedro Viana (MPEG) e Dra. Ana Maria Giulietti Harley (ITV) 
Local: auditório da CBO do Museu Goeldi. 
Auditório Setorial da CBO, Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

13/04/2015 Palestra “Spermacoce no Brasil, resultados e desafios” 
Palestrante: Dr. Roberto Salas / IBONE - Instituto de Botánica del Nordeste (Corriente, Argentina) 
Promoção: Programa POSBOT (UFRA/MPEG) – Ciclo de Palestras 
Data: 13/04/2015 às 9h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Fonte: Projeto “Flora e Florística dos Campos Rupestres de Canga na Serra do Carajás” 
Coordenação: Dr. Pedro Viana (MPEG) e Dra. Ana Maria Giulietti Harley (ITV) 
Local: auditório da CBO do Museu Goeldi. 
Auditório Setorial da CBO, Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  



13/04/2015 Palestra “Taxonomia de Borreria da América do Sul: Subseção Borreria” 
Palestrante: doutoranda Laila M. Miguel/IBONE - Instituto de Botánica del Nordeste (Corriente, Argentina) 
Promoção: Programa POSBOT (UFRA/MPEG) – Ciclo de Palestras 
Data: 13/04/2015 ás 15h30  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Fonte: Projeto “Flora e Florística dos Campos Rupestres de Canga na Serra do Carajás” 
Coordenação: Dr. Pedro Viana (MPEG) e Dra. Ana Maria Giulietti Harley (ITV) 
Local: auditório da CBO do Museu Goeldi. 
Auditório Setorial da CBO, Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

14/04/2015 Palestra “Os recentes avanços na sistemática de Polygalaceae no Novo Mundo” 
Palestrante: Dr. José Floriano Pastore/UFSC – Universidade Federal de Santa Catarina 
Promoção: Programa POSBOT (UFRA/MPEG) – Ciclo de Palestras 
Data: 14/04/2015 às 14h  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Fonte: Projeto “Flora e Florística dos Campos Rupestres de Canga na Serra do Carajás” 
Coordenação: Dr. Pedro Viana (MPEG) e Dra. Ana Maria Giulietti Harley (ITV) 
Local: auditório da CBO do Museu Goeldi. 
Auditório Setorial da CBO, Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

14/04/2015 Palestra “Sistemática de Vitaceae na América do Sul” 
Palestrante: Dr. Julio A. Lombardi/UNESP – RIO CLARO – Universidade Estadual Paulista – Rio Claro (Rio Claro, São Paulo) 
Promoção: Programa POSBOT (UFRA/MPEG) – Ciclo de Palestras 
Data: 14/04/2015 às 9h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Fonte: Projeto “Flora e Florística dos Campos Rupestres de Canga na Serra do Carajás” 
Coordenação: Dr. Pedro Viana (MPEG) e Dra. Ana Maria Giulietti Harley (ITV) 
Local: auditório da CBO do Museu Goeldi. 
Auditório Setorial da CBO, Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

14/04/2015  Reunião DPI/IPHAM e MPEG 
Objetivo: Discussão e planejamento do levantamento das línguas de Rondônia através do INDL 
Organização: Dennis Moore - CCH/MPEG 
Data: 14-15 de abril de 2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 reunião  
Público alvo: Funcionários relevantes do IPHAN e do MPEG. 
Local: IPHAN-Belém e MPEG, Belém, PA    

15/04/2015 Oficina “O segredo das Máscaras” 
Objetivo: valorizar a arte indígena como patrimônio cultural, motivando os participantes a criarem suas máscaras a partir dos materiais disponíveis que serão coletados no 
Parque Zoobotânico do Goeldi, sendo que este será experimentado como um território indígena. 
Instrutora: geógrafa Graça Santana (CCH/MPEG) 
Promoção: Semana dos Povos Indígenas Programação promovida pelo Serviço de Educação  SEC/CMU/Comunicação do MPEG, atividade de divulgação cultural. 
Organização e ministrante da Oficina: Graça Santana, Coordenação de Ciências Humanas (CCH) 
Data: 15 a 17 de abril de 2015, das 9h às 12h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Programação: Durante a oficina houve apresentação de vídeos, fotos e textos sobre as máscaras como manifestação cultural de diferentes povos indígenas de diversos 
lugares no mundo. E no final, foi realizada uma exposição do resultado da Oficina no Parque do MPEG, aberta ao público visitante. Diversos momentos fizeram parte da 
oficina, dentre eles a apresentação “Qual o segredo das máscaras?”, ministrada pela Profa Graça Santana, no dia 15 de abril, a Palestra “O ritual da Menina Moça entre 
os AIKANÃ”, no segundo dia de oficina, sob responsabilidade de Hein Van de Voort e, no último dia, haverá a palestra de Paulinho Payakan Kayapó, sobre as Máscaras 
da sua cultura. Na ocasião foi apresentado o livro “Instrumentos Musicais Indígenas: a arte e a Coleção Etnográfica Curt Nimuendaju do MPEG”, de autoria dos 
pesquisadores Graças Santana (MPEG) e Edir Lobato Duarte (Fundação Carlos Gomes). 
Sobre as Máscaras Indígenas: relaciona as máscaras indígenas com formas de vida social e cultural e o uso dado para cada objeto. A oficina está baseada nos estudos 
dos acervos etnográficos da Reserva Técnica Curt Nimuendajú, pertencente à Coordenação de Ciências Humanas- CCH/Museu Goeldi. Durante o trabalho foi ressaltado 
a presença milenar de povos indígenas na Amazônia, e contribuição deles para a cultura brasileira. 



Público alvo: alunos dos ensinos médio e superior (cursos de artes, museologia, história, ciências sociais e afins); professores de ensino fundamental, médio e superior. 
Ofertadas 20 vagas. 
Local: salas de arte e ciência do prédio da Rocinha, Parque Zoobotânico do MPEG 
Sala de Arte e Ciência do Prédio da Rocinha, PZB do MPEG, Belém, PA  

16/04/2015 Palestra “O ritual da Menina Moça entre os AIKANÃ”  
Palestrante: Hein Van de Voort, da CCH do MPEG 
Promoção: Coordenação de Ciências Humanas (CCH) e o Serviço de Educação do Museu Goeldi -  integrante da Oficina “O segredo das Máscaras”. 
Organização: Coordenação de Ciências Humanas (CCH) e o Serviço de Educação do Museu Goeldi. 
Data: 16/04/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Público alvo: alunos dos ensinos médio e superior (cursos de artes, museologia, história, ciências sociais e afins); professores de ensino fundamental, médio e superior. 
Local: salas de arte e ciência do prédio da Rocinha, no Parque Zoobotânico do MPEG. 
Sala de Arte e Ciência do Prédio da Rocinha, PZB do MPEG, Belém, PA  

17/04/2015 Palestra “Direitos Socioambientais - o que é e por que a sociedade precisa entender!” 
Palestrante: ecóloga Regina Oliveira, pesquisadora do Museu Goeldi. 
Organização: Coordenação de Ciências Humanas (CCH) e o Serviço de Educação do Museu Goeldi. 
Data: 17/04/2015 às 10h30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Público alvo: estudantes de graduação e pós-graduação. 
Local: Auditório Alexandre Rodrigues Ferreira, localizado no Parque Zoobotânico do Museu Goeldi. 
Auditório Alexandre Rodrigues, Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA  

17/04/2015 Palestra “Povos indígenas do Brasil e na Amazônia: os usos e a proteção da floresta – aspectos legais, históricos e antropológicos” 
Objetivo: abordar novos olhares sobre a “questão indígena”, considerando os aspectos legais, históricos e antropológicos sobre os povos que habitam a Amazônia.  
Palestrante: Wladirson Cardoso, Doutor em Antropologia Social (PPGA/UFPA) 
Organização: Coordenação de Ciências Humanas (CCH) e o Serviço de Educação do Museu Goeldi. 
Data: 17/04/2015 às 9h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Público alvo: estudantes de graduação e pós-graduação. 
Local: Auditório Alexandre Rodrigues Ferreira, localizado no Parque Zoobotânico do Museu Goeldi. 
Auditório Alexandre Rodrigues, Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA  

17/04/2015 Palestra sobre as "Máscaras Kayapó" 
Palestrante: Paulinho Payakan Kayapó, Tribo kAYAPÓ 
Promoção/ Organização: Coordenação de Ciências Humanas (CCH) e o Serviço de Educação do Museu Goeldi -  integrante da oficina Oficina “O segredo das Máscaras”. 
Organização: Coordenação de Ciências Humanas (CCH) e o Serviço de Educação do Museu Goeldi. 
Data: 17/04/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Público alvo: alunos dos ensinos médio e superior (cursos de artes, museologia, história, ciências sociais e afins); professores de ensino fundamental, médio e superior. 
Local: salas de arte e ciência do prédio da Rocinha, no PZB. 
Sala de Arte e Ciência do Prédio da Rocinha, PZB do MPEG, Belém, PA  

22/04/2015 Palestra “Políticas Públicas de Cultura e o Cinema Brasileiro” 
Ministrante: Profa. Dra. Anita Simis 
Organização: Programa de Pós-graduação do NAEA da UFPA, apoio MPEG e IPHAN - o evento integrou o XXVI FIPAN 
Data: 22/04/2015 às 17h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Local:  Auditório do NAEA da UFPA  
Auditório do NAEA, da UFPA, Belém, PA  



24/04/2015 Palestra “Argumentos, flexões verbais e adjuntos em Kwazá” 
Ministrante: Hein van der Voort – CCH do MPEG 
Data: 24/04/2015  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
A Palestra faz parte do Projeto de documentação: A composição etnolinguística do sudeste de Rondônia: os Aikanã, os Kwazá e seus vizinhos, coordenado por Hein van 
der Voort – CCH do MPEG. 
Local: Brasília - DF  

24/04/2015 Palestra “Base Genética de Origem dos Dígitos em Tetrápodes” 
Ministrante: geneticista Igor Schneider (UFPA), doutor em genética pela Universidade de Iowa, nos Estados Unidos e Pós-doutorado sobre regiões regulatórias do 
genoma envolvidas na evolução de membros. Atualmente coordena projetos de pesquisa na UFPA, na área de evolução de tetrápode. 
Promoção: MPEG e UFPA - Ciclo de seminários em Biologia Evolutiva e Ecologia (Seminários BEE)  
Organização: pesquisadores Marcelo Sturaro, Sofia Silva e Tibério Burlamaqui, vinculados ao MPEG.  
Data: 24/04/2015 às 14h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
 Seminários BEE – Projeto construído pela parceria entre o Museu Paraense Emilio Goeldi (MPEG) e a Universidade Federal do Pará (UFPA), o ciclo de Seminários em 
Biologia Evolutiva e Ecologia (BEE) propõe o diálogo entre a comunidade científica. Por meio dele, estão em andamento discussões de projetos em fase inicial ou já 
consolidados nas duas instituições, encontros quinzenais para debater artigos, apresentações prévias de qualificação em congresso, entre outras atividades. As 
programações ocorrem durante todo o ano de 2015.  
Sobre o tema: “Tetrápodes” é o nome de uma superclasse dos vertebrados terrestres, possuidores de quatro membros. Os animais dessa categoria são descendentes de 
peixes de nadadeiras lobadas, os Sarcopterygii. Nela, estão incluídos os anfíbios, os répteis, aves com penas e os mamíferos. 
Público alvo: aberto ao público. 
Local; Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa do MPEG 
Auditório Paulo Cavalcante, no Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

28/04/2015 Palestra “Filogenia, biogeografia, e a monografia virtual da família do Mamão (Caricaceae) como exemplo de taxonomia na era digital” 
Palestrante: Dra. Fernanda Antunes Carvalho/Especialista em Cybertaxonomy – UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina (Florianópolis, Santa Catarina) 
Coordenação: Dr. Pedro Viana (MPEG) e Dra. Ana Maria Giulietti Harley (ITV) 
Data: 28/04/2015 às 14h  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Fonte: Projeto “Flora e Florística dos Campos Rupestres de Canga na Serra do Carajás” 
Local: Auditório Setorial da CBO, Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

28/04/2015 Palestra “Revelando o verdadeiro verme: a genômica, metabolômica e microbioma de uma minhoca” 
Objetivo: desvendar o organismo deste animal que desperta interesse em áreas científicas diversas e que tem funções importantes para a qualidade do solo, além de 
esclarecer alguns aspectos desse animal, que pertence ao filo Annelida, da classe Oligoqueta e ordem Haplotaxida.  
Palestrante: Peter Kille (Professor da Faculdade de Biociências da Universidade de Cardiff e pesquisador visitante do MPEG). 
Organização: CZO do MPEG 
Data: 28/04/2015 às 10h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Programação: aborda o organismo das minhocas a partir de estudos genômicos (investiga os genes e a informação genética que estão organizados dentro do genoma e 
como essa organização determina a sua função) e metabolômicos (área que identifica e quantifica o conjunto de metabólitos produzidos por um organismo).  
Sobre as Minhocas: As minhocas são animais que possuem o corpo formado por anéis, sendo subterrâneos e detritívoros, ou seja, alimentam-se de resíduos orgânicos. 
Por este motivo, apresentam reconhecidos benefícios para o meio ambiente. Entre as contribuições da minhoca, destaca-se a abertura de canais no solo, transporte de 
microrganismos e mistura de matéria orgânica com minerais no solo. 
Local: Sala 10, Anexo da Pós-graduação, Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

29/04/2015 Palestra “A Expansão Aruak: juntando evidencias Linguísticas, Arqueológicas e Antropológicas” 
Objetivo: apresentar a importância da família linguística para diferentes campos, estabelecendo a relação entre pré-história, agricultura intensiva de mandioca e hierarquia 
social nas línguas Arawak. Atualmente os linguistas discutem o desenvolvimento de um banco de dados com informações do vocabulário cultural da família, bem como 
termos básicos. A palestra destaca a singularidade e a contribuição dos Aruak. 
Palestrante: linguista, antropólogo e arqueólogo inglês Dr. Roger Blench, bolsista PCI-Curta duração no CCH/MPEG, também diretor de pesquisa na Kay Williamson 
Educational Foundation, professor visitante da University of New England, em Armidale (AUS), e membro do McDonald Institute for Archaeological Research, em 
Cambridge (ENG). 



Promoção/Organização: Coordenação de Ciências Humanas – CCH do MPEG 
Data: 29/04/2015 às 14h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra   
Sobre os Aruak: Até agora, os especialistas identificaram 50 línguas vivas e registraram 25 línguas extintas vinculadas a família Aruak e será analisada nos aspectos 
antropológico, linguístico e arqueológico. Os falantes de línguas da família Aruak já povoavam a América do Sul antes da chegada dos colonizadores europeus, sendo 
encontrada em um largo território que ia do Caribe até Argentina. A maior concentração de línguas, todavia, era no Brasil. A amplitude de sua localização e a 
complexidade das culturas Aruak tornou esta família alvo de estudos em vários campos das humanidades. 
Interdisciplinaridade – A análise mais profunda dos variados aspectos da cultura do povo Aruak necessita dos olhares de diferentes disciplinas. A família Aruak é 
especialmente importante na arqueologia por sua suposta correspondência com aspectos de cultura material, particularmente as cerâmicas Barrancoid e os petróglifos 
Timehri. Na antropologia social, existe uma hipotética associação entre culturas Aruak e a emergência de hierarquias sociais e redes de troca inter-étnicas. Apesar de sua 
importância para a região, os trabalhos em reconstrução linguística da família são desatualizados e defasados. 
Público alvo: pesquisadores e interessados em linguística, arqueologia e antropologia.  
Local: Sala 01 da CCH, Campus de Pesquisa do MPEG  

29/04/2015 Palestra “Vertentes da Pesquisa em Taxonomia, Ecologia Vegetal e Conservação no sul da Bahia, Brasil” 
Palestrante: Dr. André Amorim/UESC - Universidade Estadual de Santa Cruz (Itabuna, Ilhéus, Bahia) 
Promoção: Programa POSBOT (UFRA/MPEG) – Ciclo de Palestras 
Data: 29/04/2015 às 14h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Fonte: Projeto “Flora e Florística dos Campos Rupestres de Canga na Serra do Carajás” 
Coordenação: Dr. Pedro Viana (MPEG) e Dra. Ana Maria Giulietti Harley (ITV) 
Local: auditório da CBO do Museu Goeldi. 
Auditório Setorial da CBO, Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

30/04/2015 Palestra “Perspectivas transdisciplinares para os estudos costeiros na Amazônia”  
Objetivo: apontar lacunas do conhecimento que ainda precisam ser preenchidas pela ciência, entender a nível regional e local como é o comportamento das unidades de 
paisagem, como é que elas estão hoje, qual o estado de saúde delas, fundamental para a gestão, para fazer o monitoramento. 
Palestrante: geomorfóloga Dra. Maria Theresa Prost, aposentada da instituição, continua como pesquisadora colaboradora do MPEG e do Institut de la recherche pour le 
développment – IRD/Cayena, além do programa de Pós-Graduação em Geografia da UFPa. 
Promoção: Programa Estudos Costeiros do MPEG – Integrante do Seminário “Demandas e perspectivas para estudos na Costa Amazônica” 
Data: 30/04/2015 às 14h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Sobre o livro: O livro lançado “Amazônia, zona costeira: termos técnicos e populares” é um primeiro entrelaçamento entre as comunidades, as Resex, e a parte científica, 
representa um grande trabalho de reflexão, análise crítica, um bom elemento para novas perspectivas.Público alvo: estudantes e pesquisadores interessados no assunto. 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa do MPEG 
Auditório Paulo Cavalcante, no Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

30/04/2015 Workshop “Demandas e perspectivas para estudos na Costa Amazônica” 
Objetivo: Consolidar os resultados de pesquisas desenvolvidas através do Programa PEC/MPEG. O foco foi apresentar e discutir resultados, além de planejamento de 
ações para o Programa. 
Promoção: Programa Estudos Costeiros do MPEG 
Organização: Ana Harada (Zoologia), Nazaré do Carmo (Botânica), Amilcar  Mendes (Ciências da Terra e Ecologia), Alba Lins (Botânica), Inocêncio Gorayeb (Zoologia), 
Luiza Videira (Zoologia) e Maura Imazio (Arqueologia). 
Apoio: FAPESPA 
Data: 30/04/2015 às 14h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 workshop  
Programação: Às 14h realizada a palestra ““Perspectivas transdisciplinares para os estudos costeiros na Amazônia”, proferida pela Drª Maria Thereza Prost, do Institut de 
la recherche pour le développment – IRD na Guiana; Às 14h45 - Debatedores: Denise Adrião (FAP), Waldemar Vergeiro Filho (ICMBio), e Maria do Socorro Saraiva 
(comunidade de Curuça); Às 15h45 – Cerimônia de lançamento do livro “Amazônia, zona costeira: termos técnicos e populares”, patrocinada pela FAPESPA, e 
organizado por Alba Lins, Luiza Videira, Amilcar Mendes e Inocêncio Gorayeb; e às 16h – Coquetel. 
Sobre o PEC: está associado a instituições e projetos internacionais (como a Rede ECOLAB de cooperação científica e tecnológica franco-brasileira), integrado a 
programas federais como o Programa Nacional de Gerenciamento Costeiro (PNGC), regionais (GERCO), tem parcerias com universidades e institutos de pesquisa 
(Amapá, Pará e Maranhão) e com diversos grupos de interesse e atores do desenvolvimento (entidades de classe, prefeituras, associações, ONGs, governos estadual e 



municipal). 
Público alvo: público interessado no assunto 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa do MPEG 
Auditório Paulo Cavalcante, no Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

04/05/2015 Treinamento “ProQuest no Museu Goeldi” 
Objetivo: abordar os conteúdos e principais funcionalidades da plataforma ProQuest. 
Instrutora: Ely Penna, Consultora de Treinamento ProQuest América Latina 
Promoção/Realização: Coordenação de Informação e Documentação (CID) do MPEG 
Data: 04 de maio de 2015 de 14h às 16h30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 curso/treinamento  
Sobre a Base de Dados: A plataforma ProQuest, utilizada pelo Portal de Periódicos da CAPES, proporciona experiência de busca e recuperação de informação. O 
treinamento, teve como enfoque as bases de dados da ProQuest que estão no Portal da Capes. Por meio do Portal de Periódicos da CAPES é possível ter acesso a 
diversas bases de dados da ProQuest  em várias áreas do conhecimento.  
Público alvo: comunidade do Museu Goeldi. 
Local: Sala 10, Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa do MPEG  

05/05/2015 Seminário “Caxiuanã: 20 anos de educação: ações, mudanças e desafios para o futuro sustentável” 
Objetivo: apresentar o cenário da educação em Caxiuanã nos últimos 20 (vinte) anos; realizar troca de experiências entre os setores do Museu Goeldi, em especial da 
Coordenação de Comunicação, com Caxiuanã; e  Contribuir para formação de professores daquela região da Ilha do Marajó. 
Promoção: Museu Goeldi na XIII Semana de Nacional de Museus 
Organização: Serviço de Educação em Ciências - SEC e Serviço da ECFPn 
Apoio: Pólo de Resistência Guamazônica e Lar Fabiano de Cristo. 
Data: 05 a 06/05/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 seminário  
Programação: palestras, passeios e relatos de experiência. 
Roteiro de Visitação: 
Dia 05 de maio de 2015  - 9h às 11h30 
Dia 06 de maio de 2015  - 9h às 11h30 
Dia 07 de maio de 2015 – Retorno a Portel 
Publico Alvo: 25 professores dos municípios de Portel e Melgaço, vinculados a 10 escolas rurais. 
Local: Parque Zoobotânico e veterinária, exposições no prédio da Rocinha, coleção didática, biblioteca e LabCom, Biblioteca Domingos Soares Ferreira Penna dessa 
Coordenação de Informação e Documentação (CID), Coleção de Aves e Mastozoologia, Acervo Arqueológico e Atnológico,  Relações do Homem com o seu Meio 
Ambiente (RENAS) e Herbário João Murça Pires. 

12/05/2015 Seminário Interdialógos - Mesa Redonda “As Terceirizações e os impactos no fazer científico: os desafios para a aprovação da PL4330” 
Palestrantes: Andrea Bittencourt Chaves (UFPA); Mário Cruz (MPEG; Graça Ferraz (MPEG; e Suelene Pavão (UFPA) 
Realização: EPHAL/RENAS III/LAMAQ/ Coordenação de Ciências Humanas do MPEG 
Organização: Guilherme Bemerguy Chêne Neto, Lourdes Gonçalves Furtado e Graça Santana, todos do Laboratório de Antropologia dos Meios Aquáticos, ligado à 
Coordenação de Ciências Humanas do Museu Goeldi. 
Público alvo: 30  pessoas na sua maioria funcionários do Museu Goeldi.  

Data: 13/05/2015 às 14h30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 Seminário  
Local: Auditório Paulo Cavalcante, Campos de Pesquisa do Museu Goeldi.  

12/05/2015 Workshop participativo e consultivo “Desenvolvimento de indicadores para o Índice de Vulnerabilidade Global de Deltas (GDVI) e para o Estuário-Delta do 
Amazonas” 
Objetivo: discutir formas para avaliar a fragilidade na região do Estuário e Delta do Amazonas. 
Promoção: Universidade de Indiana Bloomington (EUA) e a Universidade das Nações Unidas – Instituto do Meio Ambiente e Segurança Humana (UNU-EHS) (Alemanha), 



em parceria com o Museu Paraense Emilio Goeldi (MPEG) e com a Universidade Federal do Pará (UFPA).  
Organização: Prof. Eduardo S. Brondízio - Universidade de Indiana (EUA), Prof. Oriana Almeira (UFPA-IDRC), Prof. Ima Vieira (MPEG), Dr. Zita Sebesvari and Fabrice 
Renaud (UNU-EHS), Dr. Nathan Vogt (INPE-IDRC) e MS. Andressa Mansur (Universidad de Cádiz). 
Data: 12 e 13 de maio de 2015 de 9 às 17h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 workshop  
Programação: durante o workshop, foram analisados os seguintes aspectos: mapeamento para identificação das diferentes zonas de risco, sub-regiões do delta e 
desastres naturais; o desenvolvimento de diagramas de impacto para desastres identificados (em escala local e nacional), que dêem suporte aos participantes para 
correlacionarem diferentes partes do sistema e pensarem de maneira sistemática. 
Resultados: os resultados deste evento no Brasil contribuirão para o desenvolvimento de Índices de Vulnerabilidade Globais para Deltas (GDVI), que podem ser testados 
e aplicados em outras regiões do mundo. Até agora, já foram realizadas oficinas para os deltas dos Rios Mekong (Vietnam) e Ganges-Brahmaputra-Meghna 
(Bangladesh), as duas outras áreas de estudo do projeto “Belmont Forum Deltas”.  
O evento faz parte do projeto “Belmont Forum Deltas: Catalisando ações para a sustentabilidade dos sistemas deltaicos comum a estrutura de modelagem integrada para 
a avaliação de risco”, coordenado por Eduardo Brondízio, que também coordena o workshop. Ph.D. pela Universidade do Arizona, ele tem experiência na área de 
Antropologia Ambiental, atua como Diretor Associado do Centro Antropológico de Pesquisa e Treinamento em Mudanças Ambientais Globais (ACT), e é Professor 
Adjunto da Escola de Políticas Públicas e Ciências Ambientais (SPEA), da Universidade de Indiana, Bloomington, Estados Unidos. O Projeto BF-DELTAS foi apresentado 
aos especialistas nacionais como experiência em avaliação de vulnerabilidades de regiões deltaicas, durante o evento. 
O projeto “Belmont Forum Deltas”, conta com a participação de agências e universidades de diferentes países e no Brasil recebe o apoio financeiro da FAPESP do estado 
de São Paulo. Na Amazônia, tem a colaboração do projeto “Adaptações Socioculturais dos Caboclos aos Eventos de Marés Extremas no Estuário Amazônico Brasileiro”, 
coordenado pela Dra. Oriana Almeida da UFPA e financiado pelo International Development Research Centre (IDRC) do Canadá, em parceria com o “INCT 
Biodiversidade e Uso da Terra na Amazônia”, projeto interinstitucional criado no âmbito do MCTI, coordenado pela Dra. Ima Vieira, pesquisadora do MPEG, e que tem 
como foco o desenvolvimento de pesquisas, ações de educação e comunicação da ciência no Arco do Desmatamento. 
Metodologia – Com o propósito de servir como uma ferramenta útil de avaliação para a região amazônica, o workshop também teve a função de facilitar a colaboração 
entre pesquisadores brasileiros e estrangeiros com o objetivo de definir novas pesquisas, disseminação das ferramentas desenvolvidas no âmbito do projeto Belmont 
Forum Deltas e seleção dos indicadores para caracterizar a vulnerabilidade dos sistemas sub-deltaicos com relação a possíveis desastres. Uma destas ferramentas é o 
Sistema de Informações Geográficas ‘Deltas-DAT’, que compreende uma base de dados georrefenciada da região do estuário-delta amazônico, incluindo 50 municípios. 
A ferramenta será disponibilizada para instituições regionais. 
Participantes: 31 participantes de universidades, institutos de pesquisas, agências estaduais e de defesa civil, além de ONGS, que se reuniram para analisar a aplicação 
de uma metodologia comparativa que avalie a vulnerabilidade de diferentes partes do estuário-delta do Amazonas.  
Local: Auditório Alexandre Rodrigues, Parque Zoobotânico do Museu Goeldi. 
Auditório Alexandre Rodrigues, Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA  

16/05/2015 Oficina “Educação ambiental: Meio ambiente: se liga na lei, cidadão!” 
Objetivo: Promover a educação ambiental, através da sensibilização dos participantes encaminhados via JECrim-Meio Ambiente e sociedade em geral, considerando 
conceitos de cidadania e meio ambiente, com ênfase nos diversos problemas ambientais atuais (crimes contra a fauna, a flora, as poluições de modo geral) assim como 
dialogar sobre a importância da sustentabilidade ambiental urbana, a partir de dinâmicas interativas. 
Facilitadores: Hilma Guedes, Alcemir Ayres, Lazaro Malato e César Felipe - SEC do MPEG 
Programação: constou dinâmicas de Grupo, dinamização de Jogos e kits educativos, dentre outras.  
Bibliografia Básica: Cartilhas, kits do clube do pesquisador mirim, legislação ambiental e outros sites de referências. 
Promoção: Museu Goeldi  
Organização: CCE do MPEG  
Data: 16/05/2015 das 13: 00 às 17: horas  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina 
Resultados Esperados: Contribuir com o civismo ambiental na formação dos cidadãos. 
Clientela: Autores do fato  
Material Necessário: material do almoxarifado. 
Local: Rocinha, Parque Zoobotânico do MPEG 



16/05/2015 Oficina “Adornos Cerâmicos” 
Ministrantes: artesãos do CRIAR 
Promoção: Museu Goeldi na XIII Semana Nacional de Museus 
Organização: CCE do MPEG 
Data: 16/05/2015 das 9h às 11h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Coletivo CRIAR Amazônia: associação de marcas genuinamente paraenses formada por artesãos e designers, é importante, pois seus produtos estão voltados para a 
economia criativa envolvendo arte, história, cultura e ciência, onde predomina a capacidade criadora, o comércio justo e a sustentabilidade sempre aliados à pesquisa na 
região amazônica, que é o foco do Goeldi.  
Público: visitante 
Local: ao lado da Rocinha, Parque Zoobotânico do MPEG 

16/05/2015 “II Oficina de Conservação Preventiva de Acervos Arqueológicos e Etnográficos da Amazônia”  
Objetivo: Nesta edição foram abordados os temas: Pragas; Documentação; Segurança. Espera-se que durante o evento seja criado um documento único de práticas 
curatoriais que contemplem a realidade da região, complementando o documento elaborado no I workshop. Elaboração de projeto para pedidos de financiamento e 
contatos e convites palestrantes convidados. 
Organização: Maura Imázio – CCH do MPEG 
Promoção: Encontro bi-anual - evento regular do curso de Museologia/UFPA em parceria com o Museu Paraense Emílio Goeldi com o intuito de aperfeiçoar o 
conhecimento dos profissionais no campo da Conservação Preventiva Museológica, além de possibilitar o debate entre curadores e conservadores para a construção de 
protocolos de curadoria contextualizados para os referidos acervos. 
Data: 16 a 20/05/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Público: Curadores, conservadores-restauradores, museólogos e arquitetos. 
Local: Auditório do campus do MPEG e sala 10. 

18/05/2015 Oficina “Micro olhar sobre o bairro da Terra Firme” 
Objetivo: fortalecer as tradições locais e os laços de pertencimento da comunidade, além de impulsionar o turismo e a economia, contribuindo positivamente para a 
redução da pobreza e violência. 
Ministrantes: Ana Cláudia Silva e Helena Quadros – CCE do MPEG 
Promoção: Unidade Integrada ProPaz – UIPP em parceria com o Museu Goeldi – a atividade faz parte do Programa Ponto de Memória do IBRAN, e fez parte da 
programação do Estado em comemoração a XIII Semana Nacional de Museus, que ocorreu em todo o país com o tema “Museus para uma Sociedade Sustentável”. 
Organização: Ana Cláudia Silva e Helena Quadros da SEC do MPEG 
Coordenação: Helena Quadros – SEC do MPEG 
Apoio: UIPP- Unidade Integrada ProPaz da Terra Firme 
Data: 18 a 22/05/2015 das 8h às 12h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Público: Destinada aos conselheiros do Ponto e agrega moradores do bairro para estudar as sociabilidades e memórias construídas pela comunidade da Terra Firme e, 
desta forma, criar uma linha do tempo do bairro.  
Local: Unidade Integradora Propaz da Terra Firme - UIPP 
Unidade Integradora Propaz da Terra Firme - UIPP, Belém, PA  

19/05/2015 Oficina “Carimbos em Tecido” 
Ministrante: artesãos do CRIAR 
Promoção: Museu Goeldi na XIII Semana Nacional de Museus 
Organização: Nuvop da CCE do MPEG 
Data: 19/05/2015 das 9h às 11h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Coletivo CRIAR Amazônia: associação de marcas genuinamente paraenses formada por artesãos e designers, é importante, pois seus produtos estão voltados para a 
economia criativa envolvendo arte, história, cultura e ciência, onde predomina a capacidade criadora, o comércio justo e a sustentabilidade sempre aliados à pesquisa na 
região amazônica, que é o foco do Goeldi.  
Público: pré agendamento no Nuvop. 
Local: Sala Arte e Ciência/porão da Rocinha, Parque Zoobotânico do MPEG. 
Sala Arte e Ciência/porão da Rocinha, Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA  



19/05/2015 Oficina “Peso de papel em cerâmica” 
Ministrantes: artesãos do CRIAR 
Promoção: Museu Goeldi na XIII Semana Nacional de Museus 
Organização: Nuvop da CCE do MPEG 
Data: 19/05/2015 das 14h às 16h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
 Coletivo CRIAR Amazônia: associação de marcas genuinamente paraenses formada por artesãos e designers, é importante, pois seus produtos estão voltados para a 
economia criativa envolvendo arte, história, cultura e ciência, onde predomina a capacidade criadora, o comércio justo e a sustentabilidade sempre aliados à pesquisa na 
região amazônica, que é o foco do Goeldi.  
Público: pré-agendamento no NUVOP (Núcleo de Visitas Orientadas) 
Local: Sala Arte e Ciência/porão da Rocinha, Parque Zoobotânico do MPEG 
Sala de Arte e Ciência do Prédio da Rocinha, PZB do MPEG, Belém, PA  

19/05/2015 Palestra “O que é o Museu? A importância do Museu Goeldi no cenário Nacional de Museu” 
Ministrante: Dra. Sue Costa, coordenadora do curso de meseologia da UFPA 
Promoção: Instituto Brasileiro de Museus (Ibram), para comemorar o Dia Internacional dos Museus (18 de maio) 
Organização: Museu Goeldi na XIII Semana Nacional de Museus 
Data: 19/05/2015 de 10h às 12h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Público: interno 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa do MPEG 

21/05/2015 Palestra “Relatos e potencialidades de pesquisa com cultura material envolvendo arqueologia e história. Exposição da Cultura Material encontrada em sítios 
arqueológicos de igrejas e missões” 
Ministrante: Fernando Luiz Tavares Marques – CCH do MPEG 
Data: 21/05/2015   Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
A palestra integra o Projeto Arqueologia e História de Engenhos Coloniais no Estuário Amazônico, coordenado por Fernando Marques (MPEG). 
Promoção: EXPOSIÇÃO E PALESTRA: 400 anos da Igreja na Amazônia: contribuições da Arqueologia na Preservação do Patrimônio Religioso. 
Local: Belém, Museu de Arte Sacra –Igreja e Colégio  de Santo Alexandre  

10/07/2015  Palestra O Museu Goeldi e a Comunidade do bairro da Terra Firme: uma parceria sustentável 
Promoção: 2ª Semana Acadêmica de Museologia - UFPA  
Palestrante: . Helena Quadros 
Data: 21 de Maio de 2015   Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra 
Público alvo: 50 pessoas + os conselheiros do Ponto de Memória do bairro da Terra Firme; Cassilene Almeida e Luiz Renan Ramos.  
Local: Museu da Universidade Federal do Pará – MUFPa  

26/05/2015 Palestra “Pueblos indígenas y la Colección Etnográfica del Museo Goeldi: diálogos contemporáneos” 
Ministrante: Claudia López – CCH do MPEG 
Palestra integra o Projeto A Coleção Etnografica Curt Nimuendaju do Museu Paraense Emilio Goeldi: pesquisa, conservação preventiva e diálogos interculturais, 
coordenado por Cláudia López (MPEG) 
Promoção: palestra realizada por ocasião do Seminário Museus de Selva. Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra 
Local: Área cultura Banco de la República – Letícia –Colômbia 
Data: 26 e 27 de maio de 2015   



29/05/2015 Palestra “Diversificação da Mata Atlântica: o que as filogenias, filogeografia e paleomodelagem nos contam?” 
Objetivo; apresentar os resultados dos diversos meios de estudos para análise da Mata Atlântica, forão discutidos estudos analisar a diversificação da Mata Atlântica, 
utilizando os elementos  filogenia, filogeografia e a paleomodelagem. 
Palestrante:  pós-doutor em genética e biologia evolutiva, Henrique Batalha Filho, mestre em genética e melhoramento, pela Universidade Federal de Viçosa/MG e fez 
doutorado em ciências biológicas, pela USP. Atualmente é professor adjunto do Instituto de Biologia da Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
Promoção: parceria entre o Museu Paraense Emilio Goeldi (MPEG) e a Universidade Federal do Pará (UFPA) - ciclo de Seminários em Biologia Evolutiva e Ecologia 
(Seminários em BEE)  
Organização: Marcelo Sturaro, Sofia Silva e Tibério Burlamaqui, vinculados ao MPEG.  
Data: 29/05/2015 às 14h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Público alvo: gratuito e aberto ao público. 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa do Museu Goeldi. 
Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

11/06/2015 Oficina “Coleta seletiva e reciclagem” 
Objetivo: discutir a reciclagem de objetos que comumente são descartados na natureza. 
Promoção: Semana do Meio Ambiente do Museu Goeldi 
Organização: Serviço de Educação do Museu Goeldi.  
Data: 11, 12 e 15/06/2015 das 9h as 11h  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Público alvo: direcionada ao público da terceira idade.  
Local: Sala Coleção Didática - Parque Zoobotânico (MPEG) 

11/06/2015 Oficina de Educação Ambiental “Se liga na lei, cidadão”  
Objetivo: socializar temas de interesse para formação dos participantes e estimular a prevenção ao crime ambiental. 
Promoção: Semana do Meio Ambiente do Museu Goeldi. 
Organização: Serviço de Educação do Museu Goeldi.  
Data: 11 a 12/06/2015 das 13h as 17h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Atividades da oficina: incluíram dinamização com cartilhas, kits educativos e diálogos sobre a legislação ambiental.  
Público alvo: direcionada aos autores de fatos que infringem leis ambientais, um trabalho do MPEG em parceria com o Juizado Especial Criminal (JECrim – Meio 
Ambiente). 15 participantes receberam certificados.  
Local: Predio da Rocinha, Parque Zoobotânico do MPEG., Belém, PA   

11/06/2015 Seminário “Reflexões e desafios a uma cultura da inovação na Amazônia” 
Objetivo:  discutir o fomento e a governança das atividades de inovação nas Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs) da Amazônia Oriental, as interações destas com 
organizações públicas e privadas para a inovação e ao mesmo tempo, estimular reflexões sobre a boas práticas no cenário de Ciência, Tecnologia e Inovação na região. 
Promoção: Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), por meio da Rede de Núcleos de Inovação Tecnológica da Amazônia Oriental (Rede Namor), em parceria com a 
Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Educação Técnica e Tecnológica (Sectet), e apoiado pela FAPESPA e FINEP. 
Organização: Graça Ferraz – Núcleo Tecnológico da Amazônia Oriental. 
Apoio: gestores do MPEG e sua divulgação em suas respectivas Unidades Gestoras, foi de fundamental importância a presença dos servidores do MPEG, de todas as 
carreiras, pois a geração de conhecimento é missão finalística da pesquisa, na mesma proporção que a proteção e transferência do conhecimento às sociedade é missão 
da Comunicação e da Gestão da ICT.  
Data: 11 e 12/06/2015 das 8h às 17h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 Seminário  
Programação: foram quatro mesas-redondas e duas palestras que abriram espaço para o debate acerca das ações dos diversos atores regionais envolvidos na 
construção e execução de políticas públicas de inovação, com  foco no fortalecimento  das  conexões  institucionais  e  a  promoção  de reflexões  sobre desafios e busca 
de boas práticas na aplicação da lei de inovação, refletindo sobre os principais desafios à uma cultura de inovação na Amazônia. O evento iniciou com a palestra do 
Secretário de Ciência, Tecnologia e Educação Técnica e Tecnológica sobre o Plano de Ciência, Tecnologia e Inovação do Estado do Pará, além de mesas com membros 
do Parque de Ciência e Tecnologia do Guamá (PCT Guamá) e da Secretaria de Desenvolvimento, Mineração e Energia do Pará (SEDEME). Também abordou aspectos 
jurídicos da Lei da Inovação com a palestra “Desafios para a Aplicação da Lei de Inovação; seguida da Mesa Redonda Aplicação da Lei de Inovação nas ICT: o que os 
reitores/diretores consideram como desafios ainda a serem superados? Á tarde, as atividades seguiram com discussões sobre contratos de transferência de tecnologia e 
procedimentos para a contratação de Projetos de Pesquisa e Desenvolvimento. Para o titular da Diretoria de Ciência e Tecnologia da Sectet, João Pinho, a maior 



dificuldade para o fomento de CT&I no estado está na compreensão dos diversos atores da sociedade, gestores públicos, empresários e público em geral, sobre a 
importância desse setor para o desenvolvimento econômico e, principalmente, social. Resultados: Durante todo o evento, um responsável anotou os principais pontos do 
debate que serão transformados em  documento técnico de registro, a ser posteriormente encaminhado aos reitores e diretores das ICTs da Rede Namor.  
Sobre a Inovação - de acordo com a Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), significa inserir produtos ou processos tecnologicamente 
novos e melhorias significativas naqueles que já existiam. Esse conceito resume parte dos esforços das Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs) no país e, em 
especial, na Amazônia. 
Participações: Além de representantes governamentais e das ICTs regionais, o evento contou com a presença de gestores de empresas que investem na Amazônia, 
como a Natura e a Biopalma da Amazônia, que participaram da mesa-redonda sobre a Lei de Inovação e a contribuição para parcerias entre organizações públicas e 
privadas. Com foco no fortalecimento das conexões institucionais e na reflexão a respeito dos principais desafios a uma cultura de inovação na Amazônia, com a busca 
de boas práticas na aplicação da Lei de Inovação Tecnológica (Nº 10.973). 
Público alvo: aberto aos interessados que tenham afinidade com o tema, como gestores de inovação, empresas, populações tradicionais, pesquisadores e estudantes de 
graduação e pós-graduação. Os participantes tiveram direito a certificado de participação. 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, do Campus de Pesquisa do MPEG. 
Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

15/06/2015 Curso “Ecofisiologia de Sementes” 
Instrutora: Profª Drª Queila de Souza Garcia/ UFMG 
Promoção: CBO do MPEG 
Data: 15 a 17 de junho de 2015 (20h) Peso: 1.000 Qtde: 1.00 curso/treinamento 
Público alvo: alunos da pós-graduação e pesquisadores interessados no assunto. 
Local: auditório Setorial da CBO, Campus de Pesquisa do MPEG., Belém, PA  

15/06/2015 Oficina “Educação Ambiental: Vivências com a Natureza do Museu Goeldi”  
Objetivo: estimular o contato com a natureza do Parque Zoobotânico do Goeldi de forma divertida e agradável,  
através da metodologia do “aprendizado sequencial” de vivências com a natureza.  
Promoção: Semana do Meio Ambiente do Museu Goeldi 
Organização: Serviço de Educação do Museu Goeldi.  
Data: 15 e 16/06/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Público alvo: 25 participantes, a partir de 16 anos. 
Local: Parque Zoobotânico (MPEG). 
Predio da Rocinha, Parque Zoobotânico do MPEG., Belém, PA  

18/06/2015 Oficina Educação Ambiental “Se liga na lei, cidadão”  
Objetivo: socializar temas de interesse para formação dos participantes e estimular a prevenção ao crime ambiental. 
Promoção: Semana do Meio Ambiente do Museu Goeldi. 
Organização: Serviço de Educação do Museu Goeldi.  
Data: 11 a 12/06/2015 das 13h as 17h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Atividades da oficina: incluíram dinamização com cartilhas, kits educativos e diálogos sobre a legislação ambiental.  
Público alvo: direcionada aos autores de fatos que infringem leis ambientais, um trabalho do MPEG em parceria com o Juizado Especial Criminal (JECrim – Meio 
Ambiente). 15 participantes receberam certificados.  
Local: Parque Zoobotânico (MPEG). 
Predio da Rocinha, Parque Zoobotânico do MPEG., Belém, PA  



22/06/2015 Curso “Amazônia Antropogênica: da montagem de cenários sociais à construção de paisagens culturais” 
Ministrante: pesquisador associado do MPEG, Marcos Magalhães, doutor em história social, mestre em história antiga e medieval. Sua expertise é em Arqueologia com 
ênfase em arqueologia da Amazônia, atuando na Coordenação de Ciências Humanas, pesquisador do MPEG e coordenador do Projeto Arqueológico Carajás (PACA). 
Dedica-se a estudar temas relacionados à arqueologia histórica e arqueologia dos caçadores-coletores remotos. Coordena o Projeto Arqueológico Carajás (PACA). 
Promoção: Projeto Arqueológico Carajás - Coordenação de Ciências Humanas (CCH) do MPEG. 
Data: 22 a 26 de junho de 2015, das 14h às 17h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 curso/treinamento  
Sobre o tema: de acordo com o artigo “Território cultural e a transformação da floresta em artefato social”, de autoria de Marcos Magalhães e publicado no Boletim de 
Ciências Humanas do Museu Goeldi (v. 8, n. 2), um dos pontos de vista da arqueologia da paisagem considera que “todo território cultural é um espaço cujas paisagens 
são construídas e os ambientes transformados em artefatos sociais”. É a partir deste prisma que as discussões serão estruturadas no curso. 
Público alvo: estudantes e pesquisadores interessados no assunto. 
Local: sala 10 do auditório Paulo Cavalcante - Campus de pesquisa do MPEG. 
Sala 10 anexa ao auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

22/06/2015 Curso “Princípios e métodos em anatomia vegetal” 
Instrutora: Profª Drª Denise Maria Trombert de Oliveira/ UFMG 
Promoção: CBO do MPEG 
Data: 22 a 26 de junho de 2015 (acima de 40h) Peso: 3.000 Qtde: 1.00 curso/treinamento 
Público alvo: alunos da pós-graduação e pesquisadores interessados no assunto. 
Local: auditório Setorial da CBO, Campus de Pesquisa do MPEG., Belém, PA  

29/06/2015 Palestra “Pesquisa-Ação como Ciência Solidária: Alternativas para o Desenvolvimento da Amazônia” 
Ministrante: professor Carlos Alberto Cioce Sampaio da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-PR). 
Promoção: PIBIC do MPEG - Conferência de abertura do Seminário PIBIC (29/6 a 3/7). 
Organização: Membros do Comitê PIBIC do MPEG 
Data: 29/06/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Público participante: alunos de graduação e pesquisadores. 
Local: Auditório Dr. Paulo Cavalcante, no Campus de Pesquisa do Museu Paraense Emilio Goeldi 
Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

29/06/2015 XXIII Seminário PIBIC: “A metodologia participativa como estratégia para desenvolvimento e conservação da Amazônia” 
Objetivo: promover a divulgação dos resultados dos trabalhos dos alunos PIBICs do MPEG. 
Foco: socializar e avaliar a qualidade dos trabalhos desenvolvidos 
Programação: no total, foram expostos 95 resultados de estudos científicos. Tradicionalmente, o evento está estruturado em sessões temáticas que representam os 
campos de conhecimento de zoologia, botânica, ciências da terra, ecologia, arqueologia, antropologia, inovação e tecnologia da informação. Trata-se de projetos 
centrados na Amazônia, buscando a integração dos saberes e metodologias que privilegiem a participação do universo e dos residentes das áreas estudadas. Além das 
apresentações orais e painéis, a programação teve a palestra de abertura, no dia 29, “Pesquisa-Ação como Ciência Solidária: Alternativas para o Desenvolvimento da 
Amazônia”, ministrada pelo professor Carlos Alberto Cioce Sampaio da PUC-PR. 
Data: 29 Junho a 03 Julho de 2015 (40h) Peso: 2.000 Qtde: 2.00 Seminário  
Coordenadores de Sessão: 1a Sessão: Sistemática e Ecologia Animal – Coordenador: Dr. Wolmar Benjamin Wosiacki CZO/MPEG. A primeira sessão apresentou 33 
trabalhos nessa linha de pesquisa; 2ª Sessão: Sistemática vegetal e Micologia, Morfologia e Anatomia vegetal, Manejo e Conservação - Coordenadora: Dra. Márlia 
Coelho-Ferreira – CBO/MPEG; 3 ª Sessão: Ciências da Terra e Ecologia - Coordenadora: Dra. Cristine Bastos do Amarante – CCTE/MPEG; 4ª Sessão: Antropologia e 
Arqueologia  - Coordenadora: Dra. Helena Pinto Lima/Dra Cândida Barros - MPEG/CCH; 5a Sessão: Coordenação de Planejamento e Acompanhamento - CPA - 
Coordenadora: Dra. Graça Ferraz – NIT/MPEG 
Sessão Painéis: Sistemática e Ecologia Animal Squamata (Reptilia) da Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns, Amazônia Central, Brasil, de Felipe Costa Pombo; 
Inventário de algumas Famílias de Diptera de duas matas urbanas de Belém, de Heitor Antunes de Castro; Besouros rola-bostas (Coleoptera: Scarabaeidae: 
Scarabaeinae) no remanescente Florestal do Campus de Pesquisa do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), Belém, Pará, de Milcelene Cristina Barros da Silva; 
Filogeografia de Dendrocolaptes Picumnus (Aves: Dendrocolaptidae) com Base em Marcadores Moleculares Mitocondriais e Nucleares, de Nayron Francês do 
Nascimento; Descrição de uma Nova Espécie de Micrathena (Arachnida, Araneae) da Floresta Nacional de Caxiuanã, Pará, de Vanessa Carolinna Ribeirinho Vidal; 
Estudo Taxonômico de Lecythis Loefl. (Lecythidaceae) da Microrregião de Santarém no Estado do Pará, Brasil, de Sofia França Sobra; Estudo Taxonomico de Tachigali 



Aublet (Leguminosae – Caesalpinioideae) da Mesorregião Baixo Amazonas, de Agirlayne de Souza Reis; Monitoramentoe Caracterização da Fauna de Mamíferos na Ilha 
de Marajó, de Raissa Tancredi Cerveira; Saber dos Funcionários do Museu Emilio Goeldi sobre a Reciclagem de Resíduos Sólidos, de Gabriel Pompeu Rosa; A Estrutura 
e Composição do Solo Determinam a Morfologia da Fauna de Formigas Subterrâneas?, de Ísis Caroline Siqueira Santos; Análise dos Vestígios Arqueológicos da Vila 
Histórica, Sítio Carrazedo, de Pablo Henrique Santos da Silva; Cultura Material e Distribuição Espacial dos Sítios Arqueológicos do Baixo Amazonas, de Mayara Cristina 
Pereira Mariano; Mapeamento, Caracterização e Distribuição dos Recursos Naturais na Paisagem e sua Transformação ao Longo do Tempo na Área do Parque Estadual 
de Monte Alegre, de Calil Torres Amaral; A Legislação Internacional da Pesca em Ambiente Marítimo: reflexo no Caso do Estado do Pará, de Josefina José da Silva. 
Avaliadores: os trabalhos foram avaliados pelos Membros do Comitê e Avaliadores Externos: Prof. Carlos Alberto Cioce Sampaio (PUC-PR), Prof. Dr. José Antônio Marin 
Fernandes (UFPA), Dra. Ana Maria Giulietti Harley (Instituto Tecnológico Vale/MPEG), Prof. Dr. Antônio Rodrigues Fernandes (UFRA), Avaliadora: Profa. Dra. Márcia 
Bezerra (UFPA), e Dra. Suezilde Amaral Ribeiro (Instituto Federal do Pará).  
Público alvo: alunos de graduação e pesquisadores. 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa do MPEG. 

29/06/2015 Palestra “Pesquisa-Ação como Ciência Solidária: Alternativas para o Desenvolvimento da Amazônia” 
Ministrante: professor Carlos Alberto Cioce Sampaio da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-PR). 
Promoção: PIBIC do MPEG - Conferência de abertura do Seminário PIBIC (29/6 a 3/7). 
Organização: Membros do Comitê PIBIC do MPEG 
Data: 29/06/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Público participante: alunos de graduação e pesquisadores. 
Local: Auditório Dr. Paulo Cavalcante, no Campus de Pesquisa do Museu Paraense Emilio Goeldi 
Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

30/06/2015 Palestra “Formação e gestão da Coleção Etnográfica do Museu Paraense Emílio Goeldi: diálogos contemporâneos” 
Palestrante: Claudia López – CCH do MPEG 
Palestra integra o Projeto A Coleção Etnografica Curt Nimuendaju do Museu Paraense Emilio Goeldi: pesquisa, conservação preventiva e diálogos interculturais, 
coordenado por Cláudia López (MPEG) 
Data: 30 de junho a 2 de julho de 2015    Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Nome dos Anais: IV Encontro paulista Questões indígenas e Museus/V Seminário Museus, Identidade e Patrimônio Cultural/Direitos indígenas no Museu- novos 
procedimentos para uma política: a gestão de acervos em discussão/Caderno de Resumos. 
Promoção: palestra realizada por ocasião do V Seminário Museus, Identidades e Patrimônios Culturais. 
Local: Museu Histórico e Pedagógico Índia Vanuíre- Tupã – São Paulo –SP 

30/06/2015 Palestra “O resumo e sua contextualização na literatura científica” 
Palestrante: Maria das Graças de Melo Simões, da Universidade de Coimbra. 
Promoção: MPEG 
Data: 30 de Junho de 2015 às 14h30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Público alvo: estudantes e pesquisadores 
Local: Auditório Alexandre Ferreira Penna, Parque Zoobotânico do MPEG 
Auditório Alexandre Rodrigues, Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA  

02/07/2015 Curso “Ictiofauna na Amazônia” 
Instrutor: Ronaldo Barthem (MPEG) 
Data: 02-03/07/2015, Brasília-DF  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 curso/treinamento  
Modulo 5 do Plano de Trabalho do Acordo de Cooperação Técnica ABLIMNO x IBAMA.  
Local: IBAMA, Brasília, DF  



07/07/2015 Oficina “Floresta”  
Objetivo: processo criativo de design colaborativo em madeira, trabalhando as árvores que caem no Parque Zoobotânico do Museu Goeldi e montar objetos para a 
comunidade.  
Ministrante: Helena Quadros - SEC do MPEG 
Data: 07 de Julho de 2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Equipe: Tainah Coutinho Jorge; Luiz Renan; Virgilio Moura; Conselheiros do Ponto de Memória da Terra Firme; CONSEG – Conselho de Segurança Pública do bairro da 
Terra Firme.  
Público participante: 12 
Local: Auditório do Campus de Pesquisa do Museu Goeldi  

10/07/2015 Seminário “Para Ter Sustentabilidade Precisamos De Quê”  
Coordenação: Wanda Okada, CMU do MPEG 
Promoção: 13ª Edição da Semana de Museus: “Museus para uma Sociedade Sustentável” 
Data: 10/07/2015  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 seminário   
Programação da Semana Nacional de Museus: 
1. Apresentação do Clube do Pesquisador Mirim no PZB que visa a Divulgação do CPM e resultados das pesquisas realizadas nos grupos de 2014 ao público visitante do 
PZB 
2. O seminário teve por objetivo discutir com os professores de Caxiuanã o conceito de sustentabilidade no âmbito do desenvolvimento humano, bem como suscitar troca 
de experiências que fortaleça ações educativas para o desenvolvimento do município. 
Local: ECFPn – Caxiuanã, PA 

10/07/2015 1. Palestra “Resíduos sólidos e sustentabilidade no dia a dia"  
O evento aconteceu durante a Oficina De Educação Ambiental “Se liga” na Lei, cidadão! 
Data: 11 de junho de 2015  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Nº de participantes: 10 participantes – 08 do Programa de Educação Ambiental em parceira com JECrim-Meio Ambiente e 02 clientela externa 
Palestrante: Hilma Guedes/MPEG 
2. Palestra sobre Educação Ambiental Vivencial durante o Seminário “Caxiuanã: 20 anos de educação: ações, mudanças e desafios para um futuro sustentável”, realizado 
nos dias 04 a 06 de maio de 2015 para 30 participantes entre professores e público em geral. 
3. Organização do Seminário “Caxiuanã, 20 anos de educação: ações, mudanças e desafios para um futuro sustentável, realizado nos dias 04 a 06 de maio de 2015. 
Local: BCMG – Museu Goeldi 

10/07/2015  Oficina “Ás essências da Amazônia e suas utilidades”  
Objetivo: visa conhecer as principais plantas regionais que contém substâncias perfumadas e produz sabonetes artesanais, com a utilização de algumas dessas 
essências” 
Data: 26/03, 02 e 09/04 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina 
A Oficina faz parte do projeto de Potencialização e Valorização dos saberes do Idoso coordenado por Filomena Secco.  
Público: Grupo da Terceira Idade 
Local: MPEG-Parque, Belem, PA  

10/07/2015 Palestra “O Museu Goeldi e a Comunidade do bairro da Terra Firme” 
Palestrante: Helena Quadros, SEC do MPEG  
Promoção: 2ª Semana Acadêmica de Museologia - UFPA 
Local: Museu da Universidade Federal do Pará – MUFPa. uma parceria sustentável.  
Conselheiros do Ponto de Memória do bairro da Terra Firme: Cassilene Almeida e Luiz Renan Ramos. 50 pessoas 
Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  



10/07/2015 III Seminário Belém Cidade de Leitores: Perspectivas para a construção do PMLLLB do Município de Belém do Pará 
Objetivo: destacar a importância social da prática da leitura, mobilizar a sociedade e envolver o poder público municipal na aprovação da política pública do livro, leitura, 
literatura e bibliotecas em Belém. 
Período: 23 e 24 de abril  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 Seminário  
Público: Em torno de 150 pessoas 
Coordenação: O Seminário foi coordenado por Lúcia Santana em parceria com o Polo de resistência Guamazonica formado por cinco bibliotecas comunitárias 
Equipe de Coordenação: Lúcia Santana, Adrielle Barbosa e Rosimar Baena  
Local: MPEG 

10/07/2015 Oficina de “Pin-Hole teve como” 
Objetivo: registrar a percepção do cotidiano dos moradores do bairro da Terra Firme e suas Práticas Sociais.  
Promoção: a Oficina foi dada durante a oficina do Micro-Olhar coordenada Por Ana Silva no Bairro da Terra Firme.  
Data: 10/07/2015  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Programação: desenvolvimento de câmera artesanal com caixas de fósforo - técnica pin-lux 
Equipe:Helena Quadros,Ana Cláudia Silva e Tainah Jorge – SEC do MPEG 
Público: 30 pessoas 
Local: UPP- Terra Firme, Belém, PA    

22/07/2015 MR 14 Populações Haliêuticas brasileiras: perspectivas e reflexões 
Objetivo: abordar o assunto sob uma perspectiva interdisciplinar (da Antropologia, Sociologia e Biologia), com o objetivo de refletir sobre as condições sociais das 
populações haliêuticas no Brasil. Em debate, temas atuais, como a preservação ambiental, produção econômica e lutas identitárias, e as perspectivas políticas que 
poderão influenciar, diretamente, seus modos de vida. 
Coordenadores: A mesa-redonda sobre o tema foi coordenada pelos antropólogos do MPEG: Lourdes Furtado e Guilherme Bemerguy Chêne Neto. 
Debatedora: Denise Machado Cardoso (UFPA) 
Expositores: Cristiano Wellington Noberto Ramalho (UFRPE), Francisca de Souza Miller (UFRN) e Germano Guarim Neto (UFMT). 
Data: 22/07/2015  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 mesa redonda  
 Promoção: Integrante da V Reunião Equatorial de Antropologia (REA) e XIV Reunião de Antropólogos do Norte e Nordeste (ABANNE) que aconteceu (19-22/7) em 
Maceió (AL). 
Local: Universidade Federal de Alagoas, Bloco C, Sala 16, Maceio, AL  

05/08/2015 Palestra “Status de conservação de mais de 15.000 espécies arbóreas da Amazônia” 
Palestrante: Dr. Hans ter Steege, pesquisador visitante do MPEG, por meio do Programa Ciência sem Fronteiras (CNPq/MCTI). No Museu Goeldi, integra o corpo docente 
do novo programa de Pós Graduação em Biodiversidade e Evolução e participa do projeto de pesquisa “Código de Barras de Espécies Arbóreas da Amazônia (barcoding 
Caxiuanã)”. 
Data: 05/08/2015 às 10h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Promoção: projeto “Código de Barras de Espécies Arbóreas da Amazônia (barcoding Caxiuanã)”, coordenado por Rafael Salomão (MPEG). 
Sobre Steege: Doutor em Ecologia Tropical pela Universidade de Utrecht, nos Países Baixos, pesquisador sênior do Naturalis Biodiversity Center e lidera a  Rede 
Amazônica de Diversidade de Árvores - Amazon Tree Diversity Netwok (ATDN). Suas pesquisas focam o estudo da diversidade de plantas e os mecanismos que geram e 
regulam essa diversidade em nível local e regional, abordando ainda os desdobramentos dessas informações científicas para o manejo e elaboração de políticas públicas 
para a conservação florestal. 
Barcoding Caxiuanã – O objetivo do projeto “Código de Barras de Espécies Arbóreas da Amazônia (Barcoding Caxiuanã)”, coordenado pelo botânico Rafael Salomão 
(MPEG), é aplicar o "DNA barcode" em todas as espécies reconhecidas apenas pela morfologia (morfoespécies) nas parcelas estudadas pela rede ATDN na floresta de 
terra firme da Estação Científica Ferreira Pena, base de pesquisa do MPEG na Floresta Nacional de Caxiuanã, além das depositadas no Herbário do Museu Goeldi. 
Público alvo: aberta ao público. 
Local: Auditório José Maria Pinheiro Condurú, na sede da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém (PA).   



12/08/2015 Oficina “Alternativa à Utilização de resíduos florestais: objetos-árvore" 
Objetivo: capacitar comunitários no aproveitamento de árvores caídas na fabricação de bancos, totens de sinalização e brinquedos infantis para espaços públicos.  
Ministrante: Virgílio Moura (artista visual) 
Programação: os organizadores pretenderam capacitar a utilizar o material florestal disponível para a confecção de bancos, totens e brinquedos, ou seja, produzir objetos 
de madeira a partir de árvores caídas. O primeiro dia da oficina foi composto de uma palestra e um passeio pelo Parque Zoobotânico para identificação de resíduos de 
árvores, seguido de um exercício para desenhar possíveis objetos que possam ser construídos a partir dos resíduos identificados. No segundo dia foi prevista a 
orientação técnica para o corte e manipulação desses resíduos e a construção dos objetos. A expectativa foi de que os objetos resultantes da oficina possam ser usados 
tanto no Parque quanto nos espaços comunitários do bairro da Terra Firme. 
Data: 12 a 13/08/2015 das 08h às 12h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Promoção: a ação foi promovida em parceria com o Museu Paraense Emilio Goeldi, e faz parte das comemorações de aniversário do espaço, que em agosto completa 
120 anos. 
Organização: Lúcia Santana - Serviço de Educação e Extensão do MPEG. 
Público alvo: planejada para os moradores do bairro da Terra Firme e técnicos do MPEG.  
Local: Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA  

14/08/2015 Celebração aos 10 anos do Programa de Pós-Graduação em Ciência Ambientais (MPEG/UFPA/Embrapa-Amazônia Oriental) 
Palestrantes: Dra. Maria do Carmo Sobral (CAPES), Dr. Edson Rocha (PPGCA), Dr. Altem Pontes (UEPA), Dr. Eduardo Costa (FAPESPA). 
Organização: Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais, cooperação entre Museu Paraense Emílio Goeldi, Universidade Federal do Pará e Embrapa-
Amazônia Oriental. 
Programação: Mesa redonda “Agenda Científica em Ciências Ambientais na Amazônia Oriental”, conduzida por importantes especial istas da área com ampla formação 
em planejamento ambiental, urbano e regional, meteorologia, modelagem ambiental e ecológica, saúde e meio ambiente, geofísica, saneamento ambiental e outros 
assuntos; Parte da produção acadêmica do PPGCA foi sintetizada em dois livros: “Barômetro da Sustentabilidade dos Municípios com Atividades Minerárias no Estado do 
Pará”, lançadas no mesmo dia (11h20); e um selo comemorativo em alusão ao decênio “Amazônia em tempo” (11h40). 
Data: 14/08/2015 às 9h, 11h20, 11h40 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 Encontro 
Programa – Criado em 2005, o PPGCA discute o clima e as dinâmicas socioambientais da Amazônia a partir de uma abordagem interdisciplinar, observando tanto 
aspectos naturais quanto sociais da região, disponibilizando sólidas informações científicas para embasar políticas públicas de preservação socioambiental para a 
Amazônia. O Programa forma mestres e doutores capacitados para atuar em áreas específicas de investigação inseridas em três linhas de pesquisa: Física do Clima 
(mestrado), Interação Clima e Ambiente (doutorado), e Ecossistemas Amazônicos e Dinâmicas Socioambientais (mestrado e doutorado).  
Parceria: integração entre três instituições (MPEG/UFPA/Embrapa-Amazônia Oriental) que discutem a pesquisa de maneira interdisciplinar, abordando as áreas de 
abrangência, que são o clima, a biodiversidade e os fatores socioeconômicos na Amazônia”. 
Local: Auditório do Paulo Cavalcante – Campus de Pesquisa do Museu Goeldi. 
Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

16/08/2015 Oficina “Brinque com as miniaturas” 
Objetivo: aprender a montar e pintar os mamíferos e aves eleitas pelo gosto popular. 
Promoção: integra a programação do mês de aniversário do Parque Zoobotânico do MPEG, que completa 120 anos de existência (15/8). 
Programação: o público poderá conferir as versões em miniatura de papel dos animais araracanga (Ara macao), onça-pintada (Panthera onca), ariranha (Pteronura 
brasiliensis) e guará (Eudocimus ruber), espécies que integram a fauna do Parque Zoobotânico. No mesmo espaço, foi possível colorir e montar as miniaturas dos bichos, 
que foram disponibilizadas no Portal do MPEG (20), acompanhadas de matérias com informações sobre os mesmos. 
Data: 16/08/2015 às 9h  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Público alvo: visitantes do Parque Zoobotânico. 
Local: Espaço Raízes, Tenda “Viva Amazônia”, Parque Zoobotânico do Museu Goeldi.  
Espaço Raízes, Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA  



17/08/2015  III Reunião Norte de Jardins Botânicos e Pontos De Memória 
Objetivo: integração das redes de jardins botânicos e as redes de pontos de memória, o patrimônio natural, a memória viva e o conhecimento tradicional, dentro das 
iniciativas comunitárias.  
Organização: Helena do Socorro Alves Quadros - SEC do MPEG 
Data: 17 a 21 de agosto de 2015 (40h) Peso: 2.000 Qtde: 1.00 reunião  
Público alvo: Iniciativas comunitárias/profissionais de jardins botânicos.  
Local: Auditório Alexandre Rodrigues, Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA  

20/08/2015 Oficina “A fauna do Parque Zoobotânico em vitral” 
Objetivo: conhecer as principais características dos animais  do Parque Zoobotânico do MPEG, possibilitando a cada idoso a escolha de um deles  para realização da 
pintura em vitral.  
Ministrantes: Ms. Antônio Messias (Museu Goeldi), Esp. Filomena Secco (Museu Goeldi) e Esp. Izabel Cristina (FUNPAPA) 
Coordenadora: Maria Filomena Fagury Videira Secco - SEC 
Data: 20 a 27/08/2015 (acima de 20h) das 9h às 11h30 Peso: 2.000 Qtde: 1.00 oficina 
Promoção: MPEG em comemoração aos 120 anos do Parque Zoobotânico 
Contribuições para o MPEG: A proposta revela a preocupação dos profissionais de uma instituição de pesquisa em resgatar as potencialidades do saber e aprendizado 
dos idosos. 
Público alvo: 26 idosos - público da terceira idade 
Local: Sala da Coleção Didática - Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA  

25/08/2015 Palestra “Cada Macaco no seu Galho” 
Ministrante: Ms. Andre Ravetta (Museu Goeldi) 
Organização: Serviço de Educação e Extensão do Museu, Lúcia Santana. 
Data: 25/08/2015 às 9h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Promoção: MPEG em comemoração aos 120 anos do Parque Zoobotânico 
Público: professores, estudantes e pessoas interessadas em geral. 
Local: Auditório Alexandre Ferreira Penna, Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA 

25/08/2015 Palestra “O Parque Zoobotânico é muito mais do que parece” 
Ministrantes: Ms. Antonio Messias Costa (Museu Goeldi) 
Organização: Serviço de Educação e Extensão do Museu, Lúcia Santana. 
Data: 25/08/2015 às 10h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Promoção: MPEG em comemoração aos 120 anos do Parque Zoobotânico 
Público: professores, estudantes e pessoas interessadas em geral. 
Local: Auditório Alexandre Ferreira Penna, Parque Zoobotânico do MPEG. 
Auditório Alexandre Rodrigues, Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA  

27/08/2015 Oficina “A fauna do Parque Zoobotânico em vitrais” 
Ministrantes: Me. Antônio Messias (Museu Goeldi), Esp. Filomena Secco (Museu Goeldi) e Esp. Izabel Cristina (FUNPAPA) 
Organização: Lúcia Santana do Serviço de Educação e Extensão do Museu 
Programação: os organizadores buscam estimular os participantes para conhecer mais os animais do Parque e usá-los como inspiração na produção de vitrais artesanais.  
Data: 27/08/2015 das 9h às 11h30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Promoção: MPEG em comemoração aos 120 anos do Parque Zoobotânico 
Público alvo: público da terceira idade 
Local: Sala da Coleção Didática - Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA 



27/08/2015 Palestra “A Importância das coleções ex-situ em jardins botânicos” 
Objetivo: convidar o público para participar de uma trilha de observação das coleções de plantas encontradas no Zoobotânico. 
Ministrantes: Dr. Pedro Viana (Museu Goeldi) e Me. Amir Lima (setor Flora do Parque  do Museu Goeldi) 
Organização: Serviço de Educação e Extensão do Museu, Lúcia Santana. 
Data: 27/08/2015 às 9h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Promoção: MPEG em comemoração aos 120 anos do Parque Zoobotânico 
Público: professores, estudantes e pessoas interessadas em geral. 
Local: Auditório Alexandre Ferreira Penna, Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA 

27/08/2015 Palestra “Plantas com potencial paisagístico” 
Ministrante: Dr. Natalino Correia (Paraíso Verde) 
Organização: Lúcia Santana do Serviço de Educação e Extensão do Museu 
Data: 27/08/2015 às 14h30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Promoção: MPEG em comemoração aos 120 anos do Parque Zoobotânico 
Público: professores, estudantes e pessoas interessadas em geral. 
Local: Auditório Alexandre Ferreira Penna, Parque Zoobotânico do MPEG. 
Auditório Alexandre Rodrigues, Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA  

10/09/2015 Palestra Research Directions in Neotropical Forest Restoration 
Objetivo: discutir uma série de prioridades futuras de investigação, ilustrando cada uma com metodologias e exemplos específicos.  
Palestrante: Dra. Karen D. Holl, Universidade da Califórnia em Santa Cruz, especialista referência em estudos sobre restauração florestal na região neotropical. 
Promoção: Museu Paraense Emílio Goeldi, INCT Biodiversidade e Uso da Terra na Amazônia e Programa de Pós-Graduação de Ciências Ambientais - PPGCA, parceria 
que envolve o MPEG, a Universidade Federal do Pará e a Embrapa Amazônia Oriental.  
Organização: MPEG/INCT/PPGCA - Seminários Integrados INCT/PPGCA. A palestra foi proferida em inglês, com tradução simultânea. 
Data: 10 de setembro de 2015, às 15 horas. Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
 Programação: nesta palestra, Dra Karen Holl irá apresentar sua própria pesquisa e dar exemplos de outros trabalhos desenvolvidos na região neotropical para ilustrar as 
principais conclusões que se pode tirar das pesquisas sobre restauração florestal tropical. Por exemplo, muitos estudos destacam o fato de que as florestas tropicais são 
muitas vezes resilientes e podem ser recuperadas de forma passiva (via regeneração). Nos casos em que as florestas são restauradas de forma ativa (com intervenções), 
as estratégias de restauração precisam ser adaptadas a barreiras específicas do local e ao contexto da paisagem. Para que estes esforços tenham sucesso, precisa-se 
desenhar projetos que incorporem os resultados de pesquisas anteriores e incrementar os futuros esforços de pesquisa. Iniciativas internacionais recentes, como o 
Desafio de Boon e a mais recente Declaração de Nova Iorque sobre as Florestas, estabeleceram metas de restaurar centenas de milhões de hectares de floresta tropical 
no mundo inteiro. 
Promoção: Museu Paraense Emílio Goeldi, INCT Biodiversidade e Uso da Terra na Amazônia e Programa de Pós-Graduação de Ciências Ambientais - PPGCA, parceria 
que envolve o MPEG, a Universidade Federal do Pará e a Embrapa Amazônia Oriental.  
Karen Holl - É vice-diretora do Centro de Pesquisa Tropical em Ecologia, Agricultura e Desenvolvimento, professora na área de ecologia florestal e ciências ambientais e 
responsável por projetos de restauração de florestas tropicais com mais de dez anos de monitoramento, além de ter publicado mais de uma centena de artigos na área de 
ecologia da restauração. Holl mantem contato constante com cientistas sociais, agricultores e organizações governamentais e privadas, com o objetivo de garantir que os 
resultados de suas pesquisas se convertam em estratégias de restauração. Ela conduz trabalho de campo principalmente na Costa Rica, mas já orientou estudantes no 
México, Panamá, Brasil e outros países da América Latina. 
Público alvo: comunidade acadêmica e demais interessados. 
Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa do Museu Emilio Goeldi., Belém, PA  

16/09/2015 Curso “Barômetro da Sustentabilidade (Bs): Construção e Análise de Indicadores de Sustentabilidade” 
Objetivo: apresentar e discutir a metodologia do BS, seus fundamentos, estrutura e modo de usar. Será discutida especialmente, a estrutura do BS, a escolha das 
variáveis a ser utilizada, como montar as escalas de desempenho, a subjetividade envolvida em todos estes processos e as (outras e múltiplas) possibilidades de uso do 
BS.  
Ministrante: Doutoranda em Ciências Ambientais (Ufpa) Francinelli Vale e Msc em Ciências Ambientais (Ufpa) Andreza Cardoso. 
Promoção: Comemoração dos 10 Anos do Programa de Pós Graduação Em Ciências Ambientais—PPGCA 
Data: 16 e 17 de setembro de 2015 (de 8 às 12h/ de 14 às 18h)  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 curso/treinamento  



Conteúdo do curso: &#61482; Como e porque as coisas são mensuradas? Como comparar parâmetros medidos em escalas e unidades completamente diferentes? 
Índices x Indicadores &#61482; Ferramentas mais utilizadas para mensurar a sustentabilidade &#61482; O que é o Barômetro da Sustentabilidade (BS)? Para que serve o 
BS? Metodologia do BS: Variáveis, Temas, Dimensões e Pesos, Montagem das Escalas de Desempenho, Mensuração das variáveis, Transformação dos valores das 
variáveis (parâmetros) de suas unidades originais para valores das Escalas de Desempenho do BS, Subjetividade na montagem da estrutura do BS, na escolha das 
variáveis e na criação das escalas de desempenho, Análise de sensibilidade no BS &#61482; Exercício de utilização do Barômetro &#61482; Exemplos de estudos 
realizados com a utilização do BS para o Brasil e região amazônica. 
Público alvo: Profissionais, pesquisadores, estudantes e os demais interessados na área de indicadores de sustentabilidade. 
Auditório Paulo Cavalcante, do Campus de Pesquisa do Museu Emílio Goeldi, Belém, PA  

21/09/2015 Oficina "Audiovisualmente Falando"  
Finalidade: buscar sensibilizar a comunidade para ação conjunta com a instituição na gestão do lixo no bairro, envolvem educação, comunicação e direitos humanos. 
Ministrante: publicitário e diretor Afonso Gallindo. 
Data: 21 a 25 de Setembro de 2015  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Histórico - A comunidade do bairro já se mobilizou em outra ocasião para limpeza e conservação do patrimônio local. Ações anteriores resultaram em um jardim plantado 
por moradores e membros do Ponto de Memória do bairro da Terra Firme no local onde só havia lixo na fachada do Campus do Goeldi. 
Sobre o lixo: o lixo aglomerado e espalhado pelas vias é um perigo para saúde pública, principalmente para as pessoas que residem ou transitam mais próximas a ele, 
por conta da reprodução de fungos e bactérias e o surgimento doenças transmitidas por animais e insetos contaminados por este material e pelo chorume, polui o meio 
ambiente e pode causar até mortes. Segundo Helena Quadros, a ideia agora é expandir a iniciativa. Com a ajuda da Secretaria Municipal de Saneamento e da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente de Belém, o lixo da entrada do Museu Goeldi deverá ser retirado e o jardim ampliado.  
Perfil: 90 pessoas (comunidade da Terra Firme e Rede, pesquisadores e estudantes das escolas estaduais Mário Barbosa e Brigadeiro Fontenelle). 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, no Campus de Pesquisa do Goeldi. 
Auditório Paulo Cavalcante, no Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

23/09/2015 Oficina de “Pinturas Corporais” 
Ministrante: Suzana Primo dos Santos Caripuna, indígena e socióloga do MPEG. 
Promoção: 9ª. Edição “Primavera de Museus”, uma temporada cultural coordenada pelo Ibram e apoio UFPA, com objetivo de estimular a visitação pública dos espaços 
Museais brasileiros. Este ano, a 9ª edição do evento teve o tema “Museus e Memórias Indígenas”. 
Data: 23/09/2015  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Local: Museu de Arte de Belém   

23/09/2015 Oficina “Instrumentos Musicais Indígenas” 
Ministrante: Graça Santana da Silva, especialista em antropologia, museóloga e tecnologista, ambas com atuação na CCH do MPEG. 
Promoção: 9ª. Edição “Primavera de Museus”, uma temporada cultural coordenada pelo Ibram e apoio UFPA, com objetivo de estimular a visitação pública dos espaços 
Museais brasileiros. Este ano, a 9ª edição do evento teve o tema “Museus e Memórias Indígenas”. 
Data: 23/09/2015  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Local: Museu de Arte de Belém   

25/09/2015 Simpósio Palinologia no Brasil: desafios atuais de uma ciência interdisciplinar/CNB 
Objetivo: Integrar as atividades de pesquisa na área de palinologia com a Arqueopalinologia na Amazônia, Paleopalinologia, Palinologia Forense, Palinotaxonomia e 
Melissopalinologia. 
Função no evento: divulgação de metodologias e resultados de pesquisa nas diferentes áreas científicas de atuação da Palinologia no Brasil. 
Data: 25 a 30 de setembro de 2015 (acima de 40h) Peso: 3.000 Qtde: 1.00 simpósio  
Contribuições para o Museu: Preparação de projeto em rede envolvendo os laboratórios de Palinologia no Brasil para troca de informações, fortalecimento  
Público alvo: 100 pessoas, entre pesquisadores especialistas em Palinologia do Brasil. 
Local: Santos - São Paulo   

27/09/2015 XVIII Congresso da Sociedade de Arqueologia Brasileira 
Objetivo: Encontro bi-anual de arqueólogos, divulgação das pesquisas arqueológicas e fórum de discussões sobre pesquisa arqueológica (acadêmica e contrato), ensino, 
leis, IPHAN, etc. 
Membros do Comitê Científico da XVIII SAB - Selecionar trabalhos: Dirce Kern, Edithe da Silva Pereira, Helena Pinto Lima - CCH do MPEG 
Data: 27/09 a 2/10/2015 Peso: 3.000 Qtde: 1.00 congresso  



Contribuições para o Museu: Visibilidade do MPEG na arqueologia brasileira 
Edith Pereira: Apresentação oral do trabalho: Arte rupestre de monte alegre – difusão e memória do patrimônio arqueológico da Amazônia. 
Público alvo: Arqueólogos e estudantes de arqueologia e áreas afins. 
Local: Campus  da  Pontifícia Universidade Católica de Goiás - Goiania/GO  
Campus  da  Pontifícia Universidade Católica de Goiás, Goiania, GO  

28/09/2015 IX Congresso Brasileiro de Agroecologia 2015 
Objetivo: promover o debate em torno de grandes temas que serão desenvolvidos no âmbito da perspectiva agroecológica, em distintas escalas (Regional, nacional e 
internacional). 
Organização/Função: Ideme Gomes do Amaral - Membro da Comissão Organizadora 
Data: 28/09 a 01/10/ 2015 Peso: 3.000 Qtde: 1.00 congresso  
Contribuições para o Museu: oportunidade de discussão sobre questões produtivas, sociais e ambientais promovidas ao longo do evento, propiciando o debate, a troca de 
saberes e a construção de novos conhecimentos.  
Público alvo: 3.742, entre profissionais, estudantes e agricultores do Brasil e do exterior instituições de ensino, pesquisa e extensão e sociedade civil organizada. 
Local: Centro de Convenções da Amazônia - Hangar, Belém, PA  

30/09/2015 Oficina "Estratégias da permacultura para o fortalecimento da Agroecologia" 
Objetivo: Atividades práticas: técnicas de preparo de adubo orgânico por meio de compostagem 
Instrutora: Idemê Gomes Amaral, da CCTE do MPEG 
Data: 30/09/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Promoção: CCTE do MPEG 
Local: Associação Brasileira de Agroecologia/Belém-PA   

09/10/2015 Curso “A Importância do Museu Goeldi nos Diversos Níveis de Ensino - Temática: A Importância da Coleção Africana do Museu Goeldi” 
Objetivo: Fazer conhecer o trabalho realizado na Reserva Técnica com o Acervo Etnográfico destacando a Coleção Africana e sua importância quanto patrimônio no 
contexto da cultura material africana e afro-brasileira visando estimular novos estudos.  
Coordenadores: Helena Quadros e Ana Cláudia Silva da Coordenação de Comunicação – Serviço de Educação do Museu Paraense Emilio Goeldi. 
Contribuições para o  MPEG: Divulgar o trabalho realizado com as Coleções científicas,  visando a sua preservação para gerações futuras e incentivo a estudos de  
cultura material quanto patrimônio da humanidade. 
Data: 09 a 13/10/ 2015 (20h)  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 curso 
Público alvo: estudantes e pesquisadores 
Local: UFPA 

10/10/2015 Ação Cultural “Feira de Ciências” 
Objetivo: Estimular a iniciação e produção de trabalho cientifica no contexto escolar na região da FLONA de Caxiuanã. 
Coordenação: Leandro Valle Ferreira, chefe da ECFPn  do Museu Paraense Emilio Goeldi. 
Resultado: Contribuir para a busca pelo saber científico tendo o aluno como um produtor de conhecimento e não só como expectador do mesmo, estimulando-o a 
“aprender a aprender” e despertar o interesse pela pesquisa, tornando assim o ambiente escolar mais criativo. 
Contribuições para o  MPEG: Esse evento tem grande contribuição para o Museu Goeldi, pois, é o momento de transferência do conhecimento científico para a 
comunidade promovendo a inclusão social. 
Data: 10 a 14/10/2015 (acima de 40h)  Peso: 3.000 Qtde: 1.00 Ação cultural 
Público alvo: 100 estudantes, entre alunos de Escola do Ensino Fundamental e médio localizado no entorno da ECFPn 
Local: ECFPn 



18/10/2015 XXII Simpósio de Mirmecologia: An International ant meeting 
Objetivo: Apresentar avanços sobre o estudo de formigas, especialmente em estudos de ecologia de comunidades, taxonomia, sistemática, biogeografia, comportamento 
e ecologia comportamental, bioindicação e controle de espécies pragas. 
Organização/Função: Rogério Rosa dos Santo - Comissão Científica (julgar os resumos científicos). 
Data: 18 a 22/10/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 simpósio  
Contribuições para o Museu: participação em projetos de pesquisa em rede; novas orientações (como projeto de PCI aprovado com o aluno Rony Peterson Santos 
Almeida de Pernambuco) 
Público alvo: 350, entre professores e pesquisadores, além de estudantes de graduação e pós-graduação 
Local: Ilhéus, Bahia   

19/10/2015 Oficina “Jornalismo Comunitário” 
Ministrante: jornalista e produtor audiovisual Afonso Gallindo 
Coordenação: Ms. Helena Quadros, educadora do SEC do MPEG. 
Promoção: Museu Goeldi em parceria com o Ponto de Memória da Terra Firme, através do projeto “Museu na Terra Firme” 
Data: De 19 a 23 de Outubro de 2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Público alvo: comunidade da Terra Firme e interessados no tema do tratamento do lixo. 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, no Campus de Pesquisa do Goeldi, Belém, PA  

19/10/2015 Palestra sobre  o "Projeto Clube do Pesquisador Mirim" 
Palestrante: Luiz Videira - SEC 
Data: 19/10/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Promoção: Clube do Pesquisador Mirim do MPEG. 
Público alvo: 30 estudantes do Lycée Victor Schoelcher, da escola Martinica. 
Local: Auditório Alexandre Rodrigues, Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA   

19/10/2015 Reunião do projeto NSF-FAPESP 
Objetivo: Avaliar o andamento do projeto e planejar etapas futuras. Discutir avanços em biogeografia histórica Amazônica. 
Organização: Alexandre Aleixo - Técnico-científico (âmbito internacional) 
Data: 19-24 de outubro de 2015 (acima de 24h) Peso: 2.000 Qtde: 1.00 reunião  
Contribuições do evento para o Museu: consolidar e modernizar a linha de pesquisa em biogeografia histórica da instituição 
Público alvo: 50, entre pesquisadores e alunos de graduação e pós-graduação 
Local: Auditório da Fadesp, Belém  

19/10/2015 XII Seminário da Pós-graduação em Zoologia 
Promoção: uma promoção do PPGZOOL em convênio com a UFPA e o MPEG. 
Data: 19 a 20/10/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 Seminário  
Programação: mestrandos e doutorandos da pós-graduação apresentaram seus projetos de pesquisa e resultados parciais de suas dissertações e teses desenvolvidas 
dentro das áreas de concentração do programa: Evolução e Biodiversidade e Conservação.  
Público alvo: comunidade científica e público interessado. 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, do Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

20/10/2015 Oficina “Aracnídeos da Amazônia” 
Objetivo:difundir e popularizar conhecimentos referentes aos aracnídeos presentes no bioma amazônico e acerca da importância de sua conservação; Sensibilizar os 
participantes quanto à importância da preservação destes artrópodes; Promover  o  conhecimento  acerca  dos  aracnídeos  que  oferecem  risco  à  saúde  humana,  bem 
como as medidas para evitar ataques, e o que fazer depois de um ataque. 
Ministrantes: Cláudia Branco e Tatiane Barata 
Data: 20/10/2015 das 8h às 11h30 e das 14h às 15h30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Promoção: MPEG e a 12ª SNCT – integrante da sétima edição da Olimpíada de Ciências de Caxiuanã.  
Alunos beneficiados: 16 alunos com faixa etária de 12 a 15 anos do 4º ao 8º ano do Ensino Fundamental e 3º e 4º ciclo do EJA. 
Local: ECFPn - Espaço 9, Melgaço, no Marajó (PA).    



20/10/2015 Oficina “Cinema e Ciência” 
Objetivo: discutir como  a  ciência  e  os cientistas são  representados  pelo  cinema  e imaginário social, contribuindo para constituição de uma percepção social da 
Ciência. 
Ministrante: Milene Ferreira 
Data: 20/10/2015 das 8h às 11h30 e das 14h às 15h30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Promoção: MPEG e a 12ª SNCT – integrante da sétima edição da Olimpíada de Ciências de Caxiuanã.  
Alunos beneficiados: 16 alunos com faixa etária de 9 a 10 anos do 3º ao 5º ano do Ensino Fundamental. 
Local: ECFPn - Espaço 10, Melgaço, no Marajó (PA).    

20/10/2015 Oficina “Descobrindo o corpo humano” 
Objetivo: conhecer  os  principais  órgãos,  sistemas e suas respectivas funções no corpo  humano. 
Ministrante Pedro Araújo 
Data: 20/10/2015 das 8h às 11h30 e das 14h às 15h30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Promoção: MPEG e a 12ª SNCT – integrante da sétima edição da Olimpíada de Ciências de Caxiuanã.  
Alunos beneficiados: 16 alunos com faixa etária de 12 a 15 anos do 5º ao 7º ano do Ensino Fundamental. 
Local: ECFPn - Espaço 8, Melgaço, no Marajó (PA).   

20/10/2015 Oficina “Diálogos ao enfrentamento à violência sexual contra crianças e adolescentes no Marajó” 
Objetivo: difundir uma cultura de enfrentamento à violência contra a criança e o adolescente em especial a violência sexual em apoio a ações estratégicas de 
organizações atuantes no campo de direitos humanos de crianças e adolescentes da Região do Marajó , na divulgação e efetivação do ECA, por meio de oficina para 
professores das comunidades ribeirinhas dos municípios de Portel e Melgaço. 
Ministrante: Maria Eugênia de Melo, da ONG Rádio Margarida. 
Data: 20 a 22/10/2015 das 14h às 15h:30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Promoção: MPEG e a 12ª SNCT – integrante da sétima edição da Olimpíada de Ciências de Caxiuanã. 
Sobre a violência sexual: A miséria da cidade com o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) mais baixo do país, Melgaço, faz com que algumas famílias exponham 
suas crianças à exploração sexual por parte dos “balseiros”, as tripulações de balsas que atravessam a região carregando mercadorias. 
Professores beneficiados: 45 educadores das comunidades rurais de Portel e Melgaço. 
Local: ECFPn, Melgaço, no Marajó (PA).   

20/10/2015 Oficina “Educação Ambiental: As ações educativas do Museu Goeldi” 
Objetivo: apresentar as ações de educação ambiental que são realizadas no Museu Goeldi, pelo Serviço de Educação. 
Ministrantes: Alcemir Aires e Cezar Ferreira – SEC do MPEG 
Data: 20/10/2015 das 8h às 11h30 e das 14h às 15h30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Promoção: MPEG e a  12ª SNCT – integrante da sétima edição da Olimpíada de Ciências de Caxiuanã. 
Público beneficiado: 16 alunos com faixa etária de 9 a 12 anos do 2º ao 6º ano do Ensino Fundamental 
Local: ECFPn - Espaço 5, Melgaço, no Marajó (PA).    

20/10/2015 Oficina “Fotografia, Ciência e Vida” 
Objetivo: Levar ao conhecimento dos alunos conceitos básicos de fotografia e da formação de imagens e promover a identificação com o ato fotografado, destacar estilos 
de fotografia e técnicas como recurso  metodológico e educativo a fim de sensibilizá-los para a importância desta, compreendida em seu  aspecto social, científico e 
ambiental. Como produto da oficina, se promoverá a exposição de fotografias,  feitas a partir do exercício da sensibilidade de cada aluno, expressando através de uma 
câmera  fotográfica, seu olhar, interesses e&#8725;ou seu envolvimento com as demais oficinas e programações do evento. A intenção é instigar a criatividade e um olhar 
mais apurado, através da reflexão sobre temas  relacionados ao meio ambiente, seus modos de vida e a ciência, evidenciada nos trabalhos produzidos  pelos demais 
participantes das Olimpíadas de Caxiuanã. 
Ministrantes: Janine Valente e Raphael Nunes 
Data: 20/10/2015 das 8h às 11h30 e das 14h às 15h30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Promoção: MPEG e a  12ª SNCT – integrante da sétima edição da Olimpíada de Ciências de Caxiuanã. 
Alunos beneficiados: 15 participantes com faixa etária de 13 a 16 anos do 3º ao 9º ano do Ensino Fundamental. 
Local: ECFPn - Espaço 02, Melgaço, Pará.  



20/10/2015 Oficina “Iniciação a Pesquisa Científica” 
Objetivo: Apresentar a investigação cientifica e mostrar sua importância. 
Ministrantes: Angerley Sousa e Jonathan Cardozo  
Data: 20 a 22/10/2015 das 8h-11h30 e das 14h-15h:30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Promoção: MPEG e a 12ª SNCT – integrante da sétima edição da Olimpíada de Ciências de Caxiuanã. 
Alunos beneficiados: 16 alunos com faixa etária de 13 a 19 anos do 7º ao 9º ano do Ensino Fundamental. 
Local: ECFPn - Espaço 6, Melgaço, no Marajó (PA).    

20/10/2015 Oficina “Jovens Pesquisadores da Polinização” 
Objetivo: Sensibilizar jovens estudantes para a conservação de polinizadores. 
Ministrante: Alessandra Silva 
Organização: pedagoga Socorro Andrade, do Museu Goeldi, em parceria com as comunidades rurais dos municípios de Melgaço e Portel, no arquipélago do Marajó (PA). 
Data: 20/10/2015 das 8h às 11h30 e das 14h às 15h30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Promoção: MPEG e a  12ª SNCT – integrante da sétima edição da Olimpíada de Ciências de Caxiuanã. 
Alunos beneficiados: 16 participantes com faixa etária de 13 a 17 anos do 3º ao 9º ano do Ensino Fundamental. 
Local: ECFPn - Espaço 3, Melgaço, no Marajó (PA).    

20/10/2015 Oficina “Narrativa Audiovisual – Registro das experiências de manejo e praticas sustentáveis pelos povos da Floresta” 
Objetivo: o uso da experiência audiovisual como promovedora de encontro e expressão compartilhada com populações que habitam a região entre o rio e a floresta 
amazônica. 
Ministrantes: Luiz Daminelo e André Luis Almeida 
Organização: pedagoga Socorro Andrade, do Museu Goeldi, em parceria com as comunidades rurais dos municípios de Melgaço e Portel, no arquipélago do Marajó (PA). 
Data: 20/10/2015 das 8h às 11h 30 e das 14h às 15h30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Promoção:  MPEG e a  12ª SNCT – integrante da sétima edição da Olimpíada de Ciências de Caxiuanã. 
Alunos beneficiados: 16 alunos com faixa etária de 15 a 19 anos do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental. 
Local: ECFPn Espaço 4, Melgaço, no Marajó (PA).   

20/10/2015 Oficina “Teatro de Fantoches – Meio ambiente & Saúde” 
Objetivo: discutir como a ação antrópica no meio ambiente contribui para emergência e/ou a reemergência  de  arboviroses  e atentar a  população  local da  necessidade  
de  preservação  
Ministrante: Franko de Arruda 
Data: 20/10/2015 das 8h às 11h30 e das 14h às 15h30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Promoção: MPEG e a 12ª SNCT – integrante da sétima edição da Olimpíada de Ciências de Caxiuanã. 
Alunos beneficiados: : 16 alunos com faiza etária de 18 a 57 anos do 5º ao 8º ano do Ensino Fundamental e 1º ao 3º Ciclo do EJA – Educação de Jovens e Adultos. 
Local: ECFPn - Espaço 7, Melgaço, no Marajó (PA).   

20/10/2015 Oficina “Vida de Inseto” 
Objetivo: Introdução ao mundo dos insetos; conhecer aspectos da biologia; importância para o meio ambiente.  
Ministrantes: Maria Lucia Macambira e José Antônio Pena - CZO 
Data: 20/10/2015 das 8h às 11h30 e das 14h às 15h30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Promoção: MPEG e a  12ª SNCT – integrante da sétima edição da Olimpíada de Ciências de Caxiuanã. 
Público beneficiado: 16 participantes com faixa etária de 11 a 14 anos, alunos do 3º A 7º ano do Ensino Fundamental .  
Local: ECFPn - Espaço 1 - Melgaço, Pará.  

22/10/2015 Palestra “Fitoterapia, da Tradição à Política Pública” 
Finalidade: falar sobre a fitoterapia, desde o conhecimento tradicional de comunidades ancestrais até o produto final de medicamentos com base em plantas e ervas da 
natureza, abordar também as questões de políticas públicas relacionadas à fitoterapia 
Ministrante: farmacêutico e professor doutor, Wagner Barbosa (UFPA),  
Data: 22/10/2015 às 14h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Promoção: Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e Biotecnologia da Rede BIONORTE. Organização: organizada pelo PPG-BIONORTE, dentro das atividades 
da disciplina "Farmacologia de Produtos Naturais” 



Sobre o Palestrante: Especialista em Fotoquímica e Políticas Públicas Interdisciplinares em Natureza, Saúde e Cidadania.  
Sobre a Rede: A Rede de Biodiversidade e Biotecnologia da Amazônia Legal (BIONORTE) realiza atividades de ensino e pesquisa na biodiversidade e biotecnologia para 
o desenvolvimento sustentável na região. O Programa oferecido pela BIONORTE está baseado no tripé "biodiversidade, biotecnologia e conservação" e na convicção de 
que o melhor conhecimento da biodiversidade contribuirá para o desenvolvimento da biotecnologia e que ambas serão extremamente importantes para a conservação do 
bioma Amazônico. 
Público: aberto ao público em geral. 
Local: sala 11 do Auditório Paulo Cavalcante, do Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

28/10/2015 Evento de “Fortalecimento do Programa de Pós-graduação da Rede Bionorte” 
Objetivo: fortalecer os laços de cooperação entre as instituições participantes da Rede: MPEG, UFPA, UFAM e Ufopa. Além disso, pretende-se discutir as produções 
científicas produzidas no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e Biotecnologia (PPG-Bionorte) 
Promoção: Programa de Pós-graduação BIONORTE (Rede PA) 
Organização:  MPEG, além de UFPA, UFOPA, UFRA e IEC 
Data: 28 e 29/10/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 encontro  
Programação: Os temas têm como foco as atividades em Biotecnologia realizadas na região oeste do Estado do Pará. Houve também uma seção oral para apresentações 
de pesquisas e uma mesa redonda que visou fortalecer a Rede Bionorte no estado. Programação completa: 28/10/2015 - 8h30 – Palestra Inaugural: Biotecnologias para a 
Amazônia. Palestrante: Dr. Spartaco Astolfo Filho (UFAM/PPGBIONORTE); 10h – As pesquisas com óleos essências – Processos biotecnológicos e aplicações. 
Palestrante: Dra. Rosa Mourão (UFOPA/PPGBIONORTE); 11h – Os avanços na pesquisa em neurociência no Estado do Pará. Palestrante: Dr. José Luis Nascimento 
(UFPA/PPGBIONORTE); 14h30 – Seção Oral. Local: Auditório ANEXO AMAZÔNIA da UFOPA/Santarém - 1. Desafios para unificação e disponibilização de informações 
sobre o potencial biotecnológico da diversidade Amazônica - Banco de Dados da Rede Bionorte. Palestrantes: Drs. Sandra Zanotto e Fatima Bigi (UFAM); 2. A 
Valorização da Biodiversidade e o Uso dos Resultados de Pesquisa em Bionegócios. Palestrante: Ms. Antônio do Socorro Pinheiro (UFOPA/PPBIONORTE); 3. Genética e 
Biodiversidade do Oeste do Pará. Palestrante: Dr. Luis Reginaldo Rodrigues.  29/10/2015 - 8h30 – Mesa redonda. O Fortalecimento da Rede Bionorte no Estado do Pará. 
Palestrantes: Representantes da UFOPA, MPEG, UFPA, UFAM, EMBRAPA Santarém; 14h30 – Planejamento de estratégia para o fortalecimento do Polo Pará e 
Estruturação de Projeto de Pesquisa Conjunto. 
A Rede Bio-Norte: Instaurada em 2010 pelo MCTI, a Rede congrega instituições de ensino superior e institutos de pesquisa da Amazônia Legal que trabalham para 
acelerar a formação de recursos humanos e o desenvolvimento de projetos de pesquisa em inovação, como foco e biodiversidade e biotecnologia. A Rede também conta, 
desde 2012, com o Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e Biotecnologia (PPGBionorte), que pretende formar recursos humanos de alto nível (doutorado) para 
a Amazônia. No Pará, o Museu Goeldi é o coordenador das atividades do programa, que conta com 43 discentes e 29 docentes, oriundos de diversas instituições como o 
próprio MPEG, além de UFPA, UFOPA, UFRA e IEC. 
Contribuições para o Museu: fortalecimento da Instituição como um Polo de Pós Graduação de Excelência  em Biodiversidade e Biotecnologia na Amazonia. 
Participantes: 100, entre pesquisadores, docentes e discentes da Rede Bionorte e do PPG-BIONORTE/Pará 
Local: auditório anexo à Unidade Amazônia da Universidade Federal do Oeste do Pará (Ufopa), em Santarém–PA.  

28/10/2015 Palestra “Competência Multicultural e Gestão Logística" 
Objetivo: abordar o multiculturalismo e suas implicações sobre a vida das organizações. Este tema é importante para o planejamento estratégico das instituições, já que é 
cada vez mais forte a necessidade de se enfrentar os desafios da pluralidade étnica, religiosa, etc. Por conta disso, é necessário se desenvolver uma competência 
multicultural, com vistas à criação de estratégias organizacionais que busquem a valorização da diversidade cultural e a sensibilização para suas vantagens, bem como a 
indicação de caminhos para lidar com a mesma, no cotidiano organizacional 
Ministrante: Dr. Alberto Gabbay Canen, da COPPE-UFRJ  
Data: 28/10/2015 as 9:30h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Conteúdo: Segundo o palestrante, a diversidade cultural pode ser vista sob duas óticas: a dos relacionamentos internos, ligados a questões de recursos humanos 
(relacionamento entre os funcionários e entre estes e a empresa/instituição) e a dos relacionamentos externos, ligados às relações entre a empresa/instituição, seu 
público-alvo, seus parceiros, clientes e fornecedores. Assim sendo, a diversidade cultural refere-se às tensões entre a cultura organizacional, a pluralidade cultural de 
seus membros e o ambiente cultural onde a empresa/instituição atua. 
Público alvo: servidores, bolsistas, estagiários e demais colaboradores do Museu Paraense Emilio Goeldi, 
Local: Auditório Alexandre Ferreira, no Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA 



03/11/2015 Oficina ”Patrimônio Cultural” 
Objetivo: buscar sensibilizar a comunidade para ação conjunta com a instituição, sobre o destino do lixo no bairro, que envolvam educação, comunicação e patrimônio 
cultural. 
Ministrante: Tainah Jorge e Eryck Mendes. 
Coordenação: Ms. Helena Quadros, educadora do SEC do MPEG. 
Data: de 3 a 6 de Novembro de 2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Promoção: Museu Goeldi em parceria com o Ponto de Memória da Terra Firme, através do projeto “Museu na Terra Firme” 
Perfil: Comunidade da Terra Firme e Rede.  
Local: Auditório Campus de Pesquisa do Museu Goeldi, Belém, PA  

05/11/2015 Oficina "Educação ambiental: Meio ambiente: se liga na lei, cidadão!"  
Objetivo: promover a educação ambiental, através da sensibilização dos participantes encaminhados via JECrim-Meio Ambiente e sociedade em geral, considerando 
conceitos de cidadania e meio ambiente, com ênfase nos diversos problemas ambientais atuais (crimes contra a fauna, a flora, as poluições de modo geral assim como 
dialogar sobre a importância da sustentabilidade ambiental urbana, a partir de dinâmicas interativas 
Ministrantes: Hilma Guedes, Alcemir Aires e Cezar Filipe - SEC 
Data: 05 e 06 de novembro de 2015 (10 h) Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Contribuições para o Museu: Socialização da temática sobre crimes ambientais e prevenção de futuros atos  ilícitos contra o ambiente. Museu contribui com a justiça 
ambiental sensibilizando estas pessoas. 
Público beneficiado: 08 pessoas (autores do fato encaminhados ao MPEG) 
Local: auditório do Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA  

05/11/2015 Palestra “Resíduos sólidos e  sustentabilidade no dia a dia" 
Palestrante: Hilma Guedes - SEC 
Data: 05 de novembro de 2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Contribuições para o Museu: Socialização da temática sobre crimes ambientais e prevenção de futuros atos  ilícitos contra o ambiente. Museu contribui com a justiça 
ambiental sensibilizando estas pessoas. 
Público participante: 08 pessoas (autores do fato encaminhados ao MPEG) 
Local: Auditório Alexandre Rodrigues, Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA   

09/11/2015  XVI Congresso Brasileiro de Primatologia 
Objetivo: reunião de pesquisadores para apresentação e discussão de trabalhos em Primatologia. 
Promoção: Sociedade Brasileira de Primatologia. 
Organização: José de Souza e Silva-Júnior - CZO - revisor de trabalhos e membro do comitê científico. 
Programação: O evento contou com minicursos, palestras, mesas-redondas, apresentação de trabalhos e atividades sociais de interação entre os congressistas.  
Data: 09 à 13 de novembro de 2015 Peso: 3.000 Qtde: 1.00 congresso  
O tema Conservação e Desenvolvimento: Desafios e Oportunidades para a Primatologia visa estimular a discussão da necessidade do desenvolvimento de forma 
compatível com a conservação dos recursos naturais e também provocar uma reflexão sobre o impacto do desenvolvimento nas populações de primatas e as 
oportunidades de pesquisa no país. 
Contribuições do evento para o Museu: divulgação e formação de parcerias. 
Público participante: 330, entre pesquisadores, professores e estudantes. 
Local: Universidade Federal do Amazonas (UFAM),  Manaus, AM  



11/11/2015 II Seminário de “História das Ciências na Amazônia: o Conhecimento entre o Local e o Global” 
Objetivo: debater as conexões globais da ciência realizada na Amazônia ao longo da história. O evento também busca ressaltar as pesquisas realizadas no Pará, 
incentivar novas investigações sobre o desenvolvimento das ciências na região amazônica, promover o intercâmbio de pesquisadores e instituições e contribuir para a 
localização e preservação de acervos e fontes relacionados à Amazônia. 
Organização: o evento foi organizado pelo Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), pela UFPA e pelo Instituto Leônidas e Maria Deane/Fiocruz, do estado do Amazonas, 
com apoio da Fundação Amazônia de Amparo a Estudos e Pesquisas do Pará (FAPESPA). 
istória das Ciências - Os dois últimos encontros nacionais, promovidos pela Sociedade Brasileira de História da Ciência (São Paulo, 2012 e Belo Horizonte, 2014), 
contaram com quase mil participantes cada. A expansão da área no Brasil nos últimos 15 anos também pode ser vista no incremento de cursos de pós-graduação, na 
inserção de mestres e doutores em instituições de ensino e pesquisa, na criação de periódicos especializados e na instalação de um comitê de área específico dentro do 
Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq). Desde 2010, a região Amazônica conta com Grupo de Pesquisa em História das Ciências na Amazônia, com linhas de pesquisa 
multidisciplinares e integrantes situados em vários estados brasileiros. Esse grupo promoveu, em 2012, o primeiro “Seminário de História das Ciências na Amazônia”, no 
Instituto Leônidas e Maria Deane/Fiocruz, em Manaus. 
Data: 11 e 12 de novembro de 2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 Seminário  
Programação: Realização de quatro mesas-redondas e duas sessões de comunicações de alunos do Programa de Pós-Graduação em História da UFPA. Ao todo, foram 
apresentados 30 trabalhos. Entre os participantes de outros estados, estão alguns dos principais historiadores da ciência brasileiros, como Jaime Benchimol (Fiocruz-RJ), 
André Felipe Cândido da Silva (Fiocruz-RJ), Dominichi Miranda de Sá (Fiocruz-RJ), Rômulo de Paula Andrade(Fiocruz-RJ), Júlio Cesar Schweickardt (Fiocruz-AM) e Peter 
Schröder (UFPE). 
Amazônia - Doutor em História das Ciências e da Saúde e um dos líderes do grupo, o tecnologista do MPEG Nelson Sanjad destaca que a História das Ciências é uma 
disciplina fundamental para a compreensão da Amazônia no mundo, já que a própria região foi fundamental para o desenvolvimento das ciências: “Desde o século XVIII a 
Amazônia esteve na rota das grandes expedições científicas, a partir das quais as ciências naturais e sociais foram construídas. As informações científicas, os dados 
físicos, os espécimes e os artefatos coletados na Amazônia nos últimos três séculos, assim como os coletados em outros biomas do mundo, estão na origem das atuais 
concepções de biodiversidade e sociodiversidade”. Para ele, há um grande potencial do Museu Goeldi para estudos históricos da ciência, não apenas em função do 
acervo científico, mas também do bibliográfico e arquivístico que a instituição acumula em seus quase 150 anos de atuação. “Esse potencial já tem sido explorado, mas 
há espaço e condições para iniciativas se multiplicarem, sobretudo por meio da associação com instituições que também têm interesse na História da Ciência, como a 
FIOCRUZ, o MAST, o JBRJ, mais recentemente, o PPG em História da UFPA. Foram essas as instituições que se uniram e formaram o Grupo de Pesquisa em História 
das Ciências na Amazônia, cuja liderança é do Museu Goeldi e do Instituto Leônidas e Maria Deane/Fiocruz, em Manaus.” Em 2017, será realizado pela primeira vez no 
hemisfério sul o 25º Congresso Internacional de História da Ciência e da Tecnologia, que acontece no Rio de Janeiro. O seminário se insere nesse movimento simultâneo 
de expansão da área e de qualificação da pesquisa realizada no Brasil, especialmente na região amazônica, com vistas a viabilizar a projeção internacional da 
comunidade local e a criação de expertise em história das ciências e suas áreas afins (inovação, política científica, saúde pública etc.). 
Público alvo: Pesquisadores, estudantes de graduação e pós-graduação, organizações governamentais e não governamentais interessadas em ciência e em política 
científica e tecnológica. 
Local: auditório do CAPACIT, Campus do Guamá da UFPA, Belém, PA  

11/11/2015 Minicurso “Metodologia de Coleta em Estudos Costeiros” 
Objetivo: Disseminar conceitos, característicsa, importância e bibliografia de metodologias de estudo em áreas costeiras, adotadas pelo grupo de pesquisa do 
PEC/MPEG. 
 Ministrantes: 16 pesquisadores do Museu conduziram módulos de arqueologia, botânica, antropologia, zoologia e outras ciências biológicas, humanas e da terra. 
Organização: Ana Harada, coordenadora do PEC - Incentivar novos talentos a trabalhar na coleta costeira. 
Co-organizadora: Márlia Coelho-Ferreira – CBO 
Participante: Idemê Gomes Amaral, como palestrante. 
Data: 11 e 12 de novembro de 2015 das 8h30 às 17h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 curso/treinamento 
Programação: O curso objetivou traçar um panorama geral das linhas de pesquisa do PEC. Na ementa, foram incluídos uma introdução sobre as áreas costeiras da 
Amazônia, sua história e importância, atividades humanas, características e fatores ambientais, termos técnicos, metodologias de estudo, dentre outros tópicos. 
Sobre o PEC: O Programa de Estudos Costeiros (PEC) foi criado em 1997 pelo MPEG. O foco do grupo de pesquisa são os ecossistemas costeiros amazônicos, 
pesquisando aspectos ambientais e sociais, com o objetivo de gerar subsídios para a gestão territorial, o manejo dos recursos naturais e a formulação de políticas 
públicas. 
Contribuições do evento par ao Museu: atrair novos talentos para contribuir com estudos na área costeira e assim possibilitar mais informações para contribuir nas 



decisões de políticas publica, manejo e conservação dos ecossistemas costeiros amazônicos, e dar visibilidade pública para a importância socioambiental da zona 
costeira  
Promoção: Programa de Estudos Costeiros (PEC) do Museu Goeldi. 
Público participante: 55, entre alunos de ensino médio, graduação, pós graduação e profissionais, interessados em Estudos Costeiros, que possuam o ensino fundamental 
completo e maiores de 18 anos. 
Local: Auditório Setorial da Coordenação em Botânica do Campus de Pesquisa do Museu Goeldi, Belém, PA 

11/11/2015 Palestra “Métodos de recuperação dos fósseis na área costeira do Pará” 
Palestrante: Maria Inês Feijó Ramos - CCTE do MPEG 
Data: 11 e 12/11/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Promoção: a palestra integra como parte do mini-curso - Metodologia de Coleta em Estudos Costeiros - do Programa de Estudos Costeiros (PEC/MPEG/MCTI) em 
colaboração com Heloisa Moraes-Santos da CCTE 
Público alvo: 20 pessoas 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, do Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  

11/11/2015 Palestra “Procedimentos metodológicos para caracterização etnopedológica em áreas costeiras” 
Palestrante: Idemê Gomes Amaral - CCTE do MPEG 
Data: 11 /11/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Promoção: palestra proferida durante o Mini Curso sobre Metodologia de Pesquisa na Área Costeira. 
Público alvo: 30 pessoas, entre estudantes de ensino médio, graduação, pós graduação e profissionais interessados em estudos costeiros. 
Local: Centro de Convenções da Amazônia - Hangar, Belém, PA  

16/11/2015 Conferência “A Coleção Africana do Museu Goeldi” 
Objetivo: abordar o acervo de peças africanas do Goeldi. 
Conferencista: Esp. Graça Santana (CCH/MPEG) 
Organização: Maria Emílio Sales (CCE), Helena Quadros e Ana Cláudia Silva (SEC) do MPEG. 
Data: 16/11/2015 às 15h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 conferência  
Promoção: SEC – integrante do curso “A importância do Museu Goeldi nos diversos níveis de ensino - Aplicabilidade do ensino de história e cultura africana e 
afrobrasileira nas Escolas” 
Público-alvo: professores, estudantes de nível médio e superior, comunidades-terreiro e público em geral. 
Local: Auditório da Faculdade de Artes Visuais da UFPA, Belém, PA  

16/11/2015 Conferência “A experiência do projeto RENA &#769;s em Moçambique” 
Objetivo: abordar a experiência do Projeto RENAS em Moçambique.  
Conferencista: Dra. Lourdes Furtado (CCH/MPEG)  
Organização: Maria Emílio Sales (CCE), Helena Quadros e Ana Cláudia Silva (SEC) do MPEG. 
Data: 16/11/2015 às 14h30  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 conferência  
Promoção: SEC – integrante do curso “A importância do Museu Goeldi nos diversos níveis de ensino - Aplicabilidade do ensino de história e cultura africana e 
afrobrasileira nas Escolas” 
Público-alvo: professores, estudantes de nível médio e superior, comunidades-terreiro e público em geral. 
Local: Auditório da Faculdade de Artes Visuais da UFPA , Belém, PA  



16/11/2015 Curso “A importância do Museu Goeldi nos diversos níveis de Ensino", tema "O ensino de História e Cultura Africana e Afro-Brasileira nas escolas de Ensino 
Fundamental e Médio- Aplicabilidade da Lei 10.639/2008" 
Objetivo: reforçar questões de identidade e cultura negra em ambiente escolar, por meio da troca de informações sobre a temática com professores, estudantes e 
profissionais de diversas áreas de atuação. 
Organização: Helena Do Socorro Alves Quadros, Ana Claudia e Thainá Coutinho Jorge - SEC 
Data: de 16 a 20 de novembro de 2015 (acima de 20h) Peso: 2.000 Qtde: 1.00 curso/treinamento  
Programação: o enfoque foi na Aplicabilidade da Lei 10.639 que trata sobre o ensino de História e Cultura Africana e Afro-Brasileira nas escolas de Ensino Fundamental e 
Médio, foram inclusos conferências, palestras, mesas redondas, oficinas e programação cultural, que envolvem a história da matriz africana no país. Houve, também, o 
lançamento (20) da trilha “Afroamazônicos e seus símbolos da educação no PZB do Goeldi”. Um passeio entre os símbolos da cultura afrobrasileira presentes no PZB, 
idealizada por Tainah Coutinho sob orientação de educadora do Museu Goeldi Msc. Helena Quadros. A trilha foi uma das formas que o Museu encontrou para reforçar a 
importância da concretização da Lei 10.639 na educação, já que, a escola enfrenta muitos desafios para que o ensino da história e das culturas afrobrasilerias seja 
aplicado. A trilha é executada pelo Núcleo de Visitas Orientadas do MPEG, que em 2014 atendeu 25 mil crianças e adolescentes. As conferências abordaram a 
experiência do Projeto RENAS em Moçambique e o acervo de peças africanas do Goeldi. Os temas das palestras envolveram direitos humanos, etnobotânica e os 
aspectos do negro na educação. As mesas redondas versam sobre a aplicabilidade da Lei 10.639 na prática da educação e o ensino com foco nas matrizes africanas. Já 
as oficinas envolvem elementos da cultura negra como a capoeira inclusiva, percussão com tambor, literatura negra, uso do cinema como ferramenta de educação para a 
efetivação da Lei 10.639, entre outros temas.  
Sobre a Lei: Desde 2003 vigora no Brasil uma legislação que torna obrigatório o ensino da história e cultura afrobrasileira nas escolas de Ensino Fundamental e Médio, 
trata-se da Lei 10.639 de 9 de janeiro de 2003. Para estimular a aplicabilidade da norma na educação local, o Museu Goeldi, através do seu Serviço de Educação (SEC), 
ofereceu o citado curso. 
Contribuição do evento para o MPEG: conhecimento da Importância do Museu Goeldi no Âmbito da Educação. 
Público-alvo: professores, estudantes de nível médio, superior e pós graduação das áreas de conhecimento que abrange as temáticas do curso; participantes de Ongs e 
grupos articulados e visitantes do Museu. 
Local: Parque Zoobotânico do Museu Goeldi e na Faculdade de Artes Visuais (FAV) da UFPA, Belém, PA.  

16/11/2015 VI Seminário do Programa de Capacitação Institucional (PCI) 
Objetivo: capacitar pesquisadores, atrair especialistas e contribuir para a execução de projetos de pesquisa ou desenvolvimento tecnológico nas Unidades de Pesquisa do 
MCTI.  
Organização: Dra. Anna Luiza Ilkiu-Borges, organizadora do seminário e coordenadora de Botânica do MPEG. 
Sobre o Programa: No biênio 2013-2015, os bolsistas PCI/MPEG participaram e/ou coordenaram 59 projetos de pesquisa na instituição, o que representa mais de 25% do 
total de projetos desenvolvidos no período, em grandes áreas como Botânica, Zoologia, Ciências Humanas, Ciências da Terra e Ecologia e Comunicação da Ciência. 
Data: 16 a 18/11/2015 (acima de 20h) Peso: 2.000 Qtde: 1.00 Seminário  
Promoção: MPEG e CNPq 
Programação: com o tema “Integrando pesquisa, inovação e comunicação da ciência” o seminário, que em 2015 está na sua 6ª edição, contou com 35 exposições de 
trabalhos científicos, incluindo sete painéis e 28 apresentações. A partir de diferentes metodologias e enfoques, os trabalhos tratam de temas como diversidade biológica 
e conservação, inovação tecnológica, dinâmicas socioculturais e educação e comunicação da ciência na Amazônia. apresentados pelos bolsistas PCI do Museu Goeldi, 
instituição de pesquisa mais antiga da Amazônia e terceira maior unidade de pesquisa do MCTI. 
Resultados: Os resultados dessas pesquisas têm sido utilizados com muita frequência, na elaboração de políticas públicas locais e regionais, importantes para o 
desenvolvimento de estratégias de conservação da biodiversidade e da preservação da cultura material e imaterial de povos indígenas e sociedades tradicionais da 
Amazônia. O PCI/MPEG tem sido fundamental também para o alcance de resultados estratégicos no Núcleo de Inovação Tecnológica da Amazônia Oriental (Rede 
NAMOR), liderado pelo Museu Goeldi. Os bolsistas têm atuado em análises das estratégias de proteção do conhecimento e na orientação de servidores técnicos e 
pesquisadores do Núcleo para a proteção do capital intelectual e tecnológico na região, o que se reflete principalmente no registro de patentes e outras formas de registro 
de propriedade intelectual. Segundo a organizadora, que destaca o avanço na exigência de titulação por parte dos bolsistas PCI da Instituição como um fator que agrega 
capacidade científica e produtividade acadêmica ao Museu Goeldi: “Em edições passadas, eram contemplados ainda bolsistas com graduação, muitos mestres e poucos 
doutores. Desde 2014, o foco da instituição está na captação de doutores, e com isso a quantidade de bolsistas com mestrado e graduação diminuiu, mas o nível de 
titularidade aumentou. Consequentemente, a exigência e o nível dos trabalhos também aumentaram”. 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, do Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA  



17/11/2015 Mesa Redonda “Prática educativa com foco na matriz africana” 
Objetivo: versar sobre a aplicabilidade da Lei 10.639 na prática da educação e o ensino com foco nas matrizes africanas. 
Conferencista: Esp. Hilma Guedes (Serviço de Educação do MPEG)  
Organização: Maria Emílio Sales (CCE), Helena Quadros e Ana Cláudia Silva (SEC) do MPEG. 
Data: 17/11/2015 às 16h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 mesa redonda  
 Promoção: SEC – integrante do curso “A importância do Museu Goeldi nos diversos níveis de ensino - Aplicabilidade do ensino de história e cultura africana e 
afrobrasileira nas Escolas” 
Público-alvo: professores, estudantes de nível médio e superior, comunidades-terreiro e público em geral. 
Local: Auditório da Faculdade de Artes Visuais da UFPA, Belém, PA  

17/11/2015 Oficina “A oralidade: no princípio era o verbo - os fios da memória na voz do contador de histórias” 
Objetivo: a oficina foi pensada para exercitar as relações da oralidade e da memória com o museu a partir das referências da exposição Do que Permanece, em especial 
com o vídeo de Yuri Firmeza denominado o vídeo de minha vida. 
Coordenação/Ministrantes: Lúcia Santana, Andreia Cozzi , Vania Leal  
Data: 17 a 19 de novembro Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
A oficina aconteceu durante a Exposição Arte Pará "Do que Permanece" 
Público alvo: a oficina teve a participação de idosos que frequentam as atividades do Espaço Cultural Nossa Biblioteca, do bairro do Guamá, do Centro de Referência de 
Atendimento Social (CRAS) do bairro da Cremação e do projeto Potencialização e Valorização do Saber do Idoso, do MPEG/Funpapa. 
Total de público participante: 20 idosos 
Local: Espaço Raízes, Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA   

18/11/2015 Oficina “Literatura Negra como ação educativa no PZB” 
Objetivo: envolver elementos da cultura negra com a literatura negra, como ferramenta de educação para a efetivação da Lei 10.639. 
Ministrantes: Prof.ª Minéia Silva e Luan Enrique (estagiário do Serviço de Educação – CCE/MPEG 
Organização: Maria Emília Sales (CCE), Helena Quadros e Ana Cláudia Silva (SEC) do MPEG. 
Data: 18 a 19/11/2015 das 14h às 17h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Promoção: SEC – integrante do curso “A importância do Museu Goeldi nos diversos níveis de ensino - Aplicabilidade do ensino de história e cultura africana e 
afrobrasileira nas Escolas” 
Público-alvo: professores, estudantes de nível médio e superior, comunidades-terreiro e público em geral. 
Local: Biblioteca do Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA  

18/11/2015 Seminário internacional “Pesquisas em Mudanças Climáticas e Biodiversidade na Amazônia - Novas perspectivas” 
Objetivo: apresentar os avanços feitos nesse campo nos últimos dois anos.  
Promoção: uma promoção do Consórcio de Pesquisa sobre Biodiversidade Brasil-Noruega (BRC).  
Parcerias: além do Museu Goeldi, o Consórcio é formado pela Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), pela Universidade Federal do Pará (UFPA), pela 
Universidade de Oslo (UiO) e pela mineradora norueguesa Norsk Hydro. 
Sobre o Consórcio: as pesquisas do consórcio estão concentradas no Pará, o segundo Estado da Amazônia Brasileira em extensão. É nesse território que os membros do 
BRC desenvolvem análises sobre as mudanças climáticas, distribuição de espécies animais e vegetais, uso da terra e conservação ambiental. Todos estes temas 
conjugam para atender o principal objetivo das pesquisas do consórcio que é a produção de conhecimento para dar suporte a restauração da floresta amazônica. De 
Paragominas, terra da mina de bauxita da Hydro à diversas regiões paraenses, o consórcio tem executado diversas pesquisas. O foco geral delas é gerar informações 
sobre biodiversidade e clima, e monitorar ecossistemas nativos para conservação e a recuperação de áreas florestais já alteradas, como aquelas exploradas pela 
extração de minérios. O príncipe Haakon Magnus, herdeiro da Coroa Norueguesa, visitou o Parque Zoobotânico do Museu Goeldi. Na ocasião, um convênio foi assinado 
entre o Conselho de Pesquisa Norueguês e o Governo do Estado do Pará, visando beneficiar a cooperação e tecnologia. A Noruega é um dos principais parceiros do 
Brasil na preservação ambiental. O país nórdico é o maior contribuinte do Fundo da Amazônia, desde a sua criação em 2008, com a doação de 1 bilhão de dólares para 
ações de combate ao desmatamento. E novos investimentos devem ser anunciados durante a Conferência do Clima de Paris (COP 21), no final do ano, em Paris. 
Data: 18 a 29 de Novembro de 2015 de 09h às 17h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 Seminário  
Programação: assinado em 2013, o BRC tem conduzido estudos e monitoramentos para a preservação da biodiversidade na Amazônia. O seminário apresentou os 
avanços feitos nesse campo nos últimos dois anos. dividido em seções temáticas, o evento traçou um panorama dos novos horizontes e conhecimentos construídos no 
âmbito da parceria internacional: Session 1: New knowledge on climate change and biodiversity in the Amazon conferences chair - Dra.  Ana Vilacy Galucio (MPEG) - 



Global climate change and impacts in the Amazon Keynote speaker professor Frode Stordal, University of Oslo; Norway How biodiversity and ecosystem services of 
Amazonia provide human wellbeing - Keynote speaker professor Dr. Carlos A. Joly (UNICAMP) and vice president of IPBES Interdisciplinary Panel of Experts. Session 2 
New knowledge on climate change and biodiversity in the Amazon short presentations Chair: Dr. Fridtjof Mehlum, research director, Natural History Museum, University of 
Oslo (UiO) - Regional adjustment to IPCC models - Professor Dr. Everaldo Souza (UFPA); How does a dryer climate affect Amazon biodiversity? Results from the 
Esecaflor Dry Forest Project in Caxiuanã, Pará - Dr.Leandro Ferreira, Titular Researcher (MPEG); Land and use change and impact on ecosystems services from 
biodiversity - Dr. Joice Ferreira, Researcher EMBRAPA; Unravelling waterbird migrations in a seasonal Amazonia - Torbjørn Haugaasen, Associate Professor, Norwegian 
Univ. of Life Sciences (NMBU); Patters of species distribution and climatic changes adaptability in the Amazonian Biota Dr. Alexandre Aleixo, Titular Researcher (MPEG); 
Biodiversity conservation through forest rehabilitation: What are the key factors?  Professor Dra. Gracialda Costa Ferreira (UFRA); Tropical lichens: Important and 
unrecognized components of rainforest biodiversity - Einar Timdal, Associate Professor, Natural History Museum (NHM), University of Oslo. Session 3: New horizons for 
biodiversity and climate change research cooperation Brazil-Norway Chair: Morten Dæhlen, dean, Faculty of Mathematics and Natural Sciences (UiO) - An example: How 
Brazil-Norway and industry-academia cooperation contributes to solving environmental challenges in the Amazon - Torkjell Leira, Biodiversity Research Consortium Brazil-
Norway (BRC); Environmental research in the Amazon restoration: The role of the industry - Alberto Fabrini, head of Bauxite and Alumina, Hydro; The new Amazon Fund 
guidelines for support to environmental research; The role and potential of state level research foundations  to solve environmental passive in Pará state;  Existing Brazil-
Norway cooperation in research and higher education, with a focus on environmental issues - Fridtjof Unander, executive director, division for energy, resources and the 
environment, Norwegian Research Council; After Science without Borders: What’s the next step for cooperation in research and education; Student exchange Brazil – 
Norway: The lessons learned and the new horizons - Gro Tjore,  director general, the Norwegian Centre for International Cooperation in Education (SIU); Session 4: New 
horizons for biodiversity and climate change - official Short speech - Chair: Nilson  Gabas Jr., director (MPEG) - Biodiversity in the Amazon in the climate change era - 
Professor Carlos A. Joly, UNICAMP and vice president of IPBES Interdisciplinary Panel of Experts; Norwegian Deputy Minister of Education, Mr. Bjørn Haugstad; 
government of the State of Pará (TBC) – Professor Dr. Alex Fiuza de Mello. O evento traçou um panorama dos novos horizontes e conhecimentos construídos no âmbito 
dessa parceria internacional. A programação também abriu espaço para novas perspectivas de pesquisas, financiamentos, cooperações bilaterais entre Brasil e Noruega 
e oportunidades de financiamento nos assuntos de mudanças climáticas e biodiversidade amazônica. 
Público alvo: a participação foi direcionada aos envolvidos no Consórcio (pesquisadores noruegueses, e brasileiros que participam do BRC, instituições convidadas e 
representantes dos governos dos dois países e imprensa). O príncipe herdeiro da Noruega, Haakon Magnus, visitou o Brasil, em missão diplomática (18-19/11) 
acompanhou e fez pronunciamento no encerramento do evento. Na ocasião da visita do príncipe a Belém, um convênio foi assinado entre o Conselho de Pesquisa 
Norueguês e o Governo do Estado do Pará, visando beneficiar a cooperação e tecnologia. O evento foi conduzido na língua inglesa (com tradução simultânea para o 
Português). 
Local: Auditório Alexandre Rodrigues Ferreira, do Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA.  

18/11/2015 Oficina “Uso do cinema como recurso pedagógico para a aplicabilidade da Lei 10.639” 
Objetivo: envolver elementos da cultura negra com o uso do cinema como ferramenta de educação para a efetivação da Lei 10.639. 
Ministrante: Tainah Coutinho Jorge (estagiária do Serviço de Educação – CCE/MPEG) 
Organização: Maria Emílio Sales (CCE), Helena Quadros e Ana Cláudia Silva (SEC) do MPEG. 
Data: 18 a 19/11/2015 das 14h às 17h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Promoção: SEC – integrante do curso “A importância do Museu Goeldi nos diversos níveis de ensino - Aplicabilidade do ensino de história e cultura africana e 
afrobrasileira nas Escolas” 
Público-alvo: professores, estudantes de nível médio e superior, comunidades-terreiro e público em geral. 
Local: Rocinha, do Parque Zoobotanico do MPEG, Belém, PA  

20/11/2015 Palestra de “Etnobotânica” 
Objetivo: envolver a etnobotânica na educação para a efetivação da Lei 10.639. 
Palestrante: Dra. Márlia Coelho – CBO/MPEG 
Organização: Maria Emílio Sales (CCE), Helena Quadros e Ana Cláudia Silva (SEC) do MPEG. 
Data: 20/11/2015 às 14h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
 Promoção: SEC – integrante do curso “A importância do Museu Goeldi nos diversos níveis de ensino - Aplicabilidade do ensino de história e cultura africana e 
afrobrasileira nas Escolas” 
Público-alvo: professores, estudantes de nível médio e superior, comunidades-terreiro e público em geral. 
Local: Auditório da Faculdade de Artes Visuais da UFPA, Belém, PA  



30/11/2015 Oficina "Respeito é bom e eu gosto" 
Objetivo: buscar sensibilizar a comunidade para ação conjunta com a instituição, sobre o destino do lixo no bairro que envolvam educação, comunicação e direitos 
humanos.  
Ministrantes: Tainah Jorge e Camila Quadros. 
Coordenação: Ms. Helena Quadros, educadora do SEC do MPEG. 
De 30 de Novembro a 4 de Dezembro de 2015 (20h)  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 oficina  
Promoção: Museu Goeldi em parceria com o Ponto de Memória da Terra Firme, através do projeto “Museu na Terra Firme” 
Perfil: Comunidade da Terra Firme e Rede.  
Local: Auditório Campus de Pesquisa do Museu Goeldi, Belém, PA  

30/11/2015 Workshop do Programa de Estudos Costeiros- PEC 
Objetivo: Gerar dados científicos para o desenvolvimento sustentável, Planejamento Ecológico e Econômico para o Uso, Manejo e Conservação da Costa Amazônica.  
Organização/Função: Cristina Senna - CCTE/MPEG - planejamento das ações do PEC no âmbito do Plano de Gestão Institucional do Museu Paraense Emílio 
Goeldi/MCTI 
Data: Novembro/2015 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 workshop  
Contribuições para o Museu: planejamento estratégico do Programa de Estudos Costeiros, 2016-2019,  integrante do Plano de Desenvolvimento da Unidade MPEG/MCTI  
Público alvo: 100 pessoas, entre pesquisadores , gestores e lideranças comunitárias.  
Local: Auditório Paulo Cavalcante, do Campus de Pesquisa do MPEG, Belém-PA   

01/12/2015 Simpósio “PACA - Primeiros Resultados”  
Objetivo: reunir profissionais que desenvolvem ou desenvolveram pesquisas na região de Carajás para mostrar e discutir a Arqueologia local, assim como apresentar e 
discutir teoria, métodos, hipóteses e resultados das pesquisas realizadas pelo PACA entre os anos de 2011 a 2014. 
Organização: Marcos Pereira Magalhães, coordenador do projeto PACA no MPEG. 
Sobre o Projeto PACA - A Serra de Carajás, no sudeste do estado do Pará, é conhecida internacionalmente por abrigar uma das maiores províncias mineral do mundo. 
Mas, antes de estar inserida na economia global como produtora de ferro e outros minérios, a região já era percorrida por mulheres e homens que há milhares de anos 
iniciaram sua exploração e ocupação. O Projeto Arqueológico Carajás (PACA), coordenado pelo pesquisador Marcos Magalhães do Museu Goeldi, pesquisa vestígios 
desses grupos humanos. 
Data: 1 a 3 de dezembro de 2015 (acima de 20h) Peso: 2.000 Qtde: 1.00 simpósio  
Programação: O evento contará com 15 palestras de pesquisadores do PACA, consultores e convidados, além da apresentação oral e em pôster de 13 bolsistas do 
projeto. Entre os palestrantes estão Dra. Jacqueline Rodet (UFMG), Dr. Renato Kipnis (Scientia Consultoria), Ms. Wesley de Oliveira (Habilis Consultoria), Ms. Clóvis 
Maurity (Instituto Vale), Marciano Grokaliski (Casa de cultura de Marabá), Tallyta Araujo (UFMG), Dra. Edithe Pereira (MPEG). Confira a programação clicando aqui 
Arqueologia em Carajás - As pesquisas arqueológicas em Carajás tomaram impulso em 1983, quando o CNPq, o Museu Goeldi e a Companhia Vale do Rio Doce (CVRD) 
firmaram um convênio para estudar os impactos ambientais causados pela exploração de minério na região. Na época, a equipe de Arqueologia do Museu desenvolveu 
um subprojeto de salvamento arqueológico para preservar elementos da memória pré-histórica da região. Desde então, as pesquisas arqueológicas em Carajás indicam, 
dentre outras coisas, que a ocupação da região foi iniciada há milhares de anos por populações já adaptadas aos recursos naturais da floresta, de modo a torná-la mais 
produtiva e “familiar” aos seus hábitos e visões sobre a natureza. Esses indícios contradizem teorias que enfatizam comportamentos mais passivos desses antigos 
habitantes, ao invés de sua interferência no ambiente. 
Público alvo: Especialistas da região e de outras partes do país se reuniram para discutir métodos, hipóteses e resultados de  pesquisas. 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa do Museu Goeldi, Belém, PA.   

01/12/2015 Palestra “Efeitos da ação humana na composição florística em sítios arqueológicos na região de Carajás"  
Palestrantes: Ronize da Silva Santos & Márlia Coelho-Ferreira (MPEG) 
Promoção: Palestra proferida durante o Simpósio Projeto Arqueológico Carajás – PACA: Primeiros Resultados. 
Data: 01-03 de dezembro de 2015  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Público alvo: Especialistas da região e de outras partes do país se reuniram para discutir métodos, hipóteses e resultados de  pesquisas. 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, Campus de Pesquisa do Museu Goeldi, Belém, PA. 



06/12/2015 VII Seminário “PPBio Amazônia Oriental: tempo de integrar” 
Objetivo: Integrar os dados e direcionar as pesquisas do PPBio Amazônia Oriental. 
Promoção: Programa de Pesquisa em Biodiversidade da Amazônia Oriental (PPBio Amazônia Oriental) 
Organização: Alberto Akama - CZO 
Data: 6 a 8 de dezembro de 2015 (acima de 20h) Peso: 2.000 Qtde: 1.00 Seminário  
Programação: Palestra de abertura “perspectivas de integração com o PPBio”, às 18h30 no auditório Alexandre Rodrigues Ferreira, no Parque Zoobotânico. Ministrado 
por Vera Lucia Imperatriz Fonseca (ITV/Chair do IPBES). Mesa redonda: Avanços científicos: Contribuições taxonômicas, ecológicas e biogeográficas do PPBIO: 
Sistemática Molecular e os avanços no conhecimento da diversidade de Aves da Amazônia. Palestrante: Alexandre Aleixo – MPEG; Contribuições sobre o estudo dos 
ecossistemas amazônicos, novas abordagens e adequações metodológicas. Palestrante: Leandro Juen e Luciano Montag – UFPA; O desenvolvimento e a informatização 
das coleções biológicas. Palestrante: Cleverson Ranieri – MPEG;  
Expedições integradas do PPBIO- resultados e perspectivas Alexandre Bonaldo do MPEG; Café e Painéis;  
Palestra Integrando a pesquisa em áreas úmidas: Catia Nunes (UFMT- INAU); Almoço; Palestra Avanços científicos: Contribuições dos Núcleos. Mesa Redonda: 
Conservação da Biodiversidade – Desafios e Oportunidades: Rebio Gurupi- desafios de uma UC no arco do desmatamento. Palestrante: Elildo Alves Ribeiro de Carvalho 
Junior; Conciliando conservação e manutenção de populações tradicionais. Palestrante: Claudia Kawage (IDEFLOR-Bio); Planos de ação para a conservação da 
Biodiversidade e integração com o PPBIO. Palestrante: Ana Elisa Schittini (ICMBio). Café; Mesa Redonda: continuação: Conservação da biodiversidade em áreas 
particulares. Palestrante: Mauro Lucio Costa (produtor Rural); Conservação e recuperação de áreas protegidas MMA: Palestrante: Henry Novion ou A. Scaramuza; Ações 
integradas em conservação - TNC (a confirmar); Discussão de Grupos temáticos: Pesquisas em áreas úmidas. Coordenador: Leandro Ferreira (MPEG); Pesquisa em 
Restauração de áreas degradadas. Coordenadora: Marlucia Martins; Pesquisas para Licenciamento e monitoramento ambiental. Coordenador: Alberto Akama (MPEG) – 
apresentação dos resultados das discussões temáticas; Mesa Redonda: Perspectivas e direções para o PPBio MCTI (SEPED) e coordenadores dos núcleos e da rede. 
Café e Painéis – Discussão Plenária. Encerramento. 
Contribuições do evento para o Museu: Integração das pesquisas intra e inter-institucionais. 
Público participante: 81, entre pesquisadores e discentes de pós-graduação e graduação. 
Local: Auditório do Parque Zoobotânico do Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém, PA  

07/12/2015 Palestra “Expedições integradas do PPBIO- resultados e perspectivas” 
Objetivo: apresentar os resultados obtidos nos seis Núcleos da Amazônia Oriental e abordar a necessidade de integração da Plataforma Intergovernamental sobre os 
Serviços da Biodiversidade e Ecossistemas (IPBES - Intergovernmental Platform on Biodiversity & Ecosystem Services) e o PPBio.  
Palestrante: Alexandre Bonaldo – MPEG 
Data: 07/12/2015 das 9h30 às 9h50 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Promoção: Programa de Pesquisa em Biodiversidade da Amazônia Oriental (PPBio Amazônia Oriental) 
Programação: palestra apresentada durante a mesa redonda Avanços científicos: Contribuições taxonômicas, ecológicas e biogeográficas do PPBIO. 
Local: auditório Alexandre Rodrigues Ferreira, no Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA  

07/12/2015 Palestra “O desenvolvimento e a informatização das coleções biológicas” 
Objetivo: apresentar os resultados obtidos nos seis Núcleos da Amazônia Oriental e abordar a necessidade de integração da Plataforma Intergovernamental sobre os 
Serviços da Biodiversidade e Ecossistemas (IPBES - Intergovernmental Platform on Biodiversity & Ecosystem Services) e o PPBio.  
Palestrante: Cleverson Ranieri – MPEG 
Data: 07/12/2015 das 9h10 – 19h30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Promoção: Programa de Pesquisa em Biodiversidade da Amazônia Oriental (PPBio Amazônia Oriental) 
Programação: palestra apresentada durante a mesa redonda Avanços científicos: Contribuições taxonômicas, ecológicas e biogeográficas do PPBIO. 
Local: auditório Alexandre Rodrigues Ferreira, no Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA  

07/12/2015 Palestra “Sistemática Molecular e os avanços no conhecimento da diversidade de Aves da Amazônia”  
Objetivo: apresentar os resultados obtidos nos seis Núcleos da Amazônia Oriental e abordar a necessidade de integração da Plataforma Intergovernamental sobre os 
Serviços da Biodiversidade e Ecossistemas (IPBES - Intergovernmental Platform on Biodiversity & Ecosystem Services) e o PPBio.  
Palestrante: Alexandre Aleixo – MPEG. 
Data: 07/12/2015 das 8h30 às 8h50 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Promoção: Programa de Pesquisa em Biodiversidade da Amazônia Oriental (PPBio Amazônia Oriental) 
Programação: palestra apresentada durante a mesa redonda Avanços científicos: Contribuições taxonômicas, ecológicas e biogeográficas do PPBIO. 



Local: auditório Alexandre Rodrigues Ferreira, no Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA   

09/12/2015 V Edição do Bioindex – Bioindicadores para tomadas de decisão 
Objetivo: Discutir a integração entre a pesquisa e a gestão do meio ambiente com foco no uso de bioindicadores, interfaces com políticas públicas, empresas e terceiro 
setor. 
Coordenação: organizado pela UFMS em parceria com o Museu Emílio Goeldi e apoiado por uma rede de universidades (UEMS, UFGD, Uniderp-Anhanguera) e 
organizações nacionais (ICMBIO, Neotropica do Brasil, Homem Pantaneiro). 
Organização: Alberto Akama - Comitê organizador - CZO 
Data: de 9 a 11 de dezembro de 2015 (24h)  Peso: 2.000 Qtde: 1.00 simpósio  
Programação: o evento focou o uso de indicadores no âmbito das tomadas de decisão em conservação e monitoramento, envolvendo desde definição de metas ate a 
comunicação e tomada de decisões, com o compartilhando com a sociedade. O evento selecionou alguns trabalhos para apresentação oral. Uma sessão de indicadores 
participativos e uso de indicadores por comunitários, foram apresentados de interesse dos pesquisadores de CH e interfaces. 
Contribuições do evento para o Museu: Integração com outras instituições e fortalecimento entre o MPEG e instituições ambientais e universidades de todo o país 
Público participante: 250, entre pesquisadores e discentes de pós-graduação e graduação, profissionais da área de gestão ambiental.  
Local: Campus da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - UFMS, Campo Grande, MS link  http://bioindex.sistematuse.com.br/portal/Modulos/processo/cadastro-
email.html  

10/12/2015 Palestra “A CCH nos 150 anos do Museu - A história da Antropologia no MPEG"  
Palestrante: Drª Lourdes Furtado, pesquisadora aposentada do MPEG. 
Data: 10/12/2015 às 9h30 Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Promoção: Seminários Internos da Coordenação de Ciências Humanas - CCH 
Local: Sala 10 do Auditório Paulo Cavalcante, no Campus de Pesquisa do MPEG, Belém, PA. 

15/12/2015 Curso de “Técnicas e Normalização de Pesquisa 
Ministrante: Astrogilda Ribeiro (CID/MPEG), Élida Figueiredo (UFPA) e Rodrigo Paiva (CID/MPEG).  
Organização: Coordenação de Informação e Documentação – CID/MPEG 
Data: 15/12/2015 às 9h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 curso/treinamento  
Promoção: o curso é uma parceria MPEG/UFPA 
Público alvo: Programa de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC, PIBIT), PCI e Alunos de Pós-graduação. 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, no Campus de Pesquisa do Museu Goeldi, Belém, PA.  

15/12/2015 Palestra “Aspects ethnopharmacologiques concernant les plantes d´usage thérapeutique dans une communauté amazonienne au Brésil: pour une réflexion 
interdisciplinaire sur les Pharmacopées"  
Palestrantes: Márlia Coelho-Ferreira (MPEG) 
Promoção: Palestra proferida durante o Journées d’Études Internationales: Transformer la nature: Guérir ou tuer? Pharmacopées, corps et poisons: pour une éco-
anthropologie de la matéria medica. 
Data: 15-17 de setembro de2015  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra  
Local: Paris- França  



16/12/2015 Curso “ Educação ambiental com foco nos manguezais” 
Objetivo: visa focar o manguezal de São João da Ponta como Patrimônio ambiental que precisa ser valorizado e preservado pelas gerações de hoje e posteriori. 
Ministrante: Lúcia Santana (SEC) e Graça Santana (CCH) 
Data: 16 a 18 de outubro de 2015 (acima de 20h)  Peso: 2.000 Qtde: 1.00 curso 
O Projeto faz parte do projeto Manguezais do Brasil promovido pelo ICMBIO. 
Público alvo: jovens das unidades de conservação de São Caetano de Odivelas, São João da Ponta  e Curuçá. 
Publico participante: participação de aproximadamente 50 pessoas.  
Local? São João da Ponta, Município Paraense, PA  

16/12/2015 III Reunião Norte de “Jardins Botânicos e Pontos de Memória” 
Objetivo: integração das redes de jardins botânicos e as redes de pontos de memória, o patrimônio natural, a memória viva e o conhecimento tradicional, dentro das 
iniciativas comunitárias.  
Organização: Helena do Socorro Alves Quadros - SEC do MPEG 
Data: 17 a 21 de agosto de 2015 (40h) Peso: 2.000 Qtde: 1.00 reunião  
Público alvo: Iniciativas Comunitárias/profissionais de jardins botânicos.  
Local: Auditório Alexandre Rodrigues, Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA  

2º. Semestre/2015 “Palestra na comunidade Jacarequara, Barcarena-PA” 
Objetivo: Divulgar arqueologia e os dados da pesquisa na ilha de Trambioca, Barcarena-PA. 
Coordenadores: Maura Imazio da Silveira da CCH do MPEG 
Data: 2º.semestre de 2015 
Peso: 1.000 Qtde: 1.00 palestra 
Público alvo: comunidade em geral 
Local: Centro comunitário – Jacarequara, Barcarena-PA 

 

 

 

10. MDC – NÚMERO DE MATERIAIS DIDÁTICO CIENTÍFICOS PRODUZIDOS 
        

MDC MDC - Número de materiais didático-científicos produzidos 

DOCUMENTOS DO TIPO [LIVRO] (Peso 3)  

MDC = (Nº de Periódicos x 3) + (Nº de livros x 3) + (Nº de Materiais Didáticos e Multimídia x 2)  

MDC = (03 x 3) + (07 x 3) + (120 x 2) =  9 + 24 +252 = 285 

x-x Lista de resultados registrados  -x-x Exercício 2015   

31/12/2015  MDC - Número de materiais didático-científicos produzidos 

Número de materiais didático-científicos produzidos (periódicos, livros):  11 x 3 = 33 

Periódicos: 03 
● Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi Ciências Humanas – v. 10. N. 1-2 
● Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi Ciências Naturais – v. 10. N. 1 

Livros Publicados:  08  
   - Tikunas brasileiros, colombianos e peruanos: etnicidade e nacionalidade na retgião das fronteiras do alto Amazonas/Solimões; 
   - Olhares cruzados sobre povos litorâneos de comunidades dos países de língua portuguesa: percepção acerca do uso e gestão de territórios em comunidades 
haliêuticas no Brasil, Moçambique e Portugal (Belém - Lisboa - Maputo – Nampula) 
    Organizadores: Lourdes Gonçalves Furtado, Isolda Maciel da Silveira, Ivete Nascimento, Maria das Graças Santana da Silva, Emilia V. Noormahomed, Maria Beatriz   
Rocha-Trindade, Denize Adrião 



   - Amazônia, Zona Costeira – termos técnicos e populares;  
     Organizadores: Alba Lúcia F. A. Lins, Maria Luíza Videira Marceliano, Amilcar C. Mendes, Inocêncio S. Gorayeb 
   - Plantas Aromáticas do Ver-o-Peso. 
     Organizadores: Maria das Graças Bichara Zoghbi, Milton Guilherme da Costa Mota, Carmen Célia da Costa Conceição  
     Local: Centro de Convenções - Hangar, Belém, PA 
   - Livro de Resumos - XXIII Seminário PIBIC/2015 
   - Livro O Distrito Florestal Sustentável da BR 163  
     Organizadora: Ana Luisa Kerti Mangabeira Albernaz - CCTE 
   - Livro de Resumos Seminário PIBIC 
   - Livro de Resumos Seminário PCI 

Publicações Educativas e Multimídia = 126 x 2 = 252 

● Informativo Destaque Amazônia – Produção de 03 edições temáticas 
    - Museu e Sociedade,  
    - Centros de Endemismo e  
    - Novas Espécies 

●  Cartilhas/Guia: 04 
    - Os Invisíveis do Parque Zoobotânico  
      Autoria: pesquisadores mirins pesquisadores mirins do grupo Dia a Dia do Parque Zoobotânico.  
     Organização: Diennef do Carmo 
     Produto produzido no âmbito do projeto do clube do pesquisador Mirim - ano 2015 

   - Diário das Descobertas Amazônicas 
     Autoria: pesquisadores mirins do grupo Descobertas Amazônicas.  
     Organização: Alcemir Aires 

   - Colheita Sustentável na Comunidade do Araci 
     Autoria: pesquisadores mirins do grupo Sustentabilidade Cabocla 
     Organização: Hilma Guedes 

  - Guia para Visitantes: “Mistérios da Flora Amazônica” 
    Autoria: pesquisadores mirins do grupo Clube Digital 
    Organização: Cezar Silva 

● Kit e Jogos Educativos/Aplicativo: 07 
   - Jogo da memória: “Os Invisíveis do Parque Zoobotânico” 
     - Autoria: pesquisadores mirins do grupo Dia a Dia do Parque Zoobotânico.  

 Organização: Diennef do Carmo 
 Produzido no ambito do Projeto do Clube do Pesquisador Mirim, ano 2014 

    - Jogo eletrônico: “Arte Préhistórica na Amazônia” 
      Autoria: pesquisadores mirins do grupo Arte e Ciência no Museu 
      Organização: Luiz Videira 

    - Jogo: “Passeio em Araci: meus impactos no ambiente 
      Autoria: pesquisadores mirins do grupo Sustentabilidade Cabocla 
      Organização: Hilma Guedes 

    - “Diário das Descobertas” 



      Autoria: pesquisadores mirins do grupo Descobertas Amazônicas 
      Organização: Alcemir Aires 

    - Kit Educativo: “Descobertas Amazônicas” 
      Autoria: pesquisadores mirins do grupo Descobertas Amazônicas 
     Organização: Alcemir Aires 

    - Kit Educativo: “Mistérios da Flora Amazônica” 
      Autoria: pesquisadores mirins do grupo “Mistérios da Flora Amazônica” 
      Organização:Cezar Silva 

    - Aplicativo “Depredações no Parque Zoobotânico do Museu” 
      Autoria: pesquisadores mirins do grupo Clube Digital 
      Organização: Nelson Leite 

● Lançamento do Projeto “Viva a Amazônia” Série Fauna amazônica = 04 miniaturas de papel  
   - Lançamento da Fauna amazônica em miniaturas de papel com a série Viva a Fauna Livre + 4 miniaturas Cutia, Garça Branca Grande, Tamanduai e Preguiça 
   - Planejamento e desenvolvimento da segunda etapa da Fauna Amazônica em Miniaturas 

● Foders = 01 
   Título: Folder: Luz, Ciência e Ação - Museu Goeldi: ordenamento pesqueiro, cartografia de sensibilidade ambiental e divulgação do patrimônio cultural: 01  
   Autor: Martha Carvalho 
   Data:  junho/2015 
   Outras informações: diagramação, digitalização de imagens e lay-out 

● Foders/Cartazes = 02 
   Título: Folder Minicurso Programa de Ecossistemas Costeiros 

● Vídeos novos no Portal – 13 

Tutoriais 
Série Viva a Fauna Livre - Tutorial da Cutia 
Série Viva a Fauna Livre - Tutorial do Tamanduaí 
Série Viva a Fauna Livre - Tutorial da Garça-branca-grande 
Série Viva a Fauna Livre - Tutorial da Preguiça 

Vídeos Comemorativos 
Dia Nacional de Luta dos Povos Indígenas 
Semana dos Povos Indígenas no Museu Goeldi – 2015 

Trailers 
Amazônia, zona costeira: termos técnicos e populares 
Exposição "Minha Ilha: Campos abertos do Marajó" 
Plantas Aromáticas do Ver-o-Peso 
Tikunas brasileiros, colombianos e peruanos 

Vídeos para matérias multimídias 
Luz, Ciência, Ação se combinam nos projetos do Museu Goeldi 

Transmissão de eventos 
Sessão Pública do IPBES 
Seminário “Reflexões e desafios a uma cultura de Inovação na Amazônia” 



 
● Publicações Educativas e Material de Divulgação: 08 
   ● Seminário PCI: Livro de Resumos, Cartaz, Folder, Banner  
   ● Seminário PIBIC: Livro de Resumos, Cartaz, Folder, Banner 

Publicações em Feiras e Bienais de Livros: 02  
   ● XVIII Feira Pan-Amazônica do Livro Belém-Pará  
   ● Bienal Internacional do Livro – Rio de Janeiro/2015 

● Painéis/Foders/Banners impressos: 20 
    Banners: 2015      
    - 13ª Semana do Meio Ambiente - Museu Paraense Emílio Goeldi - 1 
       Ações educativas em prol da preservação do planeta com as referências da nossa gente e ambiente da Amazônia 
       Parque Zoobotânico Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém, PA 

     - I Expedição De férias no Museu Goeldi - 1 
       Banner da programação da I Expedição De férias no Museu Goeldi 
       Trata-se da primeira colônia de férias no Parque Zoobotânico do MPEG. 
       Parque Zoobotânico Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém, PA 

     - Banner Festa da Anual da Árvore 2015 - Bacuri (árvore símbolo) - 1 
       Este ano a árvore em evidência é o bacuri (Platonia insignis Mart.), árvore nativa da região que tem um porte de 25m de altura. Seu fruto surgi em dezembro e se  
       estende até maio, e seu uso pode ser in natura, artesanal e industrial. 
       Local: Parque Zoobotânico Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém, PA 

     - Banner para 13ª Semana de Museus - 2 
       Oficina Micro olhar sobre o bairro da Terra Firme  
       Local: UIPP, Belém, PA 

     - Banner de lançamento dos livros do MPEG, para Feira do Livro (Japão – país homenageado) - 4 

     - Fôlder para 67ª Reunião Anual da SBPC - Luz, Ciência e Ação – 6 folders 
     - Fôlder Museu Goledi - 150 Anos de Ciência na Amazônia - 1 
     - Ordenamento Pesqueiro - 1 
     - Cartografia de Sensibilidade Ambiental - 1 
     - Divulgação do Patrimônio Cultural - 1 
       Local: Universidade de São Carlos - UFSCAR, São Carlos, SP 

     - Fôlder para exposição Ka'apor - A Festa do Caium - Ka'apor akaju kaw; tayn muherha - 1 
       Fôlder com versão resumida do ritual da festa do Cauim, que marca vários ritos de passagem do povo Kaapor, como a iniciação feminina e masculina, o casamento, 
       a posse do cacique e o batizado das crianças. 
       Local: Rocinha - Parque Zoobotânico Museu Paraense Emílio Goeldi , Belém, PA 

Painéis/Banners impressos: 07 

 Natal Solidário - 2 

 Parque Zoobotânico 120 anos - 2 

 Viva Amazônia - 3 

Editoração/Arte Gráfica = 14 

 Cd “Bird vocalization: Cri-crió” 

 Identidade visual projeto “Viva Amazônia” 



 Cartaz PÓSBOT 

 Identidade visual Cineclube Museu na Terra firme 

 Convite homenagem aos aposentados em 2015 

 Identidade Visual 120 anos do Parque Zoobotânico 

 Identidade Visual Natal Solidário 

 Proposta visual de crachá “Parceiros da coral” 

 Identidade Visual 149 anos do Museu Goeldi 

 Identidade Visual Mini curso do PEC 

 Modelo gráfico para palestras 

 Modelo gráfico para notícias, eventos e ações 

 Modelo gráfico para a semana nacional de ciência e tecnologia 

 Modelo gráfico para funcionamento do PZB em feriados 

Ilustrações: 09  

 Miniaturas “Aves e mamíferos” - 4 

 Dia do amigo - 1 

 Dia dos pais – 1 

 Ilustração Cri-crió – 1 

 Natal Solidário – 1 

 120 anos PZB – 1 

Vídeo de Bolso: 12 

 Booktrailer Plantas Aromáticas do Ver-o-Peso - Finalista do Prêmio ABEU 2015 

 Luz, Ciência, Ação se combinam nos projetos do Museu Goeldi 

 Conheça a araracanga - Projeto Viva Amazônia 

 Conheça a ariranha - Projeto Viva Amazônia 

 Conheça a onça-pintada - Projeto Viva Amazônia 

 Conheça o guará - Projeto Viva Amazônia 

 DOC - Diário das Olimpíadas de Caxiuanã  2015 - Episódio 1 

 DOC - Diário das Olimpíadas de Caxiuanã 2015 - Episódio 2 

 DOC - Diário das Olimpíadas de Caxiuanã 2015 - Episódio 3 

 Natal Solidário 2015 

 Vídeo de apresentação ProGoeldi 

 Exposição “Do que Permanece” – Arte Pará 2015 

Documentação em Vídeo: 02 

 Seminário “Research in the Amazon - Climate Change and Biodiversity, New Knowledge And New Horizons”.  

 VI Olimpíada na Flona de Caxiuanã 
Registro Fotográfico: 18  

 I Expedição de férias turma 1 

 I Expedição de férias turma 2 

 Florada no parque 

 Ação do projeto viva amazônica 

 Programa natureza nos 120 anos do PZB 

 Florada do Ipê amarelo 

 Programação do dia das crianças 



 VII Olimpíada de caxiuanã 

 Peça “Quem fica com a mamãe?” 

 Cineclube Museu na terra firme 

 Arte Pará 

 Visita príncipe da Noruega 

 Visita príncipe do Japão 

 1º Simpósio do projeto PACA 

 6º Seminário PCI 

 Visita cônsul da suíça 

 Seminário BRC 

 VII Seminário PPBIO 

Peso: 0.1 Qtde: 285 material didático-científico produzido 
Serviço de Comunicação Social - SCS do MPEG, Belém, PA  

 
 
 

 

 11. ICE – ÍNDICE DE COMUNICAÇÃO E EXTENSÃO 
 

PRJ01.02; 12/00037; 2015; ANUAL; TCG; ICE;   [ N U M E R A D O R ]  
 

 

ICE ICE = Índice de Comunicação e Extensão 

RESULTADOS REGISTRADOS  

ICE = NPE + NE + NCE + NCI 14 + 18 + 151,8 + 102,7 = 286,5 

FBC 104 

ICE = [14 + 18 + 151,8 + 102,7 ] / 104 286,5/104 = 2,7 

x-x Lista de resultados registrados  -x-x Exercício 2015 

03/02/2015 Exposição “Me à Yry Tekrejarôti-Re: os trabalhos Artesanais dos Mebêngôkrê-Kayapó da Aldeia Las Casas”  
Mostra: a mostra foi ampliada e apresenta novas peças que fazem parte da cultura dos índios Kayapó, da Aldeia Las Casas.  
Curadora: pesquisadora Claudia Lopez, antropóloga do Museu Goeldi, que coordena o Laboratório de Práticas Sustentáveis em Terras Indígenas próximas ao arco de 
desmatamento, projeto que reúne iniciativas de pesquisa que visam efetuar um etnomapeamento de duas etnias indígenas, Ka’apor e Kayapó. A exposição tem um dos 
subprojetos voltado para as Terras Indígenas Kayapó, Las Casas (PA) e Alto Turiaçu (MA), produzindo um diagnóstico sociocultural e ambiental sobre o estado atual dos 
recursos naturais das localidades e as relações entre sociedade e meio ambiente estabelecidas por cada aldeia Kayapó. O projeto serviu de base e juntou os elementos 
que são apresentados na exposição. 
Data: reaberta em 03-Fev e seguirá até 30/04/2015 das 9h às 17h (de terça-feira a domingo).   
Peso: 1.000 Qtde: 1.00 exposição  
Sobre a Exposição: A mostra, que esteve em exposição entre abril e outubro de 2014, foi ampliada e apresenta novas fotos, peças de artesanato e materiais usados nas 
pinturas corporais. Os povos indígenas Kayapó, autodenominados Mebêngôkre (homens do olho de água ou do buraco de água), já fazem parte da vida científica do 
Museu Goeldi há mais de um século e tem despertado muito interesse em diversos cientistas do Brasil. Em abril de 2014, a mostra Kayapó - Me à Yry Tekrejarôti-Re foi 
aberta pela primeira vez, integrando uma das ações da Semana dos Povos Indígenas, que aconteceu no Museu Goeldi. Na ocasião, também foi lançado um livro-catálogo 
que reúne diversas informações sobre os Kayapó. A publicação é organizada pelo MPEG, em parceria com a Associação Indígena Ngônhrôrô – kre, o Museu do Indio (RJ) 
e a Fundação Nacional do Índio – Coordenação Regional do Baixo Tocantins. A obra é resultado do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia - INCT Biodiversidade e 
Uso da Terra na Amazônia. 
Período de 12 de janeiro a 03 de maio de 2015 



Local: Pavilhão de Exposições Domingos Soares Ferreira Pena (Rocinha) do Museu Goeldi, localizada no Parque Zoobotânico. Pavilhão de Exposições, Parque 
Zoobotânico do MPEG, Belém, PA 

27/03/2015 Mostra Itinerante: Exposição “Memórias Plurais”  
Mostra: trata-se de uma exposição de textos e fotografias dos pontos de memória das sete redes nacionais que compõem o "Programa Pontos de Memória".  
Promoção: IBRAM 
Organização: Instituto Brasileiro de Museus – Ibram (órgão vinculado ao Ministério da Cultura) em parceria com o Ponto de Memória da Terra Firme e o Museu Goeldi. 
Data: 27/03 a 22/04/2015   
Peso: 1.000 Qtde: 1.00 exposição  
Público alvo: aberta ao público  
Local: Prédio do curso de Museologia, no Instituto de Ciências da Arte da UFPa, Belém, PA 

10/05/2015 Exposição Fotográfica “Minha Ilha: Campos abertos do Marajó” 
Mostra: fotografias de Octavio Cardoso, reúne 20 fotografias e 3 obras tácteis, resultado de 6 meses de um registro pautado por um olhar poético e pessoal do fotógrafo 
sobre a relação existente entre o homem e a natureza da porção oriental da ilha do Marajó, especificamente nos municípios de Cachoeira do Arari, Santa Cruz, Muaná e 
Soure. No ano de 2014, o projeto de Otávio Cardoso sobre o vaqueiro do Marajó foi selecionado e apoiado pelo Prêmio Marc Ferrez, organizado pela FUNARTE, do 
Ministério da Cultura.  
Curadoria: Exposição em colaboração com o Fotógrafo Octávio Cardoso 
Apoio/Organização: Museu Goeldi 
Realização: FUNART 
Visitação: 10 de maio a 27 de setembro de 2015 de 9h às 17h, de terça a sexta-feira e de 9h às 15h, aos finais de semana e feriados.  
Peso: 1.000 Qtde: 1.00 exposição  
Sobre o projeto - Neste projeto, além da exposição foram previstas ações educativas e de inclusão social. A exposição é sinestésica, envolve visão tato e audição, por 
isso, todos os visitantes poderão ter essa experiência sensorial e interativa. No site do projeto, estão disponibilizadas fotografias e informações diversas, no endereço 
eletrônico www.octaviocardoso.com.br, foi o zoólogo que descobriu um pequeno peixe que só foi estudado um século depois. A responsabilidade social do projeto está 
presente no trabalho que realiza com estudantes do Liceu Escola Mestre Raimundo Cardoso, de Icoaraci, e da Escola Adaltino Paraense, de Cachoeira do Arari, no 
Marajó. A equipe do projeto Minha Ilha escolheu a arte-educação para aproximar os educandos do universo da fotografia e do vaqueiro, por meio de oficinas e exposições 
realizadas nas escolas. Além da arte-educação, o projeto possibilita que pessoas sem visão possam enxergar as imagens de outra forma: através da cerâmica. Algumas 
fotografias foram impressas” em placas de cerâmica, confeccionadas em Icoaraci, região conhecida pela reprodução de peças da cerâmica marajoara. 
Sobre o Marajó - O Marajó tem sido foco de interesse do Museu Goeldi desde sua criação, em todos seus campos de conhecimento, tanto nas ciências naturais, quanto 
nas ciências humanas.  
Período: Inaugurada em 10 de maio de 2015 
Local: Domingos Soares Ferreira Penna (Rocinha), Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém, PA  

29/05/2015 Stand Expositivo do Museu Goeldi na XIX Feira Pan-Amazônica do Livro 
Tema: "O Museu Goeldi e o Japão"  
Local: Hangar  - Belém-PA 
Período: 29 de maio a 7 de junho de 2015 
Peso: 1.000 Qtde: 1.00 exposição  
Coordenação de Museologia - CMU do MPEG, Belém, PA 

12/07/2015  Exposição do stand do Museu Goeldi na EXPOT&C 
Mostra: o Museu apresentou três projetos (zoologia, arqueologia e geociências), além dos projetos, quatro educadores do MPEG participaram do estande da ExpoT&C e 
do “Circo da Ciência” apresentando ações educativas da instituição como o “Programa Natureza”, também foram disponibilizadas as edições do periódico institucional 
“Destaque Amazônia”, além de panfletos e cartilhas. 
Expositor: Alcemir Aires - SEC 
SBPC- Luz, Ciência e Vida- Comemora a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 
Promoção: 67ª Reunião da SBPC, realizado na Universidade Federal de São Carlos (UFSC) em São Paulo,  com o tema Luz, Ciência e Vida - Comemora a Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia. 
Público atendido:  470 pessoas 



Local: Local: Universidade Federal de São Carlos (UFSC) em São Paulo. 
Data: 12 a 18 de julho de 2015  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 exposição  

30/08/2015  Mostra Interativa dos produtos das oficinas do Projeto “Potencialização e Valorização do saber do Idoso” 
Mostra: apresentar ao público o resultado das oficinas do Projeto, incluindo mostra de artesanato regional, exposições de plantas e de itens confeccionados nas oficinas 
“Alternativas à utilização de resíduos florestais” e “A fauna do Parque Zoobotânico em vitral”. 
Coordenação: Maria Filomena Fagury Videira Secco - SEC 
Promoção: MPEG em comemoração aos 120 anos do Parque Zoobotânico 
Contribuições para o Museu: A proposta revela a preocupação dos profissionais de uma instituição de pesquisa em resgatar as potencialidades dos idosos em habilidades 
manuais, fazendo com que eles se sintam úteis a sociedade. 
Público: visitantes: aprox. 2.000, entre professores, estudantes e pessoas interessadas em geral. 
Local: Espaço Raízes (Bambuzal), no Parque Zoobotânico do MPEG. 
Data: 30/08/2015 às 9h Peso: 1.000 Qtde: 1.00 exposição  

 
07/10/2015  Exposição com stands do "Clube do pesquisador Mirim" 
Mostra: de produtos produzidos pelos pesquisadores mirins, tais como cartilhas, kits educativos, etc. 
Expositores: Luiz Videira e Hilma Guedes - SEC 
Data: 07 e 08 de outubro de 2015  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 exposição 
Contribuições para o Museu: Divulgação do clube do pesquisador mirim ao publico visitante do PZB, em especial as escolas. 
Promoção: Museu de Portas abertas 
Local: Espaço Raízes, Parque Zoobotânico do MPEG 

21/10/2015  Exposição dos "kits educativos do Clube do Pesquisador Mirim" 
Expositor: Luiz Videira - SEC 
Data: 21/10/2015  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 exposição  
Promoção: Semana Nacional de Ciência e Tecnologia e aniversario do MPEG com foco na ação cidadã no parque: comemoração de 25 anos de ECA/ Promoção MPEG e 
Ministério Público. 
Local: Espaço Raízes, Parque Zoobotânico do MPEG. 

22/10/2015  Exposição Zona Leste de Manaus: Cultura e Arqueologia 
Promoção: Parte da programação da Semana de Ciência e Tecnologia 
Contribuições para o MPEG: Divulgação da instituição 
Local: Instituto Soka Gakai Manaus/AM  
Período: Outubro de 2015  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 exposição  
Consultora da Coordenação de Ciencias Humanas - CCH do MPEG, Belém, PA 

28/10/2015  Mostra “Terra Firme: de Tudo um Pouco“ 
Mostra: O bairro é apresentado e resulta do trabalho do Ponto de Memória da Terra Firme apoiado pelo Instituto Brasileiro de Museu (Ibram) em parceria com o Museu 
Goeldi. 
Data: 28 e 29 de outubro de 2015  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 exposição  
Promoção: Museu de Portas Abertas – integrante da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT) 
Local: Campus de Pesquisa do Museu Paraense Emílio Goeldi. 

28/10/2015  Mostra “Museu Leva Educação e Ciência à Comunidade” 
Mostra: conta a relação do Goeldi com a comunidade da Terra Firme e a experiência de 30 anos do projeto, que deu origem ao Museu de Portas Abertas.  
Data: 28 e 29 de outubro de 2015   Peso: 1.000 Qtde: 1.00 exposição  
Promoção: Museu de Portas Abertas – integrante da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT) 
Local: Campus de Pesquisa do Museu Paraense Emílio Goeldi. 



29/10/2015   Exposição "Museu de Portas Abertas comemora 30 anos- Dinamização da Caixa Andante" 
Expositor: Lúcia Santana - SEC 
Data: 29 a 31/10/2015  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 exposição  
Promoção: Museu de Portas Abertas 
Local: Auditório Paulo Cavalcante, do Campus de Pesquisa do MPEG 

03/11/2015 Exposição “Múltiplos Olhares Sobre Comunidades Pesqueiras de Moçambique”   
Objetivo: Divulgação do acervo fotográfico produzido no âmbito do Projeto“ Uso e Gestão de Territórios e Recursos Biodiversos em Comunidades Haliêuticas – Políticas 
nacionais no Brasil, em Moçambique e Portugal - Projeto CPLP” 
Mostra: Mostra Fotográfica  produzida em parceria com a “Casa Brasil África”-UFPA  
Peso: 1.000 Qtde: 1.00 exposição 
Organização: Maria Ivete Herculano do Nascimento – da CCH do MPEG 
Data: 03 a 30 de novembro de 2015 
Contribuições para o MPEG: Divulgar os resultados das pesquisas realizadas pelo MPEG e contribuir para maior visibilidade das comunidades haliêuticas. 
Local: Galeria César Leite-campus da UFPA 

31/12/2015 Exposição de Longa Duração "O Museu que você não Conhece"  
Mostra: apresenta ao público todo o trabalho dos bastidores do Museu, visível apenas quanto aos produtos. Também, uma oportunidade de explanar de maneira simples, 
direta e lúdica todo o programa de revitalização pelo qual atravessa o Parque Zoobotânico, mostrando as dificuldades e como a paciência dos visitantes será em breve 
recompensada. 
Coordenação; Roseny Mendes,  da CMU do MPEG 
Curador: Horácio Higuchi - CMU 
Data: 31/03/2012  - atual  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 exposição  
Coordenação de Museologia - CMU do MPEG, Belém, PA 

31/12/2015 Projeto "Agência Tubo de Ensaio - A Escola no Caminho da Ciência" 
Objetivo: o projeto é uma rede colaborativa e está calcado nos conceitos de educomunicação, comunicação cidadã e na comunicação pública da ciência. A experiência 
piloto tem ainda, como objetivo formar multiplicadores do jornalismo cidadão e da comunicação da ciência em quatro escolas públicas de Belém. 
Coordenação: Joyce Santos, LabCom Multimídia/MPEG, Rosane Steinbrenner Agência Cidadã/FACOM/UFPA 
Vigência: De 2010 – em andamento  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 projeto educativo  
Parcerias: Labcom Multimídia/MPEG; Agência Cidadã/FC/ UFPA; Viver Ciência/ Embrapa Amazônia Oriental; Ver a Ciência/ SECTI; EBIO/INCT/MPEG, e apoio da 
Associação Fotoativa. 
A Agência Tubo de Ensaio está em fase de captação de recursos. 
Local: Serviço de Comunicação Social (SCS), Parque Zoobotânico do MPEG, Belém, PA 

31/12/2015 Projeto "Arquipélago do Marajó: uma contribuição do Museu Goeldi à ciência e a cidadania" 
Objetivo: Arquipélago do Marajó e Belém – uma contribuição do Museu Goeldi para a educação e a cidadania. 
Coordenação: Graça Ferraz - NIT do MPEG e Fábio Nauras Akhras CIT/Campinas 
Vigência: De 2010 a 2015 - Concluído  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 projeto educativo  
Núcleo de Inovação Tecnológica - NIT do MPEG, Belém, PA 

31/12/2015 Projeto”Calçada da Memória: cacos da história do Paracuri” 
Objetivo: Promover estudos, ações educativas e culturais para o fortalecimento da  identidade cultural ligada à produção cerâmica do bairro Paracuri, Icoaraci, que vem se 
dissolvendo frente às atuais condições sociais locais. 
Coordenação: Hidelmar Almeida e Janice Lime/Liceu Escola Mestre Raimundo Cardoso e Helena Pinto Lima (MPEG) 
Parceria: UFPA/MPEG/Liceu Escola Metre Raimundo Cardoso 
Vigência: 2014 - Em andamento Peso: 1.000 Qtde: 1.00 ação educativa 
Equipe: 8 participantes 
Pessoas beneficiadas: aprox. 100 
Coordenação de Museologia - CMU do MPEG, Belém, PA 



31/12/2015 Projeto "CIÊNCIA LEGAL - Divulgação da Ciência para Crianças" 
Objetivo: Divulgar temas da ciência e cultura para estudantes via RádioWeb UFPA. 
Coordenação: Luciana Miranda, UFPA e Joice Bispo Santos, MPEG 
Vigência: Desde Junho de 2011 - em andamento 
Peso: 1.000 Qtde: 1.00 projeto educativo  
Parcerias: UFPA/MPEG 
Financiamento: Fundação Roquete Pinto e CAPES/MEC 
Local: UFPA e MPEG 

31/12/2015 Projeto "Clube do Pesquisador Mirim” 
Objetivo: Estimular em alunos do ensino fundamental e médio o interesse pela iniciação científica, através de experiências teóricas e práticas tendo como base as 
pesquisas desenvolvidas no MPEG. 
Coordenador: Luiz Videira - SEC do MPEG 
Principais Etapas Executadas: Os Grupos desenvolveram suas pesquisas de acordo com as suas especificidades (observações, pesquisas bibliográficas e de campo, 
entrevistas, visitas técnicas, seminários, experimentos, simulações etc.).  
TEMA                                                         DIA                TURNO        SÉRIE           ANO 
Dia a Dia do Parque Zoobotânico Segunda    Manhã       3ª e 5ª         4º a 6º 
Descobertas Amazônicas               Terça Tarde     3ª a 5ª       4º a 6º 
Arte e Ciência no Museu              Quarta Manhã     6ª a 8ª       7º a 9º 
Sustentabilidade Cabocla              Quarta Tarde     6ª a 8ª                 7º a 9º 
Mistérios da Flora Amazônica              Quinta Tarde     5ª  a 6ª       6º a 7º 
Clube Digital                                       Quinta Tarde     8ª ao 2º        EM 9º ao 2º EM 
 
Principais resultados obtidos: 
- Continuidade no oferecimento de 05 grupos do Clube do Pesquisador Mirim, com participação de cerca de 100 estudantes do ensino fundamental e médio; 
- A partir da conclusão das pesquisas será iniciada a concepção dos produtos finais (jogos e kits educativos, cartilhas, etc.), que ficarão expostos a partir de março na 
Biblioteca Clara Galvão, para serem utilizados como recursos para a pesquisa escolar e em outras programações educativas do Museu. 
Vigência: março de 2015  a março de 2016  Peso: 1.000 Qtde: 1,00 projeto educativo  
Resultados: O Museu Goeldi participou da Mostra de Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Regional com ações educativas, científicas e culturais que 
visam à divulgação e democratização da ciência. Uma das atividades propostas foi o Programa Natureza, comandado pelo arte-educador Alcemir Aires, e seus 
colaboradores Cézar Filipe e Maria Isabel Silva. A iniciativa promoveu a divulgação científica por meio de atividades lúdicas, debateu temas referentes à Amazônia, como 
fauna, flora, sociedade e meio ambiente. O Programa Natureza tem performance teatral, jogos cooperativos, gincanas e distribuição de brindes. Outra ação a Mostra Nós e 
o Ambiente, composta por oito painéis abordando medidas que podem ser adotadas no dia a dia para que a sociedade melhore sua relação com o meio ambiente. A 
exposição é fruto de um trabalho desenvolvido pelo Clube do Pesquisador Mirim, projeto pioneiro do Museu Goeldi que inicia crianças no mundo da Ciência. 
Público alvo: 100 estudantes 
Local/Data: A mostra aconteceu em Redenção (21-22/8) e Marabá (25 e 26).  
Equipe: 7 - Equipe: Luiz Fernando Fagury Videira, Alcemir de Souza Aires, Hilma Cristina Maia Guedes, Maria Filomena Videira Secco, Cesar Filipe  Ferreira Silva, Diennef 
Gomes do Carmo, Lázaro Malato 
Serviço de Educação e Extensão - SEC do MPEG, Belém, PA 

31/12/2015 Projeto “Coleção Didática Emília Snethlage” 
Coordenação: Maria Filomena Fagury Videira Secco - SEC do MPEG 
Atividades realizadas: - Reorganização do acervo, - Manutenção e ampliação do acervo (incorporação, registro, conservação etc.); - Empréstimo de  exemplares com 
explicações sobre os mesmos (para Feira de Ciências e Cultura, para utilização como recurso didático em sala de aula e trabalhos escolares, bem como para exposição, 
nas atividades do Clube do Pesquisador Mirim etc.).  
Data: Indeterminado Peso: 1.000 Qtde:1.00 projeto educativo  
Serviço de Educação e Extensão - SEC do MPEG, Belém, PA 



31/12/2015 Projeto “Digitalização e Publicação Online de uma Coleção de Obras Raras Essenciais em Biodiversidade das Bibliotecas Brasileiras, na Biblioteca do MPEG” 
Objetivo: Digitalizar obras essenciais em biodiversidade da Bibliotecas Brasileira.  
Coordenação: Fabiana Montanari (Colegiado SciELO /FAPESP - CNPq - BIREME – FapUNIFES; Astrogilda Ribeiro,  
CID/MPEG 
Vigência: De 2012 a 2015 
Peso: 1.000 Qtde: 1.00 projeto educativo  
Coordenação de Informação e Documentação - CID do MPEG, Belém, PA 

31/12/2015 Projeto “Documentação museológica: A memória das experiências expositivas com acervo etnográfico do Museu Paraense Emílio Goeldi” 
Objetivo: O Projeto objetiva preservar a memória do setor de museologia institucional a partir do levantamento e organização da documentação arquivística sobre as ações 
expositivas com temática etnográfica da coordenação de museologia (CMU). Para tanto é necessário a realização de um levantamento geral da documentação arquivística 
existente, a adequação do inventário de acordo com padrões internacionais para documentação em museus e treinamento técnico para a adoção de metodologia 
arquivística que auxilie no desenvolvimento de uma base de dados especializada.  
Coordenador: Carlota Cristina da Silva Brito – CMU do MPEG 
Vigência: julho 2014 – em andamento   Peso: 1.000 Qtde: 1.00 documentação arquivística 
Atividades desenvolvidas: Levantamento bibliográfico especializado, levantamento arquivístico no Museu P. E. Goeldi, elaboração de fichas de inventário, realização 
parcial de inventário, relatório parcial, treinamentos técnicos em documentação em museus e informática. 
Equipe: 5: CMU - Museologia 
Coordenação de Museologia - CMU do MPEG, Belém, PA 

31/12/2015 Projeto "Educação para Conservação de Especies Aromáticas Nativas da Amazônia" 
Objetivo: Introduzir espécies vegetais nativas da região Amazônica, em especial as aromáticas utilizadas na alimentação, perfumaria, ornamentação e medicinais; -
Capacitar professores e alunos da Escola Estadual Ulysses Guimarães e Escola Bosque-Ilha do Outeiro por profissionais especializados nas áreas do Jardim 
Botânico/Parque Zoobotânico do Museu Goeldi possibilitando a conscientização pública por meio de ações de educação ambiental.   
Coordenação: Helena Quadros - Nuvop/SEC do MPEG 
Parceiras: Rede Brasileira de Jardins Botânicos – RBJB 
Vigência: 2006 aos dias atuais – ganhador do Prêmio do Botanic Garden Conservation International – BGCI de Educação.  
Peso: 1.000 Qtde: 1.00 projeto educativo  
Equipe: 5 - Helena Quadros, Vera Burlamaqui Bastos; Maria de Nazaré do Carmo; Equipe Nuvop-SEC  
Serviço de Educação e Extensão - SEC do MPEG, Belém, PA 

31/12/2015 Projeto "EUREKA - Divulgação da Ciência para Crianças" 
Objetivo: Divulgar temas da ciência e cultura para estudantes via RádioWeb UFPA. 
Coordenação: Luciana Miranda, UFPA e Joice Bispo Santos, MPEG 
Vigência: Desde Agosto/2010 - em andamento Peso: 1.000 Qtde: 1.00 projeto educativo  
Parcerias: UFPA/MPEG 
Financiamento: Fundação Roquete Pinto e CAPES/MEC 
Local: UFPA e MPEG, Belém, PA 

31/12/2015 Projeto “INCT Biodiversidade e Uso da Terra na Amazônia - Sub-Projeto: Escola da Biodiversidade Amazônica – EBIO” 
Objetivo: O propósito da EBIO é pensar, propor, planejar, experimentar e estudar a organização de processos de aprender-ensinar-comunicar conhecimentos sobre a 
biodiversidade amazônica e o uso da terra na Amazônia. Além de organizar, atualizar e manter o endereço virtual do INCT Biodiversidade e Uso da Terra como um espaço 
informativo e educativo. 
Coordenação do sub-projeto: MSc Joice Bispo Santos – SCS/MPEG e Drª Maria de Jesus Ferreira – Necaps/UEPA 
Vigência: abril/2010 até 2015 Peso: 1.000 Qtde:1.00 projeto educativo  
Patrocínio: CNPq processo 574008/2008-0 
Parcerias: Universidade Estadual do Pará – UEPA 



31/12/2015 Projeto “Indicação Geográfica (IG) como um mecanismo para a geração de negócios (turísticos) sustentáveis no Estado do Pará, Amazônia, Brasil” 
Objetivo: Valorizar a cultura e o conhecimento do povo paraense, melhorando a renda e gerando empregos a partir da proteção de conhecimento na modalidade Indicação 
Geográfica (Indicação de Procedência ou Denominação de Origem).  
Coord. Graça Ferraz - MPEG e  Vanderlei Portes - UFRA 
Data: 2014 (24 meses)  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 projeto educativo  
Fonte: Secretaria de Indústria, Comercio e Turismo do Estado do Pará 
Valor: 397.600,00 
Parcerias: UFRA/EMBRAPA Amazônia Oriental 
Coordenação de Planejamento - CPA/NIT do MPEG, Belém, PA 

31/12/2015 Projeto "O Jardim Botânico Vai à Escola" 
Objetivo: estabelecer um processo de comunicação e educação ambiental com a comunidade escolar, de forma a divulgar o papel dos jardins botânicos na conservação 
da biodiversidade e na promoção da sustentabilidade sócio-ambiental. O projeto tem como linhas principais o enfoque participativo, o reconhecimento do saber local, a 
interdisciplinaridade e a flexibilização para adaptações regionais. 
Coordenador:  Helena Quadros - SEC do MPEG 
Parceiras. Rede Brasileira de Jardins Botânicos - RBJB 
Vigência: 2004 aos dias atuais 
Em 2015 foi reestruturado pela Comissão de Educação Ambiental da RBJB em âmbito nacional.  
Peso: 1.000 Qtde: 1.00 projeto educativo  
Principais Etapas Executadas: Na Região Norte, o Museu Goeldi desenvolve diversas atividades, destacando-se pesquisa de opinião realizada com o corpo docente da 
Escola Estadual Ulysses Guimarães para identificar as expectativas dos professores sobre temas como biodiversidade, educação ambiental e jardins botânicos.  
Equipe: Helena Quadros, Vera Burlamaqui Bastos; Maria de Nazaré do Carmo; Equipe Nuvop-SEC 
Alunos beneficiados: 120  
Serviço de Educação e Extensão - SEC do MPEG, Belém, PA 

31/12/2015 Projeto “O Liberal no Museu Goeldi” 
Objetivo: Repassar aos alunos através de atividades lúdicas educativas o conhecimento que é produzido no Museu Goeldi, através da série infantil “Para VocêColorir”, que 
aborda diversos temas relacionados a fauna, a flora e o homem da região Amazônica. 
Coordenador: Luiz F. Videira - MPEG 
Vigência: Indeterminado  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 projeto educativo  
Visita monitorada através do projeto: A Visita visou repassar aos alunos atividades lúdicas educativas sobre o conhecimento que é produzido no Museu Goeldi,  através da 
série infantil “Para Você Colorir”, que aborda diversos temas relacionados a fauna, a flora e o homem da região Amazônica. 
Equipe: 4 - Luiz F. Videira, Alcemir Aires, Cezar Filipe Ferreira, Diennef Gomes 
Atividades desenvolvidas: Visita monitorada e distribuição do álbum para você colorir do Museu Goeldi, com o tema: Mamíferos da Amazônia. 
Local: Parque Zoobotânico 

31/12/2015 Projeto "O Museu Goeldi leva Educação em Ciência à Comunidade" 
Objetivo: desenvolver trabalhos com centros comunitários da cidade enfocando aspectos relacionados a melhoria da qualidade de vida dos moradores de Bairros 
periféricos da cidade. 
Coordenação: Helena Quadros - Nuvop/SEC do MPEG 
Equipe: Helena Quadros, Vera Burlamaqui Bastos; Maria de Nazaré do Carmo; Equipe Nuvop-SEC 
Parceria: Dra Clara Brandão - Ministério da Saúde 
Vigência: 1985 - aos dias atuais  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 projeto educativo  
Local: Parque Zoobotânico do Museu Paraense Emílio Goeldi 
Público beneficiado da oficina: 20 pessoas 
Serviço de Educação e Extensão - SEC do MPEG, Belém, PA 



31/12/2015 Projeto: "O Museu na Comunidade” 
Objetivo: O Museu na Comunidade busca ampliar e sistematizar as informações referentes aos acervos da Coleção Didática Emília Snethlage e da Biblioteca Clara Maria 
Galvão, localizadas no Parque Zoo botânico do Museu Goeldi, na capital paraense, e também realizar atividades sobre Ciência, sobre a sociedade e sua relação com o 
meio ambiente. 
Coordenação: Equipe do SEC do MPEG leva educação ambiental para dois municípios: um no Pará e outro no Maranhão. 
Vigência: 2014 - em andamento  Peso: 1.000 Qtde: 1.00 projeto educativo  
Equipe: SEC 
Serviço de Educação e Extensão - SEC do MPEG, Belém, PA 

31/12/2015 Projeto “Potencialização e Valorização do Saber do Idoso” 
Objetivo: Ampliar o conhecimento dos indivíduos da Terceira Idade, através de cursos, oficinas, palestras, sessões de vídeos, dinamização de cartilhas e jogoseducativos, 
peças teatrais e mostra interativa, versando sobre assuntos diretamente relacionados à fauna, flora, ao homem amazônico, e à educação ambiental, aliada à prática de 
atividades terapêuticas e lúdicas (teatro, dinâmica de grupo, vivências), visando integração e socialização dos participantes, para  melhorar a auto-estima e a qualidade de 
vida do idoso.  
Coordenação: Maria Filomena Fagury Videira Secco - SEC do MPEG 
Vigência: Início 2005 - em andamento   
Peso: 1.000 Qtde:1.00 projeto educativo 

31/12/2015 Projeto “Rádio Repórter Amazõnia” 
Objetivo: Apoiar a construção da Rede de Rádios Públicas da Amazônia, uma articulação que visa fortalecer a comunicação na região por meio das emissoras públicas de 
rádio localizadas nos estados da Amazônia Legal. O principal instrumento de integração dos participantes é a produção do radiojornal  'Repórter Amazônia', um produto 
feito em rede e pela Rede. O Repórter Amazônia estreou na segunda quinzena de junho e vai ao ar de segunda à sexta, com 30 minutos de duração. O Museu tem um 
quadro fixo às terças-feiras dentro do radiojornal, com a intenção de garantir ao ouvinte informações atualizadas e contextualizadas sobre o mundo da ciência e tecnologia, 
além de conhecimento sobre as últimas descobertas e pesquisas científicas e como elas podem ajudar a melhorar a vida das populações amazônicas.  
Parceria com Rádio Nacional da Amazônia/Empresa Brasileira de Comunicação – EBC 
Coordenação: Bráulio Ribeiro, Gerente Regional da Amazônia - Rádios EBC 
Participante: LabCom Móvel/SCS/MPEG  
Vigência: desde junho de 2013 - Indeterminado 
Peso: 1.000 Qtde:1.00 projeto educativo  
Público alvo: ouvintes de todos os estados da Amazônia Legal  
Serviço de Comunicação Social - SCS do MPEG, Belém, PA 

31/12/2015 Informativo Eletrônico Externo: Produção da Comunicação 

PRODUÇÃO DE COMUNICAÇÃO EXTERNA (número de comunicação externa, somado ao número de matérias produzidas e publicadas somado ao número  
de textos inseridos no site institucional x 0,1 

Produção da Comunicação Externa: 1.518 x 0,1 = 151,8 

 Número de matérias publicadas na imprensa (Impresso e Web): 129 (72 Online e 57 Impresso) 

 Releases e sugestões de pauta enviadas para a imprensa: 57 

 Atendimento à Imprensa: 137 

 Notícias capturadas sobre o MPEG bas mídias sociais: 216 

 Matérias Multimídias: 76 

 Convites Eletrônicos: 128 
- Mídias sociais: 98 
- Listas internas: 30 

 Sites Atualizados: 02 
- INCT Biodiversidade e Uso da Terra na Amazônia 



- Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e Evolução 

 Novas páginas no Portal: 01 
- Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e Evolução. 

 Publicações de matéria no Portal do MPEG: 130 
- Textos publicados no Portal – 93  
- Criação e publicação de banners virtuais no Portal – 37  

 - Atualização de páginas no Portal: 7 seções 
- Documentos 
- PCI 
- Processos de contas anuais 
- Catálogo de Publicações 
- PIBIC 
- Informações Classificadas 
- Estrutura Operacional 

 Criação e publicação nas mídias sociais: 96 
- Layout e convites virtuais para cartões digitais: 96  

Informações Classificadas - Páginas Institucionais em redes sociais: 539 
       - MPEG no Twitter: tweets (214) e seguidores (203) . Total tweets (1.610) e seguidores (1.605) 
       - MPEG no Facebook: posts (238), novos fãs (786). Total fãs (11.473), curtidas (11.449) e o alcance total de publicações é de 15.942 usuários. 
       - MPEG no Youtube: novas inscrições (56), 158 inscrições (total). Visualizações (3.089) total de visualizações (25.125) 
       - Vídeos publicados (28) no canal museugoeldi (146) total.   
       - Criação e Publicação de Topos para Facebook: 03 

Peso: 0.1 Qtde:  1.518  material multimídia  
Serviço de Comunicação Social - SCS do MPEG, Belém, PA 

31/12/2015 Informativo Eletrônico Interno: Produção da Comunicação 

INFORMATIVOS ELETRÔNICOS INTERNO (número de comunicação interna, composto pelo número de edições de notícias internas x 0,1) = 1.027 x 0,1 – 102,70 

COMUNICADOS EM LISTAS:  346 

    •  Título: Usuário @: 249 informes, OI e BIA 

    Números de comunicados administrativos na lista usuário@ - 94 

    Números de Ordens Internas divulgadas na lista usuário@ - 61 

    Número de cartões de divulgação de eventos na lista usuário@ - 94 

    Periodicidade: variável 

    Veiculação interna 

    Editores: Nilson Gabas Jr (DIR), Carlos Henrique (STI); Joice Santos (SCS); Sumy Menezes (SCS) João Cunha (SCS) 

    Colaboração: Lorena do Couto, Mayara Maciel, Uriel Pinho (SCS). 

    •   Título: Noticia@ - Informe SCS: 97 informes 



    Periodicidade: variável 

    Veiculação interna 

    Redatores: Joice Santos, João Cunha, Uriel Pinho, Lázaro Magalhães 
   Colaboração: Lorena do Couto, Sumy Menezes. 

BOLETINS NOTICIOSOS: 150 

    •   Título: Notícias do Dia@ produzidas pela Agência Museu Goeldi: 85 edições 

    Editor: Lilian Bayma 

    Periodicidade: 2 vezes na semana (terça e quinta) 

    Colaboração: Lorena do Couto e Uriel Pinho 

    Outras informações: O boletim Notícias do Dia, disponibilizado na intranet, traz o clipping do noticiário eletrônico de interesse do 

    MPEG em sites, jornais e boletins institucionais. 

    •   Título: Boletim Vida & Saúde: 34 edições 

     Editor: Lilian Bayma 

     Periodicidade : semanal 

     Editor: Sumy Menezes e Lorena do Couto 

     Periodicidade : semanal 

    •   Título: Boletim de Informações Administrativas – 30 edições 

    •   Título: Destaque Amazônia eletrônico: 1 edição  

    Temática: Museu e Sociedade, Centros de Endemismo e Novas Espécies 

    Editor: Lázaro Magalhães 

    Periodicidade: Quadrimensal 

    Outras informações: O boletim está em re-organização para se tornar multimídia e se adequar ao padrão do Portal MPEG 

Título: N. de notícias sobre Amazônia e C&T capturadas e publicadas na intranet: 470 informes 

Banners Virtuais: 46 

   - O SCS publicou (46) banners sobre os mais diversos assuntos referentes as atividades da instituição no portal do MPEG. 

Documentos: 06 

 PCI 

 Processos de contas anuais 

 Catálogo de publicações 

 PIBIC 

 Informações Classificadas 

 Estrutura Operacional 



Publicações de matéria no Site INCT Biodiversidade e Uso da Terra na Amazônia: 06  

 Matérias: 3 

 Banner: 3 

Novos arquivos no ISSUU – 03 publicações 

    - Sumário Executivo Área de Endemismo Belém 

    - Sumário Executivo Área de Endemismo Xingu 

    - Sumário Executivo Área de Endemismo Tocantins 

Outras informações: A partir de agosto de 2007 o SCS criou a Agência Museu Goeldi com o objetivo de alimentar com notícias sobre pesquisas e atividades institucionais 
os meios de comunicação e o Portal MPEG. A alimentação do Portal MPEG, sites, blogs e perfis institucionais nas mídias sociais é feito pela equipe do Laboratório de 
Comunicação Multimídia – LabCom, criado em 2010 no âmbito de um projeto e institucionalizado em 2013. 

Peso: 0.1 Qtde:  1.027  material multimídia  

Serviço de Comunicação Social - SCS do MPEG, Belém, PA 



 

FBC - Funcionários, bolsistas e cedidos vinculados diretamente à Comunicação e Extensão 
 

Funcionários, bolsistas e cedidos 104 

Efetivo da CCE 50 

Estagiários Remunerados 21 

Estagiários Não Remunerado 8 

Bolsistas PCI/PIBIC 11 

Bolsistas de Projetos 14 

 
 

º  Funcionários Titulação Cargo/Função 

01 Antônio Carlos Albuquerque dos Santos Doutor Tecnologista 

02 Horácio Higuchi Doutor Pesquisador Associado 

03 Nelson Rodrigues Sanjad Doutor Tecnologista – Em capacitação 

04 Antônio Messias Costa Mestre Analista em C & T 

05 Carlota Cristina da Silva Brito Mestre Tecnologista 

06 Carmosina Maria Calliari Bahia Mestre Tecnologista 

07 Helena do Socorro Alves Quadros Mestre Tecnologista 

08 Lúcia das Graças Santana da Silva Mestre Tecnologista 

09 Karol da Hora Guimarães Gillet Soares Mestre Tecnologista 

10 Lílian Bayma de Amorim Mestre Analista em C & T 

11 Maria Astrogilda Ribeiro Silva Mestre Tecnologista 

12 Maria Emília da Cruz Sales Mestre Tecnologista 

13 Maria Ivaneide Assunção Mestre Pesquisador Associado 

14 Vanja Joyce Bispo dos Santos Mestre Analista em C & T 

15 Aldeídes G. de O. Camarinha Rodrigues Especialista Analista 

16 Doralice dos Santos Romeiro Especialista Analista 

17 Fátima Petronilha Lemos Teles Especialista Analista 

18 José Elias de Almeida Junior Especialista Analista 

19 Maria Filomena F. Videira Secco Especialista Tecnologista 

20 Vera Burlamaqui Bastos Especialista Analista 

21 Berenice de Figueiredo Bacelar  Graduada Analista 

22 Melquiades Antônia dos Santos Graduada Analista 

23 Olimpia Reis Resque Graduada Analista 

24 Ana Claudia dos Santos da Silva Mestre Técnico 

25 José Amir Lima de Sousa Mestre Técnico  

26 Andréa Mara de Miranda Pinheiro Especialista Técnico  

27 Hilma Cristina Maia Guedes Especialista Técnico  

28 Hedayson Rogério Barros da Silva Graduado Técnico  

29 Luiz Fernando Fagury Videira Graduado Técnico  

30 Pablo Cristiano da Silva Borges Graduado Técnico  

31 Rafaele Lima da Silva Graduado Técnico  

32 Rodrigo de Oliveira  Paiva Graduado Técnico  

33 Thatiana Andrade de Figueiredo Graduada Técnico  

34 Alcemir de Souza Ayres 2º. Grau Assistente em C & T  

35 Ângela Marici Botelho Pontes Graduada Assistente em C & T  

36 Antônio Carlos Cordeiro de Carvalho Sup.Incompleto  Assistente em C & T 

37 Atos Johnatas Lima Vieira 2º. Grau  Assistente em C & T 

38 Artur Lobão Tavares 2º. Grau  Assistente em C & T 

29 Fernanda Conceição de Queiroz Graduado Assistente em C & T 

36 Inácio Guilherme Leite Sup.Incopleto Assistente em C & T  

36 Iraneide Souza Silva Graduada Assistente em C & T  

37 Sumy David Barroso Menezes 2º. Grau  Assistente em C & T 

38 Júlio    Júlio Armando Souza da Cunha 2º. Grau Assistente em C & T  

39 Manoel de Jesus da Luz Maciel 1º. Grau Inc. Assistente em C & T  

40 Maria das Graças Moraes Figueiredo Graduada Assistente em C & T  

41 Mazildo Pacheco Ferreira 2º. Grau Assistente em C & T 

41 Monique Bonifácio 2º. Grau Assistente em C & T 

42 Ricardo Pereira de Souza 2º. Grau Assistente em C & T 

43 Roseno Ferreira Martins 2º. Grau Assistente em C & T 

44 Sônia Maria de Souza Dias Graduada Assistente em C & T 

45  Telma Cunha da Silva 2º. Grau Assistente em C & T  

46  Telma Maria Souza Silva da Silva 2º. Grau Assistente em C & T 

47 Tereza Maria de Oliveira Lobão 2º. Grau Assistente em C & T  

48 Waldery de Melo Weyll 2º. Grau Assistente em C & T  

49 Wanda Célia Tizuko Okada Especialista Cargo Comissionado (DAS) 

50 Andréa Abraham Assis Graduado Cargo Comissionado (DAS) 



BOLSISTA PCI  
51  Alice Lima Hiura PCI SPZ/Flora/Enriquec. florístico – até 09/2016 

52 Cezas Felipe Ferreira Silva PCI Projeto da CMU – até 09/2016 

53 Helder Bruno Palheta Ângelo PCI Projeto Gilda Ribeiro - até 09/2015 

54  Jaime Ribeiro Carvalho Júnior PCI Projeto da CMU – até 09//2016 

55  Jéssica San Martin Matos PCI SPZ/Fauna/Manejo/Chelus fimbriatus – 09/2015 

56   Juliana dos Santos Batista PCI SPZ/Fauna/ perfil hematológico – até 09/2016 

57 Mayara Santos Macial PCI Projeto da CCE – até 09/2015 

58 Thiane de Nazaré M. Neves Barros PCI Projeto da SCS – até 09/2015 

59  Uriel Nascimento Santos Pinho PCI Projeto do SCS – até 04//2016 

60  Valber do Carmo de Souza Gaia PCI Projeto da CCE – até 09//2016 

Bolsa PIBIC 
61. Victor Hugo Magno de Souza PIBIC Projeto CID/Orient. Andréa Assis – até 07/2016      

Estágio Remunerado 
Serviço de Educação e Extensão 

62. Adriele de F. de L. Barbosa NS BIB/Orient. Lucia Santana – até 01/2016    

63. Ana Caroline dos Santos NS Proj. C.Didática/Orient. F. Secco – até 12/2015     

64. Laysa Dayane Marques dos Santos NS Proj. NUVOP/Orient. Ana Claudia – até 08/2016      

65. Lazaro Lopes Malto  NS Proj. CPM/Orient. Hilma Guedes – até 08/2016      

66. Luis Renan da Silva NS NUVOP/Orient. Helena Quadros – até 01/2016     

67. Tainah Maroja Coutinho Jorge  NS SEC/NUVOP/Orient. Ana Cláudia – até 04/2016     

68. Airton Vinicius Simão NM NUVOP/Orient. Ana Cláudia – até 04/2016     

69. Cassilene da Santos Almeida  NM NUVOP/Or. H.Quadros/L. Santana – até 05/2016     

70. Gabriel de Oliveira dos Santos NM Proj.C.Didática/Orient. F. Secco – até 01/2016      

71. Luan Henrique Luz Sarmento NM Proj. NUVOP/Orient. Ana Cláudia – até 04/2016      

72. Mayara Cristina da Silva Santos  NM C.Didática/Orient. Filomena Secco – até 05/2016    

73. Pablo Trindade Pereira NM Proj. CPM/Orient.Alcemir Ayres – até 08/2016       

Serviço de Comunicação Social  

74. Lorena Martins do Couto SCS Orient. Vanja Joice até 01/2016         

75. Lorena Souza Brito SCS Orient. Vanja Joice – até 09/2015         

Serviço de Biblioteca  

76. Fabrício Alves da Silva BIB Orient. Andréa Assis - 11/2015       

77. Marilia Matos Soares BIB Orient. AndréaAssis - até 08/2015       

78. Pamela Whellen Jerônimo da Silva BIB Orient. Andréa Assis – até 01/2016       

79. Renan Cândido do Vales Corrêa BIB Orient. Andréa Assis – até 12/2015       

Serviço do Parque Zoobotânico 

80. Dayanne C. S. Câmara/Fauna SPZ Orient. Messia Costa – até 09/2015 

81. Flávia Cristina T. da Luz/Fauna SPZ Orient. Messias Costa - até 07/15 

82. Nicole Gabriella Jennings SPZ Orient. Flora/Amir Sousa - até 08/15 

Estágio Obrigatório 

83. Jorge Martins Evangelista Junior NS Orient. Lucia Santana – até 09/2015     

84. Jullyanne Almeida Lima NS Orient. Horácio Higuchi – até 09/2015 

85. Luciana Moraes NS Proj. BIB/Orient. Rosimar Baena – até 08/2016      

86. Rosimar Baena NS Voluntária/L. Santana – até 2015 

87. Stephanie Caroline Borges da Silva NS NEL/Orient. Iraneide Silva – até 01/2016 

88. Jôubert Sabino da Silva Nunes NM Proj. CPM/Luiz Videira – 10/2015 até 09/ 2016 

89. Lucélia Maciel Corrêa NM Logística/L. Santana – até 01/2016 

90. Odaiza Santana Barbosa da Silva NM Logística/L. Santana – até 01/2016 

Bolsita de Projetos  

 Nome ESCOLARID. PROJETO 

91 Alice Martins Morais Nível Superior Com. Soc.Jorn/UFPA 

92 Amanda Evelin da S. Carneiro Nível Superior Bolsa Estágio/VALE/Proj.PACA – até 03/2016 

93 Denise do Socorro Lima Pantoja Nível Superior Bolsa Estágio/VALE/Proj.PACA – até 02/2016 

94 Edileusa Maria da Silva Nível Superior Projeto Luiz Videira 

95 Fernando Silva Cabezas Nível Superior Com. Soc.Jorn/UFPA 

96 Francisco Alan Lavor Santos Nível Superior Projeto Luiz Videira 

97 João Batista Poça da Silva     Nível Superior Proj. NED/Boletins 

98 Luana de Nazaré Pinto Pena Nível Superior Bolsa Estágio/VALE/Proj.PACA – até 03/2016 

99 Julyelle de Souza Soares Barbosa Nível Superior Bolsa Estágio/VALE/Proj.PACA – até 03/2016 

100 Martha do Socorro Lima de Carvalho Nível Superior Graduado/Proj. C. López – desde 2014/2015 

102 Nelson Jorge Leite Nível Superior Graduado/Proj. L. Videira – desde 04/2013 

102 Rosiane de Carvalho Malheiros Nível Superior Bolsa Estágio/VALE/Proj.PACA – até 03/2016 

103 Suelle Rodrigues dos Santos Nível Superior Bolsa Estágio/VALE/Proj.PACA – até 03/2016 

104 Victor Geovanni Fernandes Carrera Brasil Nível Superior Bolsa Estágio/VALE/Proj.PACA – até 03/2016 

 

 

 



 
12. IMCC - ÍNDICE DE INCREMENTO MÉDIO DAS COLEÇÕES CIENTÍFICAS DO MPEG  

 
IMCC = NECC/NTCC*100 IMCC - Índice de Incremento Médio das Coleções Científicas do MPEG 

NECC  = (6.221/211.573) + (415/5.581) + (13.275/1.870.812) + (986/43.756) + 
(1.780/94.773) + (1.000/99.890) 

0,1621 

NECC = 0,0294 + 0,0743 + 0,0071 + 0,0225 + 0,0188 + 0,0100 6 

NTCC = 0,1563 IMCC = 2,7 ~ 3  

x-x Lista de resultados que compõem o IMCC x-x Exercício 2015   

Projeto Objeto Indicador Data Peso Qtde Descrição Observações 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 6.221 

HERBÁRIO 
O incremento na Coleção do Herbário, de janeiro a junho de 
2015, foi de 1.706 registros. 
Peso: 1,00 

Curador: Dr. Pedro Viana = CBO 
 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC *100 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 415 

PALEONTOLOGIA 
O incremento na Coleção de Paleontologia, de janeiro a 
junho de 2015, foi de 82 registros 
Peso: 1,00 

Curador: Dra. Cristine Amarante - CCTE 
 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC*100 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 13.275 

INVERTEBRADOS 
O incremento na Coleção de Invertebrados, de janeiro a 
junho de 2015, foi de 5.615 registros 
Peso: 1,00 

Curador: Dr. Orlando Tobias - CZO 
 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 986 

MAMÍFEROS 
O incremento na Coleção de Mamíferos, de janeiro a junho 
de 2015, foi de 254 registros. 
Peso: 1,00 

Curador: Suely Marques-Aguiar - CZO 
 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 1.780 

AVES 
O incremento na Coleção de Aves, de janeiro a junho de 
2015, foi de 926 registros. 
Peso: 1.00 

Curador: Dr. Alexandre Aleixo - CZO 
 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 1.000 

HERPETOLOGIA 
O incremento na Coleção de Herpetologia, de janeiro a 
junho de 2015, foi de 1.064 registros 
Peso: 1,00 

Curador: DRa. Ana Prudente - CZO 
 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC *100 

      Total 23.677       

 
 
 

 

 

 

 
  

        



Projeto Objeto Indicador Data Peso Qtde Descrição Observações 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 211.573 

HERBÁRIO 
 
Total de registros na coleção do Herbário em 31/12/2014 = 
211.573 registros. 
 

Curador: Dr. Pedro Viana - CBO 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC *100 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 5.581 

PALEONTOLOGIA 
 
Total de registros na coleção de Paleontologia em 
31/12/2014 = 5.581 registros. 
 

Curador: Cristine Amarante da CCTE 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC *100 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 1.870.812 

INVERTEBRADOS 
 
Total de registros na coleção de Invertebrados em 
31/12/2014 = 1.870.812 registros. 
 

Curador: Dr. Orlando Tobias - CZO 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC *100 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 43.756 

MAMÍFEROS 
 
Total de registros na coleção de Mamíferos em 31/12/2014 
= 43.756 registros. 
 

Curador: Suely Marques-Aguiar - CZO 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC *100 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 94.773 

AVES 
 
Total de registros na coleção de Aves em 31/12/2014 = 
94.773 registros 
 
 

Curador: Dr. Alexandre Aleixo - CZO 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC *100 
 
 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 99.890 

HERPETOLOGIA 
 
O Total de registros na coleção de Herpetologia em 
31/12/2014 = 99.890 registros 
 

Curador: Dra. Ana Prudente - CZO 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC *100 

      Total 2.326.385       

 
 
 
13. IEIC – ÍNDICE DE ESPÉCIMENS INCORPORADAS E IDENTIFICADAS AS COLEÇÕES 
 

  

Sigla Nome 

 IEIC-MPEG 
IEIC-MPEG - Índice de Espécimes Incorporadas, Identificadas às 
coleções 

EI 23.677 

NTEI 23.677 

IEIC-MPEG =  EI / NTEI IEIC = 1 

x-x Lista de resultados que compõem o EI x-x-  Exercício 2015  
 



Projeto Objeto Indicador Data Peso Qtde Descrição Observações 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 6.221 

HERBÁRIO 
Número de Espécimes Identificadas às coleções do 
Herbário, de janeiro a junho de 2015, foi de 1.706 
registros. 

Curador: Dr. Pedro Viana = CBO 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC *100 
 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 415 

PALEONTOLOGIA 
Número de Espécimes Identificadas às coleções de 
Paleontologia, de janeiro a junho de 2015, foi de 82 
registros. 

Curador: Dra. Cristine Amarante - 
CCTE 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC*100 
 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 13.275 

INVERTEBRADOS 
Número de Espécimes Identificadas às coleções de  
Invertebrados, de janeiro a junho de 2015, foi de 
5.615 registros. 

Curador: Dr. Orlando Tobias - CZO 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC 
 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 986 

MAMÍFEROS 
Número de Espécimes Identificadas às coleções de 
Mamíferos, de janeiro a junho de 2015, foi de 254 
registros. 

Curador: Dr. José de Souza e Silva 
Júnior - CZO 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 1.780 
AVES 
Número de Espécimes Identificadas às coleções de 
Aves, de janeiro a junho de 2015, foi de 926 registros. 

Curador: Dr. Alexandre Aleixo - CZO 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC 
 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/3015 1 1.000 

HERPETOLOGIA 
Número de Espécimes Identificadas às coleções de 
Herpetologia, de janeiro a junho de 2015, foi de 1.064 
registros. 

Curador: Dra. Ana Prudente - CZO 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC *100 
 

      Total 23.677       

 

 
Projeto Objeto  Indicador Data Peso Qtde Descrição Observações 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 6.221 

HERBÁRIO 
Número de Espécimes Incorporadas às coleções do 
Herbário, de janeiro a junho de 2015, foi de 1.706 
registros. 

Curador: Dr. Pedro Viana = CBO 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC *100 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 415 

PALEONTOLOGIA 
Número de Espécimes Incorporadas às coleções de 
Paleontologia, de janeiro a junho de 2015, foi de 82 
registros. 

Curador: Dra. Cristine  Amarante - 
CCTE 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC*100 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 13.275 

INVERTEBRADOS 
Número de Espécimes Incorporadas às coleções de 
Invertebrados, de janeiro a junho de 2015, foi de 5.615 
registros. 

Curador: Dr. Orlando Tobias - CZO 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 986 

MAMÍFEROS 
Número de Espécimes Incorporadas às coleções de 
Mamíferos, de janeiro a junho de 2015, foi de 254 
registros. 

Curador: José de Souza e Silva 
Júnior  - CZO 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC 



PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 1.780 
AVES 
Número de Espécimes Incorporadas às coleções de 
Aves, de janeiro a junho de 2015, foi de 926 registros. 

Curador: Alexandre Aleixo - CZO 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC 

PRJ01.02 12/00037 IMCC 31/12/2015 1 1.000 

HERPETOLOGIA 
Número de Espécimes Incorporadas às coleções de 
Herpetologia, de janeiro a junho de 2015, foi de 1.064 
registros. 

Curador: Dra. Ana Prudente - CZO 
Fórmula: IMCC = NECC/NTCC *100 

      Total 23.677      

 
 
 

 

 

 
 

 

 



14. APD – APLICAÇÃO EM PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 

 

Projeto Objeto Indicador Data Peso Qtde Descrição 
Observaçõe

s 

PRJ01.02 12/00037 APD 31/12/2015 2 7.036.600,68 

APLICAÇÃO EM PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO   = APD       
                                              

DM = Despesas com manutenção da 
Instituição. 
 
F. SIAFI 
 

      Total  7.036.600,68    

 
   

        

Projeto Objeto Indicador Data Peso Qtde Descrição Observações 

PRJ01.02 12/00037 APD 31/12/2015 2 
 
7.783.569,34 

APLICAÇÃO EM PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO   = APD    
     
 
Outros Custeios e Capital (F. 100 e 
150) efetivamente empenhados e 
liquidados. 
 
F. SIAFI 
 

      Total  7.783.569,34    

 

 
15. RRP – RELAÇÃO ENTRE RECEITA PRÓPRIA E OCC 
 

   

Projeto Objeto Indicador Data Peso Qtde Descrição 
Observaçõ

es 

PRJ01.
02 

12/00037 RRP 31/12/2015 2 

429.448,45 
429.448,45 
429.448,45 

4219.687.034,82 

Indicador: RELAÇÃO ENTRE 
RECEITA PRÓPRIA E OCC. 

 

RECEITAS (RPT) - Posição em 
31/12/2015  

      Total  19.687.034,82   F. FADESP 

  

        

Projeto Objeto 
Indicado

r 
Data Peso Qtde Descrição Observações 

PRJ01.02 12/00037 RRP 31/12/2015 2 11.590.572,01 

Indicador: RELAÇÃO ENTRE 
RECEITA PRÓPRIA E OCC. 

Outros Custeios e Capital (F. 100 e 
150) efetivamente empenhados e 
liquidados + descentralizações.                                                       

F. SIGTEC - Posição em 31/12/2015  

      Total   11.590.572,01 

  

  

  
 



 
 

 

RECEITAS (RPT) - Posição em 31/12/2015 

TIPOS DE RECEITAS 
SALDO 

31/12/2014 

RECURSOS 
PROGRAMADOS* 

/CAPTADOS + 
APLICAÇÕES 

 

EXECUTADO 

Convênios – Receitas – 2015 

   Receita Diretamente Arrecadada* 0,00 531.238,00 475.744,88 

   Receitas Captadas em parceria com       
Fadesp 

11.352.064,77 7.803.732,05 4.855.345,37 

Total – Receitas 11.352.064,77 8.334.970,05 5.331.090,25 

 
 
*Executado 2015 (F. 0150) 475.744,88 –   receita proveniente da arrecadação na comercialização de Livros e 
Periódicos; Serviços Administrativos; Serviços Recreativos e Culturais no Parque – Visitação; e Serviços de 
Hospedagem e Alimentação – Caxiuanã; Serviços de estudos e pesquisas; e Outras receitas. 
 
 
 
 
 

  
 
 



PROJETOS DESENVOLVIDOS EM PARCERIA COM FUNDAÇÃO DE APOIO (FADESP) 

 
Projeto/Título 

 
Descrição/Referência 

Período 
do Projeto 

Ano 2015  
Execução 

 
Gestor 

Agência 
Financiadora 

Fundação 
Gestora 

Situação Saldo 
Anterior 

Repassado + 
Aplicação 

Projeto 
Monitoramento dos 
Programas 
Ambientais do Meio 
Biotico da 
Mineração ALCOA, 
município de Juriti, 
estado do Para. 

ALCOA/MPEG/FADESP 
Valor do projeto: 
R$ 4.104.828,95 
 

De 
02/02/10  

a  
30/09/15 

 
243.009,72 

 
5.008,49 

 
238.329,83 

 

 
Rafael 

Salomão 

 
ALCOA World 
Alumina Brasil 

Ltda 

 
FADESP 

 
Conv. 2584 

Saldo:  
9.688,38 

Projeto 
Modernizacao e 
Amplicao das 
Instalacões da 
Estacao Cientifica 
Ferreira Penna 
Caxiuanã. 

FINEP/MPEG/FADESP/ 
ESTACAO CIENTIFICA 
FERREIRA PENNA 
Valor do projeto: 
R$ 882.078,43 
 

De 
15/03/11 

a 
15/02/16 

 
110.530,13 

 

 
10.816,46 

 
25.502,07 

 

 
Ulisses 
Galatti 

 
FINEP/FNDCT 

 
FADESP 

 
Conv. 2834 

Saldo: 
95.844,52 

Projeto 
Modernização e 
ampliação da 
infraestrutura das 
coleções cientificas 
e laboratorios de 
pesquisa e ensino 
da coordenação de 
Ciências 
Humanas/MPEG 

MACTI/FINEPINFRA/ 
MPEG/FADESP 
Valor do Projeto: 
R$ 911.209,00 

De 
03/10/13 a 
02/10/15 

 
944.977,24 

 
22.110,67 

 
690.000,00 

 

 
Fernando 
Tavares 
Marques 

 
FINEP/FNDCT 

- INFRA 

 
FADESP 

 
Conv. 3074 

Saldo: 
277.087,91 

Acordo de 
Cooperação 
Tecnico Cientifico 
para o Programa de 
Estudos 
Arqueologicos na 
Area Ferro Carajas 
- N1, N2 E N3. 

VALE/MPEG/FADESP 
Valor do Projeto: 
11.117.947,57 

De 
30/04/12 a 
26/04/16 

 
2.981.743,43 

 

 
1.415.643,99 

 
753.739,60 

 
Marcos 
Pereira 

Magalhães 
 

 
VALE S.A. 

 
FADESP 

 
Conv. 3087 

Saldo: 
3.643.648,82 

Programa de 
Estudos 
Arqueologicos na 
Area do Projeto 
Ferro Carajas S11d. 

VALE/MPEG/FADESP 
Valor do Projeto: 
6.979.991,73 
 

De 
20/11/12 a 
20/11/16 

 

 
2.755.157,90 

 

 
1.612.539,67 

 
669.578,03 

 

 
Marcos 
Pereira 

Magalhães 

 
VALE 

 
FADESP 

 
Conv. 3214 

Saldo: 
3.698.119,54 

 

Modernização de 
laboratórios 
multiusuários de 
pesquisa avançada 
e ampliação da 
capacidade de 
armazenamento do 
Herbário MG 

MCTI/FINEP/MPEG/ 
FADESP 
Valor do Projeto: 
1.382.032,00 
 

De 
17/12/13 

a 
16/12/15 

 
698.832,27 

 

 
25.926,52 

 
273,33 

 
Hilton Túlio 

Costi 

 
FINEP/FNDCT 

LAB 

 
FADESP 

Conv. 3433 
Saldo: 

724.485,46 

Projeto Colecoes MCTI/FINEP/MPEG/ De       Conv. 3434 



Cientificas - 
Coleções cientificas 
no MCTI: 
consolidação, 
expansão e 
integração. 

FADESP 
Valor do Projeto: 
4.438.140,00 
 

06/05/14 
a 

05/05/17 

2.602.915,29 
 

97.384,25 21.187,28 Cleverson 
Rannieri 
Santos 

FINEP/FNDCT 
Coleções 

FADESP Saldo: 
2.679.112,26 

PPBIO - Programa 
de Pesquisa em 
Biodiversidade do 
MCTI 

MCTI/MPEG/FADESP 
Valor do projeto: 
R$ 171.800,00 

De 
13/11/14 

a 
12/11/16 

 
87.299,57 

 
91.973,57 

 
22.045,83 

 

 
Alberto 
Akama 

 
MCTI 

 
FADESP 

Conv. 3570 
Saldo: 

157.227,31 

Projeto “Flora e 
Floristica dos 
Campos Rupestres 
de Canga na Serra 
do Carajas.” 

MPEG/ITV/FADESP 
Valor do projeto: 
R$ 856.000,00 

De 
09/02/15 a 
08/02/18 

 
779.581,83 

 
28.556,82 

 
32.197,28 

 

 
Pedro Lage 

Viana 

Instituto 
Tecnologico 
Vale - ITV 

 
FADESP 

Conv. 3577 
Saldo: 

775.941,37 

Projeto IEPA – 
Biodiversidade - 
Pesquisa e 
Inovacao no Uso e 
Conservacao da 
Biodiversidade 
Amazonica-Amapá 

MCTI/MPEG/FADESP 
Valor do projeto: 
R$ 1.000.000,00 

De 
13/11/14 

a 
12/11/16 

 
1.020.547,57 

 
37.565,97 

 
27.154,02 

 

 
Marlúcia 
Martins 

 
MCTI 

 
FADESP 

Conv. 3591 
Saldo: 

1.030.959,52 

Projeto 
"Levantamento 
Regional da 
Situação 
Sociolinguística de 
26 Etinias Indígenas 
da Região de 
Rondônia - 
Inventário Nacional 
de Diversidade 
Linguística" 

IPHAN/MPEG/FADESP 
Valor do Projeto: 
R$ 220.145,00 

De 
17/12/201

4 
a 

15/12/201
6 

 
222.753,45 

 

 
8.235,52 

 
6.898,47 

 

 
Ana Vilacy 

  
IPHAN 

 
FADESP 

Conv. 3614 
Saldo: 

224.090,50 

Programa Cientifico 
para Conhecimento 
e Uso Sustentavel 
do Pantanal (INPP) 

MPEG/FADESP – INPP 
Valor do projeto: 
R$ 521.000,00 
 

De 
13/02/15 a 
12/02/17 

 
524.828,63 

 

 
19.377,84 

 
0,00 

 
Mario 

Augusto 
Jardim 

 
MCTI/INPP 

 
FADESP 

Conv. 3621 
Saldo: 

544.206,47 

Programa Cientifico 
para Conhecimento 
e Uso Sustentavel 
do Pantanal (INPP) 

MPEG/FADESP - INPP 
Valor do projeto: 
R$ 375.000,00 

De 
04/03/15 

a 
03/03/16 

 
375.000,00 

 
13.760,78 

 
10.403,02 

 

 
Mário 

Augusto 
Jardim 

  
MCTI/INPP 

 
FADESP 

Conv. 3624 
Saldo: 

378.357,76 

Projeto 
“Diagnosticos 
Socioambientais no 
Ambito do Projeto 
BRA/07/G32” 

PNUD/ICMBIO/MPEG/ 
FADESP 
Valor do projeto: 
R$ 274.445,00 

De 
27/04/15 
30/04/16 

 
0,00 

 
100.813,38 

 
90.245,53 

 

 
Regina 
Oliveira 

PNUD - 
Programa das 
Nações Unidas 

para o 
Desenvolvimen

to /ICMBIO 

 
FADESP 

Conv. 3646 
Saldo: 

10.567,85 
 

Elaboracao do 
Plano de Gestao 
para Extracao do 
Caranguejo - Uça 

Pnud/mpeg/fadesp 
Valor do Projeto: 
R$ 327.200,00 

De 
12/06/15 

a 
30/04/16 

 
0,00 

 
105.219,46 

 

 
54.104,69 

 

 
Regina 
Oliveira 

 
PNUD - 

Programa das 
Nações Unidas 

 
FADESP 

Conv. 
Saldo: 

51.114,77 



em Reserva 
Extrativista no Delta 
do Parnaiba no 
Ambito do Projeto 
BRA/07/G32 

para o 
Desenvolvimen

to 

          

Subtotal 13.347.177,03 3.594.933,39 2.641.658,98  14.300.451,44 

   
 
                                

16. IEO – ÍNDICE DE EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
 
        

Projeto Objeto Indicador Data Peso Qtde Descrição Observações 

PRJ01.02 12/00037 APD 31/12/2015 3 8.879.872,46 

ÍNDICE DE EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA – VOE 
                                  
VOE = ∑ dos valores de custeio e capital efetivamente empenhados / pelo limite de empenho 
autorizado (OCCe)  
F. SIAFI 
 
 

      Total  8.879.872,46    

 
   

        

Projeto Objeto Indicador Data Peso Qtde Descrição Observações 

PRJ01.02 06/00037 APD 31/12/2015 3 9.118.210,00 

ÍNDICE DE EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA – VOE 
                                  
VOE = Limite de empenho autorizado (OCCe)  
 
F. SIAFI 
 

      Total  9.118.210,00    

 



 

17. ICT – ÍNDICE DE INVESTIMENTO EM CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO 
 
 

Exercício 2015 Capacitação/Treinamento 

 
Capacitação/Treinamento 

 
Local 

 
Data 

No. de 
Participantes 

 
Lotação 

Valor: Inscrição+ 
Diárias+Passagens 

 
Fonte 

Curso Busca de Literatura 
Técnica Especializada em 
Propriedade Intelectual e 
Inovação: Subsídios para os 
Núcleos de Inovação 
Tecnológica – NIT e Visita 
Técnica ao NIT/RIO. 

Instituto Nacional 
de Propriedade 
Industrial- INPI/ 

Rio de Janeiro/RJ 

De 
22 a 27/ 
03/2015 

 
01 

 
NIT 

 
4.435,02 

 
FAPESPA 

Seminário “Marco Legal da 
Biodiversidade: patrimônio, 
direitos ou mercadoria?” 

Brasília - DF 
De 

31/03 a 
02/04/15 

 
01 

 
DIR 

 
3.462,47 

 
MPEG 

1ª Reunião da CI e CE/GQ 
 

Brasília - DF 
De 

09 a 10/ 
04/2015 

 
01 

 
CAD/CP 

 
1.243,87 

 
MPEG 

Capacitação SIASG 
p/entidades SIASG e NÃO – 
SIASG 

Belo Horizonte - 
MG 

De 
22 a 24/ 
04/2015 

 
01 

 
CAD/SMP 

 
3.244,56 

 
MPEG 

I Reunião da Rede de 
Bibliotecas das Unidades de 
Pesquisa do MCTI 

Brasília - DF 
De 

05 a 09/ 
05/2015 

 
01 

 
CID 

 
3.052,82 

 
MPEG 

IX FORTEC 
Campus da 

Indústria – FIEP 
Curitiba- PR 

De 
19 a 22/ 
05/2015 

 
03 

 
NIT 

 
9.276,76 

 
FINEP 

Reunião Ordinária do 
FORTEC 

Salvador - BA 
Dia 

26/06/ 
2015 

 
01 

 
NIT 

 
1.591,00 

 
FORTEC 

XXIII Curso de Editoração 
Científica. 
 

ABEC Goiania - 
GO 

De 
24 a 27/ 
06/2015 

 
01 

 
DIR 

2.048,65= 
Inscrição 
400,00 

 
MPEG 

Reunião da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da 
Ciência - SBPC 

UFSC – São 
Carlos/SP 

De 
13 a 15  
07/2015 

 
01 

 
DIR 

 
2.300,12 

 
MPEG 

Semana Orçamentária Belém - PA 
De 

27 a 31  
07/2015 

 
04 

 
DIR 

 
0,00 

Sem ônus p/o MPEG 

I Simpósio Programa 
ProAmazônia  
 

Manaus - AM 
De 

26 a 28 
07/2015 

 
01 

 
SPPG 

 
1.542,42 

 
MPEG 

2ª Reunião da CI e CE/GQ de 
2015 

Brasília - DF 
De 

05 a 05 
08/2015 

 
01 

 
CAD 

 
3.396,27 

 
MPEG 

Reuniões de Planejamento e 
Prospecção em C,T&I - 
Temas Integradores – Sessão 
sobre BIOMAS e DIFUSÃO. 

Brasilia - DF 
De 

11 a 13 
08/2015 

 
01 

 
CCTE 

 
2.616,90 

 
MPEG 

2º Fórum de Reitores e Pró-
Reitores das Amazônias, para 
discutir parcerias múltiplas na 

Brasília - DF 
De 

11 a 14 
08/2015 

 
01 

 
DIR 

 
2.908,17 

 
MPEG 



área de pesquisas e inovação. 

Capacitação, planejamento e 
educação para transferência 
de tecnologia, estruturação e 
gestão da inovação e do 
empreendedorismo. 

Empresa 
WYLINKA 
Belém-PA 

  

De 
18 a 20/ 
08/2015 

 

 
03 
 

 
CPA/NIT 

 

 
11.400,00 

 
Projeto REDE NAMOR, 
através da FAPESPA 

Seminário ETT/PUCRS: Um 
decênio de história na gestão 
de Propriedade Intelectual e 
Transferência de Tecnologia 

Escritório de 
Transferência de 

Tecnologia 
PUCRS - 

Porto Alegre/RGS 

De 
02 a 03/ 
09/2015 

 
01 

 
NIT 

 
1.375,08 

 
Passagens e Diárias  
pagas pela PUCRS 

Curso Ver de Perto a 
Educação - Capacitar 
profissionais que atuam em 
unidades de conservação 

Hotel  
Beira Rio 
Belém-PA 

De 
01 a 04/ 
09/2015 

 
01 

 
SEC 

 
0,00 

 
Curso pago pelo ICMBIO 

Gestão da Logística Pública. Belém - PA 
De 

08 a 11/ 
09/2015 

 
10 

 
CAD/CBO 

 
0,00 

Recursos exercício de 
2014 

II Seminário Avaliação 
Resultados Programa 
Capacitação Institucional- PCI 

Rio de Janeiro/RJ 
De 

16 a 19/ 
09/2015 

 
01 

 
CBO 

 
3.320,08 

 
MPEG 

VII Seminário de Iniciação 
Científica, Tecnológica e 
Inovação 

Conceição do 
Araguaia-PA 

Dia 
22 a 25/ 
09/2015 

 
01 

 
NIT 

 
1.676,11 

 

Passagens e Diárias 
pagas pelo Instituto 

Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do 

Pará (IFPA) 

Obrigações Trabalhistas e 
Previdenciária na Folha de 
Pagamento 

Belém - PA 
Dia 

24 a 25/ 
09/2015 

 
01 

 
SRH 

 
2.350,00 

 
MPEG 

Seminário em Redes: Ação 
Educação e Transformação 
Social 

UNAMA 
Belém - PA 

Dia 
30/09 a 
01/10/ 
2015 

 
01 

 
SEC 

 
0,00 

 

 
Patrocinado pelo Instituto 

C&A 

Contratação Direta sem 
Licitação na Administração 
Pública 

Belém - PA 
Dia 

13 a 14/ 
10/2015 

 
02 

 
CAD 

 
5.180,00 

 
MPEG 

As atividades do Assessor 
Jurídico e do Controle Interno 
no Ambito das Licitações e 
Contratos  

Belém - PA 
De 

 15 a 16/ 
10/2015 

 
04 

 
DIR/CAD 

 
10.360,00 

 
MPEG 

Photoshop e Ilustrator Belém - PA 
De 

 05 a 13/ 
11/2015 

 
07 

DIR/CBO/ 
CCH/CZO/ 

CCTE 

 
0,00 

Recursos exercício de 
2014 

Capacitação de Gestores dos 
NIT´s da REDE 
Namor/Modulo II – 
Transferencia de Tecnologia: 
Elaboração de Portfólio 
Tecnologico e Projetos de 
Capacitação de Recursos, 
Negociação e Contratos. 

Empresa Wylinka  
Belém - Pará 

De 
10 a 12/ 
11/2015 

 
04 

 
NIT/ 

MPEG 

 
20.000,00 

Serviço Técnico 
contratado pelo projeto 
REDE NAMOR, através 

da FINEP 

Servidores Públicos – 
Instituição, Normas de 
Regência, Provimento de 
Cargo, Movimentação e Folha 
de Pagamento 

Belém - PA 
De  

02 a 04/ 
12/2015 

 
02 

 
SRH 

 
5.380,00 

 
MPEG 

Total 2015 102.560,30  



 

18. PRB – PARTICIPAÇÃO RELATIVA DE BOLSISTAS 
 

          Bolsistas nas modalidades (PCI, DCR, APO, etc) 242 

Bolsista PCI + BEV-A/Curta duração 71 

Bolsista PV  40 

Bolsa Pós-Graduação – Doutorado/Mestrado 110 

Bolsista de Projetos  21 

  
BOLSISTAS (PV, DCR, PCI, APO, etc..) MODALIDADE ORIENTADOR 

Coordenação de Botânica – CBO 

001 – Climbiê Ferreira Hall PCI CNPq/Orientador André Gil – até 09/2016 

002 – Julia Meirelles PCI CNPq/Projeto da CBO – até 09/2016 

003 – Nara Furtado de Oliveira Mota PCI CNPq/Orientador Ana Ikiul – até 09/2016 

004 – André Márcio Araújo Amorim PCI-BEV-A Doutor/Proj. Pedro Viana – de 16 a 30/04/2015 

 005 – Fernanda Antunes Carvalho 
 

PCI-BEV-A  Proj. Pedro Viana – de 15 a 29/04/2015  
 

 006 – José Floriano Barêa Pastore  
 

PCI-BEV-A  Proj.Pedro Viana – de 12 a 26/04/2015  
 

007 – Júlio Antônio Lombardi PCI-BEV-A Proj. Pedro Viana – de 07 a 21/04/2015 

008 – Roberto Salas PCI-BEV-A Proj. Pedro Viana - de 07 a 21/04/2015 

009 – Rafaela Campostrini Forzza PCI-BEV-A Proj. Pedro Viana - de 27/04 a 11/05/2015 

010 – Raymond Mervyn Harley PCI-E1 Doutor/Projeto Conv. MPEG/ITV - De 01/02 a 30/04/2015 

 011 – Tatiana Baptista Gibertoni  
 

PCI-BEV-A  Proj. Helen Sotão – de 11/01/2015 a 17/01/2015  
 

Coordenação de Ciências Humanas – CCH 

012 – Claudia Minervina Souza Cunha PCI Projeto Helena Pinto – até 09/2016 

013 – Glenda Consuelo Bittencourt Fernandes PCI Projeto da CCH – até 09/2015 

014 – Guilherme Bemerguy Chêne Neto PCI Projeto RENAS III/L. Furtado – até 09/2015 

015 – Júlia Otero dos Santos PCI Projeto da CCH – até 09/2016 

016 – Nelsy Lorena Orjuela Salinas PCI Projeto da CCH – até 09/2015 

017 – Thiago Viana Cavalcante PCI Projeto OCA/Helena Lima – até 04/2016 

018 – Cristiana Nunes G. de Barros Barreto PCI-BEV-A De 22/02/2015 a 08/03/2015 

019 – Nigel John Smith PCI-BEV-A Projeto OCA/H. Pinto – de 02/03/2015 a 24/04/2015 

021 – Roger Blench PCI-BEV-A Proj. G.Shepard – de 05/04 a 20/04/2015 

022 – Ruth Maria Fonini Monserrat PCI-BEV-A De 13/04/2015 a 18/04/2015 

023 – Vanessa Castro Dutra PCI-BEV-A Proj.Reserva/M.Imazio – 15/03/2015 a 14/04/2015 

CCTE  

024 – Artur Gustavo Oliveira de Miranda PCI CNPq/Projeto da CCTE – até 09/2015 

025 – Alexandre Ferraz do Prado PCI CNPq/Proj. Cristine Amarante – até 09/2016 

026 – Francielli Paula Delavy PCI CNPq/Proj. Francisco Berrêdo – até 09/2016 

027 – Milena Carvalho de Moraes PCI CNPq/Proj. Terra Preta/Francisco Berrêdo – até 09/2016 

028 – Regiane Saturnino Ferreira PCI CNPq/Proj. Ana Albernaz – até 09/2016 

029 – Rodrigo Baia Castro PCI CNPq/Proj.Jorge Gavina– até 09/2016 

030 – Rolf Junior Ferreira Silva PCI CNPq/Projeto da CCTE – até 09/2016 

031 – Rony Peterson Santos Almeida PCI CNPq/Projeto da CCTE – até 09/2016 

032 – Valber do Carmo de Souza Gaia PCI  Projeto da CCTE – até 09/2016 
 

033 – Isis Martins Figueiredo PCI-BEV-A De 26/04/2015 a 03/05/2015 

034 – João Carlos Coimbra PCI-BEV-A De 02/02/2015 a 11/02/2015 



036 – Laura Tavares Miglio PCI-BEV-A De 19/07/2015 a 23/08/2015 

037 – Orangel Antonio Aguilera Socorro PCI-BEV-A De 6/03/2015 a 21/03/2015 

038 – Sergio Agustín Martinez Chiappara PCI-BEV-A De 15/03/2015 a 23/03/2015 

039 – Wander Gustavo Botero PCI-BEV-A De 26/04/2015 a 03/05/2015 

Coordenação da Zoologia – CZO  

 040 – Alexandra Fernandes Costa 
 

PCI Projeto Inventário/José de S. Júnior – até 09/2016 

 041 – Alexandre Felipe Raimundo Missassi  
 

PCI Projeto da CZO – até 09/2015 

 042 – Fabio Oliveira do Nascimento  
 

PCI Projeto da CZO – até 09/2015 

 043 – Fernanda Magalhães da Silva 
 

PCI Projeto da CZO – até 09/2015 

044 – Geraldo Rodrigues de Lima Filho PCI Projeto da CZO – até 09/2015 

045 – João Carlos Lopes Costa PCI Projeto da CZO – até 09/2016 

 046 – Manoel Barros Aguiar Neto 
 

PCI Projeto da CZO – até 09/2015 

 047 – Neusa Renata Emin de Lim  
 

PCI Doutoranda/Proj.Inventário/J. Souza Júnior – até 09/2016 

048 – Pedro Guilherme Barrios de Souza Dias PCI  Projeto da CZO – até 12/2015 
 

049 – Sidnei de Melo Dantas PCI  Projeto da CZO – até 09/2016 
 

050 – Favízia Freitas de Oliveira PCI-E1  De 01/03/2015 a 30/04/2015 
 

051 – Marcio Uehara Prado PCI-BEV-A  INPCON/Proj. M. Martins – de  21/03/2015 a 31/03/2015  
 

052 – Marie Luise Carolina Bartz PCI-BEV-A  Proj. Marlúcia Martins – de  26/04 a 07/05/2015  
 

Bolsistas CPPG/Relações Exteriores 

053 – Antonio Carlos Fausto da Silva Júnior PCI Projeto RelaçõesExteriores – até 09/2016 

Coordenação de Comunicação e Extensão – CCE  

054 – Cezar Filipe Ferreira Silva PCI Projeto CPM/Luiz Videira – até 09/2016 

055 – Jaime Ribeiro Carvalho Júnior PCI Projeto CMU – até 09/2016 

056 – Mayara Santos Maciel  PCI  SEC/Orient. Lúcia Santana – até 09/2015 
 

057 – Thiane de Nazaré M. Neves Barros PCI Mestre – até 09/2015 

058 – Uriel Nascimento Santos Pinho PCI Projeto da Comunicação - até 04/2016 

059 – André Luiz Netto Ferreira PCI-BEV-A Doutor/Projeto NED – de 11/07/2015 a 15/08/2015 

 Coordenação de Informação e Documentação – CID 

060 – Helder Bruno Palheta Ângelo PCI Graduado/Proj. Gilda Ribeiro – até 09/2015 

Bolsistas PCI/ECFPn = 1 

061 – Kelúbia Soares Teixeira  PCI Projeto da ECFPn – até 03/2016 

Bolsistas PCI/SPZ = 4 

062 – Alice Lima Hiura PCI SPZ/Flora/Enriquecimento florístico – até 09/2015 

063 – Jéssica San Martin Matos PCI SPZ/Fauna/Manejo/Chelus fimbriatus – até 09/2015 

064 – Juliana dos Santos Batista PCI SPZ/Fauna/ perfil hematológico – até 09/2016 

Bolsistas PCI/STI = 2 

065 – Jhonny Scerni Gondim Costa PCI Proj. do STI – até 09/2016 

066 – Victor Amazonas Viegas Ferreira  PCI Proj. do STI – até 09/2015 

Bolsistas PCI/NIT = 2 

067 – Alexandre José França Carvalho PCI Projeto do NIT – até 09/2016 

068 – Clarisse Rodrigues Andrade  PCI Projeto do NIT – até 09/2016 

069 – Danuse Farias Mar PCI Projeto do NIT – até 09/2016 

070 – Manoela Maria Costa da Costa PCI Projeto do NIT – até 09/2016 

071 – Newton Ney Teixeira Machado PCI Projeto do NIT – até 11/2015 

Pesquisador Visitante 

001 – Adam Singerman PV Doutor/Proj. Denny Moore – pesq. Estrangeiro 

002 – Alessandro de Castro Correa PV Doutor/Projeto L. Ruivo – desde 03/2013 



003 – Anna Maria Giulietti Harley PV Doutor/Proj. Conv. MPEG e o ITV 

004 – Ana Paula Barros Brandão PV Doutor/CAPES/BVE - Ciência Sem Fronteira 

005 – Andreas Schlothauer PV Pesquisador/especialista em arte plumária 

006 – Andressa Mansur PV Mestre / Universidad de Cádiz 

007 – Anna Maria Giulietti Harley PV Proj. institucional/Convênio MPEG/ITV-VALE. 

008 – Breno Eduardo da Silva Barros PV Doutor/Projeto. Ronaldo Barthem – 08/2014 

009 – Carlos Augusto da Silva Peres PVE-CAPES Doutor/Proj. Ana Albernaz – de  07/2012 a 06/2015 

010 – Eduardo S. Brondízio PV PhD/ Prof. da Universidade de Indiana (EUA) 

011 – Ely Penna PV Consultora de Treinamento ProQuest América Latina 

012 – Estela Maia PV UFFRJ - Iconografia da Arte Marajoara 

013 – Fabrice Renaud  PV Doutor /UNU-EHS 

014 – Hans ter Steege PV Etrecht University - Holanda 

015 – Henrique Batalha Filho PV Doutorando USP/Prof. da UFBA 

016 – Herbert Pollimann PV University of Halle – Alemanda – 11/2015 

017 – Igor Schneider PV Doutor em genética pela Universidade de Iowa/EUA 

018 – John Ben Soileau PV/Exp. Científica Foundation/IAF/G.Shepard – até 2015/Proc.03657/2014-0 

019 – Jose Ferreira da Rocha PV Consultor CIRAD/Proj. M. Thales – de 10/2015 a 12/2015 

020 – Joshua Birchall  PV Bolsa VolksWagenstiftung/Orient. H. Voort até 02/2016 

021 – Kevin Scott MC Daniel PV Proj. H. Lima/Bolsa Fulbright – Em andamento 

022 – Laila M. Miguel  PV Doutoranda /IBONE (Corriente, Argentina) 

023 – Lisa Katharina Grund PV Proj. H. Voort/Bolsa Fundação Volkswagen – até 02/2016 

024 – Lorena Garcia PV Doutoranda/MAE/USP-Cerâmica da Etnia Juruna 

025 – Lucy Miller PV/Exp. Cientifica Foundation/IAF/G.Sheaprd–até 2016/Proc.001547/2015-1 

026 – Manuel Henrique Carreira Morais PV Doutor/Proj. L. Ruivo – desde 11/2012 

027 – Marcus Vinicius Morais de Oliveira PV Doutor/Proj. Nilson Gabas – desde 09/2013 

028 – Maria Thereza Prost PV Doutora/IRD- Cayena 

029 – Marinus Steven Hoogmoed PV Especialista Colaborador/Doutor –  

030 – Nathan Vogt PV Doutor/ INPE-IDRC-Canadá 

031 – Oriana Almeira PV Doutor/Prof. da UFPA-IDRC 

032 – Oscar Akio Shibatta PV Doutor/Proj. W. Wosiacki –  

033 – Peter Kille PV Professor da Fac. de Biociências da Univ. Cardiff 

034 – Ricardo Ott PV Doutor/Proj. Bonaldo –10/2014 

035 – Robb Brumfield PV Doutor/Proj. Especial. Sistem. Molecular 

036 – Ronaldi Rodrigues Guimarães PV Doutor 

037 – Sandra V. Sobrado PV Doutoranda/IBONE (Corriente, Argentina) 

038 – Viviane Stern da Fonseca Kruel PV Doutor/Prof. M. Coelho – 06/2014 

039 – Wladirson Cardoso PV Doutor em Antropologia Social (UFPA) 

040 – Zita Sebesvari and Fabrice Renaud  PV Doutor /UNU-EHS 

Bolsistas da Pós-graduação em Botânica Tropical (POSBOT) – Parceria UFRA/MPEG (Mestrado) 

001 – Adriano Gonçalves Pereira CAPES Orientador Ely Simone Gurgel – de 03/2015 a 02/2017 

002 – Aline Carvalho de Carvalho CNPq Orientadora Helen Sótão – de 03/2014 a 02/2016 

003 – Ana Paula Oliveira Cruz CNPq Orientador Pedro Lage Viana – de 03/2014 a 02/2016 

004 – Annanda Waneza da Silva Batista CAPES Orientador Leandro Valle – de 03/2015 a 02/2016 

005 – Breno Ricardo Serrão da Silva CAPES Orientador André Santos – até de 03/2015 a 02/2017 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799600U0


006 – Camila de Cássia T. Fonseca PELD Orientador Leandro Valle – de 03/2014 a 02/2016 

007 – Camille Suanne Andrade Lopes CNPq Co-Orientador Anna Ilkiu – de 03/2015 a 02/2017 

008 – Camilo V. de Oliveira Barbosa CNPq Co-Orientador Pedro Viana – de 03/2014 a 02/2016 

009 – Claudia Castro Viana CAPES Orientador Leandro Valle – de 03/2014 a 02/2016 

010 – Clebiana de Sá Nunes CNPq Orientador André Bragança Gil – de 03/2014 a 02/2016 

011 – Cyntia Stella Porfírio Dias CNPq Co-Orientador Pedro Viana – de 03/2014 a 02/2016 

012 – Edgar Augusto Lobato Afonso CNPq Orientador Pedro Viana – de 03/2015 a 02/2017 

013 – Elayne Oliveira Braga  CNPq Orientador Mário Jardim – de 03/2014 a 03/2016 

014 – Juliana Livian Lima de Abreu CNPq Co-Orientador Pedro Viana – até de 03/2014 a 02/2016 

015 – Keila Cristina de Jesus Rocha CNPq Orientador Pedro Viana – até 02/2017 

016 – Lisandra Assunção Teixeira CNPq Co-Orientador A. Bragança Gil – de 03/2014 a 02/2016 

017 – Margoula Soares Ribeiro CAPES Orientador Ely Gurgel – de 03/2014 a 02/2016 

018 – Maria das Graças da Silva Pereira CNPq Orientadora Márlia Coelho – de 03/2014 a 02/2016 

019 – Monique Lucila Melo do Prado CAPES Orientador Anna Luiza Ilkiu – de 03/2015 a 02/2017 

020 – Pablo Luis Baia Figueiredo CNPq Orientador E. Helena de Aguiar – de 03/2014 a 02/2016 

021 – Paula Maria Correa de Oliveira CNPq Orientadora Márlia Coelho – de 03/2014 a 02/2016 

022 – Rafaella Georgia Lima Damasceno CAPES Co-Orientador A. Bragança Gil – de 03/2014 a 02/2016 

023 – Renato Ferreira dos Santos CNPq Orientadora Hélen Sotão – de 03/2014 a 02/2016 

024 – Suzana Marques Barbosa CAPES Orientadora Ely Simone Gurgel – de 03/2015 a 02/2017 

025 – Talita de Souza Praia CNPq Orientador R.Secco/Co-Orient. André Gil – até 02/2016 

Bolsistas da Pós-graduação – Zoologia – Parceria UFPA/MPEG 

Bolsista de Mestrado 

026 – Dylria Paula da Silva Miranda  CNPq Zoologia/Orientador Wolmar Wosiacki – até 03/2016 

027 – Ítalo Rafael Gomes Aguiar CNPq Orient. T. Avila-Pires/Co-Orient. A. Aleixo – até 03/2016 

028 – Ithalo da Silva Castro CNPq Zoologia/Orientador Wolmar Wosiaki – até 03/2016 

029 – Juliette Galdron Días CAPES BAIP/UFPA/US, Colombia/Or. I.Gorayeb – até 09/2017 

030 – Lais Pinheiro Almeida CNPq Mestranda/Co-Orientador Teresa Ávila-Pires – até 02/2016 

031 – Lywouty R. de Souza Nascimento  CNPq Mestrando/PPGZool /Orientador Ana Prudente - até 03/2016 

032 – Níthomas M. das Neves Feitosa  CNPq Zoologia/Orientador Alexandre Bonaldo – até 03/2016 

033 – Roxiris Azuaje CNPq Mestranda//Orient. Alexandre Aleixo – até 03/ 017 

034 – Ruanna de Paula de Andrade Reis CAPES Zoologia/Orientador Alexandre Bonaldo – até 03/2017 

035 – Samanta Barra dos Santos CAPES BAIP/UFPA/Orient. Inocêncio Gorayeb – até 01/2017 

036 – Saulo Borges de Azevedo CNPq Mestrando/Orient. Alexandre Aleixo – até 03/2017 

Bolsista Doutorado 

037 – Carlos André Melo Palmeira CNPq Zoologia/Co-Orientador Ana Prudente – até 03/2017 

038 – Ismael Franz CAPES Biologia Animal/UFRGS/Co-Orient. A. Aleixo  – até 05/2017 

039 – Joiciane Nascimento de Oliveira CAPES Genética/UFPA/Co-Orientador A. Aleixo – até 11/2018 

040 – Jonathas Teixeira Lisboa Carvalho CNPq Zoologia/Orientador Alexandre Bonaldo – até 08/2017 

041 – Leonardo Moura dos S. Soares CAPES Doutorando/Co-Orient. Alexandre Aleixo – até 11/2016 

042 – Lucas Eduardo Araújo da Silva CAPES Co-Orientador Alexandre Aleixo – até 11/2016 

043 – Luisa M.V.B. Urtiaga CAPES Doutorando/Co-Orientador Teresa Ávila-Pires – até 02/2017 

044 – Marcela Guimarães Moreira Lima  CAPES  Zoologia/Orientador José S. Júnior – até 10/2016 

045 – Marcélia Basto da Silva FAPESPA Zoologia/Co-Orientador Teresa Ávila-Pires – até 12/2017 

046 – Marina Barreira Mendonça CNPq Zoologia/Orientador Wolmar Wosiack – até 03/2018 

047 – Talita Fernanda Augusto Ribas CNPq Genética/UFPA/Co-Orientador A. Aleixo – até 04/2018 

048 – Tiago E. C. Ferreira de S. Neves FAPESPA Doutorando/Orientador Alexandre Aleixo – até 11/2018 



PPG em Ciências Ambientais (PPGCA) – Parceria UFPA/MPEG/EMBRAPA e PPGCA (UFTO)  

049 – Adrielson Furtado Almeida CNPq Doutoranda/Orient. Mário Jardim – até 02/2017 

050 – Ana Cristina Magalhães Carvalho CNPq Doutoranda/Orient. L. Ruivo – até 03/2017 

051 – Elena Almeida de Carvalho CAPES Doutoranda/Orientador Mário Jardim – até 08/2016 

052 – Julie Andrews de França e Silva CNPq Mestranda/Orientador Mário Jardim – até 02/2016 

053 – Leticia Brito de Oliveira Suarte CNPq Mestranda/PPGCA/UFTO/Proj. A. Akama – até 03/2016 

054 – Priscila Sanjuan de Medeiros CNPq Doutoranda/PELD/Orientador Leandro Valle – até 03/2017 

055 – Tassia C. da C. Barros Tourino PELD Mestranda/PPGCA/Orient. Leandro Valle – até 02/2017 

056 – Vitor Hugo Freitas Gomes ALCOA Doutorando/Fadesp//Orient. R. Salomão – até 02/2017 

PPPG em Biologia e Evolução (PPGBE) do MPEG (Mestrado/Doutorado) 

057 - Alex Antônio Ribeiro de Oliveira CAPES Dputorando/Orientador Ana Albernaz – até Set./2019 

058 - Amanda de Azevedo Silva FAPESPA Mestranda/Orientador F. Carvalho Filho  - até 11/2016 

059 - Ana Marta Andrade Costa CAPES Mestranda/Orientador Ana Albernaz – até Set./2017 

PPG em Biodiversidade e Biotecnologia – Bionorte UFAM/MPEG (Doutorado) 

060 – Adriana Paula da Silva Souza CNPq Orientador Mário Jardim – até 12/2016 

061 – Adrielson Furtado Almeida CAPES Orientador Mario Jardim – até 2017 

062 – Ana Kelly Koch CNPq PPGBIO/Co-Orientador Anna Ilkiu – até 02/2016 

063 – Bruno Almeida CNPq Bionorte/Orientador Alexandre Aleixo – de 03/2019 

024 – Bruno Barreto CNPq Rede Clima/A. Albernaz – até 07/2016 

065 – Dâmaris Vieira Busman CAPES Bionorte/UFPA /Orientador Alba Lins –até 03/2016 

066 – Darley Calderaro Leal Matos CAPES Fapespa/PELD/Orientador Lenadro Valle – até 03/2018 

067 – Denise de Andrade Cunha CAPES Fapespa/PELD/Orientador Leandro Valle – até 03/2018 

068 – Edilson Freitas da Silva CAPES  Fapespa/Orientador Ricardo Secco – até 03/2019 

069 – Elena Almeida de Carvalho CAPES Orientador Mario Jardim de 2011 a 2015 

070 – Júlio dos Santos de Sousa CAPES Co-Orientador Ely Gurgel – até 05/2016 

071 – Laíce Fernanda Gomes de Lima CAPES Fapespa/Orientador João Ubiratan – até 12/2016 

072 – Maria Maricélia Félix-da-Silva CAPES Co-Orientador Ely Gurgel -  até 05/2016 

073 – Michelle Pinto Mercês CAPES Orientador José de Souza Júnior – até 2019 

074 – Monica Falcão da Silva CAPES Co-Orientador Ely Gurgel – até 05/2016 

075 – Mônica N. R. Furtado da Costa CAPES Orientador Eloisa Helena de Aguiar Andrade – até 2017 

076 – Paulo A. Panarra F. G. das Neves CAPES Doutorando/Orientador Cristine Amarante– até 2019 

077 – Paulo Henrique de Oliveira Leda CAPES Fapespa/Orientadora Márlia Coelho – 03/2019 

078 – Patrick de Castro Cantuária CAPES Fapespa/Orientador João Ubiratan – até 12/2016 

079 – Ronize Soares dos Santos VALE Projeto PACA /Orientador Márlia Coelho -  até 02/2017 

080 – Tatiane dos Santos Cardoso CAPES PPGBT/Orientador José de Souza Júnior – até 2017 

081 – Tulio Dornas de Oliveira CAPES BIONORTE/Orientador Alexandre Aleixo - até 05/2016 

082 – Wanderson Luis da Silva e Silva CAPES Orientador João Ubiratan – até 03/2018 

PPG: PPGCS, Instituo de Botânica/SP(IBt), PPGSA, USP, PPGG, UFAM, INPA, PPGQ, PPGAU, VALE, PPGAN 

083 – Adriane da Rocha Costa CAPES Mestranda/PPGAG/UFRA/Or. Lourdes Ruivo – até 02/2016 

084 – Ana Elisa do Nascimento Ribeiro CAPES Mestranda/PPGAU/Orient. Fernando Marques – até 03/2017 

085 – Carlos Augusto Ramos Cardoso PPGEAP Mestrando/ ICB/ UFPA/Co-Orient. C. Santos – até 06/2015 

086 – Cássio Rogério Graças dos Santos CAPES PPGEO/Mestrando/Orientador Cristina Senna – até 03/2016 

087 – Cynthia G. Cardenas Palacios FAO Mestranda PPGSA/Orient. Cláudia López – até 2017 

088 – Déborah Duarte Talim VALE Doutoranda/PPGAN/UFMG/Co-Or.M.Magalhães – 12/2018 

089 – Elisângela Sarmento da Silva CNPq Doutoranda PPGQ/Orient. Eloisa Andrade – até 12/2016 



090 – Felipe Leite CNPq Mestrando/PPGG/Orient. Ma. Inês Ramos– até 07/2016 

091 – Hagi Lopesco Silva Carvalho Bolsista Mestranda/PPGEAP/UFPA – Co-Orient. R. Barthem  

092 – Helga Hoessing Richter CAPES Mestranda/PPGAU/Orient. Fernando Marques – até 03/2016 

093 – Gisele Teixeira de Souza FAPESPA Mestranda/Proj. ITV(VALE) – Lourdes Ruivo 

094 – João Aires A. da Fonseca Jr. VALE Doutorando PPGA/UFPA/Co-Or. M. Magalhaes – até 12/2018 

095 – Josemar Moreira Vasconcelos FAPESPA Doutorando/PPGAG/Proj. ITV/VALE /Orient. L. Ruivo 

096 – Juliana Maria Calixto CAPES Mestranda/PPG-ENT-UFPR/Or. Rogério Rosa – até 12/2015 

097 – Juliano Moraes 
CNPq/ National 

Geographic 
Mestrando Ecologia/INPA/Ori.G. Shepard – até 05/2016 

098 – Lucas Gallat de Figueiredo Bolsista  Mestrando/EAP/UFPA/ Co-Or. C. Santos – até 03/2016 

099 – Luciana Lameira dos Santos Bolsista  Mestranda/PPGEAP/UFPA - Orient. R. Barthem 

100 – Luciano Ferreira Margalho CNPq Doutorando USP/Orient. P.Fiaschi e R. Secco - até 03/2017 

102 – Natalia Camps Pimenta 
CNPq/ Rufford 

Foundation 
Mestranda INPA/Co-Orient. Glenn Shepard  - até 05/2016 

103 – Pablo Luis Baia Figueiredo CNPq Mestrando PPGQ/Orient. Eloisa Andrade – até 05/2015 

104 – Pedro Glecio Costa Lima VALE Doutorando/Proj.PACA/Orient. M. Coelho – até 03/2017 

105 – Priscila Sousa Vilela da Nóbrega Bolsista UFPA/Doutoranda/Co-Orient. C. Santos – até 03/2019 

106 – Regiane Sablina A. Bernardes CNPq Doutorando/Orient. L. Ruivo – até 03/2017 

107 – Renata Rodrigues Maia VALE Mestranda PPGAN/UFMG/Co-Or. M. Magalhães – 12/2016 

108 – Rosana de Nazaré Silva Peixoto CNPq Doutoranda/PPGQ-UFPA/Orient. E. Andrade – até 12/2015 

109 – Tadeu Machado Lopes CNPq Mestrando PPGSA/Orient. Cláudia López – até 2017 

110 – Wilson Eduardo Gómez Pulgarín CNPq Doutorando PPGSA/Co-Orient. Cláudia López – até 2019 

Bolsistas graduados, vinculados a projetos, com bolsa de mestrado e/ou doutorado = 59 

 001 – Alexandra Maria Ramos Bezerra 
 

Bolsista Projeto Inventário/José S. Júnior – de 12/2015 a 12/2016 

002 – André Ravetta Rede CELPA LT Marajó/Fauna/Proj. A. Albernaz - 2013 a Jul/2016 

 003 – Antonita Santana da Silva 
 

Bolsista Projeto Alexandre Aleixo – até 07/2016 

004 – Bárbara Regina Silva de Sousa Bolsista Orient. Alexandre Aleixo – de 2013 a 2015 – Em andamento 

005 – Camila Duane Correa Gaia INCT Orientador Ana Harada – até 2015 – Em andamento 

006 – Daniel Sullivan Santana Dias Bolsista Proj. Inês Ramos – ate 12/2015 

007 – Emília Zoppas de Albuquerque DTI-B CNPq/Projeto do SIBBr – Coord. C. Santos – em andamento 

008 – Gabriela Pereira Maurity Bolsista  VALE/Projeto PACA/Orient. M. Magalhães – até 11/2016 

009 – Jacqueline de Oliveira Vieira Bolsista Proj.Inventário/Or. José Silva-Júnior  - 2014/2015 - concluído 

010 – João Aires Ataide da F. Júnior Bolsista Doutor/VALE/Proj. PACA/Orient. Diogo Costa – até 09/2016 

011 – Kevin Scott MC Daniel Bolsa Fulbright Proj. OCA/Helena Pinto – de Mar-Nov 2015 

012 – Leandro da Silva Quaresma INCT Projeto INCT/Orientador Ana Harada – até 2015 - concluído 

013 – Luana Machado Barros INCT Projeto INCT/Orientador Ana Harada – até 2015 - concluído 

014 – Maridalva Mendes Ribeiro Bolsa LBA FDB/Projeto Francisco Berrêdo – até 03/2016 

015 – Monaliza Maia Rebelo de Oliveira CNPq Projeto Eloisa Aguia – até 07/2017 

016 – Pedro Glécio Costa Lima Bolsista  Doutor/VALE/Projeto PACA/Orient. M. Coelho – até 04/2016 

017 – Renata Rodrigues Maia Bolsa Mestre  VALE/Proj. PACA/Orient. Jacqueline Rodet – até 02/2016 

018 – Ronize da Silva Santos Bolsa Doutor VALE/Projeto PACA/Orient. Márlia Coelho – até 11/2016 

019 – Suellen Rodrigues Bolsista Projeto PACA/Jorge Luis Gavina – até 2016 

020 – Timóteo Monteiro da Silva DTI-C CNPq/Projeto do SIBBr – Coord. C. Santos – em andamento 

021 – Yasmin Ainá M. Barbosa Loureiro CNPq Projeto RENAS III/Lourdes Furtado – de 2014 a 07/2016 



19. PRPT – PARTICIPAÇÃO RELATIVA DE PESSOAL TERCEIRIZADO 
 

 
PRPT = [NPT / (NPT + NTS)] * 100 
 
 

PRPT = ∑ do pessoal terceirizado no ano / pelo 
nº Total de Servidores em todas as carreiras no 
ano * 100 
 

NPT – Total de Pessoal Terceirizados – 31/12/2015 112 

. Serviços Técnológico (11) e Apoio Operacional (12) 

. Serviço de Limpeza e Conservação (áreas internas e externas) 

. Serviços de Apoio Operacional da ECFPn (13) 

. Serviço de Vigilância (Parque/Campus) 
 

23 
41 
13 
35 

NTS - Total de Servidores em todas as carreiras – 31/12/2015 254 

. Pesquisador                                                                                                                61 

. Tecnologista                                                                                                                25 

. Analista                                                                                                                        27 

. Assistente em C & T                                                                                                    90 

. Técnico                                                                                                                        48 

. Cargo Comissionado                                                                                                    03 



20.  IIS - ÍNDICE DE INCLUSÃO SOCIAL 

 
        

Projeto Objeto Indicador Data Peso Qtde Descrição Observações 

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 19/03/2015 1 217 

 
Festa Anual da Árvore 2015 
Objetivo: abordar o tema conservação e o 
acompanhamento das atividades relacionadas 
ao açaí, apresentando dados sobre questões 
atuais como a adição de conservantes no 
preparo do fruto, por exemplo. 
Realizadores: 3 - engenheira florestal Vera 
Bastos, educadora Helena Quadros e Luiz 
Renan 
Data: 19 e 22 de Março de 2015 
Local: Espaço Raízes, Parque Zoobotânico 
Atividades educativas e culturais no Parque 
de conscientização da importância das frutas 
amazônicas, apresentação de teatro de 
palhaços e dinamização educativa da SESMA 
sobre doenças tropicais. 
 
 
 

Programação: incluiu diversas atividades como palestras, ações 
educativas e um dia festivo no Parque Zoobotânico do Museu. Neste 
ano o bacurizeiro (Platonia insignis Mart) foi a espécie 
homenageada. Duas palestras deram início a “Festa Anual da Árvore 
- 2015”. A primeira “Açaí nosso de cada dia” abordado pelo 
engenheiro agrônomo e especialista, Geraldo Tavares, da SEDAP; a 
outra “Frutas da Amazônia: desafios da pesquisa”, abordado pelo 
engenheiro agrônomo Urano de Carvalho, da EMBRAPA Amazônia 
Oriental. Também aconteceram atividades lúdicas comemorativas a 
Festa da Árvore (22/03 às 9h). Local: no Bambuzal, no centro do 
Parque do Museu Goeldi; (às 10h) o Grupo de Ação e Educação da 
Sesma, expôs a Campanha “Ações de educação em saúde: dengue 
e leptospirose”, com a Drª. Orlinda da Costa Bezerra – 
DEVS/SESMA. A programação ainda contou com a presença da 
Rede Escola Cidadã, ação interinstitucional do qual o Goeldi faz 
parte e que promove a cultura de paz na rede de ensino estadual. A 
rede apresentou “Dados sobre a paz nas escolas a partir da Revista 
Pira Paz”, apresentada na festividade. Encerrando a Festa, o Museu 
promoveu uma nova edição da Oficina “As essências da Amazônia e 
suas utilidades” (26/03 e 02 a 04/04 às 9h) ministrada pelas técnicas 
Filomena Secco e Izabel Cristina – MPEG. 
Público beneficiado com as atividades: 217 participantes 



PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 12/04/2015 1 48 

Semana dos Povos Indígenas 2015 no Museu 
Goeldi 
Objetivo é intensificar debates sobre a 
questão dos índios na Amazônia. Evento 
tradicional no Museu Paraense Emílio Goeldi 
(MPEG), que intensifica neste período 
conversas e debates sobre questões 
relacionadas aos povos indígenas da 
Amazônia, considerando a celebração na data 
de 19 de abril do Dia do Índio. 
Realizações: 6 - Helena Quadros, Luan 
Enrique Vinicius Simião, Tainah Jorge, 
Cassilene Almeida, Luiz Renan e Grupo 
EPSTEM/ UFPa. 
Data: 12 a 19 de Abril de 2015 
Local: Auditório Alexandre Rodrigues Ferreira 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atividades Realizadas: A Semana iniciou com sua programação 
estimulando o diálogo entre o público do Parque Zoobotânico e 
representantes do povo Kayapó, que compartilharam um pouco de 
sua cultura através da arte e suas demandas políticas. No dia 17, 
duas palestras com a temática indígena foram abertas ao público. 
Palestras sobre as questões indígenas, como “Povos indígenas do 
Brasil e na Amazônia: os usos e a proteção da floresta – aspectos 
legais, históricos e antropológicos" do Dr. Wladirson Cardoso e 
palestra “Direitos Socioambientais - o que é e por que a sociedade 
precisa entender!”, conduzida pela ecóloga Regina Oliveira, 
pesquisadora do Museu Goeldi. 
Às 11h30 aconteceu a apresentação do livro “Instrumentos Musicais 
Indígenas: a arte e a Coleção Etnográfica Curt Nimuendaju do Museu 
Paraense Emílio Goeldi”, de autoria dos pesquisadores Graças 
Santana (MPEG) e Edir Lobato Duarte (Fundação Carlos Gomes); e 
a oficina “Qual o segredo da marcara?” (14-17). Na programação 
além da oficina, um grupo de índios Kayapó/ Megêngokrê estiveram 
no Parque do Museu Goeldi e realizaram atividades com as escolas 
agendadas (14, 15, 16 e 17 de abril de 2015 das 9 a 11h). Já nos 
domingos (12 e 19/4 às 11h30), esta programação se repetiu, com o 
diferencial de que foi aberta a todo o público visitante do Museu 
Goeldi. O público que visitou o Zoobotânico também pode conhecer 
a exposição “Kayapó - Me à YryTekrejarôti-Re, Trabalhos Artesanais 
dos Mebêngôkrê-Kayapó da Aldeia Las Casas”, além da exposição 
“A Festa do Caium - Ka'apor  akaju  kaw;   ta’yn  muherha”, que 
mostra as tradições da etnia Ka’apor.  
Público beneficiados: 48 participantes 

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 09/06/2015 1 1.430 

Programa Natureza 
Objetivo: apresentar o Programa Natureza 

comandado pelo Macaco Ximbica em 
comemoração a Semana da Água, a atividade 
correspondeu a apresentação de jogos e kit’s 
educativos, com o foco principal as questões 
ambientais relativas ao desperdício de água e 
outros problemas ambientais, com 
dinamização de Kits e jogos educativos. 
Coord. Alcemir Aires - SEC do MPEG 
Vigência: Indeterminado  
Local: Parque Zoobotânico/Bambuzal do 
MPEG.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atividades realizadas: Os educadores do Goeldi mostraram as ações 
de conservação ambiental e sua importância na sustentabilidade, em 
comemoração a Semana da Água, a atividade correspondeu a 
apresentação de jogos e kit’s educativos, com o foco principal as 
questões ambientais relativas ao desperdício de água e outros 
problemas ambientais, com dinamização de Kits e jogos educativos. 
Público beneficiado: público visitante 80. Também aconteceu a 

palestra “A importância dos Animais” que abordou assuntos como a 
matança desnecessária de algumas espécies de animais, muitas 
vezes ocasionadas por mitos, lendas e crendices e mostrando a 
importância dos mesmos para o meio ambiente e o homem (16/08)- 
Aprox. 550 pessoas. Ainda durante a Semana, aconteceu a mostra 

expositiva que contou a história do Clube do Pesquisador Mirim e foi 
dinamizada pelo Macaco Ximbica, personagem principal do 
Programa Natureza, uma atividade educativa e lúdica do Museu  

Goeldi. Os educadores do Goeldi pretenderam mostrar as ações de 
conservação ambiental e sua importância na sustentabilidade, 
durante a Semana. Nos dias 16 de agosto e 12 de outubro, o 
Programa Natureza atendeu a um público de aprox. 800 pessoas. 

Equipe: 04 - Alcemir Aires, Cesar Felipe, Pablo Trindade e Diennef 
Ferreira. 



PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 09/06/2015 1 400 

Semana do Meio Ambiente 

Objetivo: aproximar seu diversificado público 
nas ações de conservação ambiental. 
Programação 2015 sobre o Meio Ambiente no 
Museu Goeldi: ampla programação sobre as 
ações de conservação ambiental, com 
oficinas, vivências artísticas e várias 
atividades educativas voltadas para diferentes 
públicos.  
Realizadores: 4 - Helena Quadros, Luan 
Enrique, Vinicius Simião e Tainah Jorge 
Data: 9 a 12 de Junho de 2015 
Local: Espaço Raízes, Parque Zoobotânico.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atividades Realizadas: De 09 a 12/06 - Dinamização de pescaria 
educativa e apresentação de Flash Mob com danças sobre a 
Amazônia e Meio Ambiente por alunos da Escola Estadual Zacharias 
de Assunção. Local: Espaço Raízes. De 11 a 12/06 - Oficina de 
Educação Ambiental: Se liga na lei, cidadão. De 11, 12, 15/06 - 
Oficina sobre Coleta seletiva; Dia 14/06 - Mostra do Clube do 
Pesquisador Mirim - turma 2014. A mostra expositiva também contou 
a história do Clube e foi dinamizada pelo Macaco Ximbica, 
personagem principal do Programa Natureza, uma atividade 
educativa e lúdica do Museu Goeldi. Também contou com uma Trilha 
de Vivências Diversas (14). Neste dia, os visitantes, além de 
conhecerem as investigações dos pesquisadores mirins, também 
participaram das “Experimentações em arte urbana: esculturas, 
performances e vídeo” (14 e 17/06). O trabalho inédito é resultado de 
uma parceria com o Programa de Pós Graduação em Arte - 
PPGARTE/ICA/UFPA. As performances e esculturas foram 
executadas por 6 mestrandos coordenados pelo Professor Ubiraelcio 
Malheiros (UFPa) e foi reapresentada no dia 17 de julho no PZB. 
Mas a programação não se concentrou só no PZB. Dia 12, a equipe 
de “Sustentabilidade cabocla” do Clube do Pesquisador Mirim (turma 
2014), fez a entrega simbólica à comunidade do Araci, no município 
de Santa Barbara (PA), de um jogo educativo e a cartilha “Colheita 
de práticas sustentáveis na comunidade do Araci”. A cartilha 
apresenta os resultados das pesquisas desenvolvidas na 
comunidade pelos alunos do Clube. De 15 e 16/06 - Oficina de 
Educação Ambiental: Vivências com a Natureza do Museu Goeldi. 
De 20 a 29/06 - Expedição Científica à Caxiuanã. Uma expedição de 
educadores percorreu as comunidades que participaram dos 
programas educativos da instituição, localizados no entorno da 
ECFPn; Dia 25/06 - O Liberal no Museu Goeldi, sob a coordenação 
do Serviço de Educação do Museu, escolas de nível fundamental 
pré-agendadas pelo projeto participaram de mediação de leitura no 
Programa Natureza. 
Público beneficiado: 400 Estudantes. 

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 22/06/2015 1 728 

IV Feira de Ciências das Escolas da Flona de 
Caxiuanã 
Objetivo: É um evento de exposição de 
projetos simples de cunho investigativo e de 
intervenção e outros de práticas lúdicas, como 
teatros, que são expostos por alunos sob a 
orientação de seus professores com 
participação dos moradores da comunidade. 
O evento também objetiva estimular a 
iniciação cientifica no contexto escolar na 
região da FLONA de Caxiuanã, contribuindo 
para a busca do saber científico, no qual o 
aluno é estimulado a ser construtor de 
conhecimento e orientado para a aprender a 
aprender! O evento já ocorre há três anos. 
Mostra: a Feira é um espaço de partilha de 
conhecimentos e exposição de projetos 

Sobre os projetos: todos os projetos são elaborados a partir da 
observação dos problemas detectados pelos estudantes nas 
comunidades onde vivem, buscando sempre melhorar a qualidade de 
vida nestes locais. Para Socorro Andrade, coordenadora da ação, “os 
alunos têm a oportunidade de ampliar o olhar critico sobre a 
realidade local, refletindo, propondo alternativas e soluções, além de 
iniciarem um contato direto com os métodos de produção científica”. 
Além disso, “o evento contribui para a busca do saber científico, no 
qual o aluno é estimulado a ser construtor de conhecimento e 
orientado para a aprender a aprender”. 
Participação dos técnicos do MPEG: Lúcia Santana, Ana Cláudia 
Silva, Hilma Guedes e Joice Santos. 
Público alvo dessa edição: participaram 686 alunos, de 11 escolas 

das comunidades ribeirinhas dos municípios de Portel e Melgaço. 
Sendo que  220 eram das Escolas de Melgaço e 466 das Escola de 
Portel.  
Numero de professores: 19 das Escolas de Melgaço e 23 das de 



científicos, arte e cultura, feitos por alunos de 
ensino fundamental, com orientação de seus 
professores.  
Organização: MPEG – Serviço de Educação e 
Extensão (SEC) e Serviço de Comunicação 
Social (SCS) 
Promoção: Museu Goeldi em parceria com as 
secretarias municipais de educação das 
cidades de Portel e Melgaço/Pa. 
Relação dos  12 avaliadores que participaram 
da IV Feira de Ciências das Escolas da Flona 
de Caxiuanã: Maria Emilia Sales / MPEG; 
Angerley de Jesus Souza/ MPEG; Luis 
Adriano Daminello/ UFPA; Fernanda Santos / 
Team/ MPEG; Gisele do Socorro Soares da 
Silva/Estudante; Vanja Joice B. Santos/ 
MPEG;           Mayara Santos Maciel/ 
Labcom/MPEG; Ana  Claudia 
dos  Santos  da  Silva /MPEG; Hilma Cristina 
Maia Guedes / MPEG; Lucia das Graças 
Santana da  Silva / MPEG; Suane Melo 
Barrerinha /Peaberu; Viviane Menna Barreto 
FAP/Estacio. Desse modo, ao todo o evento 
obteve a participação de 741 participantes 
diretos. 
Data: 22 a 30 de junho de 2015 

Portel = Total de 42   professores. Um total de 728 participantes. As 

comunidades participantes são composta  em média 208 famílias 
sendo 103 de Melgaço e 117 de Portel.  
Local: comunidades ribeirinhas de Portel e Melgaço/Pa, localizados 
no arquipélago do Marajó (PA).  
Escolas participantes: Nessa IV edição apenas quatro (4) Escolas do 
Município de Melgaço:  Escola Fazenda Laranjal (comunidades 
Pedreiras/ Laranjal);  Francisco Chagas (comunidade Lago do 
Camuim); Escola Nossa Senhora da Conceição (comunidade do Rio 
Pracupijó); e Escola São Sebastião (comunidade Caxiuanã). Portel: 
Escola Anjo da Guarda (Comunidade Anjo da Guarda); Escola Chico 
Mendes (Comunidade São Tomé); Escola Anexo Chico Mendes 
(Comunidade Santa Maria); Estefânia Monteiro (Comunidade Santo 
Amaro); Escola São Sebastião (Comunidade São 
Sebastião/Maneca); Escola Santo Antônio (Comunidade Vila do 
Brabo); e Escola Padre Vieira ( Comunidade Pracajurá). 
 
 

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 06/07/2015 1 110 

I Expedição “De Férias no Museu Goeldi” 
Objetivo: Estimular um contato pleno com a 
natureza amazônica encontrada no centenário 
Parque Zoobotânico da instituição, em Belém 
do Pará.  A Expedição de férias contemplou 
as seguintes atividades:  Programa Natureza, 
Trilhas Ao Parque, Visita aos Bastidores 
(veterinária, nutrição e quarentena), Exibição 
de Videos, visitas a Exposições e Aquário) e 4 
Oficinas - “Produção de Brinquedos com 
recicláveis” e 2 Oficinas de Vivências com a 
Natureza com duração de 04 horas. 
Coordenação: Hillma Guedes – CMU 
Data: 06 a 17 de julho de 201 

Programação: A Expedição de férias contemplou as seguintes 
atividades:  Programa Natureza, Trilhas Ao Parque, Visita aos 
Bastidores (veterinária, nutrição e quarentena), Exibição de Videos, 
visitas a Exposições e Aquário) e 4 Oficinas - “Produção de 
Brinquedos com recicláveis” e 2 Oficinas de Vivências com a 
Natureza com duração de 04 horas. 
Equipe: 18 - Ana Cláudia Silva, Lucia Santana, Rosimar Baena, 
Lázaro Malato, Adrielle Barbosa, Laysa Santos, Alcemir Aires, Cezar 
Filipe, Mayara, Pablo, Tainah Jorge, Luan, Vinicius e Mediadores 
Voluntários: Aryana Menezes, Danielle Peniche, Lúcio, Karolinne 

Petrini, Patrícia, Larissa Vieira, Bianca.  
Público beneficiado: Atendeu 110 crianças entre 6 e 12 anos. 



PRJ01.02 12/00037 IIS-MPEG 19/08/2015 1 96 

Aniversário do Parque Zoobotânico 
Programação: atividades de educação 
ambiental, Oficinas, ciclo de palestras, 
programa natureza e exposição de artesanato 
em programação cultural  no parque 
zoobotânico. 
Coordenação/Organização: Lúcia das Graças 
Santana da Silva – SEC do MPEG 
Data: Agosto de 2015 

Atividades realizadas: Oficina em torno de 20 pessoas; ciclo de 
palestras em torno de 50 pessoas; expo-feira e programação cultural 

em torno de 400 pessoas, O evento se estendeu de outubro a 
novembro de 2015 e atingiu diferentes públicos; - Oficina “Animais do 
Parque Zoobotânico em vitral” (20 a 27/08/2015). 26 pessoas do 

grupo da terceira idade; e  Mostra Interativa dos produtos das 
oficinas do Projeto “Potencialização e Valorização do saber do Idoso” 
(30/08/2015).  
Equipe: 03 técnicos 
Pessoas beneficiadas = aprox. 96 

PRJ01.02 012/00037 IIS-MPEG 06/10/2015 1 228 

Aniversário de 149 anos do Museu Goeldi 
Objetivo: Celebrar o aniversario do MPEG 
com atividades educativas que dê visibilidade 
para memória institucional, para as pesquisas 
produzidas na instituição e nas ações 
desenvolvidas em parcerias. Este ano teve 
ação cidadã: 25 anos do ECA, lançamento da 
exposição do Arte Pará, Lançamento da 
campanha Pró- Goeldi, Museu de Portas 
Abertas,  entre outros eventos que fazem 
parte da Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia que teve como tema: Luz, Ciência 
e Vida. 
Coordenação/Organização: 04 – Lúcia das 
Graças Santana da Silva, Maria Emília da 
Cruz Sales, Wanda Okada, e Maria Filomena 
Fagury Videira Secco 
Data: Outubro a novembro de 2015 
Equipe: 03 técnicos 
Pessoas beneficiadas = aprox.. 228 

 

Atividades realizadas: O evento se estendeu de outubro a novembro 
de 2015 e atingiu diferentes públicos. O dia das crianças houve a 
presença de 6.000 mil pessoas no parque zoobotânico e no dia da 
ação cidadã (22/10) foi contabilizado aproximadamente 400 pessoas; 
- “10 anos do projeto Potencilaização e Valorização do Saber do 
Idoso: uma proposta  socioeducativa para terceira  idade” 
_Explanação sobre o Projeto - Apresentação de peça teatral. 
Apresentar ao público as atividades realizadas no decorrer dos dez 
anos do Projeto, destacando a encenação de uma peça teatral com a 
participação dos idosos  (06/11/2015). Público beneficiado: 110; 

Museu de Portas Abertas - Apresentar, ao público visitante do 
Parque Zoobotânico, parte do acervo da coleção, destacando-lhe a 
importância para o ensino de Ciências (07 e 08/10/2015). 
Aprox.3.000; Mostra interativa sobre a “Coleção didática Emilia 
snethlage do MPEG” - Destacar o papel da biodiversidade regional 
em nossas vidas (05,06,,12,13/08/2015). 48 pessoas do grupo da 

terceira idade; e Ciclo de palestras sobre Biodiversidade Amazônica’ 
- Atender a um convite do Hospital da Santa Casa de Misericórdia 
para apresentar uma ação comemorativa ao Dia do Idoso 
(20/09/2015). 70 pessoas aposentadas , assistente social, 

fisioterapeuta, enfermeiros etc. 

PRJ01.02 012/00037 IIS-MPEG 06/10/2015 1 929 

Museu Goeldi de Portas  
Objetivo: Apresentar, ao público visitante do 
Parque Zoobotânico, parte do acervo da 
coleção, destacando-lhe a importância para o 
ensino de Ciências e também apresentar as 
pesquisas científicas à população do entorno 
do Campus de Pesquisa do Museu Goeldi, 
base localizada no bairro da Terra Firme. 
Organização: Helena do Socorro Alves 
Quadros e Ana Claudia e Maria Filomena 
Fagury Videira Secco  – SEC 
Público alvo: Estudantes e professores de 
escolas públicas. 
Data: 07 e 08/10/2015 (PZB), e 14; 29 e 31 de 
outubro de 2015 (Campus de Pesquisa) 

Atividades realizadas: O tema norteador da ação educativa está 
pautado no Tema da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia que 
em 2015 foi,“Luz, ciência e Vida”do Ministério de Ciência e 
Tecnologia e Inovação. O Projeto Museu Goeldi de Portas Abertas 
contou com a participação de todos os setores do MPEG 
representados por servidores, terceirizados, bolsistas, estagiários e 
voluntários que se organizam para a socialização da informação 
científica para a sociedade em geral. 
Alcemir Aires - Expositor de estande do clube do pesquisador mirim e 
monitor das trilhas focando o aquário - 07 e 08 de outubro. 
Equipe: 03 técnicos 
Pessoas beneficiadas = Parque Zoobotânico: Aprox. 3.000. Campus 
de Pesquisa: aprox.. 929 alunos e professores (16 escolas) no 

Parque e 94 alunos e professores (4 escolas no Campus). 



PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 19/10/2015 1 618 

Semana Nacional de Ciência Tecnologia e 
Inovação 
Objetivo: Educação Ambiental": As ações 
educativas do Museu Goeldi  
Coordenação/Organização: Alcemir Aires e 
Cesar Felipe – SEC do MPEG 
Local: Caxiuanã, PA 
Data: 19 a 21 de outubro de 2015 

Público beneficiado: Aproximadamente 600 

pessoas, entre professores, alunos, monitores 
e funcionários da Estação Científica durante 
os três dias de evento. 
Equipe: 2 

- Programação educativa realizada em Caxiuanã para as 
comunidades do entorno. Publico beneficiado: 18 alunos do ensino 

fundamental  das escolas, que estão localizadas no entorno da 
Estação Científica Ferreira Penna no Município de Melgaço/Pará. 
- SNCT com foco na ação cidadã no parque: comemoração de 25 
anos de ECA/ Promoção MPEG e Ministério Público – 21/10 - 
Expositor dos kits educativos do clube do pesquisador Mirm. 
- O Programa Natureza é semelhante a um programa de auditório 
apresentado pelo Macaco Ximbica e sua turma, com exibição de 
filmes, teatro, gincanas entre outras atividades.  

PRJ01.02 12/00037 IIS-MPEG 31/12/2015 3 275 

Projeto “Clube do Pesquisador Mirim” 
Objetivo: estimular em alunos do ensino 
fundamental e médio o interesse pela 
iniciação científica, através de experiências 
teóricas e práticas tendo como base as 
pesquisas desenvolvidas no Museu Paraense 
Emílio Goeldi. 
Coordenador: Luiz Videira - SEC do MPEG 
Vigência: Março de 2015 a Março/2016 
Público alvo:  estudantes, professores, 
artesãos e pequenos produtores. 
Total de alunos beneficiados:  218 alunos e 27 

professores, assim distribuídos: Álbum 
Dinamizado: Aves da Amazônia e Mamíferos 
da Amazônia. Agosto/2015 - Atendidos 70 
alunos e 7 professores; Setembro/2015 - 
Atendidos: 48 alunos e 6 professores; 
Outubro/2015 - Atendidos: 60 alunos  e 8 
professores; e  Novembro/2015 - 40 alunos e 
6 professores 
Equipe: 7, sendo 04 técnicos e 03 estagiários. 

Atividades realizadas: o Clube de Pesquisadores Mirins apresentou 
(29/3) os resultados dos materiais produzidos pelas turmas de 2014, 
entre cartilhas, jogos, kits educativos, aplicativo, guia e diário. Os 
materiais ficarão na Biblioteca Clara Galvão para consulta. As 100 
crianças e adolescentes que se tornaram pesquisadores mirins em 
2014 receberam certificados. Na ocasião foram selecionados a turma 
do Clube do Pesquisador Mirim 2015. Palestra sobre  o projeto clube 
do pesquisador mirim para alunos da Martinica - 19/10 – Público 
beneficiado: 30 estudantes do Lycée Victor Schoelcher, da escola 

Martinica. 
 
 
 
 
 
 
 

PRJ01.02 12/00037 IIS-MPEG 31/12/2015 1 5.917 

Projeto "Colação Didática Emília Snethlage" 
Objetivo: Objetivo: Auxiliar nas atividades dos 
professores e despertar nos alunos do ensino 
fundamental e médio a curiosidade e o 
interesse pela Ciência, através da observação 
e do manuseio de peças do acervo em 
atividades educativa. 
Coordenação: Maria Filomena Fagury 
Videira  Secco - SEC 
Vigência: Indeterminado 
N de exemplares emprestados: 270 
Total de público (alunos e professores) 
beneficiados: 5.917, sendo 5.846 alunos, 65 
professores e outros 6. 

 

Atividades realizadas: 

A) - Manutenção, Reorganização, Orientação Dinamização e 

Empréstimo do Acervo 

B) Empréstimo de exemplares com explicações sobre os mesmos 
(para Feira de Ciências  e Cultura, para utilização como recurso 
didático em sala de aula e trabalhos escolares,bem como para 
exposição dentro e fora da Instituição e outras atividades como: 
Semana de Ciência e Tecnologia,  Clube do Pesquisador Mirim, 
Olimpíadas de Caxiunã, Museu de portas abertas Aniversário do 
Parque Zoobotânico, Programa Natureza, O Liberal no Museu, 
Gincana de Educação Ambiental Expedição de férias,Festival do 
açaí, Projeto Viva Amazônia.,Visita do Príncipe e Princesa Akishino 
do Japão etc. 
Equipe envolvida no projeto: 4, sendo 1 técnico e 03 estagiários. 



PRJ01.02 12/00037 IIS-MPEG 31/12/2015 1 1 

Projeto "Estudos de Antropologia da Saúde/ 
Doença para a Atenção a Saúde Indígena” 
Objetivo: Estabelecer intercambio de 
cooperação técnico – cientifica entre o Museu 
Goeldi e outras instituições que possam 
contribuir para a realização de pesquisas, 
visando a atenção e a promoção da saúde 
das populações indígenas. 
Coordenação: Antônio Maria Santos - MPEG 
Parceria: MPEG/UEPA/FUNASA 
Fonte: CNPQ (Bolsa de pesquisa), SESAI 
(assessorias, serviços), UNICEF-BELÉM 
(Eventos, publicações) UEPA (viagens, 
publicações). 
Vigência: de 2006 a 2016 

Atividades realizadas: Orientação de IC; Pesquisa de campo; 
Assessorias junto a SESAI e UNICEF( escritório Belém), sobre 
atenção à Saúde Indígena. 
 
Indígenas beneficiados: aprox..2.000 receberam orientação sobre a 
saúde indígena. 
Equipe: 3 - Antonio Maria de Souza santos (MPEG), Vanja da Cunha 
Bezerra (UEPA); Ellana Fiama Souza da Silva (MPEG) 
 
 
 

PRJ01.02 12/00037 IIS-MPEG 31/12/2015 3 600 

Projeto “Laboratório de práticas sustentáveis 
em Terras Indígenas próximas ao Arco de 
desmatamento” 
Objetivo: criar laboratórios de práticas 
sustentáveis em aldeia Kayapó e Ka’apor, 
considerando o diálogo de saberes como eixo 
norteador, visando incentivar a  implantação 
de alternativas de geração de renda baseadas 
no aproveitamento de recursos florestais não 
madeireiros. 
Coord. Cládudia Lópes – CCH 
Vigência: 2009- Junho/2015 - prorrogado até 
maio de 2016, com recursos CNPq. 
Fonte: CNPq – Valor: 15.500 + 20.000 até 
2016 

Atividades realizadas: Trabalho de campo São Félix do Xingu e T. I 
Las Casas  e n a TI Alto Turiaçú – MA. 
 
 
Equipe: 3 pesquisadores e 1 técnico 
 
Indígenas beneficiados = 600 

 
 

PRJ01.02 12/00037 IIS-MPEG 31/12/2015 1 300 

Projeto "Levantamento Regional da situação 
sociolinguistica de 26 etnias indígenas da 
região de Rondônia - Inventário Nacional da 
Diversidade Linguística (INDL)” 
Objetivo: Levantamento da situação 
sociolinguistica pelo menos dos povos Aikanã, 
Kwazá, Latundê. 
Coordenador: Denny Moore / MPEG 
Fonte: IPHAN – Valor: 18.000 Reais 
Vigência: 2015 a 2016 

Atividades realizadas: Levantamento dos Gavião, Surui, Kwazá, 
Aikanã, Wari’, Oro Win. 
 
Equipe: 7 - Envolvendo o colaborador Hein van der Voort: 
Índigenas beneficiados = aprox.. 300 

 
 

PRJ01.02 12/00037 IIS-MPEG 31/12/2015 1 1 

Projeto "Mebêngôkre Inhõ pidjô: remédio de 
índio” 
Objetivo: Contribuir para a autonomia do 
cuidado em saúde Mebêngôkre-Kayapó, 
reconhecendo seus conhecimentos e práticas, 
envolvendo plantas comumente utilizadas por 
esse povo para esse fim, fortalecendo-as e 
incorporando-as no contexto da atenção 
Primária à Saúde indígena. 
Coordenador: Márlia Coelho Ferreira - MPEG 
Fonte: FIOCRUZ – Valor: 20.000,00 

Atividades realizadas: Trabalho de campo São Félix do Xingu e T. I 
Las Casas. Entrega de materiais para jardim de plantas medicinais. 
 
 
Equipe: 5 - 3 pesquisadoras e 2 técnicos indígenas 
 
Índigenas beneficiados = 800 indígenas Kayapó aldeias Las Casas e 

Moikarakô. 



Vigência: 2013 a 2015 – concluído 

PRJ01.02 12/00037 IIS-MPEG 31/12/2015 3 122 

Projeto “Museu Goeldi Leva Educação em 
Ciência à Comunidade”  
Objetivo: desenvolver trabalhos com centros 
comunitários da cidade enfocando aspectos 
relacionados a melhoria da qualidade de vida 
dos moradores de Bairros periféricos da 
cidade. Parceria com a Dra Clara Brandão - 
Ministério da Saúde 
Parcerias: Ponto de Memória do bairro da 
Terra Firme – parceria com o Instituto 
Brasileiro de Museus – IBRAM. 
Coordenação: Helena Quadros - SEC/MPEG 
Vigência: 1985 – Indeterminado 
 
 

Atividades realizadas: - Encontro Regional do Programa Ponto de 
Memória. Data: 16 e 17 de Março de 2015;  1.Oficina Inventário 
Participativo, ministrada por João Paulo (Rede Cearense de  Pontos 
de Memórias e Iniciativas Comunitárias e Consultor OEI). 28 

participantes. Data:19 e 20 de Março de 2015; 2.Oficina de 
Expografia ministrada por Chico Aragão (Fortaleza- CE). 22 

participantes;  Exposição Memórias Plurais. Data: de 27 de Março a 
28 de Abril de 2015; “Programa Pontos de Memória”. 250 visitantes; 
Oficina Micro Olhar do Bairro da Terra Firme. Data: De 18 a 22 Maio 
de 2015. 30 participantes; Oficina de Pin-Hole. Data: 20 de Maio de 
2015. 30 participantes;  2ª Semana Acadêmica de Museologia – 

UFPA. Data: 21 de Maio de 2015. 50 pessoas; Sarau da Poesia 
Preta. Data: 20 e 27 de junho de 2015. 25 pessoas; Papo com  
Mingau. Data: 02 de Julho de 2015. 42 pessoas; Oficina “Floresta”. 
Data: 07 de Julho de 2015. 12 participantes; Cineclube Museu na 

Terra Firme (setembro a dezembro). 200 pessoas da comunidade do 
bairro da Terra Firme. 
Equipe: 03 técnicos. 
Total de estudantes beneficiados: 122 

PRJ01.02 12/00037 IIS-MPEG 31/12/2015 3 900 

Projeto “O Jardim Botânico vai a escola” 
Objetivo: Estabelecer um processo educativo 
com a comunidade escolar por meio de ações 
de educação ambiental, de forma a divulgar o 
papel dos Jardins Botânicos na conservação 
da biodiversidade e na promoção da 
sustentabilidade socioambiental. 
Coordenador: Helena Quadros - SEC do 
MPEG 
Parceria: Rede Brasileira de Jardins Botânicos 
- RBJB 
Vigência: 2004 - Indeterminado 

Etapas Executadas:  
- Dinamização do baú da vida com os jogos dos biomas brasileiros 
no Parque Zoobotânico durante as visitas. 450 estudantes 
beneficiados 
- Participação na Escola Municipal Ernestina Rodrigues  
do Projeto Vem Ver-o-Museu Emílio Goeldi. 150 estudantes 
beneficiados 
- Atividades na Escola Municipal Ernestina Rodrigues e Escola 
Professor João Ludovico em Limoeiro do Ajuru. 300 estudantes 
beneficiados. 
Equipe: 7, sendo 02 técnicos e 05 bolsistas  
Total de alunos beneficiados: 900 

PRJ01.02 12/00037 IIS-MPEG 31/12/2015 3 245 

Projeto "O Liberal no Museu" 
Objetivo: Museu Goeldi, através da série 
infantil “Para Você Colorir”, que aborda 
diversos temas relacionados a fauna, a flora e 
o homem da região Amazônica. 
Coordenador: Luiz F. Videira - SEC 
Vigência: Indeterminado 

Atividades realizadas: Realização do Programa Natureza (atividade 
semelhante a um programa de auditório, com repasse de 
informações relacionadas a preservação do meio ambiente, com 
dinamização de jogos, brincadeiras e distribuição de álbuns aos 
participantes 
Equipe: 03 técnicos 
Pessoas beneficiadas = 218 estudantes e 27 professores 

PRJ01.02 12/00037 IIS-MPEG 31/12/2015 3 48 
Projeto “Potencialização e Valorização do 
Saber do Idoso” 

Atividades realizadas: oficina “As essências da Amazônia e suas 
utilidades”. A oficina foi realizada durante o encerramento da “Festa 



Objetivo: Ampliar o conhecimento dos 
indivíduos da Terceira Idade, através de 
cursos, oficinas, palestras, sessões de vídeos, 
dinamização de cartilhas e jogos  educativos, 
peças teatrais e mostra interativa, versando 
sobre assuntos diretamente relacionados à 
fauna, flora, ao homem amazônico, e à 
educação ambiental, aliada à prática de 
atividades terapêuticas e lúdicas (teatro, 
dinâmica de grupo, vivências), visando 
integração e socialização dos participantes, 
para  melhorar a auto-estima e a qualidade de 
vida do idoso. 
Coordenação: 85, idosos, que estão sendo 
coordenados por Maria Filomena Secco e 
pela terapeuta Izabel Cristina Fagury 
(FUNPAPA). 
Período de vigência: Início [2005] e Término 
[em andamento] 

Anual da Árvore 2015”, onde foi apresentado uma nova edição da 
oficina. Local: Sala da Coleção Didática, na Coordenação de 
Museologia, no Parque do Museu Goeldi. Data: 26/03 e 02 a 
04/04/2015 às 9h; Oficina “Coleta seletiva e reciclagem”, objetivando 
discutir a reciclagem de objetos que comumente são descartados na 
natureza. Promoção: Semana do Meio Ambiente do Museu Goeldi. 
Público alvo: direcionada ao público da terceira idade. Local: Sala 
Coleção Didática - Parque Zoobotânico (MPEG). Data: 11, 12 e 
15/06/2015 das 9h as 11h. 
No 2º. Semestre continuidade das Oficinas, Ciclo de palestras, 
mostra interativa, Dinamização de cartilhas, Atividades terapêuticas e 
lúdicas (Apresentação de peças teatrais, dinâmica de grupo, 
vivências). 
Idosos beneficiados: 48 

Resultados: Interesse da clientela em participar do projeto; visível 
melhora na auto-estima, percebendo-se entusiasmo  e dedicação às 
atividades. 
Equipe: 13, sendo 08 pesquisadores 02 técnicos e 03 estagiários. 

PRJ01.02 12/00037 IIS-MPEG 31/12/2015 1 1 

Projeto " Saúde e soberania alimentar 
Mebêngôkre-kayapó: conhecimentos, práticas 
e inovações” 
Objetivo: pesquisar as interações povos 
indígenas/meio ambiente considerando os 
saberes locais, formas de apropriação e uso 
da biodiversidade (sistemas saúde/doença e 
segurança/soberania alimentar); contribuir 
para o reconhecimento, o fortalecimento e a 
autonomia dos cuidados em saúde 
Mebêngôkre-Kayapó, envolvendo 
conhecimentos e práticas, no âmbito da 
Atenção à Saúde Indígena e soberania 
alimentar. 
Coordenador: Márlia Coelho Ferreira - MPEG 
Fonte: Banco da Amazônia. Valor: R$ 
137.000,00 
BASA 
Vigência: 2015 a 2016 

Atividades realizadas: Solicitação de Termo de Anuência Prévia – 
TAP e solicitação de autorização de ingresso em Tis na FUNAI 
 
Equipe: 5 - 3 pesquisadoras e 2 técnicos indígenas 
 
Índigenas beneficiados = 800 indígenas Kayapó aldeias Las Casas e 
Moikarakô. 
 
Parceria: FIOCRUZ 
 

PRJ01.02 12/00037 IIS-MPEG 31/12/2015 1 1 

Projec "The ethnolinguistic composition of 
southeastern Rondônia: The Aikanã, the 
Kwazá and their neighbours”  

Objetivo: O projeto visa a documentação 
etnolingüística de povos indígenas no sudeste 
de Rondônia, com especial atenção aos 
Aikanã e aos Kwazá. 
Coordenador: Hein van der Voort  - MPEG                            
Fonte: Volkswagenstiftung – Valor: 299.700 
Euros 
Vigência: fevereiro 2011 a 02/2016 

Atividades realizadas: Documentação de língua e cultura, criação de 
acervo digital de documentação. 
 
Equipe: 7 
 
Índigenas beneficiados =  aprox..1.000 indígenas  
 
 

PRJ01.02 12/00037 IIS-MPEG 31/12/2015 1 200 
Projeto “Valorização do Patrimônio Cultural e 
Preservação Arqueológica na Zona Leste de 

Atividades realizadas: Trabalhos de campo; visitas a escolas; 
produção de material de apoio. 



Manaus/AM” 

Objetivo: Realizar um Programa de Educação 
Patrimonial (PEP) consistente e sistemático 
envolvendo as comunidades localizadas na 
área de abrangência de sítios arqueológicos 
na zona leste da cidade de Manaus, que 
promova a socialização do conhecimento 
sobre o passado pré-colonial da cidade, e dê 
condições à preservação do patrimônio 
arqueológico local. 
Coordenação: Helena Pinto Lima (MPEG) e 
Carlos Augusto da Silva 
Fonte: TAC (Termo de Ajustamento de 
Conduta)  Governo do Estado do Amazonas – 
Valor: R$ 268.073,63 (repassado ao Museu 
Amazônico da UFAM) 
Parceria: UFAM 
Vigência: 2014 – em andamento 

 
 
Equipe: 12 
 
 
Pessoas beneficiadas = aprox.. 200 

PRJ01.02 12/00037 IIS-MPEG 31/12/2015 1 600 

Projeto "Virando a lente: Mídia indígena no 
século XXI” 
Objetivo: Avaliar o impacto da mídia digital em 
aldeias Kayapó do sul do Pará. 
Coordenador: Glenn Shepard Jr – CCH 
Vigência: 2015 a 2017 
Fonte: Sem financiamento 

Equipe: 2 
 
Índigenas beneficiados = 600 

 
 
 

      Total   30.220     

 
Projeto Objeto Indicador Data Peso Qtde Descrição Observações 

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 19/03/2015 1 3 

Festa Anual da Árvore – 2015 
Organização: Vera Bastos, engenheira florestal do 
MPEG. 
Data: 19 e 22 de Março de 2015. 
Local: Espaço Raízes, Parque Zoobotânico 

Equipe envolvida nas atividades: 3 - Vera Bastos 
Helena Quadros e Luiz Renan 

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 12/04/2015 1 7 

Semana dos Povos Indígenas 2015 no Museu 
Goeldi 
Organização: Helena Quadros, Serviço de 
Educação do MPEG e  Grupo EPSTEM/ UFPa. 
Data: 12 a 19 de abril de 2015 

Equipe envolvida nas atividades: 7 Helena Quadros, Luan 
Enrique, Vinicius Simião, Tainah Jorge, Cassilene Almeida, 
Luiz Renan e Grupo EPSTEM/ UFPa. 
 

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 09/06/2015 1 4 

Semana do Meio Ambiente 2015 
Organização: Helena Quadros do Serviço de 
Educação do MPEG e  Grupo EPSTEM/ UFPa. 
Data: 9 a 12 de Junho de 2015 
Local: Espaço Raízes, Parque Zoobotânico. 
 

Atividades Realizadas: De 09 a 12/06 - Dinamização de 
pescaria educativa e apresentação de Flash Mob com 
danças sobre a Amazônia e Meio Ambiente por alunos da 
Escola Estadual Zacharias de Assunção. Local: Espaço 
Raízes.  
Realizadores: 4 - Helena Quadros, Luan Enrique, Vinicius 
Simião e Tainah Jorge. 
Público beneficiado: 400 Estudantes.  



PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 22/06/2015 1 12 

 
IV Feira de Ciências das Escolas da Flona de 
Caxiuanã 
Organização: MPEG – Serviço de Educação e 
Extensão (SEC) e Serviço de Comunicação Social 
(SCS) 
Data: 22 a 30 de junho de 2015 

Equipe envolvida na Feira: 12, sendo 5 técnicos – Lúcia 
Santana, Ana Cláudia. Hilma Guedes, Joice Santos e Maria 
Emília Sales, além de 7 avaliadores (UFPA, Instituto 
Peaburu, etc.).  

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 30/06/2015 1 4 
PROGRAMA NATUREZA 
Coord. Alcemir Aires - SEC do MPEG 
Vigência: Indeterminado 

 
Equipe envolvida no Programa: 04 – Alcemir Aires, Cesar 
Felipe, Pablo e Diennef Ferreira. 

PRJ01.02 12/00037 IIS-MPEG 06/07/2015 1 18 

I Expedição “De Férias no Museu Goeldi” 
Objetivo:  Estimular um contato pleno com a 
natureza amazônica encontrada no centenário 
Parque Zoobotânico da instituição, em Belém do 
Pará.   
Coordenação: Hillma Guedes – CMU 
Data: 06 a 17 de julho de 2015 

Equipe: 18 - Ana Cláudia Silva, Lucia Santana, Rosimar 
Baena, Lázaro Malato, Adrielle Barbosa, Laysa Santos, 
Alcemir Aires, Cezar Filipe, Mayara, Pablo, Tainah Jorge, 
Luan, Vinicius e Mediadores Voluntários: Aryana 

Menezes, Danielle Peniche, Lúcio, Karolinne Petrini, 
Patrícia, Larissa Vieira, Bianca.  
 

PRJ01.02 12/00037 IIS-MPEG 19/08/2015 1 3 

Aniversário do Parque Zoobotânico 
Programação: atividades de educação ambiental, 
Oficinas, ciclo de palestras, programa natureza e 
exposição de artesanato em programação cultural  
no parque zoobotânico. 
Coordenação/Organização: Lúcia das Graças 
Santana da Silva – SEC do MPEG 
Data: Agosto de 2015 

Equipe envolvida: 03 técnicos 
 

PRJ01.02 12/00037 IIS-MPEG 06/10/2015 1 4 

Aniversário do Museu Goeldi 
Coordenação/Organização: Lúcia das Graças 
Santana da Silva, Maria Emília da Cruz Sales e 
Wanda Okada, Maria Filomena Fagury Videira 
Secco 
Data: Outubro a novembro de 2015 

Equipe envolvida: 04 técnicos - Lúcia das Graças Santana 
da Silva, Maria Emília da Cruz Sales e Wanda Okada, e 
Maria Filomena Fagury Videira Secco 
 
 

PRJ01.02 12/00037 IIS-MPEG 19/10/2015 1 2 

Semana Nacional de Ciência Tecnologia e 
Inovação 
Objetivo: “Educação Ambiental": As ações 
educativas do Museu Goeldi  
Coordenação/Organização: Alcemir Aires e Cesar 
Felipe – SEC do MPEG 
Local: Caxiuanã, PA 
Data: 19 a 21 de outubro de 2015 

Equipe envolvida: 02 técnicos - Alcemir Aires e Cesar 
Felipe – SEC do MPEG 

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 30/06/2015 1 7 
Projeto Clube do “Pesquisador Mirim” 
Coordenador: Luiz Videira - SEC do MPEG 
Vigência: Março de 2015 a Março/2016 

Equipe envolvida no projeto: 7, sendo 4 técnicos e 3 
estagiários. 

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 30/06/2015 1 4 

Projeto "Colação Didática Emília Snethlage" 
Objetivo: Auxiliar nas atividades dos professores e 
despertar nos alunos do ensino fundamental e 
médio a curiosidade e o interesse pela Ciência, 
através da observação e do manuseio de peças do 
acervo em atividades educativa. 
Coordenação: Maria Filomena Fagury 
Videira  Secco - SEC 

Resultados: A procura das peças da coleção didática em 
vários eventos e atividades do MPEG, bem como fora da 
instituição, constatando-se  com isso a importância da 
utilização  do acervo para  melhor compreensão de diversos 
assuntos abordados, como também na melhoria  do ensino 
de Ciências nas escolas.   
 
Equipe envolvida no projeto: 4, sendo 1 técnico e 3 



Vigência: Indeterminado estagiários. 

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 30/06/2015 1 3 

Projeto "Estudos de Antropologia da Saúde/ 
Doença para a Atenção a Saúde Indígena” 
Coordenação: Antônio Maria Santos - MPEG 
Vigência: Em andamento 

Equipe envolvida no projeto: 3 –Antônio Maria, Vanja da 
Cunha Bezerra (UEPA) e Elliana Fianma. 

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 30/06/2015 1 7 

Projeto "Levantamento Regional da situação 
sociolinguistica de 26 etnias indígenas da região de 
Rondônia - Inventário Nacional da Diversidade 
Linguística (INDL)” 
Coordenador: Denny Moore / MPEG 
Vigência: 2015 a 2016 

Equipe: 7 - Envolvendo o colaborador Hein van der Voort: 
 
 

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 30/06/2015 1 5 

Projeto "Mebêngôkre Inhõ pidjô: remédio de índio” 
Coordenador: Cláudia López (CCH) e Colaboração: 
Márlia Coelho Ferreira (CBO) do MPEG 
Vigência: 2013 – atual 

 
Equipe: 5 - 3 pesquisadoras e 2 técnicos indígenas 
 
 

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 30/06/2015 1 3 

Projeto “Museu Goeldi Leva Educação em Ciência 
à Comunidade” 
Coordenação: Helena Quadros - SEC/MPEG 
Parceria: Dra Clara Brandão - Ministério da Saúde 
Vigência: 1985 aos dias atuais 

Equipe envolvida no projeto: 12 - Helena Quadros, Ana 
Cláudia Silva, Tainah Jorge, Luiz Renan, Virgilio Moura, 
Cassilene Almeida, Luiz Renan Ramos, Conselheiros do 
Ponto de Memória da Terra Firme; integrantes do Coletivo 
Casa Preta, GON e CONSEG – Conselho de Segurança 
Pública do bairro da Terra Firme, Mônica  de Freitas Costas – 
IBRAM. 

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 30/06/2015 1 7 
Projeto “O Jardim Botânico vai a escola” 
Coordenador: Helena Quadros - SEC do MPEG 
Vigência: 2004 aos dias atuais 

Equipe envolvida no projeto: 5 - Helena Quadros, Tainah 
Jorge, Luiz Renan, Vinícius Simião, Luan Enrique 
Período: de março a junho de 2015 

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 30/06/2015 1 3 
Projeto "O Liberal no Museu Goeldi" 
Coordenador: Luiz F. Videira 
Vigência: Indeterminado 

Equipe envolvida no projeto: 3 ténicos 
 

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 30/06/2015 1 13 

Projeto “Potencialização e Valorização do Saber do 
Idoso” 
Coordenação: o grupo de idosos estão sendo 
coordenados por Maria Filomena Secco e pela 
terapeuta Izabel Cristina Fagury (FUNPAPA). 
Período de vigência: Início [2005] e Término [em 
andamento] 

Equipe envolvida no projeto: 13, sendo 08 pesquisadores 
02 técnicos e 03 estagiários 

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 30/06/2015 1 5 

Projeto " Saúde e soberania alimentar Mebêngôkre-
kayapó: conhecimentos, práticas e inovações” 
Coordenador: Márlia Coelho Ferreira - MPEG 
Vigência: 2015 a 2016 

Equipe: 5  - 3 pesquisadores e 2 técnicos Índigenas  
 

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 30/06/2015 1 7 

Projeto "The ethnolinguistic composition of 
southeastern Rondônia: The Aikanã, the Kwazá and 
their neighbours.”  
Coordenador: Hein van der Voort  - MPEG                            
Vigência: fevereiro 2012 a fevereiro 2016 

Equipe: 7 
Índigenas beneficiados = 300 indígenas 
 
 

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 30/06/2015 1 12 

Projeto “Valorização do Patrimônio Cultural e 
Preservação Arqueológica na Zona Leste de 
Manaus/AM” 
Coordenação: Helena Pinto Lima (MPEG) e Carlos 
Augusto da Silva 

Equipe: 12 
 



Vigência: 2014 – em andamento 

PRJ01.02 06/00037 IIS-MPEG 30/06/2015 1 2 

Projeto "Virando a lente: Mídia indígena no século 
XXI” 
Coordenador: Glenn Shepard Jr – CCH 
Vigência: 2015 a 2017 
Fonte: Sem financiamento 

Equipe: 2 pesquisadores. 
 
 

      Total   135     

 
 

 

RELAÇÃO DE INVESTIMENTOS EM CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO 

 

x-x Lista de resultados registrados  -x-x - Exercício 2015 Capacitação/Treinamento 

 
Capacitação/Treinamento 

 
Local 

 
Data 

No. de 
Participantes 

 
Lotação 

Valor: Inscrição+ 
Diárias+Passagens 

 
Fonte 

Curso Busca de Literatura 
Técnica Especializada em 
Propriedade Intelectual e 
Inovação: Subsídios para os 
Núcleos de Inovação 
Tecnológica – NIT e Visita 
Técnica ao NIT/RIO. 

Instituto Nacional 
de Propriedade 
Industrial- INPI/ 

Rio de Janeiro/RJ 

De 
22 a 27/ 
03/2015 

 
01 

 
NIT 

 
4.435,02 

 
FAPESPA 

Seminário “Marco Legal da 
Biodiversidade: patrimônio, 
direitos ou mercadoria?” 

Brasília - DF De 
31/03 a 

02/04/15 

 
01 

 
DIR 

 
3.462,47 

 
MPEG 

1ª Reunião da CI e CE/GQ 
 

Brasília - DF De 
09 a 10/ 
04/2015 

 
01 

 
CAD/CP 

 
1.243,87 

 
MPEG 

Capacitação SIASG 
p/entidades SIASG e NÃO – 
SIASG 

Belo Horizonte - 
MG 

De 
22 a 24/ 
04/2015 

 
01 

 
CAD/SMP 

 
3.244,56 

 
MPEG 

I Reunião da Rede de 
Bibliotecas das Unidades de 
Pesquisa do MCTI 

Brasília - DF De 
05 a 09/ 
05/2015 

 
01 

 
CID 

 
3.052,82 

 
MPEG 

IX FORTEC Campus da 
Indústria – FIEP 

Curitiba- PR 

De 
19 a 22/ 
05/2015 

 
03 

 
NIT 

 
9.276,76 

 
FINEP 

Reunião Ordinária do 
FORTEC 

Salvador - BA Dia 
26/06/ 
2015 

 
01 

 
NIT 

 
1.591,00 

 
FORTEC 

XXIII Curso de Editoração 
Científica. 
 

ABEC Goiania - 
GO 

De 
24 a 27/ 
06/2015 

 
01 

 
DIR 

2.048,65= 
Inscrição 
400,00 

 
MPEG 

Reunião da Sociedade 
Brasileira para o Progresso 
da Ciência - SBPC 

UFSC – São 
Carlos/SP 

De 
13 a 15  
07/2015 

 
01 

 
DIR 

 
2.300,12 

 
MPEG 

Semana Orçamentária Belém - PA De 
27 a 31  
07/2015 

 
04 

 
DIR 

 
0,00 

Sem ônus p/o 
MPEG 

I Simpósio Programa 
ProAmazônia  
 

Manaus - AM De 
26 a 28 
07/2015 

 
01 

 
SPPG 

 
1.542,42 

 
MPEG 

2ª Reunião da CI e CE/GQ Brasília - DF De     



de 2015 05 a 05 
08/2015 

01 CAD 3.396,27 MPEG 

Reuniões de Planejamento 
e Prospecção em C,T&I - 
Temas Integradores – 
Sessão sobre BIOMAS e 
DIFUSÃO. 

Brasilia - DF De 
11 a 13 
08/2015 

 
01 

 
CCTE 

 
2.616,90 

 
MPEG 

2º Fórum de Reitores e Pró-
Reitores das Amazônias, 
para discutir parcerias 
múltiplas na área de 
pesquisas e inovação. 

Brasília - DF De 
11 a 14 
08/2015 

 
01 

 
DIR 

 
2.908,17 

 
MPEG 

Capacitação, planejamento 
e educação para 
transferência de tecnologia, 
estruturação e gestão da 
inovação e do 
empreendedorismo. 

Empresa 
WYLINKA 
Belém-PA 

  

De 
18 a 20/ 
08/2015 

 

 
03 
 

 
CPA/NIT 

 

 
11.400,00 

 
Projeto REDE 

NAMOR, através 
da FAPESPA 

Seminário ETT/PUCRS: Um 
decênio de história na 
gestão de Propriedade 
Intelectual e Transferência 
de Tecnologia 

Escritório de 
Transferência de 

Tecnologia 
PUCRS - 

Porto Alegre/RGS 

De 
02 a 03/ 
09/2015 

 
01 

 
NIT 

 
1.375,08 

 
Passagens e 

Diárias  pagas 
pela PUCRS 

Curso Ver de Perto a 
Educação - Capacitar 
profissionais que atuam em 
unidades de conservação 

Hotel  
Beira Rio 
Belém-PA 

De 
01 a 04/ 
09/2015 

 
01 

 
SEC 

 
0,00 

 
Curso pago pelo 

ICMBIO 

Gestão da Logística Pública. Belém - PA De 
08 a 11/ 
09/2015 

 
10 

 
CAD/CBO 

 
0,00 

Recursos 
exercício de 2014 

II Seminário Avaliação 
Resultados Programa 
Capacitação Institucional- 
PCI 

Rio de Janeiro/RJ De 
16 a 19/ 
09/2015 

 
01 

 
CBO 

 
3.320,08 

 
MPEG 

VII Seminário de Iniciação 
Científica, Tecnológica e 
Inovação 

Conceição do 
Araguaia-PA 

Dia 
22 a 25/ 
09/2015 

 
01 

 
NIT 

 
1.676,11 

 

Passagens e 
Diárias pagas 
pelo Instituto 
Federal de 
Educação, 
Ciência e 

Tecnologia do 
Pará (IFPA) 

Obrigações Trabalhistas e 
Previdenciária na Folha de 
Pagamento 

Belém - PA Dia 
24 a 25/ 
09/2015 

 
01 

 
SRH 

 
2.350,00 

 
MPEG 

Seminário em Redes: Ação 
Educação e Transformação 
Social 

UNAMA 
Belém - PA 

Dia 
30/09 a 
01/10/ 
2015 

 
01 

 
SEC 

 
0,00 

 

 
Patrocinado pelo 

Instituto C&A 

Contratação Direta sem 
Licitação na Administração 
Pública 

Belém - PA Dia 
13 a 14/ 
10/2015 

 
02 

 
CAD 

 
5.180,00 

 
MPEG 

As atividades do Assessor 
Jurídico e do Controle 
Interno no Ambito das 
Licitações e Contratos  

Belém - PA De 
 15 a 16/ 
10/2015 

 
04 

 
DIR/CAD 

 
10.360,00 

 
MPEG 

Photoshop e Ilustrator Belém - PA De  DIR/CBO/  Recursos 



 05 a 13/ 
11/2015 

07 CCH/CZO/ 
CCTE 

0,00 exercício de 2014 

Capacitação de Gestores 
dos NIT´s da REDE 
Namor/Modulo II – 
Transferencia de 
Tecnologia: Elaboração de 
Portfólio Tecnologico e 
Projetos de Capacitação de 
Recursos, Negociação e 
Contratos. 

Empresa Wylinka  
Belém - Pará 

De 
10 a 12/ 
11/2015 

 
04 

 
NIT/ 

MPEG 

 
20.000,00 

Serviço Técnico 
contratado pelo 
projeto REDE 

NAMOR, através 
da FINEP 

Servidores Públicos – 
Instituição, Normas de 
Regência, Provimento de 
Cargo, Movimentação e 
Folha de Pagamento 

Belém - PA De  
02 a 04/ 
12/2015 

 
02 

 
SRH 

 
5.380,00 

 
MPEG 

Total 2015 102.560,30  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE 1 – Relatório e-SIC 

Relatório de Pedidos de Acesso à Informação e Solicitantes  

(*) Informações adicionais para o correto entendimento do relatório podem ser encontradas na última seção. 

Órgão(s) de referência 

MGEP-MCT – Museu Paraense Emílio Goeldi 

Período de consulta: 

1/2015 a 12/2015 

Órgão(s) de referência 

MGEP-MCT – Museu Paraense Emílio Goeldi 

Período de consulta: 

1/2015 a 12/2015 

 

1. Quantidade de pedidos de acesso à informação 

Quantidade de Pedidos:11 

Média mensal de pedidos:0,92 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Evolução mensal do número de pedidos de acesso à informação 

Mês Número de pedidos Evolução mensal  

Junho/2015 2 - 

Julho/2015 3 33.33% 

Agosto/2015 1 -66.67% 

Outubro/2015 4 - 

Novembro/2015 1 -75% 

TOTAL: 11  

MÉDIA: 0,92  

 

2. Situação e características dos pedidos de acesso à informação 

Status do pedido Quantidade 

Respondidos 11 

 

 

 

 

 



Características dos pedidos de acesso à informação 

Total de perguntas: 48 Total de solicitantes: 10 

Perguntas por pedido: 4,36 
Maior número de pedidos 

feitos por um solicitante: 
2 

  
Solicitantes com um único 

pedido: 
9 

 

Temas das solicitações (Top 10) 

Categoria e assunto Quantidade % de Pedidos 

Ciência, Informação e Comunicação - Ciência e Tecnologia 4 36,36% 

Economia e Finanças - Administração financeira 2 18,18% 

Ciência, Informação e Comunicação - Informação - Gestão, 

preservação e acesso 
2 18,18% 

Ciência, Informação e Comunicação - Comunicação 2 18,18% 

Pessoa, família e sociedade - Família 1 9,09% 

 

3. Resposta aos pedidos de acesso à informação 

Tempo médio de resposta: 25,82 dias 

Prorrogações: Quantidade % dos pedidos 

  0,00% 

 



 

Razões da negativa de acesso 

Descrição Quantidade % % de pedidos 

TOTAL:  0,000% 0,00% 

 

Meios de envio de resposta 

Meio Quantidade % de pedidos 

Pelo sistema (com avisos por email) 11 100,00% 

 

4. Perfil dos solicitantes 

Tipos de solicitante 

Pessoa Física 9 90,00% 

Pessoa Jurídica 1 10,00% 

 

 

 

 

 

 



Localização dos solicitantes 

Estado # de solicitantes % dos solicitantes # de pedidos 

DF 1 11,11% 1 

MG 1 11,11% 1 

PA 2 22,22% 2 

RJ 2 22,22% 2 

RS 2 22,22% 2 

SP 2 22,22% 3 

 

      Perfil dos solicitantes pessoa física 

 

                

Gênero 

M 44,44% 

F 44,44% 

Não Informado 11,11% 

 

Escolaridade 

Mestrado/Doutorado 33,33% 

Ensino Superior  22,22% 

Não Informado 22,22% 

Pós-graduação 11,11% 

Ensino Médio 11,11% 

 

 

 



Profissão 

Estudante 33,33% 

Servidor público federal 33,33% 

Professor 11,11% 

Outra 11,11% 

Não Informado 11,11% 

 

 

 

Perfil dos solicitantes pessoa jurídica                       

Tipo de pessoa jurídica 

Empresa - grande porte 100,00% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APÊNDICE 2 – CARTA DE INFORMAÇÃO AO CIDADÃO 

 

 

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 
INOVAÇÃO 

MUSEU PARAENSE EMÍLIO GOELDI 

 

 

 

 

 

 

 

CARTA DE SERVIÇO AO CIDADÃO 

 

 

 

 

 

 

Nov/ 2015 

 

 

 

 

 

 



2 AUTORIDADES 

 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

Dilma Viana Rousseff 

MINISTRO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO - MCTI 

Celso Pansera 

MUSEU PARAENSE EMÍLIO GOELDI - MPEG 

DIRETOR - Nilson Gabas Júnior 

DIRETORA SUBSTITUTA  - Roseny Mendes Mendonça 

Coordenação de Pesquisa e Pós-Graduação – CPPG - Ana Vilacy Galúcio 

Coordenação de Ciências Humanas – CCH - Glenn Shepard 

Coordenação de Botânica – CBO - Anna Luisa Ilkiu-Borges 

Coordenação de Zoologia – CZO - Anna Lúcia da Costa Prudente  

Coodenação de Ciencias da Terra e Ecologia – CCTE - Ana Luisa Albernaz 

Coordenação de Planejamento e Acompanhamento – CPA - Amilcar Carvalho Mendes 

Coordenação de Administração – CAD - Roseny Mendes Mendonça  

Coordenação de Comunicação e Extensão – CCE - Maria Emília da Cruz Sales 

Coordenação de Museologia – CMU - Wanda Okada 

Núcleo de Inovação Tecnológica – NIT - Maria das Graças Ferraz Bezerra 

CONSELHO TÉCNICO CIENTÍFICO (CTC) – PRESIDENTE – Nilson Gabas Júnior 

Membros Internos CTC: 

DOUGLAS FALCÃO SILVA – Tecnologista – Secretaria de Inclusão Social – SECIS/MCTI  

JOSÉ FRANCISCO BERREDO REIS DA SILVA –  Pesquisador Coordenação de Ciências da Terra e 

Ecologia – CCTE/MPEG 

MARIA DAS GRAÇAS  FERRAZ BEZERRA – Analista de Ciência & Tecnologia – NIT/MPEG 

Membros Externos CTC :  

ANDREA FERREIRA PORTELA NUNES - Coordenadora Geral de Acompanhamento e Avaliação 

para Pesquisa – SEPED/MCTI 

Representante da Subsecretaria de Coordenação das Unidades de Pesquisa - SCUP 

SONIA DA COSTA - Coordenadora Geral das Unidades de Pesquisa – SCUP/MCTI  



Dirigentes ou titulares de cargos equivalentes em unidades de pesquisa do Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação, ou de outros órgãos da Administração Pública, atuantes em áreas afins 

às do MPEG 

RAIMUNDA MONTEIRO NONATA – Reitora da Universidade do Oeste do Pará – UFOPA 

EMANUEL ZAGURI TOURINHO – Pró-Reitor de Pesquisa e Pós - Graduação da UFPA 

ADRIANO VENTURIERI – Chefe Geral da Empresa Brasileira de Pesquisa e Agropecuária – 

EMBRAPA 

Representantes da comunidade científica e tecnológica, não pertencentes às carreiras do 

Ministério, de setores produtivos e de movimentos sociais, atuantes em áreas afins às do MPEG 

JOSÉ OSWALDO SIQUEIRA – Diretor Científico do Instituto de Tecnológico  Vale 

Desenvolvimento Sustentável – ITV 

ENNIO CANDOTTI – Diretor do Museu da Amazônia – MUSA 

MARTHA MARANDINO - Professora Livre Docente da Faculdade de Educação da Universidade de 

São Paulo 

Coordenadora do Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação Não Formal e Divulgação em 

Ciência/GEENF/FEUSP  

JOÃO CARLOS DE SOUZA MEIRELLES FILHO – Diretor Geral do Instituto Peabiru 

 

 



3 EQUIPE RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DA CARTA 

Organização: 

 

Maria Astrogilda Ribeiro (CID) – Presidente 

Jimena Felipe Beltrão (CPPG) – Membro 

Maria Selma da Silva Cunha (CPA) – Membro 

Lívia Marinho (CAD) - Membro 

Ivaneide da Silva Assunção (CCE) - Membro 

 

Projeto Gráfico e Diagramação: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4 SUMÁRIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1 INTRODUÇÃO 

 

O Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), unidade de pesquisa integrante do Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), com enfoque na Amazônia Oriental Brasileira. Como uma 

instituição federal de pesquisa articular-se com as demais Secretarias do MCTI e Agências 

envolvidas direta ou indiretamente nos programas, projetos e atividades do Museu. Desde sua 

fundação, em 1866, suas atividades concentram-se no estudo científico dos sistemas naturais e 

socioculturais da Amazônia, bem como na divulgação de conhecimentos e acervos relacionados 

à região, estruturando sua atuação junto aos diferentes setores da sociedade brasileira, 

fornecendo respostas para questões demandadas pela própria instituição, pelas diferentes 

esferas do poder público, sociedade e setores produtivos. Quando necessário, articula-se 

interinstitucional com unidades internas ou externas ao MCTI, realiza, promove e divulga a 

ciência, tecnologia e inovação em sua área de atuação.  

Diante disso, objetivando maior visibilidade e transparência às suas ações, apresenta sua Carta 

de Serviços com informações claras e precisas sobre os principais serviços prestados aos 

usuários cidadãos pelo órgão. Com a implantação da Carta, o Museu Goeldi, busca promover a 

eficiência, a qualidade e a transparência dos serviços de atendimento sobre suas atividades e 

informar, de forma clara, os principais serviços prestados pela instituição aos usuários cidadãos, 

aos estudantes, aos pesquisadores e a outras instituições, e os respectivos compromissos de 

atendimento ao público, seus canais de acesso, com horários de atendimento, prazos para 

obtenção do serviço, telefones, endereços e os compromissos com os padrões de atendimento 

estabelecidos e seus requisitos antes de procurar o Museu. Suas páginas descrevem, ainda, a 

atuação e as atividades que ocorrem em cada base física do Museu. 

2 MISSÃO 

“Realizar pesquisas, promover a inovação científica, formar recursos humanos, conservar 

acervos e comunicar conhecimentos nas áreas de ciências naturais e humanas relacionadas à 

Amazônia”. 

3 VISÃO DE FUTURO 

“Ser um centro de excelência em pesquisa e comunicação científica em suas áreas de atuação, 

com interações eficazes com a sociedade, e referência para a formulação de políticas públicas 

para a Amazônia”. 

4 VALORES 

Ética e transparência - orientar as atividades por princípios de ética em pesquisa e transparência 

nas relações interinstitucionais e com a sociedade. 

• Excelência - nortear a atuação da instituição visando à qualidade do desempenho. 

• Credibilidade - manter o grau de seriedade e respeitabilidade adquirido ao longo de sua 

trajetória junto à sociedade. 

• Comprometimento público - orientar as ações pelo compromisso com a missão e os objetivos 

institucionais. 

• Responsabilidade social - produzir e comunicar ciência considerando o compromisso com a 

sociedade e com a inclusão social. 



• Reconhecimento e respeito à diversidade sociocultural - reconhecer, respeitar e valorizar a 

diversidade sociocultural da Amazônia para preservá-la. 

• Compromisso com a conservação da diversidade biológica e do meio ambiente - atuar para 

proteger e conservar a diversidade biofísica dos diversos ecossistemas amazônicos. 

 

 

5 CANAIS DE COMUNICAÇÃO 

Portal do Museu Paraense Emílio Goeldi http://www.museu-goeldi.br/portal/ 

Serviço de Informação ao Cidadão (e-SIC)  http://www.museu-

goeldi.br/portal/content/servi%C3%A7o-de-informa%C3%A7%C3%A3o-ao-cidad%C3%A3o-sic 

Ouvidoria: 

Formulário Eletrônico em http://www.museu-goeldi.br/portal/content/ouvidoria-1 

Telefone: 55 91 3182-3242 

Email: ouvidoria@museu-goeldi.br (no caso de email favor informar o telefone para contato) 

Carta: Av. Magalhães Barata, 376 - São Braz - Belém, PA - CEP: 66040-170 

 

Fale conosco: No Portal do MPEG em contato http://www.museu-

goeldi.br/portal/content/ouvidoria-1 

 

6 ATENDIMENTO PESSOAL 

 

6.1 ENDEREÇOS DAS BASES FÍSICAS DO MUSEU GOELDI 

 

Parque Zoobotânico – Av. Magalhães Barata, 376 (São Braz) CEP 66040-170 Tel. (91) 3182-
3200/ 3182-3231 

 

Base física mais antiga da instituição, criada em 1895, ocupa uma área de 5,2ha, detém 

significativa mostra da flora e da fauna amazônica. Composto por um complexo arquitetônico 

constituído de prédios históricos onde funciona a diretoria do MPEG, as coordenações de 

comunicação e extensão e de administração, e os prédios de exposições 

O Parque é um museu vivo e cumpre um importante papel para a instituição ao funcionar como 

uma espécie de sala de aula sobre o meio ambiente amazônico. Criado em 1895, é um 

importante espaço de lazer e de educação ambiental, destinado à popularização da ciência, 

mantém exposições temáticas abertas a visitação pública, aquário, horto botânico, jardim 

zoológico e diversos serviços educativos. O acervo botânico do Parque contém cerca de 300 

espécies de plantas, e o acervo faunístico é constituído de 53 espécies de mamíferos, 36 de 

http://www.museu-goeldi.br/portal/
http://www.museu-goeldi.br/portal/
http://www.museu-goeldi.br/portal/content/servi%C3%A7o-de-informa%C3%A7%C3%A3o-ao-cidad%C3%A3o-sic
http://www.museu-goeldi.br/portal/content/servi%C3%A7o-de-informa%C3%A7%C3%A3o-ao-cidad%C3%A3o-sic
http://www.museu-goeldi.br/portal/content/ouvidoria-1
http://www.museu-goeldi.br/portal/content/ouvidoria-1
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http://www.museu-goeldi.br/portal/content/ouvidoria-1


aves e 17 de répteis em cativeiro e em vida livre. Recebem anualmente em torno de 300 mil 

visitantes. 

 

Campus de Pesquisa – Av. Perimetral, 1901 (Terra Firme) CEP 66.017-970 Tel. (91) 3075-

6185 / 3075-6272 

Ocupa uma área de 10ha, abriga as coordenações científicas, os laboratórios, o acervo científico, 

a pós-graduação e as coordenações de informação e documentação e de planejamento, os 

serviços de tecnologia da informação e de apoio a infraestrutura do campus. 

 

Estação Científica Ferreira Penna (ECFPn) – Município de Melgaço (Pará) Tel (91) 3217-

6062 

Com 33.100ha, localizada na Flona de Caxiuanã, em Melgaço – PA, funciona como laboratório 

compartilhado para programas de pesquisa nas diversas áreas do conhecimento, recebendo 

cientistas do MPEG e de outras instituições nacionais e estrangeiras. Também possui uma base 

de apoio no município de Breves, onde partem os barcos que levam os usuários até a Estação. 

A Floresta Nacional de Caxiuanã, onde fica a ECFPn, foi criada pelo Decreto Lei nº. 194, de 

22/11/1961. Localizada no Estado do Pará, ocupa uma área de 330.000 ha (trezentos e trinta 

mil hectares) nas proximidades da Baía de Caxiuanã, entre os rios Xingu e Tapajós, nos 

municípios de Portel (70%) e Melgaço (30%).  

A ECFPn, implantada em 1993, tem por objetivo apoiar estudos científicos sobre a sócio 

biodiversidade da Amazônia, além de atividades de educação em ciências e educação ambiental. 

Possui uma área urbanizada de 6.000m2e uma área construída de 3.000m2 é dotada de Energia 

Solar, funciona como Laboratório Compartilhado para Programas de Pesquisa nas diversas áreas 

do Conhecimento recebendo Cientistas do MPEG e de outras Instituições Nacionais e 

Estrangeiras. 

 

6.2 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

 

Em todas as bases físicas de segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e de 13 às 17 hs. 

 

 

7 NORMAS DE ACESSO A QUALQUER BASE FÍSICA 

De acordo com os preceitos e as normas relativas ao Serviço Público Federal, para acessar ou 

permanecer nas dependências do MPEG, todos deverão se dirigir à portaria principal para 

registro, portando documento oficial de identificação, onde receberão crachá de visitante, 

devendo mantê-lo em local visível. Fica vedado o ingresso, nas dependências do Museu, de 

pessoas que estejam portando armas de qualquer natureza, mesmo com autorização legal e/ou 

licença concedida por órgão competente, exceto quando em missão oficial. 



A entrada de bem não pertencente ao patrimônio do MPEG deverá ser registrada na recepção 

localizada na portaria principal de acesso. Não é permitida a entrada de microcomputadores 

particulares, com exceção de notebook para trabalho. 

 

 

8 NORMAS PRÉ-ESTABELECIDAS PARA O ATENDIMENTO 

 

As modalidades de atendimento ao público são: presencialmente; à distância – por meio de 

ligações telefônicas, do preenchimento de formulários eletrônicos, por e-mail, por meio de 

consultas a sistemas corporativos disponíveis no Portal. Todas as modalidades de atendimento 

referenciadas nesta Carta de Serviços serão prontamente atendidas, levando-se em 

consideração o nível de prioridade. Será respeitada a ordem de chegada como critério para a 

definição da prioridade de atendimento, exceto nos casos de atendimento preferencial. 

As solicitações de maior complexidade terão as estimativas de prazo de atendimento, etapas a 

serem cumpridas e/ou pendentes previamente informadas. 

Para acompanhamento das solicitações, os solicitantes poderão entrar em contato com as 

respectivas unidades de atendimento, mencionadas no item “ serviços e produtos oferecidos” na 

presente Carta de Serviços. 

Na ocorrência de eventual pane nos sistemas utilizados nas unidades de atendimento, as 

pesquisas serão realizadas manualmente. O tempo máximo de espera para o atendimento 

presencial será de 30 minutos. 

Os procedimentos adotados para a disponibilização dos serviços oferecidos na presente Carta 

norteiam-se pelo disposto no Capítulo III, Seção I, da Lei nº 12.527/12. No caso dos acervos 

documentais, considera-se, ainda, odisposto no Capitulo IV, que trata sobre as restrições de 

acesso à informação. 

As críticas, elogios e sugestões serão atendidos e encaminhadas soluções pela Ouvidoria do 

MPEG. 

Não havendo disponibilidade para o atendimento imediato da solicitação, serão observados os 

prazos previstos na Lei de Acesso à Informação, nº 12.527/12, Cap.III, Art. 10, § 1º. 

 



9 ORGANOGRAMA 

 

 

 

10 ÁREAS DE COMPETÊNCIA: COORDENAÇÕES DO MUSEU GOELDI. 

10.1 COORDENAÇÃO DE PESQUISA E PÓS GRADUAÇÃO (CPPG) 

Coordenadora : Ana Vilacy Galucio 

Contato: avilacy@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6275 

  

A competência científica do MPEG está sob a responsabilidade da Coordenação de Pesquisa e 

Pós-graduação (CPPG) e são executadas por meio de quatro coordenações científicas, abaixo 

suas competências e linhas de pesquisa em :http://www.museu-

goeldi.br/portal/sites/default/files/basica/download/RELATORIO%20DE%20GEST%C3%83O%20

CONSOLIDADO%202014.%20MPEG.pdf 

Coordenação de Ciências Humanas (CCH), compete: programar, estimular e desenvolver 

estudos e pesquisas no campo das Ciências Humanas na Amazônia, particularmente nas áreas 

de Antropologia, Arqueologia e Lingüística. 

Coordenadora: Helena Pinto Lima 

Contato:  helenalima@museu-goeldi.br Tel (91) 3217-6049  

 

Coordenação de Botânica (CBO), compete: programar, coordenar, estimular e desenvolver 

pesquisas em sistemática, morfologia e anatomia vegetal; palinologia; micologia; ecologia, 

manejo e conservação da flora; botânica econômica, etnobotânica e fitoquímica. 

Coordenadora: Ana Luiza Ilkiu Borges 

Contato: ilkiu-borges@museu-goeldi.br Tel (91) 3217-6085  

 

 

mailto:avilacy@museu-goeldi.br
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Coordenação de Zoologia (CZO), compete: programar, coordenar, estimular e desenvolver 

estudos e pesquisas sobre biossistemática, biogeografia ecologia e conservação animal. 

Coordenadora: Ana Lúcia da Costa Prudente 

Contato: prudente@museu-goeldi.br Tel (91) 3217-6099  

Coordenação de Ciências da Terra (CCTE), compete: programar, coordenar, estimular e 

desenvolver estudos e pesquisas nas áreas de geociências e ecologia, incluindo o campus 

avançado - Pantanal/Mato Grosso. 

Coordenadora: Ana Luisa Mangabeira Albernaz 

Contato : anakma@museu-goeldi.br Tel (91) 3217-6284  

 

O Museu possui um dos maiores acervos científicos do país. Desde o final do século XIX, as 

coleções científicas do Museu formam a base do conhecimento sobre composição, distribuição e 

conteúdo da biodiversidade amazônica recente e pretérita, no processo de geração do 

conhecimento, e seu acervo aumenta à medida que avançam as pesquisas na região. Um legado 

de 18 coleções científicas com mais de 4,5 milhões de itens tombados, seis programas de pós-

graduação, 249 novas espécies de fauna e flora descobertas nos últimos cinco anos. 

As maiores coleções de ciências humanas são de arqueologia e etnografia. Ambas as coleções 

possuem expressivo conjunto de peças tombadas como Patrimônio Histórico Nacional (IPHAN). 

As coleções geológicas são compostas de minerais, rochas e fósseis. As coleções biológicas 

reúnem invertebrados, peixes, répteis e anfíbios, aves, mamíferos e o herbário (coleções 

associadas de frutos, madeiras, pólen, plântulas, tecidos vegetais, etc.). Também dispõem de 

um Centro de Documentação Permanente de Línguas e Culturas Indígenas da Amazônia, que 

conta com mais de 1,2 mil mídias que guardam registros de 78 línguas indígenas. 

Hoje, as pesquisas do Museu Goeldi estão em sua maioria diretamente vinculadas às coleções 

científicas e/ou laboratórios técnicos. Os principais laboratórios técnicos são: Laboratório de 

Análises Químicas (LAQ), Laboratório Institucional de Sensoriamento Remoto e Espacialização 

de Dados (UAS), Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV); Laboratório de Biologia Molecular 

(LBM), esse último, o Museu se capacita no sequenciamento de DNA, agregando o uso de alta 

tecnologia em pesquisas nas áreas de zoologia, botânica, ecologia e ciências humanas, com 

forte ligação com os programas de pesquisa e de pós-graduação da instituição, atua no 

desenvolvimento do código de barras da fauna e flora do país (bar codding); Laboratório de 

Análise de Dados Ambientais da Amazônia Oriental (LADA), apoio do Projeto LBA e da UFPA; e o 

Laboratório de Medições Micrometeorológicas (LM), responsável pela manutenção da torre de 

Caxiuanã, os quais são úteis para os projetos ambientais na Amazônia, como LBA, PRONEX, 

GEOMA, PPBio, TEAM. Os laboratórios para análise de material arqueológico, linguístico e dois 

laboratórios na área de antropologia (Laboratório dos meios aquáticos e laboratório de estudos 

em etnologia indígena), estão associados a coleções científicas nas respectivas áreas de estudo 

e  são utilizados tanto em projetos de pesquisa quanto na formação de recursos humanos, 

através de estágios e cursos de graduação e pós-graduação. 

 

 

mailto:prudente@museu-goeldi.br
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10.1.1 SERVIÇOS OFERECIDOS DA CPPG 

 

ACERVOS CIENTÍFICOS 

-Acesso aos acervos científicos do MPEG  

As Coordenações científicas do Museu tem estabelecido intercâmbio técnico científico através da 

ida e vinda de bolsistas e pesquisadores para atender ou ministrar cursos relacionados às suas 

linhas de pesquisa e através da parceria em projetos de pesquisa. Outra forma de intercâmbio 

se dá através de empréstimo, permuta e doação de amostras dos Acervos Científicos. 

Agendamento presencial para Consulta aos Acervo Científicos: 

Local: Campus de Pesquisa do Museu Goeldi – Belém-PA, Av. Perimetral, 1901 – Terra Firme, 

Horário: de segunda a sexta, das 8h às 17h ou pelo Fone: (91) 3075-6188 (Tiago) ou 

Agendamento para visita ao Acervo, de acordo com as coleções abaixo: 

Coleção do Herbário João Murça Pires – Curador: Pedro Lage Viana (CBO). Fone: (91) 3217-

6078 

Coleção Paleontológica – Curadora: Heloisa Moraes dos Santos(CCTE). Fone: (91) 3075-6122 

Coleção Aracnologia – Curador: Alexandre Bonaldo (CZO). Fone: (91) 3075-6174 

Coleção Entomológica – Curador: Orlando Tobias (CZO). Fone: (91) 3075-6175 

Coleção Herpetológica – Curadora: Ana Lúcia Prudente (CZO). Fone: (91) 3217-6099 

Coleção Ictiológica – Curador: Wolmar Wosiack (CZO). Fone: (91) 3075-6128 

Coleção Mastozoologia - Curadora: Suely Marques-Aguiar (CZO). Fone: (91) 3075-6136 

Coleção Ornitológica – Curador: Alexandre Aleixo (CZO). Fone: (91) 3075-6102 

Coleção Arqueológica – Curadora: Maura Imázio (CCH). Fone: 3217-6040 

Coleção Etnográfica – Curadora: Cláudia López (CCH). Fone: (91) 3217-6018 

Coleção da Linguística – Curador: Hein Van Der Voort (CCH). Fone: 3217-6016 

O empréstimo de peças do acervo só é permitido institucionalmente. Qualquer que seja o uso 

dado às peças durante o período de empréstimo, é obrigatório o crédito ao Museu Goeldi.  

A requisição de cessão das imagens do acervo deve ser solicitada por escrito à Coordenação de 

Pesquisa e Pós-graduação (CPPG). Cópias fotográficas são fornecidas após avaliação técnica das 

condições do material. 

A cessão de imagens de filmes e/ou vídeos cujos direitos sejam do Museu mediante solicitação 

por escrito à Direção do Museu Goeldi. A pesquisa se realiza na Curadoria de cada coleção do 

Museu. Na utilização de imagem (ns) do acervo é obrigatório o crédito em nome do Museu 

Goeldi, conforme Lei nº. 5.988, de 14 de dezembro de 1973. 

A CPPG fará a apreciação final e assinatura dos Termos de Autorização do Acervo científico do 

Museu Goeldi, compreendendo as coleções de botânica e zoologia, ciências da terra e ciências 



humanas, após a análise dos pedidos de autorização de imagem pelo (os) curadores das 

coleções a serem fotografadas/filmadas. 

Atendimento pelo Fone: (91) 3075-6188 

 

10.1.2 PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO (CPPG) 

 

O MPEG criou em 2015 o Programa de Pós-graduação Biodiversidade e Evolução, no entanto, 

mantém ainda mais cinco programas em parcerias com universidades federais e outras 

instituições de pesquisa: Botânica Tropical em parceria com a  Universidade Federal Rural da 

Amazônia (UFRA), Pós-Graduação em Zoologia, Antropologia e Sociologia com a UFPA, Ciências 

Ambientais em conjunto com a EMBRAPA e Universidade Federal do Pará (UFPA) e 

Biodiversidade e Biotecnologia com a Rede Bionorte que reúne instituições de nove estados da 

região amazônica. 

 

Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e Evolução 

 

Objetivo: Estudar e gerar informações científicas sobre a Biodiversidade da Amazônia. O 

objetivo é formar mestres e doutores com conhecimento teórico e prático a respeito dos padrões 

evolutivos da biota e dos processos biológicos em ecossistemas tropicais. 

Um propósito do Programa é gerar conhecimentos que possam subsidiar políticas públicas para 

a conservação e sustentabilidade na região, ao lançar um olhar amplo e integrado sobre a 

Biodiversidade amazônica e neotropical. O curso também busca analisar os processos históricos, 

funcionais e evolutivos determinantes da diversidade biológica, enfatizando a descrição da 

biodiversidade e as causas da origem, manutenção e sua perda. 

 

Linhas de pesquisa: 

Evolução e Dinâmica da Diversidade Biológica 

• (i) Estrutura da diversidade biológica, incluindo suas características funcionais e as interações 

e relações com o ambiente físico;   

• (ii) Processos atuais relacionados manutenção e perda da diversidade  biológica, incluindo 

mudanças ambientais de origem antrópica (queimadas, desmatamento, poluição, 

mudanças no uso da terra, entre outras) e variações emudanças climáticas relacionadas 

aos efeitos naturais; 

• (iii)  Monitoramento da diversidade biológica; 

• (iv) Biologia da conservação e definição de estratégias para a conservação de espécies e 

ambientes. 

 

http://www.museu-goeldi.br/portal/content/mestrado-e-doutorado-em-biodiversidade-e-evolu-o-ppgbe


Evolução e Sistemática de Organismos 

O objetivo principal desta linha de pesquisa é desenvolver estudos científicos sobre o histórico 

de diversificação, bem como descrever e classificar a Biodiversidade contemporânea, enfocando 
processos evolutivos e biogeogrfáicos que atuam na diversificação de grupos biológicos e biotas 

inteiras. A partir desse contexto, os seguintes temas serão focados: 

• (i)  Sistemática, classificação e taxonomia de grupos biológicos; 

• (ii)  Contextos temporais e espaciais da diversificação biológica; 

(iii) Processos históricos relacionados à origem e distribuição da diversidade biológica. 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais 

 

Áreas de Concentração: Clima e Dinâmica socioambiental na Amazônia 

Esta área de concentração tem como objetivo fazer estudos interdisciplinares de problemas 

ambientais da Amazônia, buscando entender os processos que regem o funcionamento dos 

ecossistemas e como as mudanças dos usos da terra e do clima afetam o funcionamento 

biogeoquímico e físico da Amazônia, e suas implicações na biodiversidade e na sociedade. 

 

Linhas de Pesquisa: 

Mestrado 

Física do Clima; 

Ecossistemas Amazônicos e Dinâmicas Socioambientais 

 

Doutorado 

Interação Clima e Ambiente  

Ecossistemas Amazônicos e Dinâmicas Sócio Ambientais 

 

Programa de Pós-Graduação em Botânica 

Competências do Programa: 

Formação de pessoal qualificado na área de Botânica Tropical, para atividades de ensino e 

pesquisa, bem como para atividades técnicas que atendam às demandas dos setores público e 

privado, voltados para questões amazônicas. 

 

Área de Concentração: Botânica Tropical 

 

Linhas de Pesquisa: Sistemática e Evolução de Plantas; Ecologia, Manejo e Conservação 

http://www.ppgca.ufpa.br/
http://www.posbot.ufra.edu.br/


 

Programa de Pós-Graduação em Zoologia 

O Programa de Pós-Graduação em Zoologia (PPGZOOL) foi consolidado como um convênio entre 

Universidade Federal do Pará (UFPA) e Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), e está integrado 

ao Instituto de Ciências Biológicas da UFPA. 

 

Objetivos 

O Curso de Pós-Graduação em Zoologia tem por objetivos ampliar e aprofundar conhecimentos 

pluralísticos e desenvolver a criatividade nas áreas científica e tecnológica, conduzindo à 

obtenção do grau acadêmico de Mestre e Doutor em Zoologia; gerar conhecimento sobre a 

biodiversidade animal; formar recursos humanos para atender as demandas regionais e 

nacionais de ensino, pesquisa científica e desenvolvimento. 

 

Áreas de Concentração do Mestrado e Doutorado em Zoologia  

Evolução e Biodiversidade e Conservação e Ecologia. Faz parte do comitê “Biodiversidade”.  

Conceito 4  

 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

O Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Antropologia (PPGSA) é parte integrante do 

Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) da Universidade Federal do Pará (UFPA), sendo 

constituído por: 

Doutorado e Mestrado em Sociologia e Antropologia. 

Estudos desenvolvidos nas disciplinas das Ciências Sociais com ênfase no diálogo entre obras de 

autores e autoras da Sociologia e sua interface com as obras antropológicas. Desenvolvimento 

de pesquisas e ações conjuntas cujo enfoque privilegie a interconexão entre as disciplinas e, ao 

mesmo tempo, as características teóricas e metodológicas da Sociologia e da Antropologia. 

 

Área de Concentração: Sociologia e Antropologia 

 

Linhas de Pesquisa: 

Religião e saúde, simbolismo e poder 

Gênero, geração e relações etnicorraciais 

Ética, trabalho e sociabilidades 

Ações pública e coletiva, território e ambiente 

http://www.ppgzool-ufpa.com.br/
http://www.ppgcs.ufpa.br/
http://www.ppgcs.ufpa.br/


 

Programa de Pós-Graduação da Bionorte 

 

A proposta do PPG-BIONORTE está baseada no tripé: biodiversidade – biotecnologia - 

conservação, e na convicção de que o melhor conhecimento da biodiversidade contribuirá para o 

desenvolvimento da biotecnologia e que ambas serão extremamente importantes para a 

conservação do Bioma Amazônico. O programa de pós-graduação vem atender um dos 

principais objetivos da Rede BIONORTE que é a formação de doutores. 

A proposta do Programa, que é na sua essência regional (inter-estadual), multi-institucional e 

interdisciplinar - focaliza o desenvolvimento de bioprocessos  

 

10.1.3 PROGRAMAS E PROJETOS (CPPG) 

 

Traz a competência e atribuição de: 

-Tipificar e cadastrar os projetos institucionais 

-Coordenar e intermediar as negociações referentes ao estabelecimento de parcerias para 

desenvolvimento de projetos institucionais de pesquisa. 

- Acompanhar, avaliar e aprovar os planos de trabalho dos projetos Institucionais de pesquisa. 

- Gerenciar e apoiar as atividades dos projetos institucionais de pesquisa, de acordo com os 

respectivos planos de trabalho. 

- Apoiar administrativamente as atividades de ordenação de despesas dos projetos institucionais 

de pesquisa realizadas pelos coordenadores devidamente designados. 

- Avaliar a prestação de contas dos projetos institucionais de pesquisa geridos por fundações 

- Realizar a prestação de contas dos projetos de pesquisa e/ou infraestrutura de pesquisa 

geridos pelo MPEG. 

- Avaliar propostas de prestação de serviços institucionais referentes a pesquisa e encaminhá-

las ao CPA. 

- Cadastrar, avaliar o funcionamento e apoiar o pleno desenvolvimento dos laboratórios 

institucionais. 

- Aprovar, acompanhar e avaliar as atividades e o desenvolvimento dos grupos de pesquisa e 

programas do MPEG. Bioprodutos objetivando a conservação do bioma e ao desenvolvimento de 

um setor industrial baseado na biodiversidade Amazônica. 

 

Programa LBA - Compete à Representação Regional Belém do Programa LBA: Articular os 

grupos de pesquisa das instituições de ensino e pesquisa sediadas em Belém locais no âmbito do 

Programa, em Acordo com a Coordenação Geral do Programa LBA/INPAr. 

http://www.bionorte.org.br/programa-de-pos-graduacao.htm
http://www.bionorte.org.br/programa-de-pos-graduacao.htm


 

Programa Científico para Conhecimento e Uso Sustentável do Pantanal (Instituto 

Nacional de Pesquisas do Pantanal-INPP): Compete Implantação do campus de pesquisas 

avançadas do Pantanal CPAP/MPEG, futuro INPP de forma a promover a ocupação de suas 

instalações físicas e dar funcionalidade a seus laboratórios e apoiar as ações de pesquisas e 

comunicação a eles associadas. 

Atribuições de disponibilizar a infraestrutura de pesquisa do campus avançado para ser utilizada 

nas atividades de pesquisa e difusão do conhecimento das redes de pesquisa apoiadas pelo 

MCTI. 

PPBio-Programa de Pesquisa em Biodiversidade : compete fazer pesquisa científica em 

taxonomia, ecologia de espécies e ecossistemas e conservação; 

Capacitação de recursos humanos, através de programas de bolsas, apoio a treinamentos e 

oferta de cursos e sistematização, gerenciamento e divulgação da informação. 

 

Rede Bionorte: disponibiliza e integra a competência acadêmica e de infraestrutura em 

biodiversidade e biotecnologia dos nove estados da Amazônia legal 

Tem como atribuição exercer no Museu Goeldi a coordenaçãolLocal do Programa de Pós 

Graduação da Rede Bionorte (PPGBIONORTE). 

 

Programa Geoma: traz como competência a Rede Temática Multidisciplinar e Multi-institucional 

de Geoinformação e Modelagem Ambiental. 

Atribuições: 

- realizar diagnósticos socio-econômicos e ambientais 

- Organizar, manutenção, disseminação de dados básicos 

– Produzir e realizar a organização de geoinformação. 

– Desenvolver métodos e modelos preditivos 

Grupos temáticos 

•Uso e cobertura da terra 

•Física ambiental 

•Sistemas alagáveis 

•Biodiversidade 

•Dinâmica populacional / Ocupação humana na 

Amazônia. 

•Bancos de dados e visualização científica. 



 

Rede Clima: Traz como competências e atribuições: 

Estudos de impactos, adaptação e vulnerabilidade das mudanças climáticas sobre a 

biodiversidade e os ecossistemas brasileiros. 

Outros componentes da Rede incluem pesquisas sobre a detecção e atribuição de causas; o 

entendimento da variabilidade natural versus mudanças climáticas de origem antrópica; o ciclo 

hidrológico e os ciclos biogeoquímicos globais e aerossóis; capacidade de modelagem do sistema 

climático; e os impactos, adaptação e vulnerabilidades da agricultura e silvicultura, recursos 

hídricos, zonas costeiras, cidades, economia, energias renováveis e saúde. 

 

Projeto Coleções Científicas Biológicas do Museu Paraense Emílio Goeldi: 

informatização e participação no Sistema de Informação sobre a Biodiversidade 

Brasileira - SiBBr 

 

Traz como competência capacitar recursos humanos, programar, implementar e coordenar o 

processo de informatização do banco de dados dos acervos biológicos visando a formação de um 

sistema seguro, integrado, padronizado e disponível para consulta pública. 

 

Atribuições: 

- Treinar bolsistas, técnicos, pesquisadores, curadores e demais envolvidos sobre a 

informatização dos acervos biológicos na instituição. 

- Organizar, manter, gerenciar e disponibilizar o banco de dados dos acervos conforme 

premissas institucionais. 

- Viabilizar a digitalização de imagens de registros importantes dos acervos biológicos. 

- Auxiliar no gerenciamento curatorial das coleções biológicas. 

- Integrar o banco de dados à plataformas externas sobre a biodiversidade. 

 

Projeto Estudo Entomológico e bioindicadores para monitoramento da biodiversidade 

na mineração Paragominas S.A., Brasil 

Projeto com duração de 18 meses, com previsão de início março de 2015 e término em 

setembro/2016 com previsão de renovação. 

É um dos projetos integrantes do Consórcio de Pesquisas em Biodiversidade Brasil-Noruega. 

Os objetivos gerais do Consórcio: 

1. Assessorar a empresa Hydro em seu compromisso com pesquisas de biodiversidade, 

monitoramento da biodiversidade, reflorestamento e conservação da florestamento e 

conservação da floresta  



 

Responsável por Apoio a Projetos Institucionais : Socorro Jorge 

Contato: soc@museu-goeldi.br Tel: (91) 30756184 

 

10.1.4 NÚCLEO DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL (CPPG) 

 

Com a missão de identificar e estabelecer atos de cooperação junto a organismos cujos 

interesses sejam compatíveis com os previstos na missão institucional com ênfase na pesquisa e 

comunicação de ciência sobre a Amazônia. 

 

Tem atribuições de: 

I. Planejar, coordenar e acompanhar a celebração e execução de Convênios e Acordos 

Internacionais de interesse do MCTI/MPEG; 

II. Definir e apresentar à direção do MPEG o Manual para celebração de Convênios/Acordos 

Internacionais. 

III. Prospectar oportunidades de cooperação 

IV.Identificação e apontar potenciais parceiros 

V. Negociar as melhores e mais eficientes formas de colaboração 

VI. Observar e respeitar a real capacidade de execução de compromissos de cooperação 

Responsável: Jimena Beltrão 

Contato: jbeltrao@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6195  

 

10.1.5 NÚCLEO EDITORIAL BOLETINS (CPPG) 

 

Traz a competência de editar e produzir, nas formas impressa e eletrônica, os periódicos do 

Museu Paraense Emílio Goeldi, ambos de periodicidade quadrimestral: Boletim do Museu 

Paraense Emílio Goeldi. Ciências Humanas (ISSN 1981-8122) e Boletim do Museu Paraense 

Emílio Goeldi. Ciências Naturais (ISSN 1981-8114). 

Com atribuições de zelar pela qualidade científica do que é publicado pelos periódicos; zelar pela 

organização, rigor e transparência dos procedimentos editoriais. 

 

Responsáveis: 

Fernando Silva Carvalho Filho (Editor Científico do boletim de Ciências Naturais) 

Jimena Beltrão 

mailto:soc@museu-goeldi.br
mailto:jbeltrao@museu-goeldi.br


Contato: fernandofilho@museu-goeldi.br / jbeltrao@museu-goeldi.br                         Tel: (91) 

3075-6186  

 

10.1.6 BOLSAS PCI E PIBIC (CPPG) 

 

O setor traz a competência e atribuição de definir as estratégias de alocação de recursos 

financeiros e humanos nas atividades de bolsas; acompanhar o desempenho institucional e de 

bolsistas correlacionado às ações fomentadas com as bolsas; desenhar o projeto institucional de 

bolsas e promover seminários bianual dos bolsistas com avaliadores externos sobre os 

trabalhos; executar todo o apoio técnico necessário, prestar contas e apresentar relatórios. 

Responsável : Camem Miranda 

Contato : carmem@museu-goeldi.br  Tel (91) 3217-6059 

 

 

10.1.7 SERVIÇO DA ESTAÇÃO CIENTÍFICA FERREIRA PENA (ECFPN) - (CPPG) 

 

Chefe do Serviço : Leandro Valle Ferreira  

Contato: lvferreira@museu-goeldi.br  Tel: (91) 3217-6072  

 

É uma base de pesquisas científicas do Museu Goeldi/MCTI implantada em 1993, na Floresta 

Nacional de Caxiuanã, no município de Melgaço, no Estado do Pará. Tem por objetivo apoiar 

estudos científicos sobre a sócio biodiversidade da Amazônia, além de atividades de educação 

em ciências e educação ambiental. Possui uma área urbanizada de 6.000m2 e uma área 

construída de 3.000m2 é dotada de Energia Solar, funciona como Laboratório Compartilhado 

para Programas de Pesquisa nas diversas áreas do Conhecimento recebendo Cientistas do MPEG 

e de outras instituições nacionais e estrangeiras. 

A ECFPn oferece acomodações para 90 pessoas, sendo 30 pessoas em 6 apartamentos e 60 

pessoas em um redário. Fornece roupas de cama nos apartamentos. As demais facilidades 

incluem refeitório, auditório, biblioteca, escritório, sala de computação, laboratórios e 

ambulatório de urgência e emergência, espaço para a realização de cursos e uma Torre para 

Observação com 65 metros de altura no meio da Floresta. Para a transmissão de dados e voz. 

Por meio de um convênio com o SIPAM tem instalada uma antena VSAT . 

Para facilitar a logística o Museu Goeldi possui uma base de Apoio no município de Breves, Ilha 

do Marajó, de onde partem os Barcos que levam os Usuários até a Estação. O transporte fluvial 

entre a cidade de Breves e a ECFPn é realizado quinzenalmente no barco a motor Ferreira 

Penna, de propriedade do MPEG, tem capacidade para 25 passageiros. Possui ainda 06 (seis) 

voadeiras para transporte das equipes em campo.  

 

 

mailto:fernandofilho@museu-goeldi.br
mailto:jbeltrao@museu-goeldi.br
mailto:carmem@museu-goeldi.br
mailto:lvferreira@museu-goeldi.br


Serviços Oferecidos na ECFPn 

 

A ECFPn, que se destina a pesquisa de Longo Prazo, oferece excelentes condições para a 

execução de Programa, Projetos experimentais e Ações a serem desenvolvidos, as pesquisas lá 

desenvolvidas geram dissertações de mestrado e teses de doutorado, cursos de campo em nível 

de graduação e pós-graduação; seminários e reuniões científicas; além de atividades de 

comunicação e extensão Junto às comunidades localizadas em sua área de influência, sediando 

cursos, treinamentos de extensão rural para moradores de Caxiuanã, visitas orientadas e 

oficinas para estudantes, professores e agentes comunitários.  

Na Semana Nacional de Ciências e Tecnologia (SNCT), a Estação oferece a Olimpíada de 

Ciências na Floresta de Caxiuanã, com intuito de estimular a produção de trabalho cientifico no 

contexto escolar na região da FLONA. Os trabalhos devem ser desenvolvidos pelos alunos sob a 

orientação dos professores. As pesquisas são voltadas para a realidade das comunidades, a fim 

de ampliar o olhar dos alunos sobre as problemáticas locais. A Olimpíada integra a programação 

da SNCT, promovida pelo MCTI e coordenada no Pará pelo Museu Goeldi. Nela são incluídas 

palestras, oficinas pedagógicas e trabalhos de campos com professores e alunos do ensino 

fundamental de escolas envolvidas. A ação de inclusão social envolve pesquisadores e técnicos 

do Museu além de alunos, professores e comunitários residentes nas comunidades no entorno 

de Caxiuanã. 

 

Acesso de Visitantes (Projetos/Eventos/Instituições) a ECFPn 

A Movimentação de Pessoas na Estação do MPEG, se dá através de Barcos, e são programadas 

na própria ECFPn. 

 

Público usuário ECFPn - Pesquisadores, estagiários, bolsistas, técnicos, estudantes de 

graduação ou pós-graduação que estejam utilizando as dependências e recursos da ECFPn no 

desenvolvimento de pesquisa cientifica, cursos de campo ou visitas ecológicas.  

Regulamento ECFPn: Para ingressar na Estação é obrigatório o preenchimento e a assinatura 

do formulário próprio para visitante, disponível no portal do MPEG (www.museu-goeldi.br), o 

qual deve ser encaminhado à chefia da ECFPn,com 10 (dez) dias de antecedência. O pagamento 

das taxas (www.museu-goeldi.br/ecfpn) referentes ao translado, alimentação e hospedagem 

deve ser efetuado até cinco dias após o retorno de Caxiuanã. O boleto para pagamento é a Guia 

de Recolhimento da União (GRU) e poderá ser gerado diretamente no site do Tesouro Nacional 

(www.tesouro.fazenda.gov.br; conta SIAFI- Unidade Gestora 240125 - e Gestão –00001 

Código- UGR- 28837-3 - Serviço de Hospedagem e Alimentação). Após a liquidação o 

comprovante de pagamento deve ser apresentado no Serviço de Orçamento e Finanças (SOF) 

do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), no Parque Zoobotânico. 

A isenção de pagamento das taxas deverá ser motivada e solicitada por meio de documento 

escrito endereçado à chefia da ECFPn e caberá à Chefia da ECFPn, da CPPG, ou da Diretoria do 

MPEG, a prerrogativa de análise e eventual autorização da isenção. Estão isentos da taxa de 

Hospedagem as categorias de usuário abaixo listados, sendo os demais casos analisados 

especificamente:  



a) Servidores do MPEG;  

b) Pesquisadores/professores dos Cursos de Pós-Graduação associados ou em parceria com o 

MPEG;  

c) Bolsistas e estudantes de Cursos de Pós-Graduação (mestrado e doutorado) associados ao 

MPEG.  

 

Os usuários com prestação de contas pendentes, ou seja, que não efetuarem o pagamento no 

prazo estipulado no parágrafo primeiro do artigo 3º, ficam impedidos de utilizar novamente os 

serviços da ECFPn até que pendência seja regularizada.  

 

Acesso à FLONA de Caxiuanã: Sendo a Floresta Nacional de Caxiuanã, uma Unidade de 

Conservação de Uso Sustentável, portanto de acordo com o art. 17 de lei 9.985/2000 a pesquisa 

no seu interior é permitida e incentivada, desde que previamente autorizada pelo órgão 

ambiental responsável - o Instituto Chico Mendes de Biodiversidade (ICMBio) -  

http://www.icmbio. gov.br/sisbio/. 

Acesso à Estação Científica (ECFPn):O acesso de pesquisadores e estudantes de graduação e 

pós-graduação devem submeter projeto de pesquisa à chefiada ECFPn (caxiuana@museu-

goeldi.br). Os projetos serão avaliados pelo Comitê Técnico - Científico da ECFPn, que emitirá 

parecer sobre a aceitação da proposta. 

Local: MCTI/Museu Paraense Emílio Goeldi, Av. Magalhães Barata, nº 376, Bairro de São Braz 

Fone (91) 3249-1302 / Fax (91) 3249.0466  / Internet www.museu-goeldi.br CEP: 66040-170, 

Belém/PA 

A entrada de pesquisadores estrangeiros deve obedecer as normas do CNPq/MCT (www.cnpq.br) 

e ICMBio (http://www.icmbio.gov.br/sisbio/).Estudantes do ensino fundamental e médio, terão 

acesso a ECFPn por meio da Direção das respectivas escolas, as quais devem enviar a proposta 

pedagógica para a visita à Chefia da ECFPn (caxiuana@museugoeldi.br), com uma antecedência 

mínima de 15 dias. 

Existe uma escala anual do Barco, portanto a reserva deve ser feita com antecedência mínima 

de 10 dias junto ao: Museu Paraense Emílio Goeldi / Estação Científica Ferreira Penna  

Av. Magalhães Barata, 376 – Caixa Postal 399 / CEP: 66.040-170, Belém, Pará, Brasil.  

Fone/fax: (0xx91) 3217-6072 / 3217-6056/ 3217-6058  

E-mail: ecfpn@museu-goeldi.br / lvferreira@museu-goeldi.br 

Saídas para Caxiuanã -Trapiche da Base de Apoio do MPEG, na cidade de Breves/PA.  

Via de Acesso–B/M Ferreira Penna 

Obs: Viagens extras poderão ser organizadas, desde que o interessado assuma os custos totais 

dos deslocamentos. 

 

http://www.museu-goeldi.br/
http://www.icmbio.gov.br/sisbio/
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10.2.3 COORDENAÇÃO DE COMUNICAÇÃO E EXTENSÃO (CCE),  

 

Compete: coordenar as atividades de Comunicação Social, de Museologia, de Informação e 

Documentação, de Editoração de livros, Ouvidoria e Serviço de Informação ao Cidadão - SIC, 

além das desenvolvidas no Parque Zoobotânico. 

Assessora o Diretor nos assuntos pertinentes à comunicação de conhecimentos e à divulgação 

de acervos científicos nas áreas de atuação do MPEG e sobre a Amazônia. 

Horário de Atendimento: segunda a sexta, de 9h às 12h e de 13h às 17h 

Local: Parque Zoobotânico - Magalhães Barata, 376 CEP66040-170 Prédio da Diretoria 

Coordenadora: Maria Emília Sales 

Contato: bia@museu-goeldi.br Tel: (91) 3182-3207  

 

10.2.4 COORDENAÇÃO DE INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO (CID) 

 

Compete: gerenciar documentos bibliográficos e arquivisticos e disseminar informações sobre as 

áreas de atuação do MPEG e sobre a Amazônia. 

A CID vem suprindo a comunidade científica nacional e internacional com informações e 

documentos para estudos e pesquisas nas áreas de ciência naturais e humana e sobre a Região 

Amazônica, através dos acervos bibliográficos e arquivísticos, sempre primando pela qualidade 

no atendimento e oferecendo serviços especializados. 

Seu acervo é composto de aproximadamente 340.000 volumes, entre livros, periódicos 

(nacionais e internacionais), folhetos, teses, dissertações, monografia, publicações seriados, 

separatas, material multimídia e coleções desde o século XVI. 

Local: Campus de Pesquisa – CID – Av. Perimetral, 1901 – Terra Firme CEP 66017-970 Belém – 

PA  

Coordenadora: Astrogilda Ribeiro 

Contato: gilda@museu-goeldi.br Tel: (91) 3217-6061 

 

Serviço da Biblioteca Domingos Soares Ferreira Penna. 

 

Atendimento: de segunda a sexta, das 9h às 12h e 13h às 17h. 

Local: Campus de Pesquisa – CID – Av. Perimetral, 1901 – Terra Firme / 66017-970 Belém – PA  

Responsável: Andréa Abraham de Assis 

Contato: andreadeassis@museu-goeldi.br  Tel: (91) 3075-6278  

mailto:bia@museu-goeldi.br
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Compete gerenciar documentos bibliográficos e disseminar informações sobre as áreas de 

atuação do Museu e Amazônia. 

A Biblioteca adota o Sistema Caribe para Automação de Dados Bibliográficos, possuindo as 

seguintes bases de dados: Biblio - Referências de todo acervo bibliográfico geral da Biblioteca; 

MGCOL - Produção científica produzida pelos pesquisadores do Museu Goeldi; Obras Raras; 

Periódicos; Teses – dissertações e teses da pós-graduação do MPEG e dissertações de interesse 

para o acervo recebidas pelo Serviço de Biblioteca.  

 

Responsável: Andrea Abraham de Assis   

Contato: andreadeassis@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6278 

 

Atendimento Presencial: 

O Serviço de Biblioteca, por se tratar de uma biblioteca especializada, os públicos atendidos na 

sua maioria são: pesquisadores da instituição, pesquisadores visitantes, mestres, doutores, 

estudantes de graduação e pós-graduação e publico externo em geral. 

 

O atendimento do usuário e empréstimo do acervo bibliográfico é realizado presencialmente por 

uma equipe de servidores do setor que oferece orientação quanto aos acervos disponíveis, em 

função das demandas dos usuários, além de auxiliar no manuseio dos instrumentos de pesquisa 

e oferecer orientação sobre os procedimentos para a requisição do material bibliográfico. A 

consulta aos livros é feita na própria Biblioteca e empréstimos somente são permitidos usuários 

vinculados e/ou representados por um vínculo, ao MPEG e cadastrados na bibliotecas. Para o 

público em geral consulta somente no local e/ou atendimento on-line. 

 

Atendimento on-line 

http://www.museu-goeldi.br/portal/content/biblioteca-domingos-soares-ferreira-penna-0  

mgdoc@museu-goeldi.br  

gilda@museu-goeldi.br e Skype -  gildaribeiro70  

andreadeassis@museu-goeldi.br 

 

Empréstimo domiciliar 

 É um serviço que, mediante apresentação do crachá de identificação, permite o empréstimo de 

3 itens (livros, dissertações e teses), pelo prazo de 15 dias corridos para usuários internos 

(servidores do MPEG), desde que não sejam exemplares de um mesmo título. Para solicitar 

pedido de empréstimo deve ligar para o fone  

Contato: Andrea Abraham de Assis   

mailto:andreadeassis@museu-goeldi.br
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andreadeassis@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6278 

 

Empréstimo entre bibliotecas 

Esse serviço possibilita que a Biblioteca solicite a bibliotecas externas materiais bibliográficos 

indisponíveis em seu acervo, a fim de atender as demandas informacionais de seus usuários. A 

Biblioteca também realiza empréstimos de obras requeridas pelas bibliotecas externas. Para que 

esse serviço seja realizado, é necessário o cadastramento prévio da biblioteca/instituição 

interessada e que o responsável pela biblioteca seja um bibliotecário com registro no conselho 

regional da classe. Cada instituição tem o direito ao empréstimo simultâneo de, no máximo, 3 

(três) obras pelo prazo de 15 dias. Esse empréstimo deverá ser formalizado por meio de 

correspondência oficial encaminhado via correio, ou através de um portador, desde que 

devidamente, assinada e carimbada pelo bibliotecário responsável. É necessário ainda informar 

os dados da obra requerida; 

Contato: Andrea Abraham de Assis   

andreadeassis@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6278 

Visitas Orientadas 

Visitas orientadas à Coordenação, Biblioteca e Arquivo solicitadas por membros da própria 

instituição para atender Projetos e outras instituições da região, Brasil e Exterior. 

Contatos : gilda@museu-goeldi.br (91) 3217-6061  

Repositório Institucional 

O Repositório Institucional do Museu Paraense Emílio Goeldi disponibiliza o conjunto da 

produção cientifica institucional dos pesquisadores em formato digital.  

Tem como objetivo armazenar, divulgar e facilitar o acesso à produção cientifica, maximizando 

sua visibilidade e seu uso, além de preservar a memória científica institucional. 

Foi desenvolvido em DSpace (Software do Massachusetts Institute of Technology (MIT) e 

Hewlett-Packard Labs (HP), para armazenamento, preservação e disseminação de materiais em 

formato digital). 

O Repositório está estruturado em Comunidades, que representam as Coordenações do Museu 

Goeldi e estas Comunidades estão organizadas em Coleções, tipos de documentos, onde os 

documentos depositados são armazenados.  

Responsável: Astrogilda Ribeiro gilda@museu-goeldi.br  e Rodrigo Paiva rodrigopaiva@museu-

goeldi.br apoio Waldery Wesley. 

Contato (91) 3217-6061 e 3075-6278 

Atendimento ao Portal Capes 

Solicitações pelos pesquisadores e demais usuários da instituição quanto a esclarecimentos 

sobre pesquisas no Portal Capes e auxílio em suas pesquisas. 

Responsável : Rodrigo de Oliveira Paiva 

Contato : rodrigopaiva@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6278 
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Comutação bibliográfica (Comut) 

O Comut permite a obtenção de cópias de documentos técnico-científicos, que estão disponíveis 

nos acervos das principais bibliotecas brasileiras e em serviços de informação internacionais. 

Para solicitar pedido de cópia de documento técnico-científico, o usuário deve enviar e-mail, com 

a referência completa da obra desejada ou pelo. Prazo para a realização do serviço: de acordo 

com o atendimento de cada Biblioteca Participante. 

Responsável: Andrea Abraham de Assis  

Contato: andreadeassis@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6278. com apoio de Waldery Wesley. 

Levantamento bibliográfico 

A Biblioteca disponibiliza, por intermédio e orientação de profissionais da informação ou 

biblioteconomia, auxílio ao levantamento bibliográfico que consiste na busca de bibliografias 

existentes sobre determinado assunto solicitado pelo usuário. É necessário que o usuário, ao 

solicitar a pesquisa, indique, além do assunto geral, as palavras-chave e a finalidade do 

levantamento, que poderá ser em bases de dados locais, nacionais e/ou internacionais. Prazo 

para a realização do serviço: atendimento imediato;  

Responsável: Andrea Abraham de Assis e Rodrigo Paiva 

Contato: andreadeassis@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6278 

Normalização de publicações segundo normas da ABNT 

Esse serviço tem como finalidade auxiliar os usuários através de orientações na elaboração de 

publicações, de acordo com as normas da ABNT, de citações (NBR10520), a de referências 

bibliográficas (NBR 6023), e outras. Prazo para a realização do serviço de 5 a 15 dias. 

Responsável: Andrea Abraham de Assis 

Contato: andreadeassis@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6278 

Catalogação na fonte  

– Esse serviço elabora a ficha catalográfica das publicações produzidas pelo MPEG. Traz 

informações fundamentais para a identificação e a recuperação do documento, tais como autor, 

título, local, número de páginas, assunto. Para a obtenção da ficha catalográfica das publicações 

é necessário que o interessado envie solicitação por e-mail, juntamente com o arquivo e as 

sugestões das palavras-chave. Prazo para a realização do serviço: atendimento imediato. 

Responsável: Andrea Abraham de Assis 

Contato: andreadeassis@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6278 

Sumário Corrente de Periódicos. 

Estará contido no informativo “Poranduba”, da Coordenação de Informação e Documentação,  

que deverá ser veiculado no Portal do Museu Goeldi, em abril de 2016. 

Nesse informativo, constará os lançamentos de tanto de periódicos como de livros, dentre 

outros informes importantes da Coordenação. 
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Responsáveis: Astrogilda Ribeiro, Sonia Dias, Andréa Abraham de Assis, Rodrigo de Oliveira 

Paiva (elaboração e consolidação das informações) 

Contato:  (91) 3217-6061/ 3217-6062/ 3075-6278 

Pesquisa em base no Portal 

O usuário também poderá pesquisar na Base da Biblioteca Digital de Obras Raras e Especiais do 

Museu Goeldi, disponibilizada no Portal do Museu Goeldi. 

Responsável: Astrogilda Ribeiro e Berenice Bacelar  

Contato: (91) 3217-6061 

Reprodução de documentos 

O usuário poderá solicitar gratuitamente, cópias de material bibliográfico em suporte digital, 

desde que tenha sua própria mídia (pen drive ou cd). No caso do suporte papel, mediante 

pagamento de taxa de recolhimento junto à rede bancária por meio de GRU (Guia de 

Recolhimento da União), ao custo unitário de R$ 0,15 (quinze centavos de real) por página 

copiada. Prazo: imediato. 

Responsável: Andrea Abraham de Assis com apoio de Waldery Weslwy e Rodrigo Paiva 

Contato: andreadeassis@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6278 

Distribuição de Publicações 

A Biblioteca é responsável pela distribuição de publicações produzidas pelo MPEG, através de 

venda, doação e permuta. O serviço de publicações doadas realizado em eventos locais, saem 

com autorização da Coordenação e Biblioteca, com solicitação por telefone ou e-mail. Também 

se faz a distribuição de Boletins do MPEG, em congressos de âmbito nacional e internacional 

realizado no ano. A distribuição ocorre em Kits inseridos nas pastas dos congressistas e/ou 

entregues por ocasião dos eventos. 

Responsável: Astrogilda Ribeiro, Andréa de Assis, Graça Figueiredo 

Contato: (91) 3217-6061 / 3075-6278 / 3217-6057 

 

A requisição de cópias e a cessão das imagens devem ser solicitadas por escrito à Coordenação 

de Informação e Documentação. Cópias fotográficas são fornecidas após avaliação técnica das 

condições do material. 

Os Vídeos disponíveis para pesquisa, a cessão de imagens de filmes e/ou vídeos cujos direitos 

sejam do Museu mediante solicitação por escrito à Direção do Museu Goeldi. A pesquisa se 

realiza na Biblioteca do Museu, solicitadas inicialmente para a Coordenação CID. Observação: na 

utilização de imagem(ns) do acervo é obrigatório o crédito em nome do Museu Goeldi, conforme 

Lei nº. 5.988, de 14 de dezembro de 1973. 

Telefones: (91) 3217-6160 Astrogilda Ribeiro 
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Coleções Científicas Bibliográficas da Biblioteca do Museu Goeldi 

Compete preservar, tratar, armazenar, gerenciar consultas regulamentadas por normas internas 

e divulgar trabalhos com conteúdos da coleção. 

Responsáveis: Berenice Bacelar (Curadora) e Astrogilda Ribeiro (Coordenadora CID) 

Contato: berenice@museu-goeldi.br , gilda@museu-goeldi.br Tel: 3217-6061/ 3217-6055 

 

Serviço do Arquivo Guilherme de La Penha 

Compete gerenciar informações e documentos arquivísticos para a preservação da memória 

institucional e da Amazônia. 

 

Atendimento: de segunda a sexta, das 9h às 12h e 13h às 17h. 

Local: Campus de Pesquisa – CID – Av. Perimetral, 1901 – Terra Firme / 66017-970 Belém – PA  

Responsável: Doralice dos Santos Romeiro  

Contato: doralice@museu-goeldi.br Tel: (91) 3217-6053  

 

Acesso a Gestão Documental se faz pelo Arquivo, composto de documentos das fases 

permanente (histórica), intermediária e corrente, envolvendo as atividades fim e meio do 

Museu, os quais se encontram armazenados em espaços distintos. 

O Museu tem sob sua guarda XX mil documentos audiovisuais em diversos suportes e 

parcialmente digitalizados e armazenados em mídias, XXX mil documentos textuais de valor 

histórico e cerca de XXX filmes, vídeos e gravações sonoras. 

O acervo de documentos históricos (permanente) corresponde ao período de 1866 aos dias 

atuais, sendo composto de documentos textuais, fotográficos, cartográficos, iconográficos e 

audiovisuais, constituindo uma coleção aberta para os usuários externos.  

O fundo MPEG é constituído de 125.916 documentos, totalmente organizados, inventariados e 

abertos à consulta. O Arquivo é constituído pelos documentos pertencentes ao Fundo MPEG, que 

abriga toda documentação corrente, intermediária e permanente produzida pelo Museu no 

decorrer de suas atividades e funções ao longo de seus 149 anos e, os fundos de origem 

privada, que contém os documentos doados ou custodiados por pessoas, famílias e instituições 

que se dedicaram aos diversos campos do conhecimento científico na Amazônia ou de interesse 

institucional.   

Fundos também, pertencentes a Eduardo Galvão, Curt Nimuendajú, Carlos Estevão, Walter 

Egler, Adélia Rodrigues, Napoleão Figueiredo, Expedito Arnaud, Edson Diniz, Elmílio Goeldi, 

Jacques Huber,Emília Snethlage, Protásio Frikel, Paulo Cavalcante, Adolpho Ducke, João Murça 

Pires. 

A organização da documentação do Arquivo, sistematização e divulgação são tratadas conforme 

as resoluções do Conselho Nacional de Arquivos (Conarq). 
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Serviços oferecidos pelo Arquivo 

Atendimento da Informação no Arquivo 

O atendimento às solicitações por escrito, telefone ou e-mail, de cópias em papel, será analisada 

pela responsável pelo Serviço de Arquivo. Nesse caso, além do custo por página, serão cobradas 

as taxas de postagem. A publicação do material reproduzido implicará a atribuição do crédito ao 

Museu Goeldi. 

Aos usuários internos do MPEG, quando procedem solicitação ao arquivo, recebem 

assessoramento técnico e treinamento quanto aos arquivos das unidades do MPEG, referentes 

aos procedimentos e rotinas da gestão documental. O prazo para a realização do serviço a 

depender da demanda, observando sempre os prazos máximos constantes do Capítulo III, 

Seção I, da Lei n.º 12.527, de 18/11/2011. 

As solicitações para fotografar, filmar e emprestar peças do acervo permanente é permitida 

mediante: • Solicitação por escrito à Direção do Museu Goeldi; • Apresentação de projeto ou 

plano de trabalho, com objetivos e justificativas precisos; • Apresentação de documento que 

comprove o vínculo do usuário com alguma instituição pública ou privada.  

Responsável: Doralice dos Santos Romeiro  

Contato: doralice@museu-goeldi.br Tel: (91) 3217-6053  

Autorização uso de Imagem do Arquivo 

O Serviço de Comunicação Social (SCS)  é o responsável pela analise dos pedidos de 

autorização de imagem e pela elaboração dos Termos de Autorização de Imagem, solicitadas ao 

serviço de arquivo, que após analisados devem ser encaminhados para apreciação final e 

assinatura do(a) Chefe(a) da Coordenação  de Comunicação e Extensão – CCE/MPEG (OI-

028/2015). 

A liberação dos documentos Iconográficos e Audiovisuais é realizada em conformidade com a 

legislação de direitos autorais e uso de imagem. 

A equipe de servidores do setor oferece orientação quanto aos acervos disponíveis, em função 

das demandas dos usuários, além de auxiliar no manuseio dos instrumentos de pesquisa e dar 

andamento aos procedimentos para a requisição dos documentos. 

O serviço consiste no atendimento presencial e pesquisa a distância. O prazo para a realização 

do serviço: a depender da demanda, observando os prazos máximos constantes do Capítulo III, 

Seção I, da Lei n.º 12.527, de 18/11/2012. 

Para usuários internos, sob a forma de solicitação de documentos. O empréstimo de 

documentos deverá ter autorização da unidade que produziu o documento. O prazo para a 

realização do serviço: a depender da demanda, observando os prazos máximos constantes do 

Capítulo III, Seção I, da Lei n.º 12.527, de 18/11/2011. 

 

Reprodução de documentos do Arquivo 

Observando-se as condições de conservação do acervo, o compromisso quanto à sua utilização e 

as exigências da Lei nº. 9.610 de 19/02/1998, (Lei de Direitos Autorais), o arquivo oferece 

serviços de reprodução do acervo sob a sua custódia. A partir dos processos micrográfico, 

mailto:doralice@museu-goeldi.br


fotográfico e digital, são colocadas à disposição dos usuários cópias em papel, CD-ROM ou pen 

drive. No caso do suporte papel, mediante pagamento de taxa de recolhimento junto à rede 

bancária por meio de GRU (Guia de Recolhimento da União), ao custo unitário de R$ 0,15 

(quinze centavos de Real) por página copiada. 

Prazo para a realização do serviço: atendimento imediato.   

A base legal para a emissão de GRU é o Decreto Presidencial nº. 4.950, de 9/1/2004, que 

estatuiu esse instrumento e o art. 12 da Lei 12.527, de 18/11/2011. 

Responsável: Doralice dos Santos Romeiro  

Contato: doralice@museu-goeldi.br Tel: (91) 3217-6053  

Empréstimo de Peças do acervo do arquivo 

O empréstimo de peças do acervo permanente só é permitido institucionalmente. Qualquer que 

seja o uso dado às peças durante o período de empréstimo, é obrigatório o crédito ao Museu 

Goeldi. Todo o material do acervo audiovisual encontra-se disponível para pesquisa e pode ser 

acessado através da base de dados.  

Acesso a Coleção Fotográfica do Arquivo 

 

Na Coleção Fotográfica estão reunidos cerca de 20.000 documentos fotográficos, onde se 

destacam cerca de 1500 negativos em vidro com imagens do Museu e de Belém antiga, 

disponíveis para pesquisa e/ou reprodução. 

A pesquisa dos arquivos fotográficos e sonoros deve ser agendado. 

Responsável: Doralice Romeiro 

Contato: doralice@museu-goeldi.br (91) 3075-6143  

 

10.2.5 COORDENAÇÃO DE MUSEOLOGIA (CMU) 

 

Compete: Transmitir para todos os públicos o conhecimento científico relativo à natureza, às 

sociedades e ao patrimônio material e imaterial que representam, e servir de interface entre 

esses públicos e a Instituição. 

Coordenadora: Wanda Okada 

Contato: wokada@museu-goeldi.br Tel (91) 3182-3209 

 

Serviços CMU 

Difusão de resultado de Pesquisas; 

Permitir acesso ao público a vários ambientes expositivos de comunicação expográficas, 

educativas, museais. 
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Núcleo Editorial de Livros 

Compete produzir e fomentar a publicação de livros científicos e técnico-científico, nas áreas de atuação do Museu 

Paraense Emílio Goeldi e interdisciplinares, visando à disseminação dos conhecimentos relacionados direta ou 

indiretamente à Amazônia. 

Responsável: Iraneide Silva 

Contato: ira@museu-goeldi.br Tel: (91) 3219-3317  

Ouvidoria 

Responsável: Inacio Guilherme da Silva Leite  

Contato:  igleite@museu-goeldi.br Tel: (91) 3182-3242  

Compete receber reclamações, denúncias, elogios, críticas e sugestões do cidadão sobre o Parque Zoobotânico e sobre 

os serviços oferecidos à comunidade em geral, inclusive os referentes à pesquisa científica, respeitando os interesses 

individuais e coletivos legalmente assegurados. 

Serviços Ouvidoria 

Atender e responder pedidos, reclamações, denuncias dos cidadãos; 

Encaminhar demandas aos órgão internos competentes para soluções aos requisitantes. 

 

Serviço de Comunicação Social SCS 

 

Horário de atendimento 

De segunda a sexta, de 9h às 12h e de 13h às 17h, no Chalé do SCS, localizado no Parque 

Zoobotânico do MPEG. 

Agência Museu Goeldi 

Comunicação Interna 

LabCom 

 

Responsáveis: Joice Santos (Chefe Serviço)  e Sumy David Menezes (Vice) 

Contato: comunicacao@museu-goeldi.br joicesantos@museu-goeldi.br e sumymenezes@museu-goeldi.br  

Fone: (91) 3182-3208 / 3219-3312 / 3219-3313 

Compete construir e consolidar a imagem do Museu Goeldi perante seus diferentes públicos, 

visando à divulgação do conhecimento científico sobre a sociobiodiversidade da Amazônia. 

O Serviço de Comunicação Social do Museu Paraense Emílio Goeldi atende demandas de 

comunicação interna e externa do Museu Paraense Emílio Goeldi, através de serviços e produtos 

diversos e específicos.  
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Os serviços e produtos do SCS-MPEG observam duas premissas básicas: 

a) do compromisso da instituição com a geração de conhecimento científico e de tornar a ciência 

pública e popularizada, sendo o foco do SCS especialmente centrado no jornalismo científico, na 

comunicação multimídia e na educomunicação;  

b) do princípio de que este setor se enquadra no modelo de assessoria de comunicação, e não 

apenas de assessoria de imprensa, em atenção às demandas balizadas por conceitos como os 

de esfera pública e às necessidades de comunicação e relações institucionais numa sociedade 

democrática de direito. 

 

Acervos da SCS sobre a Amazônia 

Destaque Amazônia - Edições impressas (64) e digitais (71); 

BDIJAm – 22 mil registros de notícias de 1990 até 2006 

Base de dados de notícias na Intranet – Aproximadamente 73 mil notícias 

A equipe do LabCom é responsável pela criação e gestão dos perfis institucionais nas mídias 

sociais (Facebook, Youtube, Twitter, Livestream), pela produção de impressos para divulgação 

de projetos de pesquisa, dos vídeos de bolso e de todo material digital (sites, blogues, cartões, 

banners, campanhas, convites, gifs, cartilhas, documentação de eventos, etc) 

Vídeos no Youtube – 151 

O acesso aos materiais sobre a Amazônia podem ser acessados  por solicitação através dos 

canais e contatos disponíveis no setor. 

Sobre automatização de acervos da SCS 

Nem todos os acervos do SCS estão automatizados. Por exemplo, as fotos de eventos, 

ambientes, personagens e peças de coleção do MPEG produzidas pelo SCS estão armazenadas 

em computador, mas ainda não estão disponíveis para consulta on line. Os interessados na 

disponibilidade de determinado material fotográfico devem consultar através do email 

comunicação@museu-goeldi.br; 

Na Base de Dados de Informação Jornalística sobre a Amazônia – BIDJAm, indisponível há certo 

tempo, o sistema adotado é o Lotus Notes Web ; 

Atualmente, o banco de notícias de interesse do MPEG está sendo alimentado na Intranet e está 

em Joomla, sendo acessível apenas pela rede interna do MPEG; 

As edições do jornal Destaque Amazônia estão disponível na plataforma ISSUU e podem ser 

acessadas através do Portal MPEG em http://www.museu-goeldi.br/portal/imprensa?qt-

sala_de_imprensa=3#qt-sala_de_imprensa; 

No Portal MPEG, o público do MPEG tem acesso as notícias produzidas pela Agência Museu 

Goeldi http://www.museu-goeldi.br/portal/imprensa, que também são divulgadas através dos 

perfis no Facebook (https://www.facebook.com/museugoeldi) e no Twitter 

(https://twitter.com/museugoeldi); 
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Os vídeos de bolso produzidos em 13 categorias distintas pelo LabCom/MPEG estão disponíveis 

no Youtube em https://www.youtube.com/user/museugoeldi 

 

Laboratório de Comunicação e Multimídia - LABCOM -  Que público atende e acesso aos 

seus serviços. 

O Laboratório de Comunicação Multimídia do MPEG teve início em 2009 com o projeto "LabCom 

Móvel - Estudos e Práticas de Comunicação Pública da Ciência na Amazônia", que contou com 

recursos do II Edital de Popularização da Ciência lançado do CNPQ. O Laboratório propõe a 

instituição do diálogo entre a ciência e a sociedade utilizando mídias diversas (rádio, web e 

impressos) e habilitações do campo da comunicação social (jornalismo,  publicidade e 

multimídia). 

 

Linhas de Ação 

• Mídias locativas aplicadas à divulgação científica sobre a Amazônia. 

• Produção de conteúdos destinados à web (como blogs, sites, notícias, gifs e videoblogs), rádio, 

celulares, além de murais, folhetos, postais, banners, vídeos de bolso e publicações digitais. 

• Elaboração e desenvolvimento de metodologias inovadoras voltadas para a comunicação 

pública da ciência e aplicação de processos de avaliação. 

Tipo de publico atendido pelo SCS 

Dentre os vários públicos atendidos pelo SCS-MPEG, se enquadram demandas relacionadas à 

comunidade interna (pesquisadores, técnicos, gestores, terceirizados, bolsistas, estagiários e 

demais colaboradores) e externa (organizações e profissionais de comunicação; comunidade 

científica; professores; estudantes, públicos visitantes e virtuais, comunidades envolvidas nos 

projetos institucionais, instituições e órgãos governamentais ligados aos poderes Executivo, 

Legislativo e Judiciário, em níveis municipal, estadual e federal; entidades do terceiro setor e da 

sociedade civil). 

 

Atividades direcionadas ao Público da SCS 

● Público Interno: 

São organizados informativos (Notícias do Dia e Boletim Vida e Saúde) e informes (comunicados 

administrativos, técnicos e científicos), a divulgação e a cobertura de eventos, gestão de 

conteúdo da Intranet, clipping (monitoramento e seleção das noticias de interesse do MPEG), 

apoio à elaboração de produtos de comunicação para diferentes finalidades (educativos, 

informativos e treinamento), multimídias (vídeos, animações, ilustrações, cartões, banners, 

folders, certificados), acompanhamento e assessoria para atendimento de demandas de 

imprensa junto à administração e às áreas técnicas (Administração e Comunicação e Extensão), 

acompanhamento e assessoria a projetos, grupos e redes de pesquisa ligados à instituição, 

acompanhamento e assessoria aos gestores do MPEG, além do desenvolvimento de pesquisas 

em comunicação. 

  

https://www.youtube.com/user/museugoeldi
https://www.youtube.com/user/museugoeldi


● Público Externo 

É mantido serviço de atendimento a profissionais de comunicação que recorrem ao Museu Goeldi 

(pré-produção para texto, audiovisual e fotografia, incluindo a autorização para uso de imagens 

institucionais), uma agência de notícias institucionais e de criação e geração de  conteúdo 

(noticioso e de divulgação científica) para os canais institucionais (Destaque Amazônia, Portal 

MPEG, perfis nas mídias sociais – Facebook, Twitter, YouTube -, blogues e sites). Além disso, 

também são ofertados cursos de treinamento e capacitação em comunicação institucional e 

científica, oficinas de vídeo de bolso (entre outros instrumentos de educomunicação). O setor 

também coordena o subprojeto Escola da Biodiversidade Amazônica (Ebio), no âmbito do 

Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia,  Biodiversidade e Uso da Terra na Amazônia (INCT) e 

participa da comunicação do Programa de Estudos Costeiros – PEC/MPEG. 

 

Informações geradas pelo SCS ao público externo 

Notícias; material multimídia; impressos; e informes sobre a programação e o funcionamento do 

Museu Goeldi, especialmente do Parque Zoobotânico. 

  

Serviços do SCS 

 Público Atendido - estudante, jornalistas etc, público em geral 

 

O SCS não atua com o serviço de empréstimos de material para o público em geral. 

O material impresso disponível pelo SCS é acessado de duas maneiras. 

No caso dos periódicos (Destaque Amazônia, por exemplo), há disponibilidade nas bibliotecas e 

na Central de Visitantes do MPEG. 

No caso de folders e material especial (press kit) para a imprensa, parceiros e interessados, o 

acesso é feito no próprio SCS. 

O serviço da Base de Dados de Informação Jornalística sobre a Amazônia (BIDJAm) não está 

operante e se encontra em processo de migração para outra plataforma de software. 

Os demais conteúdos gerados pela SCS frente a demandas externas estão disponíveis nos 

canais mantidos pelo SCS na rede mundial de computadores, no Portal MPEG e nos perfis 

institucionais nas redes sociais. 

  

Consulta do material jornalístico e/ou didáticos produzido pelo LabCom e Ebio. 

 

Conforme citado na resposta anterior, os conteúdos jornalísticos gerados e oferecidos pelo SCS 

estão disponíveis em canais mantidos na rede mundial de computadores. 

O material produzido pelo LabCom está disponível no Portal MPEG (www.museu-goeldi.br ) e 

nos perfis das mídias sociais (https://www.facebook.com/museugoeldi , 

https://twitter.com/museugoeldi  e https://www.youtube.com/user/museugoeldi ). 

http://www.museu-goeldi.br/
https://www.facebook.com/museugoeldi
https://twitter.com/museugoeldi
https://twitter.com/museugoeldi
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Uso material jornalístico da SCS (instituição, estudantes em geral, profissionais da área) 

O atendimento externo, dirigido preferencialmente a profissionais de imprensa e instituições 

parceiras, é feito pelos canais oficiais mantidos pelo SCS (e-mail e telefones institucionais), no 

horário de atendimento ao público e funcionamento institucional. Não há condições prévias para 

a maioria dos serviços prestados. 

Para o caso de uso de imagens geradas dentro das dependências do MPEG, há termo de 

autorização previsto. O contato deve ser feito com antecedência pelo email 

comunicação@museu-goeldi.br. 

Não há esse serviço de empréstimo disponível. Os conteúdos e materiais institucionais 

oferecidos pelo SCS são cedidos conforme a necessidade, sem caráter de empréstimo. 

  

 

Tomada de imagem no Parque, ou uma reportagem - Normas. 

 

Para imagens geradas dentro das dependências do MPEG para fins diversos, fora da cobertura 

jornalística, há termo de autorização previsto e um formulário padrão para a solicitação deve ser 

encaminhado ao SCS. Os demais atendimentos à imprensa são feitos através de contatos 

prévios feitos pelos canais abertos pelos fones (91) 3219 3212 / 3219 3213 e 3219 3208 e pelo 

e-mail: comunicacao@museu-goeldi.br. 

  

Reprodução de imagem e de documentos - Normas 

 

Imagens disponíveis pelo banco do SCS e demais conteúdos podem ser solicitados pelos 

contatos citados acima. O atendimento é aberto ao público, à imprensa e a instituições, órgãos e 

entidades parceiras públicas e privadas. 

Cópia de imagens digitais depois de solicitadas e autorizadas dentro das normas são 

disponibilizadas ao usuário.  

   

Serviço de Informação ao Cidadão (SIC-MPEG) 

Responsáveis: Maria Emília Sales e Astrogilda Ribeiro 

Contato: bia@museu-goeldi.br e gilda@museu-goeldi.br Tel: (91) 3182-3207  / 3217-6061 

Disponibiliza de acordo com o que estabelece a Lei de Acesso a Informação nº 12.527/2012 

informações de interesse geral, salvo aquelas cuja confidencialidade esteja prevista em texto 

legal e atender a solicitações de acesso à informação do cidadão em geral.  

 

mailto:o@museu-goeldi.br
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Serviço do Parque Zoobotânico 

Responsável: José Elias de Almeida Júnior  

Contato: eliasjr@museu-goeldi.br Tel: (91) 3182-3203  

Gestão, conservação e informação sobre os acervos vivos em exposição no Parque Zoobotânico 

para o bem estar de toda a fauna e flora do Parque. Serviços de apoio ao resgate de animais por 

instituições de proteção ambiental. 

 

11.2 OUTRAS COORDENAÇÕES DO MPEG, são: 

 

11.2.1 COORDENAÇÃO DE PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO (CPA) 

 

A qual compete: coordenar o planejamento institucional, o serviço de tecnologia da informação e 

as atividades de inovação e transferência da tecnologia, visando o desenvolvimento de 

programas, projetos e ações do MPEG. 

Coordenador: Amilcar Mendes 

Contato: amendes@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6147  

 

Serviço de Tecnologia da Informação: tem que prover soluções em serviços de Tecnologia 

da Informação e Comunicação e em Pesquisa Computacional Aplicada alinhado ao do Plano 

Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) e ao Plano Diretor do Museu Paraense Emílio Goeldi. 

Chefe do Serviço: Marcos Paulo Sousa 

Contato: msousa@museu-goeldi.br Tel: (91) 3217-6160 

 

Núcleo de Inovação Tecnológica: compete proteger o conhecimento gerado no Museu 

Paraense Emílio Goeldi, promovendo a transferência para o setor produtivo, visando a geração 

de negócios sustentáveis para a Amazônia e para o Brasil. 

O Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT Amazônia Oriental) desenvolve ações para aproximar o 

Museu, do setor produtivo, e sociedade expressa pelas alianças estratégicas, pesquisa básica, 

orientada com empresas, populações tradicionais e indígenas, e prestação de serviços 

tecnológicos. Sua equipe envolve profissionais voltados para a proteção do conhecimento e 

negociação, visando o fortalecimento da ação inovativa e transferência de tecnologias.  

 

Coordenadora: Maria das Graças Ferraz 

Contato: gferraz@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6168  
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11.2.2COORDENAÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO (CAD),  

 

Compete: coordenar atividades nas áreas de compras e contratações de serviços, através de 

processos licitatórios, despensas, adesão à atas, entre outros, bem como, o cadastramento e 

controle de bens móveis e materiais, de fiscalização e gestão de contratos, de acompanhamento 

de obras e serviços, de manutenção e operacionalização da Unidade e de capacitação do quadro 

de servidores, a fim de manter a infraestrutura Institucional e de recursos humanos, para o 

desenvolvimento de pesquisas e difusão científica. 

Coordenadora: Roseny Mendes 

Contato: rmendes@museu-goeldi.br Tel: (91) 3182-3205  

Núcleo de Engenharia e Arquitetura (NEA) 

Compete planejar, coordenar a execução por terceiros, fiscalizar e receber os projetos, as obras 

e os serviços de engenharia e arquitetura realizados no âmbito do MPEG. 

 

Responsável: Maria do Socorro Salgado Pinto Barbalho 

Contato: koka@museu-goeldi.br   Tel: (91) 3182-3251 

 

Núcleo de Licitações, Contratos e Convênios - NLCC  

Compete gerenciar os procedimentos licitatórios, contratos de serviços e convênios ou 

instrumentos congêneres, visando suprir as necessidades de contratação de serviços, 

fornecimento de bens e celebração de parcerias interinstitucionais para o alcance dos objetivos 

institucionais.  

Responsável : Alyne Marcely Fernandes de Souza  

Contato: amsouza@museu-goeldi.br Fone: (91) 3182-3204  

 

Serviço de Gestão de Pessoas - SGP  

Planejar, coordenar e monitorar as atividades de assistência e desenvolvimento dos servidores 

do MPEG, de forma a assegurar a eficiência dos serviços sob responsabilidade do SGP. 

Compete assistir e desenvolver os servidores do Museu Paraense Emilio Goeldi nas áreas de 

benefícios, saúde, segurança, capacitação, qualificação, avaliação de desempenho, cadastro e 

pagamentos de pessoal, visando bom desempenho do servidor, bem como a qualidade de vida 

no ambiente de trabalho para o alcance da missão institucional. 

Responsável pela consultoria: Elisenda Maria de Nazare Feio Libonati Contato: 

elisendalibonati@museu-goeldi.br Tel: (91) 3182-3220  
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Serviço de Material e Patrimônio - SMP  

Administra as compras, patrimônio e almoxarifado, visando transparência e o atendimento da 

demanda institucional. 

Responsável : Daniel Rogério de Oliveira Filho  

Contato: daniel@museu-goeldi.br Tel (91) 3182-3213   

 

Serviço de Orçamento e Finanças - SOF  

Compete processar a execução orçamentária, financeira e contábil, em conformidade com as 

normas legais e dos órgãos de controle. 

Responsável: Raul Fernando de Lima Novaes de Oliveira Junior Contato: rnovaes@museu-

goeldi.br Tel: (91)3182-3211  

 

Serviço do Campus de Pesquisa - SCP  

Compete planejar os recursos e executar os serviços de limpeza, manutenção e conservação 

predial e mobiliário e a gestão de contas públicas, visando a funcionalidade das atividades fins 

desenvolvidas no Campus de Pesquisa. 

Responsável : Flávio Ferreira Silva  

Responsável : flavioferreira@museu-goeldi.br Tel: (91) 3217-6276  

 

Serviços Gerais - SG  

Compete planejar os recursos e executar os serviços de limpeza interna, manutenção e 

conservação predial e mobiliário e a gestão de contas públicas, visando a funcionalidade das 

atividades fins desenvolvidas no Parque Zoobotânico. 

Responsável: Pedro Pompei Filizzola Oliva  

Contato: pompei@museu-goeldi.br Tel: (91) 3182-3236  

 

10.2.3 COORDENAÇÃO DE COMUNICAÇÃO E EXTENSÃO (CCE),  

 

Compete: coordenar as atividades de Comunicação Social, de Museologia, de Informação e 

Documentação, de Editoração de livros, Ouvidoria e Serviço de Informação ao Cidadão - SIC, 

além das desenvolvidas no Parque Zoobotânico. 

Assessora o Diretor nos assuntos pertinentes à comunicação de conhecimentos e à divulgação 

de acervos científicos nas áreas de atuação do MPEG e sobre a Amazônia. 

Horário de Atendimento: segunda a sexta, de 9h às 12h e de 13h às 17h 
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Local: Parque Zoobotânico - Magalhães Barata, 376 CEP66040-170 Prédio da Diretoria 

Coordenadora: Maria Emília da Cruz Sales 

Contato: bia@museu-goeldi.br Tel: (91) 3182-3207  

 

10.2.3.1 COORDENAÇÃO DE INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO (CID) 

 

Compete: gerenciar documentos bibliográficos e arquivisticos e disseminar informações sobre as 

áreas de atuação do MPEG e sobre a Amazônia. 

A CID vem suprindo a comunidade científica nacional e internacional com informações e 

documentos para estudos e pesquisas nas áreas de ciência naturais e humana e sobre a Região 

Amazônica, através dos acervos bibliográficos e arquivísticos, sempre primando pela qualidade 

no atendimento e oferecendo serviços especializados. 

Seu acervo é composto de aproximadamente 340.000 volumes, entre livros, periódicos 

(nacionais e internacionais), folhetos, teses, dissertações, monografia, publicações seriados, 

separatas, material multimídia e coleções desde o século XVI. 

Local: Campus de Pesquisa – CID – Av. Perimetral, 1901 – Terra Firme CEP 66017-970 Belém – 

PA  

Coordenadora: Astrogilda Ribeiro 

Contato: gilda@museu-goeldi.br Tel: (91) 3217-6061 

 

Serviço da Biblioteca Domingos Soares Ferreira Penna. 

 

Atendimento: de segunda a sexta, das 9h às 12h e 13h às 17h. 

Local: Campus de Pesquisa – CID – Av. Perimetral, 1901 – Terra Firme / 66017-970 Belém – PA  

Responsável: Andréa Abraham de Assis 

Contato: andreadeassis@museu-goeldi.br  Tel: (91) 3075-6278  

Compete gerenciar documentos bibliográficos e disseminar informações sobre as áreas de 

atuação do Museu e Amazônia. 

A Biblioteca adota o Sistema Caribe para Automação de Dados Bibliográficos, possuindo as 

seguintes bases de dados: Biblio - Referências de todo acervo bibliográfico geral da Biblioteca; 

MGCOL - Produção científica produzida pelos pesquisadores do Museu Goeldi; Obras Raras; 

Periódicos; Teses – dissertações e teses da pós-graduação do MPEG e dissertações de interesse 

para o acervo recebidas pelo Serviço de Biblioteca.  

Responsável: Andrea Abraham de Assis   

Contato: andreadeassis@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6278 
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Atendimento Presencial: 

O Serviço de Biblioteca, por se tratar de uma biblioteca especializada, os públicos atendidos na 

sua maioria são: pesquisadores da instituição, pesquisadores visitantes, mestres, doutores, 

estudantes de graduação e pós-graduação e publico externo em geral. 

 

O atendimento do usuário e empréstimo do acervo bibliográfico é realizado presencialmente por 

uma equipe de servidores do setor que oferece orientação quanto aos acervos disponíveis, em 

função das demandas dos usuários, além de auxiliar no manuseio dos instrumentos de pesquisa 

e oferecer orientação sobre os procedimentos para a requisição do material bibliográfico. A 

consulta aos livros é feita na própria Biblioteca e empréstimos somente são permitidos usuários 

vinculados e/ou representados por um vínculo, ao MPEG e cadastrados na bibliotecas. Para o 

público em geral consulta somente no local e/ou atendimento on-line. 

 

Atendimento on-line 

http://www.museu-goeldi.br/portal/content/biblioteca-domingos-soares-ferreira-penna-0  

mgdoc@museu-goeldi.br  

gilda@museu-goeldi.br e Skype -  gildaribeiro70  

andreadeassis@museu-goeldi.br 

Empréstimo domiciliar 

 É um serviço que, mediante apresentação do crachá de identificação, permite o empréstimo de 

3 itens (livros, dissertações e teses), pelo prazo de 15 dias corridos para usuários internos 

(servidores do MPEG), desde que não sejam exemplares de um mesmo título. Para solicitar 

pedido de empréstimo deve ligar para o fone  

Contato: Andrea Abraham de Assis   

andreadeassis@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6278 

 

Empréstimo entre bibliotecas 

Esse serviço possibilita que a Biblioteca solicite a bibliotecas externas materiais bibliográficos 

indisponíveis em seu acervo, a fim de atender as demandas informacionais de seus usuários. A 

Biblioteca também realiza empréstimos de obras requeridas pelas bibliotecas externas. Para que 

esse serviço seja realizado, é necessário o cadastramento prévio da biblioteca/instituição 

interessada e que o responsável pela biblioteca seja um bibliotecário com registro no conselho 

regional da classe. Cada instituição tem o direito ao empréstimo simultâneo de, no máximo, 3 

(três) obras pelo prazo de 15 dias. Esse empréstimo deverá ser formalizado por meio de 

correspondência oficial encaminhado via correio, ou através de um portador, desde que 

devidamente, assinada e carimbada pelo bibliotecário responsável. É necessário ainda informar 

os dados da obra requerida; 

Contato: Andrea Abraham de Assis   
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andreadeassis@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6278 

Visitas Orientadas 

Visitas orientadas à Coordenação, Biblioteca e Arquivo solicitadas por membros da própria 

instituição para atender Projetos e outras instituições da região, Brasil e Exterior. 

Contatos : gilda@museu-goeldi.br (91) 3217-6061  

Repositório Institucional 

O Repositório Institucional do Museu Paraense Emílio Goeldi disponibiliza o conjunto da 

produção cientifica institucional dos pesquisadores em formato digital.  

Tem como objetivo armazenar, divulgar e facilitar o acesso à produção cientifica, maximizando 

sua visibilidade e seu uso, além de preservar a memória científica institucional. 

Foi desenvolvido em DSpace (Software do Massachusetts Institute of Technology (MIT) e 

Hewlett-Packard Labs (HP), para armazenamento, preservação e disseminação de materiais em 

formato digital). 

O Repositório está estruturado em Comunidades, que representam as Coordenações do Museu 

Goeldi e estas Comunidades estão organizadas em Coleções, tipos de documentos, onde os 

documentos depositados são armazenados.  

Responsável: Astrogilda Ribeiro gilda@museu-goeldi.br  e Rodrigo Paiva rodrigopaiva@museu-

goeldi.br apoio Waldery Wesley. 

Contato (91) 3217-6061 e 3075-6278 

Atendimento ao Portal Capes 

Solicitações pelos pesquisadores e demais usuários da instituição quanto a esclarecimentos 

sobre pesquisas no Portal Capes e auxílio em suas pesquisas. 

Responsável : Rodrigo de Oliveira Paiva 

Contato : rodrigopaiva@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6278 

Comutação bibliográfica (Comut) 

O Comut permite a obtenção de cópias de documentos técnico-científicos, que estão disponíveis 

nos acervos das principais bibliotecas brasileiras e em serviços de informação internacionais. 

Para solicitar pedido de cópia de documento técnico-científico, o usuário deve enviar e-mail, com 

a referência completa da obra desejada ou pelo. Prazo para a realização do serviço: de acordo 

com o atendimento de cada Biblioteca Participante. 

Responsável: Andrea Abraham de Assis  

Contato: andreadeassis@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6278. com apoio de Waldery Wesley. 

Levantamento bibliográfico 

A Biblioteca disponibiliza, por intermédio e orientação de profissionais da informação ou 

biblioteconomia, auxílio ao levantamento bibliográfico que consiste na busca de bibliografias 

existentes sobre determinado assunto solicitado pelo usuário. É necessário que o usuário, ao 

solicitar a pesquisa, indique, além do assunto geral, as palavras-chave e a finalidade do 
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levantamento, que poderá ser em bases de dados locais, nacionais e/ou internacionais. Prazo 

para a realização do serviço: atendimento imediato;  

Responsável: Andrea Abraham de Assis e Rodrigo Paiva 

Contato: andreadeassis@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6278 

Normalização de publicações segundo normas da ABNT 

Esse serviço tem como finalidade auxiliar os usuários através de orientações na elaboração de 

publicações, de acordo com as normas da ABNT, de citações (NBR10520), a de referências 

bibliográficas (NBR 6023), e outras. Prazo para a realização do serviço de 5 a 15 dias. 

Responsável: Andrea Abraham de Assis 

Contato: andreadeassis@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6278 

Catalogação na fonte  

– Esse serviço elabora a ficha catalográfica das publicações produzidas pelo MPEG. Traz 

informações fundamentais para a identificação e a recuperação do documento, tais como autor, 

título, local, número de páginas, assunto. Para a obtenção da ficha catalográfica das publicações 

é necessário que o interessado envie solicitação por e-mail, juntamente com o arquivo e as 

sugestões das palavras-chave. Prazo para a realização do serviço: atendimento imediato. 

Responsável: Andrea Abraham de Assis 

Contato: andreadeassis@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6278 

Sumário Corrente de Periódicos. 

Estará contido no informativo “Poranduba”, da Coordenação de Informação e Documentação,  

que deverá ser veiculado no Portal do Museu Goeldi, em abril de 2016. 

Nesse informativo, constará os lançamentos de tanto de periódicos como de livros, dentre 

outros informes importantes da Coordenação. 

Responsáveis: Astrogilda Ribeiro, Sonia Dias, Andréa Abraham de Assis, Rodrigo de Oliveira 

Paiva (elaboração e consolidação das informações) 

Contato:  (91) 3217-6061/ 3217-6062/ 3075-6278 

Pesquisa em base no Portal 

O usuário também poderá pesquisar na Base da Biblioteca Digital de Obras Raras e Especiais do 

Museu Goeldi, disponibilizada no Portal do Museu Goeldi. 

Responsável: Astrogilda Ribeiro e Berenice Bacelar  

Contato: (91) 3217-6061 

Reprodução de documentos 

O usuário poderá solicitar gratuitamente, cópias de material bibliográfico em suporte digital, 

desde que tenha sua própria mídia (pen drive ou cd). No caso do suporte papel, mediante 

pagamento de taxa de recolhimento junto à rede bancária por meio de GRU (Guia de 
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Recolhimento da União), ao custo unitário de R$ 0,15 (quinze centavos de real) por página 

copiada. Prazo: imediato. 

Responsável: Andrea Abraham de Assis com apoio de Waldery Weslwy e Rodrigo Paiva 

Contato: andreadeassis@museu-goeldi.br Tel: (91) 3075-6278 

 

Distribuição de Publicações 

A Biblioteca é responsável pela distribuição de publicações produzidas pelo MPEG, através de 

venda, doação e permuta. O serviço de publicações doadas realizado em eventos locais, saem 

com autorização da Coordenação e Biblioteca, com solicitação por telefone ou e-mail. Também 

se faz a distribuição de Boletins do MPEG, em congressos de âmbito nacional e internacional 

realizado no ano. A distribuição ocorre em Kits inseridos nas pastas dos congressistas e/ou 

entregues por ocasião dos eventos. 

Responsável: Astrogilda Ribeiro, Andréa de Assis, Graça Figueiredo 

Contato: (91) 3217-6061 / 3075-6278 / 3217-6057 

 

A requisição de cópias e a cessão das imagens devem ser solicitadas por escrito à Coordenação 

de Informação e Documentação. Cópias fotográficas são fornecidas após avaliação técnica das 

condições do material. 

Os Vídeos disponíveis para pesquisa, a cessão de imagens de filmes e/ou vídeos cujos direitos 

sejam do Museu mediante solicitação por escrito à Direção do Museu Goeldi. A pesquisa se 

realiza na Biblioteca do Museu, solicitadas inicialmente para a Coordenação CID. Observação: na 

utilização de imagem(ns) do acervo é obrigatório o crédito em nome do Museu Goeldi, conforme 

Lei nº. 5.988, de 14 de dezembro de 1973. 

Telefones: (91) 3217-6160 Astrogilda Ribeiro 

 

Coleções Científicas Bibliográficas da Biblioteca do Museu Goeldi 

Compete preservar, tratar, armazenar, gerenciar consultas regulamentadas por normas internas 

e divulgar trabalhos com conteúdos da coleção. 

Responsáveis: Berenice Bacelar (Curadora) e Astrogilda Ribeiro (Coordenadora CID) 

Contato: berenice@museu-goeldi.br , gilda@museu-goeldi.br Tel: 3217-6061/ 3217-6055 

 

Serviço do Arquivo Guilherme de La Penha 

Compete gerenciar informações e documentos arquivísticos para a preservação da memória 

institucional e da Amazônia. 

 

Atendimento: de segunda a sexta, das 9h às 12h e 13h às 17h. 
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Local: Campus de Pesquisa – CID – Av. Perimetral, 1901 – Terra Firme / 66017-970 Belém – PA  

Responsável: Doralice dos Santos Romeiro  

Contato: doralice@museu-goeldi.br Tel: (91) 3217-6053  

 

Acesso a Gestão Documental se faz pelo Arquivo, composto de documentos das fases 

permanente (histórica), intermediária e corrente, envolvendo as atividades fim e meio do 

Museu, os quais se encontram armazenados em espaços distintos. 

O Museu tem sob sua guarda XX mil documentos audiovisuais em diversos suportes e 

parcialmente digitalizados e armazenados em mídias, XXX mil documentos textuais de valor 

histórico e cerca de XXX filmes, vídeos e gravações sonoras. 

O acervo de documentos históricos (permanente) corresponde ao período de 1866 aos dias 

atuais, sendo composto de documentos textuais, fotográficos, cartográficos, iconográficos e 

audiovisuais, constituindo uma coleção aberta para os usuários externos.  

O fundo MPEG é constituído de 125.916 documentos, totalmente organizados, inventariados e 

abertos à consulta. O Arquivo é constituído pelos documentos pertencentes ao Fundo MPEG, que 

abriga toda documentação corrente, intermediária e permanente produzida pelo Museu no 

decorrer de suas atividades e funções ao longo de seus 149 anos e, os fundos de origem 

privada, que contém os documentos doados ou custodiados por pessoas, famílias e instituições 

que se dedicaram aos diversos campos do conhecimento científico na Amazônia ou de interesse 

institucional.   

Fundos também, pertencentes a Eduardo Galvão, Curt Nimuendajú, Carlos Estevão, Walter 

Egler, Adélia Rodrigues, Napoleão Figueiredo, Expedito Arnaud, Edson Diniz, Elmílio Goeldi, 

Jacques Huber,Emília Snethlage, Protásio Frikel, Paulo Cavalcante, Adolpho Ducke, João Murça 

Pires. 

A organização da documentação do Arquivo, sistematização e divulgação são tratadas conforme 

as resoluções do Conselho Nacional de Arquivos (Conarq). 

 

Serviços oferecidos pelo Arquivo 

Atendimento da Informação no Arquivo 

O atendimento às solicitações por escrito, telefone ou e-mail, de cópias em papel, será analisada 

pela responsável pelo Serviço de Arquivo. Nesse caso, além do custo por página, serão cobradas 

as taxas de postagem. A publicação do material reproduzido implicará a atribuição do crédito ao 

Museu Goeldi. 

Aos usuários internos do MPEG, quando procedem solicitação ao arquivo, recebem 

assessoramento técnico e treinamento quanto aos arquivos das unidades do MPEG, referentes 

aos procedimentos e rotinas da gestão documental. O prazo para a realização do serviço a 

depender da demanda, observando sempre os prazos máximos constantes do Capítulo III, 

Seção I, da Lei n.º 12.527, de 18/11/2011. 
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As solicitações para fotografar, filmar e emprestar peças do acervo permanente é permitida 

mediante: • Solicitação por escrito à Direção do Museu Goeldi; • Apresentação de projeto ou 

plano de trabalho, com objetivos e justificativas precisos; • Apresentação de documento que 

comprove o vínculo do usuário com alguma instituição pública ou privada.  

Responsável: Doralice dos Santos Romeiro  

Contato: doralice@museu-goeldi.br Tel: (91) 3217-6053  

Autorização uso de Imagem do Arquivo 

O Serviço de Comunicação Social (SCS)  é o responsável pela analise dos pedidos de 

autorização de imagem e pela elaboração dos Termos de Autorização de Imagem, solicitadas ao 

serviço de arquivo, que após analisados devem ser encaminhados para apreciação final e 

assinatura do(a) Chefe(a) da Coordenação  de Comunicação e Extensão – CCE/MPEG (OI-

028/2015). 

A liberação dos documentos Iconográficos e Audiovisuais é realizada em conformidade com a 

legislação de direitos autorais e uso de imagem. 

A equipe de servidores do setor oferece orientação quanto aos acervos disponíveis, em função 

das demandas dos usuários, além de auxiliar no manuseio dos instrumentos de pesquisa e dar 

andamento aos procedimentos para a requisição dos documentos. 

O serviço consiste no atendimento presencial e pesquisa a distância. O prazo para a realização 

do serviço: a depender da demanda, observando os prazos máximos constantes do Capítulo III, 

Seção I, da Lei n.º 12.527, de 18/11/2012. 

Para usuários internos, sob a forma de solicitação de documentos. O empréstimo de 

documentos deverá ter autorização da unidade que produziu o documento. O prazo para a 

realização do serviço: a depender da demanda, observando os prazos máximos constantes do 

Capítulo III, Seção I, da Lei n.º 12.527, de 18/11/2011. 

 

Reprodução de documentos do Arquivo 

Observando-se as condições de conservação do acervo, o compromisso quanto à sua utilização e 

as exigências da Lei nº. 9.610 de 19/02/1998, (Lei de Direitos Autorais), o arquivo oferece 

serviços de reprodução do acervo sob a sua custódia. A partir dos processos micrográfico, 

fotográfico e digital, são colocadas à disposição dos usuários cópias em papel, CD-ROM ou pen 

drive. No caso do suporte papel, mediante pagamento de taxa de recolhimento junto à rede 

bancária por meio de GRU (Guia de Recolhimento da União), ao custo unitário de R$ 0,15 

(quinze centavos de Real) por página copiada. 

Prazo para a realização do serviço: atendimento imediato.   

A base legal para a emissão de GRU é o Decreto Presidencial nº. 4.950, de 9/1/2004, que 

estatuiu esse instrumento e o art. 12 da Lei 12.527, de 18/11/2011. 

Responsável: Doralice dos Santos Romeiro  

Contato: doralice@museu-goeldi.br Tel: (91) 3217-6053  
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Empréstimo de Peças do acervo do arquivo 

O empréstimo de peças do acervo permanente só é permitido institucionalmente. Qualquer que 

seja o uso dado às peças durante o período de empréstimo, é obrigatório o crédito ao Museu 

Goeldi. Todo o material do acervo audiovisual encontra-se disponível para pesquisa e pode ser 

acessado através da base de dados.  

Acesso a Coleção Fotográfica do Arquivo 

Na Coleção Fotográfica estão reunidos cerca de 20.000 documentos fotográficos, onde se 

destacam cerca de 1500 negativos em vidro com imagens do Museu e de Belém antiga, 

disponíveis para pesquisa e/ou reprodução. 

A pesquisa dos arquivos fotográficos e sonoros deve ser agendado. 

Responsável: Doralice Romeiro 

Contato: doralice@museu-goeldi.br (91) 3075-6143  

 

10.2.5 COORDENAÇÃO DE MUSEOLOGIA (CMU) 

 

Compete: Transmitir para todos os públicos o conhecimento científico relativo à natureza, às 

sociedades e ao patrimônio material e imaterial que representam, e servir de interface entre 

esses públicos e a Instituição. 

Coordenadora: Wanda Okada 

Contato: wokada@museu-goeldi.br Tel (91) 3182-3209 

 

Serviços CMU 

Difusão de resultado de Pesquisas; 

Permitir acesso ao público a vários ambientes expositivos de comunicação expográficas, 

educativas, museais. 

Núcleo Editorial de Livros 

Compete produzir e fomentar a publicação de livros científicos e técnico-científico, nas áreas de 

atuação do Museu Paraense Emílio Goeldi e interdisciplinares, visando à disseminação dos 

conhecimentos relacionados direta ou indiretamente à Amazônia. 

Responsável: Iraneide Silva 

Contato: ira@museu-goeldi.br Tel: (91) 3219-3317  

Ouvidoria 

Responsável: Inacio Guilherme da Silva Leite  

Contato:  igleite@museu-goeldi.br Tel: (91) 3182-3242  
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Compete receber reclamações, denúncias, elogios, críticas e sugestões do cidadão sobre o Parque 

Zoobotânico e sobre os serviços oferecidos à comunidade em geral, inclusive os referentes à 

pesquisa científica, respeitando os interesses individuais e coletivos legalmente assegurados. 

Serviços Ouvidoria 

Atender e responder pedidos, reclamações, denuncias dos cidadãos; 

Encaminhar demandas aos órgão internos competentes para soluções aos requisitantes. 

 

Serviço de Comunicação Social SCS 

 

Horário de atendimento 

De segunda a sexta, de 9h às 12h e de 13h às 17h, no Chalé do SCS, localizado no Parque 

Zoobotânico do MPEG. 

Agência Museu Goeldi 

Comunicação Interna 

LabCom 

 

Responsáveis: Joice Santos (Chefe Serviço)  e Sumy David Menezes (Vice) 

Contato: comunicacao@museu-goeldi.br joicesantos@museu-goeldi.br e sumymenezes@museu-goeldi.br  

Fone: (91) 3182-3208 / 3219-3312 / 3219-3313 

 

 

Compete construir e consolidar a imagem do Museu Goeldi perante seus diferentes públicos, 

visando à divulgação do conhecimento científico sobre a sociobiodiversidade da Amazônia. 

O Serviço de Comunicação Social do Museu Paraense Emílio Goeldi atende demandas de 

comunicação interna e externa do Museu Paraense Emílio Goeldi, através de serviços e produtos 

diversos e específicos.  

Os serviços e produtos do SCS-MPEG observam duas premissas básicas: 

a) do compromisso da instituição com a geração de conhecimento científico e de tornar a ciência 

pública e popularizada, sendo o foco do SCS especialmente centrado no jornalismo científico, na 

comunicação multimídia e na educomunicação;  

b) do princípio de que este setor se enquadra no modelo de assessoria de comunicação, e não 

apenas de assessoria de imprensa, em atenção às demandas balizadas por conceitos como os 

de esfera pública e às necessidades de comunicação e relações institucionais numa sociedade 

democrática de direito. 
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Acervos da SCS sobre a Amazônia 

Destaque Amazônia - Edições impressas (64) e digitais (71); 

BDIJAm – 22 mil registros de notícias de 1990 até 2006 

Base de dados de notícias na Intranet – Aproximadamente 73 mil notícias 

A equipe do LabCom é responsável pela criação e gestão dos perfis institucionais nas mídias 

sociais (Facebook, Youtube, Twitter, Livestream), pela produção de impressos para divulgação 

de projetos de pesquisa, dos vídeos de bolso e de todo material digital (sites, blogues, cartões, 

banners, campanhas, convites, gifs, cartilhas, documentação de eventos, etc) 

Vídeos no Youtube – 151 

O acesso aos materiais sobre a Amazônia podem ser acessados  por solicitação através dos 

canais e contatos disponíveis no setor. 

Sobre automatização de acervos da SCS 

Nem todos os acervos do SCS estão automatizados. Por exemplo, as fotos de eventos, 

ambientes, personagens e peças de coleção do MPEG produzidas pelo SCS estão armazenadas 

em computador, mas ainda não estão disponíveis para consulta on line. Os interessados na 

disponibilidade de determinado material fotográfico devem consultar através do email 

comunicação@museu-goeldi.br; 

Na Base de Dados de Informação Jornalística sobre a Amazônia – BIDJAm, indisponível há certo 

tempo, o sistema adotado é o Lotus Notes Web ; 

Atualmente, o banco de notícias de interesse do MPEG está sendo alimentado na Intranet e está 

em Joomla, sendo acessível apenas pela rede interna do MPEG; 

As edições do jornal Destaque Amazônia estão disponível na plataforma ISSUU e podem ser 

acessadas através do Portal MPEG em http://www.museu-goeldi.br/portal/imprensa?qt-

sala_de_imprensa=3#qt-sala_de_imprensa; 

No Portal MPEG, o público do MPEG tem acesso as notícias produzidas pela Agência Museu 

Goeldi http://www.museu-goeldi.br/portal/imprensa, que também são divulgadas através dos 

perfis no Facebook (https://www.facebook.com/museugoeldi) e no Twitter 

(https://twitter.com/museugoeldi); 

Os vídeos de bolso produzidos em 13 categorias distintas pelo LabCom/MPEG estão disponíveis 

no Youtube em https://www.youtube.com/user/museugoeldi 

 

Laboratório de Comunicação e Multimídia - LABCOM -  Que público atende e acesso aos 

seus serviços. 

O Laboratório de Comunicação Multimídia do MPEG teve início em 2009 com o projeto "LabCom 

Móvel - Estudos e Práticas de Comunicação Pública da Ciência na Amazônia", que contou com 

recursos do II Edital de Popularização da Ciência lançado do CNPQ. O Laboratório propõe a 

instituição do diálogo entre a ciência e a sociedade utilizando mídias diversas (rádio, web e 

impressos) e habilitações do campo da comunicação social (jornalismo,  publicidade e 

multimídia). 
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Linhas de Ação 

• Mídias locativas aplicadas à divulgação científica sobre a Amazônia. 

• Produção de conteúdos destinados à web (como blogs, sites, notícias, gifs e videoblogs), rádio, 

celulares, além de murais, folhetos, postais, banners, vídeos de bolso e publicações digitais. 

• Elaboração e desenvolvimento de metodologias inovadoras voltadas para a comunicação 

pública da ciência e aplicação de processos de avaliação. 

Tipo de publico atendido pelo SCS 

Dentre os vários públicos atendidos pelo SCS-MPEG, se enquadram demandas relacionadas à 

comunidade interna (pesquisadores, técnicos, gestores, terceirizados, bolsistas, estagiários e 

demais colaboradores) e externa (organizações e profissionais de comunicação; comunidade 

científica; professores; estudantes, públicos visitantes e virtuais, comunidades envolvidas nos 

projetos institucionais, instituições e órgãos governamentais ligados aos poderes Executivo, 

Legislativo e Judiciário, em níveis municipal, estadual e federal; entidades do terceiro setor e da 

sociedade civil). 

 

Atividades direcionadas ao Público da SCS 

● Público Interno: 

São organizados informativos (Notícias do Dia e Boletim Vida e Saúde) e informes (comunicados 

administrativos, técnicos e científicos), a divulgação e a cobertura de eventos, gestão de 

conteúdo da Intranet, clipping (monitoramento e seleção das noticias de interesse do MPEG), 

apoio à elaboração de produtos de comunicação para diferentes finalidades (educativos, 

informativos e treinamento), multimídias (vídeos, animações, ilustrações, cartões, banners, 

folders, certificados), acompanhamento e assessoria para atendimento de demandas de 

imprensa junto à administração e às áreas técnicas (Administração e Comunicação e Extensão), 

acompanhamento e assessoria a projetos, grupos e redes de pesquisa ligados à instituição, 

acompanhamento e assessoria aos gestores do MPEG, além do desenvolvimento de pesquisas 

em comunicação. 

  

● Público Externo 

É mantido serviço de atendimento a profissionais de comunicação que recorrem ao Museu Goeldi 

(pré-produção para texto, audiovisual e fotografia, incluindo a autorização para uso de imagens 

institucionais), uma agência de notícias institucionais e de criação e geração de  conteúdo 

(noticioso e de divulgação científica) para os canais institucionais (Destaque Amazônia, Portal 

MPEG, perfis nas mídias sociais – Facebook, Twitter, YouTube -, blogues e sites). Além disso, 

também são ofertados cursos de treinamento e capacitação em comunicação institucional e 

científica, oficinas de vídeo de bolso (entre outros instrumentos de educomunicação). O setor 

também coordena o subprojeto Escola da Biodiversidade Amazônica (Ebio), no âmbito do 

Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia,  Biodiversidade e Uso da Terra na Amazônia (INCT) e 

participa da comunicação do Programa de Estudos Costeiros – PEC/MPEG. 

 



Informações geradas pelo SCS ao público externo 

Notícias; material multimídia; impressos; e informes sobre a programação e o funcionamento do 

Museu Goeldi, especialmente do Parque Zoobotânico. 

  

Serviços do SCS 

 Público Atendido - estudante, jornalistas etc, público em geral 

 

O SCS não atua com o serviço de empréstimos de material para o público em geral. 

O material impresso disponível pelo SCS é acessado de duas maneiras. 

No caso dos periódicos (Destaque Amazônia, por exemplo), há disponibilidade nas bibliotecas e 

na Central de Visitantes do MPEG. 

No caso de folders e material especial (press kit) para a imprensa, parceiros e interessados, o 

acesso é feito no próprio SCS. 

O serviço da Base de Dados de Informação Jornalística sobre a Amazônia (BIDJAm) não está 

operante e se encontra em processo de migração para outra plataforma de software. 

Os demais conteúdos gerados pela SCS frente a demandas externas estão disponíveis nos 

canais mantidos pelo SCS na rede mundial de computadores, no Portal MPEG e nos perfis 

institucionais nas redes sociais. 

  

Consulta do material jornalístico e/ou didáticos produzido pelo LabCom e Ebio. 

 

Conforme citado na resposta anterior, os conteúdos jornalísticos gerados e oferecidos pelo SCS 

estão disponíveis em canais mantidos na rede mundial de computadores. 

O material produzido pelo LabCom está disponível no Portal MPEG (www.museu-goeldi.br ) e 

nos perfis das mídias sociais (https://www.facebook.com/museugoeldi , 

https://twitter.com/museugoeldi  e https://www.youtube.com/user/museugoeldi ). 

 

Uso material jornalistico da SCS (instituição, estudantes em geral, profissionais da área) 

O atendimento externo, dirigido preferencialmente a profissionais de imprensa e instituições 

parceiras, é feito pelos canais oficiais mantidos pelo SCS (e-mail e telefones institucionais), no 

horário de atendimento ao público e funcionamento institucional. Não há condições prévias para 

a maioria dos serviços prestados. 

Para o caso de uso de imagens geradas dentro das dependências do MPEG, há termo de 

autorização previsto. O contato deve ser feito com antecedência pelo email 

comunicação@museu-goeldi.br. 
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Não há esse serviço de empréstimo disponível. Os conteúdos e materiais institucionais 

oferecidos pelo SCS são cedidos conforme a necessidade, sem caráter de empréstimo. 

  

Tomada de imagem no Parque, ou uma reportagem - Normas. 

 

Para imagens geradas dentro das dependências do MPEG para fins diversos, fora da cobertura 

jornalística, há termo de autorização previsto e um formulário padrão para a solicitação deve ser 

encaminhado ao SCS. Os demais atendimentos à imprensa são feitos através de contatos 

prévios feitos pelos canais abertos pelos fones (91) 3219 3212 / 3219 3213 e 3219 3208 e pelo 

e-mail: comunicacao@museu-goeldi.br. 

  

Reprodução de imagem e de documentos - Normas 

 

Imagens disponíveis pelo banco do SCS e demais conteúdos podem ser solicitados pelos 

contatos citados acima. O atendimento é aberto ao público, à imprensa e a instituições, órgãos e 

entidades parceiras públicas e privadas. 

Cópia de imagens digitais depois de solicitadas e autorizadas dentro das normas são 

disponibilizadas ao usuário.  

   

Serviço de Informação ao Cidadão (SIC-MPEG) 

Responsáveis: Maria Emília Sales e Astrogilda Ribeiro 

Contato: bia@museu-goeldi.br e gilda@museu-goeldi.br Tel: (91) 3182-3207  / 3217-6061 

Disponibiliza de acordo com o que estabelece a Lei de Acesso a Informação nº 12.527/2012 

informações de interesse geral, salvo aquelas cuja confidencialidade esteja prevista em texto 

legal e atender a solicitações de acesso à informação do cidadão em geral.  

 

Serviço do Parque Zoobotânico 

Responsável: José Elias de Almeida Júnior  

Contato: eliasjr@museu-goeldi.br Tel: (91) 3182-3203  

Gestão, conservação e informação sobre os acervos vivos em exposição no Parque Zoobotânico 

para o bem estar de toda a fauna e flora do Parque. Serviços de apoio ao resgate de animais por 

instituições de proteção ambiental. 
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